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ATOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO-LEI N. 4.151	 nÉ 6 nx MARÇO DE 1942

;Autoriza o Prefeito do Distrito Federal a conceder isenção do impostO
predial ao prédio de propriedade do Clube de' Engenharia, situa-
do à :Avenida Rio Branco, ns. 124 e 126, nas condições que es-

•
O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere

t artigo 180 da Constituição da República, e nos termos do artigo 31
do decreto-lei n. 96, de 22 de dezembro de 1937, decreta:
"	 Art. 1.0 Fica - O Prefeito do Distrito Federal autorizado, 't os ter-
mos dos artigos '15 e 16 do decreto-lei ri. 157, de 31 de dezembro de
1937, a conceder isenção do imposto predial a partir de 1938, ao prédio
de propriedade do Clube de Engenharia, situado à Avenida Rio Bran-
co, ns. 124 e 126, na parte incidente sobre a área exclusivamente
ocupada pela respectiva sede, enquanto funcionar no referido prédio, JIM
com as finalidades • culturais previstas nos seus Estatutos, a referida
instituição.	 '

Art. 2P Revogam-se as . dirposiçõer em contrário.
Rio de Janeiro, 6 de março de 1942, 121.0 da Independência e 54.0

da República. •

Vasco T. Leitão da CilnIta..‘

DECRETO -LEI N. 4.152 — DE 6 nE MARÇO DE 1942

Acrescenta tem parágrafo linico ao artigo 15 do decreto-lei -n. 3.365,
de 21 de junho de 1941	 -

O Presidente da República, usando da atribuição que. lhe- confere
o artigo 1.80 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 O artigo 15 do decreto-lei n. 3.365, de 21 de junho de
1941 que. dispôs sobre as desapropriações por utilidade pública passa
a ter um parágrafo único com a .seguinte redação:

"Parágrafo único. Mediante o depósito de quantia igual ao má-
ximo da indenização prevista no parágrafo único do artigo 27, a inibi-
rão de posse poderá dar-se independente da citação do réu".

Art. 2.0 Esta lei entra em vigor na data de-sua publicação; revo-
gadas as disposições em contrário. 	 .

•
Rio de Janeiro, 6 de março de 1942, 121.0 da Independência -e

da República.
GETULIO VARGAS.

Vasco T. Leilão da Cunha..

DECRETO-LEI N. -4.153 — DE 6 DE MARÇO DE 1942

Dispõe sobre a designação dos representantes dos Ministérios que es-
pecífica, dos empregados e dos empregadores nos Conselhos das
Delegacias de Trabalho Marítimo:

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
o artigo 180 da Coostitoicão, decreta; .

Art. 1.0 Compete ao Presidente da República a designação dos re-
presentantes dos Ministérios do Trabalho, Indústria. e Comércio, da
Marinha; da Viação , e Obras Públicas, da Agricultura, da Fazenda, dos
empregadores e dos empregados nos Conselhos das Delegacias de Tra-
kalão

n• n

ETUIA O VARGAS.



Dispje sobre fiplfroção de crédito orçoutemirio e dá outros Providência

O Presidente da Repúldica. usando da ateibuição) que lhe confere
o artigo 180 do Consoituição, do.!retii:

Art. 1.0 A importancia de 3.900:000$0 (très mil e novecentos
contos; de réis) a que se refere h Stibconsignação 02. 21 - Departa-
mento Nacional da Piau:ha:fio Vegetal, OS - Divisão do Terras e Co-.
Ionização. o: Prosseguimento das obras do . fundação da Colónia Agrí-
cola Nacional de Geinz, Consignação I - Verba 5	 Obras, Desapro-
priação e Aquisição de Imoveis, do Anexo 1 5, Ministerio ria Agricul-

• tura. do orçamento geral ila União, ein vigor, será aplicada de acordo
com as normas ,já estabelt o ridas e aprovadas pelo Presidente da Repú-
blica no proresso J. H. 8..688-11. -

Parágrafo imitai. A delaç50-1 a que :St • rel.ii eAe.arlign de.aioa_so
• , h`?Z ' C`S n1,. di` (111:1itintq '	 01.'lliSiVe O W1gamr.n1.1) de pessoal,
material, obres e transportes no exet ortrie corrente.

Art. 2.0 A inmertaneia referida. oh , 3.11 e0:0e080 (fres mil e no-
vo:ao-mios contes de reisj, será depositada no Banco do Brasil à dispo-
sição do Diretor Ia Divisão de Terras e 4olonizaç5o de
Mieisterio da Agricultara, opte a movimentara na forma do artigo
261 dto Regulamento Geral de Contabilbhale Pública.'

Art. 3.° llevog nm-s oo as disposições eus contrário).

t tio. de Janeiro. 13 , de toare-o- de -194.2, 12,L° tia Independencia • e 51.°
da Retoúblira.

GE-ri-Lio leal-Inas.

A peltonio

Romero
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Parágrafo único. Cada representante terá um suplente, lambem
designado pelo Presidente da República.

Art. 2.0 As designações a que se refere esto decreto-lei serão pro-
ce ssadas por intermédio do Ministério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio.

Art. 3.° Revogam-se as disposieões em contrario.
Rio de .1aneit oo, 6 de inarço de 1912, 12IP da Independeuria e 51.0

da República.

A leAindre MOCCOMIeS

Reinem Eslelita.

Henrique A. Nuilhem.

João de Mendonça Li1Ori.

Apolonio S«les.
-----

DECRETO-T,EI N. 4.151 - iu 6 oi tua») ue. 1912

que forem entregues à mesma Prefeitura. não utilizadas na constru-
ção da variante da estrada de que se trata, logo que terminarem os
trabalhos da mesma construção, Salvo se aquela Prefeititra vier a
necessitar, comprovadamente, para fins' de logradouro público, das
mesmas sobras. 	 . o

Art. -S.° As sobras dos terrenos, mencionadas no artigo anterior,
serão alienadas. oportunamente. em concorrencia pública:e o 'loco"-
doto da alienação será aplicada na construção da "Cidade Universi-
tária", nos termos do decreto a. 1.811, de 31 de julho tle 1937.

Parágrafo único. Quando as sobrem se constituirem de terrenos
de marinha ou acrescidos, a alienação versará somente sobre o di-
reito preferencial ao seu aforamento, que se processará na conformi-
dade dos decretos-leis as. 2.190 e 3.138, de 16 de agosto de 1010
e 17 de julho de 1911, respectivamente.

Art. 5.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro. 6 de março de 1942, 121.° .o. da Independencia
e 51.° da República.

GETurJo VARGAS.

(iETULID VAIMÁS.

	DEcix F,TO-LEF N. i .153 - DE 6 o	 i.kaço DE: 1912

	

Ereloe dos disppsições legais do decreto n.	 de 31 de 3111h')

.ile 1937, os imoceis que menciona. autoriza O sua entrega à Pre-
feitura do Distrito Federal. pura fins da construção da -l'oeiorie
da estrada de rodagem. Itio-Peleópol is e ou Iras «Plica dtá
outros providéneiffs.

O Presidente da Republica, usando da atritouição que lhe con-
fere o art. 180 da Censtituição, derreta:

•
Art. 1.0 Ficam excluidos das disposições legais contidas no ar-

tigo 1.0 do decreto n. • 1 .811, de 31 de julho de 1937. os imoveis ainixo
discriminados, tine foram adquiridos à extinta Enqua .sa de Meihora-
mentos da Baixada Fluminense:

Travessa da Alegria - Predios as. 1, 211, 31, 33, 35 e :30;

Rua ela A legrie - Prédio a. 131. rutilas e terreno do prédio
n. 71, terreno entre a rua Bola e o n. 1113, inclusive- o
barracão a. 96:

Baixada de Manguinhos - Faixa com 60 mel 'os de largura
a partir do torelengamento da divisa direita do !moreno
junto e depois do n. 2143 da rua da Alegria e cujo eixo
é caracterizado da seguinte forma: a partir do ponto
situado no prolongamento da referida divisa, a 111 me-
tros do alinhamento da rua da Alegria;

Avenida Liege - Do lad) t osquerde, faixa o.oru 30 metros de
profundidade, do inicio até a esquina da Avenida Lon-
dres e do lado direito, faixa com 20 melros de pro-
fundidade, do inicio até a esquina da Avenida Paris:

Rua Saldanha da Coma - Terreno junto e antes do n. 60,
com 10 metros de testada; terreno.. com 15.20 ra de tes-
tada. do lado impar, carmina da rua Nova Jerusatere;
prédios ns. 128. 128-A. 130. 132 e 131.

Art. 2 . .0 Fica autorizada a entreg.-a dos imoveis mencionados no
artigo anterior à Prefeitill'a do Distrito Federal, para o fita especial
da construção da l'ariante da estrada de rodagem Itio-Petrópolis.

Parágrafo único. A entrega far-se-á mediaule termo lavrado -na
Diretoria do Domínio da União. pela sua repartiçãoo competente, do
qual constarão lodos os característicos tecnioos dos mesmos imoveis.

Art. 3.0 A União reintegrar-se-á na possedas sobras dos -terreno

Th»nero

Vasco T. Leilão da ('unha.-

Gustavo Capanema.

DECRETO-LEI N. 1.156 - DE 6 DE araneo SuE 1952

Concede lima peeaõo especial

O Presidente da República, ' usando da atribuição. que lhe con-
fere vi art. ' 180 da Constituição, resolve conceder a pensão mensal,
500 80 iquinhentos mil reis). a Bemvinda Silveira tia Mota Antunes,
irmã do falecido Almirante reformado Artlitir de Jaceguay, eurioanfo

Rio de Jahoiro, 6 de março de 1912. 121.0 da Independencia
e 51.0 da República.

Ge'remo N'atirioxs;

Henrique A.' Gailhent.

fiantero Estelita.

DECRETO-LEI N. 1.157 - DE 13 lin mmiço DE 1912

C /10o f une:(1u gratificada de Secretario do Chefe do Divisão do Pessoal
do Ministério da Marinha.

O Presidente da República, usando da • atribsirção que the-confere
o artigo 184) da Coestiluição, decreta:

Ar t. 1.0 Fica criada, no Quadro Permanente do Ministerio dti Ma-
rinhe. a função gratificada de Seeretili o io do Chefe da Divisão de
seal Civil, mine será exervida por funcionário escolhido oe designado
la o lo mesmo Chefe, dentre os funcionários em exervicie naquela Di-
VISÍM. MI mediante prévia autorizaçãe do ministro de Estado se noutro.o,
serviço ou repartição estiver botado.

paregrafo emico. Fica fixada roo 3:000$0 (ires conto •bos e seiscen-
tos mil reis a gratificação anual da função a que .se refere , esta.
artigo.

Art. 2.0 Para atender, HO corrente exercício, ao pagamento' da
gratificação referida no artigo 1. 0, fica aberto, ao Ministerio mia • Ma- -
rinha, o crédito especial de• 3:15080 (Ires contos, cento e cinquenta
mil reis:

Art. 3.0 (i presente decreto-lei entrará em Nigor na data da sua
publicação, revogadas as disposicees em contrário.

' Rio di) Janeiro, em 6 de março de 19 11% 121.0 da Indeperalimeia e
51.° da República.

GETrew VALIDAS.

Henrique A. Cuilhem.
Romero .Esielito.

DECRETO-T.ET N. 1.158 - bE eo rvs .31Anço eE 191!

Abre	 Mimish:rio (Ia JOStirít C NC(Ifir'iro: IliteriOCC' O cré:dito especiaí
de 90 :00080 para despesas caiu 05 fOlicleOCiriON I/O. 	 P011ein
dO biS(Cito Federia, designados para prestar serviços sio es-
trangeiro.

O Presidentoo da República. usando da atribuição que lhe confere•
o artigo ' 180 da Constituição. decreta:

Art. 1.0 Fica aberto ao Ministério da Justiça e Negóeios Inferia- •-
vos o crédito especial de tooventa contos de reis o , 00:00080) para aten-
der às despesas de gralificaçóes dr representação a serem concedidas'
aos funcionários da Policia Civil do Distrito Federal, designados para
prestar serviços ao estrangeiro.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.

/.11io de Iam-o iro, ema; de. março de 1012, 121.° da Independeneia
51.0 da itepÚblita.	

Corrumo A'Arsoas.

Vasco T. Leitão do Cunha.

Rontero Esterno,
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DECRETO-LEI N. 4.159 - DE 6 pE,:mAnçe DE 1942.
.	 •.	 .

&hz funçáo gratificoaa . de Chefe . de Secretaria do Conselho Nacional
do Transito e dá outras providências.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
-o artigo 180, da Constituição, decreta:

•
Art.1.0 Fica criada, no Conselho Nacional do Triinsito, a função

gratificada de Chefe de Secretaria, que será exercida por funcionário
dá Ministério da Justiça . e Negócios InterioresLdesignado pele respec-
tivo ministro.

Parágrafo único. A gratificação de que trata este artigo é fi-
xada em 7:200$0 (sete contos e.duzentos mil réis) anuais. 	 -

.Art. 2.0 Os membros do Conselho' Nacional do Transito perceberão
a gratificação de 100$0 (cem mil réis) por sessão a que comparecerem,
até o máximo de 5 (cinco) sessões por Inês.

Art. 3.0 Para atender, no corrente exercício, às despesas previs-
tas nos artigos 1.° e 2.0 deste decreto-lei, fica aberto, ao Ministério da
Justiça e Negócios Interiores, o crédito especial Ide 41:000$0 (quarenta
e uni contos .de réis).

Art. 4.0 -Fica aberto, igualmente, ao Ministério da Justiça e Ne-
gócios Interiores

'
 o crédito especial de 10:000$0 (dez , contos de reis),

para atender às despesas com a instalação do Conselho e de sua secre-
taria, DG corrente exercício.

Art. 5•0 O presente decreto-lei entrará em 'vigor em 1.0 de março
de 1942, revogadas as disposições em contrário.'

Rio de Janeiro, 6 de março de 1942,- 121.° da Independência e
b4.° da República.

Vasco 2'. Leitão da Cunha.

Router() Ésielita. 	 .

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos
no Código de Minas.

Art. 3.° O título da autorização de pesquisa, que será tinia via
autêntica deste- decreto, pagará a taxa de cem mil réis (100$000 ., e
será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção
Mineral do Ministério da Agricu;nira.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário
Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1942, 121.° da Independência

e 54.° da República.
G ETt n LIO VARGAS.

Carlos de Souza Diante.
(N. 3.781 --- 6-3-42 --- 49$0).

GETULIO VARGAS.

DECRETO N. 8970 - DE 6 DE MAriço DE 1912

Desapropria, por utilidade pública, um imovel na Capital Federal.

" O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
o art. 74, letra a, da Constituição; é, de acordo com - o art. 5.° letra In,	 ---
combinado com o art. 6.° do decrete-lei n. 3:365, de 21 de junho dr . ' •-

.1941, decreta:
Art. 1.° É declarada de' utilidade pública a desapropriação do

imovel situado na rua Licínio Cardoso (antiga Jockey Club) il.. 42,
Circunscrição do Engenho Novo, nesta Capital, junto ao Instituto Mi-
litar de Biologia, e de propriedade da Companhia Brasileira de Ener-
gia Elétrica.

Art. 2.0 . Cabe ao Ministério da Guerra efetivar com urgência a
desapropriação do referido imovel, que se destina à construção ao
Hospital de Isolamento do Exército, nos termos do art. 10 do decreto-
lei acima citado. .

Ari.- 3.0 M despesas respectivas correrão -por conta dos recursos
destinados à construção do Hospital mencionado. 	 •

Art. 4.°. Revogam-se as disposições em contrário .
Rio .de Janeiro, 6 . cle março de 1912, 121.e lia Independência e

54 O '-.11epública.
G ETULI O VARGAS

• DECRETO-LEI N. 4.160 - D.E 6 DE *MARCO . DE 1942

Dispõe sobre a exportação de arroz

.Q Presidente da República, considerando que, havendo-se norma-
lizado a situação da lavoura rizícola nacional, cessaram os motivos de-
terminantes da proibição de exportação de arroz, cuja produção ficara
reservada ao consumo do país;

Usando da atribuição que 'fie confere o artigo 180 da Constituição,
decreta:

.Art. 1.0 Fica sem efeito a proibição constante do artigo 1. 0 do
decreto-lei número 3.378, de 30 de junho de 1941.

Art. 2P A exportação de arroz será permitida mediante licença
'prévia, que será concedida, em cada caso, pela Fiscalização Bancária
do Banco do Brasil, ouvida a Comissão de Defesa -da Economia Nacio-
•nal . sobre • as necessidades do consumo interno cio país.

Art. 3.0 O presente decreto-lei entrará em vigor na data da sua
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, (.3 de março de . 1942, 121.0 . da Independência e
54.0 da República.

DECRETO N. 8.853 - DE 26 DE FEVEREIRO DE 1942

Autoriza a empresa "Aguas Minerais Dorizon Limitada" a pesguizo.r
água mineral no município de Matei, do Estado do Paraná.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
o art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei número
1.985, de 29 de janeiro de 1940 (Código de Minas).; decreta:

Art. 1.0 Fica autorizada a empresa "águas Minerais, Dorizon Li-
. mitada"• a pesquisar água mineral do município de Matei, do Estado

,do. Paraná, numa área de dois hectares e quarenta e dois ares (2,42
lia), delimitada por unia linha poligonal fechada que tem um vértice
na interseção da margem direita do rio Claro com . a margem direita
da estrada que vai para Dorizon e cujos lados, a partir desse vértice,
icem os seguintes comprimentos e rumos magnéticos: vinte e oito
metros (28 m), setenta -e três graus nordeste (73 NE); cinquenta
metros (50 ,m), trinta e sete graus e trinta minutos nordeste
(37 0 30' NE); trinta metros e cinquenta centímetros (30,50 m),
dezesseis graus e trinta minutos nordeste (16 0 30' NE); vinte e nove
metros (29 m),. vinte e oito graus noroeste (28 0 - NW); noventa
quatro metros (94 in). quarenta e três graus e trinta minutos noroeste
(430 30' .NW); duzentos e dez metros (2 .10 m), cinquenta graus su-
doeste (50° SW); vinte e um metros (21 m),•:1 grau sudoeste
(1 0 SW) , cento e oito metros (108 in), oitenta e nove graus ' sudeste
(89 0 SE); sessenta e seis, metros e cinquenta centímetros .(06,50 m),
oitenta e sete . graus e trinta minutos sudeste (87 0 30' SE).

Enrico O. Dutra.

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
DECRETOS DE 6 DE MARÇO-DE 1042

O PRESIDENTE DA REPúBLICA RESOLVE

TRANSFERIR:
•

Nos lermos do art. 227, parágrafo único; do decreto-lei ."
n. 2.035, de 27 de fevereiro de 1910:

João Nobrega de Almeida da função de Escrevente auxiliar,i n-
terino, do Tabelião do 11.° Ofício de Notas da Justiça do Disteito
Federal, para a de Escrevente - juramentado, interino, do mesmo Oficio
da aludida Justiça.

Dano Paulo e Silva Ewerton de Almeida • da função de Escre-
vente auxiliar do Tabelião do 11.0 Ofício de Notas da Justiça do Dis-
trito. Federal, para a cio Escre-vente • juramentado do mesmo ofício da
aludida Justiça.-

CON CEDER A NATURALIZAÇÃO QUE PEDIU & AFIM DE QUE. -POSSA
GOZAR 'DOS DIREITOS OUTORGADOS PELA coNsTrruiçÃo E LEIS

s' DO BRASIL:

Na con.formidade dos §§ 2.0 e 30 do art. 40 do decreto-
lei n. 1.202, de 8 de abril de 1939:

A Americo Pinto Ferreira, natural de Portugal, nascido a 8 de
outubro de 1892, filho de Antonio Pinto Ferreira e de Anua Rosa de
Oliveira, casado, residente nesta Capital. ..

CONCEDER EXONERAÇÃO:

De acordo com o art. 327. item 1, do decreto-lei nú-
mero 2.035, de 27 de fevereiro de 1940:

Tendo em vista o que consta do processo n. 2.956, de 1912, da
Secretaria de Estado da Justiça e Negócios Interiores:

A Oay FomJca, da função de Escrevente juramentado da 12.a
Circunscrição (:o Registo Civil das Pessoas Naturais da Justica do
Distrito Federal.

EXPULSAR:

Na conformidade do disposto no art. 1.0 do decreto-lei
n. . 479, de 8 de junho de 1938:

Considerando que o russo Nicolau Vinogradow, conforme foi apu-
rado em inquérito procedido pela Polícia Civil do Distrito Federal,
se tem constituido elemento nocivo aos interesses do país, o refnido
estrangeiro do território nacional.

GErt:Lio VARGAS.

Apolunio Sales.
Romero Estelita.

•
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Ministério da Marinha
DECRETOS DE 6 DE MARÇO DE 1912

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE

DEMITIR

De acordo coar o art. 238, item, I, do decret0-lei n. 1.713,
de 23 de outubro de 1039:

Tendo em vista o que consta do processo n. 1.237, de 1912, da
Secretaria da Marinha, Vicente Leotti do cargo da classe E da car-
reira de Marinheiro, cio Quadro Suplementar do Ministério da Ma-
rinha.

REFORMAR :

De eonformldade COM o Urt. 153, alínea "a", § j,0, alí-
nea "d" cio decreto-lei a. 3.861, de 21 de novembro
de 1911, combinado coar os arís. 160, § 1.0 e 165 do
decreto-lei n. 3.759, de 25 de outubro de 1911:

O marinheiro n. 5.031 - AT - 1. a classe - Garroue de Souza
Leal, na mesma graduação, percebendo os respectivos vencimentos e
vantagens integrais ria atividade, sendo os vencimentos e vantagens os
constantes das Tabelaá "A" e "E" anexas ao Código de Vencimentos e
Vantagens rios Militares da Armada, visto ter sido julgado definitiva-
mente inválido para o serviço ativo, por sofrer de moléstia incuravel
e contagiosa.

O marinheiro n. 400.057 - 011 - Irozó Cunha, na mesma gra-
duação, percebendo os respectivos vencimentos e vantagens integrais
da atividade, sendo os vencimentos e vantagens os constantes das Ta-
belas "A" e "E" anexas ao Código de Vencimentos e Vantagens dos
Militares da Armada, visto ter sido julgado definitivamente inválido
para o serviço ativo, por sofrer de moléstia ineuravel. e contagiosa.

O marinheiro n. 6.313 - TN - 2.a •classe - Juvenal Athayde
• na mesma graduação, percebendo os 'respectivos vencimentos e
vantagens integrais da atividade, sendo os vencimentos e vantagens os
cunstantes das Tabelas "A" e' "E" anexas ao Código de Vencimentos e
Vantagens dos Militares da Armaria, visto ter sido julgado definitiva-
mente inválido para o serviço ativo, por sofrer de moléstia incuravel
e contagiosa.

O marinheiro n. 5.481 - TL - 2.a classe - Hindemhurgo da
Silva Wanderley, na mesma graduação, percebendo os respectivos ven-
cimentos e vantagens integrais da atividade, sendo os vencimentos e
vantagens os constantes das Tabelas "A" e "E" anexas ao Código de
Vencimentos e Vantagens dos Militares da Armada, visto ter sido jul-
gado definitivamente inválido para o serviço ativo, por sofrer de mo-
léstia incuravel e contagiosa.

O marinheiro n. 5.481 - CM - 3. a classe - Sebastião Albu-
querque Farias

'
 na mesma graduação, percebendo os respectivos ven-

cimentos e vantagens integrais da atividade, sendo os vencimentos e
vantagens os constantes das Tabelas "A" e "E" anexas ao-Código de
Vencimentos e Vantagens dos Militares da Armada, visto ter sido jul-
gado definitivamente inválido para o serviço ativo, por sofrer de mo-
léstia incuravel e contagiosa.

O marinheiro n. 5.592 - CM - 3.a classe - Ezequiel Caldeira
da Silva, na mesma graduação, percebendo os respectivos vencimentos
e vantagens integrais da atividade, sendo os vencimentos e vantagens
os constantes das Tabelas "A" e "E" an,exas ao Código de Vencimentos
e Vantagens dos Militares da Armaria, visto ter sido julgado definiti-
vamente inválido para o serviço ativo, por sofrer de moléstia incura-
vel e contagiosa.

O marinheiro n. 400.085 - GR - Aniceto de Oliveira Moia, na
mesma graduação. percebendo os respectivos vencimentos e vantagens
integrais da atividade, sendo os vencimentos e vantagens os constan-
tes das Tabelas "A" e "E" anexas ao Código de Vencimentos e Van-
tagens dos Militares da Armada, visto ter sido julgado definitivamente
invalido para o serviço ativo, por sofrer de moléstia incuravel e con-
tagiosa.

O taifeiro n. 1.180 - 3.a classe - Esmerino Nogueira de
▪ veira, na mesma graduação, percebendo os respectivos vencimentos e

vantagens integrais da atividade, sendo os vencimentos e vantagens os
constantes das Tabelas "A" e "É" anexas ao Código de Vencimentos e
Vantagens dos Militares da Armada, visto ter sido julgado definitiva-
mente inválido para o serviço ativo, por sofrer de moléstia incuravel
e contagiosa.

' O taifeiro- n. 0.801 - 3.a classe - José Ferreira da Silva, na
mesma graduação, percebendo os respectivos vencimentos e vantagens
integrais da atividade, sendo os vencimentos e vantagens os constantes
das Tabelas "A" e "E" anexas ao Código de Vencimentos e Vantagens
dos Militares da Armada, -visto ter sido julgado definitivamente invá-
lido para o serviço ativo, por sofrer de moléstia incuravel e conta-
giosa.

O taifeiro n. 0.623 - La classe - Salatiél José Pereira, na mesma
graduação, percebendo os respectivos vencimentos e vantagens inte-
grais da atividade, sendo os vencimentos e vantagens os constantes
das Tabelas "A" e "E" anexas ao Código de Vencimentos e Vantagens
dos Militares da Armada, visto ter sido julgado definitivamente in-
válido para o serviço ativo, por sofrer de moléstia incuravel e con-
tagiosa.

De conformidade com o disposto no art. 153, alínea "a",
§ 1.0, alínea "c", do decreto-lei a. 3.864, de 24 de
novembro de 1911. arts. 160, § 2.0, e 165 do decreto-
lei n. 3.759. de 25 de outubro de 1911 e Tabela "A"
anexa ao citado decreto-lei:

O MN, n. 11.599, 1.a classe - MA - Manoel Edefonso Rodrigues,
na mesma graduação, percebendo dezesseis (16) trigésimas partes
dos respectivos vencimentos da atividade, visto ter sido julgado de-
finitivamente inválido e contar dezesseis (16) anos, dois (2) meses
o dias de . serviço.

PROMOVER :

No Corpo de Intendentes Navais, ao posto de Segundo Tenente,
o Guarda Marinha Waldyr Paixão Carrera, contando antiguidade,
para todos os efeitos, de 1 do corrente, de acordo com o art. 4.0 do
decreto n. 3.121, de 3 de outubro de 1938.

Por antiguidade, no Corpo de Intendentes Navais, ao posto de
1.0 Tenente, o 2.° Tenente Ruy Fonseca, contando antiguidade, para
todos os efeitos, de 1 do corrente, de acordo com o art. 4• 0 do decreto
n. 3.121, de 3 de outubro de 1938.

Por antiguidade,- no Corpo de Intendentes Navais, ao posto de
1.0 Tenente, o 2.° Tenente Olavo Cruz Mascarenbas, contando anti-
guidade, para todos os efeitos, de 1 do corrente, de acordo com o
art. 4.° do decreto n. 3.121, de 3 de outubro de 1938.

Por antiguidade. no Corpo de Intendentes Navais, ao posto de
1.0 Tenente, o 2.° Tenente Jayme Gomes Leite de Carvalho, con-
tando antiguidade, para todos os efeitos. de 1 do corrente, de acordo
com o art. 4.° do decreto n. 3.121, de 3 de outubro de 1938.

Por antiguidade, no Corpo de Intendentes Navais, ao posto de
Capitão Tenente, o 1.0 Tenente Alberto Augusto Coelho, contando
antiguidade, para- todos os efeitos. de 1 do corrente, de acordo com
o art. 4.0 do decreto n. 3.121, de 3 de outubp de 1938.

Por antiguidade, no Corpo de Intendentes Navais, ao posto de
Capitão Tenente, o 10 Tenente Antonio Gama e Silva, contando an-
tiguidade, para todos os efeitos, de 1 do corrente, de acordo cora
o art. 4.0 do decreto n. 3.121, de 3 de outubro de 1938.

Por antiguidade, no Corpo de Intendentes Navais, ao posto de
Capitão de Corveta, o Capitão Tenente Renato de Brito Gomes, con-
tando antiguidade, para todos os efeitos, de 1 do corrente, de acerdo
com o art. 4.0 do decreto ri, 3.121, de 3 de outubro de 1938.

Por antiguidade. no Corpo de Intendentes Navais, ao Posto do
1.0 Tenente, o 2.° Tenente Nelson Leite Soares Azevedo, contando
antiguidade, para todos os efeitos, cie 1 do corrente, de acordo com
o art. 4.0 do decreto n. 3.121,• de 3 de outubro de 1938.

Por antiguidade, no Corpo de Intendentes Navais, ao posto de
1.0 Tenente, o 2.0 Tenente Zaldir Vianna do Amorim, contando an-
tiguidade, para todos os efeitos, de 1 do corrente, de acordo com o
art. 4.° do decreto 11 3.121, de 3 de outubro de* 1938.

Por antiguidade, no Corpo de. Intendentes Navais, ao posto de
1.0 Tenente, o 2.° Tenente Francisco Ignacio Goulart, contando anti-
guidade, para todos os efeitos, de 1 do corrente, de. acordo com o
art. 4.° do decreto ri. 3.121, de 3 de outubro de 1938.

Por antiguidade, no Corpo cle Intendentes Navais, ao posto de 1.0
Tenente, o 2.0 Tenente José Braz de Souza, contando antiguidade,
para todos os efeitos, de 1 do corrente, de acordo com o art. 4.0 cio
decreto n. 3.121, de 3 de outubro de 1938.

Por antiguidade, no Corpo de Intendentes Navais, ao posto de
1.0 Tenente, o 2.0 Tenente Lourival Franco Perez, contando antigui-
dade, para todos os efeitos, de 1 do corrente, de acordo com o art.' 4.0
do decreto ri. 3.121, de 3 de outubro de 1938.

Por antiguidade, no Corpo de Intendentes Navais, ao posto de
1.0 Tenente, o 2.0 Tenente Angelo Couto, contando antiguidade, para
todos os efeitos, de 1 cio corrente, de acordo com o art. 4. 0 do de-
creto n. 3.121, de 3 de outubro de 1938.

Por antiguidade, no Corpo de Intendentes Navais, ao
Capitão Tenente, o 1.0 Tenente Adalberto Berard Hobbs.

Por antiguidade, no Corpo de Intendentes Navais, ao
1.0 Tenente, o 2.° Tenente Abilio Azera Dias.

Por antiguidade, no Corpo cie Intendentes Navais, ao
1.0 Tenente, o 2.0 Tenente Orlando Francisco Pinhel.

Por antiguidade, no Corpo de Intendentes Navais, ao
1.0 Tenente, o 2.° Tenente Yan Demaria Boiteux. 	 ,

Por antiguidade, no Corpo de Intendentes Navais, ao
1.0 Tenente, o '2.° Tenente Fabio de Almeida Magalhães.

Por merecimento, no Corpo de Intendentes Navais, ao posto de
Capitão de Mar e Guerra, o Capitão de Fragata Ernani
contando antiguidade, para todos os efeitos, de 1 do corrente, de
acordo com o art. 4.0 cio decreto n. 3.121, de 3 de outubro de 1938.

Por merecimento, no Corpo de Intendentes Navais, ao posto de
Capitão de Fragata, o Capitão de Corveta Lizandro de Andrade, con-
tando antiguidade, para todos os efeitos, de 1 do corrente, de acordo
com o art. 4.° do decreto ri. 3.121, de 3 de outubro de 1938.

posto de

posto de

posto de

posto de

posto de
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De acordo com o artigo 196. item 11. do decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo n. 4.3-66, de 1.942, da
Secretaria Geral do Ministénio da Guerra:

Rodrigues, no cargo da classe C, da carreira de-Cozinheiro,
do Quadro Suplementar, do Ministério da -Guerra.

DEMITIR:	 •
De acordo com o artigo 238, item I. do decreto-lei n11-

mero 1.713, de 28-de outubro de 1939:'
Tendo em vista o que consta do processo n. 32.426, daT 1941 da

Secretaria Geral do Ministério da Guerra: .
, José Teodorico da Fonseca, do cargo da classe D. da carreira do

Artífice, do Quadro Suplementar, do Ministério da -Guerra'.

• REMOVER, "EX-OFFICIO", NO INTERESSE PA ADMINISTRAÇIO:'

- De acordo com o artigo 71, item . I, do decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939, combinado
com o artigo 1.°, do decreto-lei n. 1.795, de , 22 4e
novembro de 1939:

Tolanda-de Abreu e Silva, ocupante do cargo da classe G, da car-
reira de Escriturário, do Quadro Permanente, do Ministério da Guerra,
da Fábrica do Realengo para a Diretoria de Artilheria,.preenchondo
o claro existente na lotação.

DESHINAR:

De acordo com o artigo 1. 0, do -decreto-lei n. 3.581, de
3 de setembro de 1941:

Luiz Jeronimo Gnecco, Auditor substituto da Justiça Militar.
João Ribeiro Macedo Filho, Auditor substituto da :Tustiço
Antonio Augusto Siqueira, Escrivão subStituto da Justiça Mi-

litar.
CONCEDER TRANSFERÊNCIA PARA A RESERVA DO- EXÉRCITO:

Nos termos do artigo 144, parágrafo inico, do decreto-
lei n. 3.084. de 1 de mareio de 1941:

Ao Cabo ferrador Benedito Rodrigues doS Santos, do 4.° Regi-
mento de Artilharia Montada, com as vontagens estipuladas no artigo

1.0, - do decreto-lei n. 2.186, de 13 de maio -de - 1910, visto
contar mais de 20 anos de serviço.

Nos termos do orligo 11, letra "b", do decreto-lei nú-
mero 197, de 22 de janeiro de 1938':

Ao Cabo carpinteiro Gilbertino -de Castro Morais, do Batalhão de
Guardas, com as vantagens estipuladas no artige 214, § 4. 0, do de-
rreto-lei n. 2.186, de 13 de maio de 1940, visto contar mais de 20
anos de serviço.

Ao Sub-Tenente Bento Pedreira da Costa, adido à 2. a Companhia,
do Batalhão de Guardas, com o--posto de 2. 0 Tenente e as vantagens
estipuladas no artigo 212, do decreto-lei n. 2.186, -de 13 de maio
de 1910, visto contar mais de 25 anos de serviço.

Nos termos do artigo 57, letra "t", do decreto-lei nú-
mero 3.940, de 16 de dezembro de 1941:

Ao 2.0 Tenente Intendente do Exército, Chrysostomo Antonio-da
Cunha Bastos.

Nos termos do artigo 143, letra "6", do decreto-lei
mero 3.084, de 1 de março, de 1941:

_Ao Soldado _músico de 1. a classe, Lauro Pereira -do Lago, do 27.0
Batalhão de Cacadores, com o soldo de sargento ajudante, de acordo
com , o disposto no artigo 214, , .§ 2.°, 1.a parte, do decreto-lei nú-
mero 2.186, de 13 de maio de 1940, visto contar mais de 25 *anos
de serviço.

TRANSFERI- parta A RESERVA DO EXÉRCITO:

Nos termos dos artigos . 11, letra a, e 14, número III, do
decreto--lei n. 197, de 22 de janeiro de 1938

• O I.° Sargento Otavio Garcia Pantoja, do 8.0 Batalhão de Caçado-
res, com o posto de 2. 0 Tenente e as vantagens estipuladas .no artigo
213, parágrafo único, do decreto-lei n. 2.186, de 13 de maio de 1940,
visto haver completado a idade limite para a permanência no serviço
ativo contando mais de 25 anos de serviço e possuir o curso de Co-
mandante de Pelotão.

O Soldado músico de . 3.a classe José Carlos de Azevedo, do 25.° Ba-
talhão de Caçadores, com as vantagens estipuladas no artigo 214, § 1.0,
.do decreto-lei n.. 2.186, de 13 de naio de 4940, visto haver atingido
a idade limite para a permanência no serviço ativo contando mais de
20 anos no mesmo serviço.

Nos termos do artigo 13, letra a, do decreto-lei n. 3.940,
de 26 de dezembro de 1941

O Sub-Tenente Francelino de Melo, do 1.° Grupo de Artilharia de
Cosia e Fortaleza de Santa Cruz, com o posto de 2P Tenente e as van-
tagens estipuladas no artigo 212, do decreto-lei n. 2.186, de 13 de maiolmill
do 1940, visto haver completado a idade limite para a permanência no.
serviço ativo contando mais de 25 anos no mesmo serviço.

.Nos termos do artigo 143, letra a, do decreto-lel n. 3.084,
de 1.0 de março de 1911

O 1.° Sargento Mario da Silva Gaspar, do 3.0 Regimento cio Infan-
taria, com o posto de 2.° Tenente e as vantagens estipuladas no artigo
213, parágrafo único, do decretolei n. 2,186, de 13 de maio de 1940,
visto haver completado o limite de idade para a permanência no servi-

• ço ativo contando mais de 25 anos no mesmo serviço e possuir o curso
de Comandante de Pelotão.. •

Nos termos dos artigos 143, letra a, e 144, parágrafo único,
• do decreto-lei n. 3.084, de 1.0 de março de 1941

.0 I.° Sargento dantidiano do Rego Barros Wanderley, do 6. 0 Re-
gimento de Montaria, com o soldo de 2.° Tenente e as vantagens esti-
puladas no .art. 213, do decreto-lei n. 2.186, de 13 de maio de 1949;
visto haver atingido o limite de idade para a permanência no serviço
ativo contando mais de 25 anos no mesmo serviço.

O Cabo Benjamin Peixoto, do 12.° Regimento de Infantaria,-. com
a mesma graduação e as vantagens estipuladas no artigo 214, do de-
creto-lei n. 2.186, de 13 -de maio de 4910, visto contar mais de 25
anos de serviço.

O 2.° Sargento José Francisco -de Souza, do Batalhão -Vilagram
Cabrita, com as vantagens estipuladas no artigo 214, § 1. 0, do decre-
to-lei n. 2.186, de 13 de maio de 1940, visto haver atingido a
limite para a 'permanência no serviço ativo contando mais de Vinte — --
(20) anos no mesmo serviço.

CLASSIFICAR, POR NECESSIDADE DO SERVIÇO:

O Major José de Figueiredo Lobo no 15.° Regimenio de Infantarii
e transferir o Major Celso Aurelio Reis de Freitas daquele Itegimentt-
para o 24.° Batalhão de Caçadores.

.	 TRANSFERIR:

O Major da Arma de Infantaria Anibal Barreto do Quadro Or-
dinário para o Quadro Suplementar Geral. 	 .

O Major -da 'Arma de Engenharia João Rosauro de' Almeida de
Quadro Suplementar Privativo para o 'Suplementar Geral..

MANDAR AGREGAR': •

De acordo com o disposto no artigo 38, letra i, do decre-
to-lei n. 3.940, de 16 de dezembro de 1911

Ao respectivo Quadro, o Capitão da Arma de Infantaria Mario da
Silva Machado.

CONCEDER:

Ao General de Divisão José Aleira de Vasconcelos as vantagens
estipuladas no decreto-lei n. 3.361, de 21 de junho de 1941, visto
haver solicitado transferência para a Reserva do Exército e contar
mais de 40 anos de serviço.

CONCEDER REFORMA:

Nos termos do artigo 15, letra a, e § 1.0, letra d, do ?nes-
'	 mo artigo, do decreto-lei n. 197, de 22 de janeiro

de 1938
-Ao Soldado Fausto Vieira da Silva, do 20. 0 Batalhão de Caçadores,

com os vencimentos da atividade, de acordo oom o disposto no artigo
215, letra d, do decreto-lei n. 2.186, de 13 de maio de 1940, Visto ter
sido julgado inválido para o serviço do Exército.

, Nos lermos dos 'artigos 75, letra a, parágrafo único, e 76,
letra d, do decreto-lei n. '3.940, de 16 de dezembro
de 1941

Ao 3.° Sargento Nelson Guimarães Cova, do Contingente da Di-
retório de Intendência do Exército, com os' vencimentos -da atividade,
de acordo com o disposto no art. 215, letra 4, do decreto-lei n. 2.486,
de 13 de maio de 1940, visto ter sido julgado definitivamente incapaz
para o serviço do Exército.-

Nos termos dos artigos 143, letra "b" e 141, parágrafo
único, do decreto-lei n. 3.084, de 1 de março de
1911:

Ao 1.0 ..Sargento Trajano Gomes de Oliveira, do Regimento Sam-
paio, com o soldo de 2.0 Tenente e -as vantagens estipuladas no ar-
tigo 213. do decreto-lei n. - 2.186, de 13 de maio de 1940, visto contar
mais de 25 anos de serviço.

Nos lermos do artigo 143, letra "b", do decreto-lei mi-
- mero 3.084, de 1 de março de 1941:

Ao I.° Sargento Othilio Marinho -de Freitàs, do Regimento Sam-
paio, com o posto de 2. 0 Tenente, de acordo com o disposto no ar-
tigo 144, letra a, -do citado de-creio-lei e as vantagens estipuladas no
artigo 213, parágrafo único do decreto-lei ri.. 2.186, •• de 13 de TOMO
de 1910, visto contar mais de 25 anos de serviço e possuir o curso
de Comandante de Pelotão.

Ministério da Guerra
• DECRETOS DE 6 DE MARCO DE 1.942

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE

APOSENTAR:
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Ao cabo Wilson de Souza, do Contingente da Escola Militar,
com os vencimentos da atividade, conforme o disposto no artigo 215,
letra d, do- decreto-lei n. .2.186, de 13 de maio -de 1940, visto Ler
sido julgado definitivamente incapaz para o serviço do Exército.

Ao cabo João Teixeira Costa, do to Regimento de Cavalaria Di-
visionário, com os vencimentos da atividade, de acordo com o dis-
posto no . artigo 215, letra d, do decreto-lei n. 2.186, de 13 de maio
de 1940, -visto ter sido julgado definitivamente incapaz para o ser-
viço do Exército.

PROMOVER

NOMEAR :

De acorde com O disposto 00 derreto n. 15.179. de 15 de
dezembro de 1921.

2.0 Tenente Veterinário da Reserva de 2. 2 Classe do Exército
de La Linha o Veterinário etvil Alberto Cabral Ifirtellio. para servir
na 2.a Região Militar,

20 Tenente médico da Reserva de 2.a Classe di Exército de 1.a
Linha o Dr. Amanry Sadock de Freitas Filho, para servir na IP Re-
gião

2.0 Tenente da RPSOI:VII de 2.a Classe do Exérrito de 1.a Linha
o 30 Sargento reservista Diógenes de Morais. Selasco, para servir
na 9.a Região Militar..

PROMOVER :

Ao posto de 2.0 Tenente da . Reserva cio 2. a Classe /10 Exércitode 1.a Linha, na Anna de Infantaria, o Aspirante a Oficial da mesma
Reserva Itermogenes de Lima Filho, para servir na 8.a Região Mi-litar.	 -

Ao poSto de 2.0 Tenente da Reserva de 2.a Classe do Exércitode 1.a Linha, na Arma de Infantaria, o Aspirante a Oficial da mesma
Reserva Flávio Luçan de Oliveira, para servir na 8. a Região Militar.

Ao posto de 2.0 Tenente da Reserva de 2.a Classe do Exércitode 1.a Linha, na Arma de Infantaria, o Aspirante a Oficial da mesma
Reserva Roberto Blanc para servir na 8P Região Militar.

Ao posto- de 2.0 Tenente da Reserva de 2.a Classe do Exércitode La Linha, na Arma de Infantaria, o Aspirante a Oficial da mesma
Reserva Gabriel Hermes Filho, para servir na 8.a Região Militar.

Ao posto de 2.0 Tenente da Reserva de 2.a Classe do Exércitodo La Linha, na Arma de Infantaria, o Aspirante a Oficial da mesma
Reserva Anibal Alberto de Albuquerque Maranhão, para servir na
8.a Região Militar.

Ao posto de 2.0 Tenente da Reserva de 2P Classe do Exércitode 1.a Linha, na Arma de Infantaria, o Aspirante a Oficial da mesma
iflitcasrerva Alaudio de Oliveira Melo, para servir na- 8P Região Mi-

Ao - posto de 2.° Tenente da ReserVa de 2P Classe do Exército
de 1.a Linha, na Arma de Infantaria, o Aspirante a Oficial da mesma
Reserva Luiz Ribeiro de Almeida, para servir na 8.a Região Militar.

Ao posto de- 2.0 Tenente da Reserva 'de 2P Classe do Exército
de La Linha, na Arma de Infantaria, o Aspirante a Oficial da mesma
Reserva João Renato Gomes de Souza, para servir na 4. a RegiãoMilitar,

Ao posto de 2.0 Tenente da Reserva de 2.a Classe do Exércitode -1.a Linha, na. Arma de Infantaria, o Aspirante a Oficial -da mesma
Reserva Osvaldo Ia RN, de Abrunhosa Trindade, para servir na 8.aRegião Militar.

Ao posto de 2.0 Tenénte da Reserva de 2P Classe do Exércitode 1.8 Linha, na Arma de Infantaria, o Aspirante a Oficial da mesma
Reserva Raimundo. Herculano do _Carmo Ramos, para servir na 8.aRegião Militar.

Ao posto de 2.0 Tenente da Reserva de 2.a Classe do Exércitotio Ia Linha, na Arma de Infantaria, o Aspirante a Oficial da mesma
Reserva João de Paiva Menezes, para servir na 8P Região Militar.

Ao posto de 2.0 Tenente da Reserva de 2P Classe do Exércitode 1.a Linha, na Arma de Infantaria, o Aspirante a Oficial da mesma
Reserva Manoel Cardoso de Souza, para servir na 8.4 Região Militar.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
DO SERVIÇO PÚBLICO

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

278 - Em 28 de fevereiro de 1942 -Excelentíssimo Senhor
siderite da República - Submeteu Vossa Excelência ao estudo deste
Departamento o anexo processo em que José Evora e Antenor de
Macedh Buena; ajudantes de tesoureiro -do Ministério do Trabalho, In-
dústria e Comércio, solicitaram fosse elevado de H para J o padrão
de vencimentos do cargo que ocupam, equiparando-o, assim, ao dos
cargos idênticos dos -Ministérios da Aeronáutica e da Justiça e Negó-
cios Interiores,

2. Como recentemente teve oportunidade de opinar, em caso
semelhante, considera este Departamento que o assunto não deverá
ser estudado nem resolvido isoladamente, em cada caso, mas ter urna
solução uniforme e geral, para o que vera, neste sentido, procedendo
a estudos, cujas conclusões serão submetidas oportunamente à apre-dação -de Vossa Excelência.

3. Nestas condições, este Departamento tem a honra de restituir
a Vossa Excelência o anexo processo e de opinar seja o mesmo enca-
minhado ao Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, para arqui,
vament o.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os pro-
testos do meu mais profundo respeito. - Luiz Simões Lopes. presi-
dente. - Aprovado. Em 5-3-12 - O, Vannas.

279 -Eni 28 de fevereiro) de 1912 - Excelentíssima Senhor Presi-
dente da República'. A diretoria do Pessoal do Ministério da Marinha so-
licitou, no anexo processo, a creaçâo da função gratificada de Secretário.
do Chefe da Divisão do Pessoal Civil daquela dite!irria

2. Decorre esse pedido (los artigos 6. 0 e 15 dr) novo Regimerni.
ria aludida Divisão, aprovado pelo (baseio n. 8.615, de 28 de janeiro
initlo. que pior coto a existência da tunij:-.o em apreço e as atribuicõos
que competem ao sou ocupante,

3. Este Departamento nada leni a opor it era:nasal) da funçair
referida, cuja gratificação I 1 t'á sel fixada em 3:600$0, de acordo
com o critério estabelecido para fruições idênticas em outros orgãos da
administracão.

4. Nestas condições, este Departamento tem a honra de subme-
ter à apreciação e assinatura de Vossa Excelência o anexo projeto de
decreto-lei que elaborou. creando it função graticaria de Secretário
do Chefe -da Divisão do Pessoal Civil do Ministério da Marinha.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito.. - Ltd:: Simões Lope,
presidente.

' (assinado decreto-lei o. 4.157 - em 6:3-42).

Na Arma de Infantaria, ao posto de Capitão da Reserva de `S.a
Classe- do Exército de 1. a 'Linha o 1.0 Tenente da mesma Reserva
Mario Campeio Mauricio de Abreu, para servir na I. a Região 'Mi-litar.

Na Arma de Infantaria. ao Posto de 1-° Tenente ria Reserva de2.a Classe do Exército de I.a Linha o 2.0 Tenente da mesma Re-
serva Oswaldo José Leal, para servir na 6• a Região

Na Arma de Infantaria, ao posto de 1. 0 Tenente da Reserva de
Wel 2.a Classe do -Exército de 1.a Linha o 2..0 Tenente da m ssn-ra Reserva

Juventino Morcira, para servir na i. a Região Militar.
Na Arma cie Infantaria, ao posto de 1.0 Tenente (ta Reserva tio2S Classe do Exército de 1.a Linha o 2.° Tenente da. Mesma Reserva

Deodato Hart Madureira, para servir na 6. a - Região
Na Arma de Cavalaria, ao posto de 1. 0 Tenente tia Reserva de

2.a Classe do Exército de 1. a Linhas () 2.0 Tenente da mesma Reserva
Itoot Catramby, para servir na L a Região Militar.

CONVOCAR PARA O SiatviçO ATIVO 1)0 EXÉne rro :

De conformidade .COM a legislação eni

Os 2os. Tenentes de Cavalaria da Reserva de 2.a classe (lo Exer-
cito de 1P Linha Clovis Nogueira de Sá, João Alvares Rubião Netto,
Adalberto Salvador Curto, José Rodrigues Mil homens Filho, Mario
Martins, José Sylvio Viatura Confluir() e Cliarranevo Pereira de
Souza.

O 2.° Tenente de AP( i Maria da Reserva de 2. a classe do . Exér-cito de 1.a Linha Liszt Vianria,
Os 2os. Tenentes de 'Infantaria da Reserva de 2.a classe do Exér-cito de I.a Linha M .A() Soares Nogueira, Joaquim Martins Furtado

de Souza. 'Mima Correia de Paula Machado, Lourenço da Veiga
Lima, João Menezes Alexandrino e José Agrelli.

O 1.0 Tenente de Cavalaria da Reserva de 2." classe do Exér-
cito de La Linha Francisco Xavier de Paula barros.

O 1:0 Tenente de Cavalaria da Reserva de 2. 8 classe do Exército
de 1.a Linha William Gauss.

O 1.0 Tenefite de Infantaria da Reserva de 2. a Classe do Exér-
cito de 1.a Linha Durval Duarte Notes.

Os 2 -bs. Tenentes da Reserva de 2. a classe do Exército de 1.a
Linha Paulo Avila da Costa. Faristo Edmundo tailly, Osvallia Morais
e Roberto Ferreira da Costa e Souza. todos da Arma de Cavalaria.

Os 2os. Tenentes. de Infantaria da Reserva de 2.a Classe cio
Exército de La Linha Sabino Serafim Corréa Salgado, Walter Ilart.
e Ruy de Oliveira Fonseca..

Os 20s. Tenentes de Cavalaria da Reserva do 2." classe da Exér-
cito de 1.a Linha Morusyr Gomes da Silva e Darcy Valentim Medeiros.
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• 280 — Em 28 - de fevereiro de 1912 Excelentíssimo Senhor
-Presidente da República — Submeteu Vossa Excelência à apreciação
deste Departamento o anexo processo em que o Ministério da Justiça
0 Negócios Interiores, juntando projeto de decreto-lei, propôs fossem
criadas as, funções -gratificadas de secretário, chefe de secretaria e
auxiliar técnico do Conselho Nacional do .Trânsito.

2. Justificando a proposta, alegou . aquele 'Ministério:
. a) que o decreto-lei n. 3.651, de 25 de Setembro último, que
*deu nova redação ao Código National do Trânsito, manteve, no seu
art. 134, a criação do Conselho Nacional do Trânsito, com atribuições
de tais naturezas, que abrangem atividades em • todo o território na-
cional. exigindo, assim, constante comunicação entre as autoridades
de várias localidades, para o que se impõe a organização e o apare-
Iliamepto da sua secretaria:, e

b) que, atendendo-se à responsabilidade dos funcionários da-
_ quela secretaria deverão ser instituidas ^as funções gratificadas de se-
cretário, chefe de secretaria e auxiliar técnico.

3. Tal proposta foi feita- anteriormente à expedição do decreto
n. 8.576, do 21 de janeiro findo, que aprovou o regimento daquele
Conselho, época em que o Ministério de que se trata cogitava da ins-
tituição de funções de chefe de secretaria e, ainda, ,de secretário e
auxiliar técnico.

4. Acontece, porem, que este Departamento, 'ouvido sobre o pro-
jeto de regimento, entrou. em entendimento com ! a presidancia do re-
ferido Conselho, verificando ser necessário, apenas, a criação da fun-
ção gratificada de chefe de secretaria, que será 'exercida por funcio-
nário do Ministério fia Justiça e Negócios) Interiores, o qual servirá,
Lambem, de secretário do Conselho.

5. Estudando as atribuições que, nos termos dos artigos 10 e 11,
do aludido regimento, competem ao chefe de secretaria, verificou este
Departamento que a gratificação_correspondente àquela função deverá
Ser de - 7 :200$0 anuais, como consta do projeto de decreto-lei apresen-
tada pelo referido Ministério.

6. Acresce que o referido projeto deixou de 'aludir à gratificação,
a. título de representação, atribuida aos membros do. Conselho- Na-
cional do Trânsito e, como se torna conveniente fixá-la. este Departa-
mento propõe que a mesma corresponda a '100$0 por sessão a que
comparecer 'cada um, até o Máxime de 5 sessões - mensais.-

7. Quanto à-solicitação de abertura d -o crédito destinado a aten-
der às despesas Com a instalação-daquele Conselho e de sua secretaria,
310 corrente ano, nada tem a opor. este Departamento.
. 8. Nestas condições: este Departamento tem ia honra de sobmeter

à consideração e assinatura de Vossa Excelência: o^ projeto de decreto-
lei que, .nelas razões expostas, anresenta em substituição ao -do Mi-
nistério da Justiça e Negócios Interiores: ao qual deverá ser encami-
nhado o presente processo. para os devidos fina..

• Aproveito a oportunidade para renovar a, Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo. respeito. Luiz Simims Lopes,
presidente.

- (Assinado decreto-lei n. 4.159 — em 6-3-942).

• 281 — Em 28 de fevereiro de 1912 — Excelentíssimo Senhor Presi-
dente da República — Submeteu Vossa Excelência à apreciação-deste'
Departamento o anexo processo em que o Ministério da Agricultura,
pronunciando-se favoravelmente ao -pedido de readmissão formulado
por Gestão Jardim.. ex-inspetor de alunos do Patronato Agrícola Vis-
conde de Maná. solicitou, nos termos da legislaão vigente, - fesse, a
juizo de Vossa Excelência, autorizada aquela readMissão.

2. O requerente foi exonerado, por decreto de 20 de fevereiro
de 1931, 'quando contava-cerca de nove anos de serviço público, não.
constando do mesmo decreto o motive da medida.

3. Dispõe cart. 78 do Estatuto:,

- • "Ó ex-funcionário só poderá' ser'i•readmitido. á juizo do
Governo, quando ficar apurado, em processo, que não mais
subsistem os motivos determinantes de sua demissão. ou ve-
rifieado que não há inconveniência para o serviço público,
quando a exoneração se tenha processado a pedido".

. Não havendo inconveniência para o serviço público na volta
daquele ex-funcionário, o que, ainda, mais Se robustece, à vista da elo-
giosa folha de assentamentos que • o-mesmo possuia, este Departamen-
to nada tem a opor ao atendimento da' solicitação, feita pelo Ministé-
rio da Agricultura.

. 5.• Nestas condições, este Departamento tem a honra de resti-
tuir a Vossa; Excelência o anexo processo- :e de •opinar no sentido de
que seja- autorizada -por Vossa Excelência.‘a readmissão do .interessa-
do. nos termos dosaarts. 77 e 79 do Estatuto dos Funcionários, deven-
do,, para isso, o mesmo processo ser encaminhado. aquele -Ministério.
•, • Aproveito a oportunidade para . renovar a^ Vossa EXcelêneia os

protestos do meu mais profundo respeito. —. Luiz Simões Lopes, pre-
sidente. — Autorizado	 — G. VARGAS.	 ,

•
2132: a-- Em 28 de fevereiro de. 1912 ---...Excelentíssimo Senhor

Presidente. da-República ---Submeteu Vossa Excelência à apreciação
deste Departamento oaanexo processo em que José de Sousa Pour-
chet • extramuner rio-mensalista referência VII do Deoartamento dos
Correios e-. Telégrafas solicitou revisão- do processo em que teve in-
deferido -o pedido deaiomeação para o cargo da -classe- inicial da car-
reira-te lelegrafista .do Quadro. lii, Parte Permanente, da Ministério
da. Viação e Obraa Públicas.	 . -	 •	 - •

2. Justificando o - pedido, alegou o interessado:
a) que ingressou, -como adido, no serviço daquela repartição

em 2 (10 abril de 1918;
b) — que em 25 de maio de 1921 foi nomeado mensageiro efe-

tivo e, em 1936, contratado como auxiliar do tráfego:
— que cOnla 23 anos de serviço público e é po.3suidor de di-

versos elogios; e
d) — que: por esse motivo, é que solicitou no processo nú-

mero 21.178-941. do aludido Ministério, a sua inclusão ao quadro dos
funcionários efetivos, como telegrafista classe F. 	 .

3. Apreciando o uedide, esclareceu o citado Ministério que as
considerações apresentadas pelo requerente não modificam a situa-
ção exposta na sua exposição de motivos n. 753, de 28 de agosto de
1911, à vista da qual foi indeferido, por . Vossa Excelência, seu pri-
mitivo requerimento.
.. 4'. Este Departamento, examinando o assunto, verificou:

o) que, o interessado em petição datada do 2 de julho de
1911, e dirigida a Vossa Excelência, solicitou sua nomeação para . a
classe F da citada carreira;
• b) — que em 'abono dessa .pretensão alegou, entra outros mo-
tivos, a sua assiduidade ao serviço e o respectivo exercício durante
mais - de 20 anos;

c) — que na exposição de motivos na 753, referida, sugeriu'
aquele Ministério que fosse indeferido o pedido do interessado por
não possuir o mesma o competente concurso e. a prova -prática do
telegrafia de que. trata o decreto n. 21.758, de 23 de agosto de 1932,
e que mereceu aprovação de Vossa 'Excelência; e

d) — que fundamentando o seu novo pedido, alegou o 'reque-
rente estar o' seu direito amparado pelo artigo 383 do decreto nú-

mero 9.148 de 27 de novembro de 1911 (fls. 12).
5. Dispõe' o Citado artigb 383, verbis: . -

..	 •
"Para entrega de telegramas haverá um quadro de men-

sagei170s".

G. Como Se • vê, o aludido dispositivo não-modifica a situação do
interessado que, somente poderá ser nomeado para a carreira de te-
legrafista, se. de acordo com as disposições legais vigentes, -prestar
o respectivo concurso.

•^ 7. - Nestas condições, este Departamento tem a honra de restituir
a Vossa Excelência o aaexo Processo e de opinar Pelo indeferimento
do . pedido, por falta de amparo leni, mantendo-se, assim,' a • anterior
decI são de Vossa Excelência e pelo encaminhamento do mesmo pro-
cesso ao Ministério da Viação é Obras Públicas, para os devidos fins.

Aproveito a oeortunidade • para_ renovar a VoSsa Excelência os
prc Lestos do meu inais profuado respeito. — Luiz Simões Lopes,. pre-
sidente. — Aprovado. Em 5-3-12. — O. Vanoas.	 •

283 — Em 28 de . fevereiro do - 1912. — Excelentíssimo Senhor
Presidente da- República. — Submeteu Vossa Excelência à apreciação
deste Departamento' o •anexo processo em que o Ministério da Fazen-
da, alegando as dificuldades em que se encontra a Caixa de Amorti-
zação, para executar os•serviços com o pagamento de juros dos títulos
da Dívida Pai,aica; referente ao segundo semestre de cada ano, su-
geriu, para perfeita execução daquele serviço:
. a) que se conceda-autorização à aludida Caixa, bem coma às de-

mais -repartições onde haja imperiosa necessidade de igual provi(Ia-
eia para, no período inicial de cada ano, antecipar ou prorrogar -o pe-
ríodo normal de trabalho; e

6) que .sse serviço seja remunerado na forma da legislação em
vigor, mediante empenho provisório, na base do crédito concedido
para fim idêntico no exercício anterior, ex-ri do . que determina o ar-
tigo 221 do Regulamento Geral de Contabilidade Pública, verbis:

. 11"No caso ,de não serem registadas a tempo as tabelas, o
Pagamento do pessoal inclusive ajudas de custo e gratifica-
ções legais, será feito 'a título provisório. de acordo com as
distribuições- anteriores, até o registo das novas tabelas"

2. Estudando o processo, verificou este Departamento que o ara -
tigo 4.° do decreto-lei n. 8.701, do 5 Oeste mês,•determinando, ver?..

: ."Aplica-se ao pagamento de gratificação decorrene`P --a•- •
prestação de serviço extraordinário já autorizado no ema'
exercício, o disposto nos itens VIII e IX deste decreL

resolveu, definitivamente,. o assunto de o kl C se trata, uma vez que, nos
termos dos mesmos. itens, o . empenho da despesa poderá sela extraia
após autorização do serviço extraordinário, sem prejuizo do pipa,.
mento referente ao período que anteceder à sita extração, a pari ir da
data da autorização respectiva.

3. Nestas .condições, este Departamento tem a honra -de resti-
- tuir .a Vossa Excelência o anexo processo e .de opinar peio seu enea-
minhainentd ao Ministério. referido, para ser arquivado.

= Aproveito a oportunidade -para renovar a Vossa Excelência-os pro-
testes-cio _meu mais:profundo. respeito..— *Luiz Simões -Lopes, presi-

. dente. — Aprovado. Em 5-3-42. — G. VARGAS .

.7	 •
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286 - Em 28 de fevereiro de 1942. - Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da República. - O Ministério da Fazenda encaminhou a este
Departamento o anexo processo em que Bento da Azevedo, marinhei-
ro, classe 3, do seu Quadro Suplementar, lotado na Agência Fiscal de
Itajat, solicitou transferência para a classe D da carreira de Polícia
Fiscal do Quadro Permanente do mesmo Ministério.

2. O pedido encontra amparo no item II do art. 63, combinado
com o item I do art. 64 do Estatuto dos Funcionários, não contrarian-
do, lambem, as disposições do decreto n. 6.222, de 4 de setembro
de 1940.

3. À vista do disposto na alínea b do art. 65 do referido Es-
tatuto, combinado com a alínea e, inciso 1•0, item III do art. 3.0 do de-
creto n. 6.222, citado, o interessado deveria submeter-se às provas
de habilitação exigidas para a transferência de que se trata.

4. Acontece, porem, que o interessado prestou concurso para
Guarda da ,Policia Aduaneira, hoje Polícia Fiscal: e logrou aprovaçãci,
podendo, assim, ser transferido, independentemente daquela exigência,
desde que Vossa Excelência, em casos idênticos, tem considerado o
referido concurso, prova de habilitação suficiente para efetivação da
transferência solicitada.

5. Nestas condições, este Departamento tem a honra de Rib-

s> meter à consideração de Vossa Excelência o anexo processo e de opi-
nar por que seja autorizada a transferência requerida, observadas as
condições estabelecidas no citado Estatuto, devendo o mesmo processo
ser encaminhado ao Ministério da Fazenda, para os devidos fins.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os - pro-
testos .do meu mais profunsto respeito. - Luiz Simões Lopes, presi-

	

dente.	 Aprovado. Em 5-3-42. -. G. VARGAS.

281 - Em 28 de fevereiro de 1942 - Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da República - Na anexa exposição de motivos, informou
o Ministério da Justiça e Negócios Interiores que, a 20 de janeiro
findo, terminou o prazo referente à autorização concedida por Vossa
Excelência para a permanência, no Paraguai, dos funcionários Roldão
Gonçalves Ribeiro, Osvaldo Anreliano Walch e Eurico Belens Porto,
reSpectivamente, perito policial, classe I, detetive, classe E, e comis-
sário de polícia, classe K. todos da Polícia Civil do Distrito Federal,
que ali foram afim de orientar a reforma da Policia do aludido País.

2. Declarou, ainda, o referido Ministério que. de 'conformidade
com a comunicação que lhe foi transmitida pelo•Ministério das Re-
lações Exteriores, pretende o Governo Paraguaio que os citados fun-
cionários permaneçam em Assunção, até a conclusão das trabalhos
de que foram incumbidos, exceto Eurico Belens Porto, que já re-
gressou, definitivamehte, a esta Capital.

3. O Chefe de Polícia do Distrito Federal, ouvido sobre o assunto,
salientou o Ministério da Justiça, manifestou-se favoravelmente à
prorrogas:ão do prazo solicitado, por seis meses.

4. À vista disso, sugeriu, então, aquele Ministério que, para
esse efeito, fosse aberto o crédito especial de 90:00080, para atender
ao pagamento, a título de gratificação de representação, na impor-
tância mensal de 7:50040, a cada um dos aludidos funcionários, du-
rante os meses em que permanecerão no estrangeiro.

. 5. Examinando o processo, verificou este Departamento que,
por despacho de 16 de junho de 1941, exarado na exposição de mo-
tivos n. 52 (4/141 do Ministério da Justiça e Negócios Interiores, Vossa
Excelência autorizou a ida daqueles funcionários ao Paraguai, sem
prejuizo dos respectivos vencimentos, afim de orientarem a reorga-
nização dos serviços policiais do aludido País.

6. Estando devidamente justificada a necessidade da permanên-
cia dos referidos funcionários no estrangeiro, este Departamento não
vê inconveniente em que seja concedida a prorrogação solicitada e
mantida a gratificação de representação, mensal, de 7:500a0, ante-
riormente arbitrada.

7. Nestas condições, este Departamento tem a honra de restituir
a Vossa Excelência o anexo processo e de opinar favoravelmente à
expedição do decreto-lei junto e ao encaminhamento do mesmo pro-
cesso ao Ministério da Justiça e Negócios Interiores para os devidos
fins.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. --- Luiz Simões Lopes,
Presidente.

(Assinado decreto-lei n. 4.158, em 6-3-942.)

287 - Em 28 de fevereiro de 1942. - Excelentíssimo Senhor
---- sPresidente da República. - Submeteu Vossa Excelência à apreciação

Departamento o anexo processo em que Celine Porto Carreiro
=-,sinska, ex-consul de 3.a classe, solicitou readmissão em cargo equi-

-alente ao que exercia, e, preferentemente, em quadro do Ministério
da Justiça , c Negócios Interiores.

2. A Divisão de Pessoa/ do Departamento Administrativo do
Ministério das Relações Exteriores, ouvida a respeito, esclareceu que
a requerente exercera o cargo de 3.° oficial que, por força do artigo
4.0 das Disposições Transitórias do decreto n. 19.592, de 15 de ja-
ueiro de 1931, passou à categoria de consul de 3. & classe, e do qual
foi exonerada a 2.6 de maio de 1941, por abandono de cargo.

3. O Ministério da Justiça e Negócios Interires, apreciando o
pedido, pronunciou-se favoravelmente à readmissão da interessada em
cargo da classe II da carreira de oficial administrativo do seu Quadro
Permanente, esclarecendo, porem, que se Vossa Excelência houver por
bem autorizar essa readmissão não poderá a mesma ser efetivada já,
tendo em Vista o disposto no art. 20 do decreto-lei n. 3.800. de 6 de
novembro e na alínea g do art. t.° do decreto-lei n. 3.195, de 14 de
abril, ambos de 1941.

4. Não havendo inconveniência na volta da requerente ao ser-
viço público, conforme ficou demonstrado no processo, e estabelecen-
do o art. 79 do Estatuto dos Funcionários, que

readmissão far-se-á de preferência no cargo anterior-
mente exercido pelo ex-funcionário, podendo, entretanto, ser

, feita em outro, respeitada a habilitação profissional, e de-
pendendo, em qualquer caso, da existência de vaga que deva
ser preenchida por merecimento, quando se tratar de cargo
de carreira",

entende este Departamento, à vista do dispositivo transcrito, que a pe-
ticionária, conforme propôs o Ministério da Justiça e Negócios Inte-
riores, poderá ser readmitida em cargo de classe II da carreira de ofi-
cial administrativo do Quadro Permanente desse Ministério.

5. Quanto à alegação desse Ministério de que aafetivação
tal medida não poderá verificar-se, no momento. de acordo cora os
dispositivos que mencionou, entende este Departamento que o artigo
20 do decreto-lei n. 3.800, de 6 de novembro de 1941, determinando
que

"o provimento de cargos vagos do Q. P. e da P. P. do
Q. J. será feito com os recursos das respectivas contas cor-
rentes, ficando vedada, porem, nomeação interina, nas car-
reiras em que o número total de cargos for inferior ao dos
funcionários existentes nas carreiras correspondentes do
Q. S. e da P. S. do Q. J. ressalvado o disposto no artigo
6.° deste decreto-lei".

vedou, tão somente, na forma do que esclareceu, as nomeações em ca-
reler interino.

6. Não há, pois, como aplicar-se, ao caso, o estabelecido na
alínea fl do art.. 19 do decreto-lei n 3.195, aludido, uma vez que, de
maneira diversa, dispõs legislação especial; no caso o art. 20, trans-
crito. devendo ter-se, assim,. por derrogado, quanto a esse Ministério,
o estatuto naquele dispositivo legal.

7. Nestas condições, este Departamento tem a honra de resti-
tuir a Vossa Excelência o anexo processo e de opinar:

a) por que, a juizo de Vossa Excelência, seja autorizada a rea-
missão da interessada; e

b) por que, se a mesma for autorizada, seja u anexo processo en-
caminhado ao Ministério da Justiça e Negócios Interiores, afim de que,
atendidos os recursos das contas correntes e os dispositivos do Esta-
tuto dos Funciouários, promova a efetivação da mesma.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os pro-
testos do meti mais profundo respeito. - Luiz Simões Lopes, presi-
dente'. - Aprovado. Em 5-3-42. - O. VARGAS.

,288 - Em 28 de fevereiro de 1942 - Excelentíssimo Senhor
Presidente da República - Submeteu Vossa Excelência à apreciação
deste Departamento o anexo processo em que Iara Maria Benedita
Camargo, alegando haver prestado concurso em 1937, para a carreira
de Escriturário do Ministério da Fazenda e obtido classificação, so-
licitou sua nomeação.

2. Examinando o pedido, verificou este Departamento que o con-
curso prestado pela interessada para a aludida carreira está pres-
crito, em virtude do decreto-lei n. 1.572, de 6 de setembro de 4939,
desde 31 de dezembro desse ano.

3. Nestas condições, este Departamento tem a honra de restituir
a Vossa Excelência o anexo processo e de opinar pelo indeferimento
do pedido, por falta de amparo legal.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência ,as
protestos do meu mais profundo respeito. - Luiz Simtes Lopes,
Presidente. Arquive-se. Em 5-3-42. - G. VARGAS .

289 - Em 28 de fevereiro de 1942 - Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da República - O Ministério da Fazenda encaminhou a este
Departamento o anexo processo em que Emitis) da Costa e Silva, fo-
guista, classe 3, do seu Quadro Suplementar, lotado na Mesa de Ren-
das Alfandegadas de Porto Esperança, solicitou transferência para a
classe D da carreira de Polícia Fiscal do Quadro Permanente do mes-
mo Ministério.

2. O pedido encontra amparo no item II do art. 63, combinado
com o item I do art. 64 do Estatuto dos Funcionários, não contra-
riando, tambem, as disposições do decreto n. 6.222, de 4 de setem-
bro de 1910.

3. A vista do disposto na alínea b do art. 65 do referido Estatu-
to, combinado com a alínea c, inciso 19, item 111 do art. 3.° do de-
creto n. 6.222, citado, o interessado deveria submeter-se às provas
de. habilitação exigidas para a transferência de que se trata.

4. Acontece, porem, que o interessado prestou concurso para
guarda da policia aduaneira, hoje notícia fiscal, e logrou aprovação,
podendo, assim, ser transferido independentemente daquelas exigên-
cias, desde que Vossa Excelência, em casos' idênticos, tem conside-
rado o referido concurso, prova de habilitação suficiente para efeti-
vação da transferência solicitada.

5. Nestas condições, este Departamento tem a honra de subme-
ter à consideração de Vossa Excelência o anexo processo e de opinar
por que seja autorizada a transferência requerida, observadas as
condições estabelecidas no citado Estatuto, devendo o mesmo proces-
so ser encaminhado ao Ministério da Fazenda, para os devidos fins,.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito., - Leia Simões Lopes,
Presidente. Autorizado. Em 5-3-42. - G. VARCAS.
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"290 - Em 28 de fevereiro de 1012 - Excelentíssimo Senhor
Presidente da República - Submeteu Vossa Excelência à apreciação
deste Departamento o anexo processo em que Antônio de Lima Gomes
Filho, escriturário, classe F., do Quadro VIII do Ministério da Viação
e Obras Públicas, pediu que fosse concedida a soa, aposentadoria
com provento integral, de acordo com o que determina o Estatuto
dos Funcionários.
. 2. Justificando o pedido, alegou o requerente:

a) que conta 62 anos de idade e quasi 23 de serviço público;
b) que, ha tempos, apareceu-lhe um cancróide facial, que se

está transformando em cancer; o
c) que, por • isso, lhe foi concedido um ano de licença para tra-

tamento de sande, da qual ainda se encontra em gozo; mas que irá
desistir do restante da mesma por estar percebendo 1/3 do respectivo
vencimento.

3. Prestando esclarecimentos sobre o assunto, ' informou o refe-
rido Ministério:

a) que o citado. funcionário está no gozo de :licença para trata-
Mento de saude desde 22 de janeiro de. 1940, de acordo com o art. 162
do aludido Estatuto;

b) que essa licença lhe foi concedida de conformidade com o
laudo da • respectiva junta médica; e

c) que terminada a prorrogação da, mesma licença, será o fun-
cionário submetido a nova inspeção de saude, para os efeitos legais.

4. Este Department°, examinando o processo, verificou que a
prorrogação da licença concedida ao referido funcionário terminou em
28 de janeiro findo, (11s. 4) e que nesta data já deve ter sido o
mesmo inspecionado novamente de -sande, por não poder permanecer
em licença por praw superior a vinte e quatro - meses, como deter-
mina o art. 158 do referido Estatuto.

5. Nestas condições, este Departamento tem a honra de resti-
tuir a Vossa Excelência o anexo processo e de opinar pelo seu enca-
minhamento ao Ministério da Viação e Obras 'Públicas, para os de-
vidos fins.	 •• •

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. - Luiz Simões Lopes,
Presidente. Aprovado. Em 5-3-42. - G. VARGAS.

Presidente.' Arquive-se. Em 5-3-42. - (3. VArwas.

..„39.4„,-s Em . 28 de , fevereiro • de 1942 - . Excelentissime Senla)r
Presidente da República - Na' exnosição de inótiVOS em anexo, • de
n. -14/0M, de 10 do corrente, solicita o Senhor Ministro da Viação e
Obras Públicas, atendendo a pedido do Departamento' Nacional de
Estradas de Ferro, a abertura de um crédito especkal para prosse-
guimento da construção da Estrada de Ferro Goiaz, alem de Anã-
p0! is.

2. Fundamentando esta Solicitação, 'esclarece- a exposição de mo-
tivos' citada que o crédito' de 1$7:104$1, correspondente ao saldo, - não
aplicado, da verba orçamentária. concedida pelo decreto-lei n. 2.920,
de, 30 de dezeMbro de 1940, permitiria a conclusão dos serviços ata-
cados, para os quais não consigna dotação o , orçamento vigente.. •

3: Exposta nestes termos a questão, cuMpre informar R Vossa
Excelência que o prosseguimento dos serviços referidos não apresenta.
interesse imediato, pois 'o decreto-lei ,». 3.766, de , 28 de. Outiibro
de 1941, que alterou o Plano Geral -de Viação .Nacional, 'determinou
a modificação do traçado cio tronco ferroviário TP-5, que de Anápo-
lis se dirigia a - Registo' to Araguaia.- .

1.- De acordo com aquele decreto-lei, o traçado ferroviário para
Registe do Araguaia fel deslocado afim de- Passar pela nova' capital
do Estado de. Goiaz.

5.. -Nestas condiOes, considerando•'que .	treclio ferroviário em
questão„knapolis-João Leite, não pertence Maia. ao plano' Qeral. 'de

Viação Nacional, e considerando, ainda, que a dificuldade atual de
aquisição , aconselha o emprego .de todos os trilhos já adquiridos ou
que possam sê-lo, em linhas de marcado interesse nacional, opina este
Departamento contrariamente à concessão do crédito solicitado, visto
não apresentar a linha em questão interesse estratégico, - político ou
econômico, pois Mie, quanto a çste aspecto, até a presente data, ainda
não existe. tráfego regular na parte já concluida (Anápolis-Jaime . Ta-
vares) do trecho referido.

• 'Aproveito a "oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. - Luiz Simões Lopes,
Presidente. Aprovado. Em 5-3-12. 	 G. "VARGAS.

Divisão de Organização e Coordenação

Retificaéão da escala de ferias do pessoal lotado na Divisão de
Organização e Coordenação, publicada no Diário Oficial de 2 de ja-
neiro dê 1912. -

a) Funcionários

1. Francisca Marcondes Portugal - Do 19 de fevereiro a 10 de
março.

2. Beatriz Marques de Sousa - De 9 a 28 de março.
3. Amoldo 'Nogueira da Fonseca - De 9 a 28 de março.
4. Hamilton Beltrão Pontes - De 4 a 23 de maio.
5. Esteia Vilã Pitaluga - De 4 a 23 de maio.
6. Newton Correia Ramalho - De 4 a 23 de maio.
7. Enrico Siqueira - De 8 a 27 de junho.
S. Isnard Garcia de Freitas - De 6 a 25 de julho.
9. Alberto de Abreu Chagas - De 13 de julho a 1 de agosto.

10. José - Maria dos Santos Araujo Cavalcanti - De 12 a 31 de
outubro.

11. Eicher - Augusto de Morais - De 9 a 28 de novembro.
12. Arnaldo Guimarães de Melo - De 30 de novembro a 19 de

dezembro.
• 13. Maria do Carmo gaia e. Almeida 	 De 30 de novembro a 19
de dezembro.

14. Osvaldo, Simões Correia 	 De 7 a 26 de dezembro.
15. Celso de Magalhães - De 12 a 31 de dezembro.

b).Extranumer'ários

1. José Fernandes Barbosa - De 13 de abril a 2 . 'de maio.
2. José Veiga - De 22 de junho a 11 de julho..
3. Jact de Almeida Magalhães - De 17 de agosto a 5 de se-

tembro. ,
1. Maria Dulce Borges Lins - De 12 a. 31 cio outubro. .

• 5. Ilésio Eleber Fernandes Pinheiro - De 3 A . 22 'de noVem-
bre. _

G.. Maria • José Maioll • de Sousa •- De 30 de novernbro a 10 de
dezembro.	 '	 •

7. Nand Guimarães de Carvalho - De 30 de novembro a 19 de ••
•dezembro.

. 8. Datil da Cunha Ribeiro-- . De 9 a 28 'de dezembro:
• • Rio, em: 7 de março de 1912. - Moacyr Briggs,. Diretor da D. .C.

Divisão de Estudos do Pessoal

Parecer O candidato .em questão. foi indicado para a Adini-
nistração do Edifício da Guerra, no Ministério da Guerra, como Au-
xiliar de Escritório VII, conforme consta do processo n. 260-42, nada
havendo, portanto, a providenciar.

D. E., em 27 de fevereiro de 1912. - Bittencourt Sampaio, Di-
reter de Divisão.

Divisão de Seleção

Processo n. 1.535-42 - Anita Gregory Barbeitas solicita inseri-
ção •.: no concluso para Estatístico Auxiliar, independente do limite de

Indeferido:11:m 6-3-12. - Murilo Drogo, diretor-de Divisão.
Processo n. 1.196-42 - Altair Lima Torres, agente de estrada*de

ferro, • classe 11 (E. \12-". C. B.), pede transferência para 'o cargo de
dentista, do Quadro do Ministério da Educação. - Apresente tilo!~
de dentista,' , expedido »a forma . da_ lei e devidamente, registado yit
M. E: S. Ao S. O'. para aguardar . a juntada do diploma.

D. S. do D. A. S. P., em G de março de '1942. 	 Murilo liroga
diretor de Divisão. ,-.	 •
• Processo n. 1.162-12.= Joaquim Rodrigues Moorão, prático rui-
ral.- de classe ^ G, do ninistérió da . Agricultura, solicita sua 'transfe-
ré,icia para a carreira do Veterinário do Q. 'Único do mesmo Minis.

•

• 201 - Em 28 de fevereiro de. 1942 - EXCelentissimo Senhor
Presidente da República - Submeteu Vossa Excelência ao exímio
deste Departamento a exposição de motivos OBC/HAG, de 5 de fe-
vereiro corrente, do Ministério da Marinha, atinente ao pedido de re-
consideração formulado por Godofredo de Vasconcelos, do despacho
de -12 de setembro.último, de ` Vbssa Excelência, que autorizou a re-
admissão ,do peticionário no serviço público.-	 .	 ,	 .

• 2. Não cabe, na espécie, pedido emn apreço. porque; alem de.
não conter novos Argumentos, é simples renovação de outros de igual -
objetivo, já examinados e indeferidos, como bem acentua a mencio-
nada exposição.	 - •

. :B.' Acresce, ainda, mie o aludido requerimento, embora traga a•
data 'de 12 de janeiro deste ano, somente deu 'entrada na Secreta-
ria do Catete em 21 desse mês, quando- já- estava excedido o prazo'
de ' 120-dias, dentro dos quais deveria ter sido apresentado, visto que
reclama contra desPacho'publicado' nó Diário Oficiei de • 18 de . se-
tembro de 1911, páginas 10.090/10.091. •,'

.4. Nestes termos, este Departamento tem á honra de restituir a
Vossa' Excelência o anexo plocesso e de opinar pelo seu arquivanien-
to encaminhando-se ao Ministério da Marinha,' para esse

:Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os Processo n.. 930-42 - Nieolau P,ordialç' habilitado em provas de Au-.	 •
protestos do meti mais profundo respeito. 	 Luiz 'Simões Lopes, 	 adiar e Praticante de Escritório, solicita sua admissão no Mi-

nistério da Aeronáutica.
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tério. — Apresente, primeiramente, diploma de Veterinário, expe-
dido na forma da lei e devidamente registado na repartição compe-
tente. Ao S. C. para aguardar a juntada do diploma.

D. S. do D. A. S. P., em 6 de março de 1942. — Murilo Braga,
diretor de Divisão.

Processo n. 1.599-42 — Salomão Serebrenick, autor da 'Mono-
grafia "Racionalização das Carreiras Profissionais no Serviço
bhco", solicita urna certidão do parecer emitido pela Banca Examina-
dora, sobre a referida monografia. — Indeferido. Arquive-se. Em

Murilo Braga, diretor de Divisão.
Processo n. 1.438-42 José Maria Neves solicitainscricão na

prova para Assistente de Material, apezar de já se acharem encer-
radas as inscrições. — Indeferido. Em 6-3-42. — Murilo Braga, di-
retor de Divisão.

Processo n. 889-42 — Alberto -de Miranda Muniz, candidato ins-
eri! o no concurso para Escriturário sob o n. 1.482, recorre do re-
sultado do exame de sanidade e capacidade física. — À vista do pa-
recer do I. N. E. P., mantenha o resultado do exame do sanidade.
Do 6 de março de 1912. — Murilo Braga, diretor de Divisão.

Processo n. 1.512-42 — Othogamiz Waldemar de Melo Aroeira
faz juntada de documentos para efeito de transferência para a car-
reira de médico. — Complete o selo dos documentos. Em 7 de março
de 1912. — Murilo Braga, diretor de Divisão

Processo n. 1.508-42 — Lelio Joffily Pereira da Costa, solicita
inscrição no concurso de Químico, independente da apresentação -do
diploma. — Indeferido. O requerente não apresenta prova habil de
conclusão do curso de Químico. Ao S. C. Em 6-3-42. — Murilo
Braga, diretor ,a Divisão.

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA
E PROPAGANDA

O diretor geral do D. I. P., Sr. Lourivel Fontes, ainda profe-
riu ontem despachos nos seguintes requerimentos juntos aos respec-
tivos processos:

—. de João Gomes Mariante. diretor da revista "Medicina Socil",
desta Capital, pedindo certidão do seu registo — Certifique-se;

de Ligio de Souza Melo, pedindo autorização .para assinar na
Alfandega desta canital termo de responsabilidade para retirar papel
com isenção de impostos, para a revista "Ouro Verde". Do processo
de registo da referida publicação não consta nenhum documento em
que figure -o nome do peticionário como fazendo parte da .sua . dire-
ção. Faça prova da qualidade alegada de diretor da publicação.

No apelo que Antonio de Assis Sobrinho, residente em São João
dei Rei, Minas Gerais, fez no sentido de ser permitida a empresa "A
Noite", desta capital, fazer uma revista infantil, foi proferido o se-
guinte despacho: Arquive-se.

Tambem no apelo que fez Manoel Lavrador no sentido de ser
permitido a volta à circulação do periódico "O Povo", que se editava
nesta capital, sob a nova denominação de "Revista Ilustrada", foi
proferido despacho mandando arquivar.

Retificação — A publicação feita no "Boletim de Serviço doD.T. P." do dia 21 de fevereiro último, contendo cles'pacho do Sr. di-
retor geral em petição de José Corrêa Azeredo, diretor do periódico
"Correio Fluminense" que se edita em Niterói, Estado do Rio, é refe-
rente apenas ao pedido de isenção de papel com linhas dágua. O ci-
tado periódico está autorizado a continuar circulando, consumindo
papel nacional.

Está convidado a comparecer a Secção de Registo do D. I. P.
Bernardo Alves Pinheiro Junior, afim de fazer entrega dó documento
que lhe outorga poderes para requerer em nome do periódico "Correio
Católico", que se edita em Uberaba, Minas Gerais.

'nimbem está conviddo a comparecer à Secretaria do Conselho
Nacional de Imprensa, Luiz Bandeira de Oliveira, afim de fazer entre-
ga da procuração que lhe foi outorgada pelo jornal "A Cidade", que
se edita em Campos, Estado do Rio, e apresentar a prova de quita-
ção do imposto sindical, como exige o decreto-lei n. 2.377, de 8 de
junho de 1910.

Serviço de AdmioistraçãO

Excelentíssimo Senhor Presidente da República.
G-59 Tenho a honra de solicitar a Vossa Excelêtria que se

digne autorizar seja posto à disposição deste Departamento, pelo pra-
zo de um ano, nos termos do art. 11, do decreto-lei ri. 1.915, de 27
	  de dezembro de 1939, sem prejuízo dos respectivos' vencimentos, o

contador, classe II, do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda,
lotado na Casa da Moeda, Lais Coutinho Roxo.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito.

Em 11 de fevereiro de 1942. — Louriral Fontes.
Autorizado em 12-2-912. — GETuLio VARGAS.	 •

SECÇÃO DE PESSOAL

Dia 7 de março de 1912.

Na relação nominal dos extranumerários mensalistas, publicada
no "Suplemento n. 16, do Diário Oficial do dia g0 de janeiro de 1912.
à folhas 4, na lotação auxiliar de escritório IX, na 8. a linha onde se
lê ilka Santos Cruz Malafaia.

Leia-se: Ilka Cruz Malafaia.

. REUNIÃO DO CONSELHO NACIONAL DE IMPRENSA

DESPACHOS DO SR. DIRETOR GERAL

Realizou o -Conselho Nacional de Imprensa mais uma sessão no
dia 4 deste mês, sob a presidência do Sr. Lourival Fontes, diretor
Geral do D. I. P.. Aprovada a ata da sessão anterior, passou-se ao
expediente, tendo o Sr. diretor geral, de acordo com o pronuncia-
mento do Conselho, proferido despachos nos seguintes requerimentos
juntos aos respectivos processos:

De H. Ribecco, pedindo registo da empresa de propaganda "Pro",
com sede em São Paulo. — Registe-se como agência de publicidade;

— de Alfredo Tomé, pedindo registo da "União Paulista de Im-
prensa", como empresa de propaganda com sede em São Paulo. —
Negue-se o .registo;
. — de Matos & Boaventura, pedindo registo do periódico "Correio

Feirense", de Feira de Santa, Estado da Baía: — Registe-se;
— de Cicero Leuenroth, diretor da empresa de propaganda "Stan-

dard" Lida com sede nesta capital, pedindo seu registo. — Registe-se;
— de Charles Albert Ullmann, gerente da empresa de propagan

da J . Walter Thompson Company do Brasil, estabelecida em São
Paulo e com filial nesta capital, pedindo seu registo. — Registe-se.

, . —De João Batista Monteiro Machado, diretor da agência noticiosa
"Sul Americana"; S. A., com sede ein São Paulo, pedindo autoriza-

. ção para continuar funcionando, fornecendo aos jornais noticiário .te-
legráfico de assuntos nacionais. 	 Autorizo o funcionamento;

COMISSÃO DE MARINHA MERCANTE

BOLETIM N. 11

A Comissão de Marinha Mercante, mo exercício de suas atribui-
ções, nos termos do art. 3. 0, parágrafo único do Regulamento apro-
vado pelo decreto n. 7.838, de 11 de setembro de 1911, tomou as
seguintes resoluções:

58.a — Ingresso a bordo dos navios nacionais
Determinar que somente tenham ingresso a bordo dos navios

brasileiros, atracados ou não, alem das autoridades e das pessoas
autorizadas nas resoluções do Conselho de Imigração e Colonização,
os respectivos tripulantes, funcionários das próprias Companhias,
empregados das administrações de portos, estivadores em serviço e
os verificadores desta Comissão, em objeto de serviço.

Esta decisão entrou em vigor no dia 1 de março corrente.

	

59.a	 Passagens para menores
Estabelecer as seguintes reduções nos preços das passagens para

menores:
Crianças — até 3 anos incompletos — Gratis.
Crianças — de 3 a 7 anos incompletos — 1/4 de passagem:
Crianças — de 7 a 12 anos incompletos — 1/2 passagem.
Esta decisão entra em vigor imediatamente.

60.8 — Estiva e desestiva de sacaria
Esclarecer que as taxas de .estiva e desestiva de sacaria só se

aplicam para cereais, café, sal e açucar. As demais mercadorias,
embora acondicionadas em sacos, estão sujeitas às taxas de estiva e
desestiva de carga geral.

Esta decisão entra em vigor imediatamente.
-6La — Seguro de vida para os marítimos

Determinar às empresas de" navegação, atendendo
que estão sujeitas as guarnições dos navios que fazem
para os Estados Unidos da América, Europa e África
façam o seguro de vida 'para as referidas guarnições

100:000$0 — para os comandantes

	

50:000$0	 para os oficiais
25:0000 — para os tripulantes

Como oficiais, são considerados o imediato, os pilotos, telegra-
fistas, comissário e maquinistas..
• Alem do seguro acima, deverão os armadores segurar a bagagem
e objetos de uso de toda a tripulação, pelo valor mínimo . de 40;0000
por navio.

Na hipótese das companhias nacionais não aceitarem esse se-
guro, devera o mesmo ser efetuado •em einpresas estrangeiras',

ao perigo a.
a navegação
do Sul, que
na - ,base de
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—ADOTAR AS SEOUINTES BESOLVOES SOBRE PRETg

Patianai de. 'Santa s pára' Os ,Portai plantios
Estabelecer para a banana exportada de Santos para os portos

• platines' os fretes, par cacho., de 28000 e •2$200, respectivamente,
quando embarcada pelo lado de Mar o pelo de terra.

• Esta 'decisão entrou em vigor no dia 20 de fevereiro de 1912.
52	 Etveólucros inviolaveis sistema "Sealcone"-

• ClaSsif — enválucros inviolaveis sistema . Sealeone nos
fátes 'dos limites máximos, cem 30 % de abatimento, por Metro
cúbicó, sujeitos aos aumentos do 30 % de 1935 e 20 % de 1942..

'Esta decisão entrará em vigor no dia 1 de abril de ,1912.
53 — Fretes de carvão nacional

Isentar, 'até ulterior deliberação, o carvão nacional, exportado
pelos portos produtores, do aumento geral do fretes, mandado aplicar'
pelo 'Boletim' i'. 6, laa resolução, item 25. !

' Está decisão entrou em vigor em 1 de janeiro de 1942.,
• 54 — Fretes de pares otk • cepas para tamancos exportados por

Parai(
•.,Suspender,, por seis meses, a execução do recente' aumento de

, 20 .% nos ..freteg de pares ou .cepas para tamancos exportados por
. *Parati. .

.. Esta decisão entrou .em vigor - em 26 de 'fevereiro findo..
- 55 -- Taxa de alcarengagent de Pelotas itera Rio Grande 	 .

Estabelecer . . a . , taxa de .alvarengagem • de 1080 por tonelada para
• ,••,. o transporte de cargas de cabotagem, a .embarcar em Rio Grande,

quando procedentes de Pelotas.
Esta decisão entrou em vigor no dia 1 de fevereiro findo
. 5,6 — Fretes entre o,s . Porlos de Parto Alegre, Rio Grande

	e Pelotas	 .
• Estabelecer osseguintes fretes especiais para a navegação entre

• Os ..portes•'de Porto . Alegre, Rio Grande . e Pelotas, os quais deverão
•ser cobrados na base •da unidade: • '

Barris yasios 	
PordalezaS vasias 	
'Toneis vasieS . (200 litros). 	
Idem galvanizaddS (200 litros)• 	
Idem,- idem (400 litros) 	

Couros:
- Vacum — salgados 	

Vactin — secos 	
Terneiros • salgados :4 	

— Secos
Latas vasias — retorno 	
Latas vasias	 querozene 	
Esta decisão entrou em, vigor no dia. -de marco corrente,,	 .

5'7 —Fretes dos portos do Sorte para o Rio da Prata,
.	 Estabelecer para as eargas embarcadas .-.-.: nos portos' ao norte e

-ABO se destinam ao Rio da Prata, Las seguintes majorações sobre os
, Irtes àprovados de Rio de Janeiro e . Santos 'para o mesnio destino,

constantes do Boletim ri. 10, -resolução 57.a, item 48:
.	 •	 .

ltlanáds, Itacoatiára. Santarem e Obidos 	 	 -F	 50%

	

de Belem, São Luiz e Fortaleza 	   
:.300%5),de Areia Branca, Macau, Natal e Cabedelo 	

•de Recife; Maceió, São Salvador e Vitória--	 	 20%

•

AVISO	 A diretoria da imprensa Nacional avisa às
repartições públicas em • geral, que ainda não remeteram
'as - relações das assinaturas do corrente . exereicio, -que pro-

: Videneiem a respeito até 31 de março.- corrente, afim de
evitar a suspensão a partir de 1 de abril próximo.

• N :
	 SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio -da Justiça e . Negócios Interiores

	

.	 .•	 •

• Gabinete Ao, Ministre
COMISSO 1:)'il• ESTUDOS DOS NEéli-SCLÓS ESTADUAIS

	

,	 .
DESPAC1kOS DO SR. PRESIDENTE DA REINBLICA

ProeeSSOS:'
N. 4 ..092-41 .u..Pedido de autorilzação da Interventoria riu Mato

Grosso para vender a Moysés Rodrigues da' Costa uma área de . terril
1/ev0lutivas si,tuada ..n ,o.lugar denominado "poli-) Seeesso ,", inunici7
pio de .lierculAnça naquele-Estado.'	 AutorizadO.	 - • .„	 •

N. 10042 — Projeto de decreto-lei da Prefeitura Municipal dei
Prata (Rio Grande do Sul), que define o imposto predial, fixa a sua
incidência ,e prescrevo' normas de arrecadação. — Aprovado, DOS
termos da . resolução do Departamento Administrativo do .- Estado,
acrescentando-se, porem, ao art. 7.2, depois da -palavra familia a
expressão Cujo valor não ultrapasse de 50:00040. •

• N. 103-42 — Projeto de decreto-lei da Prefeitura Municipal de
Getulio' Vargas (Rio Grande do Sul), que institue o serviço de lim-
peza pública e fixa as respectivas incidências'. — Aprovado, nos
termos da resolução do Departamento Administrativo do Estado, 'subs-
tituindo-se, entretanto, o inciso b. do art. 2.0 pelo seguinte: "b) .casas
não residenciais —4$0 por mês".'

	 •N. 211-42 Pedido de autorização da Interven •teria em . GoiaÈ
para vender a Belarinino José Vilela, no lugar denominado "Peri-
quito", no Município de Rio -Bonito, na quele Estado, uma área de.
.terras 'com 1.096 hectares. — Autorizado.

ATA DA 10.a SESSÃO ORDINÁRIA DE 1942
_

- :Is 9 horas e 40 . minutos de G de marco de 1942, ,reuniu-se,
PaláCio - 11 .Ionroe, a Comissão de Estudos. dos Negócios - Estaduais, sob
a presidência do Sr. Adroakto Junqueira Ayres, 	 -. •

Compareceram os 'Srs. Gentijo de Carvalho, Otto Prazeres, Cle-
veland	 Waldyr Niemeyer, Simões Lopes, Coelho dos .Reis
C/odomir Cardoso. .	 .	 •

Tomou . parte lambem à mesa dos 'trabalhos o Sr. José Leal de
Mascarenhas, membro da -subcomissão de terras.
• Aberta a sessão .foi lida e aprovada a ata_ da reunião anterior.

No expediente,. o Sr. presidento leu, uma relação fornecida nela.
secretaria, dos , processos 'em poder .dos . 'relatores. há Mais de 15 dias4

O Sr. Gontijo de Carvalho propôs, e foi aceito por unanimidade
de votos, que se perguntasse' . ao Sr. interventor do Estado da Baía.
a data em que foi c timprido e despacho do Sr. Presidente da Repti.-.
bliea exarado na representação feita pelõ Sr. Virgilio Calasanã
Amorim e oútros (Processo n. 736-40).

Deliberou-se na . Ordem do" dia: •

1) Projeto de decreto-lei da Prefeitura Municipal de . Barra Bo-
nita. (S. Paulo), dispondo sobre processo de imposição do Multa. —
Aprovado parecer favoravel do Sr. Gontijo de Carvalho;

•

3$600
48800
4$000
7$500
88000

18200
1$000

$800
$600

1$200
$800

-/-
Esta resolução entrou em vigor em 20 de fevereiro de -1942.
Distrito Federal, 5 de março. de 1942. — Radolpho Frdes da Fon-

•eca,,presidente.

-	 2) Projeto de decreto-lei da Prefeitura Municipal de Que l uz (5-
- Pau/o), dispondo sobre o processo de imposiçao de multa (1-`roces-

so n. 253-42) . — Aprovado parecer favoravel do Sr. Gentili) (e- --
Carvalho; _ •

3) Decreto-lei da Prefeitura Municipal de Ioboatão (Pernam-
buco), isentando •ile imposto predial as C011StrUÇUCS e reconstruções
de prédios cujo valor não exce,dp. de 25:000$0 (Proc. n., 3.856-41).
— Aprovado parecer do Sr. Gontijo de Carvalho. O Sr. .Cleveland
Maciel fez á respeito umaindie.ação verbal, havendo o Sr. presidente
solicitado que a mesma fosse escrita, afim de ser devidamente apre-
ciada;

4) Recurso de Emilio Bonifacio Ferreira de Almeida. do Ama-
zonas (Proc'. n. 198-42). — Aprovado parecer do Sr.; Gontijo de
Carvalho;

5) Projeto de decreto-lei da Prefeitura ' Municipal de Salvador
(Baía), criando a caderneta de registo fiscal de propriedade de imo-
yel (Proc. ri. 203-42). — Aprovado, com modificações, parecer fa-
voravel do Sr. Gontijo de Carvalho;

• 6) Projeto de decreto-lei da Interventoria na Paraíba, dispondo
sobre doação ao 'Governo Federa/ da propriedade Jatobá, situada no
município de Patos (Proc. n. .191-42). — Aprovado parecer do

Gontijo de Carvalho;

7) Projete de decreto-lei da Prefeitura Municipal de Goiániá -
(Goiai), dispondo sobre pagamento • de impostos por produtos expos-
tos à venda no mercado municipal (Proc. n. 204-42). — AProvadc
parecer favoravel do Sr. Otto Prazeres;

8) Projeto de decreto-lei da Tnterventoria na Paraíba, dando
nova denominação a atual Diretoria Geral de Sande Pública, criando
serviço de Assistência Hosnitalar no Estado e instituindo o sistema
"leito-dia" na distribuição -das • cencessões concedidas - aos estabeleci-
mentos destinados à mesma assistência (Proc. n. 209-42) . Apro-
vada' sugestão do Sr. Otto Prazeres no sentido de, ser ouvido o De-
partamento •xle Saude Pública;

9) Projeto de decreto-lei da Prefeitura Municipal de Presidente
Bernardes (S. Paulo), dispondo sobro criação da taxa de guias e sai'-
gotas (Proc. n. 221-42) ., --- • Aprovado • parecer favorável do Sr. Otto
Prazeres, Seni a emenda alvitrada; •

• ,
, 10) •Pro¡.eto de decreto-lei da Prefeitura .MuniciPal de Potiren-

daba (S, Panlo); dispondo sobre o sei'v0 de., emplaeamento de
imoveiá (PrOc. 11. 228-42). ..- AProVado parecer fayoravel do Sr. Otto
Prazeres;	 •



Policia Civil do Distrito Federal

-COMPAREÇAM'	 SENÃO- DO SERVIÇO	 ES1I'RAN4EIROOl

DAS 13 ÀS là HORAS -

Dia 4 de mareo de 1942

Chefe: 'Walter de Castrn. Brito.

Processo n. 3.181

Nomes: Eugenio Sardi, Luiz Soares, Maria de Freitas Mendorica,
Teresa de Jesus Gonealves, Maria José, Filipe Gonçalves Talo: Luiz
Ruim() Castanho, João cie Castro Dias, Manoel Dias de Ponte Jardim.
Izabel Correia, Maria José Rodrigues cie Freitas, Maria de Abreu..

Dia 5

Processo n. 160.340 -
Nome: Max Eippmann.

Ministério da Educação e Saude

Departamento de Administração

Divisão de Orçamento

ICPEDI E NTE DO SR. DIRETOR SUBSTITUTO

Dias 2 e 3-3-12
thvençõee•:-	 -

Coniprovações despackadas:

Minas- Gerais:

Conselho Particular (dirigente das Conferências de S. Vicents
de Paulo). Cidade de Santa Quitéria, 1941 — (S. E. 3.992,10) .—
Obedeça às inetruções fornecidas no oficio n. 652 desta Divisão.

Hospital S. Sebastião — Pirapetinga, 1911 —• (S, E. 3,894-10).
— Obedeça às instruções fornecidas no ofício n. 653 deste Divisão.
Comprovações aprovadas .— E. do Maranhão — Ano — Importância

Escola de Agronomia do Maranhão — Sá° Luiz (S. E. 10.18(,
de 1910) — 1911 — 20:000$0.

Minas Gerais:

Asilo de Mãos "João Emílio" — Juiz de Fora (S. E. 3.927-10)
— 1911 — 10:000$0.

Assistência Social Vicentitta — Sete Lagoas (S. E. 6.571-10)
— 1911 — 2:•000$0.-

Assistência "Bom Jesus" — Pouso Alegre (S. E. 7.381-40)
1911 — 5:0000.

• Assistência aos Mendigos — Cidade de Itaperica (S. E. 15.583.
de 1910) — 1911 — 6:0000.

AssociaCtio das Damas de Caridade — Araxá - (8. E. 2.95140)
— 1941 -.10:000$0.

Associação das Damas de Caridade da Paróquia de S. .Tosê n•••

Belo Horizonte (S. E. 3.236-10) — 1911 — 3:0001;0.
Conferência de S. Vicente de Paulo — Porto Seguro do Piranga

(S. E. 4.266-40) — 1911 — 3:000$0.
Escola de Farmácia e Odontologia de Alfenas (S. E. 4.04340)

1941 — 15:000$0.
Hospital de N. Senhcira das Dores — Ponte Nova (S. E. 3-500.

de 1910	 1911 — 25:0040.
Santa Caal de Caridade — Con q ui sta (S- E . 5.023-40 — 1911-

Santa Casa de Misericórdia — Passos (S. E. 6.-811-40) 	 1941
— 10:000$0..

StieVetieões:

cempeovações -demntehalLis:

Sc,ã Paulo:

Centro -cto Ciências, tetras e Artes	 Campinas. —
a1...42).	 ..OhNic:,:a_ -as instruções fornecidas no • ofieio nú-

mero- 072 desTa	 -	 •	 •	 •
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11) Projeto • de decreto-lei . dweIntearventeria - . no Maranli-ile%
'Cedendo siibvenção anual de 1:200$0 ao Instituto- Paulo Ramos, ai-
tilado na cidade de Picos (Proc. ii. 208-12).	 Aprovado parecer
favoraVel do Sr. Otto Prazeres, ê lembrada a cOnVeniêneia de" serem -
tegularnentadas as • subvenções;

12). -Projeto de decreto-lei da Prefeitura Municipal de Ceará
Mirim (Rio Grantie do Norte). subvencionandn•Eseolas particulares
(Proc. ri. 232-12) — Aprovado parecer .favoravel do Sr. Otto Pra-
zeres; • •

13) Projeto de decreto-lei da Interventoria federal no Rio Grande
de Norte, autorizando o poder executivo a auxiliar com 25 contos de
réis as obras de construção do (linásia Seridoense, da cidade de
Caicó (Proc. n. 238-12) . .	 Aprovado parecer favoravel do Sr. Otto
Prazeres;	 .

11) Projeto de decreto-lei da Interventoria federal de S. Paulo,
dispondo sobre a criação de mais urna cadeira de Direito Penal no
Curso de Bacbarelado da Faculdade de Direito da Universidade de
S. Paulo (Proc. ri. 256-12). 	 Aprovado parecer do Sr. Simões

-	 Lopes;
15) Recurso de Cicero Camões de Oliveira Pena, de Minas Gerais

(Proc. ri. 3.561-11). — Aprovado parecer do Sr. Simões Lopes;
10) Recurso de Joaquim da Silveira Andrade de Sergipe (Pro-

cesso n. 3.610-41). — Aprovado parecer do Sr. Simões Lopes;
17) Recurso de Hilario (IP Souza, de São Paulo (Proc. n. 506-4-1).

— Aprovado parecer do Sr. Simões Lopes;
18) Recurso de Manoel Silva. de Alagoas (Proc. n. 1.075-41).

— Aprovado parecer do Se. Simões Lopes:
19) Recurso de Albino J. Alves, de Minas Gerais (Processo

n. 886-10).	 Aprovado parecer do Sr: Simões Lopes;
20) Projeto de decreto-lei da Prefeitura Municipal de Pelotas

(Rio Grande do Sul), concedendo à Associação Comercial do Muni-
cípio isenção trilmtária do imposto predial correspondente ao edifício
de sua sede social durante . 20 anos (Proc. n, 186-42), — Rejeitado
por maioria de votos o parecer cio Sr. Waldyr Niemeyer;

21) Projeto de decreto-lei da Prefeitura Municipal de S. Simão
(S. Paulo), dispondo sobre o -exercício do comércio ambulante
(Proc. ri. 230-42). — Aprovado parecer favoravel do Sr. 1-Valdyr
N ierneyer;	 • •

22) Recurso de Viana, Itiberê Ltda., do Paraná	 (Processo
n. 4.067-41), — Aprovado parecer do Sr. Leal Masearenhas;

.23) Recurso. de Virgilio Mendes Ferraz e outros, da Baia (Pro-
cesso n. 2.529-41). — Aconselhado o arquivamento. de acordo com
o parecer do Sr. Leal Mascarenhas;	 •

25) Recurso de José Quaresma da Costa. de Minas •flerais " (pai-
cesso n. 3 -.766-11). — Aprovado parecer do Sr. - Leal -Mascarenhas;

25) Pedido de autorização da Interventoria no Estado de Mato
Grosso para vender a José Tomazoni, no lugar denominado S. José,
município de Entre Rios, uma área de terras devolutas do 3.617
hectares e que o - pretendente ocupa com criação de gado (Processo
n. 4.125-11). — Aprovado parecer favoravel do Sr. Leal Masca-
repilas;

26) . Recurso de Euelydea Voz Lobo Freitas, do Espírito Santo
• (Proc. n.- 35-12) • — Aprovado parecer do Sr. Leal Masearenhas;

27) Recurso de Joaquim José de Souza Breves, de Santa Cata-._
nina (Proc. ri .3.099-11). — Aconselhado o arquivamento do pro-
cesso, à vista do parecer do Sr. Leal Mascarenhas;

26) Pedido de autorização da Interventoria de Mato Grosso para
vender um lote de terras devolutas, com 3.168 hectares, situado no
lugar denominado "Santa Rosa", município de Corumbá, naquele Es-
tado, a Nheco Gomes da Silva (Proc. n. 4.12G-41). — Aprovado
parecer do Sr. Leal Masoarenhas.

O Sr. presidente encerrou a sessão às 12 horas. . 	 .
Eu, Floriano Augusto Ramos, chefe da Secretaria, redigi a pre-

- sente. — A Junqueira Mires. — Otto Prazeres. •

Departamento de Administração

Divisão do Pessoal

IMPEDI ENTE DO SR. DIRETOR 0 Ett'Al.	 DEPAIITINI ENTO 1sF. ADM . STIi.ke,ÇZO

ReqUei,i»inito despachado:

_Dia 18-2-1952

. Maria claa. Dores Godói —. pedindo perneação para o cargo de
profe:,sora do Patronato Agrícola Arthur Bei-mudes. — O pedido

--não pode sei- atendido per falta de vaga- no, quadro clOS funcionários
• - e a'	 -COMI) " f` 1 I- rui ti Illo. rá i o,- depender cie prOV a de habilita-

ção.' (Proc. mi. 1 . 4=87- 12) .	 ••	 •



N. 2.208-38 - José de Aquino Affonso.
N. 4.459-38 - Oswaldo VellosO Parecer - n. 15-42 .do Come-.

Um Nacional . de Educação cuja conclusão é a seguinte: "Em face da',
lamentavel situação que 'se criou, parece que se poderia diriMir -a.
controvérsia autorizando-se o requerente prestar exame - das maté-
rias 'do . 5.0 ano ginasial, - constantes do curriculo na época em que o
mesmo concluiu o seu curso secundário. Tal solução é tanto. mais
aceitavel quanto este Conselho já abriu váricis -precedentes de "igual
natureza'.

Homologado. 26-2-42.	 Capanema.
N. 7:881-41 Luis de Medeiros Novais - Parecer n. 10-42 do .

Conselho Nacional de Educação cuja 'conclusão é a segninte: 4!Que
Luiz do Medeiros Novais poderá yegistar seu diploma:de químico in-s
dustriali se aprovado nos axames:de validação, a que :leráde sobmc-
ter-se.	 - .	 , ,

lloPlologaiii). 26-2-42.	 Caponenm.

arquiteto:
35.429-41
35.431-41
:35.432-44
35.434-41
35.439 41
35.444-41
35.446--41
35.449-41
35..450-41
Médico:.

- Alberto Borgerth Filho. - Deferido.
- Antenor de Paiva e Souza. - Deferido,

Antonio Belfort de Arantes. -
-. Armando dos.Santos Carvalho. -

Edgard Jacintho da Silva. - Deferido.
Helio Doininguez Alonso. - Deferido.
Oswaldo Ary Gomes. - Deferido.
Rolando Flores Marques. - Deferido.
Sergio jvan Nacinovic. - Deferido.
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• Divisão de Ensino Superior

EXPEDIENTE DO SR.' PRESIDENTE DA REPÚBLICA

N. 55.900-41 - João Moreira Filho e outro - Sr. Presidente-f.
O procurador de partes Levi Cerqueira reclania.a V. -Excia. con-

tra a. falta de solução, pelo Departamento Nacional de Educação,' de
processos referentes' a registo de diplomas de constituintes seus.

Sobre -o assunto, informa o diretor geral do mesmo Departa-
mento:	 •

- "Não houve, da parte da Divisão de Ensino Superior,. intenção.
de retardar a • solução dos processos a que se referem os telegramas
anexos. Trata-se de casos dificeis, controvertidos na apreciação
aspecto legal, que demandavam estudo lento e acuradb. Já agora todos
esses processos estão solucionados: dois recursos - oide João Moreira
Filho e o de Amelia Calixto - obtiveram•provimento, havendo os de.
mais sido indeferidos".

Respeitosamente. 13-2-42.	 Capanema.
Arquive-se, em 162-942, 	 G. VARGAS.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO'

N. 26.160-41 . - := NalY'Burnier . P.esSóa de Mello Coelho . e outras.1
Arquive-se._
Arquive-se, do ordem do Sr. ministro. 27-2-42. - C. Druntona, •

chefe do Gabinete.
-. N.- 40.270-41 Moisés Zaverticha - Pareeer.n. - 10-42 co Con-•

seIlio Nacionarde Educáção, °Pinando' favoravelmente ao pedido do
registo do diploma do requerente.

Ifornologado. 26-2-42.	 Copanema.
EXPWIENTE- DO SR. DIRETOR GERAL

N. 36.577-39- Esperanto Guarisi - À 'vist:i dó parecer il.;
25-41 do C.N.X., indeferido.

N. 1.958-41 Maria Judith Zuzarte Cortesão - A requerente
fez o curso 'secundário no estrangeiro, estrangeira que é. Já está au-
torizada, desde começo de janeiro de 19-12 (fls. 8), a realizar os exa-
mes de adaptação no Colégio 'Pedro II.	 •

Ora requer seja autorizada sua inscrição condicional em vestibu-
lares, na Faculdade de Ciências Médicas. A interessada não está pen-
dente de certificados, más dos próprios exames. E somente naquela
hipótese, especialissima, V. Excia., tem, autorizado. -

27-27 42.	 Jurandlir Locli. 	 .
De acordo. 27-2 .;42,	 Al)gctr Renaiat.
N. 10.544-42 - Enio Lima j- Dirija-se ao estabelecimento, em •

que • pretende matricular-se.
.N. 10.515-42 .- Mario Rosario Eugenio 'Giglio - Dirija-se ao

estabelecimento em que pretende matricular-se.
N. '10.615 .-42 - Claudio Rodrigues do Nascimento - Entre asi

condições para exames e promoção está a frequência. O requerente
confessa que não satisfez, essa condição: de frequência.. Não pode,
consequentemente, ser atendido., sem prejuízo do regulamento da Fa-
culdade Nacional de Direito, que se aplica ao caso.

A q . Exmo...Sr. diretor geral. 24-2-42.	 Jurondyr Lodi.
À ;vista do .:parecer, indeferido. 27-2-42. - Abar Rengult.

Registb de Diplomas
Engenheiro:

N. 24.121-41 - Francisco de Paula Soares Mascarenhas. 	 Sina.
.N. 24.122-41 - Arthur Amorico de Oliveira Ehlers. - Sim.

N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.

N. 36.544-41 - Antonio Frederico Lefévre. - Sim.
N. 41.655-41 - Alberto Nagib Farab. - Sim.
N. 41.657-41 - Altino dos Reis Junqueira. - Sim.
N, 41.658-41 - Alvaro Imperatriz. - Sim,
N. 41.671-41	 Aurelio Gazzolla. - Sim.
N. 41.675-41 - Dirceu Barbieri Ribeiro. ,-- Sim.
N. 41.680-41 - Fernando Megre Velloso.	 Sim.
N. 41.687-41 - Francisco Paschoalino Netto. 	 Sim.
N. 41.691-4t - Geraldo Cid de Castro Valerio. -
N. 41.697-41 - Ivalde Cardoso Brandão. - Sim.
N. 41.700-41 - Japhet Lima Dolabella. - Sim.
N. 41.702-41, - João Yamana. - Sim.
N. 41.712-41 - Langlebert 'de Souza Netto.
N. 41.715-41 -.-- Luiz Gonzaga de Carvalho Lima. - Sim.
N. 41,716-41	 Gonzaga Renné. - Sim.
N.41.717-41	 Manoel Cataldo. - Sim.
N. 41.720-41, .-.- Maria José Quairoz, - Sio]. .
N. 41.725-41 - Oswaldo Mendes Moreira. - Sim.
N. 41.720-41	 Ovidio de 'Magalhães. Santeiro. ,-- Sirii,
N. 41.727-41 -- Paulo Emilio Gonçalves • Junior.	 Sim.
N. 41.728-41:- Paulo Roberto Ferreira Borges: - Sim.
N. 41.732-41 - Plinio- Alves de Moraes. - Sim.
N.-41.737-41	 Sebastião Comes Guimarães. - Sim.
N. 49.18441	 Felippe de Castro Bahia Duarte. - Sim.
N. 2.856-42	 Zamir, Sonnenfeld de. Oliveira. - Deferido.
N. .G23-42	 Ruy. Lima Santa Cecilia, - Sim,

..N.- 3.862-42	 Carlos Frederico Barbosa de Barros - Deferi
N. • 8.731-42 - José Henriques Filho. - Sim.

,'N.' 5.552-42 ,-- Flavio Apligliano. - Deferido.
N. 5.678. 42 - José Joaquim Rodrigues do Bastos. - Deferidó,
N. 6.051-42 - Mário Moraes. - Sim.
N. 10.235-42 - Weber Pimenta Buene. - Sim._ .

Veterinário:
N. 10.1314 -42 - Cesário Nogueira Cabral. -

Cirurgião-dentista:
N. - 17.572-42.- ---- João Moreira da Silva:	 Registe-se.
' EnterMeiriLf

N. 7.230-42.	 .Maneta : Marc/1, - Sim.. 	 .	 •
N30.760-42 - .Adelina . da.Silva Barroso. .--:- Sim. ••

Minas-Gerais:

Maternidade de - Santana - Itapeceric.a	 E.
mero '15.576-40). 	 Obedeça às instruções fornecidas no ofício
n. 674 desta Divisão,
. Sociedade Frederico Ozanan.- Nova Lima - 1941 - (S. E.

1b.816-40). - Obedeça às instruções fornecidas .no oficio n. 67Q
desta Divisão.

Dias 2, 3, 4 e -

Comprovações aprovadas - Ano	 importância

'Estado de Pernambuco: •

Casa.do Poilre - Olinda (5, E. 11,677-40) - 1941 - 3:000$0.

.	 Sergipe:

Associação de Caridade - Japaratuba (S. E. 15.200-40) - 1941
- 3 :000$0.

• Sociedade Literária Monsenhor Silveira (S.- E. 32.984-38)
1938	 2:000$0.

Rio de Janeiro:

Asilo Furquim - Vassouras (S. E. 8.574-40)-1941.-6:N040.
Escola de Música Santa Cecilia - Petrópolis (S. E-. 7.750-40)
1941	 5:000$0.	 -	 •

Distrito Federal:

Asilo BOA Pastor (5. E. 8.698-40) - 1941	 30:000$0.
Casa dá Providência (S. E. 10.253-40) --.1941 - 24:000$0.
('-qDra do Berço (S. E. 15.002-40) -- 1941 ---50000$0.

ESpfrite Santo:

Santa Casa de Misericórdia - Vitória (S. E. 10.760-40)
1941 - 40:000$0.

Minas Gerais:

Santa Casa de Misericórdia - Jacutinga (S. E. 3.895-40) . ---.
1941 - 7:000$0.	 •	 I	 -

Casa de Caridade de Viçosa (Hospital S. Sebastião) (S. E: nú-
mero 4.468-40) - 1941 - 12:000$0.	 •

"Casa dos Polares ..de S. Jos&	 :Virginópolis -(5. E. 15.586-40),
- 1941	 3:000$0.-



N. 10.761-42
N. 19.76342
N. 10.765-42
N. 10.796-42
N. 10.767-42
N. 10.768-42
N. 10.854-42

- Anastacia Isse Rigoliu. 	 Sim,. •
- Cindida Paiva Assunção. , Sim. .
- Maneta Paglianetti de Aquino Corr4.
- Pardina Nane Viviani. 	 Sim.
- Yolanda Grad. -Sim..
- Sarah da Silvá Ferraei. - Sim,
- Lourcles Bertazini. _.
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•,,N,	 Joac5 Lins de Souza - Faculdade Nacional de Medi-
• ,eina da Universidade do-Brasil (1928).	 .

Sim.	 • N. -22	 Pedro, Alves Tavares .-da Silva - ;Faculdade de Medi-
ciná, da Universidade de . Porto Alegre (1937).	 -•-. N., 23	 Gabriel, Tabbal - Faculdade de Medicina de Porta

N..24 - Bento-Velos° Rocha - Faculdade de Mecleina da Uni-- versidade de Porio Alegre (1937).
, N. 25 - Pedro Fantin Filho - Faculdade de Medicina de Porto

Alegre (192-1).
. N., 26 - Miguel Ignatio de Andrade Lima Junior - Faculdade

de Medicina do Recife (1930). 	 .•
N. 27 - José Capistrano de Paiva Filho -•Faculdade Nacional

de Medicina da Universidade do Brasil (1932). 	 •, N. 28	 Valerio Malinsky. - Faculdade de Medicina de Porto
Alegre (1934)

N. 29	 Henrique Von Kruger .Filho - Faculdade Nacional de
Medicina da Universidade do Brasil (1941).

N. 30	 Sylvio J. Grieco - Faculdade de Medicina da Univer-
sidade de Silo Paulo -(1941).	 •

N. -31 - Luiz Sterman - Faculdade de Medicina da Universi-
dade de São Paulo (1941).

N. 32	 Jnim de Almeida Siqueira - Faculdade Fluminense
de Medicina (1910). 	 •

• N. ns	 Aluizio de Avelar Melo - Escola de Medicina e Cirur-
gia do Instituto Hanemaniano (1910) 	 .

EXPEDIENTE DO ER. DIEET011	 N. .36 - Estanislau Kapla.n - Faculdade Nacional de Medicina
DE DIVISÃO	 da Universidade do Brasil (1940).

N.

	

	 N. 37 - Gumercinclo Medeiros 	 ,Faculdade.•de Medicina de129-40 - Eduardo Romero de Lacerda - O diploma foi t1X- Porto . Alegre (1926).
pedido em 1939, prova melhor de que exercício anterior, se houver, 	 . N. 38 - Afonso Macedo Fabricio - Faculdade de Medicina denão foi legítimo. Satisfaça a. exigência • (le art. 150,. da .Constituição. Porto Alegre (1934) .

.Alegre (1936).

Bacharel:

N. 7.113-42 -
N. 9.180-42 -
N. 9.915-12 -
N. 10.116-12
N. 10.121-42
N. 10 . 129-42
N. 10.132-42
N. 10.143-42

N.	
••

10.144-42
N. 10.345-42
N. 10.505-42
N. 10.849-42
N. 10.850-42
N. 10.852-42

Sim:
N. 10.853-12

Professor:

N. 5C. 55-41
As diplomas..

- Maria Benedicta CardosnAlves. 	 Riem-se'

João Baptista Guimarães. -
Fernando de Rezende. - Sim. .•
Vicente Lustosa de Jorge. - Sim.

- 'Alberto Lopes dos Santos. - Sim.
- João Josã de Faria Cardoso. - Sim.
- Alvaro. de Oliveira Bento. - Sim.
- Crlos Camargo Vergueiro - Sim
- Thomaz Francisco de Madureira Para Filho.

- Edgard /falteis Garrafa. -
- Ary Ferreira de Abreu. -'Sim.

Aldo Avila • da Luz. - Sim.
- Argemiro Cunha de Manos: • -• • Stne. • •
- Svlla Ribeiro. - Sim
- Gilberto Thernistoeles da Silva Ferreita.

- Vivaide de Araujo Vieira .. -
..N. 33 - Nacib Miguel Simão - Faculdade de Medicina da Uni-

versidade de São Paulo (1941):
• •	 . N. 31 - Armando Bozzine - Faculdade de Medicina da Uni-

versidade de São Paulo (1941-)

•

N. 39 - Mello° R. deMurray Martins de Carvalho - A certidão jun-	 •Porto Alegre (1935).(Me não substitue o histórico escolar. • , N. 40 - Furipedes Johim.cieMini° Reddo Barroso - Sele na fornia da lei. cina de Poria Alegre (1939).Alfredo Guilherme' Toledo - Sele na forma da.	 N. 41 - Anisio Costa Toledo - Faculdade de Medicina da Uni-

-.1kr

N. 27.273-41 -
tada é do .diploma,

N. 10.551-1q -
N.- 10.758-4? -

lei.
Divisão de Ensino Superior, em 3 de março de 1942

Dia 3 de fevereiro de 1942 -

- Relação dos diplomas registados durante o mês de janeiro de
1912. na Divisão de Ensina Superior do Departamento Nacional de
Educação.

•Méd	 :
N. de registo:

• •
- Orlando Cheque/1i - Escola de Medicina e Cirurgia do Ins-

tituto Hanemaniano (1910).
N. 2 - Anionio Josê	 - Faculdade Fluminense tio Me-

dicina (1938) •
N. 3 - Francisco Lourenço Andrade - Faculdade de Medicina

do Rio de Janeiro (1928).
N. 4 - Jaldemar de Melo 'Serpa - Faculdade do Medicina. do'

Rec i fe (1910)	 -

Medicina do Recife (1938).
N. 5 -- . Donato Moreira de Andrade JIM i01' - Faculdade de

.	 .

N. 6 - Virente Edmundo Rocco - Faculdade de. Medicina de
Rec i fe (1940).

N. 7	 Julio (ança)ves dos Santos- Escola de Medicina e Ci-
rurgia do Instituto Haneruaniano (1940). 	 .	 .

N. 8 - Bernardo Ray de Faria - Faculdade de Medicina da
Universidade de Minas Gerais (1931). 	 -

N. 9 - Alexandre Dutra de Argolo Mendes - Faculdade de
Medicina de- Porto Alegre (1934..

N. 10 - Vital Imbassahy • Melo - Faculdade Fluminense de
Medicina (1911).

N. 11 - José Fernandes da Cunha - Faculdade de Medicina
do Recife (193(').

N. 12 - Fabriciano de Abreu Teixeira - Faculdade de Medi-
cina da Bala.

, N. 13 - Zoroaslro Vianna Passos - Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro (1910).

N. 11 - Anionio Augusto Pereira Brochado - Faculdade de'
Medicina de Poria Alegre (1939). •

N. 15 - Enio Montoro - Faculdade Nacional de Medicina cia
Universidade do Brasil (1940).

N. 16 - Almiro Coimbra - Faculdade de Medicina de Poro
Alegre (1931).

N. 17 - Almiro JoSé Cattani - Faculdade de Medicina de Porto
.	 .

Alegre (1910).
N. 18 - Mário Graeff - Faculdade de Medicina . de PortoAlegre (1910).
N. 19	 Alberto Almeida de Godoy - Faculdade de Medicina

de -Porto Alegre (1910).
N. 20 - Raymmulo Fiorello .Zanin 	 •Farliblacle, de Medirina de

PortO Alegee (193).

Azeledo - Faculdade de. Medicina de

Oliveira . - Faculdade de Medi-

versidacle de São Paulo (1910).
, N. 42	 Valter Ferreira Prado - Faculdade de Medicina da

Universidade de Minas Gerais (1940). 	 •
N. 43 - Joaquim Broxado - Faculdade Nacional de Medicina

da Universidade • do Brasil (1911)..
N. 41 - Florencio Rodrigues de. Monta 	 Faculdade de Medi-,

cina 'de Porto Alegre (1935).
N. 45 - Flavio Silva - Faculdade de Medicina da Bafa (1940) .
N. '46	 Domingos Felicio - Faculdade Nacional de Medicina

da Universidade do Brasil )1911).
N. 47 _ Orlando-Ometto - Faculdade Nacional de Medicina da

Universidade do Brasil (1941).
N. 48- Eugenia Carvalho Junier - Faculdade Nacional de Me-

dicina da Universidade cio Brasil (1941).
N. 49	 Antonio Carlos Franco de Sá Machado - Faculdade

Fluminense de Medicina (1939).
N. •511'. - Luiz" Germano flotlifuchs - Faculdade de Medicina

de Porto Alegro (1932).
N. 51 - Rubens Paulo de Andrade - Faculdade Nacional do

Medicina da Universidade do Brasil (1941). 	 -
N. 52 - Luiz de Gonzaga Gitirana - Faculdade de Medicina

.cio Recife (1938).
• N. 53 - Vaidivio Rodrigues da Cunha - Faculdade Nacional

de Medicina da Universidade do 'Brasil 11911).
N..54.- Angelo Garrido - Faculdade Nacional de Medicina da

Universidade do Brasil (1911).
N. 55 - Antenor Nogueira de Abreu - Faculdade de Medicina

do Paraná (1960).
N. 56	 Mario Santos Dani - Faculdade -de Medicina de Porta

Alegre (1931).
N. .57 - José Tomaz •Zeitmann - Faculdade de Medicina de

Porto Alegre (1935).
N. 58 - Afonso Henriques de Melo - Faculdade de Medicina do

Paraná (1910).
N. 59 - João Geraldo da Cunha - Faculdade Nacional de Me-

dicina da Universidade do Brasil.
N.. 60.	 Mantred Morilz Griinhaum	 Escola de Medicina e

Cirurgia do instituto Hanemaniano (1939}.
N. 61 - Pedro Autran Junior - Faculdade .de Medicina da

Baia (1901).
N. •62 - Plinio Marecindes Loureiro - Faculdade de Medicina

do Paraná (1911),
N. 63 - Rubem Machado Lang - Faculdade de Medicina do

Paraná.
N. 64 - Rubens Maura Cardoso -r- Faculdade de Medicina - dáParaná.
N. 65 - Baraquet Macarron - Faculdade de Medicina do Pa-

raná . [1944).
N.	 - Darei de Camargo - Faculdade éle Medicina dá Pa-

ranã (1911)
• N, 1)7	 Eiay Ricardo Nascimento - Faculdade de Medielna

, Paráná (1911).
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113 - Sylvio de Campos - Faculdade 'Nacional de Meedicina
da Universidade do Brasil (1911).

114 - José Rodrigues Principe - Faculdade de' Medicina da
Universidade do Brasil (1940).
• 115 - Galdos Angulo - faculdade Nacional • de Medicina da

Universidade do Brasil (1910).
116 - Alexandre .Romanato - Escola de Medicina e Cirurgia do

Instituto Ilahnemanniane (1941).
117 - Alhos Carvalho Bernardas - Faculdade de Medicina do

Paraná (1941). •
118 -Ernilio Hauschild - Faculdade de Medicina do Paraná

(1941).
1-19 - Esperidião Feres - -Faculdade de Medicina do Paraná

• (1941).
120 - Francisco Taborda Alhayde - Faculdade de Medicina do

•P	 (1911) '	 •	 •
121 - Jamil Mussi --Faculdade de Medicina do Paraná (1941).
122 - João Paulo Temporal Junior - Faculdade de Medicina

do Paraná (1941).
123 - Lino Leite de Campos - Faculdade de Medicina do Pa-

raná (1911).
124 - Otávio Marques de Siqueira - Faculdade de' Medicina

do Paraná (19.41). -
125 - Nina, Cuts - Faculdade de Medicina do Paraná (1041).
126 - Plinio de Matos Pesstat - Faculdade de Medicina (1911).

-127 - Raphael Teodorico da Silva - Faculdade de Medicina
do Paraná (1941).

128 - Romeu Soares Etzberger - Faculdade de Medicina do
Paraná (1941).

• 129 - Salustiano Santos Ribeiro - Faculdade de Medicina do
Paraná (1011).

• •LTO - Dirceu Rodrigues Dalledone - Faculdade de Medicina do
Paraná (1911).

131 - Orlando Marchesini - Faculdade de Medicina do Paraná
:(194.1):

132 - Ruben Alves Fonseca - Faculdade de Medicina de Porto
Magra (1931).

133 - Newton Campos de Souza - Faculdade de Medicina tio
Recife (1910).

134 - Antonio Faria de Miranda - Faculdade de Medicina do
Reeife (1937).

135 - José. Benedicto dos Santos - Faculdade. de Medicina da
Universidade de Minas Gerais (1935).

130 - Thales Miranda Costa Moreira - Faculdade de Meedicina
da Universidade do Brasil (1941).

137 - Nelson Passarelli - Faculdade Nacional de Medicina da
Universidade do Brasil"?-1041)•

138	 William Kali) El Alias - Faculdade Nacional de Medicina
da Universidade do Brasil (1941).

139 - lkloysés Cohen - Faculdade Nacional de Medicina da Uni-
versidade do Brasil (1941).

-	 140 - Belisário Rodrigues da Cunha Filho - Faculdade Nacio-
nal de Medicina da Universidade do Brasil (1941).

Bacharéis em direito:
Número de registo:

4 - Mauricio Tibau Arnaud - Faculdade de Direito de Niterói
•,(1940).

2 - Aymar Soares - Facuidade de Direito de Niterói (1939).
3 - Agostinho Peçanha --- Faculdade de Direito de Niterói.

(1939).
4 - Afonso Almiro Ribeiro da Costa junior - Faculdade de

Direito de Niterói (1938).
5 - Ernayde Silva Cardoso - Faculdade Nacional de Direito

da Universidade do Brasil (1939).
6 - Adindo Moreno - Faculdade Nacional de Direito da Uni-

versidade do Brasil (1940).
7 - Livio de Lima Paes Barreto - Faculdade de Direito de Ni-

terói (1938). •	 •
8 -. Archimedes Nogueira Paranaguá - Faculdade de Direito

do Recife (1938).
o - Aluizio Paim Degrazia - Faculdade de Direito da Univer-

sidade de Porto Alegre (1937).
10 - Astyr Ramos Gonzales - Faculdade de Direito da Univer-

sidade de Porto Alegre (1940). -
11 - Jorge de Oliveira Maia - Faculdade Nacional de Direito

da Universidade do Brasil -(1937).
12 - Nelson Vaz do Oliveira - Faculdade de Direito de Ni-

terói (1939).
13 - Mileto Tavares da Cunha Barreto - Faculdade de Direito

• .do Recife
-14 - Audyzio Gurgel do Amaral - Faculdade de Direito do

Ceará (1935).
. 15 - Laercio Brandão Teixeira - Faculdade de Direilo da Uni-

versidade de São Paulo (1910).
16 -L- Luiz Honorio Ferreira - Faculdade de Direito .de.Goiaz

(1940).
17	 Oswaldo Sommer - Faculdade de Direito de. :Niterói

(1934) ..
18' - Humberto Maia de Sant'Anna - Faculdade Nacional Inc

..Diraitd da Universidade do Brasil (1939).
19	 .José: de. Campos Me•irelles - Faculdada de Direito de

•Goiaz (1941),

,N; 08	 Fernando Cordeiro Simas 	 Faculdade •de Medicina •d0
Paraná (1941).	 .	 .	 .	 •

N. 69 - - Fernando Felippe Nery - Faculdade de' Medicina do
Paraná (1941).	 •

N. 70 - Fernando Max Lepper - Faculdade de Medicina do
Paraná (1941).

N. 71 - João Ferreira Leite Neto - Faculdade de Medicina do
Paraná (1941).

N. 72 - Julieta de Souza - Faculdade de Medicina do Paraná
(1911).	 _	 -	 .

N. 73 - Levy Espinola Ordine - Faculdade de Medicina do
Paraná (1911).

N. 74 - Mário Mira Filho - Faculdade de-Medicina • do Paraná
(1941).

N. 75 - Otávio Mendes - Faculdade de' Medicina do Paraná
(1941).

N. 76 - Nelson Augusto Rozário - Faculdade de Medicina do
Paraná (1911).

N. 77 - Berminio Credidio - Faculdade da Medicina do Pa-
raná (1911).	 .

N. 78 - Jalles Martins Salgueiro - Faculdade de Medicina do
Paraná (1911)

N. 79 - Erasto Carlos de Carvalho - Escola de Medicina e Ci-
rurgia do Instituto B- anemaniano (1911).

N. 80 - Adolfo Barceline - Faculdade Nacional de Medicina
da Universidade do Brasil (1941). 	 •

N. 81 - Luiz Tarquinio • de Assis Lopes •- Faculdade Nacional
de Medicina da Universidade do Brasil (1941). 	 ••

N. 82 -L Luiz de Carlos de Sá Fortes Pinheiro - Escola de.
Medicina e Cirurgia do Instituto Hanemamano (1941).

. N. 83 •- Renato Pinto Novais - Faculdade de Medicina do . Pa-
raná (1941).

N. 84 -'Wanda Saraiva da Fonseca - Faculdade Nacional de
Medicina da Universidade do Brasil (1941).

N. 85 - Luiz Edgard Puech Leão - Faculdade de Medicina da
Universidade de São Paulo (1941).

N. 86 - Robison de Freitas Roubach 	 Faculdade Nacional de
Medicina da Universidade do Brasil (j941).

N. 87 - Arthur Maurano - Real Universidade de Palerino
Itália, revalidação (1941).

N. 88	 Roberto Mario Werneck Pereira 	 Faculdade, Nacional
de Medicina da Universidade do Brasil (1911).

• N. 89 - Vasco José Vieira dos Reis - Faculdade Nacional de
Medicina da Universidade do Brasil (1911).

N. 90 - José Manoel Metello Netto -•Facuj.dade Nacional de
Medicina da Universidade do Brasil (1941).

N. 91 - Rubem Magalhães Cabral - Faculdade Nacional de Me-
dicina da Universidade do Brasil (1941).

N. 92 - Argemiro Albers - Faculdade Nacional de Medicina da
Universidade do Brasil (1941).

N. 93 - Vitorio Manoel Savoia - Fa'culdade. Nacional de Me-
dicina da Universidade do Brasil (1941).

94 - Hans Cappello - Faculdade Nacional de Medicina da Uni-
versidade ' do Brasil (1941).

N. 95 - Luiz.Bonfá • - Faculdade Nacional de Medicina da Uni-
versidade do Brasil (1911).

N. 96 - Lindomar Bastos da Silva -.Faculdade Nacional de
Medicina da Universidade do Brasil (1941). • 	 .;

N. 97 - Orlando Mimalho - Faculdade Nacional 'de Medicina
. da Universidade do Brasil (1941).

N. 97 - Orlando "{amalho - 'Faculdade Nacional de Medicina
da Universidade do Brasil (1910).

N. 98 - José Milton de Aguiar - Escola de Medicina e Cirur-
gia do Instituto Hanemaniano (1941).

N. 99 Raymundo de Castro Franco - Escola de Medicina e Ci-
rurgia do Instituto Hanemaniano (1941).

N. 100 - José Soibelmann - Faculdade de Medicina do Pa-
raná (1951).

N. 101 - João lulas Fajrá - Faculdade Nacional de Medicina
da Universidade do Brasil (1941).

102 - Amilcar da Serra e Silva - .Faculdade de Medicina do
•Paraná (1941).	 .

-103 - Aldo Cardili - Escola de Medicina e Cirurgia do. , Insti-
tuto lialmemanniano (1941). .

104	 André Rachid Fatuch - Faculdade. de 'Medicina do Pa-
raná (1911) .

105 - Alceu Fontana Pacheco - Faculdado de Medicina do
Paraná (1911).

106 - Cassio Rosa - Faculdade Nacional de Medicina da Uni-
versidade_do Brasil (1911).

107 - Denizart Santos - Faculdade Nacional de Medicina . -da

Universidade do Brasil (1911).
108 - José Gonçalves de Souza - Faculdade Nacional de Medi-

cina •la Universidade tio Brasil (1941).
109 - Luiz Monzillo - Facilidade de Medicina 'da Universidade

do Brasil (1941).
• 110 - José Miranda Filho- Faculdade Nacional de Medicina

da- Universidade do Brasil (1941).
111 - Eugenin.Domingos - da Silva Carmo - Faculdade Nacio-

nal :de Medicina da Universidade- do Brasil (1911) . *
-'112.--L'Enéas Sandoval . Peixolo -L- Faculdade Nacional . de, Medi-

cina da Universidade do Brasil (1931) •



20 - Rodolfo Edmundo .Schinzel - Faculdade de Direito do
Paraná (1937).

21 - Mario da Silva Melo - Faculdade de Direito de Niterói
(1940).

22 - Joaquim Edison Camargo - Faculdade de Direito de
liciiaz (1911).

23 - Alfredo Farhat - Faculdade de Direito da Universidade
de Sáo Paulo (1911).

21 - Sebastião Porfirio Sampaio - Faculdade de Direito cio
Ceará (1911).

25 - Waterloci Guunairães - Faculdade de Direito do Pará
(.19.40).

• 26 - Durval Burlamaqui - Facilidade de Direito de Niterói
(1938).

27 - José Carlos Ferreira - Faculdade de Direito do Geará
(1936).

28 - Luiz José de Souza Alves - Faculdade de Direito da
Baía 1939).

29 - Nealor de Castro BarJosa - Faculdade de Direito do Pa-
raná (1941).

30 - Lazaro Ninide Campos - Faculdade de Direito do Paraná
.(1911).

31 - Anil-Á° Luz - Faculdade de Direito do Paraná (1941).
32 - Danilo Pinheiro - Faculdade de Direito do Paraná (1941).
33 - Lauro Pereira Cordeiro - Faculdade de Direito do Pa-

raná (1941).
31 - Albanir Manfredine - Faculdade de Direito do Paraná

(1941j.
35 - Antonio Mansur - Faculdade de Direito do Paraná (1941).
36 - Mo•cyr Brandão Pontes - Faculdade de Direito do, Pa-

raná (1911).
37 - Glautio Guiss - Faculdade de Direito do Paraná (1941).
38 - Heitor Slockler de França - Faculdade de Direito do

Paraná (1911).
39 - João de Barros Filho - Faculdade de Direito do Paraná

(1911).
40 - CiU de Cordeiro de Simas - Faculdade de Direito do Pa-

raná (1911) .
41 -	 de Azevedo Guimarães - Faculdach de Direito do

Paraná (1941).
42 - Hermea de Farias Macedo - Faculdade de Direito do

Paraná (1911).
43 - Arsenio Gonçalves Cordeiro Junho - Faculdade de Di-

reito do Paraná (1911).

44 - Pedro Vergara - Faculdade de Direito de Pelotas.
45 - Gasta° Julio lwersen - Faculdade de Direito do Paraná

(1911).
16 - lierinenegildo Rambla - Faculdade de Direito do Paraná

(1911).
- Adriano Gustavo Carlos Bobine - Faculdade de Direito do

Paraná (1911).
- Mordo Elide° Cordeiro Roncaglio - Faculdade de Direito

do Paraná (1911).
49 - Jorge Gomes Rosa - Faculdade 'de Direito do Paraná

(1911).
50 - Ronoilo Barbosa dos Santos - Faculdade de Direi le do

Paraná (,1911;.
51 - Candido Rodrigucs da Silva - Faculdade de Direito do

Paraná (1941).
52 - João Rodrigues e Silva - Faculdade de Direito do Paraná

(1911).
53 - Lourenço Alves de Deus - Faculdade de Direito do Pa-

raná (1911).
54 - José Petrelli Gastaldi - Faculdade de Direito do Paraná

(1941).	 •
55 - Helio José Romano Cotrim - Faculdade de Direito do Ma-

ranhão (1940).
56 - Raymundo Leopoldo Coelho de Arruda Filho - Faculdade

de Direito do Ceará (1933).
57 - Simeão Mafra Pedroso - Faculdade de Direito do Pa-

raná (1941).
58 - Henrique Corrêa de Azevedo - Faculdade de Direito de

Niterói (1911).
59 - Walfredo de Miranda Assy - Faculdade de Direito do Pa-

raná (1941).
GO - Rogo Pereira Corrêa - Faculdade de Direito do Paraná

(1911).
61 - Wilson Balster - Faculdade de Direito do Paraná (1911).
62 - Edgard Manassés - Faculdade de Direito do Paraná

(1911) .
63 - Mario Strano - Faculdade de Direito do Paraná (1941).
64 - Manoel Thomaz Pereira - Faculdade de Direito do Paraná

(1911).
65 - João Baptista Zagonel Passos - Faculdade de Direito do

Paraná (1941).
66 - Assumpção Meirelles - Faculdade de Direito do Paraná

(1941).
67 - Ignacio Pinto de Macedo - Faculdade de Direito do Paraná

(4941).
68 - Aristides Largura - Faculdade de Direito do Paraná

(1941).
69 - Hervê Cordovil - Faculdade de Direito de Niterói (1936).
70 - Jorge Magno Borges - Faculdade de Direito cio Paraná

(1941).

Março de 1932 

71 - - Waldemar Capriglioni - Faculdade de Direito do Paraná
(1911).

72 - Noel Loao Guimarães - Faculdade de Direito do Paraná
(1941).

73 - Jatai.. Gonçalves - Faculdade de Direito da Universidade
de São Paulo (1935).

74 - Halley Dias Campos - Faculdade de Direito da Univer-
sidade'de Minas Gerais (1941).

75 - Juventino Cardoso Lemos - Faculdade de Direito da 'Uni-
versidade de Minas Gerais (1941).

76 - Floriscena de Faria Pereira - Faculdade de Direito da
Universidade de Minas Gerais (1940).

77 - Waldyr Bessone de Oliveira Andrade - Faculdade de Di-
reito da Universidade de Minas Gerais .(1941).

78 - Kiyossi Kanayama - Faculdade de Direito do Paraná
(1911).

79 - Nelson Faria Lins de Albuquerque - Faculdade de Direito
do Paraná (1941).

80 - Sylvio Camargo do Amaral - Faculdade de Direito do
Paraná (1911),

81 - Heitor de Alencar Guimarães Filho - Faculdade de Di-
reito do Paraná (1941).

82 - Cordovam Frederico de Melo - Faculdade de Direito do
Paraná (1941).

83 - Luiz Herbert Rose -- Faculdade de Direito do Paraná
(1911).

84 - João Jacintho de Almeida - Faculdade de Direito de
Goiaz (1911).

85 - Jair() Senna de Oliveira - Faculdade de Direito de Nite-
rói (1911).

86 - Agapito Xavier da Costa - Faculdade de Direito de Nite-
rói (1911).

87 - Carlos Mastrofrancisco - Faculdade de Direito de Ni-
terói (1911).

88 - Azor Feres - Faculdade de Direito de Niterói (1911).
89 - Angelo Guersoni - Faculdade de Direito de Niterói

(1941).
90 - Astoril da Costa Pizarro - Faculdade de Direito de Ni-

terói (1938).
91 - Lourenço Cynillo - Faculdade de Direito de Niterói

' (1941).
92	 Henrique Pinto Magalhães - Faculdade de Direito de

Niterói (1941).
93 - Plauto de Almeida - Faculdade Nacional de Direito da

Universidade do Brasil (1911).
91 - Pascal de Souza Fontes - Faculdade de Direito de Ni.-•

terói (1938).
95 - Gustavo Augusto da Frota Braga - Faculdade de Direito

do Ceará (1919).
96 - João Wanderley Pires - Faculdade de Direito da Univer-

sidade de Minas Gerais (1911).
97 - Almir Paes Barreto - Faculdade de Direito do Espiriln

Santo (1939).
98 - Henrique Nogueira Dorfmund - Faculdade de Direito de

Porto Alegro (1937).
99 - José Perei ra Gomes Filho - Faculdade de Direito da

Universidade de São Paulo (1911).
Engenheiros:

Número de registo:
1 - Antonio de Bastos Garcia - Escola de Minas e Metalurgia

da Universidade do Brasil (1921). Eng. Civil.
2 - Sylvio Monteirc de Souza - Instituto Eletrotécnico de lia-

juba (1910). Eng. eletr:cista.
3 - Antonio Romualdo da Silva Pereira - Escola Técnica do

Exército (1940) Eng. eletricista.
4 - Marcelo Milliet Eiehl - Escola Politécnica de São Paulo

,(1930). Eng. civil.
5 - Alfredo Gonçalves Artmann - Escola Nacional de Engenha-

ria da Universidade do Brasil (1941). Eng. eletricista.
6 - Manoel Pessoa de Melo - Escola Nacional de Engenharia

da Universidade cio Brasil (1941). Eng. civil.
7 - Pedro Antonio de Menezes - Escola Nacional de Enge-

nharia da Universidade do Brasil (194.1). Eng. civil.
8 - Horácio Medeiros - Escola Nacional de Engenharia da

Universidade cio Brasil (1941). Eng. civil.
9 - Raymundo Paes Barreto Pessaa - Escola Nacional de En-

genharia da Universidade do Brasil (1910). Eng. civil.
10 - Alvaro Milanez - Escola Nacional de Engenharia da Uni.,

versidade do Brasil (1941). Eng. eletricista.
11 - Ornar Rupp - Faculdade de Engenharia do Paraná (1937).

Eng.
12 - Antonio Dias Leite Junior - Escola Nacional de Engenha-

ria da Universidade da Brasil (1941). Eng. civil.
13 - Antonio Dias Leite Junior - Escola Nacional de Enge-

nharia da Universidade do Brasil (1911). Eng. industrial.
14 - Ney Beiro - Colégio Militar de Porto Alegre (1938).

Agrimensor.
15 - Mario Ferreira de Medeiros - Colégio Militar do Ceará

(1938). Agrimensor.
16 - Pedro -Vieira de Castro - Escola Nacional de Engenharia

da Universidade do Brasil (1941). 'Eng. civil.
17 - Haroldo da Fonseca Rodrigues - Escola Nacional de En-

genharia da Universidade do Brasil (1941). Eng. eletricista.
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18 - Haroldo dá Fonseca Rodrigues - Escola Nacional de En-
genharia. da Universidade do Brasil (1940. - Eng. civil.

19 -. Alfredo Gonçalves Artmann - Escola Nacional de.Enge-
nharia •da Universidade do Brasil (1941) .. Eng. civil.

20 - Persio Novais Chaves - 'Escola Politécnica da Universi-
dade de São Paulo (1940). Eng. civil.

21 - Murilo de Souza Oliveira - Colégio • Militar do •Rio de Ja-
neiro (1937). Agrimensor.

22 - Carlos Alberto Viriato de Medeiros -- , Escola Nacional
de 'Engenharia da Universidade do Brasil (1941). Eng. eletricista.

23 - Carlos Alberto Viriato de Medeiros --Escola National
de Engenharia . da Universidade do Brasil .(1941). Eng. civil.

24 - Jacqdes Borges Sabes - Escola Nacional de Engenharia
- da Universidade do Brasil (1941). Eng. civil.

25 - Viliam de Siqueira Walker - Colégio Militar do Ceará
(1938). Agrimensor.

26 - Marcilio Nolding da Mota - Escola Nacional de Engenha-
ria da Universidade do Brasil (1941). Eng. civil.

27 - Ewalsidas Fonseca -. Escola Nacional de Engenharia da
Universidade do Brasil (1941). Eng. eletricista.

28 - Ewalsidas Fonseca - Escola -Nacional de Engenharia da
Universidade do Brasil (1941). Eng. civil.

29 - Roberto Braga - Escola Nacional de Engenharia da Uni-
versidade do Brasil (1941). -Eng. civil. 	 •

30 - Alarico Baroni - Escola Técnica do Exército (1941).
- 31 - Placido de Castro jobirn - Escola Técnica do Exército

(1932) Eng. construtor.
32 - Luiz de Souza Botafogo - Escola Nacional de Engenharia

• da Universidade do Brasil (1941). Eng. civil.
33 - Luiz Lobo Fernandes Braga - Escola Nacional d .e En-

.genharia da Universidade do Bras.A (1941). Eng.; eletricista.
34 - Herminio Guimarães - Colégio Militar do Rio de Janeiro

(1934). Agrimensor.

Cirurgião-dentista;

Número do registo:
1 - José Leopoldo, de Assis Albernaz - Faculdade Nacional de

Odontologia da Umveisidade do Brasil , (1941).	 •
2 - GiC21'o de Brito Viana - Faculdade de Farmácia e Odon-

tologia da Universidade de São Paulo (1940).
3 - Bolivar de Castro - Faculdade de Odontologia e Farmá-

cia da Universidade de Minas Gerais (1939.)
4 - Wagner Pereira Werneck - Escola de Farmácia e Odon-

tologia dc Juiz da Fora.
5 - Ornar Bhering - Faculdade de Odontologia e Farmácia da

Universidade de Minas Gerais (1938).
6 -Moacyr Alves de Mendonça - Escola de Farmácia e Odon-

tologia de Juiz de Fora (1941%.
7 - José Luiz Ozório de Almeida - Faculdade Nacional de

Odontologia de Unisersidade do Brasil (1938).
8 - Paulo Ramirez Deleito - Faculdade 	 Farmácia e

Odontologia do Estado do Rio do Janeiro (1938) .•
9 - Pantaleão Geraldo Stanziola - Escota de Farmácia e °doa--

tologia de Alf•naa (1938).

10 - Sebastião de Campos Alvim - Faculdade de Odontologia
e Farmácia da Universidade de Minas Gerais (1938).

• 11 --. Sebastião de Miranda Montes - Escola de Farmácia e
Odontologia de Juiz de Fora (1941).

.	 12 - Camilo de Morais - Faculdade Nacional de Odontologia
da Universidade do Brasil (1941).

13 - Archimith Gomes Toledo - Faculdade de Odontologia do
Farmácia da Universidade de Minas Gerais (1935). 	 .

14 - Julio Elizabethe Ribeiro - Escola de Farmácia e Odon-
tologia de Juiz de r'osa (1941).

15.- Maliricio Meneses - Escola do Farmácia e Odontologia de
Juiz de Fora (1911).

• 16 - Assir Pereira Melo - Faculdade de !Farmácia e Odon-
tologia do Estado do Rio de Janeiro (1937). 	 •

17 - Volú de Oliveira Bernardas -a- Faculdade de Farmácia e
Odontologia de Ribeirão Preto (1941).

18 -	 .Breviglieri -Junior - Escola de Farmácia e Odon-
tologia de Juiz de Fora (1941).

19 - Antonio Lopes Vieira Filhe 	 Faculdade Nacional de
Odontologia da' Universidade do Brasil (1912) . . •

20 - Geraldo Parente Soares - Faculdade de- Farmácia e
Odontologia do Ceará (1939).

21 - João Ferreira Machado - Escola de' Farmácia e Odonto-
logia de Juiz de Fóra (1941).

• 22 - José de Sales Filho - Faculdade de Odontologia e Far-
máciasde Minas Gerais (1941).

23 - Arist ides Werneck Filho - Faculdade de Farmácia e
Odontologia do Esta-do do Rio de Janeiro (1937)s.

24 - Alfredo Lopes Sertã - Faculdade de . Meedicina do' Rio de
Janeiro (1907).

25 - Odilon Cunha Aprenger - Faculdade de Medicina - do Pa-
raná (1941). •

26 - Ilumberto de Souza - Escola de , Farmácia e Odoútologia'--
de, Juiz de Fora (1941).
'	 27 - João Maciel de . Oliveira - Escola dsi . Farmácia e Odonto-
logia de • Alfemis-, (1941).

28 - Otávio Falcão Brandão Sobrinho -2 Faculdade de Medi-
cina da Baia (1938).

29 - Eslenio Soares' Ether - Faculdade Nacional de Odonto-
logia da Universidade do Brasil (1941)..

• 30 - Rita Beggiato - Escola de Farmácia e Odontologia. de Al-
fanas (1941).

• 31 - Milton Bassuino Lopes - Faculdade de Medicina da Pa-
raná (1941).

32 - Luiz Olympic, d'e Miranda - Faculdade de Medicina do
Paraná (1941).

'•	 33 - Gothardo Barbé Baer - Faculdade de Medicina do. Paraná
(1941).

31 - Antonio de Souza - Faculdade de Medicina do Paraná
(1941).

35 - Lizette Isfer - Faculdade do Medicina do Paraná (1940).
36 - Ruy Virmond Marques - Faculdade de Medicina do Pa-

raná (1941).
37 - Nelson Liro Gubert - Faculdade de Medicina d a Paraná

(1941).
3a - Yolanda Pereira de Souza. - Faculdade de Farmácia. e

Odontologia da Universidade do Brasil (1941).
39 - Alceu" Frederico - Faculdade de Medicina do Paraná

(1941).
40 - Francisco Multi - Faculdade de Medicina do Paraná

(1941).
41 -- Maria Magdalena Christoffel - Faculdade de Medicina da

Paraná •(1941).
42 - Nery Simas Alves - Faculdade de Meedicina do Paraná

(1941).
43 - José Palermo - Faculdade Nacional de Odontologia_da

Urtiversidade do Brasil (1930).
Enfeimeiro:

. Número do registo:
1 - Gilda Lisb6a Braga -..- Escola Ana Nery da Universidade do

Brasil (1941).
2 - FrancisCo Seixas Fior - Faculdade de Medicina de Porto

Alegre (1934).
3 - Elza Nunes Nascimento- Escola Profissional de Enfer-

meiros Assistência Psipatas e Profilaxia Mental (1911).
4	 flanela Pereira Magalliiie.s - •Escora Profissional de En-

fermeiros daAssistência a Psicopatas e Profilaxia - Mental (1911).
5 - Celia Gonçalves - Escola Profissional de Enfermeiros da

Assistência a Psicopatas e Profilaxia Mentia (1941).
6 - Genyi de Sá - Escola- Profissional de Enfermeiros da As-

sisttancia a Psicopatas .e Profilaxia Mental (1941) .••
7 - Maria 'Heloisa Quintela Tanajura - Escala de Enfermeira

"Ana- Navy" da Universidade ^ do Brasil -(1929). 	 •
8 - Abigajl Barros Rirbosa - Faculdade de Medicina do Pa-

raná (1941).	 •
- Olga Parais° - Escola de Enfeimeira "Ana Nery da Uni-

versidade do Brasil (1940)•
• 10 - Profira dos Santos Guimarães - Faculdade Nacional de

Medicina da Universidade do Brasil (1911).
11 - Nair• de Brito Fontes .- Faculdade Nacional de Medicina

da Universidade do Brasil (1911).
12 - Nilton de Souza Moreira - Escola Profissional de Enfer-

meiros da Assisttência a Psicopathas e Profilaxia Mental (1911).
. 13 - Nadir Ferreira da Silva - Escola Profissional de Enfer-

meiros da Assistência a Psicopatas e Profilaxia Mental (1910).
14 - Margarida Jacintho da Silva - Faculdade de -Medicina do

Paraná (1941). -
15 - Vitorino Gonçalves Costa - Escola Profisianal de Enfer-

meiros da Assistência a Psicopatas e Profilaxia Mentia (1910).
16 - Expedito de Oliveira Rangel - Escola Proffisional de En-

fermeiros da Assistência a Psicopatas e Profissional e . Profilaxia
Mental (1941).

17 - Dilah Maciel da Silveira - Faculdade de Medicina do
Paraná (1941).

18 - Durval Pereira de Magalhães - Escola Profissional de
Enfermeiros da •Assistência a Psicopatas e Profissional Mental
(1941).

19 - Felicidade Maria Lopes - . Escola de Medicina e Cirurgia
do Instituto Hahnemanmann (1910).

20 - Maria de Lourdes Matos Moura - Faculdade Nacional de
Medicina da Universidade do Brasil (1941).

21 - Hilda da. Silva Tavares - Faculdade Nacional de Medi-
cina da Universidade do Brasil (1941).

22 - Leopoldina Teles Coelho - Escola de Medicina e Cirur-
gia do Instituto Tlahnemanniano (1941).

23 - Alice Ramos Corrêa - Escola Profissional de Enfermei-
ros da Assistaneia a Psicopatas e Profitaxia Mental (1911). •

24 - Dinah Pereira -de Castro 	 Escola Profissional de En-
fermeiros da Assistência a Psicopatas e Profilaxia Mental (1911)

25 - Angelina Rodrigues da Silva - Escola -Profissional do
Enfermeiros da - Assistência a Psicopatas- o Profilaxia Mental (1941).

26 - Maria Sobral - Escola Profissional de -Enfermeiros da
Assistência a . Psicopatas o Profilaxia Mental' (1941) ..
27. Luey de Oliveira - Faculdade Nacional de -Medicina da Univer-

sidade do Brasil 41941)
28. Glacy Figueira Walsh - Faculdade de Medicina do 'Paraná

(1941).
29. Argentina de Oliveira Avita 	 Faculdade de Medicina do Para-

ná (19-41).
30. América Gomes de Oliveira - Faculdade de Medicina -do Pa-

raná' (1941).



Médico:

8.493-42 -
10.599-42 -
Bacharel:
42.441-41 -
42.471-41 -
42.472-41 -
42.481-41 -
42.483-41 -
53.0-14-41 -
7.112-42 -
9.179-42 -

.183-42

2.593-42 --
8.826-42 --
12.003-42 --

Nilson Nogueira da Silva. - Deferido.
Aldemar Fernandes Porto. - Sim.
Georges Arié. - Deferido.

•
Enfermeira:

Sylvia de Oliveira. - Deferido.
Margarida Matheus Ferreira. - Deferido.

Orestes José Lucas. - Sim.
Carlos Guilherme Luce. - Sim.
Carlos Horacio Brenner Paz. - Sim.
Flavio Nabuco Pereira dos Santos. - Sim.
Marcos Stifelman. - Sim.
João Didonet Netto. - Sim.

Fausto Fortes: - Sim.
Antonio Silvio da Cunha Bueno. - Sim,
João Castanho Filho. -- Sim..

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

N. 10.543-42 - Valdo Eloy Vaz da Costa. -
belecimento em que deseja matricular-se.

N. 11.379-42 - Waldemar Fernandes Dias
F.N.M. e à Faculdade de Medicina e Cirurgia do

REGISTO DE DIPLOMAS

Engenheiro:

N. 40.231-41 - Arthur Oscar Flach. - Sim.
N. 4.887-42 - Benedicto Ferreira. - Deferido.
N. 8.559-42 - José Olyntho Machado. - Sim.
N. 8.560-42 - Lucio José dos Santos Junior. -
N. 8.781-42 - Moacyr Amorosino. - Sim

Médico:

N. 36.556-41 - Vicente Monetti. - Sim.
N. 36.529-41 - José Lima Pedreira de Freitas. - Deferido.
N. 41.666-41 - Antonio Salazar Villaça. - Sim.
N. 41.678-41 - Edward Moreira Xavier. - Sim.
N. 54.791-41 - Braulio Barral Barral. - Deferido.
N. 267-42 - Bernardo Ciambelli. - Deferido.
N. 909-42 - Lauro Rangel. - Deferido.
N. 2.691-42 - José Passarelli Junior. - Deferido.
N. 7.635-42 - Tolmino Martini. - Sim.
N. 10.762-42 - Francisca Ocafia, Rios. - Sim (enfermeira).

Bacharel:

Dirija-se ao esta-

. - Dirija-se a
Pará.
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31. Aracy Gomes da Silva -Escola Profissional de Enfermeiros da
Assistência a Psicopatas - e Profilaxia Mental (1941) .

32. Violeta Rocha - Escola Profissional de Enfermeiros da Assistên-
eia a Psicopatas e Profilaxia Mental (1941).

33. Francisca de Souza Braga - Escola Profissional de Enfermeiros
da Assistência a Psicopatas e Profilaxia Mental (1941).

31. Janet Alves Moura - Escola de Medicina e Cirurgia do Instituto
Hahnemaniano (1910).
Arquitetura:

N. de registo:
1. Helio Corrêa da Costa - Faculdade de Odontologia e Farmácia

da Universidade de Minas Gerais (1940).
2. Ye.dda de Marca - Escola de Farmácia e Odontologia do Juiz de

Fora (1911).
3. Rubens Graus Ribeiro Dantas - Faculdade de Medicina de Porto

Alegro (1936).
4. José 'fobias Netto - Faculdade de Medicina da Baía (1924).
5. Domingos Vernalha Eilho - Escola de Farmácia e Odontologia de

São Paulo (1923) .
6. Joaquim Ribeiro Filho - Faculdade de Medicina da Universi-

dade de Porto Alegre (1938).
7. Adalberto de Carvalho Neves	 Escola de Farmácia de Ouro

Preto (1922) (segunda via do diploma).
8. Celso Paschoal - Faculdade de Farmácia e Odontologia de Ri-

beirão Preto (1910).
9. Mamo Karam - Faculdade de Medicina do Paraná (1941).

10. Leonidas Macaroff - Faculdade- de Medicina do Paraná (1941)
11. Wilson Lima - Faculdade de Medicina do Paraná (1941).
12. Haroldo Scholz -Faculdade de Medicina do Paraná (1911).
13. Jorge Silveira - Escola • de Farmácia de Ouro Preto (1908) .
14. Wunebaldo Roth - Faculdade de. Medicina do Paraná (1941).

Música:
N. de registo:

1. Joana Dora Zandier - Instituto Nacional de Música (1933).
2. Maria da Conceição Pereira Matos - Escola Nacional de Mú-

sica da Universidade do Brasil (1931).

3. Lygia Luzia Guilhon Romano - Instituto Nacional de Música
(1932).

4. Lucia Tanger - Instituto Nacional de Música (1932).
5. Nelgenia Sampaio Kemp - Instituto Nacional de Música (1933).
6. Angela Conde Sangenis - Escola Nacional de Música (1939).
7. Albertina Fernandes Cal - Escola Nacional de Música (1940).
8. Albertina Fernamies Cal - Escola Nacional de Música (1941).

Curso de Canto.
9. Odete Corrêa Lopes - Instituto Nacional de Música (1933) Curso

de Piano.
!Ó. Zilah da Silva Moura Brito - Escola Nacional de Música (1926),

Curso de Piano.

Químico industrial:
N. de registo:

1. Evenor de Pontes Medeiros - Escola Nacional de Química .da
Universidade do Brasil (1940).

2. Alberto Celestino de Góes .- Escola de Engenharia de Pernam-
buco (1927).

'Professor:

1. Jacyra Reis Lopes - Faculdade Nacional de Filosofia da Univer-
sidade do Brasil. (1940).

2. Beatriz Leontina de Carvalho Ramos - Faculdade de Filosofia,
Ciências e Letras da Universidade de São Paulo (1939).

3. Gerson Rodrigues - Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras
de São Bento (1938).

Nota: A data é( da conclusão do curso.
Divisão de Ensino Superior, em 3 de fevereiro de 1912.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

N.
N.
N.

N.

N.
N.
N.
N.
N.

EXPEDIUTE DO SR.D/RETOR DE minSão

N. 11.848-38 - Alfredo Alexandre Batista. - De acordo corri o
despacho do Sr. ministro, no processo n. 49.003-41, deve o interes-.
sado declarar o estabelecimento federal em que pretende prestar os
exames de validação.

N. 19.384-40 - José Marques de Rezende. - Nos termos do
despacho proferido pelo Sr. ministro, no processo n. 49.003-41, deve
o interessado declarar a escola federal em que pretende realizar os
exames de validação.

N. 41.979-41 - Levindo Batista de Carvalho. - Declaro o es-
tabelecimento federal em que pretende submeter-se às provas de
validação, nos termos do despacho proferido pelo Sr. ministro, no
processo n. 49.003-41.

N. 53.549-11 - Chystalino Bernardino Costa. - Nos termos do
despacho proferido pelo Sr. ministro, no processo n. 49.003-41, deve
o requerente declarar a escola federal em que pretende submeter-se
às provas de validação.

N. 365-42 - Ondina Teixeira de Castro. - Registe, antes, na
Universidade do Brasil.

N. 10.652-42 - Ely dos Santos Borges. - Arquive-se, como
requerido.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

N. 38.142-41 - Galeno Egydio José do Magalhães - Parecer
n. 8-42, do Conselho Nacional de Educação, cuja conclusão é a se-
guinte: "Em conclusão, pensa a Comissão que depois de prestado o
concurso de habilitação a que se refere a lei em vigor, pode o reque-
rente se matricular condicionalmente na 2.a série do curso farma-
cêutico obrigando-se a prestar, em dependência, a cadeira de Botânica
aplicada e a parte de Zoologia que lhe faltam, para completar o 1. ano.

Fica entendido que somente depois de aprovado nas duas disci-
plinas acima referidas poderá o requerente prestar exames das ma-
térias que constituem a 2. a série. - Homologado. 27-2-42. - Capa.
nema.

N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.

N. 36.693-41	 Aracy Caniato. - Sim.

42.035-41 - Clovis Soares. - Sim.
42.047-41 - João Carneiro de Morais. - Sim.
42.055-41 - Juvenil Duarte Braga. - Sim.
42.057-41 - Lucilio de Mesquita Sobrinho. - Sim.
42.218-41 - José Sobreira de Amorim. - Sim.
42.220-41 - Moacir Teixeira de Aguiar. - Sim.
42.223-41 - Humberto Carvalho Aragão. - Sim.
.42.226-41 - Raul de Figueiredo Rocha. - Sim.
46.438-41 - Jorge Bueno de Miranda. - Sim.
55.004-41 - Izidoro Garcia Maciel. - Deferido.
7.976-42 - Rioko Goto. - Deferido.
7.978-42 - Oswaldo Marques Ferreira. - Deferido.
9.514-42 - Eurydices de Sales Pereira. - Sim.
10.117-42 - Olyntho Soares do Amaral Farto. - Sim.
10.118-42 - Roque Eloy Pompillo Perrelle. - Sim.
10.123-42 - João Acacio Marchese. - Sim.
10.131-42 - Nelson Bueno Rosa. - Sim.
10.139-42 - Octavio Augusto Pereira de Queiroz. - Sim.

Professor:
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• Departamento Nacional de Sande

SERVIÇO NACIONAL DE FISCALIZAÇÃO DA MEDICINA

Dia 6 de fevereiro de 1942

N. ,10.493-41 - Raul de Araujo Lopes. - Indeferido.
N. 11.970-U - Jacomo Pelosi. - Deferido.
N. 10.328-41 - Claudio Pereira da Cosia. - Idem. ••
N. 10.704-41 - Lauro Cataldi. - Idem.
N. 531-42 -,-- Pedro Montanez Gerpe. - Idem.
N. 9.854-41 - João Ferreira Cardoso. - Compareça neste Ser-.

viço.
N. 9.879-41 - Guilherme Tell Coelho Cintra. - Deferido, de-

vendo • depositar a taxa para a transferência.
N. 343-42 - Benjamim Martins Ratto. - Arquive-se. 	 .
N. 10.318-41 - Claudio Pereira da Costa. - Detendo.
N. 10.232-41	 Laboratório Farmacêutico Ceres Ltda. -Idem.
N. 9.855-41 - João Ferreira Cardoso. - Compareça neste Ser-.

:viço.
N. 302-42 - Laboratório Kobe Ltda. - Arquive-se.
N. 9.617-41 - Maria da Conceição F. Monteiro. - Deferido.
N. 7.593-41 --111aria Izabel Viotti Lessa.	 Deferido;

, N. 10.921-41 - (Maly Ferreira Soares. - Compareça neste
Serviço.

N. 9.836-41 - Venancio Malta Machado.	 Deferido.
N. 9.837-41 - Carmen SperInza. - Deferido.
N. 5.857-41 - José Dias Ferraz. - Compareça neste Serviço.
N. 10.327-41 - Claudio Pereira da Costa. --- Deferido.
N. 5.858-41 - José Dias Ferraz.	 Compareça neste Serviço.

Dia 7

N. 6.129-41 - José Dias Ferraz. - Compareça neste Serviço.
N. 5.778-41 - Benedito Molinari. - Deferido.
N. 10.277-41	 Claudio Pereira da Costa. - Idem.
N. 10.275-41 - Claudio ,Pereira da Costa. - idem.
N. 10.615-41 - Romeu de Moraes. - Idem:
N. 10.000-41 - Raul Libanio Villela. - Idem.
N. 9.940-41	 Mario Andrade Braga.	 Idem.	 •
N. 8.560-41 - Mario Andrade Braga. - Idem.
N. 4.342-42 - Antonio Wantuil de Freitas. - Idem.
N. 9.963-41 - Leonor Ricca. - Idem.
N. 9.964-41 - AlSerto.Marsicano. - Idem.
N. 11.157-H - Pan-Techne S. A. - Arquive-se.

Dia 9
•

N. 4.607-41 - Maria Leocádia Cabral -Dias. - - Deferido.
N. 1.263-42 - Instituto Clinico do Rio de Janeiro Ltda.

Compareça neste Serviço.
N. 9.374-41	 Edgar Helbig. - Deferido'. 	 -
N..6.079-11 - Gustavo Adolfo de Lima Torres. -.Idem.
N. 10.085-41 - Lourenço . Bernardez Gil. -	 •
N. 7.621-41	 Christierno'Barbosa de .Vasconeellos. - Idem.
N. 6.694-41 - João Tafuri. - Idem.
N. 9.981-41 -.0yama de -Almeida Rios. - Compareça neste

Serviço.
N. 4.026-41 - Antonio Satyro B. Barbosa. - Indeferido.
N. 10.111-41 - Laboratório Raul Leite S. A. - Idem.
N. 5.164-11 - João_ Roque Alvares de Magalhães. - Idem. •
N.. 9.716-41 - Mario do Avellar Pinto.. - Compareça neste

Serviço.
N. 10.173-41- - Laboratório Raul Leite S. A. - Deferido.
N. 10:174-41 - Laboratório Raul Leite S. A. - Idem;
N. 10.279-11 - Hans Molinari & Cia. --- Idem.
N. 5.717-41 - Lib S. A. - Indeferido,
N. 8.913-41 - João Iluet B. Pinto Guedes Junior. - Compa-1-

rega neste Serviço
Dia 10

N. 594-42 - Joviano Alvim. - Compareça neste Serviço.
N. 10.306-41 - Claudio Pereira da Costa.	 Deferido.

. N. 7.861-41 - José Pires de Oliveira Dias. - amparei-1. neste
Serviço.

N. 9.937-41 - Mario- de Andrade Braga. - Deferido..
N. 9.041-41	 Marie- Andrade Braga. 	 Idem.	 •
N. 9.933-41 - Mario .Andrade Braga. •=- Idem.
N. 9.931-41 - Mano Andrade Braga. - Idem.
N. 10.366.-41 - Delmina Amelung .Welsh Ribeiro. .:-•Compa-

reça neste Serviço.	 •
N. 10.138-41 - Celeste da Malta Bacellar.	 Deferido:
N. 2.184-41 - Oscar Bueno. - Idem.

. N. 2.051-41 - Brautio de Camargo Moraes. 	 Idem:
N. 8.921-41 - Parke, Davis & -Cia. 	 ' •
N. 613-42 - Ernani . Lomba. - Arquive-se. -
N. 5.197-41 - Alberto Marsicano. - Deferido.
N. 10.359-41 - João Gomes Xavier. - Compareça neste Ser-

viço.	 .
N. 7.912-11 , - . Brasilina Silva Leite. - Deferido: . •

. N. 558-42 - Perfumaria- e Saboaria Párahybana S. A.	 Com-
pareça neste Serviço.	 .

N. 4.053-39 ..- Benjamim Martins Ratto.	 Deferido,
N. 552-42 - Cornelio Taddei. - Arquive-se.

N. 10.410-41 - José de Almeida Cardoso. - Deferido.
N. 7.839-38 - Mario Avelar Pinto. - Deferido, porequidade.
N. 10.951-41 - Hermes Theodoro Sprenger. 	 Deferido.
N. 10.952-41 -.Hermes Theodoro Sprenger. -
N. 611-42 - Laboratório Ancona Lopez Ltda. - Arquive-se.
N. 7.442-41 , - Nieolina Anzuini Magalhães. --Deferido.
N. 3.609-41 - Maria de Barros Cesar.
N. 550-42	 José de Aquino Afonso. - Arquive-se. -
N. 551-42 - Cornello Taddei. - Arquive-se.
N. 11.901-40 - Braulio de Camargo Moraes. - Compareça

neste Serviço.
. N. 8.448-40 - João Gomes Xavier. - Deferido.

N. 7.598-40 - Oscar Bueno. - Idem.
N. 8.449-40 - João Gomes Xavier. ,- Indeferido.
N. 5.125-40	 Bildeberto de Moraes Vasconeellos. - Deferido.
N. 601-42 - Virgilio Lucas. - Idem.
N. 10,326-41 - Claudio Pereira da Costa. -- Idem.
N. 87-42 - L. Pinto '& Cia. - Arquive-se.
N. 1.214-41 - Jaeob Rotstein. - Compareça neste Serviço.
N. 10.573-11 - Cendy de Castro Guimarães. - Deferido.

• Dia. 11

N. 260-41 - Manoel Carneiro Xavier de Almeida. - Deferido.
N. 10.550-41 -Albertino Mendes Maia. - Compareça neste Ser-

yiço.
- N. 52-42 - José Pires de Oliveira Dias. - Arquive-se.

N. 7.458-41 - - Jorge Cavalcanti Ribeiro Pessoa. - Deferido.
N. 261-41	 Manoel Carneiro Xavier de Almeida. - Deferido.

Dia 12 .
N. 4.770-41 - Paul Bruyere. - Deferido,
N. 4.769-41 - Paul Bryere. - Deferido.
N. 4.356-11	 Libanio Villela. - Deferido.
N. 4.347-41 - Raul.Libanio Villela. - Deferido.
N; 7.278-41 - Oscar Bueno. - Compareça neste Serviço.
N. 9.504-41 - Alberto Marsicano. - Deferido.
N. 204-41 - Produtos Químicos Giba S. A. -'Deferido.
N. 205-42	 Produtos Químicos Giba S. A..- Deferido.
N. 200-42- Renato Marcos Vornero Fuuari. -Deferido,.
N. 31-42 - Onesimo Ferreira de Araujo. - Deferido.
N. 9.936-41 - Mario de Andrade Braga. - Deferido.
N. 185-42 - Joaquim Correa Pinto. - Deferido.
N. 6.471-41 - Souza Soares & Irmão. - Deferido.
N. 4.848-41	 Libório Alves. - Deferido. • -
N. 4.819-41	 Libório Alves. - Deferido.	 •	 •
N. 10.266-41 .--- Claudio Pereira da Costa. -- Deferido; •
N. 10.267-41 - Claudio Pereira da Costa. - Deferido..•
N. 10.269-41 - Claudio Pereira da Costa. -. Deferido.
N. 10.270-41 - Claudio Pereira da Costa. - Deferido.
N. 10.314-41 - Claudio Pereira da Costa.	 Deferido.
N. 10.301-41 - Claudio Pereira da Costa. - Deferido.
N. 10.312-41 - Claudio Pereira cla Costa. --Deferido.
N. 11.113-41 - Guilherme Tell Coelho Cintra .	 Deferido'.
N. 11.147-41 - Guilherme Tell Coelho Cintra. - Deferido.
N. 9.035-11 - Mario de Andrade Braga. - Deferido. -
N. 10.282-41 - Claudio Pereira da Costa. - Indeferido.
N. 10.276-41 - Claudio Pereira da Costa. - Deferido. •
N. 626-42 - Mario Andrade Braga. - Deferido. 	 • • •

Ida 13

N. 7.306-41 - Domingos Sove. - Deferidb:
N. 6.661-41 - Araujo Penna & Cia. - Indeferido.
N. 8.196-41 - Paulo Vieira Pinheiro. - Arquive-se.'
N. 1.916-41 -José Constancio Barbosa Franca. - Deferido.
N. 1.407-41 - José Constando Barbosa. Franca. -= Deferido.
N. 8.856-41 - J•nvenal Francisco Pereira Ramos. - Compareça

neste Serviço.
N. 10.325-41 - Claudio Pereira da Costa.	 Deferido.
N. 9.939-11 . - Mario de Andrade Braga.	 Deferido:
N. 10.340-11 - Mini° Garcia dos Santos Junior. - Compareça

neste Serviço.
N. 10.341-51 - Nicodemes Gomes. - Compareça neste Serviço..
N. 10.331-11 - Claudio Pereira da Costa. - Deferido.
N. 10.330-41 ----- Claudio Pereira da Costa. - Deferido.
N. 10.329-11 - C.landio Pereira da Costa. - Deferido.
N. 6.518-40 - Ena Veiga Rodrigues.	 Deferich
N. 9.932-41 - Mario de Andrade Braga. - Deferido..
N. 10.661-41	 de Moraes Duarte. - Deferido.'
N. 10.583-11 - Manoel Lopes cle Oliveira Neto. - Deferido.
N. 10.651-11 - J ulia de Moraes Duarte. - Deferido.
N. 10.587-41 - Manoel Lopes de Oliveira 'Neto. - Deferido.
N. 10.655-11 - Julia de Moraes Duarte. - Deferido.
N. 10.589-41 - Manoel Lopes de Oliveira Neto. - Deferido.
N. 10.657-41:- Julia de Moraes Duarte: - Deferido.
N. 10.280-41 - Claudio Pereira da Costa. - Deferido.
N. 10.295-41 =. Claudio Pereira da Costa. - Deferido.
N. 10.296-41	 Claudio Pereira da Costa. - Deferido.
N. 10.298-41 - Claudio Pereira da Costa. - Deferido. -
N. 10.305-41 - . Claudio Pereira da Costa - Deferido.
N. 10.311-41 - Claudió Pereira da Costa. - Deferido.
N. 10.265-41	 Claudio Pereira da Costa. - Deferido.
N. 10.281-41 - Claudio' Pereira da Costa. - Deferido.



- Maria do Carmos Vallim Hoeline. - Indeferido.
- Agnelo da Silva Souto. - Deferido.

- Humberto Mafra. - Compareça neste Serviço.
- Oetavio Ribeiro de Carvalho. - Deferido.
- Edgar Helbig. - Deferido.
- Maria do Carmo Vallim Hoehne. - Indeferido.
- Romeu de Moraes. - Indeferido.

- Antonio de Souza Franco. - Compareça neste

Dia 19

N. 9.085-41
N. 10.551-41
N. 8.464-41
N. 9.212-41
W. 9.369-41
N. 9.081-11
N. 10.769-41
N. 8.766-41

Serviço.

- Manoel Lopes de Oliveira Neto. - Compareça

- Manoel Lopes de Oliveira Neto. - Arquive-se.
- Julia de Moraes Duarte. - Arquive-se.
Julia de Moraes Duarte. - Arquive-se.
- Mercedes Belfort. - Deferido.
- Inah Amaral da Fonseca. - Mantenho o des-

- Manoel Lopes de Oliveira Neto. - Compareça

- Julia de Moraes Duarte. - Compareça neste

- Julia de Moraes Duarte. - Compareça neste

Julia de Moraes Duarte. - Compareça neste

Laboratórios Novoterápica Ltda. - Compareça

- José do Lago Ribeiro. - Indeferido.
Cassio Cruz Alves. - Deferido.

- Raul Alves dos Santos Rangel. - Deferido.
- Adelino Nunes Pereira. - Deferido.

- Materquimica Limitada. - Compareça neste

- Materquimica Limitada. - Compareça neste

N. 2.173-41 - Ernesto Carvalho. - Deferido.
N. 35-40 - Adolpho Ferreira Pinto. - Deferido.
N. 91-41 - Adolpho Ferreira Pinto. - Deferido.
N. 10.705-41 - Dr. Antonio De Fuccio. - Deferido.
N. 10.956-41 - Vivaldo Maia. - Deferido.
N. 10.963-41 - João Gomes Xavier. - Indeferido.
N. 10.572-41 - Ambrosina Alvim da Silva. - Compareça neste

Serviço.
N. 10.947-41 - Ferrueio Jannarelli. - Deferido.
N. 7.698-41 - Cassio Cruz Alves. - Deferido.
N. 11.007-41 - Ulysses Marrone. - Mantenho o despacho an-

terior.
Dia 21

N. 11.221-41 - Virgilio Lucas. - !Compareça neste Serviço.
N. 10.826-41 - Wenceslau de Freitas Vianna. - Compareça

neste Serviço.
Dia 22

N. 9.339-41 - Jamil Marum. - Deferido.
N. 2.488-41 - Sylvia da Silva Guimarães. - Deferido.

Dia 23

N. 1.270-42 - Laboratório Vitex Ltda. - Compareça neste
Serviço.

N. 10.978-41 - Mario da Costa Magalhães. - Deferido.
N. 9.636-41 - Dr. Fernando Pedrosa Fernandes. - Deferido.
N. 9.340-41 - Jamit Marum. - Indeferido.
N. 860-42 - Odette Ferreira Cardoso. - Compareça neste Ser-

viço.
-	 N. 1.723-41 - José de Vasconcellos Mendonça Filho. - De-
ferido.

N. 8.101-41 - Aliam Wadstrom. - Deferido.
N. 10.033-41 - Aliam Wadstrom. - Deferido.
N. 2.150-41 - Manoel José de Mattos. - Deferido.
N. 2.082-41 - Manoel José Mettis. - Deferido.
N. 9.431-41 - José Ribeiro de Sá Carvalho. - Indeferido.
N. 9.761-41 - José Julio Barreto. - Compareça neste Serviço.
N. 9.489-41 - Theolinda Tavares de Lima. - Indeferido.

Dia 24

N. 7.863-41 - Sylvio Polati. - Deferido_
N. 11.000-41 - Nicotina Anzuini Magalhães. - Deferido.
N. 9.599-41 - Bruno Prospero Parolari. - Indeferido.
N. 9.701-41	 Delmira Amelung W. Ribeiro. - Compareça

neste Serviço.
N. 10.613-41 - Braulio de Camargo Morais. - Deferido
N. 819-12 - Octavio Ribeiro de Carvalho. - Deferido,

Dia 25

N. 11.016-41 - E. Tosse & Comp. - Deferido
N. 8.533-41 - E. Tosse & Comp. - Deferido.
N. 8.531-41 - E. Tosse & Comp. - Deferido.
N. 10.896-41 - Celeste da Alada Bacellar. - Deferido.
N. 10.153-41 - Laboratórios Raul Leite S. A. - Deferido.

N. 10.580-41
-neste Serviço.

N. 10.579-41
N. 10.648-41
N. 435-42 -
N. 10.617-41

' N. 10.542-41
pacho anterior.

N. 10.578-11
neste Serviço.

N. 10.647-41
Serviço.

N. 11.197-41
Serviço.

N. 434-42 -
Serviço.

N. 949-42 -
neste Serviço.

N. 11.075-41
N. 745-42 -

-	 N. 2.346-41
N. 8.175-41
N. 10.842-11

Serviço.
N. 10.847-41

Serviço.
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N. 10.294-41 - Claudio Pereira da Costa. - Deferido.
N. 10.307-41 - Claudio Pereira da Gosta. - Deferido.
N. 10.316-41 - Claudio Pereira da Costa. - Indeferido.
N. 10.586-41 - Manoel Lopes de Oliveira Neto. - Deferido.
N. 10.654-41 - Julia de Moraes Duarte. - Deferido.
N. 441-42 - Julia de Moraes Duarte. - Deferido.
N. 8.516-41 - Henrique Redorat. - Deferido.
N. 9.087-40 - Maria Pia Lanzoni. - Compareça neste Serviço.
N. 1.869-41 - Alexandre Moreira Rega. - Deferido.
N. 10.469-41 - Alexandre Moreira Réga - Deferido.
N. 577-42 - Noemia Sensen de Queiroz & Cia. - Deferido.

Dia 14

N. 8.863-41 - Benedito Molinari. - Deferido.
N. 6.262-41 - Araujo Penna & Cia. - Deferido.

Dia 18

Margarida de Queiroz.

Margarida de \Queiroz.

Margarida de Queiroz.
viço.

N. 11.110-41
156-42 - Ma
11.119-41 -

viço.
N. 165-42 -
N. 10.782-41
N. 1.170-12

neste Serviço.
1.125-42

Serviço.
N. 10.541-11
N. 10.771-41
N. 414-42 -
N. 9.086-41
N. 11.097-41
N. 141-42 -

viço.
N. 11.117-41

Serviço.

N. 160-42 -
viço.

N. 161-42 -
viço.

N. 162-42 -

N. 163-42 -
viço.

N. 9.487-41
Serviço.

N. 9.271-41
Serviço.

N. 8.127-41
Serviço.

N. 7.697-41
N. 10.783-41

Arquive-se.
N. 6.362-41

viço.
N. 10.685-11
N. 11.106-41

Serviço.
N. 152-42 -

viço.	 .
N. 11.105-41

Serviço.
N. 151-42 -

viço.
N. 11.107-41

Serviço.
N. 153-42 -

viço.
N. 11.098-41

Serviço.
N. 145,42 -

viço.
N. 11.108-41

Serviço.
N. 154-42 -

viço.
N. 11.118-11

Serviço.
N. 164-42 -

viço.
N. 10.263-41
N. 8.722-41 -

neste Serviço.
N. 10.689-41
N. 10.539-41 •
N. 9.3 .41-41 -
N. 10.407-41
N. -11.102-41

Serviço.
N. 149-42 -

viço.
N. 7.567-41 -

Serviço.

- Compareça neste Ser-

- Compareça neste Ser-

- Compareça neste Ser-

= Caetano Grasso Mammana. - Deferido.
rgarida de Queiroz. - Compareça neste Serviço.
Caetano Grasso Mammana. - Compareça neste Ser-

Margarida de Queiroz. - Compareça neste Serviço.
- Laboratórios Spalt Ltda. - Deferido.

- Nitsche-Guenther-Busch do Brasil. - Compareça

- Hugo Molinari & Comp. Ltda. - Compareça neste

- Eduardo de Castro Bezerra. - Deferido.
- Nestor Alvim Gomes. - Deferido.
Maciel & Hoffmann Ltda. - Deferido.

- Maria do Carmo. Valliro Hoehne. - Deferido.
- Caetano Grasso Mammana. - Deferido.
Margarida de Queiroz. - Compareça neste Ser-

- Caetano Grasso Mammana. - Compareça neste

Margarida de Queiroz. - Compareça neste Ser-

- Theolinda Tavares de Lima. - Compareça neste

- Odontologia Americana Ltda. - Compareça neste

- The Sanitube Company. - Compareça neste

- Manoel de Santanna Neves. - Deferido.
- Laboratório Farmacêutico Theomatine Ltda. -

- Carlos Alves de Souza. - Compareça neste Ser-

- Chimiopan Ltda. - Compareça neste Serviço.
- Caetano Grasso Mammana. - Compareça neste

Margarida de Queiroz. - Compareça neste Ser-

- Caetano Grasso Mammana. - Compareça neste

Margarida de Queiroz. - Compareça neste Ser-

- Caetano Grasso Mammana. - Compareça neste

Margarida de, Queiroz. - compareça neste Ser-

- Caetano Grasso Mammana. - Compareça neste

Margarida de Queiroz. - Compareça neste Ser-

- Caetano Grasso Mammana. - Compareça neste

Margarida de Queiroz. - Compareça neste Ser-

- Caetano Grasso Mammana. - Compareça neste

Margarida de Queiroz. - Compareça neste Ser-

- Mario de Castro Magalhães. - Deferido.
Maria Olivia Desehamps de Moura. - Compareça

- Theodosio Mele Pereira da Silva. - Deferido.
- Evaldo de Oliveira. - Deferido.

Lueinda Martins. - Compareça neste Serviço.
- Plinio Calmon de Siqueira. - Indeferido.
- Caetano Grasso Marnmana. - Compareça neste

Margarida de Queiroz. - Compareça neste Ser-.

Ambrosina Alvim da Silva ,. - Compareça neste



Segunda-feira 9 DIÁRIO OFICIAL 'tSeeção 1) 	 Marco de 1912 usi

N. 10.230-41 -- Dr. Gregorio Celli de, Freitas, - Deferido.
N. 7.009-41 - Esther Ricetti. 	 Deferido.

9.999-41 -- Michael A. Pokorney. - Deferido
1.153-41 -- Hans Hufnagel. - Deferido.

N. 1.151-41 - Hans Hufnaget. - Deferido.
N. 9.500-41.-- Alberto Marsicano. - Deferido.
N.
N. 10.901-41 -

•.155-11 -- Hans Hufnagel.	 Deferido.
Minutai Cesario Rosa. - Daferido, por ,equi-.

dade.	
9.537-41 - Benedicto Abreu Sá. - Compareça nesteN.

Serviço.

N. 10.683-41 - Chiminpan Ltda. - - Indeferido.
N. 10.369-41 - José Evilasio Alves. Compareça neste Serviço.

N. 10.323-11 -
Serviço.

N. 10.373-41 -
N. 9.370-41
N. 10.321-41 -
N. 10.951-11:-
N. 8.315-41 -
N. 1.213-42 -
N. 7.986-41 -
N. 1.870-41 -

informação.
N. 1.262-42 -
N. 1.123-41 -

neste Serviço.

Claudio Pereira da Costa. - Compareça neste

Alfredo de Magalhães Queiroz. - Indeferido.
Edgar Helbig. - Deferido.
Claudio Wereira . da Costa. - Deferido.
Vivaldo Maia. - Indeferido.

. Ke e tm ann & Comp . - Deferido.
Laboratórios S. Atadinho Ltda. - Arquive-se.
Arnaldo Augusto de Moraes. - Deferido.
Aristoclides França. - Aguarde-se a vista da

Antonio Wantuil do Freitas. - Arquive-se.
Laboratórios Raul Leite S. A. - Compareça

N.	 824-42
N.	 801-42
N.	 912-42

neste Serviço.
N. .9.821-41

neste Serviço.
N.	 868-42

neste Serviço.
N. 1.021-42
N. 1.066-42
N.	 806-42

Serviço.
N.	 830-12
N. 1.012-12
N. 1.020-12
N.	 817-42
N. 1.062-42

neste Serviço.
N. 1.064-42

neste Serviço.
N.	 827-42
N.	 82.2-42
N.	 807-42

Serviço.
N. 1.061-42

neste Serviço.
N. 5.449-41

equidade.
N. 10.02.1-11

Dia 26.

Azeredo & Leitão Ltda. - Deferido.
Maria Leocadia Cabral Dias. - Deferido.
Maria Pia Lanzoni. - Deferido.
Associaçihi dos E. do Comércio do Rio de Ja-

Claudio Pereira da Costa. 	 Deferido
Carmen Speranza. - Indeferido.

- José de Paiva Pereira. - Deferido.
, Vivaldo Maia. - Indeferido.
Chimiopan Ltda. - Compareça neste Serviço.
José Martins. - Deferido.
Bernardo Guertzenstein. - Indeferido.
Elias Nunes Lopes. - Compareça neste Serviços
Laboratórios Raul Leite S. A. - Compareça

•
- Caetano Grasso Manunana. - Deferido.
- Caetano Grasso -Mammana. - Deferido.
- José Evilasio Alves. - Compareça neste Ser-

- Elias Nunes Lopes. - Deferido.
- Paul Bryere. - Deferido.
- Paul Bruvere. - Deferido:
- Helena Rodrigues de Andrade. - Deferido.
- Chimiopan Ltda. - Comperaça neste Serviço.
- Caetano Grasso Mommana. - Deferido.-
- Paulo Vieira Pinheiro.	 'Deferido, quanto a

- Paul Bruyere. - Deferido.
- Paul Bruyere. - Deferido:
- Paul Bruyere. -Deferido:
- Paul Bruyere. - Deferido.
- Elias Nunes Lopes. - Deferido.
- Elias Nunes Lopes. - Deferido.
- Elias Nunes Lopes. - Deferido.
- Caetano Grasso Mammano. - Deferido.

Dia 27.
Benedito Molinari. -Deferido.
Eduardo de Castro Bezerra Filho. - Compa-

Parke, David & Comp.	 Deferido.
Benedito Molinari. - Deferido.
Raul de Araujo Lopes. - Deferido.
Maria Pia Lanzone. - Deferido.
Maria Jandyra de Macedo Vieira. - Compa-

Eduardo de Castro Bezerra Filho. - Indeferido.
Parke, Davis & Cia. - Deferido.

Dia 28.
- José Giolito Sobrinho. -Arquive-se.
- Antonio de -Souza Franco: - Arquive-se.
- Heraldo de Andrade Mello. - Compareça

- Waldoiniro Marcos dos santos. - Compareça

- Alipio da Costa Fernandes. - Comporeça

Renato Marcos Vomero Fi.nari. - Arquive-se.
- Murillo Jaguaribe de Alencar. - Arquive-se.
- Benjamim Martins natio.; - Compareça neste

- Luiz A. Cardoso. --- Arquive-se.
- Maria Jandira de Macedo Vieira. - Arquive-se.
- Wenceslau de Freitas Vianna. - Arquive-se.
- Nicotina Azuini Magalhães. - Deferido.
- Laboratório Ultramed Ltda . - Compareça

- Laboratório .Ultramed Ltda. - Compareça

- Laerzio Lanzetti. - Compareça nesta Serviço.
- Remito Miranda Vaz.	 Arquive-se.
- Antonio de Souza Franco. - Compareça neste

- Laboratório Ultramed • .Ltda. - Compareça

- Luiz Augusto Albernaz. - Deferido, por

- Raul Volta. -. Compareça nesta Serviço.

N. 5.585-11
N. 6.103-10 -
N. 9.088-11 -
N. 11.042-41 -

neiro. - Deferido.
N. 10.320-41 -
N. 9.765-11 -
N. 10.708-41 -
N. 10.955-41 -
N. 10.081-41 -
N. 10.905-41 -
N. 10.890,41 -
N. 10.804-41 -
N. 1.652-12 -

neste Serviço.
N. 11.113-11
N. 11.100-41
N. 10.095-11

VIÇO.
N. 7.234-40
N. 6.633-11
N. 9.490-11
N. 10.525-41
N. 10.686-41
N. 11.099-41
N. 1.068-41

baixa solicitada.
N. 6.611-40
N. 2.410-40
N. 6.635-40
N. 4.768-41
N. 7.231-40
N. 7.232-40
N. 7.233-40
N. 11.101-41

N. 13.820-41 -
N. 7.478-41 -

roça neste Serviço.
N. 8.916-41 -
N. 6.819-41 -
N. 2.080-41 -
N. 5.130-41 -
N. 5.154-41 -

peça neste Serviço.
N. 7.477-41
N. 8.919-41 -

DIPLOMAS REGISTADOS DURANTE O MÊS DE FEVEREIRO DE 1942
Médicos:'

Affonso Henriques de Mello.
Antenor Nogueira de Abreu.
Baraquet Mabarron.
Darey de Camargo.	 •
Eloy Ricardo Nascimento.
Fernando FeliPpe Nery.
Fernando Cordeiro Si mas.
Fernando Max Lepper.
Nelson Augusto Rosario.
Mario Miro Filho.
Levy Espinola Ordine.-
Julieta de Souza.
João Ferreira Leite Neto.
,Talles Martins Salgueiro.
Hermiirio Credicio.
Octavio Mendes.
Mimo Marcondes Loureiro.
Rubem Machado Lang.
Rubens Moura Cardoso.
Renato Pinto Novaes.
Alexandre Romanato.
Orlando Ramallio.
Aldo Cardilli.
Nelson Passarelli.
Alceu Fontana Pacheco.
Amilcar da'Serra e Silva.
André Rochid Fatuch.
José Soibelmann.
José Benedicto dos Santos.
Atiles Carvalho Bernardes.
Dirceu Rodrigues Dalledone
Emiti° Hauschild.
Francisco Tabora Athayde.
Jamil Mussi.
João Paulo Temporal Junior.
Espiridião Feres.
Lino Leite de 'Campos.
Nina Cuts:
Orlando Marchesini.
Ortavio Marques de Siqueira.
Plinio de Mattos Pesseia.
Romeu Soares Etzberger.
Salustiano Santos Ribeiro.
Raphael Theodorico da Silva.
Enio Montoro.
Robison de Freitas Roubach.
Eugenio Carvalho Junior.
José Manoel Metello Netto.
Luiz Tarquinio de Assis Lopes.
Angelo Garrido.
Orlando Ometto.
Vianda Saraiva da Fonseca.
Lamartine Pinto de Avellar.

' Valdivio Rodrigues da Cunha.
Lindomar Bastos da Silva.
Luiz de Gonzaga Gitirana.
Mario Pinto de Miranda.
Stanislau Kaplan.
Pedro Moacyr de Aguiar.
Thales Miranda Costa Moreira.
Rubens Magalhães Cabral.
José Gonçalves de Souza.
Willian Kalil El Abras.
João Carlos Guimarães Barreto.
Luiz Bonfá.
Eugenio , Domingos da Silva Carmo.
Cassio Rosa.
Sylvio de Campos.
Luiz Monzillo.
José Miranda
Ruy Delphim Gomes de Moraes.
Carlos de Castro.
Thereza Velasco Kopp.
José Nunes da Silva.
Bernardo IIenrique de Nunes Couto.
Enéas Sandoval Peixoto.
Murillo de Moraes.
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Henrique Alves Pamplona.
Joaquim de Carvalho.
Moysés Cohen.
José Liuzzi.
Fabio Barreto Matheus.
Jose • Jacbmo Marcozzi.
Vicente de Angeli.
Humberto APamiro Lopes Conrado.
hrgeu Gurgel Braga Herbster.
Carlos Barreiros Terra,
Roberto Camera.
José Alfredo Guilherme da Silva.
Pio Ventania Porto.
Adgard João Amato.
Josf Geraldo Gomes Caldas.
Paulo Fereira de Barros.
Luiz Barbai°.
Roberto Avres de Araujo.
Avedis Vietor Nahas.
F.milio Mastroianni.
Mario Croco.
Cicero Wey .de Magalhães.
Attilio Maffei.
Orestes Mengazzo.
Gentil Fakri.
Henrique Miguel Artus,
Agostinho Bruno.
José Esteves
Aref Buazar.
Luiz Moreira da Costa Lima.
Sylla Macedo Germano.
José Amaral.
Wablomiro ;Iara.
José Ponce Maranhão.
Vasco José Vieira dos Reis.
Oscar Lemos de Mesquita.
Antonio Pinto Vieira.
Manoel Ferraz do Valle.
Nathan Pedro de Vasconcellos.
Theophilo de Souza Lima.
Carolina Maciel.
Ricardo Edwards.
Constantino Raffi.
Renato Trivella.
Luiz Antonio Abreu Sampaio Doria.
Roberto Aidar Aun.
José Manoel de Oliveira Passos
Oscar de Barros Jardim.
Waldernar Bianchi.
Clodorieo Moreira.
Mario Caetano da Silva.
Sylvio Caetano da Sil n a.
Mario Ginefra.
Apparecido Pereira de Andrade.
Maria Gasparini.
David das Neves Nutres.
Hellio Cal li Pereira.
Luiz Maciel Braba.
Helio Aguinaga.
Clelia de Paiva.

. Jciaquim Augusto Junqueira.
João Baptista Baptistella.
Adhernar Guerra Carvalho e Silva.
José Schermann.
Elvio
Clara Furquirn Sambaquy.
Adolpho da Rocha Furtado.
A!ilton Baroni.
AMUO Leite Penteado.
Octavio	 Serra.
Adindo Conde.
Alvaro de Figueiredo Ferraz de Siqueira,
Armando
Carlos de Toledo Fletiry.
Mario Ferreira Braz.
Antonio Gaggiano.
Enrico Seatira.
Adoniro Cesteri.
José Victor Dourado.
Paulo Josi Araotes.
Lauro »aura.
JOãO Carlos Ferraz de Araujo.
Laerts Guimarães.
Adelino Campos.
Ereilio Gargiulo
Walter Ferreira Prado.
Hildehrando Monteiro Marinho.
Octavio Guimarães.
Autuo io Al ii-ltain ia .
Pedro Martins de Oliveira.
Adolpho Barcellini. •
Galdos Angulo.
Rubens Paulo de Andrade.
Herros Capello.
Victorio Manoel Savoia.

Zulmiro 'siou Ponte.
Geraldo de Paiva.
Altair Lacerda Pinheiro.
Sidney Vinna.
Pedro Jardim Fernandes.
Flavio Silva.
Maria Franca.
Luiz da ltocha Cerqueira.
Anisio Costa Toledo.
Denizart Santos.
Luiz Olavo Ferreira Montenegro.
Luta Paulo Neves..
Arthur Alarmam.
Algy de Medeiros.
Angelo Antonor Zamborn.
Clotilde Geraldine Lopes Cesar.
Nassini
Humberto Saraiva Valentim Magalhães.
João Ernesto Faggin.
henato Rosar .
',dilema' . Baptista de Andrade Silva.
Newton Desouzart Sobrinho.
Raul Ribeiro Alves.
Raymundo Ferreira de Oliveira.
Antonio José Waghobi.
Paulo Timico Cabral.
Ost Namora.

Raul Stelli..
Manoel de Souza Vargas.
Josó Maria Vianna.
Clemente Luiz Moo ruo Junior.
Augusto Caetano Sartori.
Helio de Mello Malheiro.
Tiburcio Valeriano Soares Diniz
José Alvarenga Moreira.
Geraldo Francisco Maldonado.
Mini') de Assis Tavares.
Sylvio de Souza e Almeida.
Luiz Antonio Penteado de Castro.
Alvaro Azevedo Sant'Anna.
V inicio Rodrigues de Britto.
Oscar Rareio" Jesuino.
Lyd ia Marga' :da Campos Paraguassú.
José Gaitai de Araujo.
Fedia ndo Magalhães Carletto
Arnaldo de Souza Brandão.
bonifacio Fr'liirl,r ilirGatliza Filho.
Cid Bruno Cardost
João Elias da Costa Xut geris.
José Arnachio Ribeiro Guimart,.es.
Uhaldino Baptista do Oliveira.
Evandro de Carvalho Camera.
Fernando Pacheco Boureau.
Antonio Magalhães Caymmi.
Adovaldo Ribeiro Vulal.
Florivaldo Barberino.
trace/na Danei Moura.
João Sampaio Bastos.
oswaldo Fraga de Carvalho.
Lauro Costa Falcão Alberto Luiz Leal Serravalle
Jusl uro BalIlliall11 das Neves.
Ausleclino Rocha
Evandro klayma de Araujo,

, Alberto B . lga Viana.
Francisco Fialho.

eie'lled;ões dentistas

Odilon Cunha Sprenger.
Julio Elizabetli Ribeiro.
Calulto Breviglier Junior.
Humberto de Souza.
Mauricio Menezes.
Archimith Gomes Toledo.
João Bento de Oliveira.
João Maciel de Oliveira.
José Palermo.
Milton Bassuino Lopes.
Lizette Isfer.
Colhardo 13artal Baer.
Francisco Mutt i.
Luiz Olympio de Miranda.
Antonio de Souza.
Alceu Frederico.
Maria Magdalena Christoffel.
'Nery Simas Alves.
Ruy Virmond Marques.
Nelson Lir() Gubert.
Yolanda Pereira de Souza,.
Rita Beggialo.
Giordann Pinto de Avelar.
Raymundo Goday.
Antonio Leite Montenegro.
Samuel Dutra da Silva.
Paulo llamirez Deleito.
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João Rache Viten°.
Elmira de Lemos Tosta..
Domingos Conrado.
Pedro Grosze Nipper.
Radamés Catutio Berne.
Aldo Camillo _Rienzo.
Octacilio Ignacio Alves.
David Antonio Martins.
Carlos Ferreira Migliano.
Plinio Monteiro Cardoso de Almeida.
Rodrigo Fortes Nogueira.
Francisco Glycerio Leal.
Helio Lima Pereira. 	 -
José Emiti° Decourt.
Luiz José Pinton.
Aldo de Mello Leite. •
Douglas Bandinell Lowndes Bargreaves•
Edhauro Ferreira de Geuvea.	 •
Maria Elisette Aguiar.
Milton Antonio Freire.
Francisco Cabral.
Robert-o Tavares Paes.,

Farmacêuticos
. Leon:das Macaroff.
Anoar Karam.

. Wunebaldo Roth.
Aroldo Scholz.
Joaquim Ribeiro Filho.
Wilson Lima.
Domingos Vernalka Filho. •
Walter Guedes Costa.
Celso Paschoa/.
Dario Pomar°.
Orlando Boscardin.,
Adauto Nunes Allage.
Moisés Francisco Feral'.
José Moreira de Queiroz Filho.
Nicanor Sampio Alberá.
Eduardo Nunes da Malta.
Doa Barbieri.

Médicos veterinários
Orlando Bastos de Menezes. •

Enfermeiros diplo Mados
Abigail Barros Barbos.
Leopoldina Teles Coelho.
João Lucas de Oliveira..
Carlota da Costa Tavares.
.Aracy Gomes da Silva.
Dinah Pereira . de Castro.
Angelina Rodrigues da Silva.
Janete_ Alves Moura.
Margarida Jacintho da Silva,
Alice Ramos Corrêa.
America Gomes de Oliveira.
Argentina de Oliveira Avila.
Dilah Maciel da Silveira.
Glacy Figueira Walsh.
Violeta Rocha. -
Francisca de Souza Braga,
mali Britto.
Maria Luiza Solnal.
Arminda Adelia de Beato.
José Soares da Silva.
Fania Frug.
Irene Faria da Cunha.
Ione da Gloria Paixão.
Rilza dos Santos Vianna.
linda da Silva Tavares.
Olga Teixeira Cardoso.
Maria das Mercês Araujo.
Sebastião Marques de Souza.
Olga Furquim Sambaquy.
Locar de Oliveira.
Elnaira Tosta Cunha.
Genyr de Sá.
Isaura da Costa Tavares.
Jupyra Emygdia Ferreira Lima..
Isaura Palmeira Ramos da Costa.
Marina Matheus de- Carvalho.
Maynides Ferreira Baptista.
Daisy de Castro Palma.
Nilça da Silva Jordão.
Marcellina Lopes Fagundes.
Ivoni da Silva -Lara.
João Vieira Machado Filho.
Julia Ramos Brito.

. Enfermeiros prdticor incritoe
Maneei Alves da Silva.
Isabel Menezes Santos. 	 •••
Pedro Viera das Neves.

¡ANISO — A diretoria da, ,Imprensa Nacional avisa às
repartições públicas em geral, que ainda não remeteram
as relações das assinaturas do corrente exercido, que pro-
tideneiem a respeito até 31 de março corrente, afim de

• evitar a suspensão a partir de 1 de abril próximo.

Ministério dá: Faiendà,
Gabinete dé linsto

Exposição ne..rewriV'os

N. 36,6-Gabinete. Excelentíssimo Sr. Presidente da República.
1. António' de Quadros, de Orlândia, Estado •de l São Pauto, na

inclusa carta de 16 de outubro do ano findo, solicita, de Vossa Exce-
lência seja autorizada a Câmara de Reajustamento Ecenómico a rever
o processo n. 196, pela mesma denegado.	 •	 •

2.. A Câmara do Reajustamento EConômico,'coni o ofício n. 8-121,
'de 1.2 de navembro do mesmo ano ,assim esclarece o ocorrido:

"Por escritura de compra e venda, com pacto adjeto de hipoteca,
documento de fls: 5, António de Quadros.venden-it,Eugenie Gumiera
e sim., a propriedade denominada "Fazenda, da' PralFC', pelo preço de
reis 150:0000, assumindo os adquirentes a obrigação de Pagar dita

-Importância no prazo , de G anos, juros de 8% ao ,ano.
Morto Gumiero, os devedores, remanescentes Angela flora l° Gue

micro e seus filhos, por escritura de 3 de fevereiro. de 193-1. docu-
mento de fls. 10, venderam o imovel, com pacto ,adjeto.hipotecário
a'Ernesto Barbanti e outros, escritura essa em que cempareceram
credores António de Quadros e sim_ os quais recebendo nessa ocasião
a importância de 50% do débito então .e.xisteote A -seu favor, deram
quitação aos devedores ressalvando. o direito que lhes .ficaya de re-
ceberem do Gaverno Federal em virtude-do .decreto •reajustador,
mero 23.533, os restantes 50%.

É que, o decreto 23.533, não •excluiq as-dívidas por compra. Mas,
'vindo posteriormente. o decreto n. :24.233, a exclui-ias ficaram os
credores António de Quadros e sim.. sem o 'direito que haviam ressal-
vado, •com relação aos. benefícios do reajustamento..

Por mais , dolorosa que seja a ,sua situação; criada evidentemente
pelo atabdhoamento que presidiu aos Nár ias decretos reajustaderes
sucessivamente expedidos, a esta. Câmara -somente cabe aplicar a lei
vigente, que os exclue das seus benefícios: - 	 •

Os pz.'ejudicados encontrarão, por certo, 'nas- leis ordinárias o
.meio idôneo para se ressarcirem todos prejuízos que -sofreram.

Nego provimento ao pedido.
Rio de Janeiro, 15 cio julho de 1935. — Recl inado N-unes".
3. Verifica-se do exposto que o indeferiMento ee baseou em dis-

posição expressa em lei e a revisão pleiteada-não aproveitaria o re-'
querente.

4. Nessas condições, opine' pelo indeferimento do pedido. Vossa
Excelência, todavia, dignar-se-á de decidir como julgar mais acerta-
do.

	

Rio de ',Taneiro,..e3 de fevereiro de 19:12.	 pomero Estelita.
Indeferido. de acordo com o parecer. Em 252-942.	 G. Vanoss.

PROCESSO DESPACHADO PKI.0 SR. mrsasTeo
' N. 16.579-12 — Sociedade Anônima C.afeeira da Noroeste, plei-

teando, seta o Banco do Brasil anterizedn a financiar o algodão mie
a Mesma empresa venha a adqnrir. — Tendo em vista a informação
do Banco do Brasil, arqu i ve-Se. ' '

1:NPEDIENTE DO SR. CHEFE. DO GABINETE

'Dia 5 de março.
Ofícios.

Ao Sr. presidente do 2.0 Conselho de Contribuintes:.
Ns. 67 . a 69 — Comunicando que o Sr. ministro proferiu o se-

guinte despacho nos pargceres em .que são interessados Antônio Se-
verino, 'Sebastião Augusto de Souza e Alberto Consentino. eetabeleci-
dos, o primeiro e o último em Araras e o segundo em Pirassununga,
ambas, no Estado de São Paulo, e a que se referem os acordãoe núme-
ros 10.953. 11.020 e 11.027, todos de 1911. — De acmele com a pro-
posta do Segundo Conselho de Contribuintes, resolve dispensar, por
equidade. a multa impesta.	 -

Ao Sr. presidente do Departamento Nacional do Café:•
N. 30 — Comunicando que , o Sr. ministro, tendo em vista os pro-

cessos relativos nos recursos interpostos por Turato Masotti, J.
Barbosa, Fortunalo Petrini, João Bastianichi, Viuve Jorge Miguel Fi-
lho e a Estrada de Ferro Leonoldina e Marcelin•o Martins Filho
Comp.. e a Estrada de Ferro Leopoldina. da decisão proferida pelo
presidente do Denarlameeto Nacional do Café nos processos de apre-
ensão- ns. 870, 9-299. 814. (113. 9-87 e 8-415, instaurados contra as
firmas acima referidas peias 'agências do mesmo Departamento em
São Paulo, nesta capital e em Santos, resolveu, por ato de 27 de fe-
vereiro p. findo, manter o despacho recorrido, por seu- fundamento.,

N. 31 — Comunicando que o Sr. ministro, tendo em vista os
processos .' relativos aos recursos interpostos pela Com panhia Arma-
vens gerais Tpiranga e . pelos Srs. Manoel António de Souza. Antônio
Pedro doe Santos. Ernesto Brugiato, ' 'Cleremias de Paula Eduardo e
nahriel Mehdy, da deeisee proferida pele presidente do Departamen.
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to Nacional do Café noa processos de .apreenaão n. 20.5-A, 6-A,
16-A, 3-A, 4-A, 7-A, 8-A, 15-A, 709, 1.296, 1.234,8-102 e 1.210, ins-
taurados contra as firmas acima referidas pola.e agencias do Mesmo
Departamento em Santos São Paulo e Paranaguá, resolveki, Por a to do
27 de fevereiro p. findo, manter o despacho recorrido, por seus tuia-
damentoS.

Contadoria Geral da República

PORTARIA N. .1361

O contador geral da República, usando da atribuição que lhe
confere a letra IP do art. 11 do regimento baixado com o decreto

5.226, de 31 de janeiro de 1910.
Resolve designar o guarda-livros da classe G, tio Quadro Per-

manente deste Ministério. Silvio Tareio de Castro Menezes; para
substituir o. atual contador seccional no Ministério da Agricultura,
nos casos de impedimento legal até 30 dias-.

Em 2, de março de 19 .12. — M. norques de Oliveira, contador
geral.

Expediente de dia 5 de março de 1942

Ofícios:
Ao Sr. diretor geral da Fazenda Nacional:
N. 795 — Transmitindo cópia do ofício de Tribunal de

relativo ao - registo do crédito a que se • refere o decreto-lei
de 5 de fevereiro de 1912.

N. 798 — Transmitindo cópia do ofício do Tribunal de Contas
relativo ao registo do crédito a que se refere o decreaci-lei n. 4.013,
de 13 de janeiro de 1942.

N. 800 — Transmitindo cópia do ofício do Tribunal de Coutas
relativo ao registo do crédito a que se refere o decreto-lei n. 4.090,
de 5 do fevereiro de 1942.

— Ao Sr. diretor da Despesa Pública.
N. 791 — Idêntico ao de o. 795.
N. 797 — Identico ao de n. 798.
N. 799 — Idêntico ar, de á. 800. .

Apostila:
De acordo com o decreto n. 8.512, de 31 de dezembro de 1941,

publicado no Suplemento n. 16 de Didrio Oficiei de 20 de janeiro
de 1942, foram reconduzidos para o exercício de 1942, os extranu-
neerários mensalistas auxiliares XI da Tabela Suplementar: Elza
Passos e Antonio Saboia Santos.

Diretoria das Rendas Internas

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 4 de março de 1942

Processo n. 9.403-12 — Arão Corinatein solicitando autoriza-
ção para comerciar com cristal de rocha. — Satisfaça a exigência.

.	 Iforlencio de Aleowtora Filho, diretor.

Diretoria das Rendas Aduaneiras

EXPEDIENTE 1)0 EXMO. SR . PRESIDENTE DA REPúBLICA

Dia 5 de março de 1912

processos despachados:
N. 10.457-42 (Thesouro) — De interes.se de Reisen, Sodini,

Ltda.:
"Indeferido, de acordo com o parecer". , 0 parecer' aludido, emi-

tido pelo Sr. Ministro da Fazenda, consta .da exposição de motivos
n. 336 G.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO DA FAZENDA

N. 73.232-11 (Tesouro) — De interesse de General Electric,
S. A.:

"Indeferido, de aCOEGO COM o parecer". O parecer aludido, emi-
tido pela Procuradoria Geral da Fazenda Pública, está concebido nos
seg uintes termos:

"De acordo coro os pareceres técnicos (fls. 20 e 27), que, aliás,
guardam conformidade com o folheto ou catálogo apresentado pela
importadora (fts. 25) à Alfândega de Santos, classificou a mera-
dona como aquecedor de água paya uso doméstico, no art. 1.791 da
tarifa e taxa de 7$8 (fl. 29).

Houve recurso e o Conselho Superior de Tarifa, pelo acordão
n. 9.780, unânime, negou-lhe provimento, confirmando a decisão de
primeira instância (fls. 54).

Pedida reconsideração, foi indeferida pelo Acordai) p. 11.296, do
mesmo Conselho, datado de 14 de maio de 1941 (fls. 66).

A questão ficou, pois, finda, segundo as expressões. do art. 178
do decreto n. 21.036, de 1934, passando em julgado a decisão, para
Iodos os efeitos, conforme a ênfase do art. 176 do mesmo decreto.
• Acontece, porem, que em outro processo sobro. mercadoria da

mesma natureza, a importadora ganhou a questão, pelo acordão ná-
'mero 10.876 do Conselho Superior de Tarifa, com : o voto de quafie
dado do seu presidente. Tendo havido recurso da Fazenda, ste Mi-

mistério •lh.enegopu provimento e confirmou a-decis5o _de segunda ins-
tância (Diário Oficial de 21-7-941),„

Argumentando, agora, com o despicho Superior, pretende a
portadora seja reformado o julgamento do Conselho, no caso ante-
rior. E alega-se que, sendo aquele4lespaeho irrecorrivel, definitivo,
irretratavel, merece acolhimento a pretensão.

É da natureza dos julgamentos resolverem in speeie, aplicando-
s. lei a casos concretos.

Os orgãos julgadores se pronunciam:
"Acerca de casos particulares, e não em abstrato sobre normas,

ou preceitos jurídicos, e, ainda menos, sobre princípios". (Pedro Lessa,
Do Poder Judiciário, pág. 1).

De sorte que, tanto num como no outra) casos, embora divergen-
tes, as decisões puserem termo ao litígio e são irretrataveis.

Do ponto de vista administrativo, apresenta-se em ambos os pro-
cessos a causa julgada, (pie só poderá ser reformada por via judi-
ciária.

"fies judicata dicitur qums fluem controver siarum pronuntiation
judieis accipit. Quaod vel condenatione vel absolutione tontingit".
(Modestino).

E o respeito à autoridade da causa julgada, interesse à ordena
puública (Idem, pág. 238).

Tendo-se, pois, tornado irrecorrivel e definitivo o acordão nú-
mero 11.296, que confirmou o de n. 9.780 do Conselho Superior de
Tarifa, não se pode tomar conhecimento do pedido, que pretende a
sua reforma. Seria exautoração do orgão da Justiça Fiscal, prejuizo
ao interesse público, dependente do respeito da coisa julgada, e im-
plantação da desordem nas instâncias administrativas.

O pedido merece, pois, ser indeferido in limine."
Ordem n. 106, de 5-3-42, à Alfândega do Santos.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL DA FAZENDA NACIONAL

N. 52.028-41 (Tesouro) — De interesse de Soares, Bastos dtCia.:
"Arquive-se, corno propõe a Diretoria das Rendas Aduaneiras."
N. 13.406-42 (Tesouro) — De interesse de Lux-Jornal:
"Não havendo dotação própria para pagamento da despesa em

apreço, arquive-se o processo".

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA DIRETORIA DAS RENDAS ADUANEIRAS

N. 101.798-41 (Tesouro) — De interesse de E. F. Saad 	 Cia.:
"Faça a prova da encomenda. Publique-se".

Conselho Superior de Tarifa

PAUTA PARA A SESSÃO ORDINÁRIA A SER REALIZADA NO DIA 13 na mano
DE 1912, sarra-Fama As 13 aa HORAS, NA La , CÀ NIARA Do

CONSELHO SUPERIOR DE TARIFA

N. 8.012-A-532 — International Machinery Comp. — Alf. do
Rio — elas. de mercadoria — Relator Sr. Julio Pedroso de Lima
Junio•.

N. 8.436-A-276 — S. Magalhães & Cia. — Alf. do Santos —
Cias, de merc. — Relator Sr. Julio Pedroso de Lima Junior,

N. 8.809-A-432 — Fontoura & Serpe — Alf. de Santos — Clas-
sificação d@ mercadoria — Relator Sr. Julio Pedroso de Lima Junior.

N. 9.022-A-504 — S. A. Indústrias Reunidas F. Matarazzo —
Alf. de Santos — Claa. de merc. --Relator Sr. Julio Pedroso de
Lima Junior.

N. 9.089-A-528 — Zapparooli & -Sereaa Ltda. — Alf. de Santos
— Cias. de mercadoria — Relator Sr. Julio Pedroso de Lima junior.

N. 9.098-A-547 — Amorim & Coelho — Alf. de Santos -- Clas-
sificação de mercadoria — Relator Sr. Palvino Campos Rocha.

N. 9.103-A-541 — nansch e Lomb do Brasil Ltda. — Alf. do
Rio — elas. de mercadoria — Relator Sr. Palvino Campos Riacho.

N. 9.106-A-544 — Cia. Brasileira de Produtos em Cimento Ar-
mado "Casa Sano S. A." — Alf. 'do Rio — Cias. de merc. — Re-
lator Sr. Julio Pedroso de Lima Junior.

N. 9.107-A-545 — A. E. G. Comp. Sul Americana de Eletrici-
dade — Alf. do Rio — Cias. de merc. — Relator Sr. palvino Cam-
par Rocha.

N. 9.112-A-550 — Ceibrasil Representações Ltda. — Alf. do Rio
— Cias. de merc. — Relator Sr: Antenor da Fonseca ['mimei Filho.

. Secretaria da 1.a Câmara do Conselho Superior de Tarifa, em
5 de março de 1942. — Leonardo Guimarães, secretário.

A Circunstância de, em questão análoga, haver sido proferida
Contas sentença diversa não modifica o caso julgado e é contingência própria
4.088, dos julgamentos humanos. Nem admite o direito processual que se

oponha a exceptio rei judicate, senão na própria demanda e não em
outra (João Monteiro, Th. e Prt. do Proc. Civ., vol. III, pág. 252).
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N. 17 — À Delegacia Fiscal no Rio Grana do Norte, conceden-

do o crédito de 650:05060, por conta da verba Material 3 Ser-
viços e Eneargos, do' vigente orçamento do Ministério da Agricul-
tura. •

N. 18 — À Delegacia Fiscal em. Alagoas,- concedendo o crédito
de 1.033:92060, por conta da verba 2 — Material -- 3 — Serviços
é Encargos, 'do vigente orçamento do Ministério da Agricultura. r
• • N. 20 — À Delegacia Fiscal no Piauí, concedendo o crédito de
344:45060, por conta da verba 2 — Material — 3 — Serviços e En-
cargos, do vigente orçamento do Ministério da Agricultura.

N. 24. — À Delegacia Fiscal no Maranhão, concedendo o crédito
de 583:40060, por conta da verba 2 -- Material — 3 -- Serviços e
-Encargos, -do vigente orçamento do Ministério' da Agricultura.

N. 24. — À Delegacia Fiscal em Sergipe concedendo o crédito
de 951:60060, por conta da verba 2 — Material — 3 — Serviçgs e
Encargos, do vigente orçamento do Ministério da Agricultura.

N.•25 — À Delegacia Fiscal no Amazonas, l concedendo o cédho de
417:08060, por conta da verba 2 — Material, do vigente orçamento do
Ministério da Agricultura.

N. 30 — À. Delegacia Fiscal no Paraná, concedendo o crédito de
1.414:69960, por conta da verba 2 — Material — 3 — 'Serviços e

•Eencargos,- do vigente orçamento do Ministério da 'Agricultura.
N. • 31. — A Delegacia Fiscal na Paraiba, concedendo o crédito

de 1.050;72060, por conta da verba 2— Material — 3 — Serviços
e Encargos, do vigente orçamento do Ministério'da Agricultura.

N. 33' — A Delegacia Fiscal em Santa ;Catarina, concedendo o
crédito de 74-4:07060, por conta da verba 2 — ; Material — 3 — Ser-
viços e Encargos, do vigente orçamento do Ministério da Agricultura.

.	 belégadá Fiscal . eiri Mato'Grosso, concedendo o cré-
dito tle 75:17060, por conta da -verba 2 — Material, do vigente orça-
mento do. Ministério da Agricultura.	 •

	

N. 38	 À Delegacia Fiscal no Estado dó Rio de Janeiro, conce-
dendo o érédito de 1.611:19060, por conta da. verba 2 — Material
3 — Serviços e Encargos, do vigente orçamento do . Ministerio da Agri-
cultura.	 .	 .

N. 44 — À Delegacia Fiscal- em Pernambuco; Concedendo Ct'cré-:.
dito de, 1.612:690$0,-por conta da verba 2 Material — 3 -- Ser-
viços e :Encargos, do vigente orçamento do Ministério„ da Agricul-
tura.

N. 64 — À Delegacia Fiscal em Minas Gerais, concedendo -o cré-
dito de 1.679:85060. por conta da verba 2 Material — 3 — Ser-
viços e •Encargos,- 'do vigente orçamento cio Ministério da Agricul-
tura.

'À Delegacia Fiscal no Esp'rito Santo:

N. 20 — Concedendo o crédito de 599:98560, por conta da verba
2 — Material — 3 — Serviços e Encargos, do vigente orçamento do
Ministério' da -Agricultura*:	 • ' ' ' •	 ••	 • '	 -	 • "

N. 21 — Concedendo crédito para pagamento Olivório de Souza
Campos.

N. 22 — Concedendo crédito para . pagamento a Demétrio
Sant'A ngelo.

N. 23 — Concedendo crédito para pagamento a kleides Ribeiro.

À Delegacia Fiscal no Ceará:

N. 34 — Concedendo o crédito de 875:500$0. por conta da verba
2 — Material' — 3 — Serviços e Encargos, : do vigente, orçamento do
Ministério da Agricultura.

	

N. 35	 Concedendo crédito para pagamento a D.. Francisca
Cavaleant e de . Serpa .

N. 36 — Concedendo crédito para pagamento a José Barbosa e
Matos.

À Delegacia Fiscal no Pará:

N. 36 Concedendo o crédito de 3.991:11060, por conta da verba
2 — Material — 3 — Serviços e Encargos, do vigente orçamento do
Ministério da Agricultura.

N. 37 — Concedendo crédito para pagamento a Heitor Bastos.
,	 t•À Delegacia Fiscal na 'Baía::

N. 55	 Concedendo o crédito M3_1.858:14060, por conta da verba
2 — Material	 3 — Serviços e Eneargog, do vigente orçainento•dO

, Ministério da 'Agricultura. .•

N. 56 -• • Concedendo crédito - para PagamentO da pensionista
Noélia de Vasconcelos Silva..

N. 57	 Concedendo 'crédito para pagamento:de ISaias : Bahla • dos
Santos.

N. .58	 Concedendo' crédito para pagamento as Ester 'Pedreira
Espinola.	 •	 •	 .

À Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 61	 Concedendo o crédito de 2.104:21360, por conta da

verba 2 — Material	 3 — Serviços e Encargos, do vigente orçamen-
to do Ministério da Agricultura.	 •

N. 62 — Concedendo crédito para pagamento 4 Cia. Swiff
Brasil S. À.

N. 63 Concedendo outorização para efetuar por "Movimento
de Fundos" com o Tesouro : Nacional, o pagamento da importância de
72860, ao 1.° tenente,. reformado, do Exército, Silvio Uonone.

N. 64 — Concedendo crédito para pagamento a Ester Corrêa de
Andrade.

. N. 05	 Concedendo antorização para efetuar por "Movimento de..
Fundos': com o Tesouro Nacional, ,o pagamento 4 importáncia de
62460, a Arlindo Moreira Pires.

• À Delegacia Fiscal em São Paulo:	 A _--
N. 92 — Concedendo o crédito de 2.723:10060, por conta da

verba 2 — Material — 3 .— Serviços e Encargos, do vigente orça-
mento do Ministério da Agricultura.

N. 94	 Concedendo crédito para pag amento	 Cyrild 11toreira

Baptista.
N. 95 — Concedendo crédito para pagamento a Francisco Maxim')

Ferreira.	 •	 .
" N. 96 — Concedendo crédito para pagamento a Siona Cilento:

N. 97 — Concedendo o crédito de 13:20p$0, para atender ao pa-
-gamento de vencimentos, DO corrente ano, de um fiscal dó segurança,
'classe. H, do Quadro único do Ministério do Trabalho.

Processos despachados:
N. 109.233-11 — Adalgisa Gomes do Nascimento. — Satisfaça

as exigências do parecer.
- N. 4.29-1-42 — Rita Sant'Ana dos Santos. — Satisfaça a exigên-

cia do parecer.
N. 9.394-42	 Cinira Apocalyse Parada. — Apresente alvará de

autorização.
N. 16.602-42 — Alaide Mendonça Muniz Barreto. — Selo de-

vidamente a petição inicial. •
N. 62:92,5-10 — Marcelino Newton Furtado. — Convida-se o

curador do aposentado a requerer a expedição do título . de inativi-
dade.

N. 108.608-41	 Maria Augusta Guimarães Bulcão. — Satisfa-
ça a exigências do parecer.

N. 109.860-41 -= José Salgado de Magalhães Castro. — De acort_hr
Com o parecer- nada há, por enquanto, que deferir. 	 -

N. 17.040-42 :	Loura	 Rimolit	 Compareça para
esclarecimentos.

N. 7.605-42 — Joana Fernandes Figueiredo. — Sele convenien-
temente o documento de fls. 4.

N. 11.5I1- 2 — Angela de Araujo Lima. — Compareça à 1.*
Subdiretoria. para prestar esclarecimentos.

• Diretoria dó Domínio da União

PROCURADORIA

EXPEDIENTE DO 511, DIRETOR

Dia I4'Ll6 t ÉéréreirO . de 1012

Processo n. 11.076-41 — Concorrência pública realizada no dia
13 .tic setembro de 1941, no Serviço Regional no Distrito Federal, para
alienação do domínio pleno do próprio nacional situado na rua Car-
doso de Morais n. 154, em 13i:insucesso, nesta Capital. Proposta a apro-
vação da concorrência.

"Aprovo a concorrência de que trata, nos termos do parecer su-
pra". — Clpiano de Barros.

Parecer a que se refere o despacho acima:
"De acordo. A aprovação da concorrência nãõ dará direito ao

lii-kitante João Maria Teixeira a qualquer indenização de benfeitorias
que alega ter feito no imovel de que se trata.

A minuta cio contrato da alienação deverá -declarar que nenhum
direito a indenização de benfeitorias tem o mesmo licitante.

Diretoria do Domínio da União — Procuradoria. --- Em 11-2-
1942. — Carlos de Menezes, assistente jurídico XIX, respondendo peia
expcdieute":

Reproduz-se por ter, saldo com incorreções

Dia 2-3-912

Processo 10.509-42 — Em que Ana LoniseOltilia V011 BD1OW e
AWn Itenry Acton, este de nacionalidade inglesa, recorMn do des-
pacho do Sr. chefe do Serviço Regional do Domínio da União no Es-
Ode, de • São PviO,,• . .que- , .i.ideferiu o pedido da primeira r,corrente
Para' trtinSferir ao -segundo 'direitos de ocupação de pule de terreno
de marinha, situado em Santos, para permitir-se a aplicação- do
..disposto . na , letra b do art. 18, do decreto-lei ri. 3.438,-de-17-7-1911.." "Negri -provimento ao' recurso de fls.,, conforme iropõe, a .pro-
curadorta".—Ulpiano de Barros:

Diretoria da Despesa Pública •

• EXPEDIENTE. DO 'SR. DIRETOR

Ordens de 5:do corrente mês:
• .

N. 14 — À' Delegacia fiscal em Goiaz, concedendo o crédito
114 :75060, por conta da verba -2	 Material, do vigente orçamento
do Ministério da.Agricultura.



SERVIDO DE CONTABILIDADE

EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR

Dia 4-3-1912
Portarias:

N. 32 — Ø diretor da Diretoria do Domínio da . União, atendendo
à necessidade de se fazer revisão e coordenação nos elementos rela-
tivos a registo de próprios nacionais, resolve antecipar, de acordo com-
a letra g, art. 1 do decreto a. 5.062, de 27 de dezembro de 193o,-por
duas (21 horas diárias, pelo prazo de cinquenta (50) dias, e expe-
diente dos extranumerários abaixo mencionados, arbitrando-lhes, de
conformidade com a letra o, art. 122 do decreto-lei ih 1.713, de 28 de
eusubro de 1939, as gratificações a saber:
Engenio Graça, engenheiro XVII— 50 dias 	
Osas-aldo Lima de Oliveira, escriturário, XIII — 50 dias 	 ,
Cleber Ferreira Flores, aux. escritório IX — 50 dias....

60630
380S10
270$0

26'S6 Segunda-feira 9 PIÁRJO OFICIAE "(Seeção	 ,Março de 4.942

—
Total ... 	 	 • 1 :2500

N. 33 — O diretor da Diretoria do Domínio da União, tendo em
vista o decreto que nomeia o engenheiro, classe J, do Q. S. deste Mi-
nistério, Sr. Ari O'Leary Pais Leme, membro da COIDiSSãO de levanta-
mento e avaliação de todos os valores e bens pertencentes is empre-
sas incorporadas à União pelos decreto-lei n. 2.436, de 22 de julho
41(1910, resolve dispensar aquele funcionário da função de chefe da-
Seecão de Engenharia e Obras do Serviço Regional no Distrito Fe-
Oral e desligá-lo (los serviços desta Diretoria. 2. Outrossim, agra-
dis_c os bons serviços prestados pelo mesmo, no desempenho daquela
função.

N. 34 O diretor da Diretoria do Domínio da União resolve re-
mover ex-officio, no interesse da administração, o engenheiro ia-
treino da classe J. do Q. P. deste Ministério, Sr. Belmiro Grecco Gal-
L-cti, do Serviço Regional no Rio Grande do Sul para idêntico Serviço
no Distrito' Federal, onde Substituirá o engenheiro interino da classe
J lo Q. 13 , deste Ministério, Sr. Duarte Fonseca de Aquino. de acordo
viva. o disposto no art. 72 do decreto-lei si. 1.713. de 28 de trutribi•o
de 1939 e art. 1, item II,	 2 do decreto ri. 6.223, de 4 de setem-
bro de 1910,

N. 35 — O diretor da Diretoria do Domínio da União resolve ad-
mito.. o Sr. Jorge Almeida e Silva como trabalhador, extrariumeririo-
diarista, lia vaga de Fausto Santos Marques da Silva, ~diante o salário
'narro de dez mil réis (1080), que será pago por -conta da.- verba . 1 —
Pessoal — H — Pessoal extranumerário — 06 --; Diaristas — 28 —
1d-cairia do Domínio da União e - Serviços Regionais, do vigente orça-
imito deste Ministério. — . Processo	 14.173-42.

N. 36 —. 0 diretor da Diretoria do Domínio da União resolve
onG ad-

ir o Sr. Antonio Leite Pereira como trabalhador, extranumerário-
hasista, na vaga de Artur Gomes Moreira, mediante o salário- diário

da itez mil réis (10$0), que será pago por conta, da verba 1 — Pes-
soa: — Ii — Pessoal extranumerário — 06 Diaristas — 28 -=
Diretoria do Domínio da União e Serviços ,Regionais; do vigente or-
(adoento deste, Ministério.	 Processo n. 14.177-12.

Dia 25 de fevereiro de 1912
No Diári0 Oficiei ite 1 de março de 1912, página 3.369, na Cir-

cular n. 3.
Onde se lê:

-"No item — 8 — da circular n. 19, de 20 de julho de 1938 do
Sr. diretor geral tia Fazenda Nacional, publicada no Diário Oficieide 26-7-1938;

E no item 6 da circular n. 10, de 31 de maio de 1910 do Sr. di-
rotor geral da Fazenda Nacional, publicada no Didrio Oficiei de31-5-1910. "

Leia-se:
"No item — 8 — da circular n. 19, de 20 de julho de 1938, de

S. Excia. o Sr. diretor geral da Fazenda Nacional, publicada no.
Di,iejo Oficiei de 26-7-1938;

E no item — 6 — da circular ri. 10. de 31 de maio de 1910. de
S. Exija o Sr. diretor geral da Fazenda Nacional, publicada no lnWrioOfiri,d de 31-5-1910".

DEV1SS10 DE CADASTRO DE REGISTO

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DA DIVISÃO

Dia 2 de março de 1912

Processos despachados:
N. 15.129-42 — Requerimento eia que João dos Santos Rornão,

pede aforamento de terreno de marinha. — Encaminhado o pro-
cesso ao Serviço Regional em São Paulo para os fins indicados na in-
formação. — A. C. Narehand.

N. 15.427-12 — Requerimento em que João dos Santos Romão,
solicita aforamento de terreno de marinha. — Remetido o proeesso
ao Serviço Regional em São Paulo para satisfazer n exigência. — A.
('. Morehand.

N. 15.717-12 — Aforamento' de terreno acrescido de marinha
em Fortaleza, Ceará, pretendido por António Nicodemos Vidal. —
Eli iodo o processo ao SCI'VIÇO Regional naquele 'Estado para satisfa-
ção de exigência,. — A. C. Marehond.-

N. 7-1.339-11 — Ofício n. 225, do Serviço Regional no CeRrá.
com que encaminha elementos para registo de prtiprios nacionais.
R,estitnido o processo àquele Serviço Regional para os fins indicados.
na informação. — A. -C. Morchand.

Divisão de Cadastro e Registo, 5 de março de 1942. — O. Belio
MitOrhil, aux. esc. classe 13. — Visto: Diretoria do Domínio da
União — Divisão de Cadastro e Registo. — Em 5 de março de 1942—_,
A. C. More/IAM,. chefe da Divisão.

Câmara de Reajustamento Econômico

DECRETO-LEI N. 1.888

SESSÃO DO DIA O DE MARÇO PE 1942
Processo n. 41 — Requerente, Jeão Pereira de Lima — João

Pessoa — Estado da Paraiba — Acordão.
Vistos, discutidos e relatados estes autos, vindos do município

de João Pessoa, do Estado da Paraiba, em que é requerente João_Pe-
reira de Lima, acordam os juizes da Câmara de Reajustamento Eco-
nómico, por votação unânime, indeferir o pedido pelas razões que
seguem:	 .•

João Pereira de Lima, pela petição de lis. 2, requereu ao Baned '
do Brasil um empréstimo em letras hipotecárias.

Todos os seus imoveis, porem, são objeto de contratos de retro.-
venda, como ficou esclarecido a fls. 37 e 128.

Uni dos contratos foge ao alcance do Decreto n..2.689, do 26 de.
Outubro de 1910, porque o prazo de retrato venceu-se antes de 15 de
dezembro de 1939.

Os demais contratos, em número de dois, estão pelas datas elo
que foram lavrados. dentro do regime do citado decreto. '

A Standard Oil Compa-ny of Brazil, que aparece como compra-
(lora em um deles, está disposta a receber - o seu crédito em letras- iii-
potecárias. Reconhece, assim, a simulação do negócio juridico;

Mas a outra psendo-compradora, a Cooperativa de Crédito	 -
cola . de João Pessoa recusa-se à liquidação mediante o recebimento
em lei [ais; porque- "já se tornou definitiva . a venda Condicional ajus-
tada" (fls.- 129 e 130).

Acontece que o imovel objeto do contrato de compra com pacto
de retrovenda, lavrado com a Cooperativa citada, não só já . Passou,
assim para o domínio dela, como mais do que isso, — já foi 'esse
imovel dividido para a venda em lotes; como tudo se vê: de folhas
103-105.

Desde que a emissão -de posse foi requerida anteriormente -ao . • •
decreto n. 2.689. de 26 de outubro de 1910 (fls. 158), foi feita de -
boa fé e de acordo com o direito do (cintai.. 	 .

O decreto citado tem força retroat ia para alcançar os negócio,
desta espévie levados a efeito anteriormente a 15-12-39, mas VCII-
eidos após essa data . E' o int trilo da lei.

Mas, no caso sub-judiee a impossibilidade de se restabelecer
tudo ao stota (MO é manifesta para a Câmara, pois há direitos de ter-
ceiros a respeitai', inclusive talvez ' os de retenção por benfeitdrias-
feitas de -boa fé, com o loteamento do imovel, e O de compradores de
lotes dos terrenos arruados, processos sucessivos de evicção a que ela
não poderia presidir, na ausência de uma organização 'judiciária es-
penal, som entrar em conflito com a justiça comum. 	 •

Sala das Sessões da Câmara de Reajustamento Económico Rib.
de Janeiro. 6 de março de 1942. — Sergio' de Olireird. presidenté..-4.
Reginatdo Nunes,. relatos. — Ernesto Rangel.

Processo a. 406 — Requerent e, Manoel Carneiro de Albuquers
que — Descalvado — Estado de S. Palito — Ar:oral:1o.

Vistos e discutidos estes autos em que é requerente Manoel Car-
neiro de Albuquermia --Descalvado — Estado de São Paulo — acor-
darn os juizes da Câmara de Reajustamento Econômico, por votação
unânime, arquivar o processo pelas razões seguintes:

Verifica-se destes autos que alanoel Carneiro de Albuquerque,
lavrador em Descalvado, Estado de São Paulo, pediu ao Banco do
Brasil que lhe fizesse um empréstimo cai letras hipotecárias (fls. 2).

Estava o pedido em andamento naquele estabelecimento de cré-
dito, quando um dos credores, dirigiu à Câmara a petição de fls. 15,
solicitando fizesse esta "subir" os autos respectivos do Banco rara ela,
afim de que fosse a solicitação aqui julgada originariamente, "con-
siderando não ter o devedor domínio pleno sobre o imovel "Santa.
Rita - e não concordar o compromissário comprador (que é o próprio
subscritor da aludida petição em receber o valor de seu _restante .
crédito em letras hipotecárias".,

Em face . disso foi pedida a remessa do processo ao Banco, pela.
carta de fls. 10.

Remetidos os autos, a Câmara entendeu de fazê-los retornar ao
Banco, a fim de que, petail o • ele, fosse tentado o ajuste voluntário.

Tornam agora os autos com a informação do Banco do Brasil de
que o devedor pede a ele, Banco, o prosseguimento do andamento do
processo, com a publicação dos necessários editais pelos motivos ex- -
postos a fls. 22.

Isto posto, impõe-se O arquivamento do processo, dês que o de-
vedor se limitou a solicitar "ajuste voluntário" ao Banco do Brasil,
não havendo pedido algum dele dirigido a esta Câmara para exame do.
caso segundo as normas da liquidação compulsória.

Assim, já se havendo taxativamente pronunciado a fls. 15 o-
credor promitente-vendedor contra o ajuste voluntário, e não tendo,
o lavrador Manoel Carneiro de Albuquerque pedido a interferência
desta Câmara é de Se indeferir o pedido.

Sala das Sessões da Câmara de Reajustamento EcOnDulteo — Rio
de Janeiro. O de março de 1912. — Sergio de Oliveira, presidente: --r.
ltrginuido Nunes, relator. — Ernesto Rangel.
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• •
Proceão n: • 730 - Requerentes, Espólio de 'Pedro Luiz dê

'veira Costa e Paulo de Oliveira Costa - São Paulo - Estado : de -São.
Paulo -L.".Aeordão.

Vistos e discutidos estes autos, vindos do município de SãO Paulo,
de Estado de São Paulo, em que são requerentes o espólio . de Pedro
Luiz de Oliveira Costa e Paulo de Oliveira Cesta.„ acordaria os juizes
da Câmara de Reajustamento Econômico, por votação unânime, 'ho-
mologar a desistência oferecida pelo documento dó fls. 21, pára que
produza seus efeitos .legais.

Sala das Sessões da Câmara de ' ReajuStamenta; EcOarbico - Rio
de Janeiro, 6 de março de 1912.	 Sergio de Oliveira, presidente.. -
Regina/do Nunes, relator. - Ernesto Rangel. 	 .	 .

Processo n. 787 - Requerente, Virgilino Jayme Zinn - Ca-
choeira - Estado do Rio Grande do Sul 	 Acordão.

Vistos e discutidos estes autos em que é requerente Virgilino
JaYme Zinn -f;achoeira - Estado do Rio Grande cio Sul - acordam
os juizes da Câmara de Reajustamento Econômico,, por votação unâ-
nime, homologar a desistência requerida, para que produza os , efei-
tos de direito.	 .

, Sala das sessões da Câmara de Reajustamento Econômico -,Rio
cie Janeiro, 6 de março de 1912. - Sergio de Oliveira, presidente. -
lieginfildo Nunes, relator. - Ernesto Rangel.

Processo n. 789 - Requerente, Octavia Tellesitudge Maia - Ja-
tarei - Estado de São Paulo - Acorda°.

Vistos e discutidos estes autos, vindos. do município de Jacarei,
Estado de São Paulo, em que é requerente Octavio1felles iludge Maia,
acordam os juizes da Câmara de Reajustamento EConômico, por.vota-
ção unânime, homologar a desistência oferecida pelo documento de
fls. 20, para que produza seus efeitos legais.

Sala das Sessões da -Câmara de Reajustamento Econômico - Rio
de Janeiro, 6 de março de 1942. - Sergio de Oliveira, presidente, -
Reginaido 'Nunes, relator. - Ernesto Rangel. .

Processo n. 790	 Requerente, João Viana de Carvalho - Flo-
riano - Estado do Piauí'- Acordão.

Vistos e discutidos estes autos em que é requerente João Viana
de 'Carvalho' - Floriano - Estado do Piauí - acordam os juizes da
~ara de -Reajustamento Económico, por votação unânime. homo-
logar a desistência requerida, para que produza os efeitos de direito.

Saia das Sessões da, Câmara de Reajustamento Econômico - Rio
de Janeiro, 6 de março de. 1942. -Sergio de -Oliveira, presidente-re-
fieginaldo Nunes. relator.	 Ernesto Rangel.	 . _

Processo.n. 801 - Requerente, Carlos Sant'Anna - Trajano dé
Morais - Estado do Rio de Janeiro - Acordão.:

Vistos e discutidos estea .autos, vindo do município de Trajano
de Morais„ do-Estado do Rio de Janeiro, em que é requerente Carlos
Sant'Anna, acordam os juizes da Câmara do • Reajustamento Econômi-
co, por votação unânime, homologar. a desistência oferecida pelo do-.
ctimento de fls. 9, para que produza os efeitos de direito. -

Saladas Sessões da Câmara de Reajustamento Econômico - Rio
do Janeiro, 6 de março de 1912. - - Sergio de Oliveira, preSidente. -Regina/do Nunes, relator. - Ernesto Rangel.	 .

Processo n: 802 -§, Requerente, Ta.kezo Kome.gae - Biriguí -
Estado de São Paulo - Acordão.

Vistos e discutidos estes autos em que é requerente Takeio ..Ke-
megae - Biriguí - Estado de São Paulo - acordam os juizes da
Câmara de Reajustamento Econômico, por votação unânime, homolo-
gar a desistência requerida, para que produza os efeitos de direito.

Sala das Sessões da Câmara de Reajustamento Econômico -- Rio
de Janeiro, .6 de março de 1942. - Sergio de Oliveira, presidente. -
Reginntdo Nunes, relator. - Ernesto Rangel.

N. 80.860-11 - Gaspar Ribeiro & Cia. - Idem.
N. 478-42 - A. Wiese. - Idem.
N. 6.838-42 Emil Erich Albrecht. Altere-se o valor loca-,

tivo para 8:400$0 no lançamento para o futuro exercício de 1913.
Imponho a multa . de cinquenta mil reis 50$0 Mínimo da lei.

N. 5.506-12 - A. Ribeiro & Cia. - Altere-se a classificação -
para "vassouras finas, fabricante 'e águas minerais mercador", partir
de janeiro de 1942.

- N. 10.823-42 - Fonte & Cia. Ltd. - Altere-se a- classificação
para "perfumarias, mercador, e gêneros alimentícios do 2. a classe",
a partir de julho dó 1941. Imponho a multa de 125$0, médio da lei.

• N. 10.821-42 - Chrispim Ferreira Godinho. - - - Altere-se a
classificação . Para "botequirn, casa de ' pasto, charutos' e cigarros", a
partir de janeiro de 1911. Imponho a multa de 125$0, médio da lei. -

N.. 66.508-41 - Porfirio Alves Vianna, - Averbe-se a mu-
dança. - Altere-se'a classificação para "ourives, mercador" a partir
de setembro de ;1941, de acordo com a informação.

N. 10.517-52 - Francisco Pereira Sebastião. AltereLse a clas-
sificação para 'louça de barro, cebolas e sabço, mercador"- a partir
cio janeiro de 1911. Imponho a multa de 125$0, médio da lei.

N. 1.220-12 - Bernardino Lourenço da Fonseca. Altere-se a
classificação para "botequim, charutos e eigaftos", a partir de janeiro
do corrente ano. - •

N. 1.224-12 - • Horacio Bernardes de Almeida. - Altere-se a
classificação para "cabelereiro vendendo perfumaria" a . partir de
janeiro de 1912;

N. 88.38641 - Rosa Saad. - Altere-se a classificação. . para.
"fazendas e aráiarinhos PM. Pequena escala", fio lançamento para
corrente ano de•1912.

N. 86.423-41 - J. R. Salgado Junior.	 Dê-Se a baixa para.
19 .42, do negócio em nome- da requerente. Aumente-se o valor loca-
tivo do negócio lançado em nome da Cia. Leopoldinense para 	
7:680$0, nó corente ano de 1912. • • 	 .

N. 88.218-11	 Casa Bancária e Anglo Brasileiro: .-. Altere-se
o valor locativo para 8:100$0, no lançamento para 9 .corrente exer-,
cicio de 1912.	 . .

N. 34.023-11 - Eurico • Antonio da Costa,	 Iudeferido.de.acor-
do com a; informação, o laudo e o Parecer..

N.-- 84,726-41 - Costa & Souza. .--	 .
. Processo n. 4:111-12 - Moinho Lorena lida. - Neste processo'

consulta a supracitada firma se a farinha composta' de sais minerais
do tomate, laranja,-banana e cenoura, incide no- imposto de consumo.

Em soluçãe, responda-se que o produto em questão, denominado
pela consulente "TOLBAC," e 'representado pelo -especime junto, in-
cide no imposto de consumo,' na razão de $020 por -1.25 gramas
fração, peso bruto, e se acha incluido entre os diSeriminados no ar-
tigo 4•a, § 9•0, alínea ,VIII, 2.a parte, do - decreto=lei.n...,739, de
24-9-1938, por se tratar ,U farinha alimentícia composta, conforme
resulta da análise apresentada e .procedida pelo Laboratório Broma-
tológico, sob n: 1.608, de 8-12-1911. 	 • •

Auto n: 1.111-12, c/Bernard Shorzenski. - Julgado procedente
o auto de fls. 31-35 e iniposta,a firma Bernard Shorzenski a multa'
de 200$0, mínimo do art. 61, combinado com os arts. 61 h e 206 do
decreto-lei n. 739, de 21-9-938:

Depositada a multa e obedecidas as demais formalidades legais,
restitua-se o produto.apreendido.
• -Fica intimada - a firma acima para o pagamento da milita no

prazo de 30 dias, sob pena de cobrança executiva, salvo recurso
dentro de 20 dias, cumpridas as exigências do decreto-lei n. 607, de
10 de agosto de 1938.

Recebedoria do Distrito Federal

EXPEDIENTE DO SR. .. DIRETOR

Dia 6 de março de 1912

Requerimentos :

N. 10.822-32 - Mansour Ibrahim Kehdi. - Altere-se a clas-
sificação para "perfumaria, mercador, fazendas e-armarinho, em pe-
quena escala" - a partir de janeiro de 1911. - 'Imponho á multa dá
125$0 médio 4.1a lei.

N. '88.419-11 - Hans Karl Siegel. - Retifique-se o valor lo-
cativo para 1941 de acordo com a informação. .--.Dê-se baixa no lan-
çamento para o corrente ano.

N. 88.922-41 - Amed Meiriz. - Altere-se a classificação para
"gêneros alimentícios de 2. a classe" no lançamento para o corrente
exercício de 1942.

N. 10.976-40 - Anua Maria da Cruz. - Altere-se a classifica-
ção para "tintureiro com estabelecimento e alfaiate sem fazendas" no
lançamento para o corrente ano de 1912. 	 H	 •

N. 63.640-41 - M. Tocci. - Indeferido de 'acordo com a infor,'
mação, o laudo e o parecer.

N. 63.903-41 . -.*Antenor cie Almeida & Cia' Ltda. - Reduza-se
o valor locativo para- 2 .1:000$0 no lançamento para o corrente ano
de 1942.

N. 84.490-41 - S. A. Indústrias Reunidas F. Matarazzo. -
Averbe-se a mudança. Reduza-se -o valor locativo . para 18000$0 no
lançamento para o corrente exercício de 1912. .

N. 81.761-41 .- Alberto Pinto. e Alfredo _Pinto. - Proceda-se
le acordo corá a informação e á parecer.

N. 80.262 L-41 - J. Monteiro da Silva & Cia. --Deferido.
N. 88.923-41 -Jorge Pereira & Cia. - Idem.

EXPEDIENTE DO 5h. ASSISTENTE

Requerimentos:
N. 74.201-11 - J. D. Riedel. - Certifique-se.
N. 58.368-11 - Affonso Deulefeu. - Pague antes, o débito.
N. 76.028-11 Manoel Julio Ribeiro. - Transfira-se quanto

-ao imposto de Indústrias e Profissões. - Imponho a J. Ribeiro &
Ferreira e a Manoel Julio Ribeiro, respectivamente, as multas de
125$0 e 50$0 graus médio e mínimo da lei.

N. 63.269-41 - Sociedade Fornecedora de Eletricidade e.Ferra- •
gens Ltda. - Transfira-se. Imponho a J. P. Teixeira as multas

50$0 mínimo da lei e 30 % sobre os emolumentos de registo.
N. 87.9557-41 - Bernardo Tatter & Cia. Ltd. - Idem.
N. 74.581-11 - Laboratório Gross. Ltd. - Transfira-se quanto

ao imposto de indústria e profissões. Imponho a multa de cinquenta
mil reis 50$0 mínimo da lei.

N. 86.874 L 11 - José de Almeida. - Idem.
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 7 de março de 1912
Precatórios:

N. 9.139-42 - Juizo de Direito tia Comarca de Alem Paraíba -
Entrega de 40080 a favor de Martinho Gomes de Oliveira. - Cumpra-se.

Requerimentos:
N. 10.558-42 - Guilhermina Valle Torres Carneiro. - Indefe-

rido de acordo com a informação e parecer.

de 
N. 13.653-42 - José Cerreira Sylvestre. - Imponho a multa

50$0, mínimo da lei;
-_	 N. 13.525 2-42 - Companhia -Territorial Villa dos Lírios S. A. -Idem.	 •

N. _13.176-42 - Companhia Burroughs. - Idem.
N. 9.202-42 - Sergio Cesar de Albuquerque.	 Aguarde-se orequerimento do interessado, d evidamente in.struido..
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Auto n. 6.766-40 contra Produtos Veterinários Manguinhos Ltda. e
outro. - Julgado improcedente o auto de fls. 7-8, recorrendo desta
decisão. ex-o!!icio, para o Segundo Conselho de Contribuintes. Anote-
se e encaminhe-se.

EXPEDIENTE DO SR. ASSISTENTE

Dia 7 de março de 1912
Requerimentos:

N. 71.225-41 - Cicero Monteiro. - Inscreva-se, nos termos da
lei. Imponho a multa de 100$0, mínimo da lei.

N. '71.232-11 - Francisco L. Figueira de Melo. - Idem.
N. 77.183-41 - Leão Teixeira. - Idem.
N. 74.221-41 - Brito e Silva Filho. - Idem.
N. 74.223-U - Aurelio Silva. - Idem.
N. 71.'218-41 - Adherbal Carneiro Ribeiro. - Idem.
N. 67.596-41 - Tibado José Jorge. - Idem.
N. 67.523-11 - Arnaldo A. Dias. - Idem.
N. 67.397-41 - José Moutinho Maio. - Idem.
N. 63.078-11 - Heron Cesar. - Idem.
N. 2.325-12 - Electro Geral Ltda. - Dê-se baixa, a partir do

eliai corrente ano.
N. 25.607-10 - Ramiro Marques & Filho. - Certifique-se.
N. 23.968-40 - Mario da Rocha Pinheiro. - Em face da in-

formação e do parecer, reconsidero o despacho de 9-8-40, exarado no
processo n. 42.307-40, para o fim de torna-lo de nulo efeito, determi-
nando, ainda, que se proceda, no caso, como propõe a Segunda Sub-
diretoria.

N. 57.104-41 - Moraes & Campos. - Inscreva-se a coleta de
fls., nos termos do parecer, dando-se, a seguir, baixa no lançamento
em nome de Edwards Mario Vieira, a quem imponho a multa de 1240,
médio da lei.

N. 47.335-41 - Oswaldo, Campanelli. - Em face da informação
e do parecer, mantenho a despacho de 12-6-11, pelos seus legais fun-
damentos.

N. 52.968-41 - Antonio de Souza. - Faça-se a transferência
ex-officio. Imponho a multa de 1250, médio da lei.

N. 5.025-42 - Guilhermina Vale Carneiro. - Retifique-se.
N. 5.026-42 - Representação do funcionário Sebastião \Vau-

derlev. - Idem.
N. 201-12 - Companhia U. S. Harkson do Brasil. - Inscre-

va-se, nos termos do parecer. Imponho à Companhia U. S. Ilarkson
do Brasil (indústrias alimentícias), bem como a cada um dos dire-
tores Srs. John Rent Lutey e Alfredo T. dos Santos, a multa de 1000,
mínimo da lei.

N. 69.975-11 - Higino Gaspar Gil. - Transfira-se. Imponho a
moita de 50$0, mínimo da lei, e 30 % sobre os emolumentos de re-
gisto.

N. 69.853-41 - Carlos Freire. - Em face da informação e do
parecer, reconsidero o despacho de 18-11-41, para o firo de torná-lo
de nulo efeito, determinando-se já efetuado o restabelecimento pro-
posto.

N. 72.008-11 - M. Gonçalves. - Em face da informação e do
parecer, reconsidero o despacho de 23-12-41, para o fim de torná-lo
de nulo efeito, determinando ainda seja dada a baixa proposta. Im-
ponho a multa de 50$0, mínimo da lei.

N. 71.628-41 - A. José Soares. - Proceda-se nos termos do pa-
recei. . Imponho a multa de 125$0, médio da -lei.

N. 75.965-41 - Adelino da Cruz e outro. - Façam-se as trans-
ferOncias como propõe o parecer. Imponho a Antonio Luiz dos San-
tos e José Pinto Aleixo a rnulta de 125E1, médio da lei.

TERCEIRA, SUBDIRETORIA
Relação das firmas que Icem 2.45 vias de cartões de 'Vendas Mer-

cantis" as quais estão dependendo do pagamento do selo respectivo.
Ditas firmas devem vir receber, dentro do prazo de 20 dias, sob

as penas da lei.
Ano de 1939

N. 37.413 - Raul Lopes Alves.
N. 42.277 - Manoel Barbosa Leite.

Ano de 1940
Ricardo -Vila Nova.
David José Allan.
Albertino da Costa Sói.
Manoel Lourenço.
Antonio dos Santos Biáto.
A. J. Martins Machado.
Carlos Carvalho.
Antonio Ferreira Bento..
Adelino de Souza.
João Evangelista Pimentel.
alanoel Pinto.
Duarte Vicente.
Jacob Miliene.

Ano de 1.911

N. 11.742 - Dorá Handelman.
N. 19.716 - Domingos de. Almeida Gonçalves.
N. 18.492 - Eduardo Soba Menzaque.
N. 28.080 - Sindicato Condor Ltda.
N. 32.183 _... Lemos & Irmãos.
N. 40.153 - A. Mendonça.

N. 40.451
N. 40.439 - Tapeçaria Renascença Ltda.

- Á. Soares d'Almeida.

N. 41.940 -- Lemos & Nascimento.
N. 43.468 -- Manoel João Dias.
N. 43.835 -- Di Marco Micheline,.
N. 44.271 -- Vieira 41; Torres.
N. 45.225 -- Ernesto Rapai°.
N. 45.492 -- Antonio Angelo.
N. 57.633 -- Rivello Nicola.
N. 60.746 -- Adherbal Gomes.
N. 51.310 -- Cordeiro Caetano & MedeirOS.
N. 61.441 -- Alberto Goldman.
N. 66.872 -- M. J. Diegues, -
N. 70.382 -- H. L. Eller.
N. 70.760 -- 8. Sch-enherg °Com. Ltda.
N. 71.003 -- Cia. Usinas Nacionais.
N. 71.381 -- Iracema Djanira de Moraes.
N. 71.283 -- Serafim Cardoso Lopes.
N. 73.286 -- Manoel Rodrigues Fernandes.
N. 73.716 -- José Marques Pereira.
N. 76.800 -- Salvador Faria e Emilio Bruno.

77.315 -- Pereira & Otero.
N. 78.309 -- Aureliano Teixeira Pombo.
N. 81.218 -- José M. dos Santos.
N. 85.814 -- Laboratório Minta Ltda.

Ano de 1912
N. 02.501 - Teixeira Borges & Comp.
N. 03.637 - A. L'Asdorina.
N. 04.941 - João Baptista Quarto.

Divisão do Imposto de Renda

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 6 de março de 1912

Requerhfientos despachados

N. 4.432-11 - Dr. Eduardo Rabello - Espólio - De acordo
com o parecer, mantenho os lançamentos contestados dos exercí-
cios de 1936-10.

N. 9.901-11 Dr. Pery Valentim - Qualquer pessoa de enti-
dade é obrigada a prestar os esclarecimentos de que o fisco tiver ne- •
cessidade, não se justificando, assim, o procedimento do interessado,
que, segundo 'declara - "deixou de ser advogado do inventáriante e
por 'essa razão supôs que não devesse mais prestar esclarecimentos
sobre o espólio".

Nessa conformidade, e atendendo a que essa recusa positiva
infração do artigo 168, do Regulamento do Imposto de Renda em vi-
gor, de acordoc orn os elementos constantes deste processo, imponho
ao processado a multa mínimo prevista pelo dispositivo reguia-
mentor invocado. Notifique-se para o pagamento e insistia-se na
exigência dosesclarecimentos.

N. 15.18t1-11 - Abel Condido de Moraes Gomes - Mantenho o
lançamento, nos termos do parecer. A exigência do tributo decorre
da determinação constante do artigo n. 19, § 2.0 do regulamento vi-
gente.

N. 16.039-10 - Cia. de Terrenos Leblon Limitada - Retifique-
se o laoçamento para o fim de ser cobrado o imposto, declarado.
Oportunamente for-se-á revisão conjunta e definitiva das declara-
ções da Companhia.

N. 17.0-15-41 - Aracy de Bouoso Duarte Pinto e Paulo Bonoso
Duarte Pinto - Mantenho os lançamentos de vez que foram efetua-
d03 com rignrosa observância das disposições regulamentares vigen-
tes. t*.ancele-se entretanto o adicional criado pelo decreto-lei n. 3,200
de 1911, por indevido de acordo com o parecer da Secção de Revisão.

N. 17.113-41 - Frederico Duarte de Oliveira - Indeferido,
de acordo com a informação e parecer da secção de Revisão, monte-
olmo o lançamento pelos seus fundamentos legais. Prossiga-se na co-
brança corno de lei.

N. 17.42-2-35 - Linneu de Paula _Machado - Cobrem-se as.
diferenças.

N. 21.056-41 - Industrias Beijaflor S/A. - Retifique-se o
lançamento, para o fim de ser cobrado o imposto declarado.

N. 23.217-41 - Sizenando Carneiro da Cunha - Tratando-se
de funcionário público aposentado e tendo em vista a disposição
constante do artigo 28 § único do decreto-lei n. 1.168, de 1939, con-
cedo permissão para o pagamento em quatro quotas mensais.

EXPEDIENTE DO SR. ASSISTENTE

N. 13.260-41 - Lindsay Anderson - Expeça-se nova mitifica-
ção com a redução do adicional para 5%.

N. 14.311-41 - Celso de Sá Brito - Deferido. Cancele-se o
adicional por indevido.

N. 15.268-41 - Áurea Rodrigues Ferraz - Defiro em parte
a reclamação interposta afim de determinar o cancelamento do im-
posto adicional, criado pelo decreto-lei, n. 3.200 de 1911: Mantenho
a exigência do imposto de Renda, que teve o seu cálculo baseado nos
rendimentos e todas as deduções consignadas na declaração pelo
próprio interessado, improcedendo, assim, as alegações ora formula-
das.

N. 15.708-11 - Eurico José Fernandes Guimarães - Nos ter-
mos do parecer, defiro em parte o pedido, afim de mandar retificar'
o lançamento na conformidade do calculo de fls. 9.

5



de rendimentos' foi glosada, apenas, a dedução de encargo .de família,
referente à um filho maior do interessado, em face "da disposição
cOnStante do art. 40, alínea e, do regulamento vigente: 	 •

N.-16.226-4V- Alfredo Maksoud. - Indeferido, nos termos do
parecer.	 .

N. 16.24i-41 . - Paulo Cunha Melo. - Indefiro a reclamação
terpoSta, afim de manter o lançamento. .Tratando-se de dedução não •
prevista pelas disposições regulamentares vigentes, o seu abatimento
não poderá ser- concedido.

N. 16.28241 - Antonio Fernandes de Moura. - O imposto que
se cobra, é o•do•exercicio de 1941, estando em plena vigência o de-
creto-lei n. 3.200 do mesmo ano, nas termos da informação e parecer
retro. Indefiro, -assim, a reclamação -interposta, afim de manter o
lançamento.	 .

N. 16.368 L41 -"Ecimund-o. Nunes "Lopes. - Ao pretendido pelo
interessado, se opõe a disposição M1181.0110 do art. 1.:8 do regulamento.
Indefiro, assim, a . .reclamação interposta, afim de manter o lança-
mento.

N. 16.419-41 -. Eduardo Matheus. da Fontoura. - Indefiro a
reclamação interposta, da qual to -mo conhecimento, atendendo a que
o recibo AR, não se acha regularmente datado. Prossiga-Se na co AIO

brança, de vez que as alegações formuladas não possuem qualquer
fundamento legal.

N. 16.716-41 - Odilo Guimarães Monteiro. -Mantenho o lan-
çamento, por seus fundamentos legais.'

N. 16.721-41 - Augusto Teixeira Coimbra. - De acordo com
o parecer, tomo conhecimento do pedido, para deferi-1o, em parle,
afim de mandar restabelecer a dedução relativa às diárias, pelo exer-
cício de comissão fora da sede. Quanto à3 de risco de v6o, pela sua
natureza, não podem ser descontadas do rendimento bruto.

N. 16.824-41 - Oscar Guilherme de Oliveira. - Indefiro o pe-
dido, de aeordo com o parecer. Depois 'defeito .0 lançamento, em face
do que dispõe o art. 98 do regulamento, é vedado retificar a. de-
claração ,para a inclusão de novas deduções. E a que se refere a en-
cargos nao especificados no .art. 40, letra "e", em 'hipótese alguma, po-....
dedo ser atendida. - -

N. 16.844-41 - Antonio de Melo Mota. - A importância que o •
conti ibuinte: declara como tendo auferido,. agenciando seginos, por si
só não justifica a manutenção de escritório, com despesas de viagem,
etc. Indefiro, pois, a .reclamação, noS lermos do parecer.

N. '18:915-41 'Luiz Gonzaga Priama de Lacerda. - Tomo co-
nhecimento da reclamação para indeferi-la, em face do que dispõe o
art. 40, letra -e,-do regulamento modificado pelo decreto-lei n. 1.168,
de 1939.	 - • • •	 • -

N. 16,991-41 - Luiz Victor de Coca d'Oliveira. -- Indeferido.
Embora menor, não pode ser admitido como encargo, o filho que au-a-
feriu rendimentos no ano de 1940, nos termos do -art. 40, alínea e, do
regulamento vigente, de vez que os seus proventos não foram in-
cluirias na declaração que serviu de base co lançamento impugnado.

N. 17.030-41 - Luiz Medeiros de Oliveira. - Por 'falta de am-
paro legal, indeferido.

N. 17.071-41 João Soares Palmeira - Nos termos do pa-
recer, indeferido. À retificação da declaração se opõe o estatuido -pelo
art. 98 do regulamento vigente.

Fornecedor Itecpaisição Item Material examinado Resultado

G. .Pereira & Filhos 	
G. Pereira & Filhos 	
II. G. Fuchs 	 -
Martins Junior & Comp. 	
Casa Souza Baptista Ltda. 	
Casa Souza Baptista Ltda. 	

121.153-B . 	
121,.153-B
903.030
903.075/76'. 	
903,075/76 	
903.075/76 . . . ....

Armários tipo A-1 	
" Armários tipo A-2 	
Escadas
Cadeiras tipo C-2 	
Cadeiras tipo C-3 	
Armários tipo A-1 • 	

Aceitos, sob 'condição.
Aceitos, sob condição.
Aceitas. t
Aceitas.
33 aceitas e 3 recusadas.
5 aceitos e 1 recusado.

9
2

10
11
15
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N.15.709-41 Pedro Soares .de Góes - AS deduções -de en-
cargos de família são admitidas com estrila observância da disposi-
ção constante do art. 40, alínea e . do "regujamento vigente. Em con-
sequência, indefiro a reclamação interposta, afilia de manter ,'o lan-
çamento. ••

N. 15.729-11 - Raymundo Rodrigues Maio Grillo - Indeferido.
A dedução pleiteada cabe ser considerada na renda global, nos termos
do estatuido no artigo 42 do decreto n. 24.273 de- 1934.

N. 15.767-41 - Francisco jannuzzi - Do, acordo com 'o , pare- •
cer, mantenho o lançamento. A dedviçã'o de qüe trata "O : item cinco,
da renda global, .é restrita às pessoal" referida no art. 40, letra e
do regulamento. t •

N. 15.780-41 - João da .Silva. Lima - De acordo tom a-infor-
mação indefiro o pedido interposto," afim de manter a exigencia
tributo. Efetuada a notificação do lançamento não Mais é possível
a retificação da declaração., em filen do artigo) 98 cio regulamento'
vigente.

N. 15.785'-41 - Henrique Bodin. - Mantenho o lançamento.
No cálculo do. tributo, foram integralmente atendidas as deduções
pleiteadas pelo reclamante, com exclusão, apenas, das parcelas não
previstas pelos preceitos regulamentares, vigentes, nos termos da
informação.

N. 15.807-41 - Ovidio.Gouveia Leite. - Dou, em parte, pro-
vimento à reclami,ção interposta, afim de determinar a retificação do
lançamento, nos lermos do parecer e cálculo retro.

N. 15.817-41 - Seconde. Maffeo. - Indeferido, nos termos da
informação.

N. 15.829-41 - Alfredo Francisco Severiano Justi. - Nos termos.
do parecer, indefiro a reclamarão interposta, afim de manter o lança-
mente.

N. 15.859-41 - Newlon Lisboa Lemos,. - Indeferido. A dedução
ora pretendida, se opõe à disposição constante do art. '98--do regula-
mento vigente.

N. 15.582-41 - Raymundo Pereira Salgado Guimarães. - Re-
tifique-se o lançamento, de acordo com o parecer e cálculo de fis. 10.

N. 15.892-41 - Angelo Joaquim Ladeira. - Indeferido. A exi-
gência do tributo decorre da disposição constante do art. 40, alínea a,
do regulamento vigente.-

N. 16.04.3-41 - Gilberto Paiva de Lacerda. Nos termos do
parecer, indefiro a 'reclamação, interposta, afim de manter o lança-
mento.

N. 16.065-41 - Paulo Oliveira Lima. Nos termos da infor-
mação, indeferido. O tributo é exigido, tendo em vista a disposição
constante do art. 40, alínea a, e à 'dedução 'ora pretendida, se opõe
o estabelecido pelo art.. 98, tudo do Regulamento do Invposto de
Renda, em vigor.
- N. 16.099-41 - João S•egismundo da Lima. - Indefiro a re-
clamação interposta, -afim de manter o lançamento. Efetuada a no-
lificaçao não mais é possivel a retificação da declaração, em face do
art. 98, do regulamento vigente.

N. 16.116-41 - Adrião Corrêa Lirio. - Indeferido. A majora-
ção se deu, em virtude da inelusão dos rendimentos auferidos por sua
esposa, em . obediência à determinação constante do art. 19,5 2. 0, do
regulamento vigente.

N. 16.11-8-11	 Dinorah Corrêa de 'Matos.	 Ineleferido.
retificação pretendida, se opõe à disposição constante do art..98, do
regulamento em vigor. Proceda-se, COM) propõe • parte final do
parecer.

N. 17.140-11 -Hugo da Cunha Machado. - A dedução .plei-
teada,,não se encontra entre 'as previstas Pelos dispostii yos regjda-
mentares, vigentes, impondo-se portanto a sua glosa. Indefiro, assim,

reclamaçao interposta, afim de Manter 'o lançamento.	 .
N. 16.216-41 •- Humberto Francisco Marques, - Indeferido,

em face fia imPrOcedèrleia das alegações formuladas. Na declaração

N. 17.148-41 - Heredoto Pereira. - Ao pretendido pelo -inte-
ressado, se opõe a disposição .constante do art. 98 do regulamento
vigente. Indefiro, assim, a reclamação interposta, afim de manter o
lançamento.

N. 17.464-41 - Godofredo Brandão Neves da Rocha. - Defe-
rido. .11etifiqne-se o.lançamento, •de 'acordo com o calado retro.'

N. 17.440-41 - Gabriella Lobo Pinheiro Guimarães, - Defe-
rido. Cancele-se o imposto adicional.

N. 19.772-40 - José .Anchieta Paz. - Por seus fundamentos le-
gais-, mantenho a ,exigência do imposto suplementar -lançado.

Departamento Federal de Compras
RELAÇÃO DAS VISTORIAS DO DIA 3E MARÇO DE 1942

Nola - Os fornecimentos recuSados pelas análises supra deverão ser substituidos no menor ,prazo possivel. - Jorge Ribeiro,	 "Leuzinoer, diretor da D. T.	 •.
•
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RELAÇÃO DE ANÁLISES DO- DIA 6 DE MARÇO DE 1942

Item I.Análise Fornecedor Requisição Material examinado Resultado

9.420 M. Sucupira 	 235.004 . 	 Cretone Aceito.
9.421 José Silva 	 226.103 . 	 Algociãozinho	 	 Aceito.
9.422 Rodrigues Costa 	 235.004	 .	 	 Cretone . 	 Aceito.
9.423 Rodrigues Costa 	 235.005	 	 1 Brim caqui Aceito.
9.424 Jorge Pereira 	 226.103	 .	 	 Brim mescla 	 Aceito.
9.425 Rodrigues Costa 	 235.003 .	 	 1-9 13rim mescla . 	 Aceito.
9.427 J. G. Pereira 	 418.003/5 .	 	 12 Papel: AP-75 . 	 Aceito,
9.428 J. G. Pereira 	 418.006 . ,2 Idem, idem 	 Aceito.
9.430 Alvaro P. Silva 	 504.031 .	 	 1 Idem AS-57 . 	 Aceito.
9.432 J. O. Pereira	 	 418.003/5 13 Idem AP-75 	 Aceito.
9.433 Alvaro P. Silva 	 501.036 .	 	 Idem C-°70	 	 Aceito.

Jorge Ribeiro Lenzinger, diretor da D. T.

RELAÇÃO DAS VISTORIAS 1)0 DIA 7 DE MARÇO DE 1912

Fornecedor Requisição Item
\

Material examinado Itesultado

P. Kastrup it, Comp. 	
P. Kastrup & Comp. 	
P. Kastrup & Comp. 	
P. Kastrim & Comp. 	
P. Kastrup & Comp. 	
Casa Souza Baptista
Casa Souza Baptista
Casa Souza Baptista
Casa Souza Baptista
Casa Souza Baptista
Casa Souza Baptista

Ltda. 	
Ltda.	 	
Ltda.	 	
Ltda.	 	
Ltda.	 	
Ltda.	 	

•

133.105	 •
133.105 	

133.105	 .

145.250 .
145.250 .

421.069-A
145.250 a

133.105	 •	 	

133.105 ..	 	
145.250 •	 	

145.250 .	 	

.	 	

• 	
.	 	 _..

• 	
• 	

2
3
4
5
7
4
5
6
7
2
1

Cadeiras tipo C-3	 	
Cadeiras tipo C-1	 	
Mesas do tipo M-1	 	
Mesas do tipo M-2 	
Caixas papéis C.P	 	 ,
Cadeiras tipo C-2 	
Mesas do tipo MM-1	 	
Mesas do tipo M-3 	
Armários tipo A-1	 	
Armários 	
Fornecimento	 e	 colocação

painéis	 .	 	
,

de

—

,	
Aceitas.
Aceitas.
Aceitas.
Aceitas.
Aceitas.
Aceitas.
Aceitas.
'Aceitas,
Aceitos.
RecusadoS,

Aceitos.

Nota — Os fornecimentos recusados pelas análises supra deverão ser substituidos . no menor prazo possivel. — for Ribeiro Leu-
iinger. diretor da D. T.

Ministério da Guerra -
Gabinete do Ministro

EXPEDIENTE DO EXMO. SR. MINISTRO DE ESTADO DA ournaA
Dia 6 de março de 1912

Avisos
N. 589-X-36 — O Destacamento Misto da Guarnição de Fernan-

do de Noronha passa a ter autonomia administrativa, de conformida-
de com o disposto no art. 25 do Regulamento para Administração
do Exército, aprovado por decreto n. 3.251, de 9 de novembro de
1938.

N. 591 — Trp 3 — Os oficiais e praças mandados servir no Des-
tacamento Misto de Fernando de Noronha, e que ainda se encontram
nesta Capital, deverão embarcar, na primeira condução, a partir de
10 do corrente mês, com aquele destino, providenciando-se o respec-
tivo transporte, com preferência sobre o dos demais.

N. 592 — Tranf. 9 — Devem ser consideradas por conveniência
do serviço as transferências ou designações de oficiais e praças para
a Guarnição de Fernando de Noronha.	 .

N. 593 — X — 37 — Devem embarcar na primeira conduçã;),
após 10 do corrente mês, com destino ao Nordeste, os oficiais e pra-
ças classificados eu transferidos para unidades, serviços e formações
da 7.a Região Militar, os quais, por diversos motivos, não tiveram
embarque determinado para data anterior.

N. 591 — X — 38 — Em rádio circular n. 54-ti, de 30 de ja-
neiro último, dirigido aos comandos das 2. a e 4•a Regiões Militares,
autorizei o alistamento de soldados reservistas de primeira catego-
ria motoristas, com vencimentos de mobilizaveià, com destino às novas
unidades Motorizadas e moto-mecanizadas," ern • organização nesta Ca-
pilai. fixando-se em cinquenta o número de alistandos de cada Re-
gião.

Os reservistas de que trata o presente Aviso devem ser conside-
rados alistados para um ano, satisfeitas as demais exigências do alis-
tamento e encorporação.

As Regiões Militares providenciarão o embarque e a apresenta-
ção desses reservistas à Diretoria de Moto-Mecanização, " nesta Ca-
pital. — General nrico G. Dutra.

Nota a. 286 — Em 7 de março de 1942. Sr. secretário geral da
Ministério da Guerra. Em complemento ao Aviso n. 401 Trans!.
de 21 de fevereiro de 1912, autorizo o Comandante da 1. a Região Mi-
litar a promover, satisfeitas as exigências regulamentares, soldados e
graduados aptos ao acesso à graduação imediatamente superior, com
destino à 1.a Companhia do 2.° Batalhão de Caçadores, mandada
reinstalar no Curato de Santa Cruz. — General Enrico G. Dutra.

Dia 4 de março de 1942

Avisos — Ao Sr." diretor cio Fundos do Exército.

N..580 — Dir. 'Fun. 88. — Manda entregar, à conta da Verba 5
subconsignação 03-11 (dotação n. 81 do Plano de Obras), do atual
orçamento deste Ministério:

— ao agente diretor da Escola Militar — a quantia de 68:4300
(sessenta e oito contos quatrocentos e trinta e seis mil réis), para a
execução de reparos DOS pavilhões do Almoxarifado e Tesouraria da-
quela Escola;

— ao agente diretor da Diretoria de Engenharia — a quantia de -
15:318$6 (quinze contos trezentos e dezoito mil e seiscentos réis),
para reparos, limpeza e pintura dos pavimentos ocupados pela Dire-
toria de Fundos, na ala V, da Gávea, deste Quartel General;

— ao agente diretor da Diretoria -de Artilharia do Costa — a
quantia de 10:000$0 (dez contos de reis), para a execução de reparos
em casas do morro da Babilônia.

Ministério da Guerra	 Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de
1942.

Aviso n. 407 — Quad. 8.
Aprovo os Quadros de dotações em material de engenharia e

transmissões, que com este baixam, para o 7.° Regimento de Cava-
laria Divisionário (ala), 3•0 Esquadrão de Trem Automovel Parque,
de Moto-Mecanização da 7.a Região Militar. — General Enrico I;,
Dutra. .
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QUADRO — DOTAÇÃO DO MATERIAL DE ENGENHARIA PARA A ALA MOTO-MECANIZADA DE R. C. D.

MATERIAL DE ENGENHARIA

DISCRIMINAÇÃO
TERRAMENTA PORTAM. PERRAIKENTA DE PARQUE 5. C. DÁGUA

,
Facão Eerra Caixa ma. Marreta pá .pá „aaCaboSerra . Saco

Alicate de Mar''. . Pá Picareta arti, Alavanca d e ferra- Enxada Foice chdo dKat,e .de bico . Zdara Picareta de  ado Habertmato dinha culada menta a.10 Traçar
--s

ESQUADRÃO DE FUZILEIROS
TRANSPORTADO	 .

Grupo de combate 	 a 4 .— 6 3 — .-- •	 — .... — ••n•

Grupo extranumerário 	 2 2 1 — — 1 — .— — — — — -- —
Pelotão de Fui. (2 G. C. e •	 •

1 G. Extra.) (3) 	 a 10 1. 20 20 1 •••- ..... .--• .— •— — —
Pelotão extranumeráno (1) 5 10 1 2 ...	 "2 — 1 1 4 2 4 1 7 7 10 1 1 8
Esq. Fm. '1 raneportado (3 '	 -	 •

Fel. Fuz. e rol. Extrai.

istunkoszo DE censos
pn RECONRZOIMENTO

29 40 4 80 62
.á
f

3 1 1 4 2 4 1 7 7 10 1 1 a

.
.

Pelotão de Carros de Reco-
nhecimento (2) 	 2 7 5 1 1 5 — .... —. — — •••- .— -••• — n

Pelotao Extranumerário (1) 6 11 -	 1 1 1 .n• 1 1 4 2 4 1 7 7 10 1 1 8
Esq. de Carros de Reco-

nhecimento	 ( 3	 P e 1 .
Carro. e 1 Pel. Extra) 	 12 32 16 4 4 15 1 1 4 2 4 1 7 7 10 1 X ê

.	 .
ALA E. E. DO B. C. D.-

• .

PelOtr10 Extra da_Ala (1) 	 14 20 2 8 '	 S 1 1 4 a 4 1 7 7 10 1 IL II

Ma -Moto Mecanizada de ...	 . .
R. C. D.-(1 Esq. Transp. •
— I — Esq. Carros e -1 ,
Fel. Extra) 	 55 02 22 89 71 18 3 3 12 '	 6 12 3 21 21 30 3 3 24

'•

(1) — A Ferramenta de parque e material de transposição de oura° dágua 4 transportado em princlOio
isa viatura de material,

(2) — 1 machadinha
1 facão de mato
1 'serra articulada
Para cada carro Amália°.

(3) 1 pá portatil
1 picareta portatil
Para cada carro Bentan.

DISTRIBUIÇÃO DA FERRAMENTA PORTÁTIL DA DOTAÇÃO DE DISTRIBUIÇÃO. DA - FERRAMENTA PORTA= DA pcyrftçxo .DE
UM- PELOTÃO EXTRANUMERÁRIOUM PELOTÃO EXTRANUMERÁRIO

(ESQ. DE CARROS DE RECONHECIMENTO)

.
PESSOAL E VIATURAS Alicate Facão.

de mato
 Macha-
dinha N Picareta

r
•

PESSOAL

1 — Sub-Tenente 	 — — — —
1 — 1.° Sargento 	  — —. —
1 — Cabo ag. Trans 	   1 1' —
3 — Sds. Motoristas 	  — —
1 — Sds. ordenanças 	 1
1 — Cabo 	  — 1

Transmissões 	
1 ,	 4

3 — Sds.. 

1

3 3 — —
3 — Sds. clarins 	 --z —
1— Cabo f Conservação de Via- —
2 — Sds . 1 turas 	 --

12— Sds. motoristas 	 — ......
1 —CabofSinaleiros	 ob- inn••

1 — &Ia. 1 servadores 	
1 — Cabo 	 —

Rancho 	
{

2 — Sds..	 	   .-- ,	 --
 -- Cabo do M. Bélico 	 0....• nnn•••

1 ....' 3.0 Sgt. furriel....... 	 —

-	 .
VIATURAS

1 — Carro Bantan..-	
-	 ,
—_ 9...

....

SOMA......... O
,

1

_ ___

.....	 .	 .
(ALA MOTO -. MECANIZADA DO R. C. D.)

E VIATURASPESSOAL	
_

Alicate

. ,	 .
i

i
de mato

.

- dinha PÁ

-	 ..

Picareta

PESSOAL .
.	 .	 _

1 — Sub-Tenente 	   ... ..... —
1 — Sargento Ajudante 	 — — —
5— Soldados motoristas. 	 —

_

8 — Soldados ordenanças.. 	 8 8 — — ..—.
1 — 3.0 Set.. f 	   1 1 —
1 — Cabo...	 Transmissões 	 1 — —

4 --- Sds... 4 4 — — —
1 — Cabo clarim.. ... 	
1 -- 3.0 Set.°	 	 . • . — —
1 — Cabo... Saude 	 .. • • — — — — —
4 — Sds..... ....	 ....... .... ...-- ..-- In.. ."""

1 ....- 3.0 Set.',
I — Cabo...

Conservaçkr d e
Viaturas 	 —. --

—
—

—
—

4 — Sds... ,. 	  a . 4.11• • • .... ...

2 — Cabos Motoristas. ..... *--. --. ,—. —
22 -- Sds.	 ..	 	

1 — Cabo... Sinaleiros	 obser- 1 —
.....

2— Sds..... vadores....... 2 .... ,•—• —
4 — Soldados padioleiros 	 -- 4 • —., —

Administração 	  O... -.. ".""
- -

VIATURAS_ .

5— Carros Bantans. 	 Ir 4 é

• •	 • ........ •	 • • 5
-•

SOMA.. 	 4 • 	 • • 4 1.4 2 5 5
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DISTRIBUIÇÃO DE FERRAMENTA PORTÁTIL PARA UM PELOTÃO
DE CARROS DE RECONHECIMENTO

(ESQUADRÃO DE CARROS DE nncoNuscuriwro).

niscanuNnIo Alicate acã
Y? oe reato

Ma ch
dihaa-n Pá. Picareta

,

SSP%
ara. 

eulada

PESSOAL

1 — 2. 0 Sargento 	 - - - - -
1 — 3.* Sargento 	 ___ — — _ ....._ ......
2 — Cabos 	 ...... _ — _ _ _
1 — Cabo ag. Trans. 	 1 1 — — — —
6 — Soldados motoristas — _ — _ _ _
1 — Soldado ordenança. 1 1 — — —

VIATURAS

5 — Carros Ansaldo 	 - . 5 - -
1 - Carro Bantan 	 - - 1 1 -

SOMA 	 2 7 5 1 1
. _	 _

DISTRIBUIÇÃO DA FERRAMENTA PORTÁTIL DA DOTAÇÃO DE
UM PELOTÃO EXTRANUMERÃRIO

(ESQ. FUZ. TRANSP. DA ALA MOTO-MECANIZADA DO R. C. D.)

DISTRIBUIÇÃO DA FERRAMENTA PORTÁTIL DA DOTAÇÃO DE

UM PE LOTÃO DE FUZILEIROS

teso: DE FUZILEIROS TRANSPORTADO DE ALA MOTO-MRCANIZADA
c.

PESSOAL is VIATURAS Alicate Facoã
de mato

Macha-
(linha PA

Serra
Picareta	 arti-

culada

PESSOAL •

1 ..-- 2.° Sargento 	 1 — 1
2 — 3.0* Sargentos. 	 2 . --
4 — Cabos 	 4 —
1 —Cabo Remun i-

ciador 	 1 1 —
14 - Soldados M o t o-

ristas 	 — —
20- Soldados 	 — 8 12

1 — Soldado ordenança -- 1 1 —

VIATUaAs

14- Carros Bantan 	 — — 14 14

8 10 1 26 20
—..

1SOMA 	

" -

DISTRIBUIÇÃO DA FERRAMENTA DE PARQUE E MATERIAL DE
TRANSPOSIÇÃO DE CURSOS DAGUA DA DOTAÇÃO DA ALA

MOTO-MECANIZADA DO R. C. D.

,

O Material abaixo é transportado nas viaturas da mesma ala e, em principio,
nas 3 viaturas — material (1)*

1 — Sub-Tenente 	
1 — 1.0 Sargento 	 FERRAMENTA DE PARQUE

2— Soldados motoristas 	 •	 3 — Alavancas1 — Soldado ordenança 	 1 1 _-
3	 Caixas de ferramentas1 — Cabo das Tens.	 	 1 _- (2)

12 — Enxadas3 — Soldados das Trns 	 3 3 _-
6 — Foices3 — Sda. clarins. 	 3 _-

12 — Machados1 — Cabo 1 Conservação de Via. _- _-
3 — Marretas de 10 Kgs.1— Sds.	 f	 turas 	 _- _-

21 — Pás de bico14 — Sda. Motoristas 	  _- _-
21 —	 quadradas1 — Cabo	 Sinaleiros 	 _- 1 _-
30— Picaretas2— Sda. J observadores 	 _- 2 41,~0

3—Serras de traçar.1 — Cabo	 	   ••••

rancho
2 — Sda. }
1 — Cabo do m. bélico 	 MATERIAL DE TRANSPOSICIO DE CURSOS DÃOUA.

1 — 3.° Sgt. furriel 	 ••••••

3 — Cabos de aço
24 — Sacos Habert.

VIATURAS

2— Carros Bantan 	

SOMA 	  

Observações:

(1)— A dotação de cada viatura material é a terça parte das quantidades
acima.

(2) — A caixa de ferramenta contem material da relação que se segue.

••••••• 2 2

5 10 1 2 2

DISTRIBUIÇÃO DA FERRAMENTA PORTAM DA DOTAÇÃO DO
GRUPO DE COMBATE	 DISTRIBUIÇÃO DA FERRAMENTA PORTÁTIL DA DOTAÇÃO DO

(ESQ. DE PITEILLIROS TRANSPORTADO)

Facão
PESSOAL Alicate de mato PA 1 Picareta

1 — 3.', Sargento 	 1 — —
,

1
2 — Cabos 	 2 — — 2

10— Soldadoa 	 — 4 O —

SOMA 	

—

3
171101...1.1.•

4 6
. ,.	 9

GRUPO EXTRANUMERÁRIO

PESSOAL
Facão

Alicate	 de mato
Macia-.
dinha

Serra ar
Ventada

1 — 2P Sargento 	 1 — — 1
1 — Cabo retnuniciador 	 1 1 — —
I — Soldado ordenança 	 — 1 1 —

SOMA 	 2 2 1 1



3	 3
1

'2

4

4.

15

PESSOAL Alicate ;
•Facão

de mato

1 —Sub-Tenente 	
1 —1.0 Sargento 	

12 — Sds.	 	

2—Cabos { 	
Motoriátas

2— Sds. Motociclistas 	
3 —Sds. Ordenanças 	
1 —Cabo 	

Transmissões
•

Clarins
4— Sds
1 — Cabo

4 —'Sds.	
.Saude

ADMINIsTR.Açao,

Fiscalização. Administrativa. 	
Casa das Ordens e Sec. 	 -
Tesouraria, Alma. e Apr. 	
Oficinas 	
Secção Mobilizadora 	

SOMA . , 	
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QUADRO — DOTAÇÃO DO MATERIAL DE ENGENHARIA PARA O	 DIRETORIA DE ENGENHARIA
ESQUADRÃO DE TRENS AUTOMOVEL

QUADRO DOTAÇÃO DE MATERIAL DE ENGENHARIA PARA O

PARQUE DE MOTO-MECANIZAÇÃO DA 7.• REGIÃO MILITAR

DISCRIMINAÇÃO

FERRAMENTA

PORTATIL PARQUE

Ali-
cate

Facão
de

Mato

En-
xada

Ma=
chado Pá Pi-

careta

Caixa
de

ferra-
mentas

Secção de caminhões leves 	 .1•n••• 10 10 10 10 —Pelotão de caminhões leves (2
Secções) 	 1 1 20 20 20 20

Secção de caminhões médios 	 10 10 f' tO 10
Pelotão de caminhões médios

(2 Secções) 	 1. 20 20 90 20
Pelotão extranumerário 	 6 15 7 7 7 7 I
Esq. de Trem Automovel 	 9 /8 67 67 67 67

(I Pel. Leve — 2 Pd. Médio
e 1 Pel. Extra). 	

OBSERVAÇXO •

Os caminhões,
1 — enxada
1— machado
1— pá
1 —picareta:

	ft

FERRAMENTA DE PARQUE

nisciumixaeXo Caixa
de

ferrar
menta

Enxada Ma-
chado Pá Picareta

	•

Parque Moto-Mecanizado

	anã

12
	

12
	

12
	

12

OBSERVAÇõES

Os caminhões de aprendizagem, de transporte, socorre, socorro urgente e ou
carros turismo, transportam o seguinte material:

1 — enxada
I machado
1— pá
I —picareta.

As Oficinas ditiPõem de 1 caixa de ferramenta, completa:
o auto de turismo e o de socorro transportam cada um:

Dia_ti de março de 1942

Despachos

Cada ordenança leva a seguinte ferramenta portatil:'
'1 — alicate
I — facão de mato
As Oficinas dispõem de uma caixa de ferramentas completa&

DISTRIBUIÇÃO DE FERRAMENTA PORTATIL DA DOTAÇÃO DO
LOTÃO EXTRANUMERÁRIO DO ESQUADRÃO DE TREM
TOMO VEL.

São classificados; por necessidade do serviço, os capitães médicos
doutores: •

Áureo de Morais e José Pio da Rocha no 20 R. C. I. (S. Boda);
3• R. M., e 4.° B. C. (S. Paulo) . 2.°	 respectivamente.

São transferidos, por necessidade do serviço, os capitães médicos,
doutores:	 !

José de Araujo Fabricio, do II. C. E. e Oswaldo Cunha, do 2.9
R. C. L ambos pára o II M. D. de Porto Alegre (3.a R. M.)

O capitão Afoilso Augusto de Albuquerque Lima é designado, 'por,
necessidade do serviço, para servir como adjunto da Diretoria de En-
genharia. -	! .•

São transferidos — per necessidade do serviço o capitão médico
Dr. Jurandir Manfredini — do II. C. E, para o Serviço de Sande do

Apostila

• No deereto de 21 ou novemoro cie 1941, (tile :reforma o .61dad0
Angelo .Rodrigues, do 111/13. 9 Regimento de Infantaria, com as vanta-
gens estipuladas.no art. 158, letra c, do decreto-lei n. 3.084, de. 1! de
março de 1941, foi feita a seguinte, Apostila: "O soldado de quem trata
o' presente decreto é Agnelo Rodrigues e não Angelo Rodrigues".

Portaria

N. 3.14/:— de 7 de março de 1912 — Torna insubsistente a por-
taria n. 3.103, de .31 de •janeiro último, que nomeia o coronel Artur
Joaquim Pamphiro chefe de Serviço de Engenharia da 3P Região Mi-
litar.
• Requerimentos:

1—Cabo
2

Destacamento de Fernando de Noronha e o 2.° tenente da Reserva :cle
1.a Linha Epitacio.Limeira do Alencar — das funções de auxiliar da
Diretoria de Recrutamento 'para o cargo de deiegado da 5.a Zona da
23.° Circunscrição de Recrutamento (Munictpio de Patos 	 Estado da
Paraiba	 Norte); — por interesse próprio. 	 .

É. designado o: capitão' Sebastião Conceição, da Arma de Infan-
taria, para exercer as funções de 4djunto da Secretaria Gerl do Mi-
nistério da •Guerra.'

• Banco Financial Novo Mundo— Solicitándo seja mandado : certi-ficar qual a Atuacão diniovel da, rua-4.3ustavo Sampaio n. 60-61.
1ace dos interesses da 'defesa nacional. — Despacho: "O terreno em

PE-

tA-U-



.	 .	 .
José dos Santos Barcelos, pedindo amparo do estado ou emprego.

— Despacho: Arquive-se, em face da informação . da D. E., e
por falta de amparo legal. (D-2.P. 29.374-41).

José Antonio Feticiano, pedindo o fornecimento de certificado do
reservista. — Despacho: Forneça-se o certificado . de 3.a categoria
pela La G. R. (D-2-.P. 31.791-41).

Maria Julia Gimenez de Souza,. pedindo seja-lhe fornecida cer-
tidão de nascimento do seu falecido irmão Valentim Gimenez, ex-
praça do La B. E. — Despacho: Indeferido, em face das. informa-
ções da Diretoria de Arquivo do Exército. (D-2.P. 2.110-42).

Mario Cavalcanti Ferreira de Melo, pedindo o fornecimento de
certificado de reservista. — Despacho: Certifique-se, na fôrma da lei.
(D-2. P. 29. 688-11) .

Raymundo de Aguiar NOVOS, pedindo devolução de documentos.
— Despacho: Restitua-se, mediaide recibo, os documentos: Certidão
de idade, atestado de boa conduta, vacina e certificado de 5. a série.
(D-?.P. 5.225-4?).

Raymuncio Nonato Brigido. pedindo fornecimento de caderneta de
reservista, — Despacho: Certifique-se, na forma da- lei. (1)-?. 1'.
32.138-41).

Paulo Cabral de Barros, cabo
dindo permissão para inscrever-se
Despacho: Concedo, sem prejuizo

Romeu Paschoal dl Luccio, cirurgião dentista, pedindo restitui-
ção de documentos:. 	 Despacho: Restitua-se, • mediante recibo.

5.5924?).

do Contingente da 7.a C. It .., pé-
em concurso no D. A. S. P. —
do serviço,	 .948-42.) .
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apreço está fora das áreas transferidas para o Ministério da Guerra
pe'o decreto-lei n. 1.763, de 10 de novembro de 1939 e dentro da zona
de 600 braças de que trata o decreto-lei n. 3.437, de 17 de julho de
1941, podendo ser aforado, de acordo com o decreto-lei n. 3.694, de 20
de dezembro de 1911. À Secretaria Geral, para certificar."

Benjamin Megiolaro, solicitando seja mandado certificar qual a
situação do imovel da rua Otto Simon n. 83, em face dos interesses
da defesa nacional. — Despacho: "O terreno em apreço está fora das
áreas transferidas para o Ministério da'Guerra pelo decreto-lei n. 1.763,
de 10 de novembro de 1939 e . dentro da zona de 600 braças de que

- trata o decreto-lei n. 3137, de 17 de julho de 1941, podendo, entre-
tanto, ser aforado, de acordo com o decreto-lei 11. 3.964, de 20 de se-
tembro de 1941. À Secretaria Geral para certificar".

Cantalina de Andrada Guimarães e outros — coproprietários do
imovel sito à rua Gustavo Sampaio n. 56, pedindo mandar certificar
se há inconveniente na concessão , ou regularização do aforamento
pela Prefeitura do Distrito Federai. — Não há inconveniente. À Se-
cretaria Geral; para certificar".

Feriniano Pires de • Camargo — pedindo pagamento de adicional
de 20	 — "Indeferido, em face das informações";

Jacomo Antonio de Vicenzi — solicitando seja mandado certi-
ficar qual o gabarito fixado para o prédio a ser construido nos ter-
renos da Avenida Rainha Elisabeth ns. 135, 139 e 143, esquina dá
rua Bulhões de Carvalho n. 47. — Despacho: "Não há inconveniente
em ter o prédio em apreço a altura máxima de 26 (vinte e seis) me-
tros. À Secretária Geral, para certificar".

Julieta Lima de Barros — solicitando seja mandado certificar
qual a situação do terreno da Avenida N. S. de Copacabana n. 36,
em face dos interesses da defesa nacional. — Despacho "O terreno
em apreço está fora das áreas transferidas para o Ministério da Guerra
pelo decreto-lei n. 1.763, de 10 de novembro de 1939 e dentro da
zona de 600 braças de que trata o decreto-lei n. 3.437, de 17 de julho
de 1941, podendo, no entanto, ser aforado, de acordo com o decreto-
lei n. 3.964, de 20 de dezembro de 1911. Qualquer edifício a ser no
mesmo construido poderá atingir a altura máxima atualmente per-
mitida pelas posturas municipais. À Secretaria Geral, para certi-
ficar".

Alipio Rodrigues Moreira — pai do menor Aluisio Rodrigues Mo-
reira — pedindo permissão para que o mesmo possa prestar as pro-
vas do exame intelectual, • condicionando ao exame de saude poste-
rior. — Deferido.

Luiz Antonio de Alvarenga — solicitando seja mandado certifi-
car qual a situação dás terrenos da rua Araujo Gondim ns. 22 e 24,
em Copacabana, em face dos interesses da defesa nacional. — Des-

.,A1 pacho: "Os terrenos em apreço podem ser alienados, sem inconve-
niente para este Ministério. O prédio a ser nos mesmos construido po-
derá atingir a altura máxima de- 24 (vinte e quatro) metros. À Se-
cretaria Geral, para certificar".

Maria Ameia da Conceição Moura e Costa — pedindo seja certi-
ficado se há inconveniente para o Ministério da Guerra na alienação
do apartamento n. 93, do Edifício Tieté, sito à Avenida Atlântica
ti. 21. — "Não há inconveniente. À Secretaria Geral, para cer-
tificar".

Maria da Conceição de Azevedo Silva — solicitando seja mandado
certificar se há algum impedimento na transferência de propriedade
do imovel da rua Belfort Roxo n. 293, antigo 91, em face dos inte-
resses da defesa nacional. — Despacho: "Não há inconveniente".

Maria de La Roque Tebyriçá, solicitando seja mandado certificar
qual a Situação do terreno da rua Barata Ribeiro n. 354, em face dos
interesses da defesa nacional e qual o gabarito fixado para o prédio
a ser no mesmo construido. — Despacho: "O terreno em apreço está
fora das áreas transferidas para o Ministério da Guerra pelo decreto-
lei n. 1.763, de 10 de novembro de 1939. Não há inconveniente em
ter o prédio a ser no mesmo construido a altura máxima atualmente
peemitida pelas posturas municipais. À Secretaria Geral, para cer-
tificar".

Belmira Cardoso Braga — pedindo exclusão de seu filho Manoel
Cardoso de Faria, do 4.0 R. C. D. — "Seja licenciado. À 4.a R. M.
pai a .providenciar".

Candida Flora de Barros —. pedindo seja habilitada ao paga-
mento da pensão vitalícia concedida pelo decreto n. 1.511, de 25 de
agosto de 1939. — "Indeferido. O decreto-lei 11. 1.541, de 25 de agosto
de 1939 não prevê qualquer pensão para as filhas dos veteranos do
Paraguai".

Delfino da Roga — soldado re s.ervista, pedindo re.inclusão nas fi-
leiras do Exército. — "Indeferido, por completar 45 anos de idade
antes de perfazer vinte (20) anos de serviço".

Humberto de Carvalho — pedindo permissão para matricular seu
filho Fernando Nogueira Carvalho no Colégio Militar. — Deferido.

Landulpho Alves de Almeida Filho — pedindo dispensa de idade
para matrícula no C. P. O. R .. — "Deferido",

Zulmira Coelho Nogueira Borges e . João Nogueira Borges Filho —
Corroprietários do" prédio à rua Ronald de Carvalho n. 57, em Co-
pacabana, solicitando certificado do que se contem no processo n. 95,
da . extinta C. 	 Mist. — "Declare Para . que fins deseja a certidão"..-.	 .

Secretaria Geral do Ministério da Guerra

SEGUNDA DIVISÃO

Requerimentos despachados pelo si'. secretário geral:

Jasy Coelho da Silva, 1. °tenente, baixado ao II. C. E., pedindo
permissão para internar no hospital cai questão o seu irmão João
Serejo .Coelho Sobrinho, responsabilizando-se pelas despesas.. —
Despacho: Autorizo (D-2 . P . 4. 966-12) .

Manoel Martins Ferreira, coronel da res.erva, pedindo permissão
para internar no H. C. E. o seu neto Luciano José, responsabili-
zando-se pelas despesa. — Despacho: Autorizo. (D-2.P. 5.396-12).

Romeu Pascheal de Luccio, cirurgião dentista, pedindo nomea-
ção ao posto de 2.0 tenente dentista da Reserva. — Despacho: Aguar-
de regulamentação do Quadro em ,' estudos no E. M. E. (D-2.P.
34.058-11).

Antonio Nunes da Rocha, pedindo cancelamento de punições.
— Despacho: Indeferido, ern face das informações. (D. 2.P ....
1.771-12).

Antero Francis•co Ribeiro, pedindo seja-lhe permitido continuar
em função pública até sua chamada ao serviço do Exército. — Des-
pacho: O requerente deverá se apresentar novamente durante o p.e-
riodo da 1.a chamada da encorporação do corrente ano. para o fim
de ser submetido a nova inspeção de saude. (D-2.P. 3.051-42).

Carlos Augusto Autran Pederneiras de Lima, pedindo isenção
de idade para matrícula no C. P. G. R. — Despacho: Indeferido,
pio falta de amparo legal. (D-2.P. 32.121-11).

Democrito Cavalcanti Arruda, 2.0 tenente, pedindo tranS'forência
de residência. — Despacho: Transfiro da 7. R. M. para a 2. a R. M.
o 2.0 tenente da 2.8. Classe da Reserva de La Linha, Democrito Ca-
valcanti Arruda. (D-2.P. 5.172-42).

Elieser Audiface de Carvalhal Freire, 2.0 tenente da Reserva, de-
dindo expedição de carta-patente. — Despacho: Lavre-se a patente
de seu posto. (D-2.P. 5.138-12).

Francisco Elias Falcão, J.° sargento reformado; pedindo restabe-
lecimento de vantagens. — Despacho: Arquive-se, em face das.
formações da Diretoria do Arquivo do Exército. (D-2.P. 1.183-12).

Geneopha da Cunha, pednido pagamento de dívida contraida por
uru oficial. — Despacho: Recorra ao Judiciário, querendo. (D-2.P.
28.061-10).

Irmãos Satte Ajam, pedindo pagamento de dívida contraida por
um oficial. Despacho: Arquive-se. Já foi providenciado o pagamen-
to. (D-2.P. 32.903-42).

João da Costa Loureiro, 1. 0 tenente da Reserva, pedindo conta-
gem de tempo de serviço pelo dobro. — Despache: Indeferido, em
face das informações. • (D-2.P. 29.089-41).

João Girineu de Vasconcelos, 2.0 tenente farmacêutico cia Reserva,
pedindo convocação ao serviço ativo. — Despacho: Indeferido, em
face da& informações da Diretoria de Sande. (D-2.P. 31.230-41).

João Henrique de Carvalho, soldado inirsiCo reformado, pedindo
transferência. — Despacho: Arquive-se. (D-2.P. 4.227-42).

João Wambier Sertanejo, 2.0 tenente da • Reserva, pedindo conta-
gem de tempo de serviço. — Despacro: Indeferido, em face das in-
formações. (D-2.P. 3.035-42).
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• -QUARTA' DIVISÃO

EXPEDIENTE DO SR. SECRETÁRIO , GERAL

Em • de 'março de 1942.

- Requerimentos despachados:

Alvaro Barbosa 1, artífice da classe D, .do Q. S., classificado no
Estabelecimeeto - de Material de Intendência da 3.a R. M., pedindo re-
tificação de classificação por ordem de antiguidade. — Retifique-se

..(D/1 — P. 2.602-42); 	 *.•
. Enéas de Atirei" Coelho, escrevente da classe G, do Q. S., classi-

ficado no 3.° Grupo de Regiões Militares,. pedindo -restabelecimento
de vantagem. — indeferido, por falta de. amparo legal . (D/4 — Pro-

. „Cesso n. 4.170-42);
José Augusto darcan, pedindo reconsideração do despacho que in-

deferiu um seu pedido de pagamento de dívida contraida por um ser-
ventuário deste Ministério. — Indeferido. Mantenho o despacho an-

•terior (D/4 — P..726-42); 	 •
Júlio Cesar de Menezes Dória, funcionário aposentado deste Mi-

. nistério, pedindo emprego. — Indeferido, de acordo com a informação
'da - DM (D14 — P. 2.1-11-42);

Manuel D'Avila Cadinho, bibliotecário auxiliar da classe F, - cio Q.
P., classificado na Escola Militar, pedindo certidão de tempo de for-
mação da 1)14 (D/4 - - P. 5.385-42);

, Murilo dos Santos Jardim, inspetor de alunos da classe E, do Q.
„ g., classificado na Escola Preparatória de . Cadetes .de Porto Alegre,

pedindo restabelecimento - de vantagem. — Indeferido, por falta de
amparo legal (D/4 — P. 4.775-42)..•

Licença:

. Foram concedidos:
•.. Nos.. termos dos arts. 154, 156 e • 165, do decreto-lei n. 1.713,' de

•'28-10-39:	 •
Noventa-dias a Aloísio de Melo Mato,• ofiCial administrativo da

classe 14, do Q. S.-, classificado na Diretoria de Fundos do Exército a
partir de 17-12-41 (D/4 — P. 5.412-42); •

Noventa dias-a Heitor Veiga, patrão da classe 1I,-do Q. S. classi-
ficado no Serviço Central de Transportes,' a partir de 21-1-i2 (D/4

Cinco dias a Salustiano José de Jesus, marinheiro da classe B, do
Q. S., classificado no Serviço Central de Transportes; a partir de
13-2-42 (D/4 — , P. 5.390-42).

- Nos 'termos dos arts. 154, 162 (letra b) e, 165, do decreto-lei
n. •1.713, de 28-10-39:

Noventa dias a . Antônio Rodrigues Chaves, artífice da classe - G,
"'do-Q. S., classificado na 2.a B. I. A. C. é Forte Barão do Ilio Branco,

a partir de 21-1-42 (D/4 — 1. 4.460-42). 	 •
Cinco dias a José Franklin de Matos, escrevente da classe I', do

S., _classificado na Diretoria do Arquivo do Exército ., a partir de
132-12 (13/4.— P. 5.285,42).

• Sessenta dias a Nelson de Albuquerque Lira; operário . de artes
gráficas da classe F, do Q. S., classificado na Imprensa Militar, a
partir de 4-2-42 (D14 — P. 5.418-42) „'

Cento e . oitenta dias a Delcilio Palmeira, escrevente da classe F,
-,do Q. f4., classificado no Estado Maiordo Exército, nos termos. dos
arts. 151, 162 e 175, do decreto-lei n. 1.713, de 28-10-39, a partir
de 8-3-42 (D/4 — Inf. 241).

• ' •-Trinta dias á Renato da Rocha Viana, escrevente da classe E, do
' Q.' S.; classificado' no Serviço Central de Transportes, nos termos dos

art. 172, do decreto-lei n. 1,7 .13, de 28=10-39, a partir de 16-2-12
„(D/4 -- P. 5.308-42).

PELO CIIEk'E DA 2.a c'. R.

,,NoN.-.enta dias a Arna/dino Dias da Gosta, escriturário da classe E,
'do Q. S.. nos termos dos. arts. 154, 162 e 165, do decrete-lei n. 1.713.
'de -28-1439, a partir de .21-1-42 (ofício n. 122-G,' de 21-2-42,•
2.a. G. R..)	 • ;	

,

'•• 'PELO DIRETOR 'DO CENTRO DE PREPARAÇÃO DE OFICIAIS DA RESERVA

• RETIFICAÇÃO AO "DIÁRIO OFICIAL" DE 2-3-42

Página 3.178	 1.a• coluna — 8.a . linha	 • Dispensa.
• Onde se lê:
... referência XI, ...

Leia-se:
referência IX,

Na mesma página — 2.a coluna — Licença.
As licenças concedidas a Otávio da Costa„--Barros Masearenbas

Júnior, escriturário da classe F e Francisco de Castro Monte, almo-
xarife, -referência XII, são a partir de 10-2-42 e 14-1-42, respectiva- •
mente, e não como saiu publicado.

EXPEDIENTE ' DO EXMO. SR. MINISTRO DA GUERRA.

Licenciamento de extranumerário:
O Exmo. Si'. Ministro: da Guerra, em nome do Exmo. Sr. Presi-

dente da República, tendo em vista o que consta do processo n. 13.570,
de 1939, da Secretaria Geral do Ministério da Guerra, resolve conside-
rar licenciado, para tratamento de sande, o artífice, referência VIM_
José de Morais Costa, dá Parque Central de Aeronáutica na seguinte
conformidade:

de primeiro de janeiro a trinta e uni de outubro de 1939, nos ter-
mos do art. 19, do decreto n, 14.663, de 1 de-fevereiro de 1921, com-
binado com o art. 54, do decreto-lei TI. 240,.de-4 de fevereiro de 1939;
• do primeiro de novembro de 1939 a 31 de dezembro de 1910, de.
acordo com • o art. 168, do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro
de 1939, em combinação com o art. 54. do decreto-lei o. 240, acima
referido (portaria n. 15 —	 de 4-2-42).

RECONDUÇÃO DE EXTRANITMERÁRIO

Diretoria de Intendência do Exército

Kros DO SR. DIRETOR

Em 28 de fevereiro de 1942

' Declaração sobre transferência de oficial:
Declare-se que o oficial transferido em Boi, n. .10, de 20 tle

janeiro findo, para a 6.° é o L° tenente- I.E. Sebastião de 'Io—
landa Cavalcante e não) o 2.° dito I.E. Lavaler - Rangel de Azevedo
Coutinbo, conforme foi publicado no aludido Boletim.

Em 4 de março de 1942

• Declaração sobre transferências - de oficiais:

• Declare-se que á transferência do 2P tenente' I.E. João Batista
Pessoa Muniz é para a 6." C.R. (Baurn)- e não para o Q.O.
A.D.7 (Recife), e ode - a do 1.° tenente I.E. Sebastião de Holanda
Cavalcante ( para o . E.-SAI. de São Paulo e não para a. 6,a C.R., colo)
-foi publicado.	 •

Em 5 de março de 1912

/4Ovimentação de oficiais:
,

, Movimento, por necessidade do serviço, os seguintes segundos
tenentes I.E. receai promovidos, nos corpos abaixo:.

.	 - a) Classificação:

2.° Região .Militar (São Paulo): •
•

, 1) no' 4.0 R.T. (Ouitaima), o 2.° tenefile
bre-ga;

2) no MN° R . I. (S. Paulo), o 2.° tenente Esdras Chaves; ; •
3) no 5.° RA. (Lorena), o 2.° tenente Alonso Dauber Menezes;

,	 4) no 11/5.0 R. I. .(Pinda), • o 2.° tenente Benedito de Barros
Pedroso;	 \ •

: 5) no 4.0 13,C.. (S. Paulo), o 2.° tenente Gerson de Pina;
. 6) no 6.0 B.O. .(Ipanierf), o 2P tenente Haylton' Soares de

Lima;
7) no 2.0 R.C.D. (PirasSimunga), o 2.° tenente Luiz Ferreira

Lima;
)	 'no IV/2.0 11,..C.D. (S. Paulo), o 2.° tenente Franciscoo .Gomes

'Rodrigues;	 • • .
•

,

• 9) n0.4.° 11.A:.51 .• (Vil), o 2.0 . tenente Art•'Yenerando da Gra0;
• 10) nó 2.° el:".A.Do.' (Jinliaí), o'2.° tenente • Mauro_Lopes de .1.101a;

1v.	 •

Três meses a Manuel cia Cunha Medeiros, escriturário da classe O,
do. Q. P.,,nos termos dos arts. 154, 162 e 165, do-decreto-lei n. 1.713,
de 20-10-39, 'ft., Partir de 20-1-42 	 (ofício n. •.131-S, de 23-2-42, do

Pé, o. rt.j..	 „ 1? •
PELO CHEFE DO SERVIÇO DE FUNDOS DA 4•a R. M.

,	 •
,- Cento ,e oitenta dias a Eutímio Ferreira Mendes, oficial adminis-

trativo da classe 19, do Q. S., nos termos dos arts. 154, 162 e 165,
do decreto-lei n. 1.713„ de 28-10-39. a partir de 24-2-42 (ofício

62 L-Cit, 4e 2--2-42 do 5 F. 'da 4.°'	 M.)..

'	 Falecimento:'
Yaleceu sio dia 23-2,12,, o escriturário da , classe E; do Q. P., Do-

'rai:ingos que tinba..exercício,, no Estabelecimento de Material
de intendência do Rio (oficio n. 111-O, de 26-2-42, do E:„M. I.' do
Rio).

O Exmo. Sr. ministro da Guerra, em nome do Exmo. Sr. Pre-
-sidente' da República; tendo em vista o. que -consta do processo nú-
mero 13570, de 1939, da Secretaria Geral do Ministério da Guerra, e
de acordo com o ofício n. 701, de 25 de abril de 1940, do Departamento
Administrativo do Serviço Público, anexo ao mesmo processo, resolve
considerar chnlo reconduzido nos exercícios de 1939 e 1910, José de
Morais Costa no lugar de artífice, referência yur, do Parque Central

. de-Aeronáutica (portaria .n. 21 — D/4, de 4-3-42). •

Durval • Wanderley No-



A.D.C. (Bagé).. o 2P tenente Adalberto Dru-

A.D.C. (Livramento), o 2.0 tenente Plácido Pa-

1) DO 1/3.0 R.
mond Fonseca;

-*.n3) no 1/4.0 R.
dim dos Santos;

31) no	 R.A.Ms.
rteiro;

(São Leopoldo), o 2.° tenente Rui Cor-
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'11) -rio 112.*	 ' (Quitanint.);-- o- ZP tenente Pefaai
rOz

12) no 7.°
Filho;

13) no 8.0 R.I. (Cruz Alta), o 2.0 tenente 'Ricardo Tice;
14) no -7.0 B.C. (Porto Alegre), o' 2.0. tenente Marcos -Ghapire:
15) no 9.° B.C. (Caxias), o 2•0 tenerrte . Olavo - Lopes Bahna;
16) DO g.° It.I. • (PelotasO 2.0 tenente "Alexandre Zetel: -
17) no 1.0 R.C.I. (S. Boqueirão), o 2.0• tenente . Luiz Génova de

Castro;
18) na 3? Companhia Trans. (Rosário), o 2.° tenente , Belmire

19) no.'2...R.c.1. (S. Borja), ,o 2.0 tenente José de Matos Me-
deiros;

20) no 3.0 R.C.
Pereira dos Santos;

21/ no 4.0 R.C. 
Roma;

27) no 6.0 R.(:
Filho;

• 23) no IP- R.C.
de Oliveira;

24) no SP R.C.
de Carvalho Filho;

25) no 9P R.C.
Gaivão;

27) no 5.0 R.A.
26) nó 12.0 R.0 .1. (Bagé), o 2. 0 tenente José Luiz Neves;

Ni. ( San ta Maria), o 2.0 tenente Otto Engel;
M. (Cruz Alta), a 2.0 tenente Gabriel Bastos;28)

no 6.° R.A. (Cachoeira), o 2.0 tenente Hugo Silveira;29) no 3.0
 (.O. A.D.C. (Santo Angelo), o 2.0 tenente Luiz Gal-30) no II/1.° R.

vão de França;	
A.D.C. (Uruguaiana), o 2.0 tenente 'Lagrange31) no 11/2.0 R.

Junqueira de Souza;

35) no 2.0 Btl. Pont. (Cachoeira), o 2.0 tenente Nemesio Cor-
doiro Sobrinho;

36) na 3.3 .F.I. (Porto Alegre), o 2.° tenente Oclandino André
Faurí.

(Juiz de Fora):4.3 Região Militar

37) no 12.0 RA. (Juiz de Fora), o 2.° tenente José João Jorge;
38) no 10.0 B.C. (Ouro Preto), o 2.° tenente António Gonçalves

dos Santos;
39) no 4.0 R.C.D. (Três Corações), O 2.° tenente Manoel Paiva

de Oliveira;
40) -no 8? R.A.M. (Porto . Alegre), o -2.0 tenente Carlos Bentes

da Cunha;
il) no 1.0 Btl. Pont. _.(Itajubá), o 2.° ,tenente Francisco Pais

de Pontes;
42) no 3.0 B.C. (Vitória), o 2.° tenente José Maria -de Queiroz.

• '5.a 'Região Militar (Curitiba): •

43) no 111/13.0 R41) no 13.° B.C. .1. (Lapa), o 2.° tenente Alcino Lopes;
(Joinvile), o 2.° tenente Mauro Guedes Fer-

relva Mendes;	
(Florianópolis), o 2? tenente Anselmo Freire45) no 14.0 B.C.

de Souza;
15.0 B.C. (Curitiba), o 2.0 tenente Moacir- ClIWVCS;

46) no 32.° B.C. (Blumenau), o 2.° tenente Osvaldo Fortunato47) nó
, de Dein;	

5? R.C.D. (Curitiba)., o 2.° tenente Mario Vilanova dos48) no
Santos;

50) no ap R.A.M. (Curitiba), o 2.°. tenente 'Diniz Roque de
49) no 15.0 R.C.I. '(Castro), o 2.° tenente João, de Souza Neves.;

Santana;
51) no III/1.0 R.A.Ms. (Curitiba), o

cante Quadros;
5?) na 5.3 F.I. (Curitiba), o 2* tenente Francisco Jalaibowski

.	 .
G?, Região Militar -(Salvador):

• •	 •
53) no 19.0 B.C. (Salvador), o .2.0 tenente Abelardo Fortuna

Andrea doa Santos; "
54) no 28.0- B.C. (Aracajti), • o 2.° tenente João de Oliveira-, e

Silva.	
•	 .	 .	 .	 _

	

7.a Região Militar (Recife): 	 •

' 55)	 20.° B.C. (Maceió), o -2:0 - tenente --Manoel
Conto;

' - 56) na 1?" -Cia. do '1.0, BE. •-(Natal), 0'2.0 tenente Vicente Fer.a
reira da Fonseca;	 • • -

'57) no 23.0 -B.C. .(Fortaleza), o 2. 0 tenente Neveten.Baebosa
drigue3;

58) n o n .° B.C. (S. Luiz), o 2.° tenente Ceeilio de Medeiroe
Ctielho;

59) no 25.° B.C. (Teresinit), o 2.0 tenente Luiz Moacir de
Alencar;

• 60) .na 2.3 -Cia: Ind. de Guardas (Recife), o 2P • tenente Toriku
•de 'Albuquerque- Camara;

5 1 ) no 1:.° 0.0. (Campin a Grande), o 2,0 tenente Ladroré a Pinto;
• 62) rio 4? G. • A.Do. (Natal), o 2.0 tenente Alvaro Ferreira:.

63) na 7.a F.1. (Recife), o 2.0 tenente- I.E.- Adelnear Alheiro da

8.a Região (Betem)

Candeia.

nandes-
.64)

65j no 27? H.C. (Manaus), o

9.a

no 26.° B.C. (Detem), o 2.0 tenente Antônio Sinesio Fer-

Região Militar (Campo .2.

0 tenente Aureo Dei Ver-chia

Grande)
o 2.0 tenente Osinario Carvalho

, o 2.° tenente Geraldo Fernan-

Vista), o 2,0 . tenente José Ramos (te

Po pa). o 2.0 tenente Ademar Carlos;
(Aquitauana), .0, 2.0 tenente Osman de

(Campo' Grande), o 2.0 tenente-

(Curitiba), o 2.° tenente 'Amoldo Lobo Mazza.

1,) Tran8ferências:

Transfiro, por necessidade do serviço, os seguintes tenentes Ma-
noel de Santana Sobrinho. da La Cia. do 5.0 B.E. para a 15.3 C.R.
(ambas em Curitiba), e José Floreatino, do 1V/2.0 R.C.D..para o
E.S.M. da 2? R.M. (ambos em S. Pauto).

c) Retifico. por necessidade do servico, a transferência do I.
tenente Sebastião Valeriano de Morais, do 2.° Btl. Rdv., para o . 3.°
R.A.M. e não para o 6.0 R.A.M, como foi publicado.	 .	 •

d) Torno - sem efeito a transferência do 1.0 tenente Adalgiso de
Souza Camargo, da Fábrica de Piquete para o 25P B.C. (Proposta
n. 460, desta data, da 1. a .Seeção desta Diretoria).

Em 20 de fevereiro de 1912

'Retificação de nome de oficial:
Declaro chamar-se Francisco Assis de Oliveira Magalhães, O La

tenente I.E. transferido da Inapetoria do 3.0 Grupo de Regites para
o C.P.O.R. da 6? R.M., e não como saiu publicado em Bel. a. H,
item II, leira cs n. 8, de 14 de janeiro findo, desta Diretoria.

Diretoria do Serviço de Funiios do Exército

Dia 7 de março de 1942
Despachos:

.Maria José de Almeida Geriii, esposa do ex-?..° tenente contador
comissionado Januario de Almeida demi, pedindo seja expedido uni
ato que lhe permita perceber a pensão de montepio concedida às es-
posas dos oficiais do Exército, demitidos ou expulsos das fileiras. -
Arquive-se, de acordo com o parecer supra. (Prot. 14.626-41).

Firmino Borges de Morais, procurador de D. Juba Ferreira Pres-
tes, pedindo certidão de habilitação do marido da mesma senhora ao
soldo vitalício atribuido aos voluntários do Paraguai. - Apresente
dociimento habil para requerer afim de poder receber a certidão pe-
dida'. (Prot. n.- 13.565-41).

AVISO 7.. •n • A diretoria da Imprensa Nacional avisa às
repartições públicas em geral, que ainda não remeteram
as éelações das assinaturas do corrente exercício, que pro-
vidénciem a respeito até 31 de março corrente, urina de
evitar a suspensão a partir de 1 de abril próximo.

Ministério da Aeronáutica

RegiãO Militar (Porto 'Alegre) :* • - 	 • • • • -
R.I. (Santa Maria), o 2.°. 	 Miguel Macede

I. (S. L. das Missões), o 2. 0 tenente Nivaldo

E. (Souto Angelo), o 2.0. tenente Alberto Mornot

(A,legrele), o 2.0 tenente • Joaquim Ciriaco

I. (Livramento), o 2.° tenente Walter Monteiro

I: (Uruguaiana), o 2.0 tenente Silvia() Oleeario

I. (S. Gabriel), o 2.° tenente Mario de Souza

? o tenente Alfredo Cavai-

66) no
de Matos:

67) no 18.° B.C. (C.
des Alves da Cruz: .

68) no 10? n.c.r_. (B.
Medeiros:

69) no 11.0 R.C.I. (P.
70) no 1/5.0 R.A.D.c.

Carvalho:
71) na 2.3 Cia. Ind. Trans

Josué de Santana.
Ainda na 5.a 11.M. (Curitiba)

17P B.C. (Corumbá)

G

,

rande)

7:. n ) na 1.a Cia. -do 50 li. T.

EXPEDIENTE DO S.R. MINISTRO DE ESTADO DA AERONÁUTICA

Dia-6 de março de 1912.
, Atos:	 •

• - ,Foi dispensado da função que exerce-no comanda da 2,3•Zona Aérea -
Augelitu -do o raRitrio aviador Atuizio Teixeira. sendo nomeado assistente do-diretor

de Rotas Aéreas, conforme proposta do respectivo diretor.-
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Diretoria de Aeronáutica Civil

EXPEDIENTE DD SR. Pmrrort GERAL

Requerimentos despachados.

Dia 21 de fevereiro de 1912

Pim American Airways i Inc., solicitando autorização para que a.
Sra. Franees vim Meter Reynolds possa viajar pela rota do interior,
lielem-Rio, e não como mencionou a peticionária no seu requerimento
n. 120-12. - Deferido. Ref. . 1.196-12.

Pan American Airways, Inc., requerendo autorização para que a
Sra. Evelyn Monteath possa.viajar pela rota do interior, Itio-Belerm no
dia 23 de fevereiro p. findo. acompanhada dos seus filhos menores keit
e Den Monteath. - Deferido. Ref. 9.495-42.

Panair do Brasil S.A., requerendo sejam anotadas RAB., diversas
substituições de motores de aeronaves. - Deferido. Ref. 996-12.

Empresa, "Serviços Aéreos Condor Ltda.", solicitando autorização
para realizar um vôo especial de fretamento. Rio-Manaus e escalas, ae-
ronave PP-CAX, partindo a 5 do corrente,- tripulação mencionada. -
Deferido. Ret. 1.173-12.	 -

Aero Clube de Bottwatú, requerendo matrícula no RAB., da sua ae-
ronave. tipo "Piper Cub" de motor "Franklin",,eom 65 C.V. - Defe-
rido. Ref. 1.261-42.

Ignacio Uchiet da Veiga. solicitando matrícula no RAB., da ,,ua
aeronave marca "lusconibe-Silvaire-8-D1", tipo monoplano, motor
"Continental", de 75 C.V., n. de série 1 . .889. - Deferido. Ref. 1.116
de 1912.

Acro Clube de Mato Grosso, pedindo matrícula no RAB„, da sua-ae-
runave, tipo "Piper", motor "Franklin", com 65 V.C. - Deferido.
'ter. 5.481-41.	 .	 .

Francisco de A.ssis ABS da Cruz, requerendo concessão de carta."
de piloto de recreio ou desporto, e licença para pilotar aviões dás tipo
"Moth-Trainer". - Deferido, cancelando-se a licença anterior. net',
1.093-42.

Aero Clube . de Penápolis, requerendo matrícula no RAB . da sua
aeronave. tipo "Piper Cub", munida de motor "Franklin", de 6ã C.V.
- Deferido. Ref. 1.013-12.

Dia 1 de março de 1942

Panair do Brasil, S.A., pedindo permissão para realizar uma '‘ ia-
gem extraordinária, Rio-São Paulo-Curitiba, aeronave PP-P1-11. coman-
dante Geraldo Guia de Aquiim, partindo a 5 do corrente. regressando de
Curitiba rnela mesma escala. - Deferido. Ref. 1.472-12

Dia 5

Pan American Airways, Inc., pedindo autorização 'para efetuar
uma viagem extraordinária. na rota internacional. Rio-Porto Alegre-
Buenos Aires. aeronave DC-3, matrícula americana NC-25.654. no :lia 6
do corrente, regressando no dia seguinte, observando as mesmas es-'
calas. - Autorizo. Ref. 1.-185-12.

Galiteu Pellegrini Magalhães. administrador do Aeroporti de Poços
de Caldas, requerendo tempo de serviço. - Certifique-se. der. 1.370
de 1912.

Licença concedida
Ao escriturário, classe E. interino. Maiiro Carneiro da Cunha, 30

dias, de 6-3-12 a 1-1-49, nos termos do art. 162 do Estalnio.
. Retificação fio Diário Oficial de 3-3-42, pág. 3.272 - "Diretoria

de Aeronátith'a Civil" - "Licenças concedidas".
Na 2.a coluna	 7.a e 8.a linhas, onde se lê:
"Ao escriturário. classe E. interino, Gilda O'Daly Soares. 15 dias,

eM prorrogação, de 21-2-i2...", leia-se:
"Ao escriturário, classe E, interino, Gilda O'Daly Soares, 15 dias,'

riu prorrogação, de 21-2-12 a 7-3-42.
Retificação ao Diário Oficial de 4-3-42, pág. 3.382 - "Diretoria

de Aeronáutica Civil" - "Itinerários e horários a que se refere a por-
taria n. 16 desta data" - "Partair do Brasil, S.A." - "Linha -aérea
Rio de Janeiro-Goiánia" - "Observações:", onde se lê:

- "La Este horário substitue o aprovado pela portaria II 	 ,
janeiro de 1911, do Ministério da. Aeronáutica, e entra em vigor a partir
desta data".

"Divisão do Trafego-do Departamento de Aeronáutica Civil. em...
de janeiro de 1911". leia-se: "1. a Este horário substitue o aprovado
pela portaria n. 13, de 11 de fevereiro de 1912. do Ministério da Aero-
náutica. e entra em vigor a partir desta data".

-Divisão do Tráfego da Diretoria de Aeronáutica Civil, em 19 de
fevereiro de 1952".

Idem, idem. pág. 3.383 - "Itineri1rio e horário a que se refere a
portaria n. 15 desta" . - -Pana ir do Brasil. S.A." -,"Linha aérea Rio
de Janeiro-Cuiabá" - "Observações:". onde se lê:

"1.a Este horário substitue o aprovado pela portaria
janeiro de' 1912. do Ministério da Aeronáutica, e entra em vig or a.
partir desta data"...

.	 Divisão do Tráfego do Departamento de'Aeronatitica Cieil.
de janeiro de 1912". leia-se:

"1.a Este horário substitue o aprovado .pela portaria ri. 13. de, 11,
de feN ereiro de 1912. de Ministério da Aeronatitica. ' e cidra em vigor
a partir desta data".

"Divisão do Tráfego do Departamento de Aeronáutica Civil, em.
19 de fevereiro de 1912".

. ,Mipistério da Viação e Obras Públicas
Departamento de Administração

Serviço de Comunicações

EX1'EDIENTE DO Slt. PRESIDENTE DA REPÚBLICA

EXPoSIçÕES DE .NIOTIVOS

N. 139. de 2-3-12 - Por despacho de 3 do corrente, o Senhor
Presidente. da República, autorizou a permanência, por mais um ano,
na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Espírito Santo, do
postalista auxiliar classe E, do Quadro . 'III - Parte Suplementar --
deste Ministério, Maria de Freitas Brandão. (Proc. 5.739-12)

N. 131, de 21-242..- Per despacho de 3 do corrente, o Senhor
Presidente da República, autorizei ., a aquisição para o Departamonto
dos Correios e Telégrafos, por intermédio do Departamento Federal
de Compras. de 11 chassis "internationar, 4 triciclos para transporte,'
modelo de 1912 e 2 carros de. passeio "Ford" ou "Chevrolet", Modelo
de 1912, no total de lis. 531 :810.”. (Proc. 5.752-42)

ATOS DO 8IX. MINISTRO

Avisos do dia 6'-3-12

N. 629 - Ao Sr. ministro da Agricultura, comunicando, em re-
ferência ao aviso n. S.E.A.V.3, de 10 de fevereiro, que. a Correspon-
dência expedida pelo funcionário da Superintendência do Ensino Agrí-
cola, agrônomo classe J, João Pitanguy Albario,, é considerada oficial,
federal. (Proc. 1.639-12:

N.. 630 - Ao Sr.. ministro da Guerra, restituindo o processa
ri. 31.156-11, desse Ministério, do qual foram retiradas, conforme ,
cibo nele passado pelo major Américo Marinhe Luiz, sete 2.aa vias das.
alterações ocorridas nos seus registos no Exército, como major da. arma.
de engenharia no período compreendido entre 1 de janeiro do 1031 e
21 de março de 1937. (Proc. 4.679-42)

N. 631 - -Ao mesmo, consultando sobre a ' possibilidade de ser
atendida a solicitação do D. N. de Perles e-Navegação, constante do
ofício n...857. de 25 do corrente. (Proc. 5.R98-12)

N. 632 - Ao Sr. ministro do Trabalho, Indústria e Comércio,•
comunicando que o Sr'. Presidente 'da República, por despacho de 21
de fevereiro último proferido na exposição' de motivos n. 85, deste
Ministério, publicada Do Diário Oficial de 3 --do corrente, ,concedeu a
autorização para que o engenheiro Iterai& de Souza Matos, tecnolo-
gisla da Classe M. chefe da Sétima Divisão, do Instituto Nacional de'
Tecnologia desse Ministério, faça uni estágio de 6 meses na Fábrica
Wright Avronautieal Corp., nos Estados Unidos da América do Norte..
(Proc. 5:326-12)

N. 633 - À Interventoria Federal no Estado do Rio Grande da
Sul, solicitando providências afim de ser observada nos portos desse
Estado a decisão emitida no aviso deste Ministério n. 3.068, de 16 do
setembro de 1911. (Proc 3.661-12)

N. 631 =- À Interverioria Federal no Estado de Santa Catarina,,..
comunicando ler concedido permissão para a instalação de quatro es-
tações radiolelegráficas, -nas cidades de Lages, Curitibanos„ Caçador O
Ararangua. devendo sei submetidas à aprovação deste Ministério, ii0
prazo de 90 dias, as especificações técnicas de todo o material empre-
gado nas instalações assim como plantas das cidades com a indicação'
dos locais das estações, juntamente com outros esquemas do transmis-
sor. (Proc. 3.099-42)

N. 635 - À Diretoria Geral do D. N. E. F., declarando que,
atendendo' ao que requereu "The (ireat Western of Brazil Railway
Company Ltd." e tendo em vista o - exposto no ofício ri. 150-DO, au-
torizou a referida Companhia a proceder ao arrancamento dos trilhos
voá-inocentes da segunda linha férrea entre os kms. 9.037 e 9.613' da
linha Oeste (Proc. 3.831-12)

-
Avisos do dia 5-3-12

N. 617 - AH Sr. ministro da Fazenda, solicitando providéneias,
afirn de que seja paga, na Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional na
Estado do Ceará, a Mino Magalhães Costa, maqiiinista. classe O. da .
lt: V. C., a importãnria de 100$0, correspondente à diferença de ven-,
cimentos a que fez jiis no período de agosto a dezembro de 1939.
Oiro(' . 30.767-11)

N. 618 - Ao mesmo,. idem, idem, a, José tkaga Mendes, esei-
tu rá rio c l a sse D. da it. V. C. a imporlãncia cio 500, corresponde.rde
à diferença de vem-infinitos a que fez AS 11(1 período de agosto a' dt?---
zonibre de 1939. (Proc. 29.801-11 ) . 	 .

N. '619 - Ao mesmo, idem. idem,	 Jozart Mendes, escriturário,
classe R da R. V. C. ,a..importánçia. 	 .501X0,, idem, idem. (Processo..
29.782-11)

• •-• AVISO - A. diretoria da -Imprensa Nacional avisa ,às',
repartições públicas em geral, que ainda não remeterant

..as.re!ações;41a:; ' assinai llra do corrente exercício, que pro.
.videnciem a respeito até 31 de março corrente, afim de.:
evitar a . suspensão a partir de 1 de abril próximo.
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N. 623 — Ao mesmo, idem, idem, . a Clodotniro Brigido" Maio,
• agente, de estrada,de-ferro classe 'O,. da R. V.. G..,	 unportância da
4000. (Proc.. 29.778 . 41) •	 • .

N. 62 .4 — Ad mesmo, idem, idem, a Vidal Guilherme, condutor
de (rem da' classe E, dá R. V. C, á importância de 2000. 'Processo'
29.787-41)

N. 625 — Ao mesmo, idem, idem, 'o Maria JosCk.Ribeiro. dos San-
tos, escriturário elas,se D, da R. V. O., a imporlâneia de 500. (Pro-
cesso 29.789-41)

N. 626 Ao -,mesmo, idem, idem, ..a Fronciàço-- Ribeiro Granja,
condutor de trem classe E, da R. V. C., a importância (iI3 '2000. (Pro-
cesso 29.795-41) •

Ofícios de 21 de fevereiro de 194!?.. .

N. 1.043 — Ao Sr. delegado do Tribunal de Contas DO Departa-
mento do Administração do Ministério da Viação o Obras Públicas,
submetendo à consideração dessa Delegação, a despesa de 1:5000,
para o competente registo, como adiantamento; sujeito a aprovação
legal, ao 'oficial administrativo, classe J, Matimus Roberto, chefe da Se-
cretaria do Conselho Nacional • de Minas e"Metalurgia, para custear,
nos meses de janeiro, fevereiro e março do corrente ano, as despesas
miudas de pronto pagamento, daquele Conselho, à conta da subconsig-
nação 53/24„ letra o, Consignação I da Verba 3 do orçamento vigen-‘
te deste Ministério. (P. 3.62542).

N. 1.014 — À Diretoria Geral do D. A. do 'Ministério da Agri-
cultura, comunicando que o Sr. Ministro autorizou " as empresas de:
transporte do país, constantes da, relação que 'acompanhou aquele
aviso, o de n. 87, a aceitarem requisições de passagens, leitos, poltro-
nas e de transporte de material, em objete de serviço público, firma-
das por Argemiro do Oliveira, diretor em comissão, classe O, e seu
substititto eventual, Sylvio Torres, Biologista do D. N. P. A, classe
L, ambos do Instituto de Biologia Animal, desse Ministério , (Pro-
cesso 3.511-42).

Ofícios do dia 24 de fevereiro de 1942

N. 1.076 — Ao Sr. delegado do Tribunal de Contas junto a este
Departamento, solicitando providências afim de que seja encaminhada
ã Tesouraria deste Departamento, a conta dá "Lux Jornal" na impor-
tância de 1500, referente ao fornecimento de recorte de jornais,
durante o mês de janeiro último,. à . Inspetoria Federal de Obras Con-
tra as Secas: (Proc. 4.030-42).

• N. 1:080 — Ao Sr. delegado do Tribunal de Contas junto .a este
Departamento, solicitando providências afim da que seja entregue
péla Tesouraria deste Departamento ao engenheiro classe K do D.
N". O. de Saneamento, Luiz Paulo do Amaral Pinto -- , '20:000$0, para
atender, no primeiro trimestre do corrente ano, as despesas- miudas
e de pronto pagamento do aludido Departamento. (Proc. 4.251-42).

N. 1.100 — À Delegacia do TriburflTde Contas junto à 'este-Mi-
nistério, encaminhando folha do pagaméno de Pessoal de Obras do
Dep. N. de Obras de Saneamento, na • importância cio 79:1300, refe-
rente ao mês de janeiro p. passado, , afim de que registada-a.depesa
nessa Delegação, seja a mesma paga, pela Tesouraria deste 'Depar-
tamento (Próc. 4.531-42).

N. 1.101 — Ao . delegado do Tribunal de' Contas junto ao D. A.
do M. V. O. P.„ solicitando providências afim de que, urna vez or-
denado o registo da despesa por essa Delegação, seja encaminhada 5-1
Tesouraria do D. A. deste Ministério, para o devido -pagamento, a
folha de salários correspondente ao mês de fevereiro do corrente . ano,
dos extranumerários diaristas da Fiscalização -do Porto do Rio de Ja-
neiro (Proc. 3.626-42).

Ofício do dia 2.5 de fevereiro de 1942

N. 1.114 — À diretoria do D. I. P., submetendo à consideração
do Sr. dlrelor, de ordem do Sr. ministro, o:ofício em que a Inspeto-
ria Federal, do O. C. as Secas solicita a divulgação da monografia do
Dr. Pedro .de Azevedo, intitulado "Considerações em torno de pro-
blemas relativos ao aproveitamento comercial e industrial de nossa
fauna aquática". (Proc. 3.465-42).

•
Ofícios do dia 26 de fevereirõ de 1942.

N. 1.136 — Ao Sr. delegado do Tribunal de .Contas no D. A. do
O. P:, submetendo à consideração dessa .Delegação, a despesa

de 1.600:0000, como adiantamento, sujeito à comprovação legal, ao
escriturário XV da Inspetoria Federal de. Obras Contra as Secas Au-
gnsto,Basilio . Sobeinho — para ocorrer ao pagamento de despesas • da-
goela repartição no Nordeste, referente aos meses de janeiro, feverei-
ro e março do corrente ano (Proc. 4.683-42).

N. 1.137 — À Diretoria Geral do D. A. do Ministério da Agricul-
tura, comunicando, de ordem do Sr. Ministro, que segundo informou
a R. V. Pacaná-Santa Catarina terna-se necessário o empenho esti-
mativo das despesas correspondente às requisições de transportes que
esse Ministério pretende fazer à Rede no presente exercício. (Pro-
cesso 1.135-42). •

Avisos do 'dia' 6 de março de 1942
•.

-N-. 636 Ao Sr. Ministro da -Fazenda, solicitando providências
afim de que , seja Paga na Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional mo
Estado de .São Paulo, .a importância de 130$0, correspondente aos alu-
guéis do prédio ocupado pela agência postal dé Cascavel; 'na Diretoria
Regional dos Correios e -Telégrafos de São Pub10, no-período de 22 dc.
novembro a 31 de dezembro de-1 . 91.0 (PrOc, 4:002-42).

N. 637 — Ao mesmo, idem, idem, seja paga, no Tesouro Nacional,
a Gastão Henrique de Schueler: e sua esposa D. Guiomar Jaccond
Schueler, a importância de 10:000$0, correspondente à desapropria-
ção do prédio de sua propriedde, situada à rua 13 de Novembro n. 17,
em Barra de São João, município de Casemiro de Abreu, no Estado do
Rio de Janeiro (Próc. 4.923-42).

Divisão de Pessoal

ATOS DO SR. DIRETOR

Expediente do dia 20 de janeiro de 1942

(x) Apostilas
Nos decretos de 22 de março de 1937, referentes às nomeações de

Edgord .Araujo Guimarães, Francisco Jacyntho dos Santos, Dionesio
Barbosa, Aurelio José de Sá; Carlos Vergasta (1e' Jesus, e Luiz Penalva
Novaes, para o cargo de Praticante da classe 13, da Viação Férrea Fe-
deral Leste Brasileiro, foi declarado que os funcionários a quem se re-
ferem os decretos, foramreelassificados, pelo decreto-lei n. 3.680,
de 2 de outubro de 1941, "na classe C da carreira de condutor de
trem do Quadro V (V. F. F. Leste Brasileiro). 'Ref. proc. 35.590-
.1941).

Divisão do Orçamento

ATOS DO SR. DIRETOR

Ofícios do dia 24-2-1042

N. 1,096 À Superintendência da R. V. Paraná — Santa Ca-
tarina, .transmitindo cópia da Portaria D. 185, delegando competência
ao Sr. superintendente para movimentar o crédito de 20.000:000$0,
tia subconsignação n. 31-15 letra ia) — Consignação I da Verba 5 do
oreamento.vigente deste Ministério, distribuído à Delegacia Fiscal (10
T'esouro Nacional nesse Estado. (Proc. 4.155-42).

. N. 1.097 — À Diretoria de Aeronáutica Civil, remetendo o pro-
cesso fichado neste Ministério sob o n. 31.960-41, no qual é interes-
sada .a firma José Hauer Junior & Cia. e solicitando providências no
sentido de ser tomado em consideração o despacho de fls. 17 do mes-
mo processo..(Proc. n. 31.900-41).

N. 1.098 — À mesma, remetendo o processo fichado neste Mi-
nistério sob 'n. 32.950-11, no qual é interessado Francisco Pinnow, e
solicitando providências no sentido de ser tomado em consideração o
despacho de fls. 17 verso, do mesmo, processo. (Proc. 32.950-41).

N. 1.090 — À Diretoria da R. V. C., comunicando em referèn-
cia ao ofício n. 163-v, de 31 de janeiro último, que o Sr. ministro pro-
feriu despacho no respectivo processo, autorizando essa Rede a exe-
cutar os trabalhos de mão de obra de reconstrução do material rodante,
per meio de tarefas de valor máximo de 30:000$0, para cada unidade
ou grupo de unidade, mediante coleta de preços, à conta da subconsi-
gnação n. 02-14. letra a da Verba 5 do orçamento vigente deste Minis- n
tério. (Proc. 2.782-52).

Divisão do Material

ATOS DO SR. DIRETOR

Ofícios de 24-2-942

N. 1.083 — À Diretoria da Viação Férrea Federal Leste Brasi-
leiro, comunicando, com referência ao telegrama n. 38, que o Sr. mi-
nistro,. por Aviso n. 501, de 20 do mês em curso, autorizou a cessão de
12 trilhos, com 3 metros e meio de comprimento, cada um à Secção
cio •Fomento Agyieola, nesse -Estado, e solicitando providências para
que,. na execução do citado despacho, seja observadas as normas es-
tabelecidos na Circular n. 18-SMV, de 14 de janeiro do ano p. passado.
.(Proc. 2.110-42).

.N: L087 — À Diretoria de D. N. de Obras de Saneamento, reme-
tendo por cópia, a Exposição de Motivos n. 83, de 9 do corrente, re-
lativo ao pedido de perMissão para adquirir ónibus rural necessário
aos serviços desse Departamento, na qual se acha exarado o despa-
cho favoravel do Sr: Presidente da República. (Proc. 4.162-42). - -

N. 1.090 — À Superintendência da Companhia Telefónica Bre:-
sileira, solicitando providências, já solicitadas, no ofício n. 305 desta
Divisão, 'e tambem s mandar transferir de local os aparelhos telefôni-
cos 42-7159 e 42-5793, instalados no 3.0 andar do edifício deste Mi-
nistério .(Proc. 1.510-42).

Ofícios do dia 25-2-42

N. 1.121 — À Diretoria Geral do D. C. T., remetendo, por copia,
o Aviso n. EC-34-870.1 ,(22) (00), com referência ao oficio n. 1.032,
de 23 de janeiro último, enviado a este Ministério pelo o das Relações
Exteriores. (Proc. 4.395-42).

N. 1.135 — À Diretoria da I. N. comunicando, com referência
ao ofício n. 031-244, de 17 de janeiro dtimo, que tendo o fornecimento
em apreço sido feito em 1940, torna-se impoSsivel empenhar, 'agora,
despesa 4 conta daquele exercício. (Proc. 1.592-42).

(x)	 Reproduz-se por ter , sido publicado com incorreção no
D. O. de 5 de fevereiro de 1912.



Número
de

diárias
Diárias

Waldemar Sanches de Brito, telegrafista L — 2:300$0 	 28 30$0 34a$0
Alvaro Marques da Silva, telegrafista J — 1 :500$0 	 28 25$0 700$0
Teotonio Lopes Falcão, telegrafista II — 1 :100$0 	 28 1	 18$01	 504$0
Claudionor José Cabral, telegrafista O — 900$0 	 28 15$0 .120$0
Antonio Arlindo Ferreira Bastos, inspetor de linhas I — 1 :300$0 	 28 22$0 616$0
Jorge Bittencourt Gomes Ribeiro, inspetor de linhas I — 1 :300$0 	 28 22$0 616$0
Floriano Peixoto da Silva, inspetor de linhas I — 1 :300$0 	 28 22$0 616$0

Total 	 4:312$0

Portaria n. 82. Empenho n. /0.
Estiveram afastados da Esta-
ção do Palácio tio Gateie, •du-
rante todo o mês de feverei-
ro, incumbidos dos serviços
telegráficos e telefónicos no
Palácic Rio Negro, em Pe-
trópolis.

Nomes, cargos e vencimentos A pagar Observações
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Ofícios do dia 26-2-42

N. 1.139 — À Inspetoria Federal de Obras Contras as Secas, so-
licitando, com referência ao oficio n. :399-E, de 18 do corrente, relati-
vo ao pedido de homologação para a compra feita pelo 2.0 Distrito
dessa Inspetoria, de 2 automoveis das marcas "Mercury e Hudson",
pelo preço unitário de . 32 :000$0, informações se a despesa em cansa
já foi liquidada com o pagamento dos carros acima referidos. (Pro-
cesso n. 4.250-42).

N. 1.140 — À Diretoria da E. F. C. E. comunicando, com re-
feeência ao oficio n. 189-108 310-41, de 16 do corrente, relativo ao
pedido de autorização para dar baixa nos vagões ns. VM-63 e 279 e
-VL-31, que o Sr. ministro, concedeu a autorização solicitada. (Pro-
cesso n. 4.288-42) .

N. 1.111 — À Diretoria da E. F. C. B., comuniCando, com re-
ferência ao oficio ii. 183 13 920-42. que o Sr. ministro, concedeu
autorização solicitada. (Proc. 4.077-42).

N. 1:142 — À Diretoria Geral do D. N. E. F., remetendo, de
ordem do Sr. ministro, por cópia, a Exposição de Motivos lu 190,
aprovada pelo Sr. Presidente da República. (Proc. 4 . 473-'i2).

Departamento dos Correios e Telégrafos
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 7 de março de 1912
Requerimentos despachados:

Edgard Kruel e Fermino Tissott, residente DO Estado do Rio
Grande do Sul, pedindo ingresso na classe C, da liNie Nacional de
Rádio-amadores. — Deferido, tendo em vista o informado. (Pro-
cesso n. 9,278-42) .

Dorothéa Bejarano Lopes, Attilia Guilbermina Weyer Huch e
Odithe Medeiros da Costa, residentes no Estado do Rio Grande do
Sul, pedindo ingresso na classe O. da }Ude Nacional de Rádio-ama-
dores. — Deferido, nos termos do informado. (Proc. n. 8.8.205-42) .

Folha do pagamento de' gratificações relativa ao Inês de março corrente, arbitradas na forma da alínea A, parágrafo 1. 0, do artigo
122 do decreto n. 1.713. — Verba 1 — Pessoal — Subconsignocão n. 12-30 — Gratificação por serviço extraordinário.

Número de dias

Nomes, cargos e vencimentos A pagar - Observações
Prorro-

Anteriorrs
gados

Manoel Antonio de Souza, telegrafista I — 1 :300$0 	 -- 20 300$0
Clovis Bonteropo, telegrafista J — 1:50~ 	 _- 300.0
Sylvio Augusto de Castro, telegrafista	 — 1 :500$0 	 _- 20 3000
Radagazio França, telegrafista I 	 1 :300$0 	 _- 20 300$0
Mariano André Camilo Laplana, telegrafista I — 1 :300$0..... 	 _- 20 30~
Osias Rodrigues da Silva, telegrafista 1 — 1:300$0 	 20 30080

Total 	 1 :800$0

Portarias lis. 101 e 102. Empe-
nho n. 12. Tiveram o expe-
diente prorrogado no pe i.io-
do de j 'a 28 de feveriro,
para atender ao extraordiná-
rio volume de serviço; o 1.0
ru. Estação telegráfica no
Monguitams. e os demais na
Estacão Central Telegráfica.

Importa a presente folha em um conto e oitocentos mil réis (1 :800$0) .
Secção de Controle, SRP-2, em 6 de março de 1952. — C. S. Corrêa. — Visto. Oetario de Souza Araujo, chefe da Secção de Controle.

Folha de pagamento de diárias relativa ao mês de março corrente. — Verba 1. a — Pessoal — Subconsignação n. 23-30 — Diárias.

Importa a Presente folha em quatro contos trezentos e doze mil réis (4:312$0).
Secção de Controle, SRP-2, em 6 de março de 1942. — C. S. Corr. — Visto. Oetavio de Souza Araujo, chefe do Controle, SRP-2.



Nome e cargo Vencimento A pagar Observações

Portaria n. 157. Empenho n. 23. Designado para, 'ero -
Comissão, no prazo de 40 dias, Incumbir-se de
proceder à instalação de um aparelho teletipo na
estação de Curitiba.

Darey Linhares, telegrafista I 	 	 1:300;0 50050
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Folha de pagamento de ,ajuda de custo relativa ao mês de março corrente — Verba ja — Pessoal — Subconsignação n. 22 — ltem 30
•Ajuda de custo.

Importa a presente folha em quinhentos flui réis (50050).
Secção de Controle, SRP-2, março de 1942 — C.S. Corrêa. — Visto. °atavio de Souza Araujo, chefe da Secção de Controle, SRP-2.

Folha de pagamento de diárias relativa ao Inês de. março corrente: — Verba 1. a — Pessoa/ — Su•consignação n. 23-30 — Diárias.

•

Número
Nome,- cargo e vencimento	 , de

diárias
Diárias A pagar Observações

1.'
Armando José do Patrocínio, inspetor de linhas .J — 1:50050 	 22 2550 5505'0

.
Portaria n. 81 — Empenho n. 8

Jorge Ribeiro da Cunha, guarda-fios E — 60050 	 •	 22 .	 1050 2201.0 — Estiveram afastados da
Otavio Ferreira Bastos, guarda-fios E — ,000$0 	 22 1050 -	 220•;30 Estação Telegráfica da Palá-

; Cio do Catete, executando, em
990$0. Total 	 — — Petrópotis, serviços de reino-.

,	 -

-

• . 'delação das instalações tete-
fanicas do Palácio 1410 Negro.
de t; a 23 de janeiro.

Importa a presente folha em novecentos e noventa mil réis (99050)"..
Secção de Controle, SRP-2, em 6	 lamarço de 1912. — C.S. Corrêa. — Visto. Occio de Souza Araujo. chefe-do Controle StIP-Z.	 •

•

' Departamento Nacional de Portos e Navegação

• COMISSÃO DE ESTUDOS E OBRAS NA ILHA - DE MARAJÓ E
PORTOS DO PARA

Tabela numérica e relação do pessoal diarista de obras necessá-
rio aos serviços da Comissão de Estudos e Obras na ilha de Marajó
e portos do Pará, no período de 1 de janeiro a 34 de dezembro de
1942, organizada de acordo com os a.rts. 38 e 39 e seus parágrafos, do
decreto-lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1938 e letra b, do art. 11, do
decreto-lei n. 1.909, de 26 de dezembro . de 1939, despesas à conta da
verba 5.a — Subeonsignação 02-34

Quant.	 Função

a> .Prosseguimento de obras, etc.

Diária	 Despesa
em 25	 Despesa	 até .

dias mensal 31-12-912

1 Engenheiro 4050 1:000;0 -12:000$0
2 -Aux.	 de engenheiro	 .... 2110 1:20050 11:10050
1 Artífice	 (draguista)	 . . 21a0 600$0 7 :20050
2 Feitores . .	 	 15$0 750$0 9:00050

.1 Aux. de escritório . . 1850 450$0 5 :40050
1 Aux. de escritório	 	 16;0 400$0 4:80030
1 Desenhista auxiliar .. 16$0 40050 4 :80030
9 Motoristas 1650 80050 9 :600,30
1 Feitor	 .	 .	 	 1650 40010 4:80010
1 Patrão	 . 	 1650 40010 4:80050
2 Serviçais 1550 750$0 9 :000$0
3 Trabalhadores (capts.) 1110 1:050$0 12:60050
1 Trabalhador (guindast.0) 	 12;0 30010 3:60O0
1 Trabalhador (cap.> 	 /050 25050 3 :000$0
1 Trabalhador (foguista)	 	 950- 22510 2:70050
1 Servente 20010 2:40010

25 Trabalhadores .. 	 5:00050 (10 :0005t)
25 Trabalhadores .. 	 7$11. 4:37550 52:50030
50 'Trabalhadores .. 	 650 7:50050 90 :00080

122 26:05050 312:G0050

Comissão de Estudos á Obras no Pará, 20 de fevereiro de 1942.
Pedro Paulo de Souza, eseritmítrio 'do DNPN, eis. O.

Carimbo: ., Departamento Nacional de Portos e Navegação — Co-.
missão de Estudos e Obras. — Visto. Pará, 20 de. fevereiro de 1942.
lanoceneio Rentes,. engenheiro chefe',

Inspetoria Federal de Obras Contra as Secas

PORTARIA N. 67

O Inspetor de Obras Contra as Secas, interino, usando das atri-
buições constantes das portarias ns. 468 e 191, de 12 de agosto de
1941, e 3 de março de 1942, respectivamente, dos Sr. Ministro da
Viação e Obras Públicas, e na forma do § 2.0, art. 8.0, da lei n. 173,
de 7 de janeiro de 1936, resolve aprovar os orçamentos nas impor-
tâncias totais de 18:0905650 (dezoito contos, noventa Mil, seiscentos
e cinquenta réis), e 14:762$550 (quatorze contos, setecentos e ses-
senta e dois mil, quinhentos e cinquenta réis), para a perfuravão de
dois poços tubulares nos Campos de Ibura e Parnamerim, ambos re-
queridos pelo chefe da 2.a Zona Aérea.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1942. — Vinfelus. de Berredo, ins-
petor de secas, interino.

PORTARIA N. 68

O Inspetor de Obras Contra as Secas, interino, usando das atri-
buições constantes das portarias ns. 468 e 194, de 12 de agosto de
1911, e 3 de março de 1942, respectivamente, dos Sr. Ministro da
Viação e Obras Públicas, e na forma do g. 2.0, art. 8.0, da lei n. •175,
de 7 de janeiro de 1936, resolve aprovar o orçamento na iroportânria
total 'de 2:14955 (dois contos, quatrocentos e quarenta e nove mil
e quinhentos róis), para a desobstrução e aprofundamento, pelo re-
gim.e de cooperação, do poço denominado Cabeço Preta, no município
de Baixa Verde, requerida pelo Governo do Estado do Rio Grande do
Norte.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1942. — Violetas de Berredo, ins-
Petor de secas, interino.

PORTARIA 'N . 69

O Inspetor de Obras Contra as Secas, interino, usando das atri-
buições constantes das portarias ns. 468 e 194, de 12 de agosto de
1941, e 3 de março çie 1942, respectivamente, dos Sr. Ministro da
Vi.RfAO e Obras Públicas, e na forma do § 2.0, art. 8.0, da lei n. 175,
de 7 de janeiro de 1936, resolve aprovar o orçamento na importância
total de 2:71156 (dois contos, setecentos e quarenta e um mil e seis-
centos réis), para a desobstrução e aprofundamento, pelo regime de
cooperação, do poço Palestina, no município de Baixa Verde. refine-
rida neto Governo do Estado do Rio Cfrande rio Norte.

Rio de Janeiro. 7 de março da 192. 	 Vinicius de Berredo, ins-
petor de secas, interino.



:1702 Segunda-feira #
	

DIÁRIO OFICIATj .(Seeçtto	 Março de 1942

Departamento Nacional de Obras de Saneamento
DESPACHO DO SR. DIRETOR

Dia 26 de fevereiro de 1912
Requerimento de Othon Lima, pedindo autorização para extrair

tahatinga, no local denominado "Aldeia Velha", no município de Ita-
boraí (Estado do Rio de Janeiro). — Indeferido.

AVISO — A diretoria da Imprensa Nacional avisa às
repartições públicas em geral, que ainda não remeteram
as relações das assinaturas do correnie exercício, que pro-
videnciem a respeito até 31 de março corrente, afim de
evitar a suspensão a partir de 1 de abril próximo.

Ministério da Agricultura
Divisão de Defesa Sanitária Vegetal

REQUERIMENTO DESPACHADO PELO SR. MINISTRO

Dia 25 cie fevereiro de 1912
C. T. Reeasens, pedindo reconsideração do despacho que negoU

registo do formicida denominado "Guarani". — O Sr. ministro au-
torizou. a D.D.S.V. a realizar novos experimentos com os formicidas
em pó à base de arsênico branco, para aplicação direta, determinando
ainda que os interessados forneçam novas amostras e apresentem
instruções para uso, Com indicações precisas sobre dosagem. modo de
aplicação, espécies de formigas a que se destinam, necessidade de re-
passe, etc. (SCV. 13.822-11).

REQUERIMENTOS DESPACHADOS PELO SR. DIRETOR

Dia 28 de fevereiro de 1942
Carlos R. Machado & Comp., José Miguel Carpena e Sucesion

Miguel Angel Marin°, solicitando novas experiências com os formi-
cidas "Agricultor", "Carpena" e "Merino'', respectivamente. — A D.
D. S. V., autorizada pelo Sr. ministro, por despacho de 25 de feve-
reiro de 1942, exarado no processo SCV. 13.822-41, vai realizar novos
experimentos com os formicidas em pó à base de arsênico branco, para
aplicação direta, devendo os interessados fornecer novas amostriis e
apresentar instruções para uso, com indicações precisas sobre dosa-
gem, modo de aplicação, espécies de formigas a que se destina o pro-
duto, necessidade de repasse, etc. (SCV. 13.185-41, SCV. 13.188-41
e SCV. 13.251-41).

Divisão de Caça e Pesca
Excelentíssimo Senhor Presidente da República.
G.M. 78 — Rio de Janeiro, 9-2-19-12. — A Policlínica dos Pesca-

dores, cia Divisão de Caça e Pesca, do Departamento Nacional da Pro-
dução Animal, está a carecer de uma ambulância destinada ao ser-
viço de remoção de doentes, veiculo esse indispensavel à eficiência de
seus trabalhos.

Como se trate de um carro de construção especial, resolveu este
Ministério, para orientar o processo de sua compra, elaborar especi-
ficações adequadas e proceder a urna coleta de preços, entre firmas
desta praça, tendo apresentado proposta a International Rarvester
Export Company, a Cirb S.A. e a Auto Mescar S.A.

'
 as duas pri-

meiras com o preço de 45:0000, para os tipos "International" e "Cite-
vrolet", respectivamente, e a última com o de 47:00140 para o tipo
"Ford".

Sendo o tipo "International", alem de mais resistente, o que
melhor se adapta ao uso do gasogênio, selicito de V. Ex. a indispen-
savel autorização para que seja o mesmo adquirido, de acordo com
as especificações constantes da proposta junta. 	 .

A despesa, caso autorizada por V. Ex., correrá à conta da verba
2 Material — Consignação I — Material permanente — Subcon-
signação 02) Automóveis, auto-caminhões, etc. — 02) Auto-cami-
nhões, caminhonetes, etc. — 19 — D.N.P.A. 02) D.C.P.

Reitero a V. Ex. os protestos de meu mais profundo respeito. —
Carlos de Sousa Duarte, encarregado de expediente da Agricultura.

Autorizado. Em 21-2-942. — GETULIO VARGAS. -

Conselho de Fiscalização das Expedições Artísticas
e Científicas no Brasil

ATA DA 264.a SESSÃO
Aos doze dias do mês de fevereiro de mil novecentos e quarenta

e dois, às quatorze horas, no primeiro andar do edifício-sede do Ser-
viço Florestal, reuniu-se o Conselho de Fiscalização das Expedições
Artísticas e Científicas no Brasil, sob a presidência do Dr. Francisco
do Assis Iglesias. Compareceram os seguintes conselheiros: Bertha
Lutz, Mexa Ribeiro, Angyone Costa, Annibal Alves Bastos. Armando
Dias e Alberto Ruiz. Justificaram a ausência os conselheiros Mário
de Oliveira e Renato Almeida. O Sr. presidente abriu a sessão e
mandou proceder à leitura da ata da reunião anterior, a qual foi lida
e aprovada. Não houve expediente. Na ordem do dia a conselheira
Bertha Lutz declarou ter examinado as sugestões que o conselheiro
Alberto Ruiz apresentou, na última sessão, a respeito da publicação
das atas do Conselho, sugestões essas que mereciam toda a aprovação;
opinando, em princípio, a conselheira Bertha Lutz, pela redação de

atas resumidas. O Conselho decidiu manter a publicação das atas corno
até agora tem sido feito e resolveu, outrossim, que quando não for
conveniente aparecer qualquer detalhe dos seus trabalhos, será o
mesmo omitido, publicando-se então um resumo da ata. Passando atratar de outra matéria, a conselheira Bertha Lutz leu o parecer que
redigira a propósito do relatórie enviado ao Conselho pelo expedicio-
nário Joseph R. Bailey. Submetido o trabalho em apreço à discussão,
expuzeram os seus pontos de vista sobre o assunto os conselheiros
Angyone Costa. Annibal Alves Bastos e Flexa Ribeiro. Este, propôs o
adiamento da discussão do mencionado parecer. A proposta foi apro-
vada, contra o voto divergente da conselheira Bertha Luiz. A seguir,
o conselheiro Annibal Alves Bastos comunicou ao plenário encontrar-
se no Brasil um técnico norte-americano especialista em geologia,
trabalhando em colaboração com o governo do país. Essa comunicação
foi recebida e tomada em consideração. Nada mais havendo a tratar,o S,r. presidente encerrou a sessão i. da qual lavrei a presente ata, que
assino, com os membros do Conselho. — Paulo Cid Lemos, secre-tário. — P. de Assis Iglesins. — Bertha Lutz. — Anguone Costa.
— Antera() ntliZ . — Armando Dias. — Mdrio de Oliveira. — FlexaBibeiro. Aprovada em sessão de 19-2-1942.

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

Departamento de Administração
Serviço de Comunicações
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Processos despachados
Dia 29 de janeiro de 1942

Serviço de Alimentação da Previdência Social, apresentando à
consideração a sua proposta orçamentária para o exercício de 1942
(wrie. 35.238-941). — Aprovo, ficando ressalvada a matéria re-
lativa ao art. 7.° cio decreto n. 8.067, de 16 de outubro de 1941, que
será objeto de posterior estudo.

Dia 2 de fevereiro de 1912
Federação dos Sindicatos Industriais do Distrito Federal, pedindo

informações em torno do decreto-lei n. 2.548, de 3 de agosto de 1940
(MTIC. 7.266-942). — Transmita-se. (O despacha alude ao seguinte
parecer: "A Federação dos Sindicatos Industriais do Distrito Federal,
por seu presidente, dirigiu-se à direção do Departamento Nacional do
Trabalho, isso a "9 de junho de 1941", doc. de folhas, formulando di-
versas questões em torno da execução do decreto-lei n. 2.162, de 1
de maio de 1940. A consulta, após transitar pelos canais competentes,
sendo que, a certa altura, recebeu a clara informação da Sra. Jarde-
tina Bastos, chefe do Serviço de Mulheres e Menores, fls. 3 verso e
4, veio ao Serviço de Estatística da Previdência e Trabalho, remetida
pelo oficio que traz a data de "10 de fevereiro do 1942", fls. 6. Foi
então, devidamente instruida, conforme a " jurisprudência já firmadae pacifica", fls. 7 usque 9. Efetivamente, resumindo, cabe dizer:a) que a "redução a que se refere o art. 1.° poderá ocorrer, desde que
se trata de faculdade o não se traduz obrigação, durante "um .ano",
como "o empregador ministrar diretamente à instrução, sem a exis-
tência de curso ou de locais próprios para o ensino", ou, comple-
mentarmente, por "três anos", se "a frequência se verificar em curso
estabelecido de acordo com o decreto-lei n. 1.238, de 2 de mala
de 1939; 1,) que "as condições de higiene a que se refere o art. 2.0'
não se acham subordinadas à limitação no tempo porque diretamente
se relacionam, quer com "as que surgirem de necessidades futuras";
c) que a "redução de que trata o decreto-lei abrange os "empregados
existentes nas fábricas ou que venham a ser admitidos, desde quesujeitos ao regime do salário mínimo"; d) que "operada a redução
cumprirá à "fiscalização verificar in loco as redtiçoes feitas, quando
será constatado se obedeceram às prescrições legais vigentes, nada
entretanto, impedindo que o próprio empregador faça a anotação
quanto ao salário, o que lhe é facultado pelo art. 10 do decreto nú-mero 22.035, de 20 de outubro de 1932.")

Presidente da Comissão de Salário Mínimo de Niterói, comuni-
cando que desligou dos serviços daquela Comissão, o escriturário,
classe O. Celio Garnier da Silva (MTIC. 7.232-942). — Por falta de
objeto atual. Arquive-se.

Ageinor Ferreira Prazeres e José Batista dos Santos, represen-
tantes dos Empregados da Comissão de Salário Mínimo, do Estado de
Alagoas, consultando sobre interpretação do decreto-lei n. 2.162, de
1 de maio de 1940 (MTIC. 7.235-941). — Transmita-se. (O despa-
cho alude ao seguinte parecer: "Os Srs. Agenor F. Prazeres e José
Baptista dos Santos, vogais dos empregados na Comissão do Salário
Mínimo do Estado de Alagoas, dirigindo-se à Delegacia Regional em
Maceió, consultam fls. 2, se os descontos previstos pelas tabelas que
acompanham o decreto-lei n. 2.162, de 1 de maio de 1940. são exten-
sivos à categoria geral de salários. Evidentemente, a resposta é pela
negativa, instituindo o "salário vital" ou "salárici utilidades", o legis-
lador previu a hipótese de parte do pagamento ser efetuada em uti.
lidades e não em dinheiro. Mui naturalmente, estabeleceu para as uti-
lidades que entrassem no respectivo cômputo um valor porcentual
que assegurando a circulação da moeda, resguardasse os legítimos in-
teresses de empregados e empregadores. E' visivel que procurou„ so-
bretudo, evitar a influência pernociosa do uso do livre arbítrio em
assunto de tal magnitude, entregando o Estado, fora da competência
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de classe, a faculdade de promover e ordenar a devida aferição. Logo.
Uma .corksequência decorre: a limitação somente cabe nos casos cru
que a lei expressamente a preséreceu. Ora, que casos? Os casos que
se localizavam no plano do salário mínimo, isto. é, os casos a que se
rafara de modo claro o decreto-lei n. 2.162, de 1 de maio do 1940,,
porque os restantes, situando-se no domínio do salário profissional,
são- regidos pelas condições do contrato de trabalhos ou são regulados
pelo instrumento de convenção coletiva. se existente.. Logo, qualquer
alteração que sofram, provocada pela iniciativa particular, correspon-
dente automaticamente à violação do ajustado ou convencionado, fi-
cando a quem a lesão apanhou a capacidade de pleitear na Justiça do
Trabalho a reparação consequente.") 	 -

Federação Nacional dos Empregados do Comércio Hoteleiro e Si-
milares, recorrendo da decisão do Serviço de Estatística da Previ-
tência. e Trabalho, que eximiu a firma S. Campos ta, Soares da multa
que lhe foi imposta por infração da lei do 'Salário Mínimo (11ITIC.
85.564-941), — O recurso foi interposto fora•do prazo. Nego pro-
vimento.

• Dia 3 de Março.	 ••
Sindicato Odontológico Paulista, sugerindo seja tornada obriga-

tória a provi da sindicalização de. todos os cirurgiões dentistas que
prestam ou prestarão servços profissionais a. quaisquer outras ins-
tituições sindicais ou não,'ofisciais ou paraestatais

'
 beneficentes,

Mesmo as naantidaS pela indústria e comércio (MTIC 1.748-911),
Como parece ao Departamento Nacional do Trabalho. (O parecer a
que alude o . despacho supra opina pelo indeferimento do pedido).

Interventor Federal no Estado do Paraná, pedindo sejam toma-
das as necessárias providências na sentido de ser aprovado o ato que
designou urna Junta Governativa no ' Sindicato dos Exportadores de
Ilerva Mate, de Curitiba (MTIC 7.276-942). — Arquive-se.

• Departamento. Nacional do Trabalho, submetendo à consideração
o processo relativo às eleições realizadas no _Sindicato dos Emprega-
dos' em Empresas Ferroviárias do Rio de Janeiro (11ITIC 3.307-942).
..-- Não é possivel por em dúvida o prejuizo causado 'à-livre e fiel
maniféttação da vontade eleitoral do sindicato interessado, em vis-
ta das irregularidades apontadas nas informações, resultantes da ino-
bservânCia dos dispositivos .que disciplinam a matéria, a saber: falta
de livro do votantes em diversas mesas eleitorais, interferência, nos
trabalhos; de 'pessoa extranha ao sindicato, não, coincidência de núme-
ro de sobrecartas com o de votantes, falta ale apresentação regular dos
resultados do pleito. Alem disso, os autos dão notícia de manobra do-
lósa de que resultou_ prejuizo a urna das chapas concorrentes. Decla-
ro nulas as eleições cle que trata o .processo. Em consequência, de-
termino que se proceda a novas eleições, dentro do prazo de sessenta
dias, promovidas pelo Departamento Nacional do Trabalho as neces-
'sári'as medidas de assistência tendentes "a assegurar o exato cumpri-
mento das nstruções reguladoras do assunto.

EXPEDIENTE DO SR, MINISTRO

Dia 19 de fevereiro de 1942..
Aviso: .

Ao Sr. ministro, das Relações Exteriores.:
N. SC-400 — Em resposta ao aviso pelo qual acusa o recebimeaa

•to do deste Ministério, .em que eram prestadas informações a res-
peito da venda no Brasil de objetos com falsa 'denominação de prata
boliviana, e remete o pedido da Embaixada ria Bolívia, nesta capital,
no sentido de ser negado o registo tia marca Bolivion, para objetos
fabricados em São Paulo, transmite a informação prestada acerca do
assunto pelo Departamento Nacional "da Propriedade Industrial.

.	 Dia 21 de fevereiro de 1942.
Aviso:

•Ao Sr. -consultor geral da República:
N. 426 — Em referência à.ação movida por empregados dispen-

sados de The British Bank of South America-Limited e atendendo a
que os despachos proferidos em avocação são,-susaeptiveis de recon-
sideração, enquanto, sobre a hipótese, vários 'processos já foram en-
cerrados, transmite o processo incluso, afim de -• que, merecendo a
matéria uma apreciação de conjunto, possa ser evitada diversidade
de decisões sobre o mesmo assunto. .

Dia 21 de fevereiro de 1912. -
Aviso:	 '

Ao Sr. gerente. da Viação Aéréa 'São Paulo S.A. (VASP)
N. 443 - - Em aditamento aó aviso n: GDP-10. de _9 de janeiro

x:iltimo, comunica • que a comp.etência que- delegou ao seu secretário
Arislides Malheiros para requisitar passagens e . transposto do

-bagagens Para os servidores deste Ministério, não anula a- nue fora
delegada ao Dr. -José 'Candido' de Lima Ferreira, diretor do Departa-
mento de. Administração deste Ministério-.

' Ao Sr, ministro da Viação' é Obras Ptiblicas:
N. 444 — Atentas as razões expedidas no parecer emitido pela

Procuradoria dá Previdência Social do Conselho Nacional do Traba-
lho, transmite o ofício em qué. a Rede de -Viação -Cearense, a respeito
do -cumprimento do acorda() do referido Conselho, remete as infor-
mações sobre o assunto prestadas pelo chefe do' Serviço Regional do
'Pessoal desse Ministério, -naquela ferrovia.

	

Ao .Sr. Prefeito do Distrito Federal: • 	 "
N.'445 — Transmite o proce,sao em que 4-interessado o Professor,

em, disponibilidade •dà antiga. Escola Normal desta cidade, 'Leoncio
_Correia.

—Ao Sr. presidente do Conselho de Imigração e- Colonização:
N. 446 — Transmite o requerimento ' no qual o Sindicato das Em.

presas de Turismo e plasses Anexas, desta Capital, solicita isenção do
pagamento da taxa a que estão sujeitas as empresas que lhe são fi-
liadas.

— Ao Sr. interventor federal no Estado de São Paulo:
-, N. 447 — Atendendo ao que pede o Instituto de Aposentadoria e

Pensões dos Industriários, solicita providências necessárias no sentido
de ser inclu ida no orçamento da Prefeitura Municipal de Itapetininga,
nesse Estado, averba suficiente para satisfazer o pagamento das : con-
tribuições devidas por aquela Municipalidade, 'como empregador, ao
referido Instituto, de- conformidade com o decreto n. 1.918, de 27 de
agosto de 1937.

N. 418 — Atento o fato de que entre as 102 casas componentes
-do conjunto residencial que, por iniciativa do Instituto de . Aposenta-
doria e Pensões dos Bancários, acaba de ser construido para os respec-
tivos segurados, nessa capital, várias delas se acham localizadas na
rua Manduri, onde há ainda uma rede de abastecimento clágua, cuja
construção, 'segundo informação prestada por essa Interventoria, de-
pende de um projeto que terá possivelmente conclusão um tanto de-
morada, solicita encarecidamente, dada a alta finalidade social e hu-
manitária que representam aquelas construções, providências neces-
sárias no sentido de ser feita, mesmo a•titulo precário, a extensão da
rede de abastecimento em questão, afim de que, permitindo a imediata
habitação das casas daquela rua, não só sejam evitados os prejuizos
que forçosamente decorreriam. para, a mencionada instituição da falta
de rendimento do capital ali empatado, como lambem seja proporcio-
nado a vários bancários a oportunidade de obterem, desde logo, resi-
dências próprias.

EXPEDIENTE • DO SR. DIRETOR DO DEPARTAMENTO

Dia 13 de fevereiro de 1942
,Ofícios:

Ao Sr. diretor do Departamento Nacional .do Trabalho:
N. 382 — Circ. — Tendo em Vista a manifestação favoravel da

Delegação do Tribunal do Contas ao apreciar a• representação en-
viada a este D. A., comunica que no andamento dos processos de
adiantamentos feitos pela Tesouraria deste Ministério devem ser obser-
vadas as - normas -anexas, organizadas pela Contadoria Seccional .neste
Ministério.

(Texto idêntico às demais repartições do Ministério.)

Dia 16
Ofícios:

- Ao Sr. diretor do Departamento Nacional dó Trabalho:"
N. ,392 — Circ. —.Comunica que devo providenciar no sentido

de ser remetida ao Gabinete do Sr. Ministro uma relação dos papéis,
processos e projetos encaminhados ao Departamento Administrativo
do Serviço Público para emitir parecer e que ainda não tenham sido
devolvidos.	 •

— Ao Sr. diretor geral do Departamento dos; Correios e Telégrafos:
N. 393 -7-• Solicita seja concedida franquia postal o telegráfica

para a correspondência que, em objeto de serviço público, for assinada
Pelo oficial administrativo Alódio Tovar, delegado regional do Trabalho
no Estado de Goiaz.

Divisão de Orçamento
' EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Secção de Controle
Em 28 de fevereiro de 1912

Ofídios:
$. C. 236 — Ao Sr. diretor da Estrada de Ferro Sorocahana:

13 — Empenhos — Emissão.
• Comunicando emissão em 18 do corrente mês em favor dessa Es-

trada do empenho n. 15-11, na importância de 3:0000, para aten-
der, no corrente exercício, às' requisições de passagens e transportes
por intermédio do Departamento' Nacional de Imigração deste Mi-
nistério. Rei'.: 6.810-42.

Idênticos:
5.S. C. 237 — Empenho 10-12 — de . 500$0 em favor da Estrada do

Ferro Maricá — Ref: 6.839-12.
S. C. 238 — Empenho 7-3, de 120:000a0 em favor da Estrada

de Ferro Central do Brasil.. Rei: 6.848-42.
S. C. 239 .--- Empenho 8-4,_ de 40:0000 em favor da The Leo-

poldina Railway Co .. Ltd. Rei':
S. C. 240 — Erapehho 9-5; de 3:0000 em favor 'da Companhia

Mogiana de Estrada de Ferro. !ler: 6:816-42.
S. O. 211 — Empenho 10-6, de 3:00040 em favor da Rede Mi-

:jeira de Viação. -Rei': 6.845-42,
- S. C. 242' — . Empenho 11-7, do 3:0'00$0 am favor da Companhia

Paulista de Estradas de Ferro. Rei': 6.811-42.
S: C. 243 — Erni-tenho 12-8, de 1 :000$0 em favor da São Paulo

Railway CO. — Rei': 6.843-42.
• S.. C. 241 — Empenho 13-9, de 1:0000 em favor da Companhia

de Estrada • do Ferro São Pado	 Rio• Grande. Rei': 6.812-42..
•- S. C. 245 --Empenho 14-10, de 50080 em favor da Estrada de

Ferro Goiaz — Rei': 6.811-42.
• S. C; 216 — Empenho 5-1; de 250:0000 em favor da Compa--

	

.	 .nhia de Navegação Lloyd Brasileiro •	 Ref a 6-.850-42.
-S. C. '247	 Empenho 6-2, de 50:000$1), em"favor da ' Compa-

nhia de Navegação Costeira — Rei': 6 ..849-42.	 •



SERVIÇO DE IDENTIFICAÇÃO PROFISSIONAL

EXPEDIENTE DO SR. INTENDENTE

Pedidos de segundas vias de carteiras, deferidos.

SI?. 4.356-42 - Abilio F. Tavares.
SI?. 4.077-42 - Joaquim C. de Araujo.
SIP. 3.810-42 - Olímpio da Silva Souza.
SI?. 2.115-42 - Reginaldo Rezende Cordeiro.
SI?. 46.189-41 - 8. Delegacia Regional.

Pedidos de substituição de livros - deferidos.

SI?. 4.770-42 - Aibano da Cunha.
SI?. 50.587-41 - Sul America Cia.

Vida.
SI?. 36.565-41 - Prudencio Sequeira.
SI P. 51.718-41 - Sindicato dos Empregados

mentos Bancários.

Nacional de Seguros de

em Estgeleci-
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Departamento Nacional do Trabalho

INSPETORIA

EXPEDIENTE DO SR • DIRETOR

DNT 13.492-40 - Instituto Superior de Preparatórios. - Nada
rnais havendo a providenciar, arquive-se. À Inspetoria. Em 17-2-42.

DNT 22.389-41 - Sindicato dos Proprietários de Jornais e Re-
vistas do Rio de Janeiro. - A consulta do Sindicato das Empresas
de Proprietários de Jornais e Revistas, do Rio de janeiro encontra
clara solução nos termos expressos da lei que regula a duração e as
condições do trabalho dos profissionais da imprensa {decreta-lei
n. 910, de 30 de novembro de 1938).

Efetivamente, para que não se apliquem as medidas previstas
nos ara. 3.0, 4.° e 5•0 desse texto • legal é forçoso que o empregado
desempenhe funções exclusivamente em serviços externos, na confor-
midade do que preceitua o parágrafo -único do art. 6.0.

S,i3 nessa hipótese restrita e quando não haja obrigatoriedade da
presença na sede do estabelecimento jornalístico, é que será dispen-
sado, em relação a esses mesmos profissionais, a respectiva inscrição
no livro do ponto.

Essa condição de trabalho cru serviço externo que poderá abran-
ger repórteres e fotógrafos - deverá, entretanto, ser explicitamente
referiria no livro de registo de empregados a que se refere a alínea e
do art. 10 do citado decreto-lei n. 910. À Inspetoria. Em 21-11-12.

EXPEDIENTE DO SR. INSPETOR CHEFE

Dia 5 de março de 1942
Multas impostas:

Por infração do decreto n. 1.843, de 7-12-39:
DNT 21.248-41 - Louis Fretin - 100$0 - Em 2-3-12.
Por infração do derreto n. 2.308, de 13-6-40:
DNT 1.053-42 - José Elian - 10080 - Em 2-3-42.
DNT 28.821-41 - Florido Costa & Cia. Ltda. - 50$0 - Eni

2-3-12.
DNT 453-42 - F. Pinto Fernandes & Cia. - 5030 - Em

28-2-42.
DNT 646-42 - J. 1). Sampaio - 10030 - Em 2-3-42.
DNT 612-42 - Manoel Linhares Borges - 10080 - Em 2-3-42.
DNT 635-42 - Manoel Gomes Lousada - 5030 - Em 2-3-42.
DNT 1.161-42 - Carlos Berquo Quadros - 50$0 - Em 2-3-42.
DNT 1.107-42 - Amoury Pereira de Moraes - 10e) - Em

2-3-42.
Pedidos de certidões:

DNT 25.125-41	 Isnard & Cia. - Certifique-se, arquivando-•
se em seguida o processo. Em 2-3-42.

DNT 3.216-12 - J. G. Ribeiro. - Cite ao certo o número da
relação apresentada no exercício de 1911. Em 2-3-42.

DNT 398-42 - A. Junqueira Ferreira. - A relação anexa deve
ser retirada pelo Serviço Interno. Em seguida, arquive-se. Em 2-3
de 19-12.

Diversos despachos:
DNT 25.930-11 - Emilio VOEI SehOlZ -. Restitua-se à firma me-

diante recibo, o anexo de fls. 3. Em seguida, arquive-se. Em 1-3
de 1912.

DNT 392-42 - Duvidier & Cia. Ltda. - Indefiro em face das
informações. Em 29-1-42.

DNT 32.345-41 - Regis & Agostini Ltda. - À vista das infor-
mações, indefiro o pedido de fls. 2. Em seguida, arquive-se. Em 22
de janeiro de 1942.

DNT 26.622-41 - Americo da Silva Aleixo. - Defiro o pedi-
do de fls. 2. Providencie-se de acordo com o disposto no § 2. 0 do
art. 13 do decreto n. 1.843, de 7 de dezembro de 1939, ficando a pri-
mitiva relação sem os devidos efeitos. Em seguida, arquive-se.
Eia 3-3-42.

DNT 32.390-41 - Gonçalves Dias &, Delgado. - Defiro o pedido
de l'Is. 2. Providencie-se de acordo com o disposto no § 2.° do art. 13
do decreto n. 1.813, de 7 de dezembro de 1939, ficando a primitiva
relação sem os devidos efeitos. Em seguida, arquive-se. Em 3-3-42.

DNT 22.710-41 - Silva Areal & Cia. - Defiro o pedido de fo-
lhas 2. Providencie-se de acordo com o disposto no § 2.0 do art. 13

- do decreto n. 1.843, de. 7 de dezembro de 1939, ficando a primitiva
relação sem os devidos efeitos. Em seguida, arquive-se. Era 3-3-42.

DNT - 20.073-41 - Denúncia. - Ciente. Ao Arquivo Geral.
DNT - 24.223-41 - Sociedade Eletro Aço Ltda. - Defiro o

pedido de fls. 2. Providencie-se de acordo com o disposto no § 2.°
do art. 13 do decreto n. 1.843, de 7-12-39, ficando a primitiva re-
lação sem os devidos efeitos. Em seguida, arquive-se. Em 3-3-42,

DNT- 31.074-41 -Manoel de Souza Vargas.- À vista das in-
formações, torno insubsistente o auto de fls. 2. Arquive-se. Em
3-3-42.

DNT - 32.681-41 - Souza Torres & Cia. - À vista das infor-
Mações, torno insubsistente o auto de fls. 2. Arquive-se. Em 3-3-42.

DNT - 20.455-11 - Mario Barbosa. Ciente. Ao Arquivo Geral.
Fm 3-3-42.

DNT - 40.165-11 - Mario de Almeida. - Ciente. Ao Arquivo
Geral. Em 3-3-42.

DNT - 29.537-41 - Pring Torres & Cia. Ltda. - À vista do
que 'contem o presente processo, torno insulaiatente o auto de fls. 2.
Arquive-se. Em 3-3-42.

DNT - 32.566-41 - Arnorim & Oliveira. - À vista do que in-
forma o Serviço Externo, torno insubsistente o auto de fls. 2. Ar-
quive-se. Em 3-3-42.

DNT - 30.192-41 - Ramalhoto dr, Bastos Ltda. - À vista das
informações, torno insubsistente o auto de f15. 2. Arquive-se. Em
3-3-42.	 •

DNT - 14.261-41 - Florindo Teixeira. À vista das informa-
ções., torno insubsistente o auto de fls. 2. Arquive-se. Em 2-3-42.

À Secção de Arquivo do S. C.:
DNT - 23.030-41 - A. A. Silva.
IfiNT - 18.017-41 - Martins S'inn-er.	 •
DNT - 29.267-41 - José Olimpio de Campos.
DNT - 19.551-41 - Casa Bancária Comercial Brasileira.,
DNT - 18.007-41 - Ferro Comercial S. A.

Processos' arquivados:
22.925-41 - Octavio Simões Barbosa.
33.129-11 - Silva Souza & Cia. Ltda.
33.260-41 - Banco Nacional Ultramarino.
32.215-41 - C. Lopes &
32.779-41 - Barros & Portelo.
32.031-41 - Armando Coelho • & Cia. Ltda.
32.009-41 - Jorge Faria & Cia.
31.872-41 - Willman Xavier & Cia. Ltda.
30.578-11 - Freitas Couto & Cia. Ltda.
30.297-41 - Banco Hipotecário Lar Brasileiro.
29.634-41 - Jacintho Moreira.

- 28.788-41 - Lundgren Irmãos Ltda.
- 28.406-41 - Manoel Pacheco da Costa.
- 25.723-41 - Fábrica Madza.
- 21.916-41 - Gusmão Dourado & Baldassini Ltda.
- 19.585-41 - Marcilio C. Guimarães.
- 1.541-42 - Lavanderia Confiança Ltda.
- - 68-42 - Raul Campos & Cia.
- 33.146 7 41 - Fortes & Cia.
- 32.311- 4 1 - Jacobo Bassan.
- 33.128-41 - M. silva Souza.
- 32.188-41 - Julio Fernandes de 'Aquino Junior.
- 27.179-41 - Procuradoria Regional da Justiça do Tra-

- 21.601-41 - A Construtora Manoel Pereira Ltda.
- 1.824-40 - Villas Bóas & Cia.
- 17.461-40 - F. de Almeida.
- 20.113-41 -- Olhou Rodrigues Pedro.
- 4.176-41 - Mauricio Garçaz.
- 1.562-41 - Antonio José Moreira.
- 23.178-41 - Julio Pedro de Nazareth.

24.826-41 - Armando dos Santos.
32.941-41 - Costa Brandão.
30.195-41 - Olympia de Moraes Moreira.
20.043-41 - Estacas Franki Ltda.
1.770-42 - Katar Rechuan.

51-42 - A. Silva & Araujo.
28.796-11 - Abílio dos Santos Coelho.
28.300-41 - TheOdor Wille & Cia. Ltda.
30.190-41 - De. Luea & Paravalto.
20.757-41 - C. Peres & Menezes.
12.962-41 - "Folha de Minas".
25.495-41 - Eduardo & Vieira.
26.783-41 - J. Teixeira da Silva & Figueiredo

Pedidos de registas de livros, deferidos.
SIP. 3.835-42 - Souza & Oreiro.
SI?. 3.874-42 - "Correio da Manhã".
SIP. 3.979-42 - Josef Felix Klausner.
SI?. 3.964-42 - J. Gomes & Ferreira.
SIP. 3.932-42 - Megasom Rádio Limitada.
-EP. 4.452-42 - Agrido Lemos Furtado.
SI?. 3.200-42 - Gastão de Souza Paiva.
SI?. 3.646-42 - Rodolpho Carvalho.
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SI. 3.741-12 - D. Alves	 Peixoto.
SIP. 3.745-42 - Sendas & Cia.
SEP. 3.761-42 - Cia. Construtora Capua & ;Capua S. A., •
SIP. 3.834-42 - Pere;, & Castro.
SIP. 2.920-42 - Indústria . Mecano Tecnica Exacta Ltda.
SIP. 2.395-12 - Silva, Ferreira & Chaves.
SI?. 2.715-42 - The Western Telegraph Company Ltd.
STP. 52.295-41 - Manuel Quesada.
SI?. 52.627-42 - Henrique Martins.
SI?. 1.388-42 - J. S. Loureiro.
SIP. 52.628-41 - C. D. Correa.
;SEP. 1.404-42 - Laboratórios Wermecj S. A.
S11). 1:090-42 - Cunha Marinho & Cia. Ltda.
SIP. 2.221-42 - F. J. Figueira.
SI?. 35.503-41 - Jorge Gonçalves.
SEP. 3.073-42 - Cia. .de Intercâmbio Pan Americano.

2.197 - Keller, Weber & Cia.
61P. 2.959-42 - W. S.' Almeida. 	 t-
SIP. 1.932-42 - Laboratórios Farmaceuticos Hormus Ltda.

SI?. 1.581-42 - Affonso Costa.
SIP.	 910-42 - Celino W. Bocayuva Bulcão.
SI?. 51.352-41 - Waldir Caldas .Pires.
SI?. 649-42 - Daniel Villela Monteiro.
Si?. 49.273-41 - Nassura Jabur.
Si?. 47.597-41 - Aristeu Guimarães.
SI?. 45.577-41 - Herculano M. da Cunlia.!
SI?. 45.576-41 - Grace B. Fraser e•
SIP. 42.520-41 - Cia. Ceramica São José S. A.
SI?. 3.348-42	 João A. M. Correa.
SEP. 3.990-42 - Francisco J. V. Cruz.
SIP. 4.000-42 - . Izabel Pires Ferreira Vera Cruz.
SI?. 4.399-42 - Genival Londres.
SI?. 4.400-42 - Luiz F. Barbosa.
SI?. 4.402-42 - José J. Magalhães Pecegol.
SI?. 4.403-42 - Alcir Basilio.
SI?. 4.494-42 - Augusto Nogueira de Mello.
SI?. 3.600-42 - Manoel Sardinha dos 'Santos.
SI?. 3.050-42 - Marinho & Gomes.
SI?. 3.177-42 - Jorge Abrahão.
SIP. 2.402-42 - Antonió da C. Ferreira.. •
SI?. 2.484-42 - José R. Macahubas.
SI?. 2.572-42 - Alberto Haag.
SIP. 2.706-42 - Milton R. Araujo.
SI?. 2.892-42 - Clemente Laliera.
ISIP. 50.678-41 - Izidro Rabello.
SIP. 1.942-42 - Jayme Ferreira da Silva & Cia. Ltda.
SIP. 2.269-42 - G. A. Souza.
SEP. 2.361-42 - A. Oliveira Buto.
SIP. 2.389-42 - J. G. de Araujo Franco.
SI?. 37.629-41 - Organização Médica de: Rádio Difusão.:
SIP. 40.568-41 - Minerais e Metais Gruner Ltda.
SIP. 47.99741 - Oscar V. da Cruz.
'SI?. 47.999-41 - Egidio Maradei.
SI?. 49:431-41 - Antonio Ramos.
SI?. 49,854-41 - Manoel G. de Carvalho.
SI?. 50.416-41 - J. Varanda.
SI?. 4.576-42 - Santo N. Belfine.

„ Expediente , . do dia 27 de fevereiro de 1942,
Ao Sr. Benicio Augusto Ferreira:
Not. 16 - Notificando para. recolher a: importância de 200$0

(duzentos mil réis), correspondente a multa imposta em grau mí-
nimo, por infração do art. 10 do decreto n. 22.035, de 29 de

. outubro de 1932, no prazo de 10 dias, sob pena --de cobrança
executiva.

Si?. N. 45.626:41.

CONTABILIDADE

Arrecadação efetuada pela Tesouraria • do S. T. P.,- em 96 de
fevereiro de 1942, a saber:

Decreto n. 22.035, de 29-10-32 (Carteiras Profissionais).
Art. 5.0 (primeiras vias) 	 	 86580
Art. 50 (Renovação)	 50$0
Art. 9•0, parágrafo único (Extravio) 	 	 17080
Art. 9.°, parágrafo único (terceiras vias) 	 	 -

Decreto n. 22.489, de 22-2-35 (Registo de Livros).
Art. 4.° 	

Decreto n. 57, de 20-2-35 (Registo de Químicos).
Art. 2.° 	

Decreto n. 23 	 581, de 12-12-33 (Buscas de Carteiras).
Art. 2.°. .

Decreto n. 2.298, de 10-6-40 (Químicos licenciados).
Art. 	

Total 	

Confere, -- Alfredo de Lima Gomes, chefe da Contabilidade.

Departamento Nacional da Indústria e Comércio

Primeid, Secção

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 3 de março de 1942

Requerimentos:
. De Companhia Cimento Portland Itaó, e Mineração Ferro e Man-
ganês, Limitada, pedindo arquivamento - de dociimentos. - Defe-
ridos.-

De Henrique Thomaz da Costa, Duarte & Cia., Filial do Rio de
Janeiro, Robert Levinspuhl, Benito, Alartinez & Vilarifio, Antonio
Garcia de Figueiredo, Americo de Oliveira e João Pereira da Mona,
pedindo registo de cartas -de gerente. - Deferidos.

De Antonio Gonçalves Moreira Junior e Fiorentino de Almeida
e Silva, pedindo registo de diplomas de contador. - Deferidos.

De Orondina. Miranda Bittencourt e Esmenia Telles da Costa,
pedindo registo de autorização para comerciar. - Deferido.

De Fábrica de Calçados Ferreira Souto, S. A., Colónia Agrícola
Sul do Brasil, S. A., Banco Regional, S. A., Barra da Tijuco, Imobi-
liária, S. A., pedindo arquivamento de atas e outros documentos. -
Deferidos.

Cancelamentos:
De Lucio E. de Souza, José Cima Cabral, Oito Cesar„knionio

Souza Castanheira, Ignacio Fernandez Pousa, J. Polak, Bento Pereira,
José Pestana de Vasconcelos, Manoel Jansen Fomm, Manoel F. Pires,
Luiz Ferreira da Costa. - Deferidos.

De Comercial e Bancária, S. A., e Silva & Gonzaga, pedindo ano-
tação de transferência de sede. - Deferidos.

De "Italmar", S. A. Brasileira de Empresas_ Marítimas, p-Mindo
anotação da extinção das filiais , de Vitória, Rio Grande, Porto Me-.
gra, Baía e Recife. - Deferidos.

De Imobiliária Higienópolis, S. A., e Darke, Companhia, S. A.,
pedindo „rquivamento de atas e outros documentos. - Deferidos.

Contratos:
De Leivas, Saboya & Cia., firma composta dos sócios Luiz La-

croix Leivas, Domingos Saboya de Albuquerque Filho e Emilio L011P4

Corrêa, para .° comércio de comissões, consignações, representaçóes
e conta própria, à rua da Quitanda 31 . 85, 2.0 andar, sala 2, com o
capital de '15:00080, prazo indeterminado. - Deferido.

De Vlorindo & Irmão, firma composta dos sócios solidários Jus-
tino Leitã.Noyo e Florindo Leite Novo, para o comércio de vidros e
garrafas vasias, à praça da República n. 25, fundos, porta 5, com o
capital de 5:00080, prazo indeterminado. - Deferido.

De Dominguez & Cendon, firma composta dos sócios solidários
Antonio Dominguez Fernandez e Severino Cendon Dominguez. para
o comércio de botequim, etc., à Avenida Gomes Freire n. 65, com o
capital ,de 140:00080, prazo indeterminado. - Deferido.

De Bento & J. Paulo, firma composta dos sócios solidários Bento
Soares- CardOso- e João Maria Paulo, para o comércio de botequim e
restaurante, à rua do Senado n. 112, com o capital de 10:00080, prazo
indeterminado. - Deferido.

De Mello, Almeida, Limitada,' firma composta dos sócios quo-
tistas Antonio de Mello Lima e José Coelho de Almeida Cousin, para
o comércio de farmácia, perfumaria, etc., à Avenida Salvador de
Sá n. 179, com o capital de. 30:00080, prazo indeterminado. - De-
ferido.'

De Muratori. Santos & Alves, firma composta( dos sócios so!id:1-
rios Cesar Augusto Muratori, Pedro Evaristo dos Santos e Alvaro No-
gueira Alves, para o comércio de fabrico e consertos de joias, à rua
Uruguaiana n. 30, sobrado, Com o capital de 3:00080, prazo indeter-
minado. -.Deferido.

De Monteiro & Mello, Lida., firma com posta dos sócios quotistas
Orminda Miranda Monteiro e Ignez Carvalho de Mello, para o co-
mércio de farmácia, à rua 24 de Maio n. 440, com o capital de
36:000$0, prazo indeterminado. - Deferido.

Alterações:
De José Alves & Pereira, retira-se o sócio Pedro Pereira, re-

cebendo 5:00080. sendo admitido o Sr. José de Jesus Pereira, com o
capital de 5:00080.	 •

De Sanches & Rojo, elevam o capital de 10 para 70:00080. -
Deferidos.	 -

De Automáticos Elétricos Kloeckner, Ltda., modificando a deno-
minação. que passará a ser "Automáticos Elétricos, Limitada", e co-
mércio de material elétrico especializado e chaves automáticas de
proteção, e' elevando o capital de 50 para 110:00080. - Deferido.

De Evaristo Eyer & Cia., prorrogando o prazo por mais um
ano, para terminar em 3 .1 de dezembro de 1912. - Deferido.

Alterações: •
De Picorelli & Cia. Ltda., retira-se o sócio José Pi&lrelli, trans-

ferindo as suas quotas (5) sendo 3 Para o sócio Galileu Picorelli e
2 para Romano Casali, que ingressa na empresa, recebendo aquele a
importância de 40:00080. - Deferido.

De Panificadora Carioca Ltda., retiram-se os sócios João Hen-
rique e José da Silva Cosme, transferindo as suas quotas, respecti-
vamente. GO e 55, no valor de 1:00080, cada, recebendo o 1. 0, GO: 000O
e o 2.°, 55:00080, a sociedade constitue-se única senhora e possuido-
da, das 115 quotas, ora transferidas. - Deferido.

00$0

1:28580
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De J. Barros & Santos, retira-se o sócio J050 da Silva Barros
Junior, recebendo 2:00(40, sendo admitido Alfredo Machado dos San-
tos, a firma passa a ser "A. Machado & Santos". — Deferido.

De Tupi Filmes Brasileiros Limitada, retira-se o sócio Annibal
de Carvalho Merquita, recebendo 10:000$0, em virtude de ter trans-
ferido as suas quotas à João Alfredo Soares Monteiro da Silva, que
ingressa na empresa e elevam o capital de 20 para 100:000$0, trans-
ferida a sede para à rua Vista Alegre, n. 12. — Deferido.

De Sociedade Gero Ltda.. retiram-se os sócios Fraz Voss, Earl
Julius Genschow e o Dr. Richard Seebach, o primeiro possuidor de
7 quotas. o 2.0, 7 e o 3.°, 11 quotas de 1:500$0. cada uma, e Heinz
Mirow, 1 quota do mesma valor, o 1. 0 transfere as suas 7 quotas a
Emilio Paciullo: recebendo 10:500$0; o 2.° transfere as suas 7 quotas
a Alexandre Calaza do Amaral, recebendo 10:500$0; o 3. 0 transfere
as suas 15 quotas a Theodomiro Araujo, recebendo 21:000$0 e o 4.0,
Heinze Mirow, transfere a sua única quota a Walter Carl
Frohmüller, recebendo 1:500$0.

De Artigos Dentários Paladon Ltda., retira-se Vilheim Friedrich
Bebion, transferindo as suas 50 quotas a Epimenides .Paes Leme que
ingressa na empresa, recebendo aquele 250:000$0, o sócio Dr. Harta
Lõwenthal das suas 50 quotas, transfere 5 ao Dr. Tarquinio de Satiza
Filho, que ingressa na empresa. recebendo 25:000$0. — Deferido.

De Artigos Dentários Paladon, Ltda., retira-se . o Dr. naus
Lõwenthal, possuidor de 45 quotas, cede e transfere 20 ao Dr. Tarqui-
nio de Souza Filho e 25 a José Custodio Campos da Paz. que ingres-
sa na .empresa, recebendo aquele 225:000$0. — Deferido.

Distratos:	 •
. De Florindo & Costa, retira-se, o sócio Constantino Ferreira da

Costa,. recebendo 29:890$3, assumindo o ativo e passivo o sócio Ame-
rico da Silva Florindo, na importância de 29:890$3. — Deferido.

De Alecrim & Cia., retiram-se todos os sócios. Osvaldo de Albu-
querque Alecrim. recebendo 20:000$0, Murival Cavalcante Maia e
Vivaldo Chagas de Souza Rangel, recebendo 10:000$0, cada um. —
Deferido.

De •Luiz da Fonte Pinheiro & Irmão, retira-se o sócio João da
Fonte Pinheiro, recebendo 2:000$0. assumindo a responsabilidade do
ativo e passivo o sócio Luiz da Fonte Pinheiro- na importância de
2:000$0. — Deferido.

Firmas individuais:
De A. Lopes Serrano, para o comércio de aves e ovos. à rua

Teixeira de Melo. n. 73, com o capital de 35:00080. — Deferido.
De Amorico Amoedo, para o comércio de fabrico de sabão, a rua

Barão de Bom Retiro, rt: 211, com o capital de 30:000$0. — Defe-
rido.	 -

De Benjamin do Amaral. para o comércio de fabrico de calça-
' dos à rua José Clemente, ri .. 47, com o capital de 10:000$0. — Defe-

rido.
De Constantino Correia, para o comércio de quitanda e cereais.

à rua Sidonio Paes, o. 279. com o capital de 5:000$0. — Deferido.
De Eduardo José de Souza Filho, para o comércio de sub-em-

preiteiro de construções etc., à avenida Marechal Floriano, n. '30,
sobrando, com o capital de 5:000$0. — Deferido.

De F. H. Fabres, para o comércio de café e bar, à rua México,
n. 71. com o capital de 100:000$0. — Deferido.

De F. H. de Miranda. para o comércio de fazendas e armari-
nho. à rua Nerval de Gouveia, n. 93, loja, com o capital de 3:000$0.
— Deferido.

De Hermann Hausegger. para o comércio de fabrico de artefatos de
borracha à rua Francisco Teixeira, n. 22, Anquieta, com o capital
•de 5:000$0. — Deferido.

De lzolina da Silva Leitão, para o comércio de bar e depósito de
pão, à rua Tenente Palestrino, n. 228, com o capital de 3:000$0. —
Deferido.

De José Pinheiro da Rocha. para o comércio de botequim e bar,
à avenida Tomé ide Souza. ri. 26, com o capital de 35:000O. — De-
ferido.

De José Fontes d'Oliveira, para o comércio de liquido.; ele., à
avenida dos Democráticos, n. 292, com o capital de 5:000$0. — De-
ferido.

De Josi, 'Maria Alves. para o comércio de botequim e bar, à
rua Aureliafro• Costa, n. 9-A, coro o capital de 1:000$0. — Defe-
rido.

Firmas individuais:
De José de Mello Moreira, para o comércio de consertos de rá-

dios, à rua Magno Martins, n. 53, ilha do Governador, 8:000$0. —
Deferido.

De João da Rocha Mendonça, para o comércio de açougue, à
rua Marquês de S. Vicente, n. 90-A, com o capital de 35:00080. —
Deferido.

De João Fontes Bustamante Sá. para o comércio de orquestra,
à rua Vaz Lobo, n. 411, com o capital de 500$0. — Deferido.

De J. N. Guimarães, para o comércio de arMarinho, fazendas
etc., à avenida Suburbana, n. 7.500, com o capital de 5:000$0.,—
Deferido.

De J. M. Bormann, para o comércio de oficina de construções
navais à praia José Banifácio. n. 165. ilha de Paquetá, com o ca-
pital de 10:000$0. — Deferido.

_ De Manoel Maria da Silva Tavares, para o comércio de quitanda,
à rua Barão de Mesquita, n. 237, loja, com o capital de 1:000$0.
Deferido.

De Manoel Guimarães Filho, para o comércio de orquestra, à rua
Bethencourt da Silva, n. 21, 3.° andar, com o capital de 1:000$0. —
Deferido.

De O. de Oliveira Costa, para o comércio de represantações etc., h.
rua da Quitando, n. 187, 4.° andar, com o capital de 10:000$0. —
Deferido.	 .

De. Parido Pradella, para o comílueio de representações ele.. à
rua Mayeinek Veiga, n. 28, t o andar, sala 6, com o capital de 5:000$0.
— Deferido.

IC 'rito fiettini, para o comércio de fabrico de 'estatuetas de
bronze, à avenida Antenor Navarro, n. 330, fundos, com a capi-
tai de 5:000$0. — Deferido.

Firmas sociais:
De Sociedade de Representações Vénia, - Ltda., Calixto Assuf &

Irmão. II, A. Moreira & Cia. Ltda., Antonio Botelho & Cia. A. Pou-
zada & Rocha, Alberto & Rubin Ltda., A. Ramos & Ferreira, Augusto
Farm-tildes & Gomes, Cid & Araujo Elevadores Sul América Ltda.,
Lopes & Farias, M. Silva & Silva Ltda., Marques. Marques & Cia. Li-
mitada, Representações Carioca Limitada, Sampaio & Basilio, e A. R.
Conteville & Cia. Ltda. — Deferidos.

Exigências:
Distrato:
De Lopes Batista & Cia. Ltda., retira-se o sócio José da Silva

Lopes, recebendo 6:235$350, ficando com o ativo e passivo o sócio
Leonardo Lopes Batista.

Contratos:
De Domingos. Nascimento & Irmão. Motta & Rocha, José Luiz da

Silva & Cia., Pinto & Silva, Pereira & Afonso, Pernsteht & Zweig,
Editora Rio-Magazine Ltda., e Sociedade Mercantil Brasileira Limi-
tada. — Satisfaçam a exigência.

Alterações:
De Cunha, Marinho & Cia. Ltda., Minetti & Cia. Ltda. do Brasil,

Feliciano Duarte & Cia. Ltda., Frigor-Bar Mississipe Ltda.,Cor-
réa & Fernando, Fernandes Cruz & Cia Ltda., Escritório Técnico de
(.4eologia Económica 'e Mineração Geornina Limitada, e Moreira 44
Lacevitz. — Satisfaçam a exigência.

. Sociedades. anónimas:
De Cia. Imobiliária Montemar, Cia. Americana de Intercâmbio

(Brasil), Cia. Edificadora, S. A.. Cristab S. A., Brasil Oiticica S. A.,
Bastos de Oliveira S. A., Cia. Brasileira de Fumo em Folha, Bar-
cock & Wilcox cio Brasil, S. A., Cia. Litográfica Ferreira Pinto. —
Satisfaçam a exigência.

Carta de gerente:
De P. E. da Silva. — Satisfaça a exigência.

Cancelamento:
De Maria Ibrahim Safadi. — Satisfaça a exigência. •

Firmas:
De Nunes, Ferreira & Cia., Ltda., Manoel de Freitas, Schiavo

Luiz Nalttalio, Antonio Nunes Alves Findo, Isis Torres da Silva, Ge-
nardin da Silva Rondou, .J. de Moura Soares, Beck, Gies & Cia. Li-
mitada. Empresa Brasileira de Demolições, Ltda., Sociedade Celu-
lose Celenila Ltda.. Adolpho Gomes de Souza & Cia., Agostinho dog
Santos & Oliveira. Casa Bancária e Administradora de Valores Soma-
co Ltda., e llaupt .& Cia. — Satisfaçam .a exigência.

SECÇÃO DE ACIDENTES DO SERVIÇO ATUARIAL

PosPach o do Sr. chefe do Serviço Técnico Atuarial 110 Departa-
mento Nacional do Trabalho, no processo STA 1.546-41.

Companhia Fiat 1,11; com sede à rua da Quitanda n. 117, nesta
Capital, requer aprovação de modelo de ficha para registo de einpr.1-
gados. — Aprovo o modelo em substituição ao anterior. Erii 27-11-11.
— Renato de Castro, at. el. L, chefe do S.T.A.

Despacho exarado no processo Se.A. 160-12.
Miguel Laginestra 45:.. Comp., com sede à rua Camerinon. 26, nesta

Capital, requer aprovação de modelo de ficha para registo de enmre-
gados. — Aprovo as fichas apresentadas, atendendo a que se trata de
fichas que desde muito tempo veem sendo usadas pela requerente e
visadas pelo Serviço de Identificação Profissional. Em 16-2-12. —/U-
na0 de Castro. atuário, classe L.

Dewartamenlo Nacional de Seguros Privados
e Capitalização

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 25 de fevereiro de 1952
Segurança Industrial — Companhia Nacional de Seguros — Con-

sultando sobre a aplicação das taxas da tarifa para a Santa Casa de
Misericórdia da Baia. — Maia. — "Nos termos do § 3.° do art. 44 do
regulamento aprovado pelo decreto n. 85, de 11 de março de 1935, ho-
mologo a -decisão da C. P. T., em reunião de 21 de janeiro_ do cor-
rente ano, concedendo o desconto de 35% no prêmio de seguro de
acidentes do trabalho da Santa Casa de Misericórdia -da Bata, estabe-
lecida . à rua da Misericórdia n. 3 — São Salvador — Estado da Raia,
por exclusão da assistência médica, farmacêutica e hospitalar e do pa-
gamento dos 2/3 das diárias. — À 3.a 1. S. — (Proc. DNSPC. nú-
mero 1.301-912).

Segurança Industrial— Companhia Nacional de Seguros — Pro-
pondo tarifação individual para .a firma Baur. & Reineke 	 twa,
Nos termos do § 3.0 do art. 44 do regulamento aprovado pelo decreto
11. 85. cie 14 de março de 1935, homologo a decisão da C. P. T.,
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David Pinto Ferreira Morado, corretor de seguros — Pedindo ' ia-.
rifação especial para serrarias com pequena carpintaria anexa. — Nos

. termos do parecer da. D. T., o adicional, nos casos a que se refere o
•requerimento, deverá ser aplicado somente ao contendo da carpinta-
ria, eao prédio quanto ao valor segurado da parte ocupada , pela cai'-
pintaria. Ao I, 11.,11. (Proc. DNSPC. 7.612741.)

informáção 'supra.
SEPT-2.115-41 — Fiação Extra-Fina de Algodão S.A. — São

.Paulo. — Em face do documento de fls..10, arquive-se nos termos da
informação supra.

• SEPT-5.427-41 — São Paulo Alpargatas S.A. — São Paulo —
. Em face do documento de fls. 10; arquive-se nos termos da infor-

mação supra. •
SEPT,-2.602-41 — S.A. Emp. de Viação Aérea R., Grandense

Porto.Alegre	 fio Grande do Sul. — Em face do documento de fls.
17, arquive-se nos termos da informação supra.

SEPT-2.318-,41 — Companhia União Itabirmia — Itabira — Mines
...Gerais..s-r, Em face do documento de . fls. 10, arquive-se, nos terMos

da informação supra.
SEPT-2.147-41 — Cia. Melhoramentos de Monte .Alto — Mode

Alto — São Paulo. — Em face do documento de fls. 12, arquive-se
nos- termos da informação supra.
' • SEPT-1.805-41 — Moinho Fanuchi Cia. Bras. de Moagem — Silo

Paulo. — Em face do documento de fls. 10, arquive-se nos termos d;
informação supra.-
. 'SEPT-1.850-41 — S. A. Laboratório Farmacêutico Industrial

Camargo Mendes — São Paulo. — Em face do documento de fls. 10.
arquive-se nos termos da informação supra.

, SEPT-4 .390-4 . 1 — Cia. Brasileira Industrial de Eletricidade S:k.
-L Nesta Eia face do documento de fls. 8, arquive-se nos termw
da informação -supra.

SEPT-4.031-11 — Cia. Força e Luz de Nepomuceno — Nesta
Em 'face do doc. de fls. 11, arquive-se nos termos da informaçnc
supra.

SEPT-1.387-41 — Cia. de Seguros União Panificadora — (Acid.
- do Trabalho) — Nesta — Em face do do documento de fls..24, argui-
'VeLSe nos tem/As da informação supra:

•SEPT-2 .925-4/ — Cervejaria Atlântica S.A. — Curitiba- — Pa-
• rirná • 'Em face do documento de fls. 19, arquive-se nos -termos da
'informação 1-1j-ira.'

Serviço de Estatística da Previdemcia e Trabalho
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 28 de fevereiro de 1912
Processos despachados:

SEPT-3.015-41	 Instituto Científico São Jorge S.A. — Nesta
— ,Enr . face do doeumento de fls. 9., a4iive-se Mis termos da. infor-

' • Mação	 •
SEPT,1-.1313-41 7-- _Companhia de Seguros .Guanahara L. Nesta --

Em facd do documento de fls. 9, arquive-se, nos termos da 'informa-
ção supra.

.814-41'— Companhia de seguros "Ia FonCiére:Incendir"
Nesta..'—'EM'face do documento de fls. 7, arquive-Se, nos lermos

da informação supra.
SEPT-.`2.701-41'	 Indústria Augusto Klimmek S.A. 	 São

'1'1ento — Santa Catarina. — Em face do documento de fls. 19, argui-.
'nos terinos . dg informação supra.

SEPT'-2.698-41 'Kodak Brasileira Limited. — Nesta. Em
-.face do documento de fls. 11, arquive-se nos termos da informação
.supra.

SEPT-!.  .277-41 — Empresa Comercial de Galai São
Paulo. -;---•Em face do documento de fls. 17, arquive-se nos termos da
inforniação supra.

SEPT-1.978-41 — Cia. dos Grandes hotéis de São Paulo — São
•Paulo. — Em face do documento de fls. 11, arquive-se nos termos da

reunião 'de 2.1 ..de janeiro • do ,corrente ano„ concedendo ,targação in T •
eliNiduaLao 1 iscO adiante„discéiminado: Segurado 	 Baur A. Minei:e; •
local do risco — Largo da Saude, São Salvador, Estado da Baía; ,ativi-
dade	 Oficina. mecânica de, ferreiro -e .serralheiro Sern fundição .e,

,çom solda; taxas de 5% , (cinco ;porcento) para lodo o pessoal; Adi-
ei -orlai local — 20%; período do triênio — 1912. 	 À 3•a .I. S. -.—
(Proc. DNSPC. 1.305-942). ,

Segurança Industriar-:--Companhiastriar-:  Naciónal de Seguros —,•Gon-
sultando sobre a aplicação das taxas .da tarifa para-a Santa Casa de,
Misericórdia. — Paraná. — Nos termos 'do §.3.° do art..41 do regular
incuto aprovado pelo decreto n. 85, de 14 de' Março' de' 4935, homologo,
a-decisão .do C P. T., • ern reunião de 21'de,janeiro do corrente ano',
concedendo o desconto de 35%: mo • prémio do -seguro de acidentes do

H.trabalho da Santa Casa de Misericórdia 	 Praça. Rui Bartiosa„Curiti-,
• ba	 -Estado do Paraná, 'por exclusão da assistência médica, fzirma:

• cêutica e hospitalar e . do pagamento rins 2/3 •ças	 À. 5•a I. 'S..
t•

homologo a decisão da C., P. T,, em reunião de 4 de fevereiro do cor-
, rente'Ano, cOncedendo'tarifição individual ao risço adiante .discrirni-
'aedo: segurado: Companhia industrias Brasileiras , de Papel;' lora'. de

. risco: Cachoeirinha. Estado do Paraná, e rua Carnot.ns. 39 e 41, São
Paulo. Estado de São Paulo;, atividade: 'fábrica de papel, inclusive
depósito; taxas.de .1,4 ,1/4 para o pessoal operário; da tarifa, para o pes-
soal do:depósito ., adicional local de 50 %) para Cachoeirbilm; período

'do triênio: início em .1939. À 5. a 1.. S. (Proc. DNS,PC. 1.366,12.)
Hum.berto . Smith. da Vasconcelos — Solicitando 'permissão para

'efetuar ,no. estrangeiro o seguro das éguas,, de sua propriedade, de no-
mes "Alistada", "Mutuca" e, "Lutanha". — Deferido, declarando o in-
.teresSado q nome da Companhia no estrangeiro,- o capital segurado, o

, , prêmio a Pagar e. o prazo do seguro, que Dão deve-exceder de 12 meses.
' . (Proc. DNSPC., 788-12.) .	 .

jhunberto' Smith de ' Vasconcelos — Solicitando permissão ' para
efetuai; no estrangeirq o seguro da égua de sua propriedade e de nome
"Magnolia". — Deferido, declarando ,o interessado o nome' da Compa-
nhia no estrangeiro, o capital, segurado, o . prêmio a pagar e o prazo
dn , seguro,que. não deve exceder de 12 meses. (Proc. DNSPC. 910-42.),

n 	 Dia 27• • „
Assurance • Co. • L'Id. Solicitando. autorização

-para, ,retirar 'da Delegacia Geral do Tesouro Nacional, , em Londres,
'títulos (ID. sima propriedade..— Apresente a peticionária requerimento
ao, Sr.„ a ) Inistro, rm que esclareça O motivo da chamada dos títulos

'Pela Companhia Mogiaria. (Proc. DNSPC: 520-42.) .
Dia 5 de março de 1912

(Proc. tDNSPC. .1 ,306-942¡ . • 	 • •
•	 •Requerimentos	 chados: . „

Segurança Industrial — Companhia Nacional -de Seguros.
Consultando sobre a aplicação das taxas da tarifa •para o Hospício,
NossaSenbora da Luz — Paraná. — Nos termos do § 3.° do art. 14

'do regulamento aproado pelo decéeto a 85, fle . • 14 ^.cló março de,
1935, lioniologo a decisão da C.P.R.; érd reunião de 21 de . janeiro do,
corrente ano, concedendo o desconto de 35-Vo.. no préniio dÓ 'seguro
de acidentes do trabalho do Hospício Nossa , Senhorada Luz, rua Ma-
rechal : Floriano Peixoto	 .Curitiba — Estado do Paraná, por ex-
elusão da assistência médica, farmacêntica e , hospitalar e ' d0 Paga-
mento dos .2/3 das diárias.— À 5a I.S.	 (Proe-. DNSPC..1.307,•
912).	 •	 ,

Segurança industrial — Companhia Nacional de Seguros — Cons.,
soltando sobre a aplicação das taxas da tarifa para a' firma Marques,
Filhos	 Bervigli Ltda. — Amazonas::	 Nos' ternioS do § 3.0
art 41 do regulamento aprovado pelo decreto n..85; »de-14 de março
de 1935, homologo a decisão , da	 eni'reimião de 21 de janeiro
do corrente ano, concedendo o desconto de . 35 !/'-'0. no. prêmio . do ser
goro de acidentes do trabalho dos Srs. 'Marques 	 &.• Bercigli
Ltda., estabelecidos à avenida Constantino . Neri. s/u -- Manaus

.,, Estado. do Amazonas,, por exclusZio. da, assistência_ médica, larmactlii-

	

... Lica e hospitalar e do 'pagamento dos 2/3 das diarias. 	 À.1.a
(proc.. DNSP(l. 1.308-924) •	 . •	 •	 •.

-Sul América Terrestres, Marítimos e ¥keidentes . — Propondo ta,
rifaeão individual para Vital Brasil — Niterói — Estado do Rio. —
Nos termos § 3.° do art. 41 do regulamento aprovado pelo decreto
a. 85. de 11 de março de 1935, homologo a :decisão da c.P.T., em.
reunião de 21 de'janeiro`do corrente and; Concedendo tarifação indi-
vidual a °risco adiante discriminado: Segurado: Vital Brasil; local
do risco; avenida 7 de Setembro n. 314 — Niterói Estado do Rio
de Janeiixi e 'Rio 'de Janeiro; atividade:. Laboratório' de' produtos
químicos e biológicos; taxas de 1,18 % para o pessoal do laboratório.
inclusive médicos e assistentes; 1,57 % para os chauffeurs: 1,96 %,

'	 para os tratiultireS de animais; 2,2 % Para 'mecânicos e carpinteiros;.
0,95 % Para os viajantes; da tarifa para o -Pessoal' de 'escritório !e

• para os vendedores; adicional de '20% para Niterói; período do-triênio
— início-em 1939. — À 4.4 1.S. (Proc. DNSPC.

-'Sul 'América Terrestres, Marítimos' e Acidentes — . Propondo ta-
-rifação individual para *S.' A. "élan Bagger en BoliWn - Margem
esquerda R. S. Gonçalo 	 'Pelotas — Estado dci Rio Grande do Sul..,
— Nos -termos do § 3.9 do art. 14 .do regulamento aprovado pelo de-
creto n. 95.• de 14 de março de 1935, homologo a, decisão da C.P.T„
eni reunião de 21 de janeiro do corrente ano, aprovando 'a fixação

•da taxa de 3,5 % para todo o pessoal, adicional local de 50 To, a partir
do 1-7-1940, para o ,risco de "obras de: dragagens', localizado em a

• margem esquerda do rio São Gonçaló. Pelotas, Estado do Rio Grande
do Sul,, corrido pela S. A. Albetan Bagger en Bouwn, de' acorda com
n pedido formulado pela Sul América Terrestres, .Maritimos e Aci-
dentes.	 6.a r. S. — Proc. DNSPC,. 1:365-91 9 ) •

Segurança Industrial	 Companhia iNacional de Seguros — Pro-
- pondo larifação individual para S. A. União Manufatora .. de Roupas

'(Sue. de V. Marques Rosa & Comp.) •`-- Distrito -Federal. — Nos
termos • do .§, 3.° do art. 41 . do regulamento - aprovado - . pelo -decreto
• 85,' de '14 de março de 1935. homologo . a decisão da C:P.T., em
reunião de 4 de fevereiro do corrente ano, concedendo tarifação in-
dividual ao risco adiante 'discriminado: Segurado: S. A. União Ma-
nufatora de .Roupas (Sucessora de VJ Marques- Rosa & Comp.: local
do risco: rua Aristides-Lobo ns. .90-96,— Rio de Janeiro; atividade:
Fábrica de roupas brancas e serviços anexos; taxas de 0,5 % para
todo o pessoal: período rio triênio: , 1910. À. 4.a 1. S. — (Processo
DNSPC. 367-912).

Companhia Internacional de •SeguroS — Propondo tarifação in-
dividual, para a Perfumaria Mirta S. A.._— Distrito Federal. — Nos

- . 1ernies Ilo § 3.° do art. 44 do regulamento aprovado pelo decreto n. 85,
'de 11 de março tte 1935.1mmologo a decisão da C.P. T., em reunião de 4
,de feve:. eiro do corrente ano, concedendo tarifação .individual ao risco
adiante discriminado: segurado: Perfumaria Mina' S. A.;• local do

•• • risco: rua Ribeiro Guimarães n. 23, Rio de Janeiro (Distrito Federal);
'ativi(lade: fahricaeão te sabão e perfumarias; taxa de 1.1 % para
todo o pessoal; período do triênio: início em 1011. À 4. a I. S.• (Pro-

• .cesso DNsPC. 1.368-42.)	 .	 •	 .	 ...	 •

	

Dia 26	 .	 • .
"Segurança Industrial", , Companhia Nacional de Seguros — Pro-

pondo laritação individnal para a'Companbia Indústrias Brasileiras de
Papel), Estados do Paraná' e Pauto. Nos termos . do -§ 3.° do' art. '44
do regulaii?ento aProvadOp-,.M.decrelo:ri. 85, de 44' de inarçO de 1935,

-
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SEPT-3.313a41 — S.A. Moirtlei Uruguaiana e-a Porto Alegre a.ar
Rio Grande do Sul e.- Em face tio documento -de fls. 0, arquive-se noá
termos da informação supra. •

SEPT-1.335-41 — Cia. União de Transporte:4 Ei Abastecimento de
Água (Ex. Cia. União) — Nesta. — Em face do documento de fls. 15,
arquive-se nos termos da informação supra;

SEPT-2.086-41 — Fiação Brasileira de- Lan S.A. — São Paulo.
— Em face do documento de fls.:. 11, arquivelse, noa termos da in-
formação Supra.

SEPT-2.012-41 — S.A. Cia. Agrícola Santa Thereza	 São Paulo
— Atendendo a que a Cia. Agrícola Santa Thereza deixou de satisfazer
a obrigação constante do art. 170 e sou parágrafo . único do decreto-
lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940, de vez 'que ficou em falta na
remessa dos documentos referidos noa dispositivos em vigor, aptieo
à citada Sociedade Anônima a multa de cem mil reis (100$0). — Pu-
blique-se; faça-se o expediente necessário. •

SEPT-3.027-41 — Cia. Brasileira de Engenharia S.A. e- Nesta
— Atendendo a que a Cia. Brasileira de Engenharia S.A. deixou de
satisfazer a obrigação constante do art. 176 e seu parágrafo (mico do
decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 19 .10, de. vez que ficou em
falta na remessa dos documentos referidos nos dispositivos em vigor,
aplico à Sociedade Anônima a multa de cem Mil réis (100$0). — Pu-
blique-se; -faça-se o expediente necessário.

SEPT-1.703-11 — Fiducia S.A. — Nesta — Atendendo a que a
Fiducia S.A. deixou de satisfazer a obrigação Constante do art. 173
e seu parágrafo único do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de
1910, de vez que ficou em falta na remessa dos documentos referidos
nos dispositivos em vigor, aplico à citada Sociedade Anônima a multa
de cem mil réis (100$0). Publique-se; faça-se o expediente neces-
sário.

SEPT-3.332-11 — Cia. Industrial da Baía S.A. — Salvador —
Baia — Conforme se vê no documento de fls. 15, au tenticado Pe:os
Correios do Estado (Ia Baia, a remessa se fez a "13 de janeiro de
1912", quando a publicação se efetuou DO Diário Oficial do Estado da
Baia, documento de fls. 12 — "a 14 de março de 1951"; nessas condi-
ções, atendendo ao que chapeie a legislação em vigor, aplico à Compa-
elle] Industrial da Baia S.A. a multa de cinquenta mil reis (50$0).
— Publique-se; faça-se o expediente necessário.

SEPT-5.001-11-- Cia. Nacional de Construções Civis e Hidráu-
licas — Nesta — Conforme se vê no documento de fls. 3 firmado
pelo próprio remetente, a remessa se fez a "10 de fevereiro de 1912",
quando a publicação se efetuou no Didrio Oficial — Secção I" do-
cumento de fls. 9 verso — "a 26 de março de 1911"; nessas condições,
atendendo ao que dispõe a legislação em vigor, aplico à Companhia
Nicional de Construções Civis e Hidráulicas a multa de cinquenta mil
réis (50$0). — Publique-se; faça-se o expediente necessário.

SEPT-2.954-41 — Cia. Italo-Brasileira de Seguros Gerais São
Paulo. — Conforme se vê no documento do fls. 2. firmado pelo pró-
prio remetente, a remessa se fez a "7 de julho de 1911" quando a pu-
blicação se efetuou no Difirio Oficial de São Paulo" documento de
fls. 3 verso — "a 2:2 de fevereiro de 1941"; nessas condições, aten-
dendo ao que dispõe a legislação em vigor, aplico à Companhia Halo-
Brasileira de Seguros Gerais a multa de cinquenta mil reis (50$0).
— Publique-se; faça-se o expediente necessário.

SEPT-2.950-41 — Banco do Estado do Maranhão — São Luiz —
Maranhão — Confoarne se vê no documento de fls. 3 — firmado pelo
próprio remetente, a remessa se fez a "27 de setembro de 19/1",
miando a pubticação se efetuou no "O Imparcial" documento do
fls. 31 verso — "a 30 de março de 1911". nessas condições, atendendo
ao que dispõe a legislação em vigor, aplico ao Banco do Estado do
Maranhão, a multa de cinquenta mil réis (50$0). Publique-se; faça-
se o expediente necessário.

SEPT-2.011-11 — S. A. Cotonifieio Paulista — São Paulo. —
Conforme se vê no documento de fls. 10. firmado pelo próprio re-
metente. a remessa se fez a "16 cio fevereiro de 1912" quando a pu-
blicação se efetuou no Diário Oficial de São Paulo, documento de
fls. 12 verso — "a 19 de fevereiro de 1911"; nessas condições, aten-
dendo ao que dispõe a legislação em vigor, aplico à S.A. Cotortificio
Paulista a multa de cinquenta mil réis (50$9). — Publique-se; faça-
se o expediente necessário.

SEPT-3.753-11 — Banco de Itajubá S.A. — Itajubá — Mivas
Gerais. — Em face cio informação arquivo-se.

SEPT-4.731-11 — Cia. Paraense de Viação Geral Ltda. — Belém
	  — Pará. — Propondo o arquivamento, o Sr. diretor despachou: —

Proceda-se nos termos da informação, sendo evidente que a lei não
alcança atos praticados anteriores a sua vigência.

Retificação — Diário Oficial de 10-2-12 — fls. 2.097 — leia-se:
SEPT-3.528-11 — Lloyd Paranaense S.A. — São Mateus — Paraná.

Justiça do Trabalho

Conselho Nacional do Trabalho

PRIMEIRA JUNTA DE CONCILT.AU0 E JULGAMENTO DO
DISTRITO FEDERAL

,luniÈciiciA. ESPECIAL A SER REM.IzADA NO DIA 9 DC mAaço DIS 4912

Reclamante — Francisco Dolecki.
Reclamada — Estacas Franki Ltda.
Objeto -- Embargos.'
Hora mareada — 16 horas.
!tola F. Porta, ' Pelo secrelário.

ttOetassoe . 	 PAtifiA PARA A AtIO/ÊNCIA "A SOR REALIZADA 'RI(
MARÇO Da 1942

Reclamante — Fábio de Azevedo - Sodré.
Reclamada --a Equitativa dos Estados Unidos do Brae4.
Objeto — Justa causa (estabilidade).
Hora mareada	 11 horas.
Reclamante e.a. Waldemiro Bergamini,
Reclamado	 Jacob Gleizer.
Objeto — Justa causa, aviso prévio e fériae.
Hora mareada — 11,10 horas.
Reclamante — Inácia da Silva Ribeiro.
Reclamada — Tinturaria Parisiense.
Objeto — Justa causa e férias.
Hora mareada — 11;20 horas.
Reclamante — Adelaida Bandeira de Melo.
Reclamada— Policlínica S. Jorge.
Objeto — Justa causa, aviso prévio, férias e • salários,
Hora mareada — 11,30 horas.
Reclamante — Durval Lúcio.
Reclamado — José da Costa Neves.
Objeto — Justa causa e aviso prévio.
Hora mareada — 11,10 horas.
Reclamante — Almerindo Ferreira Avelar.
Roclamada — Casa Imperial.
Objeto — Aviso prévio.
Hora mareada — 11,50 horas.

. Reclamante — Antônio Bonfin Oliveira.
Reclamados — Abreu Silva Sc Comp.
Objeto — Justa causa, aviso prévio e férias.
Hora mareada — 14 horas.
Reelamank — João Ferreira Melo.
Reclamado — J. L. Pedreira.
Objeto — Aviso prévio.
Hora mareada — 14,10 horas.
Reclamante — José Antônio Martins.
Reclamada — Viação Central.
Objeto — Salários.
Flora mareada — 14,20 horas.
Reclamante. — Anselmo Albuquerque.
Raclainatia	 Auto Viação Cruzeiro do Sul Ltda.
Objeto — Aviso prévio e salários.
Hora mareada — 14.30 horas.
Reclamante — Francisco Pereira Alves.
Reclamado — A. Pepazky o Turkenitch.
Objeto — Justa causa: aviso prévio e férias.
Hora mareada — 14,40 horas.
Reclamante — Aldevar C. de Miranda,
Reclamada — Time Texas Company.
Objeto — Justa causa e aviso prévio.
Hora mareada — 11,50 horas.
Reclamante — Debran gy dos Santos.

• Reclamada — Companhia Fiação e Tecidos Confiança Industrial.
Objeto — Justa causa e salários,
Hora mareada — 15 horas.
Pala F. Porto, pelo secretário.

enomessos EM PAUTA PARA A AUDIÊNCIA "ft; SER REALUADA KM 11 Da
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Reclamante — Antônio Giandalia.
Reclamado — Carlos Kern & Comp. Ltda..-
Objeto — Justa causa e aviso prévio.
Hora marcaria — 11 horas.
Reclamante — Joaquim José Fernandes.
Reclamado — Mister Whittle.
Objeto — Aviso prévio e salários.
Hora marcada — 11,40 horas.
Reclamante — Anibal Fernandes.
Reclamada — Metrotone Rádio Ltda.
Objeto — Justa causa, aviso prévio e
Hora mareada •— 11,20 horas.
Reclamante — Dionisio Francisco Ferreira
Reclamado — Coimbra & Irmão.
Objeto — Justa causa.
hora mareada — 11,40 horas.
Reclamante — Januário Galdino da Silva.
Reclamado — Joaquim Miguez.
Objeto — Avise prévio.
floramareada — 11,50 horas.
Reclamante — Olímpio de Jesus.
Reclamada	 Soe. Construtora de Obras e Pavimentaein
Objeto — Indenizaçal,.
Hora mareada — 12 horas.
Reclamante — Carlos Sou Filho.
Reclamado — Cassino Copacabana.
Objeto — Justa causa (estabilidade).
Hora mareada — 11 horas.
Reclamante — Sebastião Pinheiro Machado.
Reclamada — Companhia Carris, Luz e Força do Rio-de .JaueirO.
Objeto — Justa causa.
Hora mareada — 11.10 horas.
Reclamante — Stefan Gabriel.
Reclamada — Fábrica de Escovas Distinea.-
Objeto	 Rebaixamento de funçães (estabilidadeYa

férias

•
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Hora. Mareada	 14,20, horas' e , •
Reclamante	 Oscar Gomes -Pereira.
Reclamada	 Taberna Brasileira.
Objeto	 Just.a causa. .
Hora mareada - 14,30 horas,.
Reclamante	 Amériee Gonçalves.
Reclamada	 Companhia Carris, Luz e Força de Rio de Janeiro.
Objeto , - Justa causa, aviso .prévio.
Hora mareada - 14,40 horas.
Reclamante - José Neves. Frota.
Reclamada - Empresa ônibus de Luxo,
Objeto - Aviso prévio.
Hora mareada - 14,50 horas-.
Reclamante - Dirceu. Antenor da Silva Caldas.-.;
Reclamado e-- Clube de Regatas Vasco da Gamai
Objeto - Salários.
Hora mareada - 15 horas.
Pala P. Porto, pelo secretário.

, de gratificações aos membros. da . citada Coinkssão e .de.ninuneraeie
.aos diaristas,' ambas relativas ao dito mês de janeiro . (PU 8.337).
.0 Tribunal converteu o julgamento em diligêneia,-para ser.cumpride
o .art. 321 ri. V, do deereto-lei n. 426, de 12 ' de maio de 1938,. •

	

.	 .
„.•	 ..•

dificações.

TRIBUNAL DE CONTAS

ATA N. 17 - SESSÃO ORDINÁRIA EM 10 DE FEVEREIRO DE 1912
Presidência do Sr. ministro iluben Rosa. - Proeuraclor, Dr. Leopoldo

Cunha Mello. - Secretário, Lel. João Salsa. 	 .
Presentes os Srs. ministros Octavio Tarquinio, Berárdino de

Souza, Eduardo Lopes, Oliveira Vianna e Oliveira Lima, foi, aberta a
sessãe.	 .

O Sr. . ministro José Amerieo deixou de comparecer, por se
achar eni • goió de férias. 	

.

.	 Relatados pelo Sr. ministro Octavio Tarquinie: 1-
,	 Comissão Especial de Revisão das Concessões de Terras na,

.	 Faixa das Fronteiras:	 •	 .
Oficio n.. 290-52, de 28 -de janeiro findo, da aludida Comissão,

com as - folhas nasimportâncias de 6:00050 e 1:55050 de pagamento

• •• Ministério da Fazenda:
.. Processos:	 ,	 •

De concessão.:
- De montepio e meio soldo a Dulce Cunha Malheiros E outras,

filhas de 'Roberto Mendes Mallieiros, coronel do Exército (PG. 2.207).
•De aposentadoria, nos termos do art. 177 da Constituição 'Fe-

deral de 1937, e da Lei Constitucional n. 2, de 16 de maio de 193811
ao oficial administrativo da classe I: do Quadro I do Ministério da
Guerra, Raul Moreira da Costa Lima (PG. 12.219).

O • Tribunal ordenou, o registo das aludidas concessó-es e o da
despesa classificada.

Ideni, nos termos do art. 156, letra fl da Constituição Federal der
1937: ao oficial administrativo da classe L do Quadro -I do Ministé-
rio da Fazenda, Antonio Eduardo de Lenhoff Beato • (PG. (2.106):,
- O Tribunal ordenou o registo .d concessão. O decreto Legislativo
n. 5.352, de 28 de novembro de 1927, (art. § 4.°) e decreto nú-
mero 19.582, de 12 de janeiro de 1931 (arte 7.°), não toem aplica-
ção quando a aposentadoria é feita por "implemento de idade"
,(Constituição de 1937, art. 156, letra c/).

De pagamento por "Exercícios findos" de 15656 à Estrada de
Ferro Sorocabana, proveniente de transportes efetuados em pro-
veito da ex-Inspetoria Agrícola Federal ela 7*.a Região, no 'exercício
de 1938 (PG. 26.5091. - O Tribunal recusou registo à despesa, por
•se achar classificada DO exercício de 1941, já . encerrado..

De di-stribuição do crédito de 589:00050 às diversas Delegacias
Fiscais nos Estados, à conta cia verba 2.° - Material - itt - Diver-
sas despesas, •subconsignações ns. 30, 31, 35, 37, 41 e 42, do vigente
orçamento (PG. 6.696). - O. Tribunal ordenou o registo da distá-
Cuição do crédito.

Ministério da Viação e Obras Públicas:
Aviso n. 261. de 29 de janeiro p. findo, sobre a distribuição

crédito de 84:70050 à Delegacia Fiscal em Alagôas, à conta da verba
5.a - Obras, consignação I - s/e 01-02-34, letra a,. do, vigente orça-
mento (PG. 276) - O Tribunal ordenou o registo da distribuição
do crédito.

Re/atados pelo Sr. ministro Bernardino de Souza: .
Ministério da Agricultura:

Requerimeido do Engenheiro de Minas da classe M do Quadro
Único Ministtério da Agricultura, Glycon GIC Paiva Teixeira, soli-
citando relevação da multa que lhe foi imposta pele Tribunal, em
sessão do 30 de dezembro último, pelo excesso de prazo na compro-
vação do adiantaniento de 350:000$0, recebido no Tesotiro -Nacional,
em 29 de agosto do ano p. findo (PG. 31.111). - O Te liburial, em
face das razões apresentadas, resolveu relevar a multa imposta ao
mencionado responsavel, fazendo-se as necessárias comunicações ao
Serviço do Pessoal do Ministério da Agricultura.

• Ministério da Educação e Saucle: 	 .
- Oficio n. 429, de 4 do corrente mês, da Divisão de Orçamento.

Sobre o pagamento de 313:52850 à firma Santos & Gonçalves Lida.,
proveniente cie trabalhos executados no Sanatório para tuberculosos
em Niterói, no Estado' do Rio de Janeiro (PG. 4.864) - O Tribunal
ordenou c) :registo cia despesa. .•

Ministério da Fazenda:
Telegrama n. 6, de 5 do corrente mês, da Delegação do Tri'b'unal

de Contas no Estado de Pernambuco, consultando sobre se as . despe-
sas - decorrentes da distribuição do crédito de 600:00050 à Delegacia
Fiscal no mesmo Estado, à conta cia verba 3.° - Consignação I -
s/c ii. 08), do vigente orçamento do Ministério da Agricultura,
então sujeitas a registo prévio da mesma Delegação, em face das
disposições' constantes do decreto-lei n. 8.353, de 10 de dezembro
de -1911 (PG. 6.689) - O . Tribunal mandou res ponder à consulta,
de acordo com o parerer.

Processos:
De cencessão:

De montepio militar a -Josefa Nunes Pena, viuva de Manoel de
Oliveira Pena, 2.0 tenente reformado da Polícia Militar do Distrito
Federal -(PG. 12.234) - O Tribunal ordenou o registo da concessão.'

De aposentadoria, nos termos do art. 196, itern II. do decreto-lei
n. 1.713, de 23 de outubro de 1939: ao agente de estrada de ferro,
classe, II, cio Quadeo II do Minist. da Viação, João Henriques de Frei-
tas Sobrinho (PG. 12.149). - O Trii-Junal,converteu o julgamento
em diligência, de acordo com os pareceres. 	 .

De. distribuição do crédito de 59:40050 às diversas Delegacias
Fiseais nos Estados, à conta da verba 2.° - Material 111 Diver-
sas despesas, s/c 35), 28), do vigente orçamento (PG. 6.693) -
O Tribunal ordenou O registo da distribuição do crédito.

•-	 Ministério da Viação e Obras Públicas:
Aviso n. 277; de 2 do corrente mês, sobre a distribuição do cré-

dito de 18:00050 à Delegacia Fiscal na Parati-3a, à conta da verba 5.°
- Obras	 consignação .I - s/o 01-02-34)• , letra a, do vigente or-
çamento (PG. 279).	 O Tribunal ordenou o registo da distribuição
do crédito.

Idem n. 1 250, - de 2 do..corrente Mês, sobre a distribuição' do-cré-
dito de 234:64552 à Delegacia do Tesouro Brasileiro em Nova York,
para pagamento-de gratificação, nos termos do art. 120, n. V, do de-
creto-lei n 1.713, de 1939, a funcionários 'comissionados (PG.
n.-.263)•

'
 O -Tribunal ordenou o registe da distribuição do cré-

dito,' feita a anelação indicada. •

11:
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MARÇO DE 1912

Reclamante - Antero Gomes Balbino.
Reclamado	 Agostinho Barreira.
Objeto - Salários e férias.
Hora mareada - 11 horas.
Reclamante - Dano Clemente.
Reclamado - José Basilio de Oliveira.
Objeto - Justa causa e aviso prévio.
Hora mareada - 11,10 horas.
Reclamante - Carlos Constante Dupret.
Reclamada - Isnard & Comp.
Objeto - Férias.
Hora mareada - 11,20 horas.
Reclamante	 José Cassiano de Carvalho,
Reclamado - J. B. Ferreira.
Objeto - Suspensão.
Hora mareada - 11,30 horas.
Reclamante - Sebastião Cardoso de Assunção&
Reclamado - Molde Stranberg.
Objeto - Suspensão.	 •
Hora mareada - 11,40 horas.
Reclamante	 Bernardo llaskel.
Reclamado - Alberto Pereira dos Santos.
Objete	 Aviso prévio e salários.
Hora mareada - 11,50 horas.
Reclamante - Maria Matilde Malta.
Reclamados - Hercules & Nuno Guedes,
Objeto - Aviso prévio e salários.
Hora mareada	 12 horas.
Reclamante	 Petronilha Maria da Conceição.
Reclamada - Fábrica de Tecidos Santo Antonio.
Objeto -
Hora mareada - 11 horas.
Reclamante - Milton da Luz.
Reclamada - The Rio de Janeiro Flour Mills 4 Granariei.
Objeto - Suspensão.
Hora mareada - 14,10 horas.
Reclamante	 Nilo Marques Rosa.
Reclamados - António Barros & Comp.
Objeto - Aviso prévio e salários.
Hora mareada - 1-1,20 heras.
Reclamante - Manoel Benor da Silva.
Reclamada - Casa Laffayette.
Objeto - Justa causa, aviso prévio, férias e salárioe,
Hora mareada - 14,30 horas.
Reclamante - Alberto Rodrigues de Morais.
Reclamada - Soc. de Instalações Mecânicas Ltda.
Objeto - Aviso prévio, salários e dias de férias.
Hora marcada - 14,40 horas.
Reclamante - Djalvo- Gesar de Oliveira;
Reclamada - Companhia Brasileira de Estradas e
Objeto -
Hora mareada - 4 .1,50 horas. -
Pala F. POPiO, pelo secretário.
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Minitterio da Fazenda:
Ofícios ns. 209 e 68, de 15 de janeiro p. findo e 3 do corrente

mée, do Departamento Federal de Compras e da Delegação do Tri-
bunal no-MC.511M Departamento, sobre o levantanieuto da caução de
296$2,. prestada pela firma Isnard Cia., comogarantia dá execução
do contraio n. 100, de 1036, firmado com a antiga Comissão Central
de Compras, ptra fornecimento de materiais . à Inspetoria de Aguas
e Esgotos (P,G. 6.128). •— O Tridunal- autorizou o levantamento
cIa caoção, em terutos.

Relatados pelo Sr. ministro Eduardo Lopes:
Ministerio da 14.'4i/cação e Sande:

Ofício n. 134. de 6 do corrente mês. (ta . DiViãO de Oeçamento.
sobre a distribuição do ceedito de 100:00$0 ao Teeoure Nacienal, à
conta da verba 3.a Consignação 1 — s/c. n. 28-04-431), do vigente
orçamento. de acordo com a. autorização do Sr.- Presidente tia Reei/-
Mica em cópia anexa. -afim de ser posta à disposição do Departamento
de Administração, para ser movimentada pelo Sr. Gabriel Pinheiro
Chagas, tesoureiro da classe L, destinada à recepeões.• excursões,
hospedagens e homenagens (PG. 4.82) — O Tribunal ordenou o
registo da distribuição do crédito ao Teeso•to Nacional, em face da
autorização do Sr. Presidente da República, constante ele documento
por cópia a fls. 2. •

Idem n. 12-D, de 2 do eoreente mês, da Divisão de Obras, eodre
o levantamento da caução de 2:48:40 prestada pela firma Gasto
Urbano Meia, em garantia da execução do contrate pera construção
do nevo anfiteatro. insteláção elétrica e outros serviços na Eecola
Nacional de Engenharia, registado em sesede de 21 de dezembro de
1940 (PG. .4.81e1) . — O Tribunal autorizou o levantamento da cat.P.
ção, em termos.

Ministério da Fazenda:
Processo de concessão de aposentadoria. nos- termos do art. 177.

da Constituição Federal de 1937: ao médico legista, classe 1+. do
Quadro II do Ministério da Justiça, Dr. José Elysio do -Conto (PG.
n. 39.687). — O Tribunal recusou registo à. concessão, de - acnrdo
'com' o parecer do Ministério Público.

Ministério da Marinha:
Aviso n. 109, de /5 ide janeiro p. findo, sobre a distribuição dos

crédito.s de 3:7d3$1 e 2:181$0 às Delegacias Fiscais nos Estalos de
tioiaz e Minas Gerais, à conta da Verba 1.a, Pessoal — 9I-31, apo-
sentados, e 1X-35-Etapas para alimentação, do vigente orçamento,
para pagamento de soldo e etapas aos asilados do Minidério da Ma-
rinha, Neslor José de Moura e Ezequiel Fernandes Ideadas, mediante
anulação na Diretoria de Fazenda desse Ministério (PG. 14.001). —
O Tribunal mandou anotar o expediente.

Ministério da Viação e Obras Püblica.s:
Aviso e, 2'74, de 3 de janeiro p. findo. sobre o adianteineeto

941: 9 5080 ao general Luiz Sá de Affonsecae agente diretor da Co-
missão Especial de Obras de Piquete, Rezende e Bicas, para deepeeas
da Comissão no 1.0 trimestre deste ano (PG. 277). — 4) Tribunal
ordenou o registo do adiantamento

Relatados pelo Sr. ministro Oliveira Lima:

Ministério da Fazenda:
Processos:
De concessão:

De aposentadoria, nos termos do art. 1911, item IV do decreto-
lei n. 1.713, de 1939: ao artífice da classe B do Quadro Suplementar
do Ministério da Guerra. Getioinar Alvares Manso (PO. (2.260).

De montepio civil e Lydia Martins de Figueiredo Alatheus e outra,
viuve e filha de Antonio José Matheus, carpinteiro aposentado do De-
partamento dos Correios e Telégrafos, Ministério da Viação e Obras
Públieas (PG. 12.236). — O Trieunal ordenou o registo das aludi-
das concessões e o da despesa classificada.

Ministério da Marinha:	 •
Avisori. 110, de 15 de janeiro p. findo, sobre a distribuição dos

créditos de 1:08680 e 1:09580 à Delegacia Fiscal em Minas Gerais,
mediante anulação na Diretoria de Fazenda do Ministério, à conta
da verba 1.a Pessoal — VII — Inativos, e/c, n. 31.01-19-00, e IX
— Etapas e auxílios, sie n. 35-01-19-01), do vigente oiedumeato, para
pagamento do soldo anual e etapas diárias ao marinheiro asilado
José Barbosa (PG. 11.095). — O Tribunal mandou anotar o expe-
diente.

Ministério da Viação e Obras Pújlicas:
Avisos:

N. 251, de 27 de janeiro O. findo, sobre a distribuição tio cré-
dito de 80:000$0 à Delegacia Fiscal no Estado da Baia, à conta da
verba 5.a — Obras, consignação I, ste. 01-02-34), letra e, do vigente
orçamento, para despesas de início da limpesa e desobstrução do rio
Ubú, a cargo da Fiscalização do Porto da Baía (PG. 272). — O Tri-
bunal ordenou o registo da distribuição do crédito.

N. 278, de 2 de corrente mês, SOiire a CriStribirfr,ii0 do crédito de
200:000$0 à Delegacia Fiscal em Santa Catarina, à conta da verba 5.a
— Obras — consignação 1.a. sie. 01-02-34), letra o., d̀o vigente orça-
mento, para despesas a cargo da Comissão de-Estalados e Obras da
Rede Fluvial Catarinense (PG. 278). — O Tribunal ordenou o re-
gisto da distribuição do crédito.

Nada mais havendo a tratar, O Sr. ministro presiddnte designou
o dia 13 do corrente mês, lis 13 horas, para a seguinte sessão ordiná-
ria, declarando encerrados os trabalhos.

E, para constar, lavrou-se a presente ata, que vai subecrita e
assinada.

ATA N. 18 — SESSÃO ORDINÁRIA EM 10 DE FEVEREIRO DE 1942

Presidência do Sr. ministro Rnben. Rosa: — .Representante - do Mi-
nistério Público, Dr, Leopoldo Cunfia Melo. — Secretário, ba-
charel Jo(lo Salse.
Presentes os- Srs. ministros Otavio Tarquinio de Sottia,Sernardino

de Souza, Eduardo Lopes, Oliveira Viana e Oliveira Lima, foi aberta
a sessão.

O Sr. ministro José Arnérico deixou de comparecer, dor se achar
em -gozo de férias.

Compareceram os Srs. auditores Bueno Brandão, Rogério de
Freitas, Ernesto Claudino e Machado Lima.

Ao iniciar-se a sessão, o Sr. ministro presidente deu conheci-
mento ao Tribunal da Circular n: 3-42, de 31 de janeiro p. findo, da
Secretaria da Presidencia da República. publicada no Diário Oficial,
de 4 deste mes, -Sobre-as providencias determinadas aos diversos Minis-
térios em relação ao serviço de tomada de contas do sresponsaveis
por bens e dinheiros públicos.
• A circular em apreço, expedida por ordem do Exmo. Sr. Presi-

dente da República, em despacho exarado na Exposição de Motivos nú-
mero 3.471, de 30 de dezeirdmo último, do Departamento Administra,
tiyo do Serviço Público, teve origem no ofício n. 7.417, - de e de no-
vembro do ano p. findo, dirigido pela Presideoeia deste Tribtinal a
S. Excia. o Sr. Presidente da República, de acordo cem O_ reSolvido em
sessão de 16 de setembro do mesmo 'ano.

-O Tribunal ficou ciente e mondou que fossem integralmente
transcritos em ata os citados documeetos, que foram iodes lides por
S. Excia. e Sr. ministro presidente.

Relatados pelo Sr. auditor Buem) Brandão:
Processos:
De tomada de contas:
N. 5.293 de Ande Monteiro Leite, agente postal em "Bonito". Es-

tado de Mato Grosso, de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1939:
N. 5.857 de António Casimiro de Oliveira. pagador dei e Estrada de

Ferro fb , "Buturité". da Rede de Viação Cearense., de 1 de agosto de
1933 a 15 de janeiro de 1935, exercícios de 1933 e 1934:

N. 6.038 de João Gomes Falcão. tesoureiro da primeira tesouraria
da Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado mio Rio Grande do
Sul, de 1 de janeiro de 1935 a 15 de janeiro de 1936, exercício de 1935:

N. 6.165 de Alfredo Marinho de Andrade, pagador interino da V.
Divisão Cearense, Estrada de Ferro de Sobral, de 1 de -junho a -31 de
agosto de 1935.

— O Tribunal julgou quites os•responsaveis e mandou lavrar os
competentes acordilos.

N. 1.748 de Anizia Leal Gosta, ex-agente postal em 'Conceição",
Estado de Goiaz, de 31 de janeiro de 1918 a 9 de novembro de 1925. —
O Tribunal julgou a responsava CM crédito pela quantia de 3$2, re-
sultante da compensação entre o crédito de 785 de gratificação extra-
ordinária em 1921 e-o débito de 4$3 de selo de nomeação e mandou la-
vrar, nesse sentido, o competente acordão.

N. 9.155 de Manoel Ferreira Machado, coletor federal em "Ba-
nanal". Estado de São Paulo, de 1 de novembro de 1913 a 19 de feve-
reiro do 1911. no qual está, lambem, apurada á responsabilidade do
escrivão Francisco Carvalho dos Santos. — O Tribunal resolveu jul-
gar prescritas as contas do sresponsaveis e autorizon a baixa da fiança
do coletor aprovada pelo Tribunal, de acordo com os pareceres, man-
dando lavrar, nesse sentido, o competente acordão.

N. 2.629 de Otavio Coelho de Oliveira, primeiro tesoureiro da
Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado de São Paulo, de 1 dj.
janeiro de 1938 a 15 de janeiro de 1939:

N. 6.073 do mesmo responsavel, de de janeiro a 13 de junho de
1933.

— Ó Tribunal converteu o julgamento dos processos em diligencia,
de acordo' com os pareceres.

N. 13.067 de Manoel Jacinto Ferreira da Cunha, consul em New
York, responsava pelo adiantamento de 117:8158210 recebido em 1912.
— O 'Tribunal mandou que o processo continue em diligencia., de acordo
com OS pareceres.

N. 1.670 de Tibureio Freitas de Almeida, primeiro tenente con-
tador. responsavel pelo adiantamento de 1000080 recebido em .1925:

N. 15.208 de Carlos Artur de Morais. ex-agente postal em "São
Leopoldo", Estado do Rio Grande do Sul, de 19 de dezembro de 1903 a
5 de dezembro de 1922.

— O 'Tribunal mandou que • se aguarde a solução dos processos ju-
diciais.

Aviso n. 429. de 11 de setembro de 1919. do Ministério da Agri-
cultura, remetendo papéis relativos ao desvio de objetos de ouro e
platina. sob a guarda de João Antônio de Macedo. conservador-prepa-
rador da Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinária
(11.062-42)._— O Tribunal converteu o julgamento em diligência, de
acordo com os pareceres.

Ofício n. 4 .3e1. de 2 de setembro de 1941, da Delegação do Tri-
bunal de Contas no Estado do Espirito Santo. transmitindo a presta-
ção de contas de Napoleão Fontenelle da-Silveira, executor do acordo
firmado entre o Governo Federal é o Governo do Estado do Espirito
Santo, em 1937. sobre o Serviço de Fomento da Produção Vegetal. reta-
tivamente às quotas recebidas no exercício de 1939. no total de reis
647:200$0. — O Tribunal mandou devolver o processo à Delegação
no Estado do Espírito Santo. de acordo com os pareceres.

Requerimento datado de 16 de setembro de 11141, de Ivone Vez
Bastos. procuradora de Silvestre Antônio Gonçalves Braga Júnior, her-
deiro do ex-coletor federal em "Nazaré", Estado da Baia, silvestre An-
tônio Gonçalves Braga, pedindo certidão da provisão • relative ao pe-
ríodo de 1907 a 1912, passada a. favor do referido ex-coletor :.20.e79



De comprovação de adiantamentos:de . 1941). — O Tribunal resolveu que se responda à . Delegacia Fiscal
na Baía, de acordo com os pareceres.. 	 .

Requerimento datado de 6 de junho de 1918; de Antônio Gomes VI.,
eira de Castro, na qualidade de fiador e principal pagador, pedindo •a
tomada de contas, para efeito cio levantamento da fiança prestada
favor de Paulo de Castro Moreira, almoxarife da segunda secção da
Inspetoria de Obras Contra as Secas (25.923-41). — O Tribunal man-
dou arquivar o processo, da acordo com os pareceres'.

Processo de tomada de contas n. 19.839 de Diaulas Marques, es-
crivão da coletoria federal em "Santana", "Guarulhos. e "Guapira",
Estado do São Paulo, de 1 de janeiro • de 1921. a 31 da dezembro de
1922. — Havendo sido recolhida aos cofres públicos, mediante alie-
nação administrativa da caução, a quantia de 76187, correspondente
ao alcance apurado e os juros da morá, a cujo pagamento fora o res-
ponsava' condenado por acordão de 14 de agosto de .. 1929, — resolveu
o Tribunal julgá-lo quite - para com a Fazenda Nacional, expedindo-
se-lhe a competente provisão.

De comprovação de adiantamentos recebidos no •Tesouro Na-
cional:

De 5:000$0 em 9 de outubro de 1911, pelo chefe da Secção de.
Trânsito do Departamento Federal de Compras, José Portinho, para
despesas de passagens, transporte de pessoal o serviços funerários, no
prazo de noventa dias (6.611-42)•'

De 5:50080 em 20 de novembro, Pelo continuo classe 11, da Di-
retoria do Domínio da União, Antônio Figueiredo Reis, para atender
a despesas a seu cargo, no quarto trimestre (6.606-42). .

— O Tribunal julgou boa e legal a aplicação dada aos adianta-
mentos.

.Reeebk,diidos no Tesouro Nacional:
De 3.828:68080 em 14 de fevereiro, por intermédio da agência

. cio Banco do Brasil, em Rio Branco, Território do Acre, pelo gover-
nadcir do mesnio Território, Epaminondas Martins, para despesas
seu cargo, no primeiro semestre (35.935-41). — O Tribunal mandou

• dar vista do. processo ao Sr. Dr. Procurador.
De 5:00080, em 11 de setembro tambem de 1911. pelo funcionário

do Departamento -Federal de Compras, José Portinha para despesas
de passagens, transporte de pessoal e serviços funerários, de agosto a
outubro (6.612-42);

De 8:00080, em 22 de outubro, pelo chefe da portaria do Mi-
nistério da Fazehda, Alberto Falido dos Santos, para ocorrer a 'des-
pesas a seu cargo, no quarto trimestre (2.104-42);

• Da 300:00080, em 11 - de novembro, pelo diplomata, classe J, Ma-
noel Pio Corrêa Junior, oficial de gabinete do Ministério da Aero-
náutica, para pagamento de despesas relativas ao quarto trimestre
(18.618-41).

— O Tribunal julgou boa e legal a aplicação dada aos adianta-
mentos.

• Recebidos nas Delegacias Fiscais:.
De 90080, em 18 de agosto de 1934, pelo porteiro . da Delegacia

- Fiscal do Tesouro Nacional . no Estado do Rio Grande do Sul. João
Batista da Silva, para atender a despesas a seu cargo no terceiro tri-
mestre (10.242-41). — O Tribunal mandou que o processo continue
em diligência, de acordo com o parecer.

De 3:00080, em 8 de abril de 1931, na Delegacia Fiscal do Tesouro
- Nacional no -Estado de Santa Catarina, pelo segundo tenente comissá-
.. rio dá Armada, Vitor Bussmeier Caminha, quando em serviço no Cen-

tro de Aviação Naval no mesmo Estado (10.233-41). — O Tribunal
mandou -arquivar o processo.

Relatados pelo Sr. auditor Ernesto Claudino:
Proscessos:

• De tomada de contas:
N. 5.866, de Mano de Oliveira Leal, ajudante de tesoureiro,

classe T, da Viação Férrea Federal Lesto Brasileiro, no cargo de pa-
guiei., de .1 de janeiro a 31 de dezembro do 1940:

N. 6.023, de Poro Cornélio Ribeiro, escrivão, no cargo de co-
leter . interino da 1.a coletoria federal em Nova Friburgo, Estado do
Rio de Janeiro, de 1 de março a 9 do dezembro de 1929;

• • ' N. 6.044, de Emílio Delfim) dos Santos, tesoureiro da Dívida
Pública, com exercício . na Caixa de Amortização, de 1 de janeiro de
1940 a 15' de janeiro de 1911,- exercício de 1940;

N. 6.064, de Fernando Cruz de Carvalho, tesoureiro da Inspeto-
ria Federal de Obras contra as Secas, relativo ao exercício de 1937.

— O Tribunal julgou quites os responsaveis e mandou lavrar os
competentes acordãos.

N. 6.088, de João Francisco da Silva Portilho, tesoureiro da Te-
souraria de Fazenda do Estado de São Paulo, de 18 de fevereiro de
1902 a 31 de agosto de 1903. — O Tribunal resolveu julgar pres-
critas as contas do responsava' quanto ao período constante do pro-
cesso, nada havendo que deliberar sobre a baixa da: fiança, de acordo
com os. pareceres.

N. 34.456, de Leonídia Rosa Taveira, agente do correio em Cha-
péu, estado de Goiaz, de 1 de novembro de 1920 a 31 de dezembro de
1931. — Havendo sido recolhida aos cofres públicos, mediante alie-
nação administrativa da caução, a quantia de 48244, correspondente ao
alcance apurado, a cujo pagamento fora a responsarei condenada por
acordão de 2 de fevereiro do 1938, — resolveu -o Tribunal julgá-la
quite - para com a Fazenda Nacional, expedindo-Se-lhe a competente
provisão.

N. 16.711, de Marcolino Guimarães Cerne, agente do correio da
Estação Central da Estrada de Perro Central do Brasil, de 8 de se-
tembro a 22 de dezembro de 1921. — O Tribunal mandou iguardar a
solução do processo judicial.

De baixa de fiança:.
De Sebastião Cunha, tesoureiro pagador da Estrada de Ferro de

Goiaz, requerida .por Julio Augusto Moreira da Silva, na • qualidade
de procurador da viuva do responSavel, Luiza da Silva Cunha e-, dos
filhos maiores (.13:287-37);

De Assunção Izabel da Silva, ex-agente cio correio em Viçosa,
Estado da Baía,- requerida por seu procurador Tranquilino Pereira
das Neves, em 1931 (6.408-42);

— O Tribunal autorizou o levantamento das fianças.. • •
Ofício n. 1.197, de 31_ de dezembro de 1911, da Delegacia Fiscal

no Estado da Paraíba, comunicando haver autorizado -o levantamento
da fiança prestada pelo ex-coletor federal em Mamanguape, naquele
Estado, Antonio Ramos, à vista das provisões expedidas a favor do
mesmo responsavel (6.375-42). — O Tribunal nada tem que deli-
berar, de aCordo com os pareceres, arquivando-se o processo.

De comprovação do adiantamento recebido no Tesouro Nacional,
em 14 de novembro de 1911, pelo guarda-livros, classe G, na Casa' da
Moeda, José Gentil da Silva, para ocorrer a despesas miudas . a seu
cargo, no quarto trimestre (6.607-42). — O Tribunal julgou boa e
legal -a aplicação dada ao adiantamento.

Relatados pelo Sr. auditor Machado Lima:
Processas:
De tomada de contas:
N. 5.431, de Iramaia Gomes Filho, primeiro tenente, incumbido

de navegação, sinais e radiotelegrafia no CT "Santa Catarina", de-8 de
outubro a 31 de dezembro de 1910;

N. 5.541, da Fernando Cruz de Carvalho, contabilista, classe K,
do Ministério da Viação e Obras Públicas, servindo como tosoureiro da
extinta Inspetoria Federal de Obras Contra as Secas, de 1 de janeiro-- a
8 de maio de 1911; .

Relatados pelo Sr. auditor Rogério da Freitas:
Processos:
De tomada de contas: •
N. 5.466 de Orlando Souza Martins Ferreira, capitão de corveta,

incumbido do Departamento de Reparos no Tender "Belmonte", de
17 de julho a 31 de dezembro . de 1910;

N. 5.486 de Raimundo Edmilson Gomes Fentenelle; segundo te-
nente, incumbido do rancho dos oficiais no Encouraçado "Minas Ge-
rais", de 30 de-novembro a 31 de dezembro de 1940;	 • --

N. 6.018 de José Pinto Moira de Vasconcelos. tesoureiro da Ins-
petoria Federal de Obras Contra as Secas, do 20 de agosto de 1923 a
31 de maio da 1927;

N. 6.055 de José de Barros Lima, pagador da Delegacia Fiscal do
Tesouro Nacional no Estado de Pernambuco, dó 1 dó janeiro de 1937
a 15 de janeiro de 1938, exercício de 1937;

N. 6.083 de Isidro -Gil, agrônomo cafeicultor 'classe L, do De-
partamento Nacional da Produção Vegetal, responsava! pelo -adianta-
mento cle 9:83783 recebido em 1938;	 .

, N. 6.084 de • Francisco Alves de Souza, contabilista classe G, do
Departamento Nacional da-Produção Mineral, responsava' pelo adianta-
mento de 8:50080 recebido em 1939; •

N. 6.086 de Álvaro Barbosa Lima, major, comandante do 2.° Ba-
talhão do 5.° Regimento dó Infantaria, responsaVel pelo adiantamento
de 5:00080 recebido em 1935;

N. 6.114-de Rafael Bartolomeu Brusque, tesoureiro da Diretoria
• Regional dos Correios e Telégrafos em "Porto Alegre", Estado do Rio
Grande do Sul, de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1937: • •

N. 6.131 de Francisco Acioli Sobral, tesoureiro da Diretoria Re-
gional doS Correios e Telégrafos em "Sergipe", no período de 1 •de
janeiro de 1935 -a 15 de janeiro de 1936.

— O Tribunal julgou 'quites os responsavais e 'mandou lavrar os -
Competentes acordãos.

N. 16.060 de Augusto Elisio de Souza, tenente coronel, Chefe da .
Caixa Militar em São Paulo, de 16 de julho a.18 de agosto de 1924,
responsava' pelo adiantamento de 1.300:000$0.., — O Tribunal .orde-
nou o trancamento das contas do responsava' quanto ao adiantamen-
to em causa, dando-se baixa em sua responsabilidade.

N. 23.197 de José de-Andrade Ribeiro, agente do correio em "São
João do Muqui", Estado do Espirito Santo, de 1 de setembro de 1928
a 21 de fevereiro cie 1930. — O Tribunal ordenou a alienação admi-
nistrativa da caução do responsavel, para pagamento do débito apurado
neste processo, tornando-se sem efeito o despacho exarado para o mes-
mo fim, no processo anexo n. 22.548-39.

N. 11.279 de José Leandro dos Santos Cabral Filho, coletor fe-
deral em "Porto de Noz", Estado do Pará, de 3 de fevereiro de 1941 a
31 de dezembro de 1921.

— O Tribunal mandou aguardar a solução dos processos judiciais.
N. 26.056 de Maria Augusta Barros, agente do correio em "Água

Lima de Alfenas", hoje "Serraria", Estado de Minas Gerais; de 3' de fe-
vereiro de 1909 a 30 de junho de 1931. — O Tribunal mandou que se
aguarde a•remessa do documento original do recolhimento efetuado.

N. 37.064 de Astolfo de Souza, almoxarife dá Estrada de Ferro
Central do Brasil, de 22 de junho a 31 de dezembro de 1930. — O
Tribunal mandou que se proceda de acordo com o parecer, não de-
pendendo de autorização do mesmo Tribunal a baixa da fiança, por
ter sido prestada na vigência do Regulamento Geral de Contabilidade
Pública.

Aviso n. 176, de 27 de janeiro do corrente ano, do Ministério da.
Justiça e Negócios Interiores, encaminhando, de acordo' com o despacho
do Senhor Presidente da República, exposição de motivos do Ministé-
rio da Fazenda, n. 2.517, de 26 de dezembro de 1941, relativa ao. in-
quérito mandado instaurar para apurar irregularidades do ex-gover-
nador do Território do Acre, Epaminandas Martins (8.309-42). — O -
Tribunal mandou dar vista do processo ao Sr. Dr. Procurador. •
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N. 5.871, de Nair Ramos, tesoureiro, classe F, da agèneia , postal-
1A-desselava ein Barra Mansa, Estado do Rio de Janeiro, de 1 de janeiro'
a i1 de dezembro  de 1940;

N. 5.891. ole Francisco de Paula &men escriturário, classe E,
da. Delegaria da Capitania dos Portos do Estado do Rio Grande do Sul,
ele Pelotas. de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1910:

N. 6.052. de Teódulo Alves de Castro. ex-tesoureiro da antiga Ad-
ndisistração dos Correios em Goiaz, de 25 de março de 1916 a 20 de
maio de 1929;

N. 6.072, de Otavio Coelho de Oliveira, pagador da Delegacia
1: isso! do 'resumo Nacional no Estado de São Paulo, de 1 de, janeiro de
192S a 31 de março de 1926.

— O Tribunal julgou quites os responsaveis e mandou lavrar os
cempetentes acordãos.

N. 5.209, de José Mines de Siqueira Campos, coletor federal em
Pahnira, hoje Santos Dumont, Estado de Minas Gerais, de 1 de março
de 1922 a 21 de junho de 19:10, no qual está, lambem, apurada a res-
ponsabilidade dos escrivães Manoel da Silva Filho, no período de 1
de março de 1922 a 15 de março de 1928 e Pedro Albanese, de 28 de
março de 1928 a 21 de junho de 1930. — O Tribunal resolveu julgar
o coletor em crédilo pela importância de 1241046, resultante da com-
pensação entre o crédito de 1:4221087, sendo 1101198, de recolhimento
a maior em 1923 e 1:3111889 de porcentage.ns. sendo 302.8.881 em
1923, $612 em 1925. ;801 em 1926, 1:00610 em 1928 e 1159e em 1929
e o débito de 1:298$041, sendo 13/641 de imposto sobre vencimentos
em 1923,1320 de, selo de nomeação e 1:2841077 de porcentagens,
sendo 1:2241779 em 1922,171396 em 1921.331969 em 1927 e 81023 em
1930, — o escrivão Manoel da Silva Filho em crédito pela impor-
táncia de 3:998$032, resultante da compensação entre o crédito de
-1:8581434, sendo 81254 de selo de nomeação e 4:8501190 de porcenta-
gens, sendo 2011925 em 1923, $462 em 1925. $53i em 1926 e 4:6471261
em 1928 e o débito de 8601102, sendo 91696 de imposto sobre venci-
mentos em 1923 e 8501706, sendo 8161519 em 1922, 11$538 em 1924
e 221619 em 1927, e o escrivão Pedro Albanese em débito pela quan-
tia de 4:8991570 proveniente de porcentagens e mandou lavrar, nesse
sentido, o competente, acordão.

N. 6.061, de Raimundo da Costa Fernandes Filho, tesoureiro da
Esteado de Ferro São Luiz-Terezina, de 1 de janeiro de 1938 a 15 de
Janeiro de 1939, e-xercicio de 1938. — O Tribunal converteu o julga-
mento em diligência, de acordo com os pareceres.

N. 28.074, de Antonio Machado Cornélio, ex-tesoureiro da Agên-
cia postal-telegráfica em Passo Fundo, Estado do Rio Grande do Sul,
de 25 de julho de 1925 a 30 de junho de 1927. — O Tribunal ordenou
a alienação administrativa da caução do responsavel.

De baixa de fiança:	 •
De Arsenio Quintino de Almeida, ex-escrivão da coletoria fe-

deral em Alagoinba e Catú, Estado da Baia, requerida por seu pro-
curador Henrique Dias Filho, em 1935 (26.993-41). — O Tribunal
deixou de autorizar o levantamento da fiança, de, acordo com os pa-
receres.

De comprovação de adiantamentos recebidos no Tesouro Nacional:
De 10:00010, em 3 de dezembro de 19-11, pelo inspetor XV, do

Departamento Federal de Compras, Gentil Quinteiro, para despesas a
seu cargo, no prazo de sessenta dias (6.610-42). — O Tribunal julgou
boa e legal a aplicação dada ap adiantamento.

De 1.700:00010, em 6 de outubro, pelo tenente coronel aviador
Ivan Carpenter Ferreira, chefe do Serviço Técnico de Aeronáutica, do
Ministério da Aeronáutica, para despesas de outubro a dezembro (264-
42) . — O Tribunal, atendendo que o processo de comprovação deu en-
trada na Diretoria da Despesa antes do encerramento do exercido de
1941, mandou examinar de mentis.

Foi, finalmente, aprovada a redação dos acordãos lavrados nos
processos julgados nas sessões indicadas e apresentados Pelos seguin-
tes relatores:

Sr. auditor Bueno Brandão:
Sessão de 25 de novembro de 1941:

N. 28.647, de João Batista de Carvalho, tesoureiro da agência pos-
tal-telegráfica em Picos, Estado do Piauí, dando provimento ao recurso
interposto e considerando o responsavel em alcance pela quantia de
1:4171850, mantidos os demais termos da sentença recorrida.

Sessão de 3 de fevereiro de 1942:
Ns. 5,710, de Diva Torres de Araujo, ajudante de tesoureiro, ser-

vindo como tesoureiro da agência postal especial em Pelotas, Estado
do Rio Grande do Sul e 6.121, de Adolfo Xavier Carneiro de Albu-
querque, tesoureiro da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
em Pernambuco, considerando-os quites e mandando expedir-lhes as
necessárias provisões.

N. 4.207, de Aristides Bezerra Cavalcanti, coletor federal em
Pesqueira, Estado de Pernambuco, no qual está, Lambem, apurada a
responsabilidade do escrivão Felix Pereira de Araujo Filho, consi-
derando-os em alcance pelas importâncias de 1851752 e 17613, con-
denando-os ao seu pagamento e fixando-lhes o prazo de trinta dias
Pe sa o recolhimento aos cofres públicos, acrescido dos juros que, fo-
rem devidos.

N. 1.893-41, relativo à tomada de contas de Alfredo Alberto de
Alencastro, coronel do Exército, responsavel pelos adiantamentos de
5:00010 e 49210, ordenando o trancamento das contas nos termos do
ext. 20, § 3.° n. X, do decreto-lei n. 426, de 12 de maio de 1938,
considerando-o quite e mandando expedir-lhe a necessária provisão.

N. 5.229, de Mário Bevilaqua, ajudante de tesoureiro, classe K,
servindo como tesoureiro geral interino do Ministério da Educação e
Sande, dando provimento ao recurso interposto e retificando o pe-
ríodo da responsabilidade, mantidos os demais termos da sentença
recorrida.

Sr. auditor Rogério de Freitas:
Sessão de 3 de fevereiro de 19.12:

N..6.065, de Fernando Cruz de Carvalho, tesoureiro da Inspe-
toria Federal de Obras Contra as Secas, considerando-o quite e man-
dando expedir-lhe a necessária prosesão.

Sr. auditor Ernesto Claudino:
Sessão de 3 de fevereiro de 1942:

Ns. 6.122, de João Martins Viana, escriturário. classe E, da Di-
retoria Regional dos Correios e Telégrafos em Natal, Estado do Rio
Grande do Norte, servindo como tesoureiro interino e 6.126, de Rafael
Bartolomeu Brusque, tesoureiro da Diretoria Regional dos Correios e
Telégrafos em Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, conside-
rando-os quites e mandando expedir-lhes as necessárias provisões.

Sr. autditor Machado Lima:
Sessão de 3 de fevereiro de 19,12:

N. 5.619, de Gerson Sá Pinho Coutinho, primeiro tenente, me-
dico, servindo no Instituto de Biologia, considerando-o quite e 'man-
dando expedir-lhe a necessária provisão.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Ministro Presidente designou o
dia 24 do corrente mês para a seguinte sessão ordinária de julgamento
de processos da mesma natureza, declarardo encerrados os trabalhos.

E, para constar, lavrou-se a presente ata que, depois de lida e
aprovada, vai subscrita e assinada.

ATA N. 7
Decisões do Sr. ministro semanário, Dr. Alfredo Guintarl's Oliveira

Lima — Secretário, bacharel Epilacin .4lon,!ei4'o Pea.,:)a

Dia 16 de fevereiro de 1942
Não houve processo a despachar.

Dia 17
Não houve expediente.

Dia 18
Ministério da Fazenda:

Processos:
De pagamentos:
De 30010 a Walter Viana (2.341); de 5:00010 à ImobiUária

Norte-Sul do Brasil Ltda., (6.761); de 12:66010 a Artur Gemes Mo-
reira e outros (6.757); de 600$0 a Alipio de Morais Peçonha e outro
(6.776), folha do pessoal extranumerário do Laboratório Nacional de .
Análises, da Diretoria do Domínio da União, da Divisão do Material
e de alugueres do 9.0 e 12.0 pavimentos do "Edifício Pinto Ribeiro",
ocupados pela mesma Divisão do Material.

De adiantamentos:
De 300$0 ao escriturário Silvio Tavares de Souza (6.759), de

1:00010 ao estatístico auxiliar, Manuel Guimarães Filho (6.760) e de
50010 ao chefe da Secção de Comunicações do Departamento Federal
de Compras (6.768), para despesas a cargo de cada um desses fun-
cionários.

De pagamentos:
De 17080 a Edgard da Silva Nazareth (2.347); de 3':313$1 a

Francisco Maxim° Ferreira (2.348) • de 72614 a Luiz Fernando Da-
vidson Corrêa (2.349) •

' 
de 84512 a Joana tilada Martins de Araujo

Maciel (2.350); de 1:54688 a Carlos José da Silva (2.361) • de reis
7:02419 a Adelina Amalia Pinheiro da Camara e outros (12.057);
de 1:77714 a Artur Pereira de Medeiros (12.'47); de 2:40010 a
D. Lindaura da Silva Lima (12.309); de 9330 a Artur Vilas B8a.s
02.387); de 1:84184 a D. Mniana Leal e outra (12.382); de réis
5:07482 a Vastki Genuino da Costa (12.388), de dívidas de exercícios
findos.

De 9215 a D. Ester Corrêa de Andrade (2.345); de 60689 a Artur
Guilherme Corrêa (2.316); de 1:28616 a NaZarsno Proença (2.351);
de 1:17610 a Rocha & Comp. (2.353); e de 3:08812 a Brazilian Hydro
Eletric Company Limited (2.354), de restituições diversas.

De 6:91019 a Teodoro Lopes Valadão (12.392), de vencimentos
de inatividade, de 1 de janeiro a 31 de dezembro deste ano.

— Ordenou-se o registo das despesas.
Ministério da Justiça e Negócios Interiores:

Departamento de Administração:
Divisão do Pessoal:
Ofício n. 1.250, de 9 do corrente, pagamento de 3:60010 a Paulo

Pinto Machado e outros (8.386), de salários de extranumerários nica-
alistas 'do Instituto Profisional Quinze de Novembro, relativo ao mês

de janeiro último.
— Foi ordendao o registo da despesa.

Ministério das Relações Exteriores:
Aviso:
N. 30.398, de 21 de janeiro último, adiantamento de -8:00030 ao

contínuo do Ministério, Euelydes José Tavares (11.107). para des-
pesas a seu cargo, no primeiro trimestre deste anu.

— Foi levado a plenário.
Dia 19

Ministério da•Educaao e Sande:
Departamento de Administração:
Divisão do Material:
Ofícios:
Ns. 432 e 443, de -7 do corrente mês, pagamentos de 9:06610 à

Veneravel Ordem Terceira de São Francisco da Penitência (4.901),
de aluguel do 6.0 pavimento do edifício Ouvidor, ocupado pela Uni-
versidade do Brasil, durante o mês de janeiro último e adiantamento
de 60010 ao oficial administrativo, Antonio Gonçalves Moreira (4.893),
para atender a despesas a seu cargo, no primeiro trimestre do corrente
exercício.

1



Ministério da Justiça e Negócios Interiores:
Departamento de Administração: 	 . .

Ofícios:
N. 1.088, de 3 do corrente, adiantamento de 3:00080 ao arqui-

vista classe I, Devanir.de Lima Gil (8.382), para despesas a seu cargo
!dentro de 60 dias.

N. 1.116, de 4 do corrente, distribuição do crédito de 6723680
ao Tesouro Nacional e à Delegacia Fiscal cio' mesmo Tesouro no Es-
tado do Amazonas para pagamento de diferença de vencimentos a
Daniel Pena Aarão Reis e outros (8.383), no corrente exercieio.

— Ordenou-se o registo das despesas.
Nada mais havendo que deliberar, foram encerrados • os trabalhos

aos vinte dias do mês de fevereiro de mil novecentos e quarenta e dois
e lavrada a presente ata que é assinada pelo secretário e pelo senhor
ministro smanário doutor Alfredo Guimarães Oliveira Lima. — Epi-
tacio Monteiro Pesstia, secretário. — Alfredo G. Oliveira Lima.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO-PRESIDENTE
Da 4 de fevereiro de 1942

Retificação — Na Portaria n. 20, em vez de admitindo José
de Morais Câmera, leia-se admitindo José de Morais Câmera.

PORTARIA DO IMA 5 DE mAneo DE .1942
N. 49 — Designando o oficial administrativo da classe II, do

quadro permanente do Ministério da Fazenda, lotado no mesmo Tri-
bunal, João Baptista Nogueira, para exercer as funções de assistente
da Delegação do .Tribunal de Contas no Estado de Mato Grosso.

TERMOS DE CONTRATO
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Divisão de Orçamento:
Ofício:

N. 409, de 31 de janeiro último pagamento de 30:00080 ao pro-
fessor José Siqueira (4.870) como auxílio à Orquestra Sinfônica S.A.
pela realização de concertos.

— Ordenou-se o registo das despesas.
Ministério da Fazenda:
Processos:
De pagamento:

- De 5:00080 a Alcides Rodrigues e outros (6.816), folha de ex-
tranumerários-tarefeiros do Serviço de Estatística Econômica, e Fi-
nanceira referente ao mês de janeiro último.

De 8:22887 a João Antonio da Silva (12.390), de dívidas de exer--
cicios findos:

De 77986 a João Tavares Dias Pessoa (2.383) ,e de 193$3 a Nar-
.

cizo Rodrigues Barbosa (2.338), de substituições. diversas. .
— Ordenou-se o registo das despesas.	 ,.

Ministério da Justiça .e Negócios Interiores:
Departamento de Administração:
Divisão do Pessoal:

Ofícios :
• Ns. 1.251 e 1.404, de 9 e 13 do corrente, pagamentos de 1:65080

a Lourival José dos Santos . e outros .(8.387), folha de salários dos ex-
tranumerários-diaristas do Tribunal de Segurança Nacional referente
ao mesmo mês e de -46686 a Ademar Abrantes de ! Almeida e outro
.(8.405), folha 'de salário dos extranumerários-tarefeiros da Divisão
do Material referente ao mesmo mês.

— Mandou-se dar registo às despesas.
Ministério das Relações Exteriores:

Aviso:
N. 62-303.98, de 29 de janeiro último, adiantamento de 3:00080

ao contínuo do Ministério Euclides José Tavares (14.146) para aten-
der a despesas a seu cargo, no 1° trimestre . deste ano.

— Foi levado a plenário. -
Dia 20

Presidência da República:
Departamento Administrativo do Serviço Público:

Oficio:
N. 311, de 6 do corrente mês, pagamento de 3:00080 ao doutor

Aldo Mario Alves Ferreira e Dona Nicia Ferreira Magalhães (8.412)
proveniente de aluguel das salas 807 e 810 do edifício "Lobraz" ocupa-
das pela Divisão do Material do Departamento,-durante o mês de ja-
neiro último. •	 ,

— Ordenou-se o registo da despesa.
Ministério da Educação e Saude:

Departamento de Administração:
Divisão do Pessoal:

Ofícios:
N. 883, de 9 de fevereiro corrente, pagamento de 2:30080 ao pro-

fessor do Instituto Nacional de Música Antonio de Assis Republicano.
(4.910), de substituição ao catedrático.

N, 851, de 6 do corrente, pagamento de 6:50.00 a Ernesto de
Souza Campos e outro (4.883), de gratificação relativa ao mês de ja-
neiro último, representação da Comissão do Plano Universitário.

N. 1.020, de 18 do corrente, pagamento de 2:55080, a Antonio
Ferreira Soares e outros (4.926) folha de salários dos extranumerá-
rios-tarefeiros do Serviço de Comunicações.

Divisão. tio Orçamento:	 .	 .
Oficio n. 501, de .13 do corrente, pagamento de i2:150$0 ao pre-

sidente da Confederação Universitária "Duque de Caxias". Antonio
dos Santos, a titulo de auxílio, para despesa 'com a estada nesta Ca-

, pitai de estudantes da Universidade de Minas Gerais (4.932).
— Foi ordenado Q registo das despesas.

Ministério da Fazenda:
Processos:	 •
De pagamentos:
De 1:50080 a Alfredo de-Abreu Moraes é outros (2.363), .folha

de serventes extranumerários da Diretoria- das Rendas Internas de
23:07182 ao diretor doutor João Batista Randolpho :Paiva Junior e
outros (6.691) de diferença de vencimentos, de acordo com a lei 284,
de 1936.

— Ordenou-se o registo das despesas. .
De, 4:29381 à D. Jesuina Dutra Polenghi (2.342) de dívidas de

exercícios findos. 	 .
— Ordenou-se a diligência proposta pela Diretoria.

De 9882 a Pires à Cia. (2.377), de restituição de imposto pago
a mais.

Ordenou-se a diligência proposta pela Diretoria.
De' 196$G à D. Siona Cilento (2.266), de 2:82185 à D. Maria

Eugenia Cerqueira Bandeira Teixeira (12.393), de 94884 a Lourival
Angelo da Silva (12.104), de 33087 a Jorge Francisco Machado
(12.394). de 12:90082 à D. Virginiá Ferreira LOSSa e outros (12:396),
de 1:80080 a Julio Cezar Fonseca da Cunha (12.397), de 7:20385 à
D. Edilia Canabarro Travassos Alves (12.399), de 9:32288 a Benja-
min Pereira da Silva . (2.342), de 9188 a Société Anonyme du Gaz
(2.344), de 1985 a Alfredo Amado (2.386), de 1:71783 à Agueda
Salgado Gillion (12.398) e de 1:79182 a Custodio Vieira- Bitencourt
(12.389), cie dívidas de exercícios findos.

De 45187 a Felipe Scarpeli (2.352), de 1:75080 à*Sociedáde Anô-
nima Empresa da Urca (2.355), de 1:00080 h.13. Latira ! Ramos de Al-
meida (2.379), de 1:00080 a Luiz Teixeira Pires' (2.381)„ de 20080 a
Manuel da Silva (2.380) e de 16:34287 à A. Lange 	 Cia. Limitada
(2.396), de restituições diversas'.	 •

— Foi ordenado O registo das despesas'.

MIN1STÉIRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE
Divisão de Material

Termo aditivo ao ' contrato celebrado em doze (12) .do mês de julho
de mil novecentos e trinta e oito, entre o Club Ginástico Por-
tuguês, para locação do Teatro Ginástico, situado no primeiro
pavimento cio edifício número cento e quinze (115) da avenida
Graça Aranha, nesta Capital.
Aos quatro dias do mês de março de mil novecentos e quarenta

•e dois, presentes no Departamento de Administração, como repre-
sentante do Ministério da Educação e Saude o senhor Joaquim Bit-
tencourt Fernandes de Sá, diretor geral do mesmo Departamento, e os
Srs. Manoel José Fernandes, presidente, Fernando Boulhosa, primeiro
secretário, Arthur Lopes Cardoso, primeiro procurador e Belmiro da
Silva Monteiro, primeiro tesoureiro, como representantes do Club
Ginástico Português, com sede nesta Capital, à Avenida Graça Aranha
número cento e oitenta e sete (187), antigo cento e quinze (115),
concordam em assinar o presente termo aditivo ao contrato cele-
brado em doze (12) de julho de mil novecentos e trinta e oito, para
locação do Teatro Ginástico, situado no primeiro pavimento do ci-
tado edifício, em virtude do qual fica prorrogado o citado contrato
de locação por todo o ano de mil novecentos e quarenta e dois, sendo
mentidas as cláusulas do mesmo que não colidam com as alterações
seguintes: Primeira — o prazo da prorrogação da locação será de
um ano, a contar de primeiro (1.0) de janeiro e a terminar em
trinta e um (31) de dezembro de mil novecentos e quarenta e dois,
podendo ser prorrogado, nos anos subsequentes, desde que sejam
consignados recursos próprios nos orçamentos vindouros e se com
essa prorrogação estiverem de acordo as partes contratantes. Caso
não deseje qualquer dos contratantes a prorrogação, deverá ser feita
a denúncia por escrito com três meses, no mínimo, de antecedência.
Segunda — o preço da locação é de duzentos o quarenta contos de
reis (240:00080), pagos em duas prestações, sendo a primeira de
duzentos contos de réis (200:00080), paga depois do registo do con-
trato pelo Tribunal de Contas, e a segunda de, quarenta contos de
réis (240:00080), paga em dezembro de mil novecentos e quarenta e
dois, desde que se verifique haver o locador cumprido rigorosamente as
obrigações do confrade. Terceira — todos os imposto, taxas ou quais-
quer contribuições fiscais que recaiam sobre o imovel loCado, salvo os
provenientes de espet4ulos públicos ou particulares, correrão por
conta do locador. Quarta — o locador obriga-se a fazer as segu!ntes
obras: abertura de urna porta na fachada do edifício, igual à já
existente, que servirá de entrada principal para o Teatro pela ave-
nida Graça Aranha; calçamento da parte dos fundos da caixa do
Teatro até a rua do México, alargando a faixa, já existente, até a cal-
çada dos prédios laterais, bem como a da calçada 'que circunda o edi-
fício nessa parte; 'instalação de um letreiro luminoso vertical na
fachada da avenida Graça Aranha e mudança do existente nesse
local para a área interna coletiva; colocação de instalações sanitárias
no primeiro andar; instalação de um foco luminoso, afim de ilu-
minar o páteo interno; preparo das paredes do fundo e laterais do
pátéo para colocação de tabotetas com cartazes. Estas 'obras 'deverão
estar concluidas até o dia quinze (15) de março próximo, salve mo-
tivo de força maior a juizo do diretor do Serviço Nacional de Teatro.
Quinta — o locador obriga-se a pagar a folha de pagamento, até
quatro contos de réis (4:00080) por mês, do pessoal eventualmente
admitido para funcionamento dos espetáculos que forem realizados
de dia ou à noite, de acordo com a- relação de serventuários, a cri-
tério do diretor do Serviço Nacional de Teatro. Sexta — as



Londres :
Libras AREA 	 ..... 798585 798635

Portugal	 ..	 	 — 8802 $895
Suiça 	  	 48630 4$850
Suécia 	   48730 .....
Nova York 	 168580 198650 208500
Uruguai 	 —. — 108467
Argentina 	 ... 1•••n 48988
Canadá 	 •n••n 188200

Praças Oficial	 . Livre	 Livre
Especial

3714 Segunda-feira 9
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção I)	 Março de 1942

padas de que carece o teatro para iluminação interna serão forne-
cidas pelo locatário, ficando a cargo do locador os refletores exter-
nos e letreiros luminosos, para que tenha o teatro uma perfeita
iluminação, correndo, entretanto, por conta do locatário as despesas •
de consumo de luz e telefone. Sétima — o presente contrato con-
siderar-se-á rescindido independente de interpelação judicial ou ex-.
ira-judicial, no caso de incêndio ou acidente que sujeite o edifício a
fibras ou desapropriação. Verificando-se qualquer dessas hipóteses,
fica o locador obrigado a restituir a importância correspondente aos
meses ainda não decorridos,. e já pagos por antecipação. Oitavo —
a despesa proveniente deste contrato correrá no presente exercício
à conta da verba dois — Material — Consignação terceira Diver-
sas Despesas — Subconsignação trinta e um (31) — Aluguel de
casas ou salas, arrendamento de terrenos, foros, seguros de bens
moveis e 'moveis — Inciso zero quatro, zero três (04-03) do atual
erçamentn do Ministério da Educação e Sande e nos exercícios sub-
sequentes, no caso haja prorrogação tácita, à conta da dotação pró-
pria, se for designada nos orçamentos do mesmo Ministério. Nona

é vedada qualquer sublocação ou transferência deste contrato,
-alvo consentimento por escrito do locador. Décima — todas as
questões que possam surgir com fundamento neste- contrato, terão
o curso sumário se por lei não tiverem de seguir processo judicial
de outra natureza, e eleito o foro desta cidade. Décima primeira
o presente contrato só se . tornará efetivo depois de registado no
Tribunal de Contas, não se responsabilizando a União- por indeni-
zação alguma se for denegado esse registo. Décima segunda — con-
firmam em pleno vigor as demais cláusulas do contrato de doze
de. julho de •mil novecentos e trinta e oito que não foram derroga-
das ou modificadas por esta prorrogação. Décima terceira — a mi-
nuta do presente termo aditivo foi aprovada pelo senhor diretor geral
do Departamento de Administração, na forma da delegação de com-
petência a que se refere a portaria número três, de dez (10) de
Janeiro último conforme despacho proferido no processo número
quarenta e oito mil novecentos e setenta e sete, de mil novecentos
o quarenta -e um. Décima quarta — o selo proporcional devido, bem
remo o de Educação e Sande, será pago pelo outorgante locador
sobre a importância da respectiva conta, cobrando-se ainda do mes-
mo outorgante locador, em selo pelo presente termo, duzentos reis
; $2) por linha, de conformidade com a vigente lei do selo. E, para
validado do que acima fica estipulado, lavrou-se em - livro especial
destinado a esse fim este terrrio aditivo que. lido e achado conforme,
é assinado pelas partes contratantes e pelas testemunhas. Rio . de
Janeiro, em 4 de março de 1912. — Joaquim Bittencourt Fernan-
ars de Sd. — Manoel José Fernandes. — Fernando Boulhosa. —
,Arthur Lopes Cardoso. — Belmiro da Silva Monteiro. Testemunhas:
leitor Claisthenes de Farias. — Annibal Braga Ilichad. Estavam co-
l adas e devidamente inutilizadas estam pilhas federais no valor de
trinta e três mil e seiscentos réis (3386) o um selo de Educação

Saude no valor de duzentos réis (82) .
Confere com o original. Divisão de Material, em 6 de março

de 1942, Heleno Hilda Thontaz, auxiliar de escritório IX. — Visto :
Orlando Gomes Calaza, diretor.

AVISO — A diretoria da Imprensa Nacional avisa às
repartições públicas em geral, que ainda não remeteram
as relações das assinaturas do corrente exercício, que pro-
videnciem a respeito até 31 de março corrente, afim de
evitar a suspensão a partir de 1 de abril próximo.

PARTE COMERCIAL

Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos
do Rio de Janeiro

BOLETIM DE COTAÇÕES DO CÂMBIO FIXADO EM 6 DE
MARÇO DE 1942

Mercados

Praças-

Londres :

	

Libras AREA 	
Portugal 	
Suiça 	
Nova York 	
Argentina 	
Canadá 	

Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos
do Rio de Janeiro

BOLETIM DE COTAÇÕES DO CÂMBIO FIXADO EM 6 DE
MARÇO DE 1942

Mercados

A BOLSA

A Bolsa hoje, 7, não funcionou por falta de número legal de
corretores.

Secretaria da Câmara Sindical dos Corretores, em 7 de março
de 1942. —Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

Junta dos Corretores de Mercadorias do Distrito Federal

MERCADO DISPONIVEL

MOVIMENTO DO Da 5

Café	
Sacas

Entradas 	 	 6.113

Existência 	 	 311.510
Café doado 	 	 225

Saidas 	
Consumo local 	 	 600

Café bonificado 	 	 —
Mercado firme.

Tipo 3 	
Tipo 4 	
Tipo 5 	
Tipo 6 	
Tipo 7 ... 	
Tipo 8 	   	

Açucar

Preços por
saco

Branco cristal 	  6780 a 7080
C. amarelo 	  5880 a 6080
Mascavinho 	 	 Não há
Mascavo 	  52$0 a 5180

Fardos

Entradas 	 	 208
Sairias	 395
Exis I ênc i a 	 	 14.348

Mercado . firme.

Fibra longa:
Tipo Seridó :

Tipo 3 	
Tino 4 	

Fibra média:

Sertões:

'Oficial
	

Livre	 f Livre
Especial

798585 /	 798622
8800 4	$908

48630	 --
168580
	

198649	 208500
4$664	 48944

188100

Entradas 	
Saidas 	
Existência 	

Mercado firme.

Preços por
10 quilos

3180
3085
3080
2985
2980
2885

Saco!,
2.586
2.911

60.551

Algodão

Preços por
10 quilos

6080 a 6180
5780 a 5880

Cobertura do Banco do
Brasil aos Bancos:

Londres:

Libras AREA

Tipo 3 	
Tipo 5 	

Ceará:
Tipo 3 	

788885	 Tipo 5 	

4580 a 4610

4380 a 4480



MOVIMENTO DO DIA 6

Café
'Sacas

Entradas 	 8.807
Saidas 185
Consumo local 	 600
Existência 	 319.557
Café	 doado 	 . 	 25
Café	 bonificado 	 . 	 —

Diferença para mais em 1942 	 8.380:813$600	 8.162:3158800

Arrecadada de 2 de janeiro a

	

7 de março , de 1912 ....	 157.103:3708300 - 143.532 :0288000.

	

Em igual período de 1941 .. 	 128.621:8358000	 1-18.602:8528900

90.200:0658500
79.110:5088800

Entradas 	
&idas 	
Axistência 	

2.944 Arrecadada de 1 de janeiro a 5 de março de
2.604	 1912 	  • 	

60.891 Em _igual período de 1941. 	
Mercado firme.

Preços por
saco
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Fibra curta:.

Matas:	 RENDAS PÚBLICAS
Tipo 3 	  --	 .....,	 Recebedoria do Distrito FederalTipo 5 	 	 .....•	 ...y

Paulista:	 '.	 COMPARAÇÃO DA RENDA •

Tipo 3 	 .. 	 	 _-	 --	 1	
_. Geral	 Exclusive

depósitos
Tipo 5 	  3780 a 3785 Arrecadada de 1 a 6 de março

de 1942 	 	 14.422:056$500	 13.985 :9578600
Em 6 de março de 1942.—O síndico, Dento Dias Pereira. 	 EM 7 - de março de 1912 	 	 2.395 :3898200	 2.383:0818300

Total 	

•	

16.817:4458700	 16.369:6388900

	

Em igual período de 1941 .. 	 8.427:0328100	 8.207 :3238100

Diferença para mais em 1912	 28.478:5358300	 21.929 :1758709

Mercado estavel.
Preços por	 -	 Recebedoria Federal em São Paulo 
10 quilos	 BOLETIM N. 4

Tipo 3 	 	 31$0	 COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Tipo -4 	 	 3085 Arrecadada de 1 a-4 -de .março de 1942 	 	 6.532:906.8000Tipo 5 	 	 3080 Em 5 de março . de 1942 	 	 1.583 :810810eTipo 6 	 	 2985
Tipo 7 	 	 2980	 Total' 	 	 8.116:7528100
Tipo 8 	 	 2885 Em igual período ,de . 1941 . ,	  ..... 8.238 :2818300

Açucar

	

	 Diferença para menos em 1912 	 	 121 :5328200Sacos

Diferença para Mais em 1942 	

•	

11.089 :5568700

Branco Cristal • 	  6780 a 7080
C. amarelo 	  5880 a 6080

' Mascavinho 	 	 Nilo há
' Mascavo 	  5280 a 5480

Algodão
Fardos

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE, DEPÓSITOS

Arrecadada' de 1 a 4 de março. de 1942. 	 ..	 6.516 :257820(1
Em 5 de março de 1942 	 	 - 1.576 :8578100

Total 	

•	

8.093 :11485'00
Em igual período. de 1941 	 	 7.855:2678500

Diferença para mais em 1912 	

•	

237 :8468800
Entradas — 	 .,	 —
Saidas 	  	  ... 	  ,	 450
Existência 	 	 13.897

Mercado estavel.

`Alfândegà - do - Rio' de - Janeiro ".
RECEITA ARRECADADA

Preços por	 Datas	 Importância,.
10 quilos	 Receita do 'dia:

	

6 de março de -1942 . 	 	 1.2776018000
6 de março de 1941	 8-13:836$500

	

Receita mensal :	 -
6080 a 6180 De 1 a 6 de .março de 1942 	 	 6.947 :553$000
57$0 a mo De 1 a 6 de março de 1941 	 	 4.710:0878100

Diferença --da receita arrecadada a maior em
1912 	 	 2.237:4668800

Tipo 3 	 - — —
Tipo 5 	 	 	  4380 a 4480

Fibra curta:

Matas:

Tipo 3 	
Tipo 5 	

-Paulista:	 Receita mensal:
De 1 a 4 de • março • clã 1942 	 	 4.203:666800i,

Tipo 3 	 	 -...	 De 1 a 4 de março de 1941 	  • 4.810:10583CE;
Tipo 5 	  3780 a 3785

Fibra longa:

Tipo Serldó:

Tipo 3 	
Tipo 4 . 	

Fibra média:

Sertões:

Tipo 3 	  	 h 	
Tipo 5 	

Ceará:

Receita ¡lobal :
De 2 de janeiro a 6 de março de 1912 . 	 	 118.176:681$000

4580 a 4680 De 2 de janeiro a G de março de 1911 	 	 79.744:887$100
.	 .

Diferença da receita arrecadada a maior em
1912,	38.431 :7938600

••••••

Alfândega de Santos
RECEITA ARRECADADA

Datas	 Importai-mias
Receita do dia:

4 cio março de 1912 	 	 1:856:271870f
4 de março de 1941 	

•	

2.127 :0318201

Diferença da receita arrecadada para mais em
Em 7 de março de 1942.—O síndico, Benta Dias Pereira.	 19,41	 • . 	 	 636 :1398300



Receita global:

De 1 de janeiro a 24 de fevereiro de 1942 	
De 1 cie janeiro a 24 de fevereiro de 1941 	

Diferença da receita arrecadada para . mais em
1941 	

Alfândega de Livramento

. RECEITA ARRECADADA
Datas

Receita do dia.:.

20 de fevereiro de 1942 	
21:1 de fevereiro de 1941 	

10.850:7748700
12.910:4679900

2.089:6938200

Importâncias

7:6949100
45:0799700

Receita mensal:

Diferença da receita arrecadada a mais em
194 9 	 . . 22 :8819700

De 1 a 20 de fevereiro de 1942 	
De 1 a 20 de fevereiro de 1911 	

738:6198900
715:7689200
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Receita global:
De 2 de janeiro a 4 de março de 1942 	
De 2 de janeiro a 4 de março de 1941 	

Diferença da receita arrecadada para mais em
1942 	

Alfândega de Porto Alegre

Alfândega de Livramento
RECEITA ARRECADADA

Datas	 linportáncias
Receita dO dia:

21 de fevereiro de 1942 	 	 18:8079300
21 de fevereiro de 1941 	 	 63:7779609

Receita mensal:
De 1 a 21 de fevereiro de 1942 	 	 757:4579'200
De 1 a 21 de fevereiro de 1941 	 	 779:5459800

108.387:1849400
94.646:2679100

13.740:9179300

Importâncias

202:5859100

RECEITA ARRECADADA

Datas

Receita do dia:

23 de fevereiro de 1942
23 de fevereiro de 1941

Receita mensal:

Diferença da receita arrecadada a menos em
1942 	

	
22:0889600

Receita global:
De 1 de janeiro a 21 de fevereiro de 1942 	 	 1.721:9619800
De 1 de janeiro a 21 de fevereiro de 1941 	 	 1.310:6579100

Diferença da receita arrecadada a mais em
1942 	 	 411:304700

De '1 a 23 de fevereiro- de 1942 	
De 1 a 23 de fevereiro de 1941 	

Diferença da receita arrecadada para mais em
1941 	

Receita global:

De 1 de janeiro a 23 de fevereiro de 1942
De 1 de janeiro a 23 de fevereiro de 1941

Diferença da receita arrecadada para mais em
1941 	

Alfândega de Porto Alegre

3.929:431,500
6.671:1758100

•Atrándega de livramento
RECEITA ARRECADADA

Datas	 Importrincias
Receita do dia:

23 de fevere:ro de 1942 	 	 24:551$800
23 de fevereiro de 1941 	

Receita mensal:.

	  De 1 a 23 de fevereiro de 1941 	 	 820:0418100
2.175:6769600 De 1 a 23 de fevereiro de 1942 	 	 782:0099000

Diferença da receita arrecadada a menos em
1942 	 	 38:0329100

2.741 :7439600

10.722:9099500
12.898:5839100

Receita global:
De 1 de janeiro a 23 de fevereiro de 1942 	 	 1.746:5139600
De 1 de janeiro a 23 de fevereiro de 1941 	 	 1.351:1529500

Diferença da receita arrecadada a mais em.
1912 	

AVISO —Para boa ordem dos serviços da Redação, e no interesse
do público, fica estabelecido que os pedidos para reprodução de
matéria paga, verificada pelos interessados a existência de erros ou
omissões, devem ser feitos das 9 às 15 e das 17 às 20 horas, e na
máximo, até 48 h3ras após a salda dos orgãos oficiais.

DEPARTAMENTO ADNIINIS'IsItATIVO DO SERVIÇO
PC111.1C0

Divisão de Seleção
PROVA DE HABILITAÇÃO PARA ADMISSÃO DE EXTRANUMERÁI110-MENSALISTA

DA DIVISÃO DE ORGANIZAÇÃO DO DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO
SERVIÇO PÚBLICO — ASSISTENTE' DE ORGANIZAÇÃO

P. H. — 151
Faço público, para conhecimento dos interessados, que, tendo em

vista o despacho exarado no processo n. 732-12, publicado no Diário
Oficial de 3.do corrente, passa a figurar, da relação dos candidatos cuias
inscrições foram aprovadas, o de n. 61 — Alvaro da Costa Lins Junior.

D. S. do D.A.S.P., em 6 de Março de 1912. — Murilo Braga,
diretor de Divisão.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO

Divisão de Seleção
CONCURSO DE PRONAS PARA PROVIMENTO EM CARGOS DA CLASSE INICIAL DA

CARREIRA DE "ENFERMEIRO" DE QUALQUER MINISTÉRIO

395 :3619,200

2.655:7608200

EDITAIS E AVISOS

RECEITA ARRECADADA

Datas
	 Imporfáncias

Receita do dia:

24 de fevereiro de 1912 	
	 127:8689200

24 de fevereiro de 1941 	
	 ' 41:8819800

Receita mensal:

De 1 a 24 de fevereiro de 1942
De 1 a 24 de fevereiro de 1941

Diferença da receita arrecadada para mais em
1911 	

4.057:2998700
6.713:0598900

Receita global:

De 1 de janeiro a 20 de fevereiro de 1942 ....., 	 1.703:1549500
De 1 de janeiro a 20 de fevereiro de 1941 	 	 1.246 :8799500

Diferença da receita . arrecadada a mais em
1942 	 	 456:2759000

•
Faço público para conhecimento dos interessados, que só poderão

prestar a prova escrita de habilitação tio concurso acima, e a que se
refere o edital publicado no Diário Oficial de 6 do corrente, os candi-
datos cuja nota obtida na prova prática for igual . OU superior a
sessenta.

D. S. do D.A.S.P.. em 7 de março de 1942. — Vicente Correia
Lima, secretário da Banca Examinadora.



Pontos
DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO

PCBLICO

Divisão de Seleção
P. H. 158

PitovA DE HABILITAÇÃO PARA ADMISSÃO DE EXTRANUMERÁRIO-MENSA-
' SALISTA - INSPETOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA - DA DIVISÃO DE lani-

CAÇÃO FÍSICA DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE -EDUCAÇÃO DO MINIS-
TRIO DE EDUCAÇÃO E SAUDE

Faço pública a abertura, pela Divisão de Seleção do Departa-
mento Administrativo do Serviço Público, da inscrição à prova de

65	 habilitação para admissão de . extranumerários.
80	 2. A inscrição ficará aberta durante 20 dias, a partir de 10 de
95	 março e se encerrará às 17 do dia 30 do mesmo mas.
45	 . 3. Poderão Inscrever-se candidatos do se.xo ' masculino, maiores
75	 de 18 anos e menores de 35 anos.
75	 4. A inscrição será feita mediante preenchimento de fórmula
70	 impressa, fornecida no locai de instrução (Divisão de Seleção -
65	 Praça Marechal Ancora).

80
65
95
80
80
50
65
80
50
95
70
90
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Dp.A,.irrAmENTo ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO Pt:BLICO
	 "

•
	 Divisão de Seleção

CONCURSO DE PROVAS E DE TÍTULOS PARA PROVIMENTO EAt CARGOS DA CLASSE iNicam., DA CARREIRA DE "MÉDICO SANITARISTA", WH 1\IINISTO,Rto, DA.

EDUCAÇÃO E SAUDE

tados gerais das notas atribuidas aos títulos foram discriminadas nos Grupos A, 11 e: C e
Tendo em vista o que consta das Instruções do concurso e a publicação do edital

modo:

no Diário Oficial da 3 de março de 1912, os reSul-
os resultados finais passam a figurar do seguinte

inscr,	 •	 N oin e

T I T	 I. O S

Diploma	 Grupo A	 Grupo B	 Grupo .0	 Média final

1.	 '.Ivan da Frota Porto 	 65,0 65.0
2.	 Humberto Furtado de Oliveira Cabral	 .	 	 60,0	 5 - 65.0
3.	 .Moysés Zbarsky. 	 60.0	 5 - 65,0
4.	 Antonio Francisco Rodrigues de Albuquerque. 	 65,0	 15 C) 82.0
5.	 Moacyr Pinto da Costa 	 65.0 65,0

. 6.	 Angenor de Lima Negrão 	 70,0- .70.0
7.	 Aloysio	 Cordeiro	 	 .. 55,0 -^ 55,0
R.	 José de Medeiros Teixeira 	 70,0 5 75.0
9.	 Epaminondas de Paiva Menezes 	 60.0 60,0

10.	 Miguel Lupi Martins 	 65,0 7,5 - 72,5
11.	 Yalmo de Morais 	 70.0 - 70,0
12.-	 Mario de Larmo Cantição- 60.0 - 00,0

Lucania Mertz Aguiar 	 70,0 5,0 - 75.0
11.	 Heifrique de . Oliveira Borges da Rocha 	 65.0. 5,0 - 70.0
15.	 Luiz de Castro Leitão 	 65.0 7,5 - 72,5
16.	 Rubens Alves Pequeno 	 70.0 - 70,0
17.	 Vinicio "Wagner 	 •	 • 65.0 5,0 - 70,0
18.	 Mathias Joaouim da Gama e Silva 	 60.0 - 60.0
19.	 Alféres Galdino Apolonio dos Santos Lima 	
20.	 Silvia Hasselmann	 	

65.0,
70.0 15,0

65,0
85,0.

21.	 Celso Augusto Santiago Caldas Filho 65.0 5,0 78.0
22.	 Qswaldo Lo pes da Costa 	 70.0 2.5
23.	 Nilson dos Santos de Freitas Guimarães 	 70.44 70.0
21.	 Ernani de Paiva Ferreira Braga 	 7P,0 5,0 75,0
25.	 Pedro Clovis Jononeira	 	 65,0 5,0 -	 r 70.0
26.	 Marcial da Silva Moreiras 	 65,0 10.0 75,0
27.	 João Vieira dos Santos 	 70.0 70.0
28.	 Virilio Augusto Bezerra 	 55.0 55.0
29.	 Paulino Pinto de Barros 	 45.9	 15,0 3 5 68,0
30.	 Celso Cou I inhn	 	 70.0 70,0
31.	 Enéas da Silva Pereira	 	 05.0 65.0
3 9 .	 Manoel Fernandes de Pinho 	 55.0
33.	 Sidney Pereira de Ilez•-smie 	 	 55.0	 5,0 60,0
31.	 Aristides Celso Ferreira Lima-Verde 	 	 65.0 65,0
35.	 Afonso Maria de Ligorio Jnfilly 	 614.4)	 5,0 3 ASA
36.	 Iram- Alves Ferreira 	
37.	 Agostinho da Cunha e Castro 	

65.0	 -
5o.0	 5.0

70,0
55,0

38.	 Carlos Eugenio Porto	 	 45.0 55,0

2. As notas atribuidas ao Curso de Sai lide Pública dos
45 e não como publicadas.foram

• D. S. do D.A.S.P., em 6 de março de 1912. - Alcides

DEPAItTAMENTO . ADMINISTHATIVO DO SERVIÇO
PeltlICO

Divisão de Seleção •

CONCURSO DE PROVAS PARA 'PROVIMENTO .E.AI =nos DA CLASSE INICIAL DA
CARREIRA DE "DIPLOMATA", DO MINISTÉRIO _DAS RELAÇÕES EXTERIORES

C. -56
Faço público, -para conhecimento dos interessados, que é . o se-

guinte o resultado da prova de I)ireito Civil e Comercial dos candi-
datos ao concurso acima referido:
N. inscr.	 Nome

3. Geraldo Eulalio do Nascimento e Silva	 	
4. Arnaldo Vieira de Mello  •
5. Roberto Barthel Rosa 	
8. Antonio Francisco Azeredo da Silveira

11. Carlos Alberto de Oliveira Leite 	
.20. Lauro Escorei Rodrigues de Moraes 	
21. Manuel Maria Fernandez Alcazar 	
22. Rubens de Araujo 	
29. Jorge de Sá Almeida 	
32. Luiz de Almeida Nogueira Porto 	
35. Jatyr de Almeida Rodrigues 	
36. George Alvares Maciel 	
38. João Grade Lampreia 	
30. Caiba Samuel Santos 	
41. Arnaldo de Oliveira Ferreira 	
42. Rodolpho Kaiser Machado •	
43. Miguel Alvaro Ozorio de Almeida 	
48. Lauro Müller Netto 	
49. Carlos Frederico Gonçalves da Rocha 	
51. Fernando Faustino de Figueiredo

57. Vinicius de -Moraes 	 	 70
63. Sergio Armando Frazão 	
65. Alf.redo Teixeira Valladão 	 	 75
66. Heitor Bastos Tigre 	 	 014
69. Armindo Branco Mendes Ga. taxa 	
70. Benedito Racque da Motta 	
.71. Metido Moreira de Mello 	 	 60
76. Victor Ricardo Pari. de AllE1,03 	
77. Paulo de Oliveira Versiani Cunha 	
78. Celso Barbosa Cavalcante 	 	 65
94. André Teixeira cio Mesquita 	 	 90
D. S. do D.A.S.P.; Cm 6 de março de 1912. - Sebasibio Ilarcelo

de Carvalho, secretário da Banca Examinadora.

• n

candidatos Paulino Pinto de Barros o Carlos Eugi. cnio Porto, passam, para

Torres, secretário da Banca Examinadora.
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5. O pedido de inscrição constará do preenchimento de urna ficha,
fornecida nos locais de inscrição. Jutamente com a ficha, o candi-
dato deverá apresentar prova de quitação com o serviço militar,
constante de caderneta com o registo de ser reservista ou de estar
definitivamente isento do serviço militar, e seis cópias de fotografia
tito . candidato de 3 X 4 em, tirada de frente e sem chapéu.

6. Nenhuma ficha de inscrição será aceita sem que estejam
preenchidos todos os claros ou quando apresentar rasura ou emenda.

7. A prova será realizada de acordo com as normas fixadas ao
anexo.

8. A Banca Examinadora, que será designada pelo President3
do Departamento Administrativo . do Serviço Público, mediante pro-
posta do Diretor da Divisão de Seleção, fixará o tempo de duração de
cada parte da prova, bem corno a hora e local de realização.

9. Não haverá segunda chamada, importando a ausência do can-
didato em sua desistência total da prova.

10. Qualquer reclamação sobre os trabalhos da prova deverá
ser apresentada ao Diretor da Divisão de Seleção, no prazo improrro-
gavel de três dias, a contar da data da publicação dos resultados pela
Banca Examinadora.

11. Os candidatos habilitados, para que possam ser chamados
para a prova de sanidade e capacidade física, deverão apresentai' os
doeumentos comprobatórios das declaraçõees feitas no pedido de
inscrição, afim de ser verificado se o candidato satisfazia, na época
da inscrição, ' as condições aqui exigidas.

12. Os documentos são os seguintes:
a) prova de nacionalidade brasileira, constante de certidão .de

registo civil de nascimento ou de casamento, título de naturalização
ou título declaratório de nacionalidade, caderneta ou certidão de
reservista, pela qual tambem se verifique não ter o candidato idade
inferior a 18 nem superior a 35 anos da data da inscrição;

5) prova de identidade constante de carteira oficial de identi-
dade, de caderneta ou ,certificado de, reservista, de carteira profis-
sional ou de titulo eleitoral;	 •

c) atestado de vacinação ou revacinação antivariólica, feita, no
mínimo, até dois anos antes, passado por autoridade sanitária;

d) atestado de bons antecedentes, fornecido pela autoridade com-
petente;

e) diploma de licenciado em educação física, expedido por es-
cola oficial ou equiparada, devidamente registado no Ministério da
Educação e Saude.

13. O candidato que não_ apresentar a documentação exigida
perderá todos os direitos conferidos pela classificação sem lhe caber
direito a qualquer recurso ou indenização.

14. Apurada a falsidade ou inexatidão das declarações do can-
didato na ficha de inscrição e anulada a sua inscrição, ficará ele
pelo prazo de Ires anos, proibido de inscrever-se em concurso ou
prova de habilitação promovida por este Departamento.

15. Os candidatos que obtiverem classificação serão submetidos
à prova de sanidade e capacidade física, uma vez satisfeita a condi-
ção estabelecida no item 11 deste edital.

16. A situação dos candidatos habilitados e admitidos será regu-
lada polo decreto-lei n. 240. de 4 de fevereiro de 1938, combinado
com o decreto-lei n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939.

17. A correção de linguagem será sempre considerada no julga-
mento do trabalho produzido pelo candidato.

18. A inscrição implicará o conhecimento e aceitação, por parte
fio candidato, das condições da prova, tais corno aqui se acham esta-
14elecidas

19. Os admitidos poderão ser designados para serviços em qual-
quer parte do território nacional.

20. Ouaisquer outras informações poderão ser obtidas no local
das inscrições, em hora de expediente.

21. Os casos omissos serão resolvidos pela Divisão de Seleção.
D.S. do D.A.S.P:, em . 7 de março de 1912. - Murilo Brogá,

Diretor de Divisão.
PROGRAMA

PARTE I - ADMINISTRATIVA

• • 1. Educação física no Brasil; organização administrativa e le-
gislação a respeito.

2. A educação física nas escolas de educação física; finalidruk,
cursos, disciplinas, regime escolar e instalações.

3. A educação física nos estabelecimentos de ensino normal,
profissional, secundário e superior; finalidades.

4. Regime de fiscalização federal de ensino secundário; inspe-
ção preliminar e permanente. Condições para educação física.

5. Regime do ensino superior; autorização e reconhecimento.
6. Verificações prévias e inspeções; processamento, modo de rea-

lização e relatórios.
7. Funções da inspeção escolar; fiscalização e orientação.
8. O professor eda educação física; condições de exercício, di-

reitos e deveres. Legislação sobre o trabalho do professor..
9. Matrícula e transferência de alunos no curso secendário e

escolas de educação física.

PARTE II - TÉCNICA.

1. instalações destinadas à prática dos exercidos físicos; es-
tádio; ginásio, piscina, etc. Material destinado aos exercícios fNicos.
- .2. Formação profissional dos especializados em educação fí-
sica.

3. Exercícios físicos sistematizados e desportos; diversos tipos
e adaptações às varitções individuais. Indicações e contraindicações.

. 4. Exames médicos na educação física. Fichas médico-biome n
tricas.

5. Efeitos do ex .?rcício físico sobre o organismo; ação sobre osi
músculos, respiração. circulação e sistema nervoso. Fadiga; suas
causas e meios de evitá-la.

6. Provas prátiels e certificados de educação física.
7. As características da adolescência. Diferenças individuais é -

homogenização de classes sob o aspecto da educação física.
8. Organização de Sessões de trabalho. Programas e horários.
Nota - O canil aiato poderá consultar, desde Que não estejam

aneladas ou comentadas;
Decreto n. 19.890, de 18- 1-931;
Decreto n. .21.2.1, de 1- 4-932;
Decreto n. 23.2:.,2, de 19-10-933;
De.xelo 11. 24..1:;9, de 21- 6-931;
Decreto n. 24.6f.:4, de 14- 7-931;
Lei n. 378, de 13-1-937:
Constituição .Federal de 1937:
Decreto-lei n.	 421, de 11- 5-938;
Decreto-lei n. 1.212, de 17- 4-939;
Decreto-lei n. 1.750, de 9-11-939;
Decreto-lei n. 1.749, de 8-11-939;
Decreto-lei n. 2 028, de 22- 2-949;
Decreto-lei n. 2 072, de 2- 3 940;
Decreto-lei n. 4 073, de 30- 1-942;
.Decreto-lei n. 4 101, de 9- 2-942;
Portaria ministeiial n. 70, de 30-6-931;
Portaria do D.N..E. n. 153, de 9-5-939:
Portaria ministerial n. 161, de 11-5-939;
Portaria ministerial n. 91. de 18-5-940;
Portaria do D.N.E., n. 7, de 9-1-940;
Portaria ministe:Oal n. 86, de 12-5-941;
Portaria ministerial n. 8, de 16-1-941.

ANEXO
A prova constar. de:

PARTE

Elaboração de relatório e solução de questões práticas s,)bre
assunto de serviro, ncluindo questões de legislação a respeito dos
pontos do programa I do anexo.

PARTE II
Dissertação sobre um dos pontos do programa It do anexo e

resposta a questões formuladas sobre assunto dos outros pontos.
2. As questões s o-ão em número de .10, em cada parte da prova.

3. Julgamer te :
O julgamento do cada parle da proa será feito em escala cen-

tesimal. Cada questão valerá até 5 pontos.
4. Habilitação:

A nota final do candidato será a média ponderada dos graus
obtidos. sendo atribuidos os seguintes pesos:

Parte 1 - 2.
Parte 11 - 1.
Será considerado inhabilitado o candidato que não obtiver:
a) grau superior a 50 pontos na Parte I;
5) grau igual ml superior a 60 pontos na média final.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO 'DO SERVIÇO
PúBLICO

Divisão de Seleção

"mova DE HABILITAÇÃO PARA ' ADMISSÃO DE EXTRANUMERÁRDI-VENSALISTA
Do DEPARTAMENTO ADMIN/STRATIVO DO SERVIÇO PÚBLICO
TECARIO.

P. 1T. - 159

Faço público a abertura, pela Divisão de Seleção do Doparia-
mento Administrativo do Serviço Público, da ieserição à prova de ha-
bilitação para rohnisão de extranumerário-mensalista do Departa-
mento Administrativo do Serviço Público - Bibliotecário.

2. A inscrição ficará aberta durante 241 (vinte) dias. a partir
t%12 do corrente e se encerrará às 17 horas d 	 mo dia 31 do esmonis. 

3. Poderão illSere "VePse eandidiliOS de ambos os sexos, maiores
de 18 anos e ine,no •es de 38 anos.

4. A* inscrição será feita mediante preenchimento de fórmula
impressa fornecida no local de inscrição (Divisão de Seleção - Praça
Marechal Ancora).

5. O pedido de inscrição 'constará do preenchimento de uma fl..
cha, fornecida no local de inscrição. Juntamente com a ficha o can-
didato deverá - apresentar - prova de quitação com o serviço militar
constante de caderneta Com •O registo de ser reservista ou de estar
definitivamente isento do serviço militar e seis cópias de fotografia
do candidato; de 3X4 em, tirada' de frente e sem chapéu.

6. Nenhuma ficha: de inserição será aceita sem que estejam
preenchidos' todos 'ris claros ou quando apresentar rasura ou emeintr.

7. A prova seea realizada Ile acordo com as normas fixadas no
anexo.
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8. A Banca Exanduadura, que :,erá designada pêlo presidente do
Departamento Administrativo do Serviço Pública , mediante proposta
do diretor da Divisão de Seleção, fixará o tempo de duração de cada
parte •da prova, bem como a- hora e loca/ de realização..

•• .9. Não haverá segunda chamada, importando a ausência do can-
didato em sua desistência total da prova.

• 10. Qualquer reclamação sobre os trabalhos da prova deverá ser
apresentada ao diretor da Divisão de Seleção no praar improrrogavel
de três (lias, a contar da data da publicação dos 1 . e:ratadas pela Bancá
Exam nadara	 - •

• 11. Os candidatos habilitados, para .que po.s`sarn ser chamadas
para a prova de sanidade e capacidade fisim . deserão apresentar es
documentos comprobatórios das dec:arações feitas no pedido de i ns-
erição. afim de ser verificado se o candidato satisfazia, na época da
inscrição, as condições aqui exigidas.

12. Os documentos silo os seguintes:
a) prova de nacionalidade brasileira, constante do certidão de

registo civil de nascimento ou de casamento, titulo de naturalização ou
tituio declaratório de nacionalidade, caderneta ou certidão de reser-
vista pela qual tambem se verifique não ter o candidato idade infe-
rior a-18 nem superior a 38 anos da data da.' inscrição;

I>) prova de identidade. constante de carteira oficial de identi-
dade. de caderneta ou certificado de reservista, de carteira profissio-
nal ou de título eleitoral;

e) atestado de vacinação ou revacinação.antivariólica. feita, no
máximo, até dois anos antes, passado por autoridade sanitária:- .
' (1) atestado- de bons antecedentes, fornecido :pela autoridade

competente;
13. O candidato que não apresentar a documentação exigida,

perderá todos os direitos conferidos pela classificação sem lhe caber
direito a qualquer recurso ou indenização.

14. Apurada a falsidade ou inexatidão alas declarações do earidi-
dato na ficha de inscrição e anulada a sua inscrição, ficará ele pelo
prazo de três anos, proibido de inscrever-se em concurso ousprova de
habilitação promovida por -este Departamento.	 ,

15. Os candidatos que obtiverem' classificação serão submetidos
à prova de sanidade e capacidade física, uma vez satisfeita a condi-
ção estabelecida no item 11 deste edital.

16. A situação dos candidatos habilitados e admitidos será regu-
lada , pelo decreto-lei n. 240. de 4 de fevereiro de 1938, combinado
cqni o decreto-lei n. 1.909 de 26 de dezembro de 1939.

• 17. Á correção' de linguagem será sempre considerada no jul ga-
mento do trabalho produzido peio candidato. 	 •
., 18. A inscrição implicará o conhecimento e aceitação, por parte.

de candidato, das condições da prova tais • como aqui se achara esta-
beleridas.	 •	 •

19. (1 aproveitamento dos candidatos habilitados far-se-á pela
ordem . de classificação, nas vagas existentes na série funcional.

20. Ouáis-quer outras informações poderão ser obtidas no :ocal
de inscrições, era hora de expediente.

24. Os casos omissos serão resolvidos pela Divisão de Se/não.
D. S. - do D. A. S. P., eia 7 de março de 1912.. 	 - Murilo Br. ao,

Direter de Divisão.
ANEXO •

A prova compreenderá:

PARTE 1 - CONSTA NT E DE.:

iy, Resolução de dei problemas de .Catalogação; -
2) Catalogação de 2 livros para umn catálogo dicionário, dando os

• cabecalhos de assunto;	 •
3) Cópia datilográfica das fichas.

PARTE 1 1 -- CNN STAN TE . :

1) Resolução de dez questões de classificação;.
2) Resolução de dei. . questões de Bibliografia, e Referência.

. Julgamento
• 0.julgamento de. cada parte da prova será feito em escala . cente-

simal. Para efeito de correção\ e julgamento, obsera-ar-se-4, quanto
Parte /:

Catalogação, até 	 \ ..	 ....
Problemas. até '... 	
Cópia' datilográfica das ficlias, até 	

Quanto à Parte 11:

Questões de classificação, até
Questões de Bibliografia e Referência, até .

Classificação

O grau final do candidato será a Média ponderada dos graus
obtido em ambas as partes dá prova, observados QS seguintes pesos:

• Parte I 	 .....	 2
Parte- 11 	 ...... . •

'Mínimo de habilitação
Só será ~Siderado habilitado o candidato que .olstiver nota fi-

nal igual ou superior a sessenta, na forma do item anterior.,

.1	 PROGRAM A S

Catalogação:
1. Catarugação: histórico, objetivo e crítica;

" 2. Tipos de Catálogo, quanto à forma e espécie;
3. Catálogos' auxiliares;

'6. Catálogo dicionário: seu arranjo.

4. -Leitura técnica do livro:.
5. Catálogo clicionário:•:fiehas de: autor, de titulo e de assunto;

Classificação:
1. Princípios gerais de classificação;
2. Qualidades essenciais para uni borra sistema de classificação

de livros:-
3. Histórico e objetivos dos sistemas- de classificação;
4. O sistema- de classificação decimal de Me/vii Devvey.

Bibliografia e referência:
1. Trabalho !de referência,, nua finalidade e sua posição na bi-

blioteca.' Coleção- de referência. 	 .
2. Principais' enciclopédias e dicionários em língua estrangeira.

-Dicionários de relação do portai-pia com outras línguas; .
3. Enciclopédias e dicionários. em língua portuguesa.;
4. Atlas, anuários, recenseamentos. estatísticas:- .
5. Bibliografias universais. Bibliografia das bibliografias. Ma-

nuais de referência.	 •• 6. Fontes bibliográficas nacionais de Maior importância. Catá-
logos impressos de bibliotecas. _Catálogos coletivos. Catálogos comer-.
ciais.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGõCIOS INTERIORES.
Policia Civil do Distrito Federal.

DIRETORIA (1ERAL DO EXP. EDIENT.E 'E CONTABILIDADE

De ordem do Sr. Chefe de Polícia, comunico aos Srs. interes-
sados que, de acordo cota o art. 52, §§ 1P, 2.0 3.0 e 4.° do Código de
Contabilidade da. União, serão 'recebidas e abertas, na Secção do Ma-
terial da Policia' Civil do Distrito Federal, propostas para o serviço
de lavagem e passagem de roupa desta Reparliçito, durante o ano
de- 1942, mediante as seguintes condições:	 -

. Primeira - As 'propostaa seriió entregues eia envelopes lacra-
dos, às 1.4 horas ' do dia 11 de março de 1912. em três vias, conve-
nientemente datadas e assinadas, sendo a primeira devidamente se'-
latia, especificando, sem acréscimo, rasuras, emendas ou entrelinhas,
cru algarismos e por extenso, o preço de cada uma das peças de.
roupa, citadas na ciáirsula 4.a não .sendo tornadas em consideração
as propostas cujos preços exce:dam os de base e. bem assim. -as qw:
irão apresentarem preço para Iodas as peças discriminados neste
edital, adjudicando-se o fornecimento ao proponente que menor pret.-o
total 'oferecer.	 •	 - • •	 .

Segunda - .'Os candidatos requererão ao Sr. Diretor Geral do
Expediente e Contabilidade da Policia 'CiVil do Distrito Federal, até -
às 10 horas do dia ..9 de março de 19-12. a sua inscrição na concor-
rência de -que se trata; juntando, pára prova de sua :idoneidade. os
,seguintes documentos: recibo de quitação de impostos federais e
municipais a que estiverem sujeitos, talão do imposto sobre a renda
e documentos outros que provem a prática anterior destes ser-

.Viços.
Terceira - Os proponentes apresentarão. no ato da abertura das

propostas.' documento.. provando que depositaram na Tesouraria da
Policia Civil dó Distrito Federai a importância .de 1:000$0, que ser-
'virá de garantia' ao serviço proposto nesta concorrência.

-Quarta - Os preços de base por peça de roupa, eçue, deverá ser
devidamente lavada e passada, • são os seguintes;
Avental branco 	 	 MOO
Avental. pardo 	

11230011Avental mese! 	
Colcha 	 	 891:0
Cobertor	
Jogo de capa para auto (branca) 	

	

••••• ...... -•..•	
41j Z( ,(1e0

Jogo de 'capa para auto (qualquer cor). 	
Lençol....	

isscono

Capa de cadeira 	   

,
Fronha 	
Guarda-pó	 100

:8r0
Pano' de saco 	
Toalha de banho 	
Toalha de rosto .......	 •	

St300Gorro 	
Macacão  -	 1:k30

'rota/ 	  • 47$000

Quinta - O concorrente a quem for-adjudicado este serviço sei:a
abrigado a apresentar lavadas e passarias as peças que para este fim
lhe houver-entregue a Polícia, e ias° no prazo máximo de 10 dias.
. Sexta	 Casa o proponente deixe de satisfazer •a qualquer das

cláusulas desta àncorrência, perderá o direito. à importância Cau-
cionada. bem como à continuação ela serviço respectivo. men-harda
-neste edital. •

50 pontos
30 pontos
20 pontos

50 pentria
50 pontos
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Março, de 1942 

Sétima — A Polícia Civil do Distrito Federa/ reserva-se o 4,
'eito de anular esta concorrência, por motivos que julgue ennvenien.,
tes aos seus interesses ou a bem da Fazenda National t sem que destei
lato caiba ao concorrente qualquer pedido de indenização" sob pre,
texto algum. — Secção do Material da Polícia Civil do Distrito Fc.
tleral, em 3 de março de 1942. — Arthur Heht Neiva, diretor geral.,

Policia Civil do Distrito Federal
INSPETORIA DO TRÁFEGO DO DISTRITO FEDERAL

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta Ins-
petoria dentro do prazo de 48 horas, para responder por infrações do
Regulamento do'Tránsito, os proprietários ou condutores de veicules
abaixo discriminados:

Infrações cujos - responsabilidades foram determinadas já na vi-
gência do decreto-lei n. 3.651 de 25 de setembro de 1941 -- C.N.T.

Autos de passeio:
Milton de Holanda Moia — 45 — Art. 6. 0, n. 9-D.
Edmundo Rezende Levy — 3.343	 Art: 8.°, § 1P-D.
José Herzog — 4.087 — Art. 8.43, § 1.°4.
Nota — A falta de pagamento das multas, importa na :ipreenstio

dos documentos do veiculo ou de seu condutor ou ainda na do próprio
veículo, de acordo com o previsto no art. 120 do regulamento em
vigor. (C.N.T.)

Rio de Janeiro, 7 de março de 1942. — Edgard Pinto Estreita,
inspetor do Tráfego.

Policia Civil do Distrito Federal
Resultado dos exames efetuados no dia 7 do corrente.

Aprovados:
José . Vieira Prioste, Altino Honorato de Carvalho, Horacio Jacob

Pereira, Armando Brandão de Carvalho, Sylvio Pereira da Silva; Lu-
cinda de Sá Aguiar Figueiredo. Luiz Ganazio, Julio Siqueira de Car-
valho, Francisco Pizzinga, Adelino de Seixos, Benjamim de Oliveira,
Mano Nicolau Jannuzzi, Francisco Dias, John Clifford Grani, Edu'
Christina Holck, Andrey Phi/lis Lloyd, Salvio Mendonça, Guilherme dos
Santos Rodrigues.

Reprovados: 8.
Inzpetoria do Tráfego, em 7 de março de 1942. — O inspetor,

Dr. Edgarel Pinto Estreita.

Policia Civil do Distrito Federal
INSPETORIA DO TRÁFEGO DO DISTRITO FEDERAL

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta Ins-
petoria dentro do prazo de 48 horas, para responder por infrações do
Regulamento do Transito, os proprietários ou condutores de veículos
abaixo discriminados:
, Infrações cujos responsabilidades foram determinadas já na 'vi-
gência do decreto-lei n. 3.651 de 25 de setembro de 1941 — C.N.T.

Autos de passeio:
Heyder de Siqueira Gomes — 615 — Art. 8.°, §
Severo Raphael Valente — 18.156 — Art. 6.°, n. 9-A.
Mário de Andrade Morei — 18.488 — Art. 6.°, n. 9-D.
Gil Duarte Pereira — 21.543 — Art. 8.° do decreto n. 7.033.
Francisco D'Aboim Inglez — 28.371 — Art. 5 0, n. 4.
Ismael Duclgero da Silva — 28.563 — Art. 6.°, n. 4.
Américo Gomes — 30.012 — Art. 6. 0, n. 9-D.
Antônio Augusto Xavier — 30.606 — Art. 6. 0, n. 0-D.
Edgard Neves Cardoso — 35.031 — Art. 6. 0, n. 9-D.
José Ferreira Brandão — 35.940 — Art. 8.°.

Ónibus:
Cruz Filhos & Cia. Lida — 457 — Art. 6.0, n. 11.
Independência Mito ónibus Ltda. — 624 — Art. 5. 0, n. 4.
Caldeira & Silva — 626 — Art. 6. 0, n. 14.
Empresa ónibus- de Luxo Ltda. 	 979 — Art. 5.0, n: 4.
Nota — A falta de pagamento das multas, importa na apreensão

dos documentos do veículo ou de seu condutor ou ainda na do próprio
veiculo, de acordo com o previsto no art. 120 do regulamento em
vigor. — (C.N.T.)

Rio de Janeiro, 6 de março de 1942.. 	 — Edgard Pinto Estreita,
inspetor do Tráfego.

Policia Civil do Distrito Federal •
Reáultado dos exames efetuados no dia 6 do corrente.

Aprovados:
Francisco Gomes de Figueiredo, Abrahão Elias Amiuna, Waldemar

Carlos de Moura, Arthur Ramos Lima, João Rabello, Mario Ferreira
da Silva, João Baptista Araujo, Antonio Altamirando Fonseca, João
dos Santos Junior, Axnerico Francisco Laranjeira, Nemesio Caetano
Teixeira, Nestor Meirelles, Augusto Barros Costa, Sertorio Augusto de
Mattos, Abilio Coelho Carvalho, Mauricio Roberto, Waldernar Ferreira.	 .
da Rocha, Renato Luiz Pinto, Doorgal Borges'.

Reprovados: 7.
Inspeferia do Tráfego, em 6 de março de 1042. — O inspetor,

Dr. Etigard Pinto Estreita.

WIIN/STÉR/0 DA EDUCAÇÃO E SAUDE

Departamento de Administração

Divisão de Obras

CONCORRÊNCIA PÚBLICA

Chamo atenção dos interessados para o edital pulbicado no Dit./rio
rio Oficial de 24-2-942, à pág. 2.786-7, para a construção de um
muro para o terreno do Serviço de Saude dos Portos de Fortaleza, Es-
tado do Ceará.

Divisão de Obras, 5 de março de 1942. — I. Barroso, chefe
da 1-D. Ob.

Divisão de Obras

CONCORRÊNCIA PÚBLICA

Chamo atenção dos interessados para a publicação do edital do
Diário Oficial de 2A-2-942, às págs. 2.787-8, para obras de reparos
em diversas dependi'mcias da Faculdade de Medicina da Bafa.

Divisão de Obras, 5 de março de 1942. — I. Barroso, chefe
da /-D. Ob.

Divisão de Obras

CONCORRÊNCIA PÚBLICA

Chamo atenção dos interessados que a concorrência pública para
remodelação da Biblioteca Nacional, de acordo com o edital publi-
cado no Diário Oficial de 10 de fevereiro próximo passado, às pá-
ginas 2..108-9, fica uliada para o dia 29 de março corrente, às treze
horas.

Divisão de Obras, 5 de março de 1942. — I. Barroso, chefe
da 1-D. Ob.

Conselho Nacional de Serviço Social
O presidente do Conselho Nacional de Serviço Social notifica, pelo

presente edital, às- hstiluições que manteem estabelecimento hospita-
lar, haver o Conselho resolvido unanimemente, em sua sessão de 2 de
março corrente, que, alem dos documentos exigidos Para instrução do
respetivo processo de subvenção, devem elas apresentar uma infor-
maça°, que deverá ser dada dentro do prazo de 45 dias, firmada por au-
toridade sanitária da Divisão de Organização Hospitalar (para os es-
tabelecimentos sitos no Distrito Federal, Rio de Janeiro, São Paulo e
Minas Gerais) ou da Delegacia Federal de Sande da Região correspon-
dente, com os esclarecimentos por ela verificados in-loco, indicando as
condições de eficiência do estabelecimento e as falhas existentes quan-
to a edificações, instalações, funcionamento, administrações e finan-
ciamento, enumerando as providencias que pareçam mais indicadas
para o preenchimento de suas finalidades e sugerindo as obrigações
que, no particular do problema de sande, deva assumir a respectiva
administração.

Até que seja fixado o critério a adotar para a concessão da sub-
venção federal, deve constar, da mesma informação, o custo médio do
leito, dia na região, , o total de leito, dia ocupado no ano anterior, a
média mensal de doentes atendidos em ambulatório e o número de
vezes em que o estabelecimento foi visitado pela autoridade.

Conselho Nacional de Serviço Social, cai 4 de março de 1942. --4.
Atatilpho Nopoles de Paiva, presidente.

Em data de 4 do corrente, o Sr. ministro presidente do Conselho
Nacional de Serviço Social expediu o seguinte telegrama às institui-
ções hospitalares do Distrito Federal e dos Estados do Rio de Janeiro,
São Paulo e Minas Serás:

Exmo. Sr. — Cabe-me. comunicar Vossa Excelência Conselho Na-
cional Serviço Social em sua sessão de dois de março corrente resol-
veu unanimemente dar cumprimento disposições artigo primeiro item
e decreto-lei três m:L1 cento e setenta e um de dois abril mil novecen-
tos quarenta e um e artigo dezesseis item g e artigo dezessete item h
do decreto oito mil seiscentos e setenta e quatro de quatro de fevereiro
findo referentes informação Obrigatória autoridade sanitária federal
sobre serviços saude essa instituição devendo ser remetida a este Con-
selho afim ser junta ao processo como mais um documento necessárid
acordo circular agora expedida recomendando cumprimento para qual
chamo muito particularmente sua atenção ponto Cordiais Saudações.
Ataulpho Napoles de Paira, presidente.

Biblioteca Nacional
DIREITOS AUTORAIS

Fevereiro de 1942
De ordem 'de Sr. diretor e de -conformidade com as leis em Vigor,

faço público que durante o mês de fevereiro foram efetuados es se-
guintes registes:

N. 6.494 — "ArVore de Gramática". De autoria de M gmede Boa

N. 6.495	 "Gratidjean de Montigny e a Evolneão da Arte bra-
sileira% De autoria de Adolfo Morales de Los Rios Filhó. 	 -
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	6:196" •:=•-e• Garfillta • de II-ig•iene",1,.	 'edDe,autoriacdo dou-
ter ,Antonio de Almeida Jr., requerido pela. Companhia Editora . Na-

N. .6.07 — "Manual Básico de Aeronautica 2.0 vil. 1.4 ecIi-
ção. De-autoria de Joaquini Anthero de 'Camargo.	 .	 -••

N. 6.198 — ,"litopia Lógica". El Bueno Sendero. De autoria de
Victor André'Argollo Ferrão, 	 •

N .. 6.499 — "Vamos Ler",..Segundo,Livro. De autoria de Renato
.Seneca,de Sá Fleury. Reg.. Cia.-Editora Nac. - de S. Paulo.

N.. 6,500 —	 Herança do Sanuel", -tragi-comédia - em . 3 aleS.
De autoria de João Maduro Galltégo.. 	 •

N, 6.501 — "Meninice", Segundo Livro. De autoria de Luiz Gon-
zaga Fleury. Reg, pela Cia. Edit. Nac. de-S. Paulo.

Secretária da Biblioteca - Naeional, 6 de -fevereiro -de- 1912. L. 0
-seereládo Feliiipe de Souza. *

Arartildade de Direito do Paraná

• (914 - ItriPARADA ÀS FACULDADES OFICIAIS, Pon PORTARIA Do ' SR. MINISTRO DA
JUSTIÇA E NEGife.10$ INTERIORES, DE 19 nE. AGOSTO oF.: 1920)

.CONCtillSO PARA O CARO() DE PROFESSOR CATEDRÁTICO

	

. Edital n. 16	 .

De Ordem do Extno. Sr. Dr diretor, professor Alfonso Alves de
Camargo, e de acordo com a legislação em vigor, faço público que . -se
acha aberta nesta Secretaria .; eto todos os dias ittis, pelo prazo de
seis meses, contados da data da publicação deste edital, ,a inscrição
no concurso Para professor catedrático de Direito A.dminiâtrativo, cuja
cadeira se acha -vaga com a aposentadoria do respectivo catedrático.

Ao inscrever-se'o'candidato entregará ao secretário cinquenta (50
exemplares dó uma monografia original, ainda não publicada, com cin-
quenta (50), Páginas, DO mínimo, 'sobre assunto-de livre escolha, per-
tinente à matéria em, concurso, instruindo seu requerimento com: -

a) prova de ser brasileiro nato .. ou naturalizallo;
b) carteira de reservista' ou prova de quitação do serviço 'Militar;
e) atestado de sanidade e de idoneidade moral;
d). diploma de bacharel em direito, expedido por-instituto de en-

sino oficial ou oficialmente reconhecido, do país, ou por instituto .es-
trangeiro, neste caso devidamente revalidado;

e)- documentação - de atividade profissional ou cientifica que te-
nha' exercido e que se relacione com a disciplina em concurso; 	 •

' 'f) diploma de doutor em direito, ou título de 'docente livre, ou pro-
va . de haver 'concluido- o curso profissional pelo menos 'Seis (6) anos
antes •

' 	„
	 •

-g) folha corrida do juizo criminal da justiça local e da polícia.
O concurso de títulos constará de apreciação eles seguintes ele-

" mentos comprobatórios do mérito do candidato: ,	 ..
I	 diplomas e quaisquer outras dignidades universitárias e aca-

démicaS;•	 .	 .	 .
. II — exemplares impressos de trabalhes científicos, de obras Só-

bre direito' ou de estudos e pareceres, especialmente daqueles que
assinalem contribuição original ou revelem conceitos doutrinários
pessoais de real valor;

111 — documentação relativa a atividades didáticas exercidas;
' IV — realização prátiea, de natureza técnica ou profissional, par-

ticularmente de interesse coletivo. 	 .
O simples desempenho de funções públicas, a apresentação de.tra-

bailios cuja autoria exclusiva não possa ser autenticada, e a exibi-
. ção de atestados graciosos não constituem títulos idóneos.	 . •

O concurso cio provas, ,destinado a verificar a erudição' e o tiro- •
elido de candidato, bem como os sens . 'predieados didáticos, constará
sucessivamente de:

n) defesa de tese;
h) , prova escrita;
e) prova prática;
d) prova didática.-
A defesa de tese será realizada, em-sessão pública, perante a co-

missão julgadora,-sendo chamados os candidatos pela ordem da ins-
crição.	 -	 --

A prova escrita versará sobre assunto incluido em um ponto, cons-
tante de. uma lista de 10 a 20 pontos formulados .pela comissão	 ,
dora,,no dia determinado para a realização da prove, sobre o programa •

- de ensino' da cadeira.	 .
• Aprova 'didática, a-ser realizada Perante -a Congregação, consta-

rã-de-uma -dissertação; pelo praiii - irhprorrogavel e irredutivel de cm-
:-coenta (50) minutos, sobre ponto sorteado • com 24 horas de antece-
• ciência, de uma lista de 10 a' 20 pontos organizada péla comissão jul-

gadora, compreendendo' assunto do- programa da. cadeira. - 	. .• •	 -
Sempre' que possivel,- todos os concurrentes realizarão à prova

acima no mesmo • dia e. sobre o - mesmo ponto, conservando-se irmo-
s municaveis, depois 'de iniciada, os candidatos ainda não chamados,'sen,:-

do a ordem cio chamada dos candidatos,' a de inscrição no concurso'	 .
'O. presente.edital é publicado- de conformidade com a -autorização - •

do Se.: Dr':--inspetor-Federal' junto ,: ii 'Faculdade, :contida no -ofício
n.., 10 de 19 clO' corrente Mês.'	 • •	 • •	 •	 •

.	 ..	 .•	 ,
Seereta 'ria . da Faculdatle:• de. Darçito do.Pa ran& • erkCuutibs 26 -ele,--

.feUergtra 0..1912. ,•:•Dr.

• :(N., 3.375,	 .3 vetes)•

MINISTÉRIO ilD-A FAZENDA,„	 .
- Diretoria do Imposto de rtenda

XOTIFICAÇÃO DE COBRANÇA 43.11GAVE4. 	 . .
• ordeindó Sr. diretor Ao Imposto de Itenda, iornb público que
_se. vai fazer ; comunicação á Procuradoria Geral da Fazenda •
bliea, para fins 'de Cobrança executiva, dedébitos de. imposto de 'renda,
relativos ao exercício cie 1932, , „ .	 ,	 .

.I•Dentre de•lti-(dez.) dias, da terminação do prazo de 30. dias, cOn-
ladós da publicação de- presente edital, os interessados abaixo reta-
cionados• ficam intimados a comparecer à Secção de Arrecadação,
'desta Diretoria, para recolher o imposto, ou à Divida Ativa, para

préstar .o. s esclarecimentos que ju.lgarem convenientes.
Secretaria da Diretoria do Imposto de Renda. Rio, 6 de março

de 1912. 	 O secretário, -517cddeinor'Pinto.
- -úurysiÁs i•rortrienõtts no ExPatc.iwo nE 1932

Nomes dos interessados:.
Carvalho	 Gastão de
Gilaberte	 Victoria
Lemos — Amadeu

• Manado — Antonio Moniz
Magalhães —.José Alves „
Maranhão — Alberto -Americo
May —• Eduardo Guilherme

Ivo Furtadii -Soare,s de
Meirelles — Jair Furtado Soares.
Meirelles	 t:zylo Furtado Soares :de
Monteiro -- Antonio J. P.
Nascimento --Jeronymo Furtado.
Nicacio — José Herberto Dutra.
Nogueira — Clodomiro. •	 •
Oliveira — José Octaviami de
Pagliarel i	 'Vicente •
Pinua — Francisco de,
Plaisant	 Osman
Santos — Arlindo Gaspar dos
Santos — Gandencio Ilodrígues dos
S. A. Livraria Editora Conselheiro &ilidido de GliVeirá,
Souza — João. Gonçalves. de
Souza -- Joaquim .Pereira
Tavares — Aurelio de Lyra
Ventura — Octacilio
-Vidal _ Godo'fredo

—
Departamento Federal de Compras

AVISO AOS SRS. FORNECEDORES

Comunico aos Srs. fornecedores, que não serão 'tomados -em
consideração, -os pedidos de prorrogação de prazo para material de

, importação:qu e não venham acompanhados de documentos piovan-
do estar as firmas; fornecedoras 'em correspondóncta cornos.seus 	 '
presentantes no extrangeiro, c, interessadas em proceder a entrega 60
material que lhes foi adjudicado, dentro do menor prazo possível.

Comunico exitrossim que os documentos em apreço podeião ser
entregues no gabinete da D. It. logo após o exame dos mesmos,
serão devolvidos . aos interessados.

- Rio . de Janeiro, 21 de fevereiro de 1912. — Augusto.. Barata, di-
retor da D. R. E.

.• Departamento' Federal de Compras
. O Departamento Federal de Compras leva -ao conhecimento cies

senhores interessados que, de acordo com o parágrafo IP, art. - 31,
do . decreto D. 5.873, de 26 de junho de 19l0, solicita, para o dia 11
de março. de . 1912, ofertas de cotações para ás requisições (sons-imi-
tes da relação abaixo, cujas especificações se acham afixadas no
local , • dtvido, na sede do Dearlamentó, à avenida' Graça Aranha nú-
mero 62::

Requisição:, • ' Material
504:00.6-1I LA.	 Expediente. •
Em, 7 'de 'março de 1912. - L- Mane de Freitas, diyetor da Divisão-

Comercial; -

Departarnento..Federal de COnipras • • •
, .Departarnento . Federal dc Compras leva ao •conhecimento , dos

senhores interessados que, de acordo com o parágrafo IP, art. 31,
do decreto n. 5.873, de 26 de junho de 19 .10, solicita, para o dia 23
do marçe de 1942, ofertas de cotações para as-requisições ecinsitut-
teS a- 	 abaixo;: cujas esPecificações.	 achain afandasi
lobal devido, na: sede do Departamento, à avenida Graça Aranha tiú-
-mero -62:	 • • - -	 .

Requisições:	 Materiais:.	 • -„

	

059.	 Assinaturas de pevistas,	 . •
PO:.06I	 Ass;natu;as tio leustas

' Elf1/1 de g littrço de 1942'; -Mane' de 'Freitas, ,dire-torda. ,Divisão
	* 	 • •	 , •	 -	 •



Departamento Federal de Compras

MULTA

Em virtude de despacho do, Sr.
por inadirnplemento de proposta de
art. 34, alínea a, do decreto n. 5
à firma:

Firma — Requisição — Empenho
Publicações Pan-Americanas Ltda.

(Falta de entrega do mate-
rial constante do empe-
nho n. 23.475).

Rio de Janeiro, 5 de -março de
da D. R. E.

diretor geral, foi imposta multa
fornecimento, de acordo com o

.873, de 26 de junho de 1940,

— Multa — Motiva da multa
901 . f39/10A 23.475 10%

1942. — Augusto Barata, diretor

Departamento Federal de Compras
O Departamento Federal de Compras leva ao conhecimento dos

senhores interessados que, de acordo com o parágrafo 1.°, art. 31,
do decreto n. 5.873, de 26 de junho de 19-40, solicita, para o dia 16
de março de 1942, ofertas de cotações para as requisições nonstan-
tes da relação abaixo, cujas especificações se acham afixadas no
local devido, na sede do Departamento, à avenida Graça Aranha nú-
mero 62:

Requisições:	 Materiais:
113.034.
111.008.
226.027/28.
227.016.
231.023.
251.011.
264.013.
418.034.
624.083.
624.081.
905.018.
903.183/85.
906.017.
911.009.

Caneta-tinteiro.
Lençol de borracha, etc.,
Medicamentos.
Latas vasias, etc.
Serra em lâminas, etc.
Patos razos, etc.
Medicamentos.
Expediente.
Medicamentos, etc.
Medicamentos, etc.
Expediente,
Elétrico, etc.
Fardamento de brim de algodão., etc.
Expediente.

Em 7 de marco de 19-12. — Mane de Freitas, diretor da Divisão
alomercial.
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Departamento Nacional do Café
AGÈNCIA DO RIO DE JANEIRO

Para conhecimento dos interessados, tornamos público, peto pre-
sente "edital, que, no processo n. 40/10-DNC-Conv.

'
 • referente à

apreensão de quatro sacas de café, do lote n. 239/234, do Armazena
Pedro Alves, despacha n. 13, de 12-9-40, de Madalena, no total de 50
sacas, remetidas por Castro, Silva ST, Cia. Ltda.„ o Sr. diretor deste
Departamento proferiu o seguinte despacho:

Processo de apreensão n. 40/10-DNC-Conv.
Agencia do Rio de Janeiro.
Autuada: Castro Silva & Companhia Limitada.

Visto o processo n. 40/10-DNC-Conv., da Agência do Rio de Ja-
neiro, referente à apreensão de 4 (quatro) sacas de café da ~ta DNC,
para Conversão — safra de 1940-1941 — classificado como inferior ao
tipo 8, com mais de 1 aa de impurezas, e

•Atendendo a que dito processo correu oe trâmites previstos na
resolução n. 398, de 84-1938 (alterada pela resolução n. 425, de
8-12-1939);	 .

Atendendo a que regularmente intimada, a infratora procura
defender-se com argumentos que não desfazem a prova dos autos
(doe. fls. 11);

Atendendo a que não foi requerida a reclaesificação do café;
Atendendo, a que está patente a infração ao disposto no. art. • 1.,

do decreto-lei a. 51, de 8-12-1937, sendo aplicaveis ao caso as pena-
lidades do art. 3•0 do decrete n. 19.-318, de 27-8-1930, combinado
com o art. IP, do decreto-lei n. 201, de 25-1-1938:

Julgo subsietente o auto de fls .. 2, para homologar a apreensão
e imponho aos infratores a multa de dez mil réis por saca apreen-
eibia.

Baixe o processo à agência de origem, para os fins declarados
no art. ia e. seguintes da resolução n. 398, .de 8-7-1938i depois- de
feitas, ao Contencioso e na Secç-ão de Fiscalização -, as devidas ano-
taçaies.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1942. — Noraldino• Lima,'di-
reter.

Ficam os interessados intimados a, dentro de prazo .de 10 dias,
contados da publicação • deste edital Tio orgão oficial- da União,-re-
colher a importância da multa aos cofres da competente tepartição
federal, ou efetuarem ai o, seu • dePósito."se Preferirem recorrer• do
despacho do Sr. diretor para o Exmo. Sr. 'ministro da - Faienda; por

meio de requerimento, com firma recenheeida por. tabelião e 'enca-
minhado por intermédio desta agência, '

O recibo do recelhimento da multa ou do depósito deverá ser
apresentado a esta agència, dentro do mesmo prazo de - /0 dias, afim
de ser anexado aos autes sob pena de cobrança, exegutive da multa
(arts .18, 19 e 2) da resolução n. 398, de 8-7-38, 'alterada peta reao-
loção n. 425, de 8-12-39).

Rio de Janeiro, 5 de março de 1942. —	 Furiado, contador.
— H. Barbosa, gerente.

Departamento Nacional do Café
AGÊNCLX DO RIO DE JANEIRO

Para conhecimento dos interessados, tornamos público, pelo pre-
sente edital, que, no processo n. 9/9-1), referente à apreensão de -três
sacas de café, do lote 710/15, do Armazene DNC-RIO, despacho n. 2,
de 3-7-39, de Madalena, Tio total de 21 sacas remetidas por Calil Féres
& Irmão, o Si'.- diretor deste Departamento profealli o seguinte des-
pacho:

Processo' de apreensão n. 9/9-D„,
Agência do Rio de Janeiro. ' •
Autuadas: Calil Féres & Irmão.

Visto e examina o processo n. 9/9-D, vindo da Agência, do Rio
de Janeiro, e

Consideran& que, por infringeneia ao disposto na art. 2.° do
decreto n. 19.313, de 27-8-1930, foram apreendidas 3 (três) sacas de
,eafé despechadas para "Consumo Interno";

Considerandc que, em se tratando de café destinado ao consumo
interno, não se tolera produto inferior ao tipo 8 ou que não esteja
em perfeito estado de conservação e absoluta pureza;

Considerandc que o boletim de lis. 4 menciona três sacas abaixo
do tipo 8, com a. % de, impurezas;

Considerando que a teclassificaão efetuada a -requerimento ..dos
intervenientes, Pacheco Ferreira tt. Cia., embora com resultado mais
favoravel, ainda assim acusado café abaixo do tipo 8, com 1 r :o de
impurezas;

Considerando que, apezar de intimados, os autuados e interve-
nientes não apresentaram defesa;

Considerandc, finalmente, que o processo não apresenta falhas
que o invalidem:

Julgo procedente o auto de fls. 2, para Homologar a apreensão
e imponho aos infratores a multa de dez mil réis por saca .apreen-
dida, nos termos do art. 3 0 do decreto n. 19.318, de 27-8-1930.

Peixe o processo à agência de onde veiu, para os fins previstas
no art. 15 e seguintes da resolução ri. 398, de 8-7-1938, depois de
feitas, no Contencioso e na Secção de Fiscalização, as devidas ano-
tações..

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1942. -o Noroldina Lima; di-
retor.

Ficam os interessados intimados a, dentro do prazo de -10 dias,
contados da publigação deste despacho no orgão oficia/ da Uniãoa re-
colher a importância da multa aos cofres da competente repartição
federal, ou efetuarem aí o seu depósito, se preferirem reeerree do
Sr. diretor para o Esmo. Sr. ministro da Fazenda.' 	 --

OO recibo do recolhimento da multa mi do depósito deverá ser
apresentado a esta agência, dentro do mesmo prazo de 10 dias, afim
de ser anexado aos autos. - sob pena de cobrança executiva da multa
(arta. 18,19 e 20 da resolução n. 398, de 84-38, alterada 'pela reso-
lução 11. 425, ale 8-12-39).

O recurso Exmo. Ér. ministro da Fazenda deverá Ser feito
por meio de requerimento, ' com firma reconhecida par tabelião e en-
caminhado por intermédio desta. agência.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1912.. — H. Furtado, contador.
--- 11.. Barbosa, gerente..

MINISTÉRIO DA GUERRA
Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE -RECRUTAMENTO
"JUNTA DE ALISTAMENTO arrerran tio 12.° HISTRITO, ES'F'/WITO SANTO •-•

RUA MACHADO COELHO. N, '9

Edital de Alistanzento
Guilherme. Alves da Costa, presidente da . Junta de Alistamenta

Militar do 12.° D:strito Espírita Santo, faz, saber, que fca•ana alistados
no mês de janeira os seguintes cidadãos: 	 •

Casse de 1923
1. .Accacio, fiam de Julio Goncalvas Teixeira.
2. Adalberto, filho de Sebastião Caangoni.
3. Adalcyr, filho de Jot,.is Ohimpi.o .Goreea Peeeirá.	 .
4. Adhernar. 'filho de Francisca Carolina do Sacramento.
5. Adriano, filam de Margarida da Conceição. 	 .	 ••
6. Adyparaguaasu, filho de Ifenaique *Joaquirai de' Assampeão.
7. Affonso, fiPo de Abel Gonçalves-Soares-. 	 .
8. Affonso, filhe de Maneei .AuguateFerreira.
9. Agassis, filho de Aga:.ag is tose	

a
' dá 'Silva.	 •
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10. Agenor, filho de Manoel José G•onçalves.
AgOstinho, filho de Henrique Pinto Magalhães.

12. Alberto, filho de Alberto Cardoso :de. Souza. -
13. Alberto; filho -de Alvaro' José cia- Cunha Faria.
14. Alberto,' filho 'de Amerieo Nascimento de Souza:
15.' Alberto,*fillio'de José da' Silva.

• 16. Alberto, filho de Daniel do Mattos..
17. Alberto, filho de Francisco de Paula Torres,
18. Alberto, filho de Secundino Gonçalves. 	 .	 .•
19. Albino, filho' de Antonio Soares dos Santos.
20. Alcebiades, filho de Angenor Domingos da Costa.
21. Alcides, filho de José Antonio Gonçalves.'
22. Alcides, filho de Manoel Francisco- Ferreira.
23. Alcides. filho de Manoel Lopes.
21. Alexandre, filho de Adriano Franciseo.
25. Alexandre, filho de Eduardo Abrahão.•

-Alfredo, filho de Alfredo Gonçalves de Barros.
C7. Alfredo„ filho de Rachel Westehy'.
28i Altamiro,. filho de. Alfredo de,Freitas Gomes.
29. Altamiro. 'filho de •Aristides Ferreira da Silva.
30. Alibi°, filho de Mareai° Corrêa.

Aluizio, filho de Abilio de Carvalho Margarido Pires.
32. Alvaro, filho de DomingosRibeiro:
33. Alvaro, filho de Deoclydes Alves Barbosa.
31. Américo, filho de José dos Santos Thomaz.
35. Anacleto, filho 'de Joaquim de Souza Paiião.'•

, • 36. Anchisio Sebastião, filho de Ftenedicto Giglizzi.
37. Anderson. filho de Antonio Pimenta de Souza.
38. André,-filho de Antonio de Almeida.
39. 'Antenor, filho de Avelino João Vieira.
40. Antonio, filho de Antonio Augusto Coelho.	 •
41. Antonio, filho de Antonio do Conto,Nalle Junior.
42. Antonio, , filhO de Antonio Fernandes de Sá.

• • 43. Antonio, filho de Antonio Ferreira.
44. Antonio,' filho de Antonio Ferreira Pinto.
45. Antonio, filho de Antonio -Jorge:

. 46. Antonio, filho ..de Antonio Pereira da Fonseca.
47. Antonio, • filho de Antonio' Santos.
48. 'Antonio, filhó de Condido Pires.	 •
o. Antonio, filho-de Francisco dás Santos Oliveira.
50. Antonio, filho de João Benedicto de Oliveira.'
52. Antonio, filho de José Maria Monco.
51. Antonio, filho de Joaquim Pinto.

- 53. Antonio, filho -de Lucinda Martins.'
54. Antonio, filho 'de Luiz Prior.

-55. Antonio,. filhó de Marianna Mattos.
56, Antonio, filho de Victor Ribeiro.
57. Antonio, filho de Zoroastro Marques da Silva..
58. Antonio José, filho de Antonio Casemiro de Moraes.
59. Argemiro, filho de Manoel Ribeiro.
GO. Aristides. , filho de João Pereira de França.
61. Aristotelino. filho de Francisco Augusto dg Silva.
62. Arlindo, filho de Antonio Lopes.
.63. Adindo,. filho de JOShio Martins Guimarães.
61. Armando, filho de Affonso Martins Quinteiro,
65. Armando, filho de Alvaro Noites Dias. 	 -
66. Armando, filho de-Armando Alves dos Santos.
67. Armando,-filho de -Armando Augusto Moraes.
68. Armando, filho de Augusto Ribeiro Leite.
,69. Armando, filho de 'Caetano da Costa.
70. Armando, filho de Euclydes . Alves de .Siqueiral.
71. Armando, filho de João Maria Machado. .
72. Armando, filho de Manoel de Britto.
73. Armando, filho cio Manoel de Pinho.
74. Armando, filho de Paschoal
75. Arnaldo, filho de José Augusto de Abreu Guerreiro.
76. Aroldo, filho de Bento Carneiro da Silva,
77. Arthur, filho de Alberto Antonio da Silva.
78. Arthur, filho de Arthnr de -Andrade.
79. Artlinr Alfredo. filho de ' Oswaldo Nunes .RibeirO.
80. Ary, filho de Ezequiel Dias da Silva.	 •
81. Athayde, filho de Gumereindo José Cypriano.
82. Ato:filho de Emilio Iodo.	 . ,
83. Augusto Helio, filho de Augusto Hygins de Souza Rodrigues
81. Aurelio, filho de Americo Siqueira da Fonseca.
85 Aurelio, filho de José Joaqiiiin-SaMpaio Guimarães.
$6. Balthazzir,'filho de Antonio Matas Carrilho.
87. Benedicto, filho de Hermes Xavier de Souza.
88. Bernardino. filho de Seraphini.Duarte.
89. Bernardo. filho de Arthur Soares dos Santos.
90. Bibiano, filho de .Tosinn Cornelio . de Souza.

, 91. Coibi, filho de Ortivo Guedes tio -Oliveira.
92. Carlos, filho de Carlos Augusto do
93. Carlos, .filho de Domingos Ver/landes da
94. Carlds, filho de Francisco Pacheco Netto.
95. Carlos, filho de Izidro Martins.
96. Carlos, filho de Janos Frussa.

. 97. Carlos, filho de Julião Martins Castèllo.
ps. Carlos, filho do Manoel Cardoso Lopes.
99. Carlos Alberto, -filho de Manoel F.ernardo Cascão.

.100. Celso,- filho de Benedielo Delphino.
:101. Celso, filho de Gonçalo ItodeigueS dos Santos.
102, Cear, filho de Candido . Martins y'Alonso Filho. --
10' Constantino„ filho de As.èanio -José de Souza.
.101, Claudio,' filho-de Venancio-..da"RoChá

105. Dalmir, filho de Amilcar Boavista.
106. Dalto, filho de-João Dias Leitão;
107. Dejair, filho de Condido Dias Filho.
108. - Delcio, filho de Jovelino Antonio Pinto.
109. Delco, filho de Celestino da Silva Torres.
110. Dilens, filho de José Teixeira cio Souza.
111. Durceu, filho de Francisco Macedo da Fonseca GaivãO.,
112. Djalma, filho de •Agenor Weber da • Silva.•
113. Djalma, filho. de Alvaro José Gomes.
114. Djalma, filho de José Marques.
115. Domingos, filho de Domingos -Vieira de Mello. )
116. Durval, filho de José Pereira.
117. Dyonisio, filho de José Fellipe dos Santos.
118. Edinéo, filho de Guiomar Dias.
119. Eduardo, filho de Miguel de Clemente.
120. Eladio Francisco. filho de Armando José de Mendonça.1
121. Elson, Min de Nelson . Cornelio de Souza.
122. Emilio, filho de João Musachio.
123. Emilio. filho de Mariol.Alves Leitão.
121. Ernesto, filho de Olixho Garofaln.
125. Euclydes, filho de Manoel Lopes: 	 •

. 126. Euzebio, filho de Alexandre de Souza.
-.127. • Evere.st, filho de João Saltes.
128. Ezequiel, filho de José da Silva.

-• 129 .. Fausto, filho - de Manoel Gotivéa.
130. Ferdinand, filho de Eugcn Laner.
131. Fernando. filho de Augusto de Miranda Caldas.
132. Fernando, filho de Fernando Carrazedo.
133. Fernando, filho de Francisco Manoel Affonso.
131. Fernando, filho de João Cardoso.	 -
135. Flavio Luiz, filho .de Joaquim Bittencourt Fernandes de Sá.:
136. Floriano, filho de Augusto, Alves.
137. Francisco, filho de Alberto Daniel Aldreque de Andrade..
138. Francisco, filho de Francisco Menezes Vasconcellos. •
139. Francisco, filho de João Raymundo.
140. Francisco. filho de Pedro Estalote Beird.
141. Gabriel, filho de Oswaldo da Silveira- Boim.
142. Gaudencio, filho de Condido Izidro da Silva.
143. Geralcino, filho 'de Ursulino Jesus Oliveira.
144. Geraldo, filho de lbsen Lamarão. 	 •
145. Geralclo, filho de Ricardo Pinto Moreira.
116. Geraldo, filho de Theotonio Sá Filho.
147. Gerson, filho de Jose Cardoso do Freitas.-
448. Gerson, filho de Oscar de Paiva Guedes.
1-19. Gilberto, filho de Thomaz ria Souza Guimarães,
150. Gilson, filho . de Oscar Mello.	 -
151. Guilherme, filho de Anthera Teixeira, •
152. Guilherme. filho de Antonio da Fonseca.
.153. Hamilton Pedro, filho de Guilherme Manes.
151. Harold, filho . de -João Genrique Damasceno.
155. Haroldo, filho de Alcides Rodrigues de Carvalho.
156. Haroldo. filho de Ettore Cornem.
157. Helio, filho de Antenor Domingos dos Santos.
158. Helio, filho de Archimino Vianna..
159. Helio; filho de Benicio do Espirito Santo. .
160. Helio, filho deCarlos Fernandes Brochado.
161. Helio, filho de Corso Giuseppe. •
162. Helio, filho de João Lopes da Costa Moreira.:
163. Helio, filho de Jorge João Mias
161. Helvecio, filho de Ranulpho Pacheco Dantas.
165. Henrique, filho de Alfredo Reis.
166. Hercilio, filho de Hercilio Nunes.
167. Hilton, filho de Raul da Costa Gomes.
168. Homero, filhó de Joaquim de Castro Ruas.•
169. Mirado, filho de Claudino José Morgado.
170. Iforacio, filho de Manoel Dutra Souto.
171. Hugo, filho de Salvador Leonardo Mofina.
.172. Ildefonso. filho de Iracema Silva.
473. Trinco, filho de Bernardino Cardoso Dantas.
174. Itaey, filho de Antonio Martins Coelho.
175. Italo,'• filho de Oswaldo da Cota,
176. Ivan; filho de Jayme Vasques de Freitas.
177. Ivo, filho de: Manoel Joaquim.
178. Ivo, filho de Maria' Silva.
179. Ivo, filho de Philemon Custodio Nunes,
180. Izauro, filho de Augusto Pfaltzfraff.
181; Jacmtho, filho de Antonio Queiroz.
182. Jacintho, filhó de Bernardino Rodrigues.
183. Jacintho, filho do Jacifitho Breciano. •

.181. Jacy, .filho\de Waldefnar Lima.
185. Jair, filho de Eduardo Pereira da Rocha.
186. Jabyr, filho de -José Antonio Baptista:
187...Ta4lYV filho de Luiz Braz das Trinas.
188. Jayme, filho de Domingos Pedro dos Santos.
189. Jayme. filho de .11oracio•Gotivéa, 	 •190. Jefferson. filho ,cie Heraclito 'Graça Lobato de VaSeoncellos.19	 Jesuino. filho . de Antonio de Oliveira.
192. João, filho de Albino de Castro Lobo.
193. João, filho de Antonio Alvaro Coelho.
191. João, filho de Antonio da Cruz.
195. .Toão, filho de Antonio Fernandes. dos Santos.
196. João, filho do Antonio Gonçalves 	 -

197. João, filho de; Antonio Vieira da Silva,
198. João, filho de João Antonio'Braga.

, 199, Joio, filho	 João Canali
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200. João, filho de João Paulentino.
201. João, filho de João PessOa.
202. João, filho de José Ferreira de Andrade.
203. João, filho de Juvenal Cavalcanti.
204. João, filha de , Laurinda da Conceição.
205. João, filho de Luiz Maria Cardozo.
206. João, filho de Manoel de Oliveira.
27. João, filho de Maria David dos Santos.
208. Joaquim, filho de Antonio Pereira da Silva.'
209. Joaquim, filho de João Vieira Tosta Filho.
210. Joaquim, filho de José Cardoso.
211. Joaquim, filho de José de Mattos Corrêa.
212. Joaquim Manoel, filho de Joaquim Manoel de Çaifipes
213. Jorge, filho de Antonio Filgueiras.
214. „foral?, filho de Djalma Miranda.
215. Jorge, filho de Domingos Fasolino.
216. Jorge, filho de Joaquim da Silva Gomes.
217. Jorge, filho de João de Souza Machado.
218. Jorge, filho de Joaquim dos Santos.
219. Jorge, filho de Joaquim Ribeiro Lopes.
220. Jorge, filho de José Ribeiro do Magalhães.
221. Jorge, filho de Marietta da, Conceição.
222. Jorge, filho de Rita Laurinda Ramos.
23. José, filho de Alberto Giesbrecht.

224. José, filho de Antonio da Costa.
225. José, filho de Callil Assem.
226. José, filho de Carmelia Dionizio.
227. José, filho de Eugenio Carlos da Silva.
228. José, filho de Henrique Decanis.
229. José, filho de Joaquim da Cunha Gomes.
230. José, filho de José de Abrahão.
231. José, filho de José Antonio Pereira.
232. José, filho de José Garcia.
233. José, filho de José Soares dos Santos.
234. José, filho de José Vieira da Silva.
235. José, filho de Justiliano da Costa.
236. José, filho de Luiz Anacleto Fonseca.
237. José, filho de Luiz Antonio Quinto.
238. José. filho de Manoel Bento de Oliveira.
239. José, filho de Manoel da Silva Pinto.
240. José, filho de Manoel de Jesus.
211. José. filho de Manoel José Ramos.
242. José, filho de Manoel Pereira dos Santos.
'¡í3. José, filho de Manoel Rodrigues dos Santos.
211. José Maria, filho de Amilcar Moreira da Silva.
215. Josias, filho de Emmannel Cardozo da Fonsecao,
216. Julio, filho de Maurilio Ricardo.
247. Julio, filho de Silverio Francisco da Cruz.
248. Jurandyr. filho de Maxim° Sarmento.
249. Klaus, filho de Gerhard Golearrnes Hanstein.
250. Lafayette. filho de Arnaldo Silva.
251. Latfalla, filho de Esper Abdalla Onaize.
252. Latim'', filho de Adhemar Mello.
253. Licinio, filho de.Matroniano de Abreu Rangel.
251. Lino, filho de Antonio Rodrigues Ferreira.
255. Lourival, filho de Delphim da Silva Santos.
256. Lourival, filho de Gustavo Affonso da Silva Vianna.
257. T.ourival, filho de Hercules Antonio Soares.
258. Luiz, filho de Domingos Tempone.
259. Luiz, filho de Ernesto Gomes da Silva.
260. Luiz, filho de Guaracy Augusto de Freitas Pereira.
?el. Luiz, filho de João da Costa Vasconcellos.
262. -Luiz, filho de Joaquim Gonçalves Leite.
263. Luib, filho de Luiz da Silva Freitas.
261. Luib, filho de Luiz do Couto Almeida.
265. 'Luiz, filho de Theophilo Dias de Senna.
266. Luiz Carlos, filho de Columbano Junqueira.
267 . Manoel. filho de Eduardo de Oliveira.
268. Manoel, filho de João Gomes.
269. Manoel, filho de Joaquim Pedro Dionysio da Silva,.
270. Manoel, filho de José Francisco Ferreira.
271. Manoel, filho de Manoel Soares.
272. Manoel. filho de Mauricio Alves Ferreira,
273. Manoel, filho de Sebastiana de Souza.
271. Manoel João, filho de•Manoel Peixoto.
275. Mareio, filho de G•illier(o- Frederico Van-der-Put.
276. Marco, filho de Antonio José Ribeiro Carneiro.
277. Marino, filho de Pastora dos Santos.
278. Mario, filho de Antonio Augusto Bruno.
279. Mario, filho de Antonio Henrique Rodrigues.
280. Mario, filho de Antonio Mandarino.
?Al. Mario, filho de Antonio Videira.
282. Mario, filho de Aurelio Pinto Ribeiro.
83. Mario, filho de Germano Gama Seceo.

281. Mario, filho de Henrique Ferreira Cardozo Maio.
285. Mario, filho de Joaquim de Almeida.
28e. Mario, filho de José Gonçalves Duarte.
287. lnlario, filho de. Marinho Silva.
288. Mario, filho de Mario Antonio Coelho.
289. Mauricio, filho de Alice da Silva Moraes,
990. Mauricio, filho , de Alvaro de Vasconcellos.
291. Mauricio, filho de Francisco Souza Pinto.
292. Mauricio, filho de Izidro Damião.
293. • Maximiano. filho de }larapio Gomes . dos Santos.
294. Messias, filho de Jorge Luci .° de Oliveira:	 -

295. Miguel, filho de Nicolau Hespanhol.
296. Milton, filho de Antenor Barbosa dos Santos.
297. Milton José, filho de Julio da Silva Torres.
298. Moacyr, filho de Antonio Teixeira de Abreu.
299. Modesto, filho de Manoel Gallego.
300. Moysés, filho de Antonio Proença.
301. Mozart, filho de Orlando Gomes Nogueira.
302. Murillo, filho de Raul da Costa Mattos.
303. Myetis, filho de João Kramarsky.
304. Narciso, filho de José Pereira.
305. Nathanael, filLo de Francisco Sá Fonseca.
306. Nazareno, filho de José Coelho de Britto.

Waral. 307.Nelson, filho de Egydio da Silveira.
308. Nelson, filho de José de Albuquerque Castro.
309. Nelson, filho de José Mandarino.
310. Nelson, filho de Luiz Corrêa.
311. Nelson, filho de Manoel Joaquim Reis.
312. Nelson Octavio, filho de Rosario Garritano.
313. Nepornuceno, filho de Avelino Pereira de Carvalho.
314. Newton, filho de Arthur da Cunha e Silva.
315. Newton, filho de Jorge da Conceição Guimarães.
316. Nicanor, filho de Joaquim Fernandes da Silva
317. Nilto, filho de Philomena Pereira Lima.
318. Nitton, filho d3 Alvaro Gomes Santiago
319. Nilton, filho de Ermelvides de Araujo.
320. Nilton, filho de João Garrido Leite.
321. Nilton, filho de Orlando Soares Dias.
322. Nilton, filho de Oscar Moreira Mourão.
323. Norberto, filho de Guilherme Moreira.
324. Octacilio, filho de João Baptista Molinaro.
325. Odelio, filho d,3 Guilherme Grego.
326. Olzany, filho d3 José Vicente Arrillaga Sanclies.
327. Ornar, filho de Olindo Soffritti.
328. Orestes, filho de Vicente Conti.
329. Orlando, filho de Antonio Barboza.
330. Orlando, filho de Antonio de Oliveira Carvalho,
331. Orlando, filho de Francisco Sinhorelli.
332. Orlando, filho lo Francisco Ilodrigues Barreto.
333. Orlando, filho le Hermogenes Francisco Novaes.
334. Orlando, filho de Porphirio Lopes dos Santos.
335. Orlando, filho de Thornaz De Negri.
336. Orlando Pedro, filho de Salvador Calomino.
337. Orvino, filho de Joaquim Antonio.
338. Oscar, filho de Oscar de Paiva Guedes.
339. Osmany, filho de Waldemar da Silva Guimarães.
340. Osmar, filho de Avelino Esteves..
341. Oswaldo, filho de Alvaro Antonio Sabino,.
342. Oswaldo, filho de Antenor Bento Monteiro.
343. Oswaldo, filho de Antonio Augusto dos Santos.
344. Oswaldo, filho de Antonio Rodrigues de Almeida.
345. Oswaldo, filho de Antonio Rosa.
346. Oswahlo, filho de José de Medeiros Criador.
347. Oswaldo, filho de José Moreira Baptista.
348. Oswaldo, filho de Manoel dos Santos Meia.
349. Oswaldo, filho de Vicente Preste.
350. Parizio; filho de Bernardino. José Martins.
351. Paulino, filho de Ernesto José Abrantes.
352. Paulino. filho de João Pinto Pereira.
353. Paulo, filho de Diogenes Cesar Sampaii3,4
354. Paulo, filho de Horacio Vaz Teixeira.
355. Paulo, filho de João Gonçalves.
336. Paulo, filho de José Fernandes.
357. Paulo, filho de Manoel da Silva Campos Junior.
358. Paulo, filho de tilysses Lames.
359. Paulo Manoel, filho de Manoel Baptista de Castra Saavedra.
360. Pery, filho de Alexandrino Ferreira Campos. • •
361. Renato, filho de Amorico Pinto de Azeredo.
362. Renato, filho d? Pcirphirio Augusto Correia.
363. Renato Augusta. filho de Eduardo Pereira de Mello.
364. René. filho de Elvira Maciel,
.365. Reynaldo, filho de Clodoaldo Mello Moraes.
366. Roberto, filho de Alberto Fernandes da Silva Carvalho.
267. Roberto, filho de Antonio José Alves.
368. Roberto, filho ,de Humberto Costa Souza..
369. Roberto, filho de Raul de Carvalho Silva.
370. Roberto Nelson, filho de pais incógnitos.
371. Rodolpho. filho de Felippe Aburached.
372. Rogerib. filho de Lafayette Muniz de Medeiros.
373. Rubem, filho de Carlos Pinho.
374. Rubens, filho de João Quintino.
375. Rubem, filho d? José Ciuffi.
376. Rubem filho de Joaquim Loureiro Sampaio.
377. Ruy, filho de Orestes Faticale.
378. Sebaslião, filho de Anacleto Soares de Miranda.
379. Sebastião, filho de Durval Menezes Caetano.
380. Sebastião. filho de Ernesto da Cunha Guimarães.
381. Sebastião, filho de Maria Izabel.
382. Seraphim. filho de Luciano Gomes.

• 383. Silverio. filho de Francisco Joaquim.
384. Sylla, filho de Sylla Alves Penna,
385. Sylvio, filho de Francisco Ribeiro Junior.
386. SyIvio, filho de Maria Jorge dos Santos.
387. Sylvio, filho de Paschoal De Stefano.
388. Telernaco. filho de Arlindo Rodrigues de Oliveira.

• .389. Ulisses, filho d€ Alvaro José da Costa.



VIII - Os candidatos à inscrição, caucionarão na Caixa Eco-
nômica Federal, as importâncias abaixo, em dinheiro ou títulos fe-
derais da Dívida Pública, referentes aos grupos de sua especialidade
de comércio.

ESTABELECIMENTO DE MATERIAL DE ' INTENDÊNCIA DO RIO
OFICINA DE ALFAIATES

• ;Costuras na Guerra
1) Na Alfaiataria do E. M. L do Rio, haverá distribuição de

costuras na semana entrante, na ordem seguinte: .

EDITAL DE CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA PARA 1.9e2

De ordem do Sr. coronel agente diretor desta Fábrica, faço pú-
blico que, de acordo com o art. 52 do Código de Contabilidade Pública,
da União, art. 738, 5 2.° do G. C. P., e meses ns. 1.166, de 4 de de-
zembro de 1939 e 4.102, de 6 de novembro ele 1940, serão recebidas na
Seeretaria deste Estabeleciniento, até o dia 2 de abril de 1942,
crições à concorrência administrativa, para fornecimentose de artigos
diversos, durante'o ano de 1942, nas seguintes condições:

a) - Da inscrição
I - A inscrição deverá spr requerida ao Sr. coronel agente di-

retor desta Fábrica, declarando o requerente, sujeitar-se às disposições
do C. C. P. U, e fazendo juntada ao requerimento, dos seguintes
documentos:

a) certidão de que a firma cumpriu seus coinprorniseos no ano
fincio;	 '

- G) registo do contrato social da firma individual, etá Departa-
mento Nacional de Iedústria e Comércio, com declaraçao : expressa do
capital;

c) estatuto em original ou Didrio Oficial em que se ache ptiblie,adce
com aprovação do registo, se for sociedade anônima legalmente COAS-
tituitla, de acordo com o decreto n. 434,.de 4-7-1890e

d) Diário Oficial que publicou a autorização para funcionar na
República, se se tratar de firma estrangeira; 	 .

c)• quitação dos impostos sobre a renda, intinicipaisj estaduais e
federais, sempre os últimos;

e) certidão de que trata o § 1.° do art. 33 do regulamento anexo
ao decreto n. 21.291, de 12 de agosto de 1931 (dois terços); podendo
esta exigência ser preenchida até . 30 dias após encerraniento .da
eriÇãO, em vista das dificuldades que retardane a obtenção desse
documento;

g) certidão da Alfândega em que prove Ser a ,firmaimportadora,
em grande escala, ern se tratando de artigo de -procedência es-
trangeira;

IV - Grupo - Veículos motorizados; motores a explosão, accs-..
sérios e sobressalentes necessários - Caução : 5 :000$0 .

V - Grupo - Máquinas em geral, ferramentas e acessórios res-
pectivos; motores, instrumentos e aparelhos que lhes são peculiares
- Caução: 10:000$0.	 •

VI - Grupo - Motores elétricos; aparelhos, instrumentos e ma-
' tonal de eletricidade - -Caução: 5:000$0.	 .

VII - Grupo - Aparelho, instrumentos e produtos químicos Fara,
laboratórios, gabinetes técnicos e oficinas - Caução: 5:e00$0.

VIII - Grupo - Matérias primas em geral, produtos manufa-
jurados e semi-manufaturados, destinados • à indústria bélica -
Caução: 10:000$0.

IX - Grupo - Metais ferrosos e suas ligas - Caução: 5:000$0.
X -Grupo =Metais não lerroeos e suas ligas Caução: 5:000$0.
XI - Grupo - Ferragens e artigos de ferragistas, em geral -

Caução: 5:000$0.
XII - Grupo - Couros e peles. Artefatos de. borracha -

Caução: 5:000$0.
XII -- Grupo - Materiais de . epnstrução - Caução: 5:000$0.
XIV - Grupo - Combustíveis, comburentes, lubrificantes -

Caução:- 5:000$0.
XVI - Grupo - Livros e pliblicaçõee de qualquer natureza -

Caução: 2:000$0.
XVII - Grupo - Mobiliário de madeira - Caução: 2:000$0.
XVIII - Grupo - Mobiliário de aço, arquivos e fichários. Má-

quinas de escrever e de calcular'- Caução: 5:000$0.
XIX - Grupo - Material de alojamento - Caução: 2:e00$0.
XX - Grupo - Artigos de expediente e de desenho. Livros .de

escrituração e impressos. - Caução: 2:000$0.
. . XXI - Grupo -- Material cirúrgico e sanitário. Material e apa-
relhos para biometria e propedêutica. Material e aparelhos para fi-
sioterápia. - Caução : 5 :000$0

XXII- Grupo -'Laboratório e farmácia. - Caução: 2:000$0..
IX - Alem das cauções-acima estipuladas para a inscrição, o

'adjudicatário caucionará ainda para garantia da execução dos pedidos
:feitos, uma garantia correspondente a 10 % do seu total até 50 contos .
e. mais 5 % sobre o que exceder desse montante.

•X - Será considerado inidôneo o licitante que negar a fazer. a
caução correspondente ao pedido •que lhe for adjudicado.

XI - As cauções a' que se refere a letra c, item VIII, vigorarão'.
durante todo o exercício, para os adjudicados; e às referentes aos .
não adjudicados vigorarão apenas durante a concorrência, finda. a
'qual, podeeão as mesmas ser levantadas mediante requerimento diri-
gido à Fábrica.

Quinta-feira, 12 - Alfaiates de ns. i a 150 è Costureiras de
ns. 501 a 700. - José Manoel Zulchner dos Santos; 2.° tenente en-
carregado da O.A. do E. M. I. do Rio.

Diretoria do Material Bélico
FÁBRICA DE PIQUETE
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390. Venicio, filho de Judith Maria Soares.'
391. Veriano, filho de Md de Almeida. .
32. Vicente, filho de José Martins.
393. Victor, filho de José Armenio de Macedo.
394. Victorino, filho de Felippe Occhinzzo.
395. Victorino, filho de Pastora dos Santos.
396. Wagner, filho de Manoel Fernandes Junior.
397. 'Waldeliz, filho de Aureliano Domingos Cardoso.
39,8. Waldemar, filho de Annibal Rodrigues Caldeira.
399. Waldernar, filho de Augusto Pereira dos Santos.
400. Waldemar, filho de José Euzebio de Carvalho.
401. Waldemar, filho de Thomaz Monteiro.
402. Waldir, filho de Elias Dias Pinto.
403. Waldir, filho de Eugenio Geraldino de Mello.
404. \Valdir, filho de João Firmo Alves Filho.
405. Waldir, filho de Manoel Anclrez.
406. Waldyr, filho de Manoel João Itottas.
407. Walter, filho de Antonio Bento.
408. Walter, filho de Ary-Kerner Cardoso de Paiva.
409. Walter, filho de Carlos Ferreira de Andrade.
410. Walter, filho de Carolina Pereira.
411. Walter, filho de David Joaquim Meirelles.
412. Walter, filho de Floriano Francisco Carneiro.
413. Walter, filho de Francisco Heredia.
414. Walter, filho de Horacio Alves Vianna.
415. Walter, filho do Humberto Caruso.
416. Walter, filho de Lucinda Furtado.
417. Walter, filho de Manoel Dias Guimarães.
418. 'Walter, filho de Manoel Gonçalves Vidal.
419. Walter, filho de Manoel Magalhães.
420. Walter, filho de Verissimo Alves de Pinho.
421. 'Wellington, filho de Antonio Domingues Ribe
422. \Venniton, filho do José Lopes.
423. \Verter, filho de André Bruno.	 •	 •
424. Wilson, filho de Antonio Natividade de ,Azevedo.
425. Wilson, filho de Antonio Teixeira.
426. Wilson, filho de Enéas Ferreira da Silva.
427. Wilson, filho de João de Oliveira Filho.
428. Wilson, filho de Ladislau Coelho.
429. Wilson, filho de Luiz Antonio Pereira.
430. Wilson, filho de Sebastião Francisco.
431. Wilson, filho de Narciso Alves Barrucho.

Junta de Alistamento Militar do 12.0 Distrito Espirito, Santo -
Em 31 de janeiro de 1942. - Guilherme Alves da Costa, preáidente.

• Diretoria de Intendência do Exército

h) declaração feita no próprio requerimento ou em separado, in-
dicando o ramo de sua indústria ou comércio, afim de serem inscritos'
para concorrer nos geupos ou artigos de sua especialidade industrial
pu comercial. Essa declaração terá de ser comprovada com a patente
de registo;

i) os possuidores de carta-patente, alem da apresentação da
mesma, provarão com documentos que se acham no gozo da referida
carta;

.1) ainda que munido de procuração legal, não poderá cada li-
eitiente representar duas ou mais firmas, para o fornecimento de um
mesmo artigo;

h) todos os documentos deverão ser apresentados ein • original
ou em certidão legal, de acordo com o aviso n. 771, de 5-5-24, não
sendo aceita pública forma; e serão discriminados nos requerimentos.

II - Os documentos ,supra, constantes do item I, poderão ser
substituidos por uma certidão da Diretoria de Intendência de Guerra.
ou Serviço de Intendência Regional ou, ainda, da Diretoria do Material
Bélico, em que prove o interessado, se achar inscrito nesses orgãos,
para os fornecimentos do corrente ano e terem sido presentes os
documentos e julgados idôneos.

III - As firmas já inscritas, anteriormente, para fornecimentos
à esta Fábrica renovarão o requerimento e apresentarão a penas os

.documentos constantes das letras e e f, do item I, ou. o que trata o
item II.
• IV - As propostas deverão ser feitas em duas vias, devidamente
estampilhadas, sem emendas ou rasuras e escritas de modo claro;.
serão entregues à Secretaria ou enviadas pelo Correio, em sobre-
carias não transparentes, lacradas, contendo externamente e bem le-
gíveis, as seguintes indicações:

1.0, Destinatário: Coronel agente diretor da Fábrica -de Piquete;
2.0, Proposta à concorrência.
3.0, Piquete - Via Lorena - Estado de São Paulo.
V - Os preços consignados nas propostas deverão ser líquidos

e escritos em algarismos e por extenso, para cada unidade dos ar-
tigos;

VI - A Secretaria fornecerá a todas as firmas inscritas, rela-
ções discriminativas, por grupo do material a ser adquirido e deter-
minará a hora e dia para apresentação das propostas.

VII - Os preços propostos e aceitos vigortirão pelo prazo de
quatro meses, considerando-se os mesmos sucessivamente, prorrogados
por igual período, até final do exercício financeiro, se quinze (15)
dias antes de expirado esse prazo, o forneeedor não ,requerer ao se--
nher coronel agente diretor desta Fábrica, a elteração dos mesmos ou,
o cancelamento da sua inscrição.

c) - Das cauções

PO.
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d) — Das multas
XII — O fornecedor que deixar de entregar qualquer material

no prazo estipulado no pedido, sem motivo de força maior devida-
mente comprovado, pagará uma multa progressiva sobre o montante
do pedido, que será calculada da seguinte forma:

a) 0,3 % por dia que exceder do prazo, até 15 dias;
b) 0,5 % por dia que exceder do prazo, precedente, até 15 dias;
c) Se ainda nesse prazo (30 dias) não for completada a entrada

do material, em causa, será o material adquirido de quem possa en-
tregá-lo no menor prazo, correndo por conta do fornecedor faltoso
a diferença de preço que for verificada.

e) — Dos pedidos
XIII — Os pedidos serão feitos à medida das necessidades da

Fáblica e revestidos das formalidades legais.
XIV — Os artigos de produção nacional serão preferidos aos de

origem estrangeira, uma vez que satisfaçam as condições dos cader-
nos de encargos desta Fábrica.

XV — Os artigos que não satisfizerem as condições dos cadernos
de encargos, serão postos à disposição dos fornecedores e os fretes
de retorno correrão por sua conta, devendo o licitante providenciar
sua substituição no prazo que for fixado pela administração da
Fábrica.

XVI—Dos materiais entregues em Piquete, Engenheiro São Paulo
e Marítima, correm por conta do licitante todas as despesas de em-
balagens, seguros, fretes marítimos e ferroviários, carga, descarga,
ce.patazias, armazenagens e quaisquer outras até o local da entrega,
exceto as de direitos aduaneiros e teias de expediente que recairem
sobre o material a importar nas condições da cláusula XVII.

XVII — O material a importar será consignado diretamente à
Fábrica de Piquete, em cujo nome virão os documentos relativos à
importação, e será despachado na forma do decreto-lei n. 300, do
24 de fevereiro de 1938, -Os proponentes não incluirão nos preços
dos materiais a importar os direitos aduaneiros e taxas de expediente,
e declararão expressamente "material a importar".

XVIII — Os materiais correspondentes aos produtos nacionais
similares aos estrangeiros- registados na Diretoria da Receita Pública
do Tesouro Nacional, não terão direito à isenção prevista na cláusula
antecedente,_ em vista do que os seus preços deverão compreender;
alem das despesas até o local da entrega, as referentes a direitos
aduaneiros e taxas, que correrão por conta do fornecedor, em cujo
nome deverão vir consignados.

Se, porem, a Alfândega negar isenção de direitos, para determi-
nados materiais adquiridos com a cláusula "Material a importar'',
pelo fato de existirem similares na indústria nacional, os proponen-
tes ficam obrigados a pagar os direitos aduaneiros e taxas de expe-
diente sem direito a indenização alguma, pois a eles incumbe co-
nhecer, préviamente, os materiais nacionais similares aos estran-
geiros.

XIX — Os pedidos oficiais conterão, alem do material de acordo
com -a nomenclatura padronizada ,o empenho da despesa correspon-
dente, sendo assinado- pelo almoxarife, conferido pelo sub-diretor
administrativo, empenhado pelo tesoureiro e autorizado pelo agente
diretor.

XX — Os pedidos que não se revestirem das formalidades enu-
meradas no item anterior, não serão tornados em responsabilidade
pela Fábrica.

X — Em principio, não haverá anulação de empenho da des-
pesa; entretanto, se por motivo de força maior a isso for levada a
administração da Fábrica, não serão admitidas reclamações (Lei 156,
de 24 de julho de 1935).

f) — Do processo das contas

características dos empenhos com as dimensões de 22 x33•centimo-

de entrada em protocolo e o . pagamento até quinze (15) dias após a
tros, a sua liquidação será processada dentro de oito (8) dias da data

XXII — As faturas (em três vias) deverão apresentar as mesmas

liquidação.	
g) — DispOsições gerais

XXIII — Os negociantes inscritos se obrigam a fornecer artigos
de 1•a qualidade, com amostras, sujeitando-se aos exames e análises
necessários por esta Fábrica.

XXIV — Os artigos que não constarem das- relações fornecidas
pela Secretaria da Fabrica, ficam sujeitos a tomada de preços entre
os concorrentes inscritos, exclusivislas ou representantes exclusivos
que mantenham estoques à disposição.

XXV — Se na vigência da concorrência, forem encontrados ar-
tigos cujos preços sejam no , miniino de /O% abaixo dos constantes
das propostas; a -administração os adquirirá em detrimento da con-
corrência, uma vez que eles sejam rigorosamente iguais aos propos-
tos (36 .art. 86 do R.A.n.) .

xxvI - Os estabelecimentos militares e civis, federais, que
mantenham secções de Venda de produtos que sejam de consumo da
Fábrica, ficam automaticamente inscritos na presente concorrência e'
neles serão adquiridos os artigos que satisfizerem as exigências e
condições dos nossos cadernos de encargos, atendida a igualdade de
preço.

XXVII— Na-forma do art .. 740 do R.C.C.P. a presente concor-
rência poderá ser anulada, se para tal houver justa causa a juizo do
Governo.

Piquete, em 2 de março de 1912. — 1.0 Tenente — Oszvaldo
cita da Fonseca, secretário.

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
Quartel General da Terceira Zona Aérea

SERVIÇO DE FAZENDA
EDITAL DE CONCORRÊNCIA

Chamo a atenção dos interessados para o edital de concorrência
publicado à página n. 2.817 do Diário Oficial de 25 de fevereiro de
1942, cujo prazo de inscrição termina no dia 12-3-1942. — Heitor
Larraury Afelleu, 1.0 ten. I. Ae., chefe interino do Serviço de Fazenda.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS

Departamento dos Correios e Telégrafos

ESCOLA DE APERFEIÇOAMENTO

EDITAL Ii. 11

Fica convocado o Sr. Carlos Guimarães Gomes, candidato apro-
vado nos exames de radiotelegrafia, a comparecer na sede desta- Es-
cola, para assunto de seu interesse..

Rio de Janeiro, 5 de março de 1942. — João Pinto PcÀsói,
D. E. A.

Departamento dos Correios e Telégrafos
DIRETORIA- REGIONAL DO DISTRITO FEDERAL

Objetos com valor declarado caidos em refugo definitivo.
Chama-se a atenção dos-interessados para o edital publicado ng

Diário Oficial de 19.de fevereiro, à página 2.529.
30 vezes — Of. 76.	 ,

Estrada de Ferro Central do Brasil
De acordo com o pãrágrafo único do art. 254 do decreto-lei núme-

ro 1.713, de 28 de outubro de 1939, convido o condutor de trem, clas-
se E, Oliveiros Xavier a comparecer, no prazo de oito dias a contar da
data da publicação deste edital no Serviço Regional do Pessoal do
Quadro II, extinto, do Ministério da Viação e Obras Públicas (Estra-
da de Ferro Central da Srasil), afim de apresentar defesa no pro-
cesso administrativo que apura a sua ausência do serviço por mais do
trinta dias consecutivos, sem causa justificada, sob pena de correr o
processo à revelia.

Serviço Regional do Pessoal, de março de 1942. — Arthar Araripe
Júnior, CSRY-1.

. Estrada de Ferro Central do Brasil
Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concorrên-

cia pública para o serviço de baldeação de mercadorias de pátio, nas
estacões de Horto Florestal, Dr. Joaquim Murtinho e Lafayette, px.i-
blicaidp no D;drio Oficial de 6 do corrente, à pág. 3.573.

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Primeira Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

Pelo presente, fica João Vianna da Silva, convidado a compare-
cer à Secretaria desta Junta, à avenida Nilo Peçanha, n. 31, 3. 0 andar,
sala 308, às -1 t horas e 30 minutos do dia 16 do corrente, trazendo em
estampilhas f?derais a importância de 610 (seis mil reis) e um selo
de educação, afim de serem pagas as custas nos termos do art. 88,
do decreto n; 6.596, de 12 de dezembro de 1940, no processo , nú-
mero .JC1-236-42, no qual figura com reclamante.
-	 Rio de Ja.leiro, 6 de - março de 1942. — José Silveira Corréa, pelo
secretário.

Primeira Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

• Pelo presente, fica Adolpho Linhares,. convidado a comparecer h
Secretaria desta Junta. à avenida Nilo Peçonha, n. 31. 3. 0 andar,
sala 308. aa li horas e 30 minutos do dia 16 do corrente, trazendo em
estampilhas federais a importância de 3215- (trinta e dois mil e qui-
nhentos réis) o um selo de educação, afim de serem pagas as custas
nos termos do art. 88. do decreto n. 6.596, de 12 de dezembro de
1940, no proce. zso JC.1 .-235-12. -no dual figura Corno reclamante.

Rio de Janeiro, (I de inana de 1942.	 José Silveir.1 Corréa, pelo
secretário.

,
Primeira Junta de Conciliação e Julgamento

do .Distrito Federal
Pelo presente; fica José Guedes convidado a comparecer à Se-

cretaria desta Junta, à avenida Nilo- Peçanha,. n. 31, 3.0 andar, às
11 horas e 30 :minutos do dia 16 do corrente, trazendo em estampi-
Rias federais a importância de 15-512 (Cento e cinquenta e eined mil
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e duzentos réis), e um selo de educação, afim de serem pagas as
custas nos termos do art. 88, do decreto n. 6.596, de 12 de dezem.
brO de 1940, to processo JC1-177-42, no qual figura como reclamante.

Rio de Janeiro, 5 de março de 1942. — Marina de Faria, secre-
tário.

Primeira Junta de ConciliaçãO e Julgamento
do Distrito Federal•

/"C'ID presente, fica Eduardo Henrique Brochado, convidado.a com-
parecer á Secretaria desta Junta, à avenida Nilo Peçanh -a, n. 31, 3.0
andar, às 11 horas e 30 minutos, do dia 16 do corrente, trazendo em

' estampilhas' federais a irriportância (I(Y 19$0 (d_ezevene mil - réis) e
um selo de educação, afim de serem pagas as custas nos termos do
'art. 88, do decreto u. 6.596; de 12 de 'dezembro de 1940,no 'processo
JC1-192-42, no qual figura como reclamante.

Rio de Janeiro, 5 de março de 1912. — Marina de Faria, secre-
tádo.

Primeira Junta de. Conciliação e Julgamento
- do Distrito Federal ..

Pelo presente, fica notificado José Lopes- de Melo, para compa-
recer perante esta Junta, à avenida Nilo Peçanha, .ri, 31, 2. 0 andar,
lia 13.30 horas do dia 24 de março corrente, à audiência 'relativa
à reclamação apresentada contra Aluísio Marques, no 'processo nú-
mero 4.429-39, existente na Secretaria desta Junta.

O não comparecimento à referida audiência, importará no arqui-
vamento da reclamação apresentada. 	 .

Rio de Janeiro, 5 de março do 1912.	 itala F. Porto,•pelo se-
cretário.

Primeira Junta de Conciliação e Julgamento
do DiStrito Federal

Elias Kalil Honein.
Comunico-vos que, de acordo com -o termo - de verificação n. 9,

de 3 de março de 1912, sois acusado de haverdes infringido o arti-
go 219, do Regulamento da Justiça do Trabalho, aprovado pelo 'de-
creto n. 6.596, de 12 de dezembro .de 1910.
• Nos termos do art. 223, do mesmo' regulamento, 'tendes o' , prazo

,de 15 dias, .para apresentardes defesa por - escrito, pOdendo, .dentro do,
meSino prazo, ser. requerida a . produção de testemunhas até .o
mo', de 5 (cinco).

. Rio de Janeiro, 5 de'Março - de 1942. — Marina de Faria, secre-tário.

Primeira Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

Edital de segunda praça, com prazo de_dez dias, para 'venda 52 arrema-
tação de bens penhorados lia execução movida por Manoel More-

'no, contra Leiteria Municipal, domiciliada na rua São Pedro,
n. 354, na forma abaixo:
O doutor Aldilio Tostes Malta, presidente da Primeira . Junta de

Conciliação e Julgamento do Distrito Federal:
Faz saber a todos quantos o presente edital ,virem, ou dele ti-

verem conhecimento, que no dia .20 cio março de 1912, às 18,10 horas,
na sede de§ta' Junta, me avenida Nilo-Peçanha, n. 31, 2. 0 ,andar,- sola
214, será levado a público pregão de venda e arrematação, a quem
oferecer o maior- lance os bens penhorados na execução movida por
Manoel Moreno, contra Leiteria Municipal; encontrados na i tia São
Pedro, ri. 354,c que são os seguintes:

Urna máquina registradora '"Nationar, Modelo 721, n. i2.039.123,
funcionando perfeitamente, pintada de prelo forco, registrando 39$9,
com gavetas e divisões, avaliada em 1 :800$0; Uma balança' automá-
tica "Berkel", modelo' PII,' n. 9.870, funcionando p.refeitamente,,
capacidade para 15 quilos, sem molas, prato niquelado, 'pintura ver-..
melba no corpo da balança, mostrador em arco na parte superior,
avaliada em '680$0. A avaliação importa em 2:480$0 (dois contos
quatrocentos, e • oitenta mil réis. Quem • pretender arrematar ditos
bens, deverá comparecer no dia, hora e local • supra- mencionados. fi-
cando ciente cia que o arrematante deverá garantir o lance com o'
sinal correspondente a 20S's (vinte por cento), do seu valor. E, para
que chegue rio - conhecimente de iodes- os interessados,''é passado o
presente edital, que será 'publicado pela imprensa e afixado, no lugar _
de costume, na sede desta Junta.	 .

Rio de Janeiro, 5 de março de 1942. Eu, José Silveira Corrêa, es-
criturário E, datilografei. E eu, Marina, de Faria.-secretário. subscrevi.
Aldilio Tostes Malta, presidente-. — José Silveira Corrèa, pelo secre- •
tário.

Primeira Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

Pela presente fica Bento Alves convidado a comparecer à
Secretaria desta- Junta, à Avenida Nilo Peçanha ri. 31, 3.0 andar,
às 11 horas e 30 minutos do dia 13 de março de 1912, trazèndo em
estampilhas federais a importância de 54$2 (cinquenta e quatro mil
e duzentos réis) e um selo de Educação, 'afim de serem Pa gas as custas,
nos termos do art. 88 do decreto n. 6.596, de 12 de dezembro de 1910,
no processo JC 1-180/42, no qual figura corno reclamante..

Rio de Janeiro, 3 de março de 1942. — Maria das Dóres Cravo, pelo
-Secretário.

Primeira Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federa/

Pela presente fica Augusto Maria convidado á comparecer á
Secretaria desta Junta, à Avenida Nilo Peçanha ri., 31, ,3. 0 andar,
às 11 horas e 30 minutos do dia 13 de março de 1942, .trazendo em

. estampilhas federais a importância de 3$2 (três rnil e duzentos réis)
e um selo de Educação, afim de serem pagas as custas, nos termos
do art. 88 do decreto ri. 6.596, do 12 de dezembro de 1940, no pro-
cesso JC 1-171/42, no qual figura como reclamante.

Rio de Janeiro, 3 de Março de 1942. —Maria das Aires Cravo, pelo
secretário.

Segunda Junta .de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

Ofício n. 186-42
Sr. Manoel de Oliveira -Trianna.
Pela presente fiscais 'notificado, para ciência da, decisão profe-

rida por esta Junta, em audiência de 5-3-12 na reclamação por vós
apresentada contra .José Maria Nogueira e cujo inteiro teor é o se-.
guinte: "Foi . pelo nresidente, mandada arquivar a. reclamação, nos
lermos do - art. 142. 'do regulamento da Justiça do .Trabalho, aprova-
do. pelo dec. n. 6.596, de 12-12-10. Pagas aseustas pelo reclamante
num total de • 24$000 em ,solo , federal:aposto aos autos. •

Em 6 de março de' 1912. — C. H. • Porto Carreiro -de, 'Miranda,
Pelo secretário.

Pela presente fiscais notificado, para 'ciência .da decisào _profe-
rida por esta Junta, em..audiência ale ..4-,3-42 .na reclamação por vós
apresentada contra Ligia Figueiredo Pimentel e cujo inteiro teor, é
o seguinte: "Foi, pelo presidente, mandada arquivar -a reclamação,
nos termos do art.- n..142, do regulamento da Justiça do Trabalho,
aprovou pelo dec. ri. 6.596, de .12-12-40.• Pagas as custas -pelo re-
clamante num total de 6$600 em selo federal aposto aos autos. •

Em 6 de março de 1942. — C. II. Porto Carreiro de •Miranda,
pelo secretário.

Segunda Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

• Segunda ,Juifin de..Conciliacão e Julgamento
do Distrito- Federal

Ofício n. .188-42
Sr. João Pedro . dos ;Saldos.
Pela presente fiscais notificado. 'para ciência da-decisão profe-

rida por esta Junta, em audiência -de 3-3-42- na reclamação por vós
-apresentada contra Antonio Briar, e cujo inteiro teor é o seguinte: •
'Foi, pelo presidente, mandada arquivar a reclamação, nos termos
do art. ri. 142, do regulamento da' JuAtica do Trabalho,•aprovado pelo
dec. n. 6',596, • de 12-12-10. Pagas as-custas pelo reclamante num
total de 9$500 em selo federal aposto aos autos.

Em 6 de março de 1912. — C. H. porto Carreb;o de Miranda.
pelo secretário.

Segunda Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

Ofício ri. 190-12
Sr. Deolinda Jovina da Cruz.

Primeira Junta -de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

Pela presente fica José Cesarino de Oliveira convidado a compare-
cer à Seeretaria . desta Junta, à Avenida Nilo Peçanha n. 31, 3.° andar,
às 11 horas e' 30 minutos' do dia '13 de março de 1942, • trazendo em
estampilhas' federais a importância de . 3$2' (três mil e duzentos réis)
'o uni selo de Educação, afim de serem pagas as custas, nos -termos
do arL, 88 do decretou. 6.596, de 12 cle dezembro de' 1940, no pro-
cesso Kl 1-107/42, no qual figura Como reclamante.' 	 •'	 •
: • Rio de Janeiro, 3 de marcó de'1912. — Maria das Dôres Cravo, pelo
secrel ário

Ofício n. 192-42
Sr. 'Manoel Silvá.
Pela presente fiscais notificado,, para ciência da decisão profe-

rida por esta Junta, em audiência. de 4-3-42 na reclamação por vós.
apresentada contra Sociedade Avicola Brasileira e cujo inteiro teor
é o' seguinte: "Foi, pelo presidente, mandada arquivar a reclamação,
nos termos do art. n..-142, do regulamento da Justiça do Trabalho.
aprovado pelo dec. ri... 6.596, .de 12-12-10. Prig,as -• as custas pelo re-
clamante num total de 7$500 em selo federal aposto aos atileis. ••

Em 6 ele março de 1942. --C. II: Porto Carreiro de Miranda.
pelo secretário.
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Segunda Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

Ofício n. 191-42
Sr. Francisco Gonçalves.
Pela presente ficais notificado, para ciência da decisão profe-

rida por esta Junta, em audiência de 4-3-42, na reclamação por vós
apresentada contra Externato Sacré Coeur, e cujo inteiro teor é o
seguinte: "Foi, pelo presidente, mandada arquivar a reclamação, nos
termos do art. n. 112, do regulamento da Justiça do Trabalho,
aprovado peio dec. n. 6.596, de 12-12-40. Pagas as custas pelo re-
clamante, num total de 713300.

Em 6 de março de 1912. — C H. Porto Carreiro de Miranda,
pelo secretário.

-
Segunda Junta de Conciliação e Julgamento

do Distrito Federal
Oficio n. 196-42

Sr. Manoel José.
Pela presente ficais notificado, para ciência da decisão proferida

por esta Junta, em audiência dq. 4-3-12, na reclamação por vós
apresentada contra Hospital da Ordem 3. a de São Francisco, e cujo
inteiro teor é o seguinte: "Foi, pelo presidente, mandada arquivar
a reclamação, nos termos do art. 142, do regulamento da Justiça do
Trabalho, aprovado pelo Doc. n. 6.596, de 12-12-40. Pagas as cus-
tas pelo reclamante, num total de 508800.

Em 6 de março de 1942. — C. H. Porto Carreiro de Miranda,
pelo secretário.

Segunda Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

Oficio n. 198-42.
Sr. Manoel Joaquim de Souza.
Pela presente ficais notificado, para ciência da decisão profe-

rida por esta Junta, em audiência de 4-3-42, na reclamação por vós
apresentada contra Alexandre Hellas, e cujo inteiro teor é o se-
guinte: Foi, pelo Presidente, mandada arquivar a reclamação, nos
termos do art. 142, do regulamento da Justiça do Trabalho, apro-
vado pelo decreto n. 6.596, de 12-12-10. Pagas as custas pelo re-
clamante, num total de 6182.

Em 6 de março de 1942. — C. H. Porto Carreiro de Miranda,
pelo secretário.

Segunda Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

Oficio n, 200-42.
Sr. Alfredo Frederico Lacerda.
Pela presente ficais notificado, para oiência da decisão profe-

rida por esta Junta, em audiência de 4-3-42, na reclamação por vós
apresentada contra Barda & Cia., e cujo inteiro teor é o se-
guinte: Foi, pelo Presidente, mandada arquivar a reclamação, nos
termos do art. 142, do regulamento da Justiça do Trabalho, apro-
vado pelo decreto n. 6.596, de 12-12-40. Pagas as custas pelo re-
clamante, num total de 2183.

Em 6 de março de 1912. — C. H. Porto Carreiro de Miranda,
pelo secretário.

Segunda Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

Oficio rt. 202-42.
Sr. Antonio Costa.
Peia presente ficais notificado, para ciência da decisão profe-

rida por esta Junta, em audiência de 4-3-42, na reclamação por vós
apresentada contra S/A. Cortume Carioca, e cujo inteiro teor é o se-
guinte: Foi, pelo Presidente, mandada arquivar a reclamação, nos
termos do art. 142; do regulamento da Justiça do Trabalho, apro-
vado pelo decreto n. 6.596, de 12-12-40. Pagas as custas pelo re-
reclamante, num total de 289.

Em 6 de março de 1942. — C. H. Porto Carreiro de Miranda,
pelo secretário.

Segunda Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

Oficio ri. 204-e.	 •

Sr. Alfredo Ala Costa Neves.
Pela presente ficais notificado, para ciência da decisão profe-

rida por esta Junta, em audiência de 4-3-42, na reclamada por vós
apresentada contra Ramos & Machado, e cujo inteiro teor é o se-
guinte: Foi, pelo Presidente, mandada arquivar a reclamação, nos
termos do art. 112, do regulamento da Justiça do Trabalho, apro-
vado pelo derreto n. 6.596, de 12-12-10. Pagas as custas pelo re-
clamante. num total de

-Em 6 de março de 1a12. — C. H. Porto Carreiro de Miranda,
pelo secretário.

Segunda Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

Ofício n. 206-42.
Sr, Valério Pereira Santana.
Pela presente ficais notificado, para ciência .da decisão profe-

rida por esta Junta, em audiência de 4-3-42, na reclamação por vós
apresents da contra Teixeira e Fernandes, e cujo inteiro teor é o se-
guinte: Foi, pelo Presidente, mandada arquivar a reclamação, nos
termos do art. 142, do regulamento sia Justiça do Trabalho, apro-
vado peto decreto n. 6.596, de 12-12-40. Pagas as custas pelo re-
clamante, num total de 1188.

Em O de março de 1942. — C. H. Porto Carreiro de Miranda,
pelo secretário.

Segunda Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

Oficie n. 207-42.
Sra. Maria Nézia.
Pela sresente ficais notificado, para ciência da decisão profe-

rida por esta Junta, em audiência de 4-r-42, na reclamação por vós
apresentada contra Cia. Fiação e Tecidos Corcovado, e cujo teor é
o segui-te: Foi, pelo Presidente, mandada arquivar a reclamação,
nos termos do art. 112, do regulamento da Justiça do Trabalho,
aprovado pelo decreto n. 6.596, de 12-12-10. Pagas as custas pelo
reclamante, num total de 3288.

Em 6 de março de 1912. — C. H. Porto Carreiro de Miranda,
pelo secretário.

Quarta Junta de Conciliação e Julgamento

Edital de primeira praça, com o prazo de vinte dias, para •-enda
e arremataeão de bens penhorados na execução movida por Antenio
Miglin contra Guilhermino S. Lopes, domiciliado na rua Teofilo
Otoni número cento e noventa e quatro, na forma abaixo:

O doutor Alvaro de Sá Filho, suplente de presidente da Quarta
Junta de Cs nciliação e Julgamento do Distrito Federal:

Faz saber a todos quantos o presente edital virem, ou dele ti-
verem conhscimento, que, no dia trinta de março de mil novecentos
e quarenta o. dois às quatorze horas, na sede desta Junta, à avenida
Nilo Peçanha, trinta e um, segundo andar, será levado a público pregão
de venda e arrematação, a quem oferecer o maior lance, os bens pe-
nhorados na execução movida por Antonio Miglia contra Guilhermina
S. Lopes, encontrados na rua Teófilo Otom número cento e noventa
• quatro, e que são os seguintes; digo, que é, G seguinte: uma máquina
para cortar ferro, dotada de motor elétrico. A avaliação importa em
6:00080 (seis contos de reis). Quem pretender arrematar dito bem,
deverá comparecer no dia, hora e local sopra mencionados, ficando
ciente de que o arrematante deverá garantir o lance com o sinal cor-
respondente a 20% (vinte por cento) do seu valor. E, para que chegue
ao conhecimento de todos os interessados, .5 passado o presente edital,
que será publicado pela imprensa e afixado no lugar de costume,
na sede desta Junta. Rio de Janeiro, 4 de março de 1942. Eu, Áurea
Coelho e Silva, escriturário, classe E, datilogeafei, E eu, Betze de
Barros, secre t ária, subscrevi.—Aivoro de S4 Filho, suplente de pre-
sidente.

Hospital dos Servidores do Estado
Concorrências públicas para o fornecimento de ferragens e cons-

trução de um Biotério.
Chama-se a atenção dos interessados para os editais de concor-

rências publicados às fls. 2.497 e 2.499 do Diário Oficial de 18 de
fevereiro úl t inio para o fornecimento de ferragens e acessórios e
construção de um Biotério para o Hospital dos Servidores do Estado.
As propostas para o fornr imento de ferragens e . acessórios serão re-
cebidas à rua Sacadura Cabral ri. 178, no dia 16 do corrente mês de
março, às 14 toras e para a construção de um Biotério, no dia 17, ?is
14 horas.

Os interessados- poderão obter esclarecimentos no local acima
indicado (sede do Hospital) onde se encontram plantas, especifica-
ções e mostruário à disposição das mesmos interessados.

Hospital dos Servidoras do Estado
Chama-se a atenção dos interessados para o Edital de Concor-

rência para o fornecimento e instalação de um sistema resfriador
água, para fins de revelação, fixação e lavagem de filmes radiograli-
cos (Câmara Escura de Gabinete de Radiologia), publicado no DM-
rio Oficial de Z; do corrente mês de março (,f1s. 3,505).

Outrossim, retifica-se. pelo pF ysente, a alínea e, do n. 1 da cláu-
sula 2.a, do referido edital; in fine, onde se lê: "caso se trate de fir-
ma individuar:	 "caso não se trate de firma individual".

Rio de Janeiro, 7 de março de 1942..— Mario de Moraoà Paira,
presidente do Conselho Administrativo.
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Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriários

RETIFICAÇÃO

Na publicação "Acordãos de Autos de Infração" deste Instituto,
feita a fls. 3.506 e 3.507, do Diário Oficial de 5 do mês em curso,

.laz-se a seguinte retificação:
N. 36.392, em 18-2-42. Robles & Oliveira, de Nova Iguassú, Es-

tado do Rio de Janeiro. Onde se diz: Débito 19135, diga-se: Débi-
to 191$6.

EDITAL
MONUMENTO DOS TRABALHADORES NACIONAIS AO PRESIDENTE

VARGAS

A Comissão Executiva do Monumento dos Trabalhadores Na.-
danais ao Presidente Vargas, faz saber 'aos interessados que, sob a hon-
rosa presidência do Exmo. Sr. ministro do Trabalho, indústria e-Co-
mércio, Dr. Alexandre Marcondes Filho, erão recebidas as propos-
tas para a construção da estrutura do referido monumento, em sessão
a se realizar às 16 horas do dia 12 do corruile, na sede da Federação
dos Empregados do Grupo do Comércio, à rua 13 de Maio n. 44, 8.°
andar.

Nos dias 9, 10 e 11 do corrente, na sede da Comissão Executiva,
à rua do Lavradio 11. 181, poderão os interessados receber a guia
necessária para o recolhimento da caução de que tratam . as normas
gerais de concorrência.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1912. Pela- Comissão Executiva.
Luiz Augusto da França, presidente da Federação Nacional dos

Empregados no Comércio Hoteleiro. — Nelson Proco pio de Souza,
iepresentante dos Trabalhadores Marítimos-. — Calixto Ribeiro Du-
arte, presidente da Federação - dos Emprega.los do Grupo da Comércio.

(N. 3.385 .— 7-3-42 — 3036) .

AVISO — Para boa ordem dos serviços da Redação, e no inte'resse
do público, fica estabelecido que os pedidos para reprodução de
matéria paga, verificada pelos interessados a existência de erros ou
omissões, devem ser feitos das 9 às 15 e das 17 às 20 hora', e no
máximo, até 48 horas após a saida dos orgãos oficiais.

	ao,	

SOCIEDADES ANÓNIMAS
SOCIEDADE ANÔNIMA ROXY

RELATÓRIO A SER. APRESENTADO À ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA,A REA-
LIZAR-SE EM 12 DE ntAriço DE 1912

• Srs. acionistas. •

Submetendo ao •exame e aprovação da. assembléia o balanço a
contas da nossa Sociedade, bem como o parecer, do Conselho Fiscal,-
relativos ao exercício de 1941, cumpro o dever de congratular-me com
os Srs. acionistas por termos vencido mais um ano administrativo
nas melhores condições de normalidade, respeitadas as nossas normas
anteriores já firmadas em relztórios passados. 	 -

Maitivemos a mesma diretriz na direção dos negócios da Socie-
dade c, com a mesma firmeza dos anos anteriores, consagramos toda
nossa atenção na solução do empréstimo contraido com a Caixa Eco-
nômiva Federal e na rigorosa conservação dos nossos imovei.

O exame atento do balanço, contas e •documentos. qud tenho a
honra de vos apresentar, vos dirá melhor do que a mais desenvol-
vida exposição que eu vos pudesse fazer. . 	 .
• Desejo encerrar este meu curto relatório,- deixando nele -consig-
nado o meu agradecimento a todos os- auxiliares da S. A. Roxy, pelos
bons serviços prestados à nossa Sociedade'no ano que findou, e muito
particularmente ao Banco do Comércio, S. A., a cuja .administração,
me confesso muitíssimo grato.

São éstas, Srs. acionistas, as informações 'que julgo de meu dever
submeter à vossa esclarecida apreciação e respectiva • aprovação, fi-
cando ao vosso inteiro dispor para prestar-vos todos os demais esala-
recimentos que desejardes. -

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1912. — Raul Martins Ferreira,
Presidente.	 .

ATA DO CONSELHO FISCAL

Presentes, aos vinte e quatro de janeiro do mil novecentos
quarenta dois, na sede da Sociedade Anônima Roxy, os membros
de seu Conselho Fiscal, Joaquim José da Fonseca Neto, João Rascio
Rossi e Gerrnanc Toninato, este suplente, 'no impedimento do Sr. Nes-
tor Mendonça, que se acha enfermo, por convocação do primeiro, na
qualidade de presidente do Conselho. — Declarando ele aberta a ses-
são, depois de convidar-me para secretário, comunicou que figurava

na ordem do dia o exame do balanço da Diretoria, relativamente ao
exercício findo em 31 de dezembro de 1911. — Lido O aludido ba-
lanço, procederam os fiscais ao confronto de seus lançamentos com
os documentos constantes do arquivo social o com os dos livros de
contabilidade. Verificaram, .então, que o mesmo se apresentava em
inteira certeza e demonstrava a boa ,situação financeira da sociedade,
graças à política adotada de aplicação de todos os seus rendimentos H-
quidos na amortização da dívida hipotecária para com a Caixa Eco-
nômica 'Federal, reduzida a 1.394:4593600. — Afora essa parcelo,
tinha a sociedade o débito de 919:0183900 para' com o Sr. Raul Mar-
tins Ferreira, em razão de suprimentos feitos à sociedade. — Em
tais condições, o balanço estava em termos de ser aprovado. — As--
sim se deliberou, lavrando-se o . seguinte parecer, a ser encaminhado
à assembléia geral ordinária: "Parecer. Os Membros do Conselho
Fiscal da Sociedade Anônima Roxy, tendo examinado, cuidadosamente,
o . balanço, e contas da Diretoria, atinentes ao exercício de 1911,
são de parecer que os mesmos se acham em condições do ser apro-
vados pelos Srs. acionistas. — Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1912,,
— Joaquim José da Fonseca Neto. — João Rascio Rossi. — Germano
Toninato". Nada mais havia a tratar. — Lavrei esta ata nesta
livro, que ficará destinado às atas e pareceres do Conselho Fiscal,
pois, tendo a sociedade um só diretor, como permite a lei, e são ex-
pressos os estatutos, não haverá ensejo para reuniões da Diretoria. —
Eu, João Rascio Rossi, a escreví e todos assinam, depois de conferida e
achada exata.,	 ,	 .

Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1912. -- ; .João Baseio Rossi, se-
cretário. — Joaquim José da Fonseca Neto.	 Germano Toninato.

BALANÇO DO ATIVO E PASSIVO PROCEDIDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 19,11

Ativo
TM-oveis 	  - 7.528:106$700
Ações caucionadas 	 	 60:000$000
Adiantamentos . 	 	 1 :000$000	 -
Caixa Roxy 	 	 4723600
Banco do Comércio 	 	 3:2963600

lis. 7.592:875$900
Passivo

Capital	 .'	 	 — 3.000:000$000
Caixa Econômica Federal 	 1.391 :1593600
Amortização cio empréstimo ...	 .. .-....., — 2.075:1193100.
Caução da diretoria • 	 . — 60:000$000
Raul Martins	 Ferreira — C/cle	 Su- •

primentos .	 	 919 :018$900
Depósitos	 	 — 2:59O200
Lucros e perdas:

Saldo do exercício de 19,1 	 	 — 111:38831.90

lis. 7:592:8753900 7:592:8753900

Rio de Janeiro, 31 de 'dezembro de 1941. — Raul Martins Ferreira,
diretor-presidente. — Filinto Muitos, contador.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE Lumes E PERDAS

Pelo saldo Credor das seguintes contas,- •
que se transfere para encerra-
mento do exercício de 4941

Crédito
de Alugueres 	

Restituições-. 	
Indenizações •. 	
Renda eventual
Juros bancários • ••••• •••• .. " ...... ' • • • •L:a

Pelo saldo dàedor das seguintes con-
tas, que se transfere para encer-
ramento do exercício de 1911:

Débito	 •
a Comissões e selos 	

Conservação
Despesas gerais
Férias . 	
Seguros
Gratificações . 	
Vencimentos. . 	
Jurds e desconto (pagos A Caixa Eco-

nômica Federal). 	
Despesas judiciárias 	

( Impostos (diversos) 	
Imposto predial 	

lis. 448:8323500
Saldo para lucro do ano de 1941 	  111:3883100

lis. 560:220$600 560:2203600

Rio de Janeiro, 31 do dezembro de 1941. — Raul Martins Ferreira,
direlor-preáidente. — Filinto Maltes, contador.

(N. 3.381-7-3-12-22935.)

552:8693100
3:7273000

-	 2:3223300
••• •
	 333200

1•nn•
	 1:2693000

560 :2203600

19:1033800
29:3373600
42:8033700

600$000
2:8063200
4:7003000

36:1033200

115:2943200
2:5783900

10:1783100
151:3663800
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BANCO BRASILEIRO DO COMitRCIO S. A;

(Antigo Banco dos Funcionários ~ricos)

BALANCETE EM 28 DE FEVEREIRO DE 1942

MATRIZ E FILIAL

Atiwo

Moveis e
Imobilizodo

 utensílios -	 635.388/560
Material de escritório 	 	 87:177080
13110Veig	  	 5.818:808/000

Disponivel
• Caixa:
em moeda corrente. 	 	 2.617:881/707
nó Banco do Brasil. 	 	 1.703:683/200
em moeda corrente. 	 331:7444200
nos correspondentes bancários 	  	 - 63 :792/200

C.541:3711:140

4.717:100/307

Realizovel

Títulos descontados 21.555:731000
Empréstimos em c/corrente. 	 	 10.877 :965/500
Empréstinios hipotecários 3.283:355/757
Mutuários - C/de empréstimo	 6.211 :715024 -
Mutuados - C/Gar. hipotecaria.	 	 1.313 004$110
Obrigações a receber. 	 	 90:807/800
Devedores diversos 79:484/500
Títulos de propriedade do Bana). 	 	

.
140:539014

Filial. 2.154:105/550 48.706:700.4385
,

De resultado pendente'
Prêmios •	 3.450:999/555
Diversas contas. 	 	 1.890:185/828 5.341:185/383,

De cujiiuão

Hipotecas.	 	 4.817:718057
Títulos em cobrança.	 	 8.839:114725
Cobrança nos Estados. 	 2.275:328/700
Valores caucionados.	 	 	 • 1.830:000000
Valores depositados.	 	 989:300/000
Ações caucionadas 150:000/000
Crédito a utilizar	 	
Garantias especiais.	 	

	 ., 3.:300 :000/000
907:349/200 23.208 :811/582

88.515:211$091

Depósitos:
Prazo fixo	 24.328:848/475
Movimento	 10.063:655/298	 34.392:503/773

Obrigações a pagar 	 	 1.742:000000
Dividendos. 	  	 . 	 	 95:50(4400
Banco do Brasil 7-- C/de empréstiino (decreto-lei 1.096 de 4-2-19:39) 	  	 	 4.000:000/000
Títulos redescontados. 	 	 9.422 :786/900
Credores diversos. 	 	 17:079/500
Ordens de pagamento. 	 	 100/000
Filial.	 2.109 :061050	 51.869:034/623

Não exigi rei

Capital.	 10. 000 :000000
Fundo de reserva. 	 	 867:755$796	 . 10.8õ7:755$790

De resultado. pendente
Juros a receber 	 	 1.099:785/000
Diversas contas. 	 	 569:794$096	 2.569:57:W9G

De co PH pensaeão

Valores hipotecários	 4.817 :7184;057
jobrança caucionada. 	 	 9.776:702025
Gredores por títulos uni cohrança.. 	 	 998 :398$100
Cobrança de c/própria. 	 	 529 :312$200
Credores por depósitos e	 2.810 ::300$000
Caução da diretoria	 150:000000	 .
Garantias diversas	 	 ... 	 	 3.300:000/000
Maildithis. 	 	 	 .-	 	 	 907 ::319$200	 23.208:811$582

88.515:211097

Rio de Janeiro, G de fevereiro de 1912. - José Bellens de Atineuta, diretor presidente. - Augusto himicio Espirito Santo Cardoso,
diretor secretario. - - Mathens Martins Noronha, diretor gerente. - Moaeur Martins Gantitro, comtador..

Reconheço a firma retro de Moacyr Martins Camara. Rio de -Janeiro, 7 de março de 1912. - Em le.z ternunho (sinal público) da
•v" erdade. - (assinatura ilegivel). •.	 _

(N. 3.381 - 7-3-42	 18:46)
•



COMERCIAL UNION ASSITRANCE CO. LTD.
tETIFICAÇÃO

Na !Publicação do balance., feita' às páginas 3.575-75, do Dúirfo
 de 6 do corrente, na Demonstração da Conta dé Lucros e

Perdas,
No débito„ onde se lê : , •	 -

Casa Matriz 	 ....... • • •
Leia-se:

Casa Mai&	
No crédito, onde se lê:

incêndios 	 .	 . .	 . ....
Leia-se:

Incêndios	 • .....

IMOBILIÁRIA PAULA AFONSO S. A.
DEPARTAMENTO NACIONAL	 INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Primeira Secção
CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Imo-
biliária .Pauta Afonso S. A., em . 22' de . dezembre de 194r; ,pelo
Sr. diretor deste Departamento, certifico que .-se acham devidainente
arquivados ,nesta Repartição sob o n. 16.781, 'eis seguintes' dOcumen-
los; o) , Ata da assembléia geral extraordinária, realizada em 1Z cia ju-
lho de 1911-4.•.que .aprovou a reforma dos seus estatutos afim de

2.413:60253200

2.433 :6028200

2. 491 :938$100

(:136$800

Se,gundMelm
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adaptá-los • à legislação vigente, inclusive a mudança de sua denomi-
nação de Sociedade Anônima Paula Afonso para Imobiliária Paula

... Afonso S. A.;--b).. Ata da assembléia geral extraordinária, realizada
em 17 de novembro de 1911, mie aprovou alterações estatutárias, afim'

.de cumprir. exigências feitas .por este Departamento. Departamento
Nacional de Indústria e Comércio, Primeira Secção. Eu, Carmen

auxiliar de escritório VIII, passei a presente certidão.
• Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1912. — Carmen Cruz. Estavam

" devidamente inutilizadas estampilhas federais no valor de 2142.
Visto. — Celso Esteres, diretor da Secção.	 .

(N. -3.561 , — 7-3-42 — 7241 — 3 vezes). .

"ELETROMAR" ' INDUSTRIA 'ELÉTRICA BRASILEIRA S. A.

ATA DA PRIMEIRA ASSEMBLÉIA DE 'SUBSCRITORES DO CAPITAL DA "ELIP.
•Teciaian" INDÚSTRIA ELÉTRICA 'BRASILEIRA SOCIEDADE ANÓNIMA.

Aos 'dezesseis dias de mês de outubro do ano de mil novecentos 'e

-para a apresentação cio Laudo. — O	 presidente propes a ASSO111-..

---.Nacia Mais havendo a tratar, o Sr, presidente suspendeu a sessão
1

Como membro da comissão de peritos, solicitava o prazo de três dias

bléia que fosse concedido o ‘ prazo solicitado e que todos os presentes

ci

Pelo acionista, Sr. Oswaldo de, Miranda Ferra; foi então dito que,-
Ferreira Leite, José Dubeux Leão e Oswaldo de Miranda Ferraz. —
Martins, Arthur Bernarcies Filho, Piotr Zdzislaw Bergrnan, Arnaldo

)ara alavratura cia ata respectiva. — Reaberta .a sessilo a presente-ata

memente aprovada, abstendo-se . de votar os, Srs. : Fausto Debiano -

waldo de Miranda Ferraz, brasileiro, casado, advogado, todos comi-
chiados nesta Capital. — Submetida à votação a proposta foi unani-

'elos peritos recem-nomeados e constituirem definitiva alento

engenheiro; José Dnbeux Leão, brasileiro, solteiro, industrial e Os-

missão de peritos: Srs. Arnaldo Ferreira Leite, brasileiro, casado,

— Pedida a palavra pelo acionista, Sr. Franklin Behiano Ceppas,
Bebiano Martins, Arthur Bernardes Filho e Piotr Zdzislaw Berginan.

foram por este propostos os seguintes nomes para constituir a co-

pretendem realizar parte do seu capital, os, acionistas ; Srs.: Fausto

inte e um do corrente, às dezessete horas, neste mesmo local afim

um
 foi lida, unanimemente aprovada e assinada pelo presidente, por

a Assembléia, - de 'acordo com a Lei. -eleger três peritos para prece-
derem à descrição e avaliação dos bens, coisas e direitos, co que

•Torrezão, número trezentos e sessenta e dois, em Niterói — Estado

dem realizar parte do seu capital com bens, coisas e direitos, devia.

rente mês, a Assembléia tem por objeto a constituição da referida

'José Diibeux Leão, brasileiro, ^solteiro, industrial, residente no Natal

Sociedade. Verificando-se porem, que três dos subse,ritores preten-

iria Elétrica Brasileira Sociedade Anônima. — Presidida ".a.. 'sessão
pelo fundador, Sr. Arthur Bernardes Filho, este' convida para secee-

sentes e consta das convocações publicadas no Diário Oficial de sete,

e considerassem convocados para uma nova Assembléia, para o dia

.Hotel, sito à rua Alvaro Alvim„ número quarenta e oito; Manoel Garcia

.brasileiro, casado, contador, residente à rua Conde Itaguilf, eilinero

contos de reis, com que está sendo constituida a "Eletromer" Iodüs-

presidente declarou que, como é do conhecimento de todos os pre-
oito e nove do corrente e Jornal do Comércio de sete tambem do coe-

tário, o Sr. Edgard Magalhães Pecego. Dando inicio' à sessão, o senhor

e deliberar sobre o laudo de avaliação que então será a presentado
ocieclacle. • -H Estas duas propostas foram unanimemente' aprovadas.

trinta e oito, subscritores da totalidade do capital de reis, dois mil

Praia de Botafogo, número duzentos e noventa e Walter Sutton, brasi-

•do Rio; Fausto Bebiatio Martins, brasileiro, casado, industrial, esi-

curador, Sr. Arthur Bernarcles Filho; Roberto Bebiano Costa; portu-

leiro; casado, industrial, residente à rua Jerônirno Monteiro; •111'1111eVo

guês, casado, comerciante, residente .à rua da Gávea, número cento e
quatorze, Vasco Bebiano, brasileiro, casado, engenheiro, residente à

-viuvo, negociante, residente à rua do Rosario, número -setenta e Gois;

Conde de Baepencli, número trinta e oito; Prin.cipe WladySlaw Raci-
ziwill, polonês, casado, industrial, residente em New York, nos Estados
Unidos da America do Norte, representado por seu bastante pro-

gado, residente à -Avenida Rio Branco, número cento e vinte e IIIICO•

.Bernardes, brasileiro, casado, advogado, residente à rua Valparaizo,

Piotr Zdzislaw Bergman, polonês; casado, industrial, residente à rua

einquenta e dois; , Oswaldo de Miranda Ferraz, brasileiro, casado, acho-

brasileiro, desquitado, industrial, residente à rua Toneleros,- número
trezentos e trinta e oito; liernani de Souza Coelho Duarte, brasileirb,

dente à rua ToneleroS, número trezentos e trinta; Franklia Bebiano

Pessôa, número cento e trinta e quatro; Guilherme Ilebiano Martins,

siclente à rua da Candelária, número quarenta e. quatro; Edgar Ma-
galhães Pecego, brasileiro, casado, contador, residente à rua Noronha

Ferreira Leite; Ernesto O. Fontes', brasileiro, casado, negociante, re
número sete, representada por um- de seus Diretores, Sr.. Arnaldo

•Ceppas, português, casado, comerciante residente à Avenida Epitatio

Mineração e Metalurgia "Brasil", com sede à Avenida Barão de -Tefé.,
rua Itapira, número cinquenta e cinco; "Cobrazil" — Compan'stia de

brasileiro, casado,- comerciante, residente , à rua da Quitanda número-.
Sessenta; Antonio Ceppas, português, casado, comerciante, .,resiciente à-

Uca, número trezentos e setenta e quatro, Alberto Soares-de Sampaio,

Arthur Bernardes Filho; Artbur Bernardes Filho, brasileiro, casado,
advogado, residente no Copacabana Palace Hotel, -sito à4veni4a Attila

numero quarenta, representado por seu bastante procurador, etudior

vinte e cinco, nesta Capital, reuniram-se os Srs.: .Artlitir da Silva

quarenta e um, às dezessete horas, no prédio da Equitativa dos Es-'
tados Unidos do Brasil, sito à Avenida Rio Branco, número cento e

secretário, que a redigi e mandei datilografar em du pErata, e

m
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COMPANHIA IMOBILIÁRIA GUANABARA.
DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Primeira Secção
• •..CERTIDÃO	 •	 •i,

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento 'tle Com-
panhia Imobiliária Guanabara, em 25 de fevereiro de 1942, pelo
pelo Sr. diretor deste Departamento, certifico que se acha devida-
mente arquivada nesta Repartição sob o a. 17.113, a ata da passem-
•bléiatgeral extraordinária, realizada em 3 de julho de 1941, que
aprovou contas relativas ao_ exercício de 1910, elegeu a diretoria
para o período de 1911 4 -1915, e a membros efetiVos e suplentes
conselho fiscal para o ano 'Corrente, bem como lixou os seus hono-
rãrlos. - Departamento Nadional da Indústria e Comércio, Primeira
Secção. Eu. Carmen Cruz, auxiliar de -escritório VIII, passei a pre-
sente certidão. Rio de Janeiro, 5 de março de 1912. — Carmen CrlIZ.
Estavam devidamente inutilizadas estampilhas no valor de 20$2. —
Visto. — Celso Esteres, diretor da ,.Seãção.

3.576 — 7-3-12 — 27$5)

COMPANHIA NACIONAL' DE GRANDES HOTÉIS
DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Primeira Secção
CER7Irlao

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Com-
panhia Nacional de Grandes alotéis, em 25 de fevereiro de 1912, pelo
Sr. diretor deste Departameete, - eertifico que se acham devida-
mente arquivados nesta Repartiçãe sob o r. 17.121, Os seguintes . do-
cumentos: a) Ata da assenibiéia „geral extraordinária, realizada; em
2C de maio de 1911, que aprovou 'à reforma dos seus estatutos afim
de adirptá-lo : à legislação' vigente; b) Ata da assembléia geral extra-
ordinária. realizada em 22 de janeiro de 1912, que aprovou alterações
estatutárias afim de cumprir exigências feitas per este Departa-
mento. Departamento Nackonal da Indústria e ' Comércio, Primeira
Seceãol Eu. Carmen Cru; aUxilia'r de escritório VIII, passei apre-
sente certidão. Rio de Janeiro, 5 de março de 1912. — Carmen Cruz.
Estavam devidamente inutilizadas estampilhas no valor de 20$2.

— Celso Esteres, diretor da Secção.
(N. 3.575 — 7-3-42 — 27$5)

•
COMPANHIA IMOBILIÁRIA GUANABARA

DEPARTAMENTO NAIkL A INDÚSTRIA E COMÉRCIO
•Priefieira•Secção

CERTIDÃO'
•

'Enrcumprimento ao despacho exarado no requerimento de Com-
panhia Imobiliária Guanabara, em 25 de fevereiro de 1912, . pelo
Sr. diretor deste Departamento, certifico que se acham devidamente
arquivados nesta Repartição sob o n. '17.124, os seguintes documen-
tos: a) Ata da assembléia geral extraordinária, realizada em 3 de ju-
nho de 1911, que aprovou a reforma dos seus estatutos afim de
adaptá-los ie legislação vigente; b) Ata da assembléia geral extraor- _
dinária, realizada em 22 de . janeiro de 1942, que 'apreveu . alteraçõeS
estatutárias afim de cumprir exigênciaS feitas Por este Departamen-
to. Departimento Nacional da indústria e 'Comércio: Primeira Secçãe.
Eu, Carmen Cruz, auxiliar' der,eseritório VIII, passei a presente certi-
dão.	 ..	 .. , .	 .

Me de Janeiro, 5 de Mai:c.° de (912. — •Carinen Cruz. Estavam
devida mente inutilizadas estampilhas no valor de . 2Ú2. Visto.. —
Celso Esteres, diretor da Secção.

1 ..- N 3.574 — 7-3-42 — 27$5).
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MARIO OFICIAL (Secção I)	 Março ..)e 1942 .

por todos. os demais presentes à Assembléia. — Rio de Janeiro, 16 de
outubro de 1941. — Assinados: Arthur Beiwriles Filho. — Edgard
Magalhães Pecego. — Arthur Bernardes Filho, p.p. de Arthur ia	 il-
va Bernardes, Arthur Bernardes Filho, p.p. de Principe Wladyslaw
Radziwill. — Arthur Bernardes Filho. — Os-waldo de Miranda Ferraz.
— Antonio Ceppas. — Walter Sutton. — Hernani de Souza Coelho
Duarie.- — Manoel Gordo. — Franklin Bebiano Ceppos. — Antonio
Ceppas. — Bolkerto Bebiano E'osta. — Piot) . Zdzislaw lieraman. — Jos

.Dubeux Leão. — "Cobrazil" Cia. de Mineração e Metalurgia Wazil.
— Arnaldo Ferreira Leite, diretor. (Assinatura	 4'211(.510
Fontes. — Guilherme B. Martins. — Bebiano Martins. 	 V. Bebiam).

LAUDO DE AVALIAÇÃO

17:5008000; ,13)- Manoel Garcia, brasileiro, casado, contador, resi-
dente à Tua Conde Itagual n. 52: 10 ações, realizaveis diobeiro;
total — 10:0008000; Total de Entrada.,— 1:000800(i; 11) Oswaldo
de Miranda Ferraz, brasileiro, casado, advogado, residente a AN ida
Rio Branco n. 125; 5 ações.; re:,tlizaveis em dini l eirÁ); tgdat	 5:000$000;
To'al de Entrada — 5008000; 15) Piotr Zdz i,s.aw liergruan. polone%
casado, industrial, residente à rua Conde de Baependi	 155 aeõ,"'S.
realizaveis em dinheiro — 50:000S000: e em bens, coisas.
95 :0008000; total — 115 :0008000; Total •ile Entrada — 5 :ta	 ; )
Príncipe, Wladyslaw Radziwill, polonês, casado, industrial. residente
Nova York, Estados Unidos da América do Norte; ações. realiza-
veis cru ditiheiro; total — 50:000$000; total de entrada — 5.:000$000;
assinado por seu bastante procurador - senhor Arthur Bernardes Filho:
17) Roberto Bebiano Costa, português, casado, einnerMinte, residenk;,
à rua da Gávea n. 114; 50 ações, realizaveis em dinheiro; total —
lis. 50:0008000; total da entrada — Rs. 5:000W00; 18' Yaseo
biaEo, brasileiro, casado, engenheiro, residente à Praia ' de tiot,tiogo
n. • 290; 30 ações; realizaveis em dinheiro — lis. 30:000..mino: tUtl 'ia
entrada — Bs. 3:0008000; 19) Walter Sidlon, brasileiro, casado. in-
dustrial, 'residente à rua Jerônimo Monteiro n. 38; 50 ações. realiza-
veis em dinheiro; total — Rs. 50:0008000; total de entrada — reis
5:0008000; total de ações 2.000; capital subscrito: — em •inheir,3
— lis. 1.800:0008000; em bens, coisas, direitos — lis. '9)0;000$:00o;
Total — lis. 2.000:0008000; total de entrada — lis. 180:0008000. Vi:-
se à margem das rubricas — Fausto Bebiano Martins e ArlIntr Beunrr-
des Alho. Aberta a sessão pelo fundador senhor liernani SOUZZI
Coelho Duarte, este convidou para secretários os senhores Walter Sai-
ton c Manoel Garcia. Instalada a mesa declarou o senhor presidente
existir número legal, de vez que se achaya presente a totalidade dos
subscritores e que a presente assembléia fora convocada peio presi-
dente da assembléia pre/Sminar de constituição, realizada un;li sm' lia 106
do corrente mês, à qual esteve presente g unanimidade dos s
tores e que a presente assembléia se destina a deliberar sobre o laudo
de avaliação dos bens, coisas e direitos com que os acionistas, senho-
res doutores Fausto Bebiauo Martins, Arthur Bernardes Filho e Piotr
Zdzislaw Berg'man realizam parte do seu capital, e constituir deini-
tivammte a Sociedade. Os três peritos nomeados na primeira assem-
bleia, senhores Dr. Arnaldo Ferreira Leite; José Dubeux Leão e dou-
tor Oswaldo de Miranda Ferraz apresentaram o laudo de avaliação e
se declararam à disposição dos senhores subscritores para quaisquer
esclarecimentos. O secretário, senhor Walter Sutton procedeu, então,
à leitura do laudo que se transcreve a seguir: — "Laudo de Avalia-
ção — Os abaixo assinados, peritos nomeados pela assembléia dos
subscr;tores de ações da "Eletromar" — Indústria Elétrica Brasileira
Sociedade Anônima, realizada em 16 de outubro do corrente ano, para
proceder à avaliação dos bens, coisas e direitos com que os acionistas
senhores Drs. Fausto Bebiano . Martins, Arthur Bernardes Filho e
Piotr Zdzislaw Bergman pretendem realizar parte das ações com que
.subscreveram a formação do capital. daquela Sociedade em organiza-
ção, vecmi desempenhar :essa inctunbência, apresentando o seu laudos
.1) s— A parte do capital .que os -acionistas pretendem realizar é mus-
tituida de bens, coisas e direitos, compostos de projetos. plantas, grá-
ficos, desenhos, orçamentos e em geral estudos detalhados da indús-
tria elétrica no estrangeiro e no Brasil. bem como a marca -Ekiro-
mar", rgistada por Piotr Zdzislaw Bergman no Departamento Navio-
nal de Propriedade Industrial sob termo n. 81.972, em 2 . do sierolesi
de 1941. Eoram presentes aos peritos, os trabalhos realizados por
esses acionistas, durante u mano, período de organização da soei ,dade,
onde se destacam em seus mínimos detalhes as*possibilidadie ,. da in-
dústria te artigos de eletricidade em nosso país, matérias prime,s na-
cionais necessárias à mesma. idem estrangeiras. possibilidades dos
mercados nacionais e estrangeiros, preços de material e entendimen-
tos com sociedades estrangeiras congêneres sobre futura colaboração
pendente apenas de detalhes e condições. Bem examinados os rereris
dos documentos, esliniaram os peritos 0,5 citados bens. coisa s e direi-
tos, come se segue: --Dr. Fausto Bebiano Martins — 70:000 : 0s iti se-
tenta contos de réis); Dr. Arthur Bernardes Filho — 35 :00osoca0
ta e cinco contos de reis), e Dr. Piotr Zdzislaw Bergman 95:0008000
(noventa e cinco contos de reis); incluída a marca supra cita,ia, que
fica de pleno direito incorporada ao património da sociedade. Rio de
Janeiro, 20 de outubro de 1911. (aa.) Arnaldo Ferreira Leite; .10 ,-: n ; Em-
beux Leã.i e Oswaldo de Miranda Ferraz". Terminada a leitera, o
senhor presidente pôs em 'discussão o laudo retro transcrito e mira)
ninguem pedisse a palavra o submeteu à deliberação, sendo a v espec-
tira aval ação feita unanimemente pelos seguintes valores — reis
70:0008000 (setenta contos de réis) parte do capital do senhor tonter
Fausto Bcbiano Martins; lis. :35:0008000 do Sr. Dr. Arthur Bernardes
Filho; e 95:0008000 (noventa e cinco contos de reis) parte do capi-
tal do ' serhor Piotr Zdzislaw Bergman, abstendo-se de votih ti trés
acionistas interessados, os quais declararam a seguir, cada um do
per si, quo nada tinham a °pôr à incorporação dos seus bens. coisas
e direitos constantes do laudo pericial. Em 'seguida pelo secretá-
rio senhor Manoel Garcia foi lida a certidão do depósito de 10 .",:. (dez
por cento) de parle do capital subscrito em dilllieírO. CODC4 . 1)i . 1 . 1 nos
seguintes termos: "Banco Comércio e Indústria de Minas Gerais S. A.
— Filial: — Rio de Janeiro — Rua da Quitanda. 131 — TeMones;
23-1684, 1685, e 1686 — Caixa Postal n. 2.718— 180:0008000 — selos
aplicados 208200. Recebemos do Sr. Fausto Bebiam-, Martins
Dr. Arthur Bernardas Filho, como ineorporadores da "Eletroninr"
Indústria Elétrica Brasileira	 a quantia de?, cento e oitenta con-
tos de réis — Bandústnia	 Rio — 180;0008000 como deposito de
((les por 'ento)	 sobre 1.800:0008000	 ;mil e s:ti É.00On (.0": 4 ' • .111AM

de réis) de capital em dinheiro com que se constitue a roler;da So-
ciedade, Pura uni só efeito firmamos o presente em uma 'Via. Rio de
Janeiro. 20 de outubro de 19U — Banco Comércio e Indústria de Mi-

Os abaixo assinados, peritos nomeados' pela Assembléia dos sutis-
critores de ações "Eletromar" Indústria Elétrica Brasileira Socie-

„Jlade Anónima, realizada em 16 de outubro do corrente ano, para pro-
ceder a avaliação dos bens, cousas e direitos com que os acionistas
senhores Drs. Fausto Bebiano Martins, Arthur Bernardes Filho e Piotr
Zdzislaw Bergman pretendem realizar parte das ações coro que subs-
creveram a formação do capital daquela companhia em .organização,
N'Velll desempenhar essa incumbência, apresentando o seu laudo:

1 — A parte do capital que os acionistas pretendem realizar é
constituida de bens, cousas e direitos, compostos de projetos, plantas
gráficos, desenhos, orçamentos e em geral estudos detalhados da indús-
tria elétrica no estrangeiro e no Brasil, bem como a marca"Metro-
mar" registrada por Piotr Zdzislaw Bergman Departamento Na-
cionoá de Propriedade Industrial sob termo n. 81.972 em 2 de se-
tembro de 1911.

Foram presentes aos peritos os trabalhos realizados por esses
acionistas, durante um ano, período de organização da Sociedade,
onde se destacam em seus mínimos detalhes as possibilidades da in-
dústria de artigos de eletricidade em nosso país, matérias primas na-
cionais necessárias à mesma, idem estrangeiras, possibilidades dos

'mercados 'nacionais e estrangeiros, preços de material e entendimen-
tos com sociedades estrangeiras congêneres sobre a futura colabora-,
40, pendente apenas de 'detalhes e condições.

Bem examinados os referidos documentos, estimaram os peritos
os citados bens, cousas e direitos, como se segue: — Dr. Fausto Be-
biano Martins: setenta contos de réis; Dr. Arthur Bernardes Filho:
trinta e cinco contos de reis e Dr. Piolr Zdzislaw Bergman: noventa
e cinco contos de réis, • incluida a. marca supra citada, que fica de
pleno direito incorporada - ao património da Sociedade.

Rio de Janeiro, 20 de outubro de 1911. — Arnaldo Ferreira
Leite. — José Dubeux Leão. — Oswablo de Miranda Ferraz.

ATA DA SEGUNDA ASSEMBLÉIA DOS SUBSCRITORES DO CAPITAL DA "ELE-
TROMAR” — INDÚSTRIA ELÉTRICA BRASILEIRA SoCIEDADE ANMIMA

Aos vinte e uni dias do mês de outubro do ano de mil novecentos
e quarenta e um, às dezessete horas, no prédio da Equitativa dos Es,
lados Unidos do Brasil, sito à Avenida Rio Branco n. 125, nesta ci-
dade, renhiram-se os senhores subscritores abaixo indicados, com a
respectiva quota de capital subscrito: — Relação dos Subscritores do ca-
pital social da "Eletromar" Indústria Elétrica Brasileira Sociedade Anó-
nima — Número; Nome; Nacionalidade; Estado Civil; Profissão; Re-
sidência; Número de Ações; Capital Subscrito — Em dinheiro; Em
bens, coisas, direitos; Total de Entrada; Assinatura; 1) Arthur da
silva Bernardes, brasileiro, casado, advogado, residente à rua Valpa-
raiso n. 40; 75 ações, realizareis em dinheiro; Mal — 75:0008000;
Total de Entrada — 7:5008000; assinado por seu bastante procura-
dor — senhor Arthur Bernardes Filho; 2) Arthur Bernardes
brasileiro, casado, advogado, residente no Copacabana Pálace-Hotel;
110 ações, realizaveis .em 'dinheiro 	 75.:0008000; e em bens, coisas,
direitos — 35:0008000; Total 110:0008000; Total de Entrada —
7:5008000; 3) Alberto Soares de Sampaio, brasileiro, casado, comer-
ciante, residente à rua da Quitanda, 60; 120 ações, realizaveis em di-
nheiro; total — 120:0008000; Total de Entrada — 12:0008000; 4)
Antonio Ceppas, português, casado, comerciante, residente à rua lia-
pira, 55; 50 ações, realizaveis em dinheiro; total — 50:0008000; Total
de Entrada — 5:0008000; 5) "Cobrazil" — Companhia de Mineração
e Metalurgia "Brazil", brasileira. com sede à Avenida Barão de Tefé
11. 7; 350 ações, realizaveis em dinheiro; total — 350:0008000; Total
de Entrada 35:0008000, assinado por um dos seus diretores —
senhor Arnaldo Ferreira Leite; G) Ernesto G. Fontes, brasileiro, ca-
sado, negociante, residente à rua da Candelária n. 44; 120 ações, roa-
lizaveis em dinheiro; total — 120:0008000; Total de Entrada —
12:0008000; 7) Edgard Magalhães Pecégo. brasileiro, casado, contador,
residente à rua Noronha Torrezão n. 362, em Niterói. Estado do Rio;
10 ações, realizaveis em dinheiro; total — 10:0008000; total de En-
trada — 1:0008000; 8) Fausto Bebiano Martins. brasileiro, casado,
industrial, residente à rua Toneleros n. 330; 400 ações, realizaveis em
dinheiro — 330:0008000; e em bens, coisas, direitos — 70:0008000;
total — 400:0008000; Total de Entrada — 33:0008000; 9) Franklin
Bebiano Ceppas, português, casado, comerciante, residente à Avenida
Epitácio Pessoa n. 131; 50 ações, realizaveis em dinheiro; total —
50:0008000; Total de Entrada — 5:0008000; 10) Guilherme Bebiano
Martins, brasileiro, desquitado, industrial, residente à rua Toneleros
n. 338; 50 ações, realizaveis em dinheiro; total — 50:0008000; Total
de Entrada — 5:0008000; 11) Hernani de Souza Coelho Duarte, bra-
sileiro, viuvo, negociante, residente à rua do Rosário n. '72; 150 ações',
realizaveis em dinheiro; total — 150:0008000; Total de Entrada —
15:0008000; 12) José Dubeux Leão, brasileiro, solteiro, industrial,
residente no Total Hotel, à. rua Alvaro Alvim n. 18; 175 aç;ies, rea-
liáveis em 'dinheiro; total — 175:0008000; 'Total de Entrada —



lias "Gerals'S.	 Firma reconhecida— Carimbos: •Tesouro Nacional
_ 'CAI:taco Comércio , é Indústria , Minas Gerais S. Rio•de Janeiro, 20

:de . euttibiai de 1941, N. 9.652". — O 'unhei presidente declarou- k ge-
--giiir que se': ia'proCeder a- leitura do Projete doa Estatutos abaixo trans-

critos; a qual: foi 'feita pelo secretário, -senhor Manoel Garcia: t !Es-
latidos da "Eletromar" Indústria Elétrica Brasileira S. A..— Capítulo
I — Da denominação, Sede, duração e objeto da Sociedade. Art. 1.0

Sob a denominação de "Eletrorriar" Indústria Brasileira Si- A.
• fica constituída uma Sociedade Anônima, que será regida pelos pre-
sentes Estatutos e, nos casos omissos, pela legislação vigente, na par-
te que lhe . for aplicavel. Art. 2.°.- A Sede e o ,foro da Sociedade é

• o Distrito Federal, sendo permitido • à Diretoria, criar Agências,. Su-
cursais. e Filiais • em outras localidades do País, podendo a Assem-

•bléia Geral autorizar a Criação das mesmas • no estrangeiro, desde que
necessárias .ao desenvolvimento Social. -Art. 3. 0 ."A Sociedade fica
•constituida -por tempo indeterminado. Art...4. 0 : A "Eletrornar" In-
dústria Elétrica • Brasileira S. A.,- tem como finalidade a produção

• instalação e venda de artigos de indústria eletro-técnica. Capítulo
11,— Do. Capital 	 Art. 5.0 . O Capital da "Eletromar" Indústria _Elé-,

• trica Brasileira S. A., será de dois-mil contos de réis 2.000:000$000),
dividido em duas Mil (2.000) ações ordinárias de valor nominal de
tun conto de reis (1:000$000) cada urna, sendo duzentos Contos
de réis (200:000$000) em bens, cousas . e direitos , e mil e- oito-
centos contos de reis (1.800:000$000). em espécie integralizadas
nos prazos que forem fixados pela Assembléia Geral Constitu-
-tiya. —Art. 6.0 . As ações, uma vez integralizadas, podem ser
nominativas ou ao portador, conforme o desejo do acionista. . — Capí-
tulo — Da Assembléia Geral — Art. 7•0. — A Assembléia Geral reu-
nir-se-á ordinariamente ao primeiro trimestre, após a terminação do
exercício social e : extraordinárianiente sempre -que os interesses so-
ciais o eiigirem..Art. '8. 0 . Para que os possuidores de ações ao por-

- tador possam tomar parte •na Assembléia Geral, deverão deposita-
• las na Sede da Sociedade ou em Estabelecimento de Crédito designado

nos anúncios de convocação, pelo menos três. (3) dias antes da Reu-
nião. Do mesmo modo, .só poderão tomar parte na Assembléia Geral, -
os acionistas cujas ações nominativas estejam inscritas em seu nome
no livro competente até três (3) dias antes da data mareada para a •
realização da Assembléia. Parágrago único . — Qualquer transferência
de naco nominativas será efetuada na Sede da Sociedade em livro es-
pecial, sendo o respectivo termo assinado por um dos diretores, pelo •
cedente e pelo cessionário, pessoalinente ou por procurador, devidamen-

• to habilitado, _com poderes especiais pára esse fim.-Art. 9 .0, — . Os acio-
nistas, depois de assinarem no "Livro de Presença dos Acionistas", es-

• colherão um presidente e os dois secretários que formarão a mesa-
: que dirigirá os trabalhos . • da Assembléia Geral. Art. 10. Ao Pre-•
..presidenle da assembléia geral cabe o voto de qualidade nos casos' de
empate das votações. Capitulo IV — Da administração da • sociedade.
.-- Art. 11 — A Sociedade, será administrada por uma Diretoria com-
posta de 2 (dois) membros, eleitos pela assembléia geral, os quais
se substituirão reciprocamente em suas faltas ou impedimentos tem -
porários, na conformidade do que for decidido na - assembléia geral.
Art. 12 — É de 3 (três) anos o mandato da Diretoria; o quál porleeá

.ser renovado uma ou mais vezes. Art. 13 — Os diretores não pode-•
tão 'entrar em exercício de suas funções, sem caucionar 40 . (quaren-
ta) ' ações de sua propriedade ou de terceiros. Art. 11 — Em caso •
de morte, interdição ou renúncia de algum dos diretores. o Conselho-

' Fiscal, em reunião conjunta com o outro diretor, escolherá , um amo-
• nista para substitui-lo provisoriamente, até que a primeira assem-

bléia geral ordinária faça a escolha definitiva. Art. 15 — O afas-
tamento não justificado do exercício de 'suas funções por mais de 3:
(três) Meses consecutivos, por parte de qualquer um- dos, diretores,
sem autorização do Conselho Fiscal, importará na sua renúncia.
Art. 16 — A remuneração - dos diretores, será incluída na conta das .
despesas gerais e regulada por deliberação da assembléia geral, por

- proposta . do Conselho Fiscal; e compor-se-á de uma parte fixa o ou-.
tra variavel, que a Assembléia Geral fixar, -observada a quanto -
ao dividendo mínimo de 6% (seis por cento) aos acionistas. Art. 17

.É vedado a Sociedade assumir responsabilidades de favor, por
- aval ou fiança. Capitulo V — Do Conselho Fiscal. Art. 18 — O Con-

selho Fiscal compor-se-á de 3 (três) membros em igual "número de
suplentes, acionistas ou não. , Capítulo VI — Do Conselho Consulti-
vo. Art. 19 — Por deliberação da assembléia geral, poderá ser cria-
do o Conselho Consultivo, composto de acionistas ou não; corno orgão
unicamente consullivo, convocado pela Diretoria, toda vez que esta
o julgar necessário. Art. 20 — A assembléia geral determinará o •
número dos membros do Conselho • Consultivo, assim como o processo

•de sua escolha, atribuições • e remuneração. Capítulo VII — Dos lu-.
cros liquidos. fundos de reserva e dividendos. Art. 21 — Dos lucros
líquidos verificados anualmente, serão deduzidos 5% (cinco por cen-
to) para fundo de reserva e mais 10% • (dez por cento) para o fundo
de depreciação das máquinas e utensílios. O montante dos lucros lí-
quidos e a maneira da distribuição dos mesmos, serão determinados -
pela assembléia geral, por proposta da Diretoria, depois de ouvido o
Conselho Fiscal. Art. 22. — QS- dividendos não vencem juros, e os
que não forem procurados no braio de 5 (cinco) anos, a contar do
dia fixado para o seu pagamento, serão considerados como renuncia-
dos em favor dos fundos de reserva da Sociedade. .Capittito :VIII —
Disposições Gerais. Art. N — O ano social termina era: 31 de dezem-
bro de cada _ano, sendo considerado 'como primeiro ano, o tempo de-.
corrido desde a. data da instalação da Sociedade, até .o dia: 31 de de-•
Éembro de -19. 42." Seguem-se as "assinaturas de • odo,s • os acionistas

'Sendo os : Srs. -Drs. Artluir : da Silva Remardes e' Principe Wtadyslaw
Itaciziwill 'representados por seu bastante preCurador Dr. Árthur Bar--

• nardeS -Filho- e is Cobrazil" --- :- . -Cornparilila	 Minera(i, e Metalurgia
• "Brasil", -representada- pôr seu' -diretor, Sr;•  Arnaldo : Ferreira Leite.

Finda a - leitura o Sr. preSidenteioa era -diOcussão o -dito projeto. Não
: tendo sido solicitada a palavra -por • nenhum dos presentes para dis-

cuti-lo, o Sr.. • presidente o 'pez 'em votação, -sendo o mesmo aprovado
•• unanimemente. Tendo sido observadas as formalidades legais e não
• havendo- nenhuma oposição por parte • dos senhores subscritores o
• Sr. -presidente declarou constatuida a "Elettornar", Indústria-Elétrica

Brasileira Sociedade- Anônima • e comunicou a- assembléia que se ia
• proceder a eleição dos primeiros diretores e fiscais. Pedida a pa-
- lavra pelo Oenhor. doutor Fausto- Bebiano Martins foi - por ele pro-
- posto • que se • elegessem • os- dois diretores -para - administrar a
• sociedade . e constituir • á respectiva diretoria, sendo um com
- com o título de diretor presidente e outro com ode diretor gerente.
• Ainda-pelo metro° acionista fdi proposto ao sufrágio da assembléia o
• nome ado• Dr. Arthur Bernardas Filho para o cargo de diretor presi-

dente, figura essa .que desde -o primeiro momento era que surgiu a
idéia • cia Criação' da indústria. que •constituo o objeto oficial, tomou
parte em todos os seus estudos e :acompanhou proficuamente todos

•os passos dados para a constituição da Sociedade'. Submetida a vo-
• -fação as • duas propostas foram elas unanimemente aprovadas, sendo a

da eleição • p-or aclamação de todos os presentes, abstendo-se de votar
nesta última o Dr. Arthur Bernardas Filho que, em seguida foi pelo

• senhor presidente declarado 'eleito e- empossado no cargo de diretor
presidente da' Sociedade. Declarou em seguida o senhor' presidente
que tomava a iniciativa de indicar ao sufrágio da assembléia para o

- cargo de diretbr gerente o nome' cio senhor Piotr Zdzislaw Bergman,
• técnico de nomeada, autor do extraordinários trabalhos sobre . a in-

dústria elétrica e capaz de exercer eom proveito o referido cargo.
Mostrou ainda que ao senhor Piotr Zdzislaw Bergman ora proposto se

' deviam alguns projetaa e plantas já existentes, baseados . nos quais
- serão fabricados os primeiros aparelhos elétricos. Posta em votação

a proposta pelo senhor presidente, foi ele — Piotr Zdziálaw Bergman
• eleito por . aclamação de todos os presentes para o cargo de dieetor

gerente, com abstenção do seu voto, tendo o senhor presidente o de-
clarado eleito e empossado. Preenchidos assim os cargos da Diretoria,
o senhor presidente pediu à assembléia que se manifestasse sobre
a eleição do Conselho Fiscal. Pedida a palavra pelo senhor Ernesto
G. Fontes foram por ele propostos os -seguintes nomes : para mem-
bros do Conselho Fiscal, 'efetivos; senhores -Antonio Leite Garcia,

• brasileiro, casado, industrial, residente nesta cidade; Fausto Be-
biano Martins, brasileiro, casado, industrial, residente .nesta cidade; e
Rernani de Souza Coelho Duarte, brasileiro, viuvo, negociante, resi-
dente nesta cidade. Para suplentes: Alberto Soares de Sampaio, bra-
sileiro, casado, comerciante, residente nesta cidade:, José Duneux
Leão, brasileiro, solteiro, industrial, residente nesta cidade; e aVader
Sutton, brasileiro, casado, industrial, residente nesta cidade, com Cs
honorários anuais de 1 :000$000 (um conto de reis), para cada um dos
fiscais em exercício. Submetida a votos a proposta do senhor Ernesto
G. Fontes foi ela unanimemente aprovada abstendo-se de votar os
acionistas : interessados. Pelo senhor presidente foram proclamados
eleitos e empossados estes senhores respectivamente para membros
efetivos e suplentes do Conselho Fiscal, expôs o senhor presidente a
necessidade de serem fixados os honorários da Diretoria, atendendo ao
dispositivo dos seus Estatutos. Pedida a palavra pelo senhor Fausto
Bebiano Martins este propôs que a fixação dos honorários da Dire-
toria fosse atribuiria -ao Conselho Fiscal nas condições que melhor
conviessem à Sociedade, sendo uma parte fixa e outra variavel. Ainda
com a palavra o senhor Fausto Bebiano Martins fez este sentir, à as-
sembléia a necessidade cio se contratar pessoa reconhecidamente capaz
em matéria de eletricidade para exercer o lugar de superintendente
geral da Sociedade e ninguem mais capaz para exercer o dito lugar
que o senhor_ Piotr Zdzislaw Bergman. Propondo ainda que a assem-
bléia atribuisse ao Conselho Fiscal o estudo das bases de um contrato
de locação de serviços com o referido senhor Piotr Zcizislaw Bergman
autorizando-se o diretor presidente a assiná-lo. Submetidas a votos
foram estas duas_ propostas unanimemente aprovadas, abstendo-se do
votar o acionista senhor Piotr Zdzislaw Bergrnan. Pelo senhor presi-
dente foi então dito que nos termos do artigo segundo dos Estatutos
cabia à assembléia geral deliberar sobre a criação do Conselho Consul-
tivo e nos termos do artigo quinto fixar os prazos para a irítegrali-
zação das ações subscritas em dinheiro. Depois de discutido este as-
sunto Por vários acionistas, ficou deliberado e foi unanimemente de-
cidido que a assembléia geral autorizava a Diretoria a criar o Con-
selho Consultivo, quando julgasse oportuno, deixando ao critério da
mesma Diretoria, em conjunto com o Conselho Fiscal, a escolha dos
nomes e o numero dos membros do Conselho a ser criado, assim remo
as suas atribuições, e no tocante à fixação dos prazos para a inte:-
gralização das ações Oubscritaa em dinheiro, que os prazos seriam
os seguintes: 10 % (dez por cento) já pagos no ato da subscrição;
30 % (trinta por cento) no prazo de 5 (cinco) dias da data da pre-
sente assembléia; e os' restantes 60 %• (sessenta por cento) em pres-
tações fixadas por resolução da Diretoria, conjuntamente com o Con-
selho Fiscal, de acordo com as necessidades da Sociedade, e Mediante
um aviso prévio de 30 (trinta) dias no mínimo. Pelo senhor presi-
dente foi ainda dito que tendo os senhores Drs. Arthur Bernarcles
Filho e Fausto Bebiano Martins efetuado várias despesas com a ins-
talação da Sociedade e tombem com a compra de Máquinas, ferra-
mentas, laboratórios, matérias primas, tornava-se necessário que a
assembléia. autorizasse o . reembolso das importâncias dispendiclas, epôs a palavra a disposição dos acionistas que quisessem diseutir o
assunto. Peio oenlapr.Dr. Arnaldo Ferreira Leite foi proposto que. a
autorização à Diretoria. fosse dada desde já para que esse reembolso
se efetue, urna vez verificadas . e aprovadas as contas pelo Conseittab
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Fiscal recem-eleito. Submetida a proposta a votos foi ela unanime-
mente aprovada, abstendo-se de Notar os acionistas senhores Arthur
llernardes Filho e Fausto Bebiano Martins. Nada mais havendo a
tratar o senhor presidente suspendeu a sessão para a lavratura da
presente ata depois de.agradecer a honra de ter presidido os trabalhos
e renovando a sua confiança no êxito dos negócios sociais. Reaberta a
sessão a presente ata foi lida, unanimemente aprovada e assihada selo
presidente, por mim secretário que a redigi e mandei datilografar
em duplicata, e por todos os demais presentes à assembleia. Rio de
Janeiro, 21 de autubro do 1941. Assinaturas: Hernani de SOUZft Coelho
Duarte. — -Walter Sutton. — Manoel Gaia.. 	 Be-
Liam) Ceppas. — Antonio Ceppas. "Cobrazil" Companhia Mine-
raçao e Metalurgia Brasil, Arnaldo Ferreira Leite, diretor. — Arnaldo
de Miranda Ferraz.— ~rio Bebiano Costa. José ~em Leão, —
P.p. de Arthur da Silva Bernardes, Arthttr Bernardes'Filho. — P.p. do
príncipe Wladislaw Radziwill, Arthur Bernardes Filho. —.Edgard
Magalhães Pereira. — Arthur Remardes Filho. — Piotr Zdzislaw
Bergman. — V. Bebiano. — F. Bebiano Martins. — Guilherme
It. Martins. — Ernesto Pontes. •

pelo que declarou o sr. presidente, modificados os artigos 11 (décima
primeiro), 19 (décimo nono), 20 (vigésimo) e 21 (vigésimo pri-
meiro) dos Estatutos' Sodiais, de acordo com a deliberação que vi-
nha de ser tomada. O sr. presidente declarou a seguir que se ia
proceder à eleição do Conselho Consultivo, de acordo com o artigo 19
(décimo nono) dos Estatutos Sociais, modificados pela presente As-
sembléia Geral. Pedida a palavra pelo sr. acionista Franklin Bebiano.
Cenas, furam propostos os seguintes nomes para constituir o Con-
selho Consultivo: Dr. Arthur da Silva Bernardes, dr. Jules Vepelst,
príncipe WIadyslaw Radziwill, 'dr. Arnaldo Ferreira Leite, de. Sta-
nislaw . Kassern, dr. Guilherme Bebiano Martins e Ernesto G. Fontes.
Submetida à votação proposta, foi ela unanimemente aprovada,
sendo os acima mencionados eleitos' para compor o Conselho Constiltivo
da Sociedade. Nada mais havendo a tratar, por ter sido a Assembléia
convocada tão somente para estes dois' fins, declarou o senhor pre-
siden/e encerrada a sessão para a lavratura da presente ala, depois
de agradecer aos subscritores a sua presença. Reaberta a sessão,
foi lida e unanimemente aprovada esta ata, que vai assinada pelo
presiSente, todos os presente, por mim, secretário, que a redigi e
mandei datilografar em duplicata para os fins legais. — Osivaido de
Miranda Ferraz.

DEPARTAMENTO NACIONAL - DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO
. Primeira Secção

CERTIDÃO

Em cumprimento , ao despacho exarado no requerimento de
"Eletromar" Industrie Eletrica Brasileira S/A., em 27 de :fevereiro
dr 1942, pelo Sr. diretor deste Departamento, certifico que se acham
devidamente arquivados nesta Repartição sob o n. 17.126, os se-
guintes documentos: a) — Ata da assembléia preliminar de consti-
tuição, realizada em 16 de outubro de 1941, que nomeou os louvados;
b) — Laudo de avaliação; c) — Ata da assembléia geral de consti-
tuição lefinitiva, realizada em 21 de outubro de 1941, que aprovou
os estatutos e demais atos constitutivos; d) — Estatutos sociais; e)
— Lista dos subscritores do capital; f) — Guia com o pagamento do
selo proporeçamal, efetuado na Recebedoria do Distrito Federal; g)
— Recibo do depósito de 10% sobre o capital em dinheiro, efetuado
no Banco Comércio e Indústria de Minas Gerais S. A.; h) — Procu-
rações; 1) — Ata da assembléia geral extraordinária, realizada em 29
de janelro de 1042, - que aprovou alterações estatutárias, af i m de
cumprir exigências feitas- por este Departamento. — Departamento
Nacional da Indústria e Comércio,. Primeira Secção. Eu, Carmen
Cruz, autillar'de escritdrid VIII, passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1942. — Carmen Cruz. Estavam
devidamente inutilizadas estampilhas no valor de 100200. — Visto,
Celso.Esteves, diretor da secção.

(N. 3.571 — '71616 — 7-3-42)
—

'TAOCA IMOBILIÁRIA SOCIEDADE ANÓNIMA
M. T. I. C. — DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA

COMÉRCIO
Primeira Secção

CERTIDÃO

Em cumprimento aó despacho exarado no requerimento de Itaoca.
Imobiliária Sociedade Anónima, em 6 de março de 1942, pelo senhor
diretor deste Departamento, certifico que se acham devidamente ar-
quivados nesta Repartição sob o n. 17 -.(49, os seguintes documentos:
a) 'Ata da assembléia geral extraordinária, realizada em 15 de maio
de 1941, que aprovou a reforma dos seus estatutos afim de adapta-
los à legistação vigente, bem como o aumento do capital social do
100:0008000 para 500:0001000; b) Recibo do depósito de 10% sobre o
aumento do capital, efetuado no Banco Regional; c) Guia com o pa-
gamento de selo proporcional ao aumento do capital; d) Uma cópia
dos novos estatutos; e) Atas das assembléias gerais extraordinárias,
realizadas em 29 de dezembro de 1941 e 14 de fevereiro de 1942, que
aprovaram alterações estatutárias, inclusive a mudança da denomi-
nação social de Itaóca S. A., para Itaóca Imobiliária S. A., afim do
cumprir ex;gencias feitas por este Departamento. — Departamento
Nacional da Inchietria e Comércio, Primeira Secção. Eu, Carmen
Cruz, auxiliar de escritório VIII, passei a presente certidão.

Rio de -Janeiro. 6 de março de 1942. — Cormen. Cruz. Estavam
devidamente inutilizadas estampilhas no valor de . 10012. — Visto:
Celso Esteres, diretor da Secção.

(N. 3.563 — 7-3-42 — 2585)

COMPANHIA LOPES SÃ INDUSTRIAL DE FUMOS
(RETIFICMAES)

Na aublicação feita DD Diário Oficial, secção I, de 5 do corrente
às páginas 3.509-3.510 onde se lê, no título, "Companhia Lones Sá
Indústria de Fumos",

leia-se:
"Companhia Lopes Sá Industrial de Fumos".
Onde se lê:
"Demonst sação da conta de lucros- e perdas em 31' de dezembro

de 1942",
leia-se:
"Demonstração da conta de lucros a perdas em 31 de dezembro

de 4941."

ATA EM TERCEIRA ASSEMBLÉIA DOS SUBSCRITORES DO CAPITAL DA "ELETRO-
MAR" INDÚSTRIA ELETTVEA BRASILEIRA SOCIEDADE ANÔNIMA

Aos vinte e nove dias do Ines de janeiro do ano de mil nove-
veitoa e quarenta e deis, reuniram-se no prédio da Equitativa dos Es-
tados Unidos - do Brasil, sito à avenida Rio Branco, cento e vinte e
cinco, nesta, Capita!, presentes os subscritores da "Eietromar" In-
dústria Elétrica Brasileira S. A. , representando a totalidade do ca-
pital social, especialmente convocados para tomar conhecimento das
exigências feitas peto Departamento Nacional da Indústria e Comér-
cio sobre alterações nos Matutas Sociais, já aprovados na segunda
Assembléia doa subscritores da Sociedade acima mencionada, reali-
zada no dia vinte e 'um de outubro de mil novecentos e quarenta e
um, e proceder ,a eleição dos membros do Conselho Consultivo. Deu
inicio aos trabalhos o dr. Arthur Bernardes Filho, diretor presiden-
te da Sociedade, que pediu à Assembléia elegesse o subscritor que
devesse presidi-la. Pedida a palavra pelo se. Guilherme Bebiano
Martins, sua senhoria propôs que a Assembléia fosse presidida pelo
sr. Hernani Coelho Duarte. Posta a votos a proposta, foi ela una-
nimemente aprovada, pelo que o dr. Arthur Bernardes Filho convi-

, dou o se. Rernani Coelho Duarte a assumir a direção dos trabalhos.
Este convida para secretários os ara. vir. Oswaldo de Miranda Fer-
raz e Edgar Magalhães receai). Instalada a mesa, declarou o se pre-
sidente a existência de número legal por se achar presente a totali-
dade dos subscritores e que a presente Assembléia fora convocada
para o fim especial de introduzir nos Estatutos Sociais, modificações
exigidas pelo Departamento Nacional de Indústria e Comércio, for-
muladas, da maneira abaixo indicada e proceder à eleição dos mem-
bros do Conselhe Consultivo, de acordo com a modificação do artigo
dezenove doe Estatutos Sociais. As exigências do Departamento Na-
cional de Indústria e Comércio estão formuladas da maneira seguinte:
— 1.9 " Falta estipular o modo de investidura dos diretores nos res-
pectivos cargos (artigo onze, parágrafo primeiro); 2.0) Artigo vinte
e um declara: — Dos lucros líquidos verificados anualmente, serão
-deduzidos cinco por cento (5%) para fundo de reserva e mais dez
por cento (10%) para o fundo de depreciação das máquinas e uten-

:sinos, sendo que, entretanto, o parágrafo do mesmo artigo determina
que a maneira de distribuirem-se os lucros ficará a critério da As-
sembléia Geral. Deve, portanto; a requerente declarar se a dedução
dos lucros constará dos Estatutos ou será da competência da Assem-
bléia; 3.0) No artigo onze deve ser eliminada a parte final, visto
estar em discordância com o próprio teor do artigo; 4.0) Quanto à
delegação da Assembléia Geral à Diretoria para criado do Conselh)
Consultivo. a fixação do seu número, das atribuições contraria a lei
visto ser caso de alteração dos Eatalutos. O sr. de. Arguir Bernardes Fi-
lho, diretor presidente da eocieda.le, tomando, em seguida, a palavra,
propôs que, em atenção a essas exigências os artigos 11 (décimo pri-
meiro), 1,9 (décimo nono), 20 (vigésimo), 21 (vigésimo primeiro)
dos Estatutos deviam ter a seguinte redação: — Artigo li — A So-
ciedade será administrada por Diretoria composta de 2 (dois) mem-
bros, eleitos pela Assembléia Geral e por esta empossados, se presentes,
ou empossados pelo Conselho Fiscal, os quais se substituirão reci-
procamente em suas faltas ou impedimentos, ainda que temporários.
Artigo. 19 — A Sociedade lerá CM Conselho Consultivo composto de
7 (sete) membros, acionistas ou não, eleitos pela Assembléia Geral.
Artigo 20 — O Conselho Consultivo funcionará mediante convoca-
rão da Diretoria, sempre que esta O julgar necessário e suas funções
serão meramente ,consultivas. Artigo '21 — Dos lucros líquidos ve-
rificados anualmente serão deduzidos cinco por cento (5%) para

. fundo de reserva e mais dez por cento (10%) para o fundo de depre-
ciação das máquinas e utensílios. O restante dos lucros líquidos
e a maneira de sua distribuição serão determinados pela Assembléia
Geral, por proposta da Diretoria, depois de ouvido o Conselho Fiscal.
O sr. presidente submeteu à discussão as modificações propostas e
Pós a palavra à disposição de quem dela quizesse se utilizar. Pedida
a palavra pelo dr. Fausto Bebiano Martins, declarou esto que, dada
a necessidade de ser preenchidas todas a formalidades legais, quanta -
antes, para o registo da Sociedade, melhor seria que a Assembléia
aprovasse as modificações introduzidas nos Estatutos, e sugeridas pela _
Diretoria, à vista das exigências do Departamento Nacional de In-.

. dústria e Comércio, pediu, portanto, ao sr. presidente que submetes-.
se, quanto antes, a votos, a proposta existente. GOMO ninguem.mais
quizesse usar da palavra, foram submetidas à aprovação da Assem-
bléia as alterações em apreço. Foram elas unanimemente aprovadas,



Administração eleita em assembléia geral ordinária, "realizada
em 30 de janeiro de 1912, .para o corrente ano:

Presidente, Antonio Marques Damas (reeleito).
Vice-presidente, Carlos Sei:tas.'
Superintendente, Antonio Julio Ferreira Rodrigues (reeleito).
Tesoureiro, Annibal Busto (reeleito).

Conselho Fiscal
Antonio Cardoso.
Floriano Custodio Martins Pereira.
Joaquim Moreira de Souza.

Suplentes
A-nnibal Affonso.
Inocencio Mendes.
João Magalhães.

' Rio de Janeiro, 7 de março de 1912. — Antonio Marques Damas,
diretor-presidente.
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METRÓPOLE — COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE ACIDENTES
MO TRABALHO

PARECER DO CONSELHO FISCAL 	 •

No n. 51 deste . Diário, à pág. 3.319, foi publicado, por engano,
como sendo o Parecer do Conselho Fiscal desta Companhia o Pare-
cer referente à Metrópole — Companhia Nacional de Seguros Gerais.
Retificando o engano, inserimos em seguida. o Parecer que 'deveria
ter sido publicado: — "Os abaixo assinados, membros do Conselho
Fiscal da Metrópole — Companhia .Nacional de Seguros de Acidentes
do Trabalho, tendo examiaado os livros de escrituração da ,Compa-
nhia, o Balanço e a Demonstração da Conta de Lucros. e Perdas re-
ferentes ao exercício encerrado 'em 31 de dezembro .de 1941, são •de
rarccer 'que devem ser a provados pela Assembléia geral o 'balanço
e a conta de Lucros e Perdas aludidos e bem assim que sejam aprovados
Os atos da Diretoria praticados durante o• exercício referido. Peio de
Janeiro, 27 de fevereiro . de 1942. — Armando de Freitas. Mario Lins
eacalcanti de Albuquerque, Heraclito Fontoura Sobral Pinto".

(N. 3.379 — 7-3-12 — 2485).

BANCO ALEMÃO TRANSATLÂNTICO — DEUTSCHE
UEBERSEEISCHE BANK

BAT.ANCETE EM 28 DE FEVEREIRO DE 1912
RETIFICAÇÃO

SOCIEDADES Mis

Passivo

Dividendos . 	
Depósitos 	

Dividendos acumulados 	

Capital • 	

, 	 	

100089
8.933:488000:00000

Fundo de reserva 	  2.078:0

1.656 :2168300
916:1948400

Empréstimo interno 	 	 11 :9488000
Empréstimo interno-A 	 	 424:0008000
Instituto A :P . E. Transportes e' Cargas 	 	 8:0398100
Obrigações a pagar 	  .. 	 	 4.331 :2518300
Lucros e perdas 	 	 499:450100 d

.	 Total do Passivo 	  18.889:4268400
- Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1941. — Annibal Busto, diretor-

. tesoureiro — José A. L. dos Santos, chefe da Contabilidade.	 ..

•
Dejnonstração da Conta de Lucros e Perdas'

60:6318700

Na publicação feita à página
corrente, no ativo,

Onde se lê:
Empréstimos em • conta corrente 	

Leia-se:
Empréstimos em conta corrente 	

n. 3.570, do Didrio Oficial de 6 ao Garage
•Garage
Garage

Garage

17.917:7598100 Garage
Garage 10 	

• Posto Engenho do Matto 	
70.917:750100 .. Secção de Pneus

! Viação Estrela do Norte 	 Linha
11 	 	 250:000$000

• Viação Estrela do Norte — Linhas 	 .
36-39 	 	 1.000:000000'4-

\9NA° Santos Dumont 	 	 100:000000 -1-3.055:7028200

Crédito
Saldo do movimento 	

• Aluguéis 	 •211 :6558100
Juros e descontos 	  •	 77:0748700
Matriz 	 	 115:8698400

	

Garage 1 	 	 43:9968100

	

Garage 2 	 	 216:8358100

	

Garage 3 	 •	 236 :7108400

	

4 	 	 108:9918700

	

Garage 5 	 	 • 66:2573O0

	

O 	 	 29:5158600

	

7 	 	 102:2778100

	

8 	 	 64:8018800

	

9 	 	 165:9368800
81:9548000

1:7978000
182:0278100

SOCIEDADE COOPERATIVA DOS CHAUFFEURS PROPRIETÁRIOS
DO RIO DE JANEIRO

Fundada em 23 de maio de 1918.
Registada sob o n. 11, em 20'de janeiro de 1939, no Serviço

de Economia Ritual do Ministério- da Agricultura
,Sede: Rua Visconde de Batina n. 341

BALANÇO unam. PROCEDIDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1941
Ativo •

Imovel Rita Visconde de 'Itauna,
311 	 	 509:7678900

Ituovel Rua Visconde de Batina,
443 	 	 1.101 :7878800

1movel Rua General Polidor° nú-
meros 58 e 60- 	 	 851:7278800

[movei Rua Benedito Hipolito nú-
meros 228 'e - 228-A 	 	 70:0008000

[movei Estrada ]iraz de Pina, 148 	 	 491 :0218000
[movei Rua Pereira Nunes, 399 	 	 225 :1798700
[movei Rua Siqueira Campos,

213-215 	 	 213:5808900
[movei Rua Haddoek Lobo, 60-66 	 	 427:1688800
[movei Rua Conde de Bomfim, 255	 653:1018-100
[movei Rua Antonio Rego, 371 	 	 107:1368200
[inovei Praça Duque do Caxias nú-

meros • 27-33 	
Recreio (los Bandeirantes 	

Caixa e em Bancos 	
Apólices 	
Obrigações a recelte.r 	
Moveis e utensílios 	
Automoveis •	
Depósitos judiciais 	
Secção de Pneus 	
Matriz 	
Carage .1 	
Garage
Garage 3 	
Ga vage 4 .› 	
Clarage 5 	
Garage 6 	
Garage
Cl arage 8 	
Garage 9 	
Gara,ge 10 	
Posto Engenho do Mato 	
Viação Estrela do Norte — Linha 11 	
Viação Estrela do Norte — Linhas 36 a 99 	
Viação Santos Dumont' 	

Total do Ativo 	

Total do 'crédito 	 	 3.122:3338900 .j

Débito
Automoveis 	 	 1:1608000
Moveis e utensílios	 •5:6278000 .
Taxa de saneamento 	 	 3798500
Seguros 	 	 31 :8958200'
Imposto predial  ' 	  •	 42 :6368001
Imposto territorial 	 	 408200
Imposto de renda 	 	 90:4708000
Ordenados 	 •166:0168700

- Despesas gerais 	 	 287:9958300
Juros e descontos 	 	 76:0798400.

-; Fundo de reserva 	 	 205:5708200
' Dividendos 	 	 1.608 :0818000	 2.622:8838500 1

Saldo para 19-12 	 	
499:450100.

Total do débito 	 	 3.122:3338000
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 19;1. — Annibal Busto, diretor-tesoureiro — José A. L. dos Santos, chefe (la Contabilidade.

(N. 3.577 -- 7-3-942 -- 28586)

ANÚNCIOS
• Companhia Imobiliária líosmos

Resultado do 504° sorteio, realizado em 7 de março de 1942:
NÚMERO SORTEADO 604

• O próximo sorteio terá lugar na segunda-feira, 6 de abril de 1942:
às 12 horas, na sede social, à rua do Ouvidor n. 87.

O fiscal do Governo Dr. ARIIENIO CRUZ.
(N. 3.382— 7-3-42 — 284)

304:0118700
3:2108300 5,051:5968500

834:7488700
H61:2008000
230:8118300
50:619000

, 5:8408000
1:0008000

.442:4418100
2.158:5~00

• 57:3258700
135:3778700

, 150:0608300
185:8358200
53:5858600

. 44:5398400
•136:7758500

-72:3808900
• 141:5068800

80:5958700
12:2598000

1.308:4668200
0.706:6658300

904:2168300

18.889:4208400
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Banco Hipotecário Lar Brasileiro
S. A. de Crédito Real

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

PRIM EIRA coNvoemitto

Ficam convidados os senhores acionistas a se reunirem em As-
sembleia Geral Extraordinária no dia 6 de abril p. futuro, às 16
horas, na sede deste Banco, à rua do Ouvidor n. 90, nesta Capital,
afim de tomarem conhecimento e deliberarem so.ire unia proposta
da Diretoria e respectivo parecer do Conselho Fiscal • para elevação
do capital social e consequente reforma dos Estatutos.

Rio de Janeiro, 5 de marçO de 1942. — A Diretoria — Dr. An-
tonio Carlos Ribeiro de Andrade, presidente. — Pedro Luiz Corrêa e
Castro, superintendente. — João Picanço da Costa. — Dr. Augusto
Mario Caldeira Brota. — Dr. Alvaro Silva Lima Pereira. — 1)1', Ja-
nICS Darcy. — Dr. Aloysio de Castro. — Antonio Ernesto Walter.

(N. 3.369 — 5-3-42 — 94$9 — 3 vezes).

Sociedade Cooperativa de Seguros do Sindicato dos Comer-
ciantes Atacadistas do Rio de Janeiro

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

SEGUNDA E ÚLTIMA CON VOCAÇ .40

São convidados os senhores quotistas a se reunirem em Assem-
bléia Geral Ordinária, no dia 13 do corrente, às 10 horas, à rua da
Alfándega n. 107, 1.0 andar, afim de, na forma dos Estatutos, tomar
conhecimento e deliberar sobre o Relatório, Balanço, Contas e Pa-
recer do Conselho Fiscal, referentes ao exercício èneer raio em 31
de dezembro de 1911, bem como eleger a nova Diretoria, membros
efetivos e suplentes do Conselho Fiscal.

Na forma do parágrafo único do art. 21, dos Estatutos, a asseni-
Meia funcionará e deliberará com qualquer número de quotistas
que comparecerem.	 •

Rio de Janeiro, 7 de março de 1942. — Charles Alfred Barrene,
presidente.	

(N. 3.378 — 7-3-42 — 82$6 — 3 vezes).

Sociedade Cooperativa de Seguros do Sindicato dos Indus-
triais em Calçados e Couros

ASSEMBLÉIA GERAL ORDIN ÁRIA

SEGUNDA E ÚLTIMA CONVOCAÇÃO

São convidados os senhores quotistas a se reunirem em Assem-
bléia Geral Ordinária, no dia 13 de março corrente,. às 14 1/2 horas,
à rua da Constituição n. 6, 1.0 andar, afim de tornarem conhecimento
e delLierarem sobre o Relatório, Balanço, Contas, e Parecer do Con-
selho Fiscal, referentes ao Exercício encerrado em 31 de dezembro
de 1941, bem como, elegerem, na forma dos Estatutos, a nova Dire-
toria e membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal. Avisa-se
que, na conformidade do parágrafo único do art. 21 dos Estatutos,
a Assembléia se reunirá e deliberará com qualquer número de quo-
tistas que comparecerem.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1942. — Armando Bordallo, pre-
sidente.

(N. 3.383 — 7-3-42 — 73$4 — 3 vezes).

Declaração

Declaro que o meu certificado de 5. a série do Colégio Pedro 11
se acha no Instituto La-Fayette.

Rio, 7-3-42 — Mario Affonso Silva.
(N. 3.377 — 7-3-42 — 15$3 -- 3 vezes).

Companhia Imobiliária, Industrial e Construtora, S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral ordinária, no dia 7 de abril de 1912, às 15 horas, na sede
social, n avenida Rio Branco ri. 108, 11.0 andar, sala 1.106, afim de
tornarem conhecimento do relatório da Diretoria, balanço, parecer do
Conselho Fiscal e contas, relativos ao exercício de 1911. e elegerem os
membres do Conselho Fiscal e suplentes, para o exercício de 1912.

Acl . am-se desde já, na sede da Companhia, à disposição dos se-
nhores acionistas, os documentos de que trata o art. 99, do decreto-lei
n. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1912. — Os diretores: Roman
Antoni Przeworski. — Henri Spitzman.

(N. 3.380 — 7-3-942 — 55$1 — 3 vezes)

Companhia Industrial Santa Fé
Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na avenida Rio

Branco ri. 117, sala 323. os documentos a que se refere o art. 99, do
decreto o. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio cle Janeiro. 28 de fevereiro de 1912. — F. E. do Nascimento
e Silva Filho, diretor gerente. — Fernando Marinho, diretor tesou-
reiro.

(..N. 3.372 -- 7-3-912 -- 25$5 -- 3 vezes)

Companhia Textil Brasil Industrial

Rua 1P de Março n. 125, 1.0

São convidados os acionistas a se reunirem em cv:semblefa geral
ordinária, no dia 26 do corrente, às 14 horas, na sede desta Compa-
nhia, para apresentação do relatório da Diretoria, balanço, conta de
Lucros e Perdas e parecer do Conselho Fiscal, relativos ao ano findo
cai 1941, e eleição dos membros da Diretoria, Conselho Fiscal e su-
plentes. Picam suspensas as transferências de ações desde o (lia 19
do corrente até a realização desta assembléia.

Rio de Janeiro. 7 de março de 1912. — O diretor presidente,
Victor Angusto de Azambufa.

(N. 3.373 — 7-3-912 — 49$0 — 3 vezes)

Laboratório Phymatosan S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Os acionistas estão convidados a comparecer à sede, à ruí Conde
de Bonfim n. 1.084, às 15 horas do dia 14 do torrente, para tomar
parte na assembléia geral ordinária, que discutirá: 1.0) relatório
da Diretoria, balanço, conta de Lucros e Perdas e parecer do Conselho
Fiscal, relativos ao ano de 1941; 2.0) eleição dos membros do Con-
selho Fiscal e respectivos suplentes.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1942. — Pela Diretoria, Frederico
Marcondes los Santos, diretor presidente.

(N. 3.347 — 5-3-912 — 16$3)

Companhia Indústria e Viação de Pirapora

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas desta Companhia, a se
reunirem era assembléia geral ordinária, no dia 20 do corrente, às

tomarem conhecimento do relatório, prestação de contas da Diretoria
14 horas, na sede social, à rua da Quitanda ri. 20, 5•0 andar, afim cie

e parecer de Conselho Fiscal, relativos ao ano social findo em 31 de
dezembro de 1941, eleição da Diretoria, Conselho Fiscal e suplentes,
e de outros âssuntos de interesse social.

No escr:tório desta Companhia continuam à disposição dos se-
nhores acionistas os documentos de que trata o , art. 99, do decreto
n. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 6 de março de 1942. — Virgitio A. de Mello
Franco, pres;dente.	

(N. 3.376 — 7-3-942 — 61$2 — 3 vezes)

Tenda Espirita Tira-Teima

Aviso a todos os sócios -para uma assembléia geral extraordinária,
dia 21 tio corrente mês, com ta convocação, às 20 horas, na sede da
mesma, e com 2.a convocação, para o-dia 29 do corrente, não havendo
número na t a convocação.

Ordem de dia: Prestação de contas e dissolução da Tenda
Secretaria. — José Teixeira Fernandes, secretário..

(N. 3.562 — 7-3-942 — 12$2)

Banco Central Brasileiro S. A.

(Carta patente n. 2.570)

Acham-se à disposição dos senhores acionistas do Banco Central
Brasileiro, S. A. 1 como sucessor da Casa Bancária de Crédito Nacional

Declaração 	 s. A., na sede, a rua Buenos Aires n. 25, os documentos referentes
ao exercício findo em 31 de dezembro de 1941, conforme preceitua o

Declaro que foi extraviado o meu certificado de exames de Por- - art. 99, do decreto n. 2.627, de 26 de setembro de 1940.
tugués, História do Brasil e Corografia do Colégio Pedro Il. 	 Rio de Jareiro, 5 de março de 1942. — Os diretores: Dr. Marin°

Aio de Janeiro, 7 de março de 1942. — Otto Riehard Gottlieb. Machado de Oliveira. — Prudente Sampaio.
(N. 3.371 — 7-3-42 — 15$3 -- 3 vezes). 	 (N. - 3.569 — 7-3-942 — 15$3)

Touring Club do Brasil

(Sociedade Brasileira de Turismo)

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Estão convidados os senhores sócios titulares e efetivos a com-
parecer à Assembléia Geral Extraordinária (3.a e última convocação)
a se realizar às 16 horas do dia 13 do mês corrente, na sede social,
à Praça Maná (Estação de Passageiros) afim de deliberarem sobre
a revisão do art. 69.0, parágrafo primeiro dos Estatutos desta asso-
ciação.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1942. — A Diretoria.
(N. 3.374 — 7-3-12 — 16$3).
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• S. A. Santa Leoeadia
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Estão à disposição dos senhores acionistas, na sede social, os
documentos referidos no art. 99, do decreto-lei n. 2.027, de 26 do
setembro de 1910.

Ficam convocados os acionistas da S. A. Santa Leocadia7cuja,
denominação foi alterada "para. S. A. Imobiliária e Agrícola Santa
Leocadia, para .se reunirem em assembléia geral ordinária, no pró-
ximo dia 20 de abril, às 14 horas, na sede social, à rua México nú-
mero 186, 9.° andar, sala 906, para deliberarem . de acordo com as
determinações estatutárias e da lei das sociedades por ações.

Rio de Janeiro, 5 de março de 1942. —.Werner Krause, diretor
presidente.	 _	 -

(N. 3.557 — 7-3-942 — 61$2 — 3 vezes)•

Imobiliária São Francisco Xavier Sociedade Anônima
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Silo convidados os senhores acionistas desta Sociedade, a se re-
unirem, no dia 20 do corrente mês, às 13 horas, em sua sede, à ave-
nida Rio Branco n. 9. salas 101 e 102, nesta Capital, em assembléia
geral ordinária, afim de tomarem as contas da Diretoria, examinarem
o balanço e o parecer do Conselho Fiscal, tudo relativo ao ano de
1941, discutirem e. deliberarem sobre os mesmos e "procederem à
eleição do Conselho Fiscal e seus suplentes'para o corrente ano, de-
liberando sobre os seus honorários.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1942. — Os diretores: ()sumido
Frias de Paula. — Jorge Frias de Paula. — Roberto Frias de Paula.

(N. 3.558 — 7-3-942 — 59$2 — 3 Vezes)

Banco Econômico do Brasil S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

PRIMEIRA CONVOCAÇÃO

Convidam-se os acionistas do Banco Económico do Brasil, S. A.,
a comparecer à assembléia geral extraordinária, a realizar-se no dia
17 de março do corrente ano, às 16 horas, na sede do Banco, à rua Ge-
neral Câmara n. 30. para o fim de deliberarem sobre a conveniência
do aumento de capital e consequente reforma dos estatutos, tendo em
vista a proposta de aumento feita, exposição justificativa da Diretoria
e parecer do Conselho Fiscal. (Art. 108, parágrafo único).

Rio de Janeiro, 7 de março de 1912. — Camilo Altilio Filho. —
Renato Pereira da Silva. — Letacio Jansen, diretores.

(N. 3.570 — 7-3-942 — 55$1 — 3 vezes)

Kosmos Capitalização, S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral ordinária, no dia 31 de março, às 14 horas, na sede social,
à rua do Ouvidor n. 87, para tomar conhecimento do relatório, contas
e parecer do Conselho Fiscal, relativos ao exercício de 1941 e proceder
à eleição do Conselho.

Os documentos a que se refere o art. 99, do decreto-lei n. 2.627,
de 26 de setembro de 1910, acham-se à disposição dos senhores acio-
nistas.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1942. — Oscar G. Sant'Anna,
presidente.

(N. 3.783 — 6-3-942	 18$4)

Companhia Indígena de 'moveis
ASSEM.BLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convocados os senhores acionistas para se reunirem na sede
social, à Avenida Graça Aranha n. 18, 9.0 andar, sa:a. 903, no dia 30
de Março do corrente ano, às 15 horas, afira de deliberarem sobre
uma alteração DOS estatutos afim de atender exigência do Departa-
mento Nacional da Indústria e Comércio.

Rio de Janeiro, 5 de março de 1942. — Euvaldo Lodi, diretor-
presidente. — Jair Negrão de Lima, diretor-gerente.	 -

(N. 3.366	 — 450 — 3 vezes).

Banco ' Hipotecário Lar Brasileiro
S. A. de Crédito Real -

, ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA.
PRIMEIRA CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os senhores acionistas a se reunirem em as-
sembléia geral ordinária, no dia 6 de abril p. futuro, às 14 horas, na
sede deste Banco, à rua do Ouvidor n. 90, nesta Capital, para -toma-
rem conhecimento e deliberarem sobre a aprovação das contas, ba-
lanço geral, atos da Diretoria * e parecer do Conselho Fiscal, relati-
vos ao 16.° Exercício Social e, de acordo com os arts. 45 e 49 dos
estatutos, procederem à eleição dos Membros do Conselho Fiscal para
o exercício de 1942.

Rio de Janeiro, 5 de março de 1942. — A Diretoria. — Dr. An-
tonio Carlos Ribeiro de Andrade, presidente. — Pedro Luiz Corrêa e
Castro, superintendente. — João Picanço da Costa. — Dr. AugustO.
Mario Caldeira Brant. — Dr. Alvaro Silva Lima Pereira.
Dr. lemes Darcy. — Dr. Aloysio de Castro. — Antonid Ernesto
Waller.

• (N. 3.370 — 5-342 — 94$9 —3 vezes).

• Companhia Mercado Municipal do Rio de Janeiro
Os senhores acionistas são convidados a se reunirem em assem-

bléia geral ordinária, às 15 horas do dia 20 do corrente, na sede.
desta Companhia, à rua do Rosário n. 116, 3.° andar, afim de to-
marem conhecimento do relatório da Diretoria e julgar as contas
relativas ao ano de 1941, bem como proceder à eleição anual dos
membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal. ,

As ações ao portador, conforme prescreve o are 32 dos Esta-
tutos, deverão- ser depositadas no escritório da Companhia, 10 dias
'antes da reunião.

Rio de Janeiro, 6 de março de 1942. — Americo Ludolf, diretor-
presidente.

(N. 3.359 — 5-3-42 — 58$1 — 3 vezes).

Companhia Tamoio S. A.
A Diretoria desta Companhia comunica que se encontram à dis-

posição dos senhores acionistas, na sua sede, sita à rua Gonçalves
Dias n. 32, na hora do expediente normal desta Sociedade, os do-
cumentos a (pie se refere o art. 99 do decreto-lei n. 2.627, de 28 do
setembro de 1940, e a serem apresentados à próxima assemAéia ordi-
nária do corrente ano..

•

Auto Mercantil S. A.
Acham-se à disposição dos senhores acionistas os documentos de

que tratam o art. 99 e seus parágrafos, do decreto-lei n. 2.627, de 26
de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1942. — A Diretoria.
(N. 3.561 — 7-3-942 — 23$5 — 3;vezes)

Companhia , Nacional e Importadora
Acham-se à disposição dos senhores acionistas os documentos

de que tratam o art. 99 e seus parágrafos, do decreto-lei n. 2.627,
de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1942. — A Diretoria.	 -
(N. 3.560 — 7-3-942 — 23$5 — 3 vezes)

Banco AutoCastro S. A.
Acham-se à disposição dos senhores acionistas os documentos de

que tratam o art. 99 e seus parágrafos, do decreto-lei n. 2.627, de
26 de setembro de 1910.

Rio de Janeiro, 4 do março de 1942. — A Diretoria.
(N. 3.559 — 7-3-942 — 23$5 — 3 vezes)

Produtos Químicos Ciba, S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

A Diretoria convida os senhores acionistas para se retinirem em
assembléia geral ordinária, no dia 6 de abril do corrente ano, às 10
horas, na sede social; à avenida Venezuela n. 110, afim de deliberarem
sobre as contas da Diretoria, relatório, balanço, conta de Lucros O
Perdas e parecer do Conselho Fiscal.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1942. — A Diretoria.
(N. 3.296 — 6-3-942 — 42$8 — 3 vezes)

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1942. — Antonio Ribeiro
França Filho, diretor.

(N. 3.355 — 5-3-42 — 42$8 — 3 vezes).

Casa de Penhores Silva
M. L. da Silva Oliveira, estabelecida com Casa de Penhores, h

travessa do Rosário n. 20, declara para todos os efeitos que encerrou
suas operações em 31 de agosto de 1939 em virtude do decreto n. 373,

- de 6 de fevereiro de 1937 e 1.113, de 22 de fevereiro de 1939.
Rio de Janeiro, 3 de março de 1912. — Pp., Jorge da Silva Oli-veira. -

(N. 3.742 — 3-3-42 — 168$3 — 11 vezes)

Atlântica — Companhia de Seguros de Acidentes
dó Trabalho

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
Convidamos os Srs. Acionistas a se reunirem em Assembléia Ge-

ral Ordinária, mo dia .24 de março próximo futuro, às 14 horas na .
sede social, à Avenida Almirante Barroso n. 90, 2.° andar, afim de
se pronunciarem sobre as contas e relatório da Diretoria, referentes
ao exercício findo de 1941, bem •:.omo o parecer do Conselho Fiscal.

Na mesma -Assembléia os Srs. Acionistas deverão resolver sobre a
distribuição dos lucros verificados e' proceder à eleição dos membros
do Conselho Fiscal e suplentes, para o exercício de 1942, fixando arespectiva remuneração.

Rio de Janeiro, 5 de março de 1942. — Os diretores: Dr. Ricardo
Xavier da Silveira. — Dr. Antonio de Almeida Braga. —•Dr.
mistocles MarcOndes Ferreira.

"	 . (N. 3.342 — 5-3-42 — 79$6 — 3 vezes.)
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Atlântica — Companhia Nacional de Seguros
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convidamos os Srs. Acionistas a se reunirem em Assembléia Ge-
ral Ordinária, no dia 24 de março próximo futuro. às 16 hm as, na
sede social, à Avenida Almirante Barroso , n. 90, 2.° andar, afun de
se pronunciarem sobre as contas e relatório da Diretoria, referentes
ao exercício findo de 1911,,bein- como o parecer do Conselho Fiscal.

Na mesma Assembléia os Srs. Acionistas deverão resolver sobre
a proposta da Diretoria de distribuição de dividendos e proceder à
eleição dos membros do Conselho Fiscal a suplentes, para o exercício
de 1912, fixando a respectiva remuneração.

Rio de Janeiro, 5 de niarço de 1912. — Os diretores: Dr. Ricardo
Xavier da Silveira. — Dr. Antonio de Almeida Braga. — Dr. The-
mistocles Marcondes Ferreira.

(N. 3.341 — 5-3-42 — 796 — 3 vezes.)

Volvo do Brasil S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas para se reunirem, na
sede social, à praça Marechal Hermes n. 5, no dia 4 de abril de
1942, às 10 horas, afim de deliberarem sobre a seguinte ordem do
dia:

1) apreciação do relatório da diretoria, balanço, contas e pare-
cer do Conselho Fiscal;

2) eleição da diretoria para o biênio 1942-43;
3) eleição do Conselho Fiscal para o corrente exercício.
Encontram-se à disposição dos senhores acionistas, na sede

social. os documentos a que se refere o decreto n. 2.627, de 26
de sei cimbro de 1940, art.- 99.

R:o de Janeiro, 4 de março de 1942. — Mario Carlo Pareto,
diretor presidente. — Murcello Luporitíi, diretor- comercial.

(N. 3.535 — 5-3-42 — 58$1 — 3 vezes).

Companhia de Seguros Marítimos e Terrestres "Garonlig"

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
SEGUNDA CONVOCAÇÃO

Não tendo comparecido número legal para a realização da As-
sembléia convocada para o dia 5 do corrente, novamente são convi-
dados os Srs. Acionistas, a se reunirem em Assembleia Geria Extra-
ordinária, a realizar-se às 15 horas, do dia 12 do corrente, r1 ,1 sede
da Companhia, à Avenida Almirante Barroso, n. 97-2.° pavimento
(Edifício Santa Izabel), para tomarem conhecimento e deliberarem
sobre a proposta da Diretoria e Parecer do Conselho Fiscal, relati-
vamente sobre a reforma dos Estatutos da Companhia e aumento do
capital social, adaptando-os aos dispositivos do decreto-lei n. 2.627,
da 26 de setembro de 1940, e exigências . do decreto-lei n. 2.063, de' 7
de março de 1940.

Rio de Janeiro, 6 de março do 1942. — Os diretores:. Antonio
Louçã de Moraes Carvalho. — Arlindo Fernandes do Valia. — Eduardo
San;.

Companhia de Seguros Marítimos e Terrestres "Garantia". —
(Assinatura ilegivei), diretor.

(N. 3.318 — 5-3-12 — 79$6 — 3 vel.es .)

União Comercial dos Varegistas, Companhia de Seguros
Terrestres, Marítimos e de Acidentes Pessoais

• Rua do Ouvidor n. 63 — 1.0 e 2.0 andares
(Edifício próprio)

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
São convidados os Srs. acionistas a se reunirem em Assembléia

Geral Ordinária, no dia 16 de março próximo vindouro, às 15 horas,
na sede da Companhia, para:

a) Tomarem conhecimento do Relatório da Diretoria e do Pa-
recer do Conselho Fiscal. correspondentes ao exercício de 1941.

b) Elegerem os membros do Conselho Fiscal e.seus suplentes
para o exercício de 1942.

c) Tratarem de assuntos sociais.
Ficam. suspensas as transferências de ações até a realinção da

assembléia geral.
Rio de Janeiro. 26 de fevereiro de 1942. — Octavio Ferreira Na-

val. presidente. — Oclacilio de Castro Naval, tesoureiro. —.Raphael
de Miranda, secretário.

(N. 2.811 —	 306$0 — 10 vezes).

Sociedade Industrial , de Produtos Químicos
Acham-se à disposição dos Srs. acionistas, na sede desta socie-

dade à rua de São Pedro n. 46,1.° andar, os documentos de que trata
o art. 99, do decreto-lei n. 2.627, de 26-9-40.

Rio de Janeiro, 5 de março de 1942. — Diretores, Joaquim Jorge
Pereira Ramos. — Pedro Botelho.

(N. 3.356 — 5-3-12 — 30$6 — 3 vezes).

Sociedade Anónima "A Pyrostampá"
Acham-se à disposição dos Srs. acionistas, na sede desta socie-

dade à rua de S. Pedro n. 40, 1.0 andar, os documentos de que trata
o art. 99, do decreto-lei n. 2.627, de 26-9-10.

Riu de Janeiro. 5 de março de 1942. — Diretores, Alberto Cal-
das Viana. — J. Pereira Ramos.

(N. 3.357 — 5-3-42 — 30$6 — 3 vezes).

Empresa Brasileira de Águas S. A.
De acordo com o decreto-lei n. 2.027, de 26 de setembro de

1940. art. 99, ficam à disposição dos senhores acionistas, na sede
da "Empresa Brasileira cio Águas S. A.", à rua da Alfândega n. 41,
3.0 andar, todos os documentos relativos ao balanço do ano próximo
passado,. bem como os demais a que se refere o mencionado artigo.

Rio de Janeiro, 5 de março . de 1942. — Os diretores: Jean Com-
bescot. — Antonio de Almeida Braga.

(N. 3.551 — 5-3-42 — 33$7 — 3 vezes).

S. A. Imobiliária Ingá
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Estão à disposição dos senhores acionistas os documentos re-
feridos no art. 99 do decreto-lei n. 2627, de 26-9-40.

Ficam convocados os senhores acionistas para se reunirem em
assembléia geral ordinária, no próximo dia 15 de abril, às 10 horas,
na sedc social à rua México n. 168. 9.° andar, sala 906, para resol-
verem de acordo com as determinações estatutárias e da lei das
sociedades por ações.

Rio de Janeiro, 5
presidente.

Aviso
G. Grassi & Cia. Ltda. comunicam que, de acordo com a al-

teração contratual arquivada no Departamento Nacional de Indús-
tria e Comércio, em 27 do janeiro p, p., retirou-se da firma o seu
antigo sócio e amigo, Sr. Dr. Gioacchino Grassi, ficando o ativo
e passivo a cargo da nova firma. 'Sociedade Importadora Grassi,
Limitada, com sede à rua Araujo Porto Alegre n. 56, 1.0, cujo
capital foi aumentado em 100:000$000.

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro . de 1942. — Sociedade Importa-
-dera Grassi Ltda. — Erber ' Roberto, gerente. — Il. E. Spiller.

(N. 3.536 — 5-3-42 — 55$1 — 3 vezes).

Companhia de Seguros "Argos Fluminense"
Rua da Alfândega, n. 7 (Edifício próprio)

DIVIDENDO

Do próximo dia 10 de março em diante pagar-se-á das 11 às 14
horas, o dividendo n. 174, relativo ao ano de 1941, à razão de 254,000
(duzentos e cinquenta mil réis) por ação e de acordo com a resolução
da Assembléia Geral Ordinária efetuada nesta data.

Rio di Janeiro, 4 de Março de 1942. — Paulo Vieira ft? SOUZ3,

Amermeo Lodrigues, Arthur Rodrignes da Conceição, diretores.
(N. 3.328 — 5-3-42 — 61$3 — 3 vezes.)

Companhia Brasileira de Terrenos
Rua do Rosário n. 139-loja

Ficam à disposição dos Srs. Acionistas, na sede social. à rua do
Rosário o. 139-loja as cópias do dalanço e demais documentos a que
çe refere a lei das sociedades anónimas.

Rio de Janeiro, 5 de março de 1942. — A Diretoria.
(N. 3.338 — 5-3-42 — 36$7 — 3 vezes.)

A Redentora S. A.•
Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede, à Tra-

vessa do Rosário n. 20. os documentos de que trata o art. 99, do de-
creto-lei n. 2.627, de 20 de setembro de 1910.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiio de 1942. — Benedito Ramos de
Oliveira, presidente.

- (N. 3.616 — 6-3-42 — 20$4 — 2 vezes).

Editora Civilização Brasileira S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas para a Assembléia Geral
Ordinária da "Editora Civilização Brasileira' S. A." a reunir-se no
dia 25 do CO;'relllie, às 14 horas, na sede social à rua do Ouvidor n. 94,
sendo a ordem do dia:

a) o pronunciamento dos senhores acionistas sobre o relatório e
contas da diretoria, relativos ao ano de 1941 e parecer a respeito,
do Conselho Fiscal:

b) eleiç,.o dos fiscais e suplentes para o exercício,de 1942 .e fi-
xação da respectiva remuneração;

c) fixaçl":o dos honorários da Diretoria.
Rio de Janeiro, 5 de março de 1942. — A Diretoria: Themisto-

eles Marcondes Ferreira. — Antonio Ribeiro Bertrand. — Octalles-
Marcondes Ferreira.

(N. 3.299 — 6-3-42 — 82$6 — 3 vezes)

de março de 1912. — Feliz Keppich, diretor

(N. 3.352 — 5-3-42 — 58$1 — 3 vezes).
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Rádio Educadora do Brasil, S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

• São convocados os Srs. acionistas a -se reunirem em assembléia
geral ordinária, no dia 31 de março corrente, às 16 horas, na sede so-
cial, à rua 1.° de Março n. 80, 3.° andar, afim de tomarem conheci-

.mento e deliberarem sobre o relatório da diretoria, balanço, contas e
parecer do Conselho Fiscal, referentes ao exercício findo em 31 de
dezembro último, assim como procederem à eleição da Diretoria,-Con-
selho Fiscal e seus suplentes para o exercício de 1942 e fixarem os
honorários da diretoria e Conselho Fiscal. Ficam suspensas as trans-
ferências das ações até a realização da assembléia.

Rio de Janeiro, 2 do março de 19-12. — Rádio Educadora do
'Brasil S. A. — Alceu M. de Sã Freire, presidente.

(N. 3.615 — 6-3-42 — 88$7 — 3 vezes).

Companhia Brasileira de Explosivos e Munições
- Comunicamos que os documentos a que se refere o art. 99 do de-

creto n. 2.627, de 2 de setembro de. 1940. relativos ao exercida de
19 .11, estão à disposição dos senhores acionistas, na sede dá Com-
panhia, à Avenida Rio Branco n. 134, 6P andar.

Rio de Janeiro, 5 de março de 1912. — P. Vilmar, presidente.
(N..3.349 — 5-3-42 — 30$6 — 3 vezes)

Productos Chimicos Ciba S. A.
Acham-se à disposição dos senhores acionistas na sede da Com-

panhia à Avenida Venezuela n. 110, os documentos relativos ao exer-
cício de 1941, a que se refere o art. 99, letras a, b. e c, do decreto nú-
mero 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1942. 	 Diretoria.
(N. 3.297 — 6-3-42 — 36$7 — 3 vezes)

Companhia Suburbana de Terrenos & Construções
. Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na Sede social, à

rua General Câmara n. 90, os documentos de que trata o art. 99 do
- decreto-lei n. 2.267, de 26 de setembro de 1910.

Rio de Janeiro, 6 de março de 1942. — O. S. Oahley,. diretor.
(N. 3.758 — 6-3-42 — 24$5 — 3 vezes)

Companhia Territorial do Rio de janeiro
- Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede social à:
rua General Câmara n. 90, os documentos de que trata o art. 99 do
decreto-lei n. 2.267, de 26 de setembro de 1910.

Rio de Janeiro, 6 de março de 1912. — O. S. Oakley, diretor.
(N. 3.775 — 6-3-42 — 24$5 — 3 vezes)

Caixa Auxiliar de Socorros Imediatos dos Empregados do
Movimento da Estrada de Ferro Central do Brasil

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

(Segunda convocação)
De ordem do Sr. presidente, convido os Srs. associados quites

para a assembléia Geral Extraordinária. a realizar-se em segunda
convocação, na sede social à rua General Caldwell n. 162, nesta Ca-
pital, às 19 horas do dia 12 de março do corrente ano, afim de de-
liberar sobre a reforma dos Estatutos sociais.	 •

Rio do Janeiro, 5 de março de 1942. — Armando Hor-lileyll
Fraga.	

(N. 3.313 — 5-3-12 — 6182 — 3 vezes)

Sociedade Anônima Roxy
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

PRIMEIRA CONVOCAÇÃO

São . convocados os senhores acionistas para se reunirem em as-
•sembléia geral ordinária .a realizar-se no dia doze do' corrente, na
sede social da Sociedade, à Avenida Copacabana n. 945, nesta Capi-
tal, às 16 horas, para tomada de contas da Diretoria, exame e discus-
são do balanço e cio parecer. do Conselho Fiscal.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1942. - — Raul Martins Ferreira,
diretor-presidente.

(N. 3.115 — 2-3-42 — 47$9 — 3 vezes)"

Sociedade Anônima Roxy
ASSEMBLÉIA_ GERAL EXTRAORDINÁRIA

PRIMEIRA CONVOCAÇÃO

São convocados os senhores acionistas para se reunirem em as-
sembléia gerai extraordinária a realizar-se no dia doze do corrente,
na sede social da Sociedade, 'à Avenida " Capocabana n. 945; nesta Ca-
pital, às 15 horas, para cumprir exigências feitas pelo Departamento
Nacional da Indústria e Comércia, referentes à reforma dos estatutos
para fins de adaptação ao decreto-lei n. 2.627, de 26'de setembro do
-1910.	 -

Rio de Janeiro, 3 de março de 1912. — Raul Martins Ferreira,
diretor-presidente.

(N. 3.444 — 2-3-42 — 5280 — r3 vezes),

.Distribuidora de Filmes Brasileiros S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se reunir em :assembléia
geral ordinária no próximo dia 7 -de abril, às 14 horas na sede da
sociedade à-rua México n. 21,- afim de tomarem conhecimento do re-
latório da diretoria, parecei' do Conselho Fiscal, deliberarem sobre a
aprovação de contas e balanço, - e bem assim, procederem à aleição dos
membros cio Conselho Fiscal, e suplentes . para. 1912, -estabelecendo
os seus, honorários.

•Rio de Janeiro, 6 de Março de 1942. — Luiz Severiano Ribeira
Jr, presidente. — A. Pinto de Paiva, diretor-gerente.

• (N. 3.794 — 6-3-42 —5280 — 3 vezes)'

"Sul América Capitalização" S. A.
COMPANHIA NACIONAL PARA FAVORECER A ECONOMIA

18.0 DIVIDENDO
Na sede da Companhia à rua da Alfândega n: 41 (edifício Su-,

lacap), nesta Capital, paga-se a partir de 10 do corrente, diaria-
mente excepto aos sábados, das 14 às 16 hosas, o dividendo de 25$0
(vinte ecinco mil réis) por ação, relativo ao 2.° semestre de 1941.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1942. — A Diretoria.
(N. 3.791	 43$9 — 6-3-42 — 3 vezes).

Companhia Aliança Agrícola
São - convidados os senhores acionistas para se reunirem eni

assembléia geral ordinária, em Sua secleSocial, à rua Sile Bento n. 13,
2.° andar, no dia 10 de abril de 19-12, às 14 horas, para discussão o
aprovação do Relatório da Diretoria, seus atos, contas, balanço o Pa-
recer do Conselho Fiscal e eleição do Conselho Fiscal e suplentes
rara o corrente exercício.

Um mês antes 'ficam suspensas as transferências de. ações e
acham-se, dentro do mesmb -prazo, à disposição dos Srs. acionistas
os documentos de que trata o artigo 99, da decreto-lei n. 2.627, do
2G-9-40.

• Rio de Janeiro, 5 de março - de 1912. — Companhia Aliança Agrí-
cola,	 Fernando de Oliveira Castro, diretor.	 •

(N. 3.795	 45$0	 —.3 vezes)]•

Companhia Aliança Imobiliária S. A.
São convocados os senhores acionistas para se reunirem em as.s.

sembléia geral ordinária, em Sua sede social à rua São Bento n. 13,
2.° andar, às 16 horas do dia 10 de abril de 1942, para discussão e
aprovação do Relatório, atos e eontas da Diretoria, Balanço e Pa-
recer do Conselho Fiscal e eleição do Conselho Fiscal e suplentes para
o corrente exercício.

Um mês antes ficam suspensas as transferências de ações e acham-
se dentro do mesmo- praza, à disposição dos senhores acionistas os
documentos de que trata o art. 99, do decreto-lei n. 2.6.27, de 26-9-
1940.

Rio de Janeiro, 5 de março de 1912. — Companhia Aliança Imo,
binária. — Fernando de Oliveira Castro, diretor.

(N„ 3.796 — 4980 — 6-3-12 — 3 vezes)

União Brasileira — Companhia de Seguros Gerais •
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

La CONVOCAÇÃO

De acordo com o estabelecido no art. 7•0 de nossos Estatutos, são.
convidados os senhores acionistas a se reunirem em Assembléia Ge-
ral Ordinária no dia 26 de março eórrente, às 15 horas, na sede so-
cial,'à rua da Alfândega n. 107 2.° andar afim de tomarem conheci-
mento do relatório da Diretoria, parecer do Conselho Fiscal, balanços
o contas do exercício. de 1941 e. elegerem os membeos do Conselho
Fiscal e seus suplentes para o exercício de 1942. — A Diretoria.

• (N. 3.300 — 5881 — 6-3-42 — 3 vezes)'.

Casa Mayrink Veiga S. A,
AVISO AOS ACIONISTAS

A Diretoria comunica aos Srs. acionistas que se acham à sua
disposição para exame, o relatório da Diretoria, cópia do balanço com
a respectiva conta de lucros e perdas e bem assim o parecer do Con-
selho Fiscal.

dio de Janeiro, 4 de março de 1942 — Casa Mayrink Veiga S. A.
— Walter G. Morrissy, diretor-tesoureiro.

(N. 3.618 — 6-3-42 — 4288 — 3 vezes).

Companhia Popular de Imoveis
Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede social,

à rua General Camara n. 90, os documentos de que trata o art. 99
do decreto-lei n. 2.627, de 26 do setembro do 1940.

Rio de Janeiro, 6 de março de 1912. — O. S. Oakley, diretor
(N. 3.757 — 6-3-42 — 2485 — 3 vozes).
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Sociedade Brasileira de Urbanismo, S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se reunirem em assembléia
geral ordinária no dia 30 de março corrente, às quatorze horas, na
sede social, à rua General Câmara n. 11), 5. 0 andar, afim de tomarem
conhecimento do relatório da Diretoria, Balanço, Parecer do Conselho
Fiscal e Contas, relativos ao exercício de 1941, e elegerem os mem-
bros da Diretoria, o Conselho Fiscal e suplentes para o atual exer-
cício.

De conformidade com o art. 99 do decreto-lei ri. 2.627, acham-se
h disposição dos Srs. acionistas os documentos referentes ao exercí-
cio findo.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1942. - Zozinto Barroso do Ama-
ral, diretor presidente. - Antonio M. de Siqueira Cavalcanti, dire-
tor secretário,

(N. 3.789- 61$2 - 6-3-42 - 3 vezes).

AEG Companhia Sul Americana de Eletricidade
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas da Companhia a se . reu-
nirem cai Assembléia 'Geral Ordinária, à avenida Rio Branco n. 47,
3.0 andar, nesta Capital, afim de tomarem conhechnento e de-
liberarem sobre o relatório da Diretoria, Balanço, Contas e Parecer
do Conselho Fiscal, relativos ao exercício findo em 31 de dezembro
de 1941, e, bem assim, para procederem à eleição do Conselho Fis-
cal para o exercício corrente.

OS senhores acionistas deverão depositar as suas ações na caixa
da Companhia, pelo menos, três dias antes da reunião da Assem,
bléia.

Rio de Janeiro, 6 de março de 1942. - Frit: Erwin Koehler,
diretor. - Otto Cardes, diretor.

(N. 3.619 -- 70$6	 6-3-42 -- 3 vezes)

Companhia . Imobiliária Sul do Brasil S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

PRIMEIRA CONVOCAÇÃO

São convidados os senhores acionistas desta Companhia a se
reunirem no dia 16 do correntes. às 15 horas, na sede social à us-enid4
Rio Branco n. 102. 5.0 andar, afim de tomarem conhecimento e deli-
berarem sobre modificações dos estatutos, de molde a cumprir exi-
géncias formuladas pelo Departamento Nacional da Indústria e Co-
mércio.

Rio de Janeiro, G de março de 1912. - A Diretoria.
(N. 3.629- 6-3-42 - 4739 - 3 vezes).

À Praça
O abaixo firmado, tendo avalizado uma nota promissória, no va-

lor de dois con t os e quatrocentos mil réis, em 11 de maio de 1940
com vencimento para 30 de maio de 1941, emitida por Valentim
de Melo, com a parte destinada ao beneficiado em branco, pagou-a
na devida oportunidade. ao Sr. Francisco Antonio Rosa, residente
nesta Capital, nc Hotel Avenida apartamento o. 301.

Acontece, no entanto, que esse titulo, cuja cor é amarela, desa-
pareceu do escritório do estabelecimento comercial do declarante
(Panificação Rivoli), à rua Granos n. 1.057, bem como outros tí-
tulos de crédito nestas condições.

Assim, faz-se esta comunicação à praça e a quem mais inte-
ressar possa, para os devidos fins. Rio, 4 de Março de 1942. - Al-
varo da Costa Mello. - Confirmamos as declarações acima. Rio, 4 de
março de 1942. - Valentint de Mello. - Francisco Antonio da Rosa.

Confirmamos as declarações acima. Rio, 4 de março de 1942.
Reconheço as firmas Alvaro da Costa Mello . e Valentim de Mello.

.- Rio, 5 de março de 1942. Em testemunho (sinal público) da ver-
dade. - (Assinatura ilegivel).

Reconheço a firma de Francisco Antonio da Rosa. Rio, de de
.março de 1942. Em testemunho (sinal público) da verdade. - (Assi-
natura ilegivel).

(N. 3.617 - 6-3-42 - 8286 -3 vezes).

Companhia Itatig
PETRÓLEO	 ASFALTO -- MINERAÇÃO

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede social,
à rua da Candelária n. 9, 11 0 andar, os ,documentos de que trata o
art. 99 do decreto-lei ri. 2.627, de setembro de 1910.

Rio de Janeiro, 5 de março de 1942.- P. Diretoria - Salvador
Prialli Junior, diretor-presidente.

(N. 3.625-	 - 3938 - 3 vezes).

Companhia Inlernacional de Seguros
São convidados os senhores acionistas a virem rec2ber na

-sede da Companhia, nesta Capital, à rua da Alfândega n. 18, do
dia 6 do mês em curso em diante, os dividendos relativos ao exer-

. cicio de 1941 a razão . de 12 % ao ano.
Rio de Janeiro. 5 de março de 1912. - Companhia Internado-

Jia) de Seguros. - A diretoria. 'Peter Erik. Siemsen, diretor-
gereete.

Declaração
Declaro que perdi meu certificado de quinto ano do Colégio

Pedro 11, expedido em 1934.
Rio de Janeiro, 6 de março de 1942. - Cesar Atalaia Savaget¡

Calma.
(N. 3.800- 6-3-42 - 1834 -3 vezes).

--r--
Companhia Sul Americana de Annazens Gerais

Acham-se à disposição dos Srs. acionistas, na sede da Compa-
nhia à rua General Câmara n. 62, 4.0 andar, nesta cidade, os do-
cumertos referentes ao exercício de 1941, de que trata o art. 99 do
decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 6 de março de 1942. - A. de II. Machado, diretor-
presidente. - °sumido Cockrane, diretor-gerente.

(N. 3.759 - 6-3-42 - 3637 - 3 vezes)
•••n•

"A Patrimonial" S. A.
São convidados os Srs. acionistas para a assembléia geral extra-

ordinária, a realizar-se no dia 14 do corrente, às 13 horas. na sede
social, à rua Visconde de Inflam-na n. 39. 6. 0 andar, afim de wctee-
derem t. reforma dos estatutos. para os fins de adaptação ao decrete-
lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1910. Rio de Janeiro, 5 de março
de 1942. - Amaro Lanari, diretor-presidente. - Jati° Olinto Ma-
chado, diretor-gerente.

(N. 3.609 - 6-3-42 - 3637 - 3 veres).

Companhia Brasileira de Portos
AVISO

Na s'?de da Companhia à rua Visconde de Inhauma ri. 65. 70 an-
dar acham-se à disposição dos senhores acionistas os documentos a
que se refere o art. 99, do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro
de 1940, relativos ao ano de 1941.

Rio ce Janeiro, 21 de fevereiro de 1912. - Companhia Brasi- •
leira de Portos - C. Vou(lemer, presidente.

(N. 2.190 - 23-2-42 - 311$8 - fl vezes)

Banco Andrade Arnaud, S. A.
São convidados os Srs. acionistas do Banco Andrade Arn int S.

A., a comparecerem à Assembléia Geral Extraordinária, qu.-„! deverá
realizar-se em 21 de março, às 15 horas, na sede do Banco, à rua Bue-
nos Aires ii. 20, afim de deliberarem sobre os seguintes assuntos:

a) Retificar e ratificar os estatutos a provados pela Assembléia
Geral Extrrwirdinária de 6 de agosto de 1941, satisfazendo assim, todas
as exigências da Diretoria Geral do Tesouro:

b) Tornar conhecimento e resolver sobre a proposta da Diretoria
e parecer et-, Conselho Fiscal, para aumento do capital social.

Rio de Janeiro. 2 de março de 1942. - João Cceiliano de Andra-
de, diretor ?residente. - Raul Pinto de Carvalho Arnaud, diretor-
gerente.

(N. 3.216 - 2-3-42 - 61$2 - 3 vezes).

Companhia Centros Pastoris do Brasil
Praça Floriano ris. 31/9, 2.° andar

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convidarias os senhores - acionistas a se reunirem em assembléia
geral ordinária, no dia 16 do corrente mês, às 13 1/2 horas, na sede
da Companhia, afim de tomarem conhecimento do relatório da Dire-
toria, parecer do Conselho Fiscal e das contas relativas ao ano social
encerrado em 31 de dezembro último, procedendo-se em seguida a
eleição dos membros do Conselho Fiscal e seus suplentes a servirem
durante o corrente ano.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1942. - A.rmenio Rocha Miranda.
.._. ()sumido Rocha Miranda. - Raymunda Ottani de Castro Maya, di-
retores.

Companhia Centros Pastoris do Brasil. - amoldo Rocha Mi-
randa, diretor.

(N. 3.305 -- 3-3-42 -- 81$6 -- 4 vezes)

"Segurança Industrial", Companhia Nacional
de Seguros	 •

A Diretoria da "Segurança Industrial", Companhia Nacional de
Seguros, comunica aos Srs. acionistas que, .no próximo dia 12 Lio
corrente, conforme a decisão da assembleia geral extraordinária. rea-
lizada em 10 de fevereiro de 1942, fará, em sua sede, à Avenida Ria
Branco, 137 - 4.0 andar, o pagamento da bonificação de 1:00045000
por ação.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1942. - A Diretoria.
. (N. 3.462 - 4-3-42- 33$7 - 3 vezes)

Banco do Comércio S. A.
Acham-se à disposição dos Srs. acionistas, na sede do Banco.

à rua General Câmara n. 8, os documentos a que se refere o art. 99
do decreto-lei n. 2.827, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janero, 5 de março de 1942. - Cineinato Cezar da
Silva Braga, diretor presidente.

(N. 3.541 - 5-8-42 - 2635 - 3 vezes).(N. 3.545 -- 5-3-42 -- 2936 - 3 vezes).
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APENSO AO N. 56

Conselho Superior de Tarifa
SESSÃO, 3 DE NOVEMBRO DE 1911

ACORDÃO N. 11.900

liecurso n. 5.681-A-1.387 — Falta de mercadoria.
Recorrente: S. A. Martinelli.
Recorrida: Alfândega dó Santos.

A falta .de mercadoria verificada em vistoria Zegal, uma
vez lavrado o termo de avaria no momento da descarga, vos
termos da Consolidação das Leis .das Alfândegas, é de • res-
ponsabilidade do 'comandante do navio, respondendo este

	

pelos direitos devidos e respectiva penalidade. 	 •

O ~andante do navio recebeu tambores de madeira, salução
de silicato de sódio, no porto de Hamburgo 'para transportar para o
de Santos, em perfeito estado, sem vasamento tanto que nenhuma de-
claração fez nos respectivos conhecimentos de carga.

No ato da descarga dos volumes, para os armazens das Docas de
Santos, foi verificado que um volume estava vasio e outros vazando,
pelo que foi lavrado o termo de avaria, nos termos da Consolidação
das Leis das Alfândegas, e remetido à Alfândega local, coeforme (stá
na informação da 1.a secção. de fls. G verso, do processo.'

A consignatária da mercadoria, verificando o vazamento de al-
guns volumes, quartolas ou tambores de madeira, reque,r.ni •comis-
são de vistoria que foi efetivada, com assistência dos interessados
— Companhia representando o comandante do navio, e a requeri. ..lite,

conforme as intimações de fls. 07.
Do termo de vistoria de fls. 08. consta a apuração cia falta de

mercadoria, motivada por vazamento do liquido, por cujos direitos e
respectivas taxas, foi condenado o comandante do navio, que. pela
guia de fls. 16. - efetivou o pagamento, no dia 15 de abril de 1937, e
recorreu da decisão que o obrigara a esse pagamento, no dia 9 desse
mesmo mês; dando entrada porem. da sua petição de recurso, na re-
partição, somente no dia 15 referido; portanto, dentro do prazo jgal,
uma vez que, tivera ciência do despacho da Inspetoria, no dia 27 de
março anterior.

Assim 7

Considerando que. a . avaria dos volumes, fora verificada no ato
da descarga e disso lavrado o respectivo termo, na forma indicada
tia lei. para .que, firmada . ficasse .a responsabilidade do comandante
do navio;

Considerando que, a falta fora constatada em vistoria legalmen-
te requerida e efetivada;

Considerando que, o caso se encontra entre as exceções estabe-
lecidas no art. 370, parágrafo único da Nova Consolidação das Leis
das Alfândegas, que estabelecem a responsobilidade dos comandantes
dos navios quanto ao conteudo dos volumes carregados;

Acordam os membros da Segunda Câmara do Conselho Superior
de Tarifa, por unanimidade, em dar Provimento ao rehirso.

Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa. 3 de novembro

	

de 1941. — Francisco Castelo Branco Nunes, ¡)ve.sider	 e relator.
Fui presente. — Jayme Severiano,Ribeiro, representante da Fa-

zenda Pública.
ACÓRDÃO N. 11.901

Recurso n. 5.710-A-1.211 — Redução de direitos.
Recorrente: Cia. Telefônica. Brasileira.
Recorrida: Alfândega de Santos.

Os cabos para extensão, não fazem parte do conjunto
de uma estação telefônica, para que se os excluam da res-
trição de similaridade. Tendo similar na indústria nacional,.
legalmente registado não podem gozar do favor de isenção
ou redução de direitos.

Alem de outros materiais, importara a recorrente, cinco quilô-
metros e 879 metros de cabo telefônico, pedindo para ele e para os
demais materiais importados, redução de direitos de importação, sob
o fundamento de que se tratava de material de uso em um centro te-
lefónico, que deveria ser apreciado em conjunto.

Ouvid" Comissão de Similares, esta declarou de modoperemptó-
rio, que os cabos de extensão tinham similar na indústria nacional,
pelo que não podiam gozar de redução de direitos.

Dos documentos e relações de material juntos ao processo, con-
clue-se que não se trata de um conjunto, de um todo,. porem de peças
isoladas; mas, mesmo que se tratasse de um conjunto, de equipamento
completo para a montagem de uma estação ou centro telefônico, ainda
assim, ou cabos de extensão não poderiam ser considerados partes

integrantes desse conjunto, porque servem, não para a montagem dó
centro, porem, para as ligações do centro cem os aparelhos dá yede

'particular, isto é, para ligar o aparelho da mesa do centro aos apa-
relhos particulares da rede externa, não fazendo, portanto, parte do
Lodo como pretende a recorrente,

Assim:
Considerando que, o recurso fora interposto no prazo e na for-

ma da lei reguladora (Ia espécie;
Considerando que, os cabos de extensão telefônica, teem simi-

lar no indústria nacional, legalmente registado, o que foi afirmado
pela Comissão. respectiva;

Acordam os- membros da Segunda Câmara do Conselho Superior
de Tarifa, em negar provimento ao "---ècurso, unanimemente.

Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa. 3 de noviunbro
'de 1911. — Francisco Castelo Branco Nunes, presidente e relator.

Fui presente. — Jayme Severiano Ribeiro, representante da Fa-
zenda Pública.

ACORDÃO. N. 11.902

Recurso n. 5.734-A-1.719 — Isenção de direitos.
Recorrente: Comp. Industrial de Algodão 'e Óleos.
Recorrida: Alfândega de Recife.

Comprovado, que ?material importado Com i ç lnte. .:(To de
direitos para uso ç aplicação de terminado estabelecimen-
to industrial em determinado Estado, e remetido para ou-
tros estabelecimentos embora da ~estua empresa. sediados
em outros Estados da Federação, sem o preenchimento de
formalidades exigidas pelo lei reguladora da, matéria (ar-
t.:0'0 8.0, do decreto n. 21.023, de 21-3-1934) e ...utoriza-
çiio prévia da autoridade fiscal do Estado onde fora despe-
chado e sob a fiscalização da qual se encontrava, é de apli-
car-se aos infratores da lei, a penalidade do art. GG, 1.0,
alínea "a", do decreto n. -21,023, de 21 dc. março de 1931.

A "Companhia Industrial de Algodão e Óleos", despachou com
isenção de direitos, material para aplicação e uso na sua usina de
"Areias", situada no Estado de Pernambuco, tendo remetido riarle
(lesse material para as usinas de sua propriedade, situadas ein-"Sapé",
Estado da Paraiba do Norte e em "Iguatu" e "Sobral", Estado do
Ceará, sem autorização da autoridade competente, muito cinbora
cessão fosse feita à usinas de propriedade da própria eMPI%-!Sit

Constatou-se a cessão quando a repartição, no prazo prefixado
na lei reguladora da matéria, pretendeu verificar a boa aplicação
do material importado, nos termos do art. 65, do decreto n. 24.023,
de 21 de março de 1931; tendo a Companhia confessado à reparti-
ção fiscalizadora e a este Conselho, na petição de recurso, que . o ma-
terial teve aplicação em outras usinas auxiliares (Sapé. Iguatú e
Sobral), da própria recorrente, nos estados da Paraiba do Norte e do
Ceará.

Esse procedimento da recorrente não tem assento legal, reis,
impede que, a repartição fiscalizadora verifique, anualmente, tomo.
exige a lei, a boa aplicação do material que tiver sido importado com
isenção de direitos no ano anterior.

Efetivamente, alega a recorrente que o restante do material não
encontrado na usina .de Areias, fora remetido para Sapé, Igualú e
Sobral, e ali empregado e consumido, porem, a Comissão de verifi-

-cação não ponde isso constatar,. porque, as usinas indicadas fica-
vam em Estados outros, distantes, e para onde não oferecera a in-
teressada transporte' e nem proticara qualquer ato junto à repar-
tição, removendo a fiscalização e verificação do material naquelas
outras usinas. O fato de ter a recorrente desviado parte do mate-
rial importado para determinada usina, para outras em outros Es-
tados, sem prévia autorização da repartição fiscalizadora, é bastan-
te para sujeitá-la a penalidade aplicada pela Alfândega recorrida.

Assim:
Considerando que, o recurso fora interp 'osto no prazo e na for-

ma da lei reguladora da matéria;
- Considerando que, a recorrente desviara para as usinas de sua

propriedade. em Sapé, estado da Paraiba do Norte, e em Iguatú e
Sobral, estado do Ceará sem prévia autorizarão da autoridade adua-
neira, sob a fiscalização da qual estava o 'dito material, parte do
material que importara com isenção de direitos de importação para
uso e aplicação na usina de Areias no Estado do Pernambuco;

Considerando que, de fato, não houve autorização prévia da
repartição competente, para a remessa, emprego e consumo de parte
dó material importado com isenção, para usinas outras fora do Es-
tado sede da usina de Areias para que fora importado;

Acordam os membros da Segunda Câmara do Conselho Superior
de Tarifa, em negar provimento ao recurso, unanimemente. -

Segunda Câmara do Conselho Superior de Tarifa, 3 de novembro
de 1941. — Francisco Castelo Branco Nunes, presidente e' relator.

Fui presente. — Jayme Severiano Ribeiro, representante da Mi-
zerida Pública,
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Primeiro Conselho de Contribuintes
ACORDÃO N. 12.701

Recurso n. 11.885 — Imposto do Selo.
Recorrente: The Home Insurance Company.
Recorrida: Recebedoria do Distrito Federal.

Quando o recolhimento do imposto não se faz no prazo
legal, com conhecimento da repartição e independente da
vontade do contribuinte, não é lícito proceder à leitura do
auto, nem se impor multa.

Contra a Companhia de Seguros — The Home Insurance Compa-
ny, estabelecido à rua da Alfândega, n. 21, nesta Capital, foi lavra-
do o auto de fls. por infringência ao art. 62, letra c, combinado com
o § 2.° do art. 63, do decreto ri. 1.137, de 7-10-1936, visto não ter
a mesma pago, no "guichet" do selo por verba, em 29-7-940, o valor
das guias de fls.; correspondente ao imposto devido pelas operações
de seguros realizadas durante o mês de abril 'do mesmo ano, guias
essas devidamente visadas pelo fiscal de seguros e cuja validade, para
o respectivo pagameoto, no prazo de 90 dias, terminava no dia 29 de
julho de 1940.

Intimada, a Companhia autuada, no prazo legal, apresentou a
defesa de fls. 10, alegando que, no dia 29 de julho de 1940, quando
se expirava o prazo para pagamento, fez visar, no "City Bank", o
cheque n, 610.186, na importância de 15:120$0, a favor da Recebe-
doria do Distrito Federal, e entregando nesse mesmo dia as respecti-
vas guias, dentro, portanto, do prazo designado para o recolhimento do
imposto. Ainda, em sua defesa. diz mais, a autuada ser de praxe dei-
xar-se as guias e eftuar-se a entrega do cheque no dia imediato, afim
de evitar acúmulo de serviço ao funcionário encarregado da cobrança.
Que, entretanto, ao entregar no dia imediato, 30, o cheque aludido,
foi a autuada informada da lavratura do auto de fls. , em virtude
do prazo para recolhimento ter se exgotada no dia anterior.

Julgado procedente o auto, no prazo legal, e observadas as for-
malidades regulamentares, recorreu a interessada para este Conselho,
alegando, em resumo, o seguinte:

"Que no dia 29 de julho de 1940, entregues à repartição as guias
para o recolhimento do imposto do selo, foi o seu empregado infor-
mado, pelo funcionário incumbido do recebimento, que ditas guias se
estavam processando, razão pela qual viesse ele efetuar o pagamento
no dia seguinte, 30 de julho de 1910.

E, tanto era esta a prazo que, conforme documento de fls. 10,
junto ao recurso sob n. 2, com relação ao pagamento efetuado a 26
de março de 1911, a guia respectiva dera entrada na repartição a 25
de março, como faz certo o carimbo aposto na aludida guia".

Juntou, mais, a recorrente, cópia fotostática do cheque visado,
pelo "The National ,City Bank of New York" em 29 de julho de 1940.

Isto posto, e:
Considerando que a recorrente, entregando a repartição, dentro

do pnvo legal, as guias para recolhimento do imposto, só deixou de
efetuar o pagamento, no "guiehet" respectivo, por motivos indepen-
dentes à sua vontade;

Considerando que, consoante o documento de fls. 20, se observa
que o cheque estava visado a favor da Recebedoria do Distrito Fe-
deral, em 29 de julho de 1940, data do encerramento do prazo para
recolhimento, fato que é, por si só, suficiente para evidenciar a inten-
ção da recorrente em pagar o imposto naquele dia;

Considerando, mais, que no dia 29 de julho de 1940 .se verificou,
com a Companhia de Seguros "L'Union", caso perfeitamente igual
ao da recorrente, tendo sido o auto julgado improcedente, por deci-
são do Sr. Diretor da Recebedoria, abaixo transcrita:

"No processo ficou provado:

a) que o prazo de noventa dias previsto na lei para o
pagamento do imposto referido, correspondente ao mês de
abril último, terminava a 29 de julho próximo passado;

b) Que nesse dia as guias para o recolhimento do im-
posto, (docs. de fls. 2 e 3) foram apresentados à Secção de
Selo, havendo o empregado que as recebeu lançado as respe-
ctivas verbas, declarando ao contribuinte que viesse efetuar o
pagamento no dia seguinte, 30 — data que fez constar na ver-
ba em apreço para figurar na arrecadação do dia imediato.

c) Que, entretanto, o funcionário incumbido de extrair
o conhecimento para recolhimento do imposto na Tesouraria,
na convição de que as guias eram para recolhimento naquele
mesmo dia — 29 — data que figurava no documento como úl-
timo dia do prazo para recolhimento do imposto, extraiu o
conhecimento, enviando-o à Tesouraria, do que resultou sua
devolução no fim de dia, tendo sido em seguida lavrado o
auto de fls. , e negado ao contribuinte o recolhimento do
imposto de que se trata.

Isto posto, considerando que a guia foi apresentada na
Secção própria para o recolhimento do imposto no último dia
de que dispunha o contribuinte para o recolhimento sem multa
e que a renda não só foi arrecadada per ter o funcionário a
quem a mesma foi apresentada designado o dia seguinte pare
o recolhimento;

Considerando que o contribuinte não pode sofrer qual-
quer penalidade decorrente desse fato do funcionário — in-

advertidamente, sem atender o prazo, que se exgotava;
naquele dia, haver lhe marcado o dia imediato para o reco-
lhimento do imposto,

Julgo improcedente o auto de fls., e mando que seja in-.
timada a Companhia autuada a, dentro de oito dias, recolher
o imposto devido.

Recebedoria, 14 de outubro de 1940. — J. Rezende Silva,
diretor".

ACORDÃO N. 12.709

ACORDÃO N. 12.703

Recurso r. 11.928 — Vendas Mercantis.
Reeorrent ,i — Gavea Golf and Country Club.
Recorrida — Recebedoria do Distrito Federal.

Não exercendo o autuado a atividade comercia?, com
fins de lucro, é improcedente o auto lavrado contra o

Contra o Gavea Golf and Country Club desta Capital, foi lavrado
o auto de fls. por suposta infração dos arts. 24 § 3.° e 26 § 2. 0 do
Regulamento de Vendas Mercantis, anexo ao decreto n. 22.061, de
9-11-932, por não haver o autuado pago o imposto de vendas mercin-
Lis sobre as mercadorias servidas no Bar e Restaurante.

Julgado procedente o auto, com guarda de prazo e preenchidas
as formalidades legais, o interessado recorreu para este Conselho, a!e.-
gando, em resumo, que a venda de bebidas e comestiveis, referida no
auto, não constitue uma operação mercantil porque não foi realiza-
da por comerciante, já que não tem o autuado como finalidade o co-
mércio. E, mais, que a venda de bebidas e comestiveis é realizada,
diretamente. pe t o recorrente e, apenas, aos seus associados.

Isto posto, e:
Considerando que o recorrente tem como finalidade proporcionar

aos seus associados diversões, tais coma: jogos de recreio, bailes, etc.;
Considerando, ainda, que a tais diversões só são admitidos os só-

cios ou os convidados destes, sendo o recorrente, portanto, uni club
fechado;

Considerando que a venda de bebidas e comestiveis é realizada
diretamente pelo recorrente e, apenas, aos seus associados;

Ccinsiderando que o recorrente não distribue entre os sócios lu-
cros ou dividendos e, portanto, o serviço de Bar e Restaurante não
constitue uma especulação, com fins lucrativos, exercido por nego-
ciante, na acepção comercial do termo;

Considerando que o recorrente, por decreto municipal, foi reco-
nhecido' como de utilidade 'pública e não sendo comerciante e tão
pouco' exercendo a atividade mercantil, com fins lucrativos, faltam ao

Considerando, ainda, que o Sr. ministro da Fazenda, em proce3-
sos semelhantes ao d °recurso, resolveu permitir o recolhimento do
imposto, independentemente de multa, conforme despachos publica-
dos no Diário Oficial de 10 de dezembro de 1939, fls. 28.672, de que
foram interessadas as Companhias de Seguros: "Alliance Assurance
Company ' e a "Legal and General Assurance Company",

Acordam os membros do 1.0 Conselho de Contribuintes, por una-
nimidade de votos, dar provimento ao recurso para julgar improce-
dente o auto de fls. . , afim de permitir à recorrente efetuar o
pagamento do imposto devido, independente de qualquer multa.

Primeiro Conselho de Contribuintes, em 5 de de2-:embro do 1941.
— Carlos Freire Zenha, presidente. — Miguel Lins, relator.

Visto. — Tilo Rezende, representante da Fazenda Pública.

Recurso n. 11.886 — Imposto do Selo.
Recon ente — Cia. Francesa de Navegação Chargeurs RéunIs.
Recon ida — Recebedoria do Distrito Federal.

Os papéis que, embora apresentados expontaneamente,
mas fora do prazo, houverem incorrido nas penalidades do
or.'. 62, letras c e d, ficam sujeitos a revalidação de três ve-
zev, nos termos da § 9. 0, do artigo 63, do decreto n. 1.137,
de 7 de outubro de 1936..

A Companhia Francesa de Navegação Chargeurs Réunis recorre
do despacho proferido pelo diretor da Recebedoria do Distrito Fe-
deral que lhe impõe a pena de revalidação do art. 63, § 2. 0, do cego-
lamento baixado com o decreto Il. 1.137, de 7 de outubro de
para cobrar a importância de 960$0, correspondente a ires vezes o
selo devido.

Pretend a recorrente que, dada a expontaneidade do seu pedi-
do para o pagamento da diferença do selo, seja aquela diferença co-
brada em dobro, de acordo com o disposto na última parte do art. 62,
letra c.

Tudo visto, e
Considerando que o caso em espécie está regulado pelo disposto

no § 2.°, do art. 63, que manda cobrar a revalidação de três vezes
quando os papéis, embora apresentados expontaneamente mas *f o a
do‘prazo, houverem incorrido na penalidade do art. 62, letras e e d:

Acordam os membros do 1.0 Conselho de Contribuintes, por una-
nimidade de votos, negar provimento ao recurso.

Primeiro Conselho de Contribuintes, em 5 de de;:embro de 19i1.
— Carlos Freire Zenha, presidente. — Aprigio Fontes Braga, re-
lator.

Visto. — Tifo Rezende, representante da Fazenda Pública.



Isto posto, e:
Considerando que o. recorrente tem corno finalidade proporcionár

aos seus associados .diversões, tais como: jogos do recreio, bailes etc.;
. Considerando. ainda,' que a tais diversões só são admitidos os.

sócios ou os convidados destes, sendo o recorrente, portanto, um club
fechado;	 -

.Considerando .que a venda , de . bebidas e comestiveis é realizada
diretamente pelo recorrente e, apenas, aos seus associados;

Considrando que o recorrente não-distribue entre os sócios lucros ,..,
ou dividendos e, portanto, o serviço'de Bar e Restaurante não consli--
•tue uma especulação»-com fins lucrativos, exercido por negociante,
na acepção comercial do termo;

Considerando que o recorrente, por decreto municipal, foi reco-
nhecido como de utilidade pública e não sendo comerciante e tão
pouco exercendo a atividade mercantil, com fins lucrátivos,., falta ao
mesmo as condições indispensaveis para que tenha lugar a incidên-
cia do imposto,	 •

• Acordam os membros do 1. 0 Conselho de Contribuintes, por maio-
ria de votes; dar provimento -ao recurso para julgar, impiocede.nte
o auto.

Primeiro Conselho de Contribuintes. em 5-de dezembro de 1911.
Carlos Freire Zenha, Presidente-. — Miue1 Lins, • relalor, "Recorri

.deSta decisão. ,Tifo Rezende, representante da Fazenda Pútitlea,
— Vencidos o, Srs. Aprigio Ilrogn e Febres da .1tocha

AC-0110À. 0 N.- 12.707

Recurso n. 11.731 — *Imposto de Renda,
, ' Recorrente — Lauro Coelho da Fonseca.

Recorrida — Delegacia do Imposto de Renda em são pauto.
• Suprimentos da caixa cuja procedência wila é razoavel-

mente 'explicado são considerados lucros dissimulados, 2)o,v
o efeito da incidência do imposto. de renda:

De um exame feito na escrita da . firma Irmãos Coelho. 'de São
Paulo, -foi constatada- a • existêneia, .sem motivo, de suspeitas .supri-
mentos de caixa feitos pelos sócios. Como estes não dessem endica-ção ,que razoavelmente pudesse ser aceita sobre . A procedência dos- Meios com que teriam sido feitos aqueles su primentos. Riram con-
siderados' lucros. No exercioie de 1940,-o sóeio:Lauro Coelho tia 'Voe-
seca deixou de fazer decliaração de renda sob -o pretexto Ox.,. -que ata

• Isto obsto, e:	 •
• Considerando que o auto de fls. 3-1 tem fundamento legal sendo .

que a infração foi confessada pelo recorrenté;
Considerando, entretanto, .que o recorrente deixou de actuar o.

mpagamento do imposto, e virtude de notória ignorãncia quanto à
ebrigaloriedade do mesmo,

Acordam os membros do 1. 0 Conselho de Contribuintes, por una-
nimidade de.-votos; dar- provimento, em parte, ao recurso para man-
dar aplicar a Pulha no dobro, na forma do. art. 32 do decreto 22.061,
de 0-11-32 e propor ao Sr. ministro da Fazenda a redução da mesma
multa no valor do imposto, por equidade.

Primeiro Conselho de Contribuintes, em 5 de de .zembro de 1911. .
Carlos Freire Zenha, presidente. — Midjuel Lias, relator. Visto.'

— Tilo Rezende, representante da Fazenda Pública,
MIORÍ).7.0 N. 12.760

Recurso n. 11.993 — Vendas Mercantis.
Recorrente	 Rio de Janeiro Country Gut).
Recorrida	 Recebedoria do Distrito Federal.

Não exercendo o" autuado a atividade comercial, com
fins de lucro, é i)nprocedente o auto lavrado contra o meg-,
010.• ••

Contra o Rio de Janeiro . Country Club, desta Capital, foi lavrado • _
o auto de 'lis, por suposta infração dos arts, 24 § 3.0 e 26 § 2.° do re-
gulamento. de Vendas Mercantis, anexo ao decreto n.' 22.061, de..
9-11-932, por não -haver o autuado pago o imposto de vendas mer-
cantis sobre. as mercadorias servidas no Bar e Restaurante aos seus; .
.associados,

Julgado procedente o auto, com guarda de prazo e preenchidas -
a•sjormalidades legais, o interessado recorreu para este Conselho, ale-
gando, em • resumo, que a 'venda de bebidas e • comestiveis, referida no
auto, não constitue uma operação mercantil porque não foi realiza- •
da por comerciante, já que 'não tem o autuado como finalidade o co-
mércio. E. mais, que a venda de bebidas e comestiveis é' realizada,
diretamente, pelo recorrente e, apenas, aos seus associados,
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mesmo as condições indispensaveis para que tenha lugar a incidênei
do imposto, •

Acordam os membros do 1.° Conselho de Contribuintes, por maio
ria de votos, dar peovimento a0 recurso para julgar 'improcedente
auto.	 •

Primeiro Conselho de Contribuintes. em 5 de de7embro dá 1911
— Carlos Freire. Zenha, presidente. — Miguel Lins, relator designado

Recorri desta decisão. — Tilo Rezende, representante da Fazend
Pública.

Vencidos os Srs. relatar Aprigio Braga e Febres da Rocha.:-
. AçoariÃo N. 12.701

• ' Recurso n.- 11.938,— Imposto do'Selo.
'Recorrente •— • Companhia Firestone do Brasil.'
!Recorrida	 Recebedoria Federal .ein *São Paulo.

Trotando-se de nota .de transferência ou remessa de
mercadoria da Matriz, em S. Paulo, a sua filial do Distrito

• Federal, dá-se provimento ao recurso.
•Não se conformando a Companhia - Firestone do Brasil, Sociedade

anónima com sede em São Paulo, com a decisão da Recebedoria' Fe-
deral em São Paulo que lhe impôs a multa de 200$0, mínimo do . arti-
go 62. letra C do regulamento aprovado pelo decreto 1.137, de, 7 de
outubro de 1936, por infração do disposto na Tabela 9, § 1. 0. n. 76,
nota 'A do mesmo regulamento, ou seja, por haver, expedido a fatura
de fls. 2, com a expressão "Condições à vista" — sem o pagamento
do selo devido, interpor o recurso de . fls. 11-13, alegando, em re-
sumo:

— Que a recorrente foi autuada sob pretexto de haver infrin-;
gido o disposto no art. 69 e Tabela 13, § 1. 0 ri'. 76. Nota A. do vigente
regulamento do selo, pela não selagem do documento de fls. 2, o que
não se justifica. O dispositivo indicado se refere às notas •de entrada
ou faturas, que disseram respeito à conipra e ventld, miando, no caso
presente o-que se verificou foi tão somente uma transferência 'parcial
cio estoque, da Casa .Matriz de São Paulo, para filial do Rio de Ja-
neiro, e apenas uma inadvertência do funcionário encarregado, le-
voti-Jo a extrair urna nota de entrega ao invés de uma simples nota
de transferência ou de 'remessa.

2 — Que é evidente que . pelo fato de estarem escritas as pala-
vras Nota de entrega, a numeração e a condição "À Vista", não se pode

• concluir, apressadamente, nela equiparação da nota de fls. 2 a .um
recibc. •	••

Seria mutilar o texto legal -para, interprétando-o isoladamente,
extrair conclusões iníquas. A expressão à vista equipara uma conta
ou relação de mercadorias a um recibo, para sujeitá-lo ao pagamento'
do selo, desde que as mesmos sejam entregues. ao Comprador. Ora.- havendo um congwador há um ato de compra e venda. Se não houver
Com prador, se nao for o caso de urna compra e vendo, é' claro que não
tem aplicarão, o texto legal que diz ter sido infringido. Efetivamente,
não se trata de urna compra -e venda e sim de urna simples remessa
de mercadorias, a titulo de transferência. Da própria nota apreendi-
da se vê que é a Companhia Firestone-do Brasil, expedidora. (I tl e en-via à sua filial do Rio de Janeiro, a destinatária,.etc. • 	 - -

Este o relatório.
Isto postb, e
Considerando que a nota apeeeedida, base deste processo. 'foi ' ex-

pedida pela Companhia Fireslone do Brasil,- com sede em São Paulo,
it Companhia Firestone do Brasil (Filial), nesta Capital; . •

Considerando que segundo seu próprio enunciado, mesmo com a
expressão — Condições À Vista não se trata de uma no& de en-
trega de mercadoria vendida pela recorrente, mas, é claro, de umatransferência ou remessa. de Mercadoria à sua • filial.

Considerando que, o fato do documento em . causa indicar o preço
Ia mercadoria e, a sua irnportáncia total, Dão é o, bastante para que

%e veja nele urna nota de compra e venda, porquanto sem tais
mentos a filial (destinatária) não poderia fazer o respectivojogo de
tontas débito e crédito c nem saberia qual o preço ,por que teria que
Vender, a mercadoria.

•Acordam os membros do 1.° Conselho de Contribuintes, por, una-.
•

nimidade de votos, dar provimento ao recurso, para o fim de, julgnr.
Improcedente' o auto de vez que' o objeto da infração, autuada não é.um - documento de venda mas de remessa de mercadoria da Matriz à
filial..	 .

• Primeiro Conselho de Contribuintes,. em 5 de dei.embro tie 1.941.— Carlos Freire Zenha,'presidente. — Josué Serôo' da Mota; relator.Visto. — Tilo Rezende, representante da Fazenda Pública,
ACORDX0 N. 12.705

Recurso n. 11.981 — Vendas -Mereantis.
Recorrente — Manoel da Cosia Reis.. .

• 11ecorrida — Recebedoria do Distrito 'Federal.'
Multa uplicada no dobro, 'na forma do cri. 32. do de-

creto 22.061, de 1932.e proposta. de equidade para- ser redu-zida ao valor do' imposto.
Contra Manoel da Costa . Reis, sucessor de San Roman' Comp.

Ltda.. estabelecido nesta...Capital, foi lavrado o auto de infração , de
fls. p, por ter, o autuante verificado qUe o autuado não lançara
livro de vendas à vista, a.imporlaincia de 33:0000, .correspondente à-
compra do estabelecimento, urna vez que ,não .se ,achava.especificada .;
a parte referente às mercadorias; e tão pouco .fora .exibido'ao autuan-
te o Inventário a. que se refere a escritura Particular de compra e -
venda, com itifringência,. pois, ao • disposto nos arts. 18,. n. 5 e 26

a §	 do regulamento anexo ao deereto n• -22,00.4 de 9-1 14 32, e0mhi-
..

nado com o artigo 21, alínea V,da lei a, 187, de 15-1-1936.
O autuado a presentou defesa no prazo legal,- alegando que adqui-

o rira o estabelecimento por 33:000$0, sendo que 18:0000 forarn pa-
gos à vista e os restantes 15:0004;0 a prazo, desconhecendo .o -autua

• do a formalidade do pagamento d p selo eorrespondente ao estoque d.,
• mercadoria existente no ato da compra do -negócio aludido, pêlo 'que
a por se tratar de contribuinte , zeloso e de bons 'antecedentes. pedia

fosse julgado insubsistente o auto em apreço.
O Sr. diretor desprezando' as- alegações de defesa, considerou

procedente o auto de fls. 3-4 e impós ao autuado a multa- cia 11237$5.
alem da obrigação do pagamento do' imposto devido de 412$5, ex-vidos arts. 33 e 38 do decreto ri. 22.061, de 9-11-32.

Preenchidas as *formalidades legais e em tempo habil, o autuada
recorreu para este Conselho, reeditando as . mesmas alegações apre-
sentadas a. autoridade de La' InstAnc,ia.
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Reclamando contra essa cobrança foi a mesma 'mantidapela 'te-
partição lançadora, recorrendo, então, na forma .legal para -este Eu.
perior Instância.

Isto posto, e:
Ccnsideranclo tratar-se de caso idêntico ao de várloS outros jul-

gados por este Conselho,
Acordam os membros do 1•0 Conselho de Contribuintes, por maio-

ria de votos, negar provimento ao recurso.
Primeiro Conselho de Contribuintes, em 5 de dezembro de 1941,

— Carlos Freire Zenha, presidente. — Francisco Fabres da Rocha,
retaliar designado. Visto. — Tito Rezende, representante da Fazenda
Pública. Vencido o Sr. relator, Garcia de Souza.

ACORDA.° N. 12.711
Recurso n. 11.769 — Imposto de Renda.
Recorrente — Fernando de Azevedo Moura.
Recorrida — Delegacia do Imposto de Renda no Rio Grande dd

gul.

não atingira à reis... no ano base de 1939. Interpelado negou que
tivesse tido outras rendas alem dos lucros constantes do balanço da
firma: A repartição adicionou os lucros do balanço aos que tinham
eido dissimulados em suprimentos, apurou réis..., calculou em réis o
imposto devido, multou reis... 50%, e lançou o imposto. Reclamou
com a mesma matéria da contestação e foi mantido o lançamento.

Desta decisão recorreu para este Conselho alegando a mesma ne-
gativa da reclamação.

Isto posto:
Considerando que a matéria já foi apreciada e resolvida por este

Conselho nos recursos da firma;
Considerando que ficou constatada a evasão dos lucros em vis-

ta da falta de explicação razoavel da origem dos suprinientos,
Acordam os membros do 1 0 Conselho de Contribuintes, por una-

nimidade de votos, negar provimento ao recurso para confirmar a
decisão recorrida.

Primeiro Conselho de Contribuintes, em 5 de dezembro de 1941.
— Canos Freire Zetalta, presidente. — Oscar Garcia de Sousa, relator.
— Tito Rezende, representante da Fazenda Pública.

ACORDA° N. 12.708
Recurso u, 14.743 — Imposto de Renda.
Recorrente — Alcides Flores Soares.
Recorrida — Delegacia do Imposto de Renda no Rio Grande do

Sul.
Qualquer participação ou interesse distribuido ao acio-

nista está sujeito ao imposto, de acordo com as disposições
do artigo 57 § 30 do Regulamento do imposto de renda ui-,
gente.

Alcides Flores Soares, apresentou declaraç0e,s de renda para O
liae .PICi0 de 1936, não tendo na mesma acusado a importância de bo-
nificaçbes reis.., e réis.., por ação, relativamente a 1.271 desses
titulas do Banca da Província do Rio Grande do Sul e 311 do Banco
Nacional do Comércio de réis.., acrescido da multa de reis...

Reclamando contra essa cobrança foi a mesma mantida pela re-
partição lançadora, recorrendo, então, na forma legal para este Su-
perior Instancia.

Isto posto, et.
Considerando tratar-se de caso idêntico ao de vários outros jul-

gados por este Conselho,
Acordam os membros do 1.0 Conselho de Contribuintes, por maio-

ria de votos, negar provimento ao recurso.
Primeiro Conselho de Contribuintes, em 5 de dezembro de 1911.,

— Carlos Freire Zenha, presidente. — Francisco Febres da Rocha,
relator designado. Visto. — Tito Rezende, representante da Fazenda
Pública. Vencido o Sr. relator, Garcia de Souza.

aeoreno N. 12.709
Recurso n. 11.755	 Imposto de Renda.
Recorrente — Alfredo Barbará.
Recorrida — Delegacia do Imposto de Renda no Rio Grande dei

Qualquer participação ou interesse distribuido ao acio-
nista está sujeito ao 'imposto, de acordo com as disposiçõed
do artigo 57 § 3.° do Regulamento do imposto de renda
gente.

Alfredo Barbará, apresentou declaração de renda para o exercí-
cio de 1936, não tendo na mesma acusado a importância de bonifica-

es de reis.., e reis..., relativamente a setecentOs e cinquenta e seis
títulos da Província do Rio Grande do Sul, e 261 do Banco Nacional do
Comércio, e 5 da Companhia Sul Brasil de Seguros, sendo notificado
para pagar um suplemento de imposto de reis... acrescido cia multa
de réis...

Reclamando contra essa cobrança foi a mesma mantida pela re-
partição laneadorá, recorrendo, então, na forma legal para este Su-
perior Instância.

Isto posto, e:
Considerando tratar-se de caso idêntico ao de vários outros jul-

gados por este Conselho,
Acordam os membros do 1.° Conselho de Contribuintes, por maio-

ria de votos, negar provimento ao recurso.
Primeiro Conselho de Contribuintes, em 5 de dezembro de 1941.

— Carlos Freire Zenha, presidente. — Francisco Febres da Rocha,
relator designado. Visto. — Tifo Rezende, representante da Fazenda
Pública. Vencido o Sr. relator, Garcia de Souza.

•Acoarao N. 12-740
Recurso n. 11.761 — Imposto de Renda.
Recorrente — Generosa de Azevedo Bastian.
Recorrida — Delegacia do Imposto de Renda no Rio Grande "do

Sul.
Qualquer participação ou interesse distribuido ao acio-

nista está sujeito ao imposto, de acordo com as disposições
do artigo 57 § 3•0 do Regulamento do imposto de renda vi,
gente.

Generosa de Azevedo Bastian, apresentou declaração de renda pa-
ra 0 exercício de 1936, não tendo na meÉrn aaeusado a importância de
bonificações de réis..'. e réis por ação, relativamente, a.1.600.títulos,
do-Banco da-Província-do Rio Grande do -Sul, e 158 do Banco 'Nacional
do Comércio, sendo notificado para pagar •um suplemento de imposta
de	 acrescido da multa de reiei...." 	 -

• Qualquer participação ou interesse dtistribuido ao acio.
nista está sujeito ao imposto, de acordo com as disposieões,
do artigo 57 § 30 do Regulamento do imposto de renda vi.é
gente.

Fernando do Azevedo Moura, apresentou declaração de renda para
o exercício de 1936, não tendo na mesma acusado a importância de
bonificatales de reis... por ação, relativamente a 561 títulos do Ban...
co da Província do Rio Grande do Sul, sendo notificado para pagar
um suplemento de imposto de réis..., acrescido da multa de réis...

Reclamando contra essa cobrança foi a mesma mantida pela re-
partição lançadora, recorrendo, então, na forma legal para este Su-
perior Irstância.

Isto posto, e:
Considerando tratar-se de caso idêntico ao de vários outros jul.

gados no:, este Conselho,
Acordam os membros do 1.0 Conselho de Contribuintes, por Maio.

ria de votos, negar provimento ao recurso.
Primeiro Conselho de Contribuintes, em 5 de dezembro de .1941.

— Carlos Freire •Zenha, presidente. — Francisco Fabres da Rocha,
relator designado. Visto. — Tilo Rezende, representante da Fazenda
Pública. Vencido o Sr. relator, Garcia de Souza.

.ACORIDA0 N. 12.712
Ilecurm n. 11.916 — Imposto de Relida.
Recorrente: Delegacia do Imposto de Renda no Paraná ex-offició.
Recorrida: Salomão Guelmann.

Aí-se provimento ent parte, ao recurso, para mandar re-
tificar o cálculo e cobrar a respectiva diferença do imposto.
dcvido.

A Delegacia do Imposto de Renda no Paraná, em face do resul-
tado apurado no exame de escrita da firma individual Salomão Guel-,
mann, de Curitiba, procedeu ao lançamento para cobrança da impor-
tância de lis. 	 , sendo Rs, 	  de diferença de imposto do
exercício de 1939 e lis. 	

Tendo dita firma, pela defesa de fls., pedido retificação do lati.
çamento foi atendido, na parte da multa, com seu respectivo cance4
lamento, o que deu lagar ao recurso ex-officio ora em julgamento.

O calculo do imposto devido, de fls. está errado.
Este o relatório.
Isto posto, e
Considerando que a diferença do imposto devido é de lis. 	

e não lis. .... —corno foi exigida e paga;
Conside-ando que a decisão recorrida, uma vez retificado o cálculo,

está no caso de ser confirmada;
Acordam os membros do Primeiro Conselho de Contribuintes,

por maioria de votos, dar provimeto, cru parte, ao recurso ex-o freio
para o fim de mandar retificar o cálculo de fls. 17, e cobrár a dife-
rença verificada.

Primeiro Conselho de Contribuintes, em 5 de dezembro de 1941.
— Carlos Freire Zenita, presidente. — Josuó Senda da Mota, relator
designado.

Recorri desta decisão: Tifo Rezende, representante da Fazenda
Pública.

Vencidos o relator Sr. Aprigio Braga e Fabres da Rocha.
aconoÃo N. 12.713

Recurso n. 11.918 — imposto de Renda.
Recorrente: José Manoel Fernandes.
Recorrida: Diretoria do Imposto de Renda.

Retificação de declaração de renda é venda pelo regula-
-' ntento do Imposto de Renda.

José Mor oel Fernandes, apresentada a sua declaração de renda
de 1940, foi notificado a pagar lis. 	 • . Pediu o contribuinte para
ser retificado a sua declaração, pois incluira Rs. 	  inadverti-
damente, dado não se lucro mas quota no reajustamento nos valores
do átivo do-Serva Ele trio Ltda. Foi mantido o lançamento atendendo
não ser possível retificação de lançamento, conforme o art. 98 do
regulamento algente.



	Dessa "derisão recorre-aduzindo que-já -expendera , na	 instânelaZ
-	 • •Arite o exposto: -.	 ' •	 • •	 o:	 •	 •-.,•-• • " • •
•• Atendendr, que o artigo ^98 do. -Regulan- -iento -veda , a . relificaçãO.

de declaração;	 •	 •	 . ••	 •.	 •• .	 •	 ,	 •
Atendendo ,que já havia 'sido notificado do lançamento- quando'.

entrou com o •eri' pedido o contribuinte;	 • .•
- Atendendo ássim,. ter apoio legal a decisão 'recorrida: • -

AcordaM • os . -membros . do- Primeiro • Conselho) de ''Contribeintes;
por' unanimidade de votos, negar' provimento ao recurso._
• •• Primeiro Conselho de Contribuintes, em 5 de dezembro •de 1941.

. —Carlos Freire Zenha, presidente. Francisco Fabres da Rocha,
relator.

Visto: Tito Rezende, representante da Éazenda Pública.'

	

ACORDA() -N. 12.714'	 •- •,

Recurso n. 11.922 — Imposto de•Renda.
Recorrenté:• José' Ribeiro 'Rocha. •
RecOrrida:•Delégacia do Impaste de Rende em-São Paulo.

• Perimindo o direito -de reclamação em, primeira inStãneia
lambem perime c-tclireito de recorrer _para o Conselho depois

•de decorridos vinte dias da data do recebimento da notificação.
Delegacia do Imposto , de Renda em -São Paulo, tendo subrhe-

tido) à revisão a declaração apresentada, - no exercício:5 - de 1937,- pela-fir-
ma individual José Ribeiro Rocha, foz lançamento' para -a exigência
do imposto suplementar de-11s	 •	 ' cuja cobrança foi mandada
proceder por intermédio da Coletoria Federal em Franca; naquele.
Estado.

A notificação da Coletoria, expedida pelo "correio, está datada de
20 de novembro . de 1938 e foi recebida pelo destinatário em 29 de•
mesmo mês, portanto o prazo para o pagamento expirava -em 15 de
dezembro, segundo o artigo' 131, combinado com o disposto no . §
de art. 123, — e o' prazo para reclamação, de-que trata o • art., 117,
terminava em 10 do referido mês, tendo O contribuinte apreSentado.
sua reclamação em • 11 , de dezmbro, por conseguinte, 4 dias depois
do prazo legal.	 •••

Por esse Motivo .o Delegado do Imposto de Renda não -Lomoii-co-
nhecimento•da reclamação, mandando prosseguir na cobrança do im-
posto com o acréscimo da multa de móra. ^

Pela petição de fls. 24, datada de- 12 de novembro de 1940, o
interessado interpôs recurso para este Conselho.	 - • • • ' • •	 ,

• - Istrk•-.exp,osto; ..pergunÇamos se.. esta-despesa 	 ou .- não
`Despesas Gerais?" A própria Delegacia do Imposto de Reli-

-	 reconhece. E, •tanto assim é que, -faz- retWeação de
•-'iáen lançamento; -na- Sua • quinta parte, Só" : nãO ronc6rdando
. com a redução total. Fundamenta ainda, a sua decisão em
• ponderar que o contrato sendo per. 5 anos, os melhoramentos

deveriam ser , deduzidos anuadmente e nunca de urna só vez
• como -foi: feito. Mas 'que' prejuizo leve a Fazenda Nacional,

• por ter deixado de receber um imposto cm 1937 o o arrecadar
_nos anos seguintes; Pois que estas despesas tendo sido dedu-

zidas totalmente em 1938, já não figuraram • nos-balanços
- de 1938,, 1939 e 1910?•Achamos que absolutamente nenhum.

• E, se o fisco se achar com o direito de cobrar imposto
destas despesas deduzidas em 1938, terá-que devolyer o o-
brado- nos anos seguintes nina vez que nos respectiveS-•;baltin-
ços‘ já não constaram 'mais estas' despesas. pge .ec .,.00 e
lógico que • deste dilema não - há ^ corno	 ,

• ‘''jsto posto, -e	 - • •	 ^	 •	 -
Considerando que o prazo para reclamação contra o lançamento

foi execedido e que, • assim, o interessado deixou perimir o seu di-

reito.	 '	 •
Considerando que, perempto o direito de reclamação, tainbenr.

perime o direito cle recurso, se este não for interposto dentro de -Vinte
diaS contados cla data do recebimenlo da mesma notificação; .1.

Considerando que esses -prii.ns são improrrogaveis:
Acordam os membros do Primeiro Conselho de Contribuintes, por

unanimidade de .yotos, não conhecer do recurso por haver perimido
o deireito da, firma recorrente.

Primeiro Conselho de Contribuintes, em 5 de dezembro de 1941.
Carlos Freire Zenha, presidente: —Aprigio Fontes Braga, relator.
Visto: Tifo Reze»de, representante de Fazenda pública.

ACORDÃO N. 12.715

IlecursO n. 11.930 — imposto de Renda:
Recorrente: Garcia &-Franco Ltda.

. Recorrida: . Delegacia do Imposto de Renda no Rio Grande:do Sul. -
Bentfeitorias, dedtitiveis. Sonegações não comprovadas'

cancela-se a multa de 30 ,1 %.
•

Garcia & Franco Ltda., prestada a sua declaração de renda em
1939, foi notificada para pagar Rs	 ,^ inclusive multa dé 300 %.•
Reclamou: alegando que o exame feito constatou que-Its.- que
figuravam na sua declaração, a. título de•despesas gerais, estavam na
escrita como .melhoramentos, e, daí, a infração e má fé; entretanto
O estabelecimento fabril, conforme certidão) junta, não é de sua pro-

proprietário: -
Foi - deferida em parle a reclamação para- ser concedida a de-

dução de 1/5 da importância das bemfeitorlas . reduzinde-se,
9.3SiDI, O lançamento para Rs."

• Dessa decisão; com guarda de prazo; recorre para este Conselho
aduzindo:	 •	 •	 •	 •

"a) conforme. disposições expressas no contrato de fo-.
lhas. 6,- 7 . e .8, a requerente era obrigada a . fazer todas as .
henrfeitorias • que- o imovel arrendado exigisSe, sem direito
a. indenização cle. espécie alguma pelo respectfvo proprie-•
tári o•

tz) que em vista do seu comércio o exigir, o prédio e
• rnaquinários arrendadcts necessitavam cle grandes reformas-,
pare poderem ser utilizados.• ,	 .	 •	 ,	 •	 .	 •	 •

- c) . :A Diretoria de Ifigiéne, ^lambem, por sua vez, exi-
giu diversos melhoramentos a (pie a arrendante foi com-.
pelida a. fazer;	 -	 •	 • •	 •	 • -

(1) • filie- era •necessário •saber exatamente -qu'ais -as des.--
pesasrealitadas na adaptação, do-inrovel e maquinárias, pois
caso Se apresentasse ocasião -de -venda de • seu comércio- ou

'-sub-alugação do ,prédio; os' peticionários pOssuiSSPWI-R cleso-•

	

•,""•pesar•- exata ^realizada :- 	 ,a- •creaçãe--. t15 -titulo , "-melhbra.4.
mentos".	 •	 •	 ..- • •

Recurso n. 12.011 — Imposto de Renda.
• Recorrente: •Paulo Franco dos Reis.. .- 	 •

Recorrida: Delegacia do Imposto de Renda no Estado do Rio
Grande do. Sul.

•A transferênéia dos juros . acumulados pelai sociedades,
.,aos acionistas, à. conta de capital de cada um, constitne•ren-
dimentos desses' Mesmos acionistas, que tiveram o seu palri-
viOnio aninentade pela distribuição efetuada pelo sociedade,
de parle de seu 'fundo de reservas, e porisáo estão sujeitos
esses - rendimentos à' tribulação, na forma 'do art. 4..0; do Re-
•gulamento vigente.	 .;•

Palito. Franco dos Reis, residente em Porto Alegre, apresentou
sua declaração para o- exercício cie 1936, acusando rendimentos nas
cédulas "B", "C” "D" "F" • fazendo deduções que tornaram ^i) rendi-
mento liquidolliPerior ao -mínimo tributavel.

Intimado a comprovar as deduções realizadas,- o c,ontribuinte exi-
biu documentos babeis que certificaram a procedência das mesmas.
. • Em , março, de ?•19.11,. o reeorente.dirigiu à repartição a carta de
fls.o.P.,levando,ao eordieginnrito desfá. que não incluira na declaração.
^de rendimentos 'referente . -mi e-xereteio de -1936; as-importâncias ,cor-•
reSporidentés •-•its ações,- •que lhe -foram •• distribuidas ;pelo:Kr:Bancos, da
Provinda' do-tio 'Grande do-Sul e Nacional d. o .Gomércio, urna vá. rim

•a concluir-se pela sonegação' de qualquer-soma. à tributação; 	 .
Atendendo que a multa, assim, carece de justificativa,
Acordam os membros do - Primeiro Conselho de Contribui-ides,

por unanimidade de votos, dar, em parte, provimento ao recurso, para
cancelar a multa imposta.	 ' ^

Primeiro . Conselho de -Contribuintes, em 5 de dezembro de 1941.
-Carlos Freire ',lenha, presidente.-	 Francisco Fetbresda Rocha, relator.
• Visto: Tilo Rezende, representante dá Fazenda Pública. •

ACORDÃO N. 12.716
Recurso n. 12.010 — Imposto de Renda.
Recorrente: Maria faliu de Azevedo Bastian.
Recorrida: Delegacia do Imposto de Renda no Rio Grande do Sul.

Apólice do Reajustamento Econômico recebida como "bo-
n148" ou rendimento, incide no Imposto de Renda.

prieciade e fez as obras por intimação da Prefeitura e revertem ao •

_ !Pendo em vista os esclarecimentos suplementares, de fls. 7, apre-
sentados expontaneamente pela contribuinte Maria L1riza de Azevedo
Bastian, sobre alguns rendimentos de títulos do Reajustamento cor-
res.pondeates ao exercício de 1910, base de 1939, não incluidoS na sua
declaração por julgá-los não tributaVeis -em face do art. 30, § 3.0
do decreto n. 24.233, cle• 12 .de maio de . 1931, regulador dos men-
cionados títulos e que estabeleceu-ficarern as ditas apólices bem como
os respeotivess j uros isentos nu dispensados de quaisquer impostos .ou
taxas, fez-se o lançamento suplementar de fls. 8, do ^qual resultou
a apuração -de unia diference de imPosin de 	 • •-:••••
de multa.

NOtificada desse lançamento, deu entrada ao pedido de . retificação'
dizendo, em resumo:

1. l;:)rie, como já 'ponderára - nos esclarecimentos prestados, tra-
ta-se de uma apólice do Reajustamento Econômico recebida naquele
ano base (1939) da Cia. de Seguros Previdência do. Sul, por distribui-
ção aos seus , acionistas:.
• . 2. Que facil é concluir pela isenção daqueles títulos, ante o dis-

poáto no art. : 30, § 30 do referido decreto n. 21.233, ele:
Este o relatório
Isto posto, e
Considerando que. a apólice do Reajustamento Econômico, •^em

causa, foi distribuiria pela Cia.- de Seguros Previdência do Sul, à
recorrente. -sua acionista, como • renda;

• Considerando que, recebida como_bonus, renda, sua respectiva
importância incide no imposto de renda, pois a isenção não a alcança.

Acordam os membros do Primeiro, Conselho de Contribuintes,
por unanimidade de votos,. em negar provimento ao recurso, para o
fim de, confirmar a decisão recorrida, de vez que, no • caso,..a..re-

- corrente recebera tal apólice como renda.
• Primeiro Conselho de. Contribuintes, em 5 de dezembro de 1911.

Carlos Freire _Zenha, presidente. •-•.- Josué Serôo da Mola, relator.
-^ Visto: Tilo Rezende, representante da . Fazenda Pública:

ACORDÃO N. 12.717

Ante o exposto:
Atendendo que o lançamento tem apoio legal;
Atendendo-que os dados fornecidos pela firma não são de molde
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entendia não se tratar de percepção de renda, -visto como essa ope-
seção se restringia a uma simples transferência de valores da conta
"Fundo de Reserva" para a -de . "Acionistas", afim de ser realizada
parte do capital social dos aludidos estabelecimentos.

À vista dos novos elementos fornecidos pelo contribuinte, a repar-
tição procedeu ao cálculo de fls. 7, que foi mantido, em virtude do
indeferimento do pedido de retificação do lançamento.

No prazo da lei e preenchidas as formalidades regulamentares,
foi interposto recurso, no qual o recorrente desenvolveu as alegações
apresentadas à repartição recorrida.	 •

Isto posto, e:
Considerando que este Conselho, em inumeros processos idênticos

.ao presente, tem decidido que a transferência dos lucros, acumula-
dos pelas sociedades aos acionistas, à conta de capital . de cada um,
constitue rendimentos desses mesmos acionistas, que tiveram seu pa-
trimônio aumentado pela distribuição efetuada pela sociedade, de
parte de seu fundo de reserva;

Considerando tudo mais que do processo consta,
Acordam os membros do Primeiro Conselho de Contribuintes,

por maioria de votos, negar provimento ao recurso, para confirmar o
lançamento recorrido.

Primeiro Conselho de Contribuintes, em 5 de dezembro de 1941.
Carlos Freire . Zenha, presidente. — Miguel Lins, relator.
Visto — Tilo Rezende. representante da Fazenda Pública.
Vencido o Sr. Garcia de Souza.

ACORDÃO N. 12718
Recurso n. 12.096 — Imposto de Renda.
Recorrente: Romualdo Mattos de Azeredo.
Recorrida: Delegacia do Imposto de Renda no Rio Grande do Sul.

Os negociantes em firma individual, os sócios ou acio-
nistas das sociedades de qualquer espécie não pagarão o im-
posto proporcional e somente o complementar progressivo,
em relação as quantias percebidas a titulo de lucros, dividen-
dos, interesses ou participações quaisquer.

A Delegacia do Imposto de Renda no Rio Grande do Sul incluiu,
nos rendimentos da cédula F da declaração apresentada no exercício
de 1936 pelo contribuinte Romualdo Mattos de Azeredo, a quantia de

proveniente de valores creditados, em 1935, pelo Banco da
Província do Rio Grande do Sul, pelo Banco do Comércio e Cia. Sul
Brasil de Seguros, sobre as ações ao mesmo pertencentes e aos fi-
lhos menores.

Dessa inclusão dos citados rendimentos resultou o lançamento
«x-o!!icio para cobrança da diferença do imposto de —e—, acres-
cido da multa de (30 %)

Contra esse lançamento houve reclamação à autoridade de pri-
meira instância, que o manteve, e dai o recurso para este Conselho
com a mesma argumentação desenvolvidamente defendida nó recurso
n. 11.228, interposto pelo inventariante do Espólio de Eduardo Sem',
e ao qual este Conselho negou provimento, por unanimidade de votos,
como o tem feito a vários outros recursos sobre questão_ idêntica, ja
tendo firmado sua jurisprudência, em conformidade com a decisão
inicialmente proferida pelo acordão n. 11.656, votado em sessão de
13 de maio de 1941.

Pelo acordão citado decidiu esta superior instância que as dispo-
sições contidas no número III, do art. 2. 0, da lei is. 5.138, de 5 de
janeiro de 1927, são as mesmas que contõe.m, atualmente, as pres-
crições fielmente transcritas no § 6. 0, do art. 57, do regulamento do
imposto de renda, sobre a tributação dos acionistas das sociedades
anônimas de qualquer espécie. Por elas, não só os dividendos, mas
todos os interesses ou participações quaisquer, percebidos pelos acio-
nistas, estão sujeitos à tributação.

Isto posto, e
Considerando que, assim, o ato da repartição lançadora tem

apoio na lei:
Acordam os membros do 1. 0 Conselho de Contribuintes, por maio-

ria de votos, negar provimento ao recurso.
Primeiro Conselho de Contribuintes. em 5 de dezembro de 101/.

— Carlos Freire Zenha, presidente. — Aprigio Fontes Braga, relator.
Visto — 7'ito Rezende, representante da Fazenda - Pública.
Vencido o Sr. Garcia de Souza.

ACORDX0. N. 12.719
Recurso n. 12.193 — Imposto de Renda.
Recorrente: Geuerosa de Azevedo Bastian.
Recorrida: Delegacia do Imposto -de Renda no Rio e'srande do Sul.

Está sujeita a imposto de renda a bonificação paga a
acionistas de sociedade anônima, ainda que o pagamento seja
feito em títulos isentos, porque o que se tributa é a renda

• e não a espécie em que é paga.
D. Generosa de Azevedo Bastian, em processo de lançamento

est-of(icio, foi intimada a pagar a importância de —S... de ime
poeto e mais	 de multa de 30 %e relativó ao exercício de 1940.

O lançamento Proveio do fato de não ter a Contribuinte, ineluido
na referida declaração o valor de urna apólice federal do "Reajus-
tamento Econômico", recebida pela Contribuinte, em distribuição
feib .pel4 Companhia de Seguros Previdência. do Sul, aos- sens ,•-aeio-
editas.

Não se conformando, recorreu paras esta superior instancia.
Alega o que o procedimento ex-officio não tem razão de ser;

rerquento nada omitiu em sua declaração, tendo prestado os cela-
! roieirnentos, Sem' que houvesse contestação da Repartição.

.	 •

Quanto à apólice recebida, não a incluiu em sua declaração po
estar a mesma expressamente isenta deste tributo.

Isto posto:
Considerando que, estão sujeitas ao imposto de renda as bonifi

cações pagas aos acionistas de sociedades anônimas, ainda que s
pagamento seja feito em títulos isentos, porque o que se tributa é
a renda e não a . espécie em que é pagas

. Considerando que, esta tem sido a jurisprudencia sueifornit
deste Conselho.

Acordam os membros do 1.° Conselho de Contribuintes, poi
Unanimidade de votos, negar provimento ao recurso.. 	 -

Primeiro Conselho de Contribuintes, em 5 de dezembro de::1941.
— Carlos Freire Zamba, presidente e relator.

Visto — Tilo Rezende, reprsentante da Fazenda Pública.
ACORDÃO N. 12 .720

Recurso n. 12.194 — Imposto de Renda.
Recorrente; Generosa de Azevedo Bastian.
Recorrida: Delegacia do Imposto de Renda ne Rio Grande do Sul.=

Lançamento com apoio na lei vigente.
Generosa do Azevedo Bastian prestada a sua declaração dt

renda de 1939 em processo ex-officio foi notificada para pagas
inclusive muita de 30 %. Reclamou alegando ter •deixasts

de incluir uma obrigação do Tesouro Nacional de —S.—, de 1932
que recebeu da Cia. Previdência do Sul, em virtude de distribuiçãe
feita a seus acionistas, mas -de acordo com o decreto n. 21.717, eis
10 de agosto de 1932, há isenção de quaisquer impostos sobre tal:
títulos.

Foi indeferida a reclamação.
Dessa decisão, cern guarda" de prazo, recorre, aduzindo .o.

consignado.
Ante o exposto:
Atendendo que se não trata, no caso, de imposto a incidir. stei

bre o título referido;
ALendendo que é um valor recebido e sujeito ao imposto cenas

os demais que entram no patrimônio do contribuinte;
Atendendo, assim, ter justificativa legai o despacho recorrido,
Acordam os membros do 1.° Conselho de Contribuinte, pci

enammidade de votos, negar provimento ao recurso.
Primeiro Conselho de Contribuintes, em 5 de dezembro de '1941

— Carlos Freire Zenha, presidente. — Francisco Fabres da Rocha_
relator.

Tilo Rezende, reprsentante da Fazenda Pública.,Vis to

RETIFICAÇÓES

Diário Oficial de 5 de janeiro de 1942:.
Acordão n. 12.441

No final foi omitido: "Vencido o Sr. Serôa da Moita".
Acordão n.. 12.451

Na 4.e linha, onde se lê: "Recorrida Delegacia do Imposto de
Renda em Matto Grosso, leia-se: "Recorrida: Diretoria do Imposto
de Renda".

Acordão n. 12.461
Na 2.e linha da ementa, onde se lê: "letra "A" e "D", leia-se:

"letra ''D", n. 106....
Acordão n. 12.468

Na transcrição do parecer, na 1.9 linha do 5.0 parágrafo, onde
se lê, "exercício de 19436",. leia-se: "exercício

s4cordão n. 12.474
Na 3.e linha, onde se lê: "Saraiva & Athamazio", leia-se: "Sa-

raiva & Athenazio". Na 1.9, linha do relatório, onde 'se /é: Saraiva
tt. Alliamazio, leia-ser "Saraiva & Athanazio".

Acordão n. 12.477
Onde se lê: • Rec. 11.868 — Acordâ'o 1.477, leia-se: Recurso

n. 11.868 — Acordão n. 12.477.
Acordão ri. 12.483

Na , 1.41 linha do relatório, onde se lês: , Andrea Tnetti,
Andrea Tonetti.

Acordão n. 12.484
Na 1.a linha da decisão, onde se lê: "deceto-lei", leia-se:

creto-lei".
Acordão n. 12.489

• Na 18.14 linha de relatório, onde se lã:
leia-se: 2	 MIO é assim possivel...	

.2 -e- Não-- é possível—,

Dáirio Oficial de 1,2' de 'janeiro de 1942:

AcordãO n. 12.499
Na 2.* linha da ementa, onde 'se lê: "40 %", 	 •114

•	 .Acerdão /is ,12.403
Na 2,a linha do 2.* parágrafo da decisão;' tende

	 lê: "§' 2.0",
"§

de 1936".



• : •	 Acordão ii.•12•.501
Na 5•a linha do 3.° parágrafo da decisão, onde se lê: "insidirem

, isobre a construção", leia-Se: '"Incidirem sobre a construção..."

• .	 Acórdão' n. 12.503, 
• Na La linha da ementa, onde se lê: "Não estão sujeitas aos , im-

postos de renda", leia-se: "Não estão sujeitas ao imposto de renda..."
• Acordão n. 12.509

Na 3•a linha do 2.0 parágrafo da decisão, 'onde se lê: "nela -cita-
do", leia :-se:- "nele citado".

Acordão n. 12.510
Na 4? linha do relatório, onde .se lê: "Heleno Zerrenel", leia-se:-

"Helena Zerrener".
• Acordão n. 12.511

Na 4.a linha do 1.° parágrafo da decisão, • onde se lê: "decreto
D. 3.703", leia-se: "decreto n. 3.708".

Acordão n. 12.512
Na La linha da ementa, onde se lê: "São declutivs", leia-se: "São

dedutiveis".
• Acorda° n. 12.-515

No voto vencido, " na .4? linha do 3.° parágrafo, onde se lê: ' "visto
Ser lógico",	 : "visto • não ser lógico..."

Acordão D. 12.517
Na 2? linha do 2.° parágrafo da decisão, Onde se lê: ".„Ançamento",

leia-Se: "lançamento".
Acordão n. 12.524

decisão, onde se lê: "no que demonstra â so
Oiedade"..., leia-se: "O que demonstra à saciedade..."

,Acordão n. 12.525 .
Na 2.a linha, onde se lê? "Recorrentes: Porti & Cia.", lela-se:

"Forti & Cia."
Acordão n. 12.526 •

• •
Na 1.a Tinira do relatório, 'Onde - se lê: "Porti & Cia.", .leia-sef

"Forti & Cia." •
Na 4? linha do 3 0 parágrafo do relatório, onde se lê: "bens

antecedentes", leia-Se: "bons antecedentes".

Na 3? linha da
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'Acordão n. 12.528
Na 2.a linha da ementa, onde se lè: "e deles se podem",-leia-se:

"e delas se podem..."
Na 2.a linha do 10 parágrafo da decisão, onde se lê: "que as

usinas de açucar são sociedades comerciais, sujeitas, portanto à taxa
de 6 %", leia-se: "que a exportação de usinas de açucar é atividade
comercial, sujeita, portanto, à taxa de 6 %".
• Acordão n. 12.529
• Na 2? linha do 4.0 parágrafo, onde se lê: "não glopou",
"n'zIo glosou"....

Acordão n. 12.531
Na ante-penúltima linha do voto vencido, onde se lê: "processos

julgados no interesse dos dois decretos", leia-se: "processos julga-
dos no intercur.so dos dois decretos". •

Diário Oficial de 19 de janeiro de 1942°:

Acordão	 12.550

Na 1.a linha, onde , se lê,: "Recurso 1.975", leia-se:
11.975".

Aeordão n. 12.551

Na La linha, onde se ê: "Recurso n. 295-R", laia-se; "Recurso
n. 895-11".

Acorclão n. 12.558'

Na 50.a linha do relatório, Onde se lê: "5) - Que não"...,
leia-se: "3)	 Que não...".

.Acordão n. 12.562
Onde se lê: "Recorrentes: ,Lafont Frias & Comp.", leia-se: "La-

front, Frias & Comp.",
Aconlão n. 12.568

Na 3? linha do 2.0 parágrafo da decisão; onde se lê: "da deta-
de...", leia-se: "da metade..."., •

Aeordão n. 12.569•
Na 1? linha da decisão, onde se lê: 'dos recorrentse", leia-se,: •

"dos recorrentes...".
Montão _n. 12.570

Na última linha do 3.0 parágrafo do relatório, onde se lê: "à re-
ferida exaotria", leia-se: • "à, referida exatoria".
• Na 8? linha do 8:° parágrafo do relatório, onde se lê: "em maio'de 1930", leia-se: "em maio de 1930". 	 •

Diário Oficial de 26 de janeiro de 1942;

cordão n.. 12.571
• Na 2? linha, onde se lê: "Bellelli, Gõttlied & Cia. Ltd.", leia-se:

"Bellelli, Gottlieb & Cia. Ltda." •
Aeordão n. 12.572

Na 16? linha do relatório, onde se lê: "Em caso aformativo",
leia-se: "Em caso afirmativo".

Acordão n. 12.574
.Na 5? linha do 2. 0 paragráfo, onde se lê: "decreto n. 20.010".

leia-se "decreto n. 20.910".
, No final foi omitido: "Visto - Tito Rezende - Representante

da Fazenda Pública. •
Acordão n. 12.575

No último parágrafo da decisão, onde se lê: "Acordam os mem..
bros do 1.0 Conselho de Contribuintes, em 18 de novembro de-19,11",
leia-se: "Acordam os membros do 1. 0 Conselho de Contribuintes, por
unanimidade de votos, indeferir o pedido de reconsideração. - Pri-
meiro Conselho de Contribuintes, em 18 de novembro de.- 1941. -
Carlos Fretre-Zenha, presidente e relator.- - Visto: Tilo Rezende,
representante da Fazenda Pública.

-Acordão n. 12.576

Na 3.a linha da ementa, onde se lê: "que se arrecada", leia-se:
"que as arrecada".

Na 9.a linha do relatório, onde se lê: "independentemente de
indegação",	 '"independentemente de indagação".

Depois da 19•a linha do relatório, foi omitido "Exeluidas as de-
duções previstas nas alíneas e e f do citado art. 55, todas as outras
não teem carater de despesa, senão de reservas destinadas a assegu-
rar a capacidade".

Na 21.a linha do reatório, onde se lê "Combinados", leia-se:
"colimacios" e a seguir foi, omitido "Assim,. a despeito de independer
'de qualificá-los em categorias oit de indagar a sua procedência, não
perdem os rendimentos a sua natureza, quaisquer que eles sejam,
quando percebidos pela pessoa jurídica".

Acordão n. 12.577

,'Na 1.4 linha foi omitido: "Recurso n. 10.661 - Imposto de
Renda".

Na 2 a linha do relatório, onde se lê: "exercício de 1938", leia-se:
"eicercício de 1936".

Llepois da 19.a linha do relatório, foi omitido: "Exeluidas as
deduções previstas nas alíneas e e f do citado 'art. 55, todas as
outras não Icem carater de despesa, senão de reservas destinadas a
assegurar a capacidade."

Na 24.a linha do relatório, onde se lê: "combinados", leia-se:
"colimados" e a seguir foi omitido: 'Assim, a despeito de indepen-
der de-qualificá-los em categorias ou de indagar a sua •procedência,
não perdem os rendimentos a sua natureza, quaisquer que eles sejam,
quando Percebidos pela pessoa jurídica". •

Montão n. 12.578

• Na 2•a linha do 3.° parágrafo, onde se lê: "nem seçuer procura",
leia-se: "nem sequer procura". •

• Acordão n. 12.579

Foi omitido a 1.a linha: "Recurso n. 11.839 - Imposto renda".
Na 1.a linha do 40 parágrafo do relatório, onde se lê: ' "contra odançamento", leia-se: "contra o "lançamento".
Na 5.a linha desse 4.0 parágrafo, ' onde se lê: "Está " pprovado àsociedade", leia-se: "Esta provado à saciedade".
Na 1.a linha da decisão, onde se lê: "§ 22.0, leia-se: "§ 2.°".

• Acordão n. 12.587
• Na 1.a linha do 4.° parágrafo da decisão, onde se lê: "sóplica'', leia-se "só se aplica".

.Acordão n.'12.589,
• Na 2? linha da ementa, onde se lê: "a sua objetiva", leia-se: "oseii•objetivo".

Na 2? linha do ,3.° parágrafo do relatório, onde . se lê: "à juris-prudência deste Conselho", leia-se: "à j uris prudência vacilante ,desteConselho".	 •
• Aeorclão n. 12.609

Na 3.a linha do 3.0 parágrafo da decisão, onde se lê: "não é'pro-..
oedente", iéia-se:.'"'nr4 6 é procedente".

No final, leia-se: "Miguel Lins, relator".

Recurso
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Acordão n. 12.611

Na ta linha do 4.° parágrafo da decisão: "Considerando que a
reorrente", leia-se: "Considerando que a recorrente".

Acordão n. 12.623
Nas três primeiras linhas do relatório, onde se lê: "Contra Fre-

derico Linck & Cia., leia-se: "Em 27 de abril de 1937, foi lavrado
o auto n. 104, de fls. 5/6, Contra Frederico Linck & Cia., de Porto
Alegre, por terem os mesmos negociado com o Banco do Brasil uma
cambial de £ 2.000-0-0, sem estar suficientemente selada, por isso
que em vez de ter sido pago.

Na última linha do 4•0 parágrafo da decisão, onde se lê:
"aquele veloz", leia-se: "aquele valor".

No último parágrafo da decisão, onde se lê: "Acordam os mem-
bros do 1.0 Conselho de Contribuintes, por ofício por incabivel, se-
gundo dá provimento ao recurso inter-unanimidade de votos, pri-
meiro não conhecer do recurso ex-posto", leia-se: "Acordam os mem-
bros do IP Conselhb de Contribuintes, por unanimidade de votos, 1.0,
não conhecer do recurso "ex-officio", por incabivel; 2.°, dar provi-
mento ao recurso interposto pelo Banco do Brasil (Agência de Porto

Acordão n. 12.630

Na 5.a linha do 3.0 parágrafo da decisão, onde se lê: "por não
ver o vínculo'', leia-se: "por não haver o vínculo".

Acordão n. 12.631

Na 2.a linha cio 3.° parágrafo do relatório, onde se lê: "Fotogra-
fias, cuja consulta junta urna cópia • fotostática", leia-se: "Foto-
grafias, de cuja consulta junta urna cópia fotostática".

Na 2.a linha do 1.0 parágrafo da decisão, onde se lè: "pagamento
do mposto", leia-se: "pagamento do imposto".

Na 4.a linha do 2.° parágrafo da decisão, onde se lê: "jcita, por-
tanto ao pagamento do mposto de vendas e consignações", leia-se:
"Considerando o mais que do processo consta".

Acordão n. 12.634

Na 4.a linha do 1.* parágrafo da decisão, onde se lê: "por emitir
dita matéria", leia-se: "por omitir dita matéria"

Acordão n. 12.635

Na 1.8, linha foi omitido: "Reconsideração do acordão n. 10.902
- Recurso 10.472.

Acordão n. 12.636

Diário Oficial de 16 de fevereiro de 1042z

Acordão n. 12.03
O acordão relativo ao recurso n. 11.047 é de n. 42.663 "i5 não,

120.663.
Na 2.a linha da ementa, onde se lê: "empregada sem indeniza...!

ções...", leia-se: "empregadas, em indenizações..."

Acordão n. 12.660

Na 3.a linha, em recorrente, foi omitido: Simão & Cia.

Diário Oficial de 23 de fevereiro de 1942:

Acordão n. 12.076

Na 31.a linha do relatório, onde se lê: "Acordão n. 9.935, inserto
no Diár ;o Oficial de 26 de novembro de 1940", leia-se: "Recurso nú-
mero 9.935, acordão n. 10.466, inserto no Diário Oficial de 26 de
novembro de 1940".

Acordão n. 12.680

Na	 linha do 7.° parágrafo da decisão, onde se lê: "de que co-
gita o § do...". leia-se: "de que cogita o § 2." do ..."

Na Última linha. onde se .1ê: "multa de 75 no exercício de 1932",
leia-se: "multa de 75 f;:, no exercício de 1932".

Acordão n. 12.69-0

Ni 2.a linha do 3.° parágrafo da dechgão, onde se lê: "do lança-
mento de ter sido o contribuintes"..., leia-se: "de lançamento depois
de ter F id o o contribuinte"...

Na 1.a linha do 6.° parágrafo da decisão, onde se lê: "Concordam
os membros do 1.0 Conselho do Contribuintes...", leia-se: "Acordam
os membros de 1.0 Conselho de Contribuintes"...

Acordão n. 12.691

Na 7.a linha do 10 parágrafo, onde se lè: "Renrimentos cio alu-
guéis de imoveis", leia-se: "Rendimentos de aluguéis de imoveis",

Na punáltima linha do relatório, onde se lê: "com a_ exibição par
exame", 1 ,-da-se: "com exibição para exame". •

Acordão n. 12.692
linha, onde se lê: "Recurso n. 053", leia-se: "Recurso

n. 12.053". - A. Pereira da Costa, secretário.

Segundo Conselho de Contribuintes
ACORDO N. 11.245

Na 1.a linha da ementa, Onde se lê: "demonstração de erro ou
acordão", leia-se: "demonstração de erro no acordão".

Na 1•a linha do acordão foi omitido: "Recon. do Ac. 11.885 -
Recurso n. 11.018.

Diário Oficial de 2 de fevereiro - de 1912:

Acordão n. 12.637

Na 1.a linha, onde se lè: 'Recurso n. 1.086 - Imposto de Renda",
leia-se: "Recurso n. 1.086-R - Imposto de Renda - Recon. acordão
n. 11.828 - Recurso n. 11.208".

-	 Acordai) n. 12.638

Na 1.a linha foi omitido: "Recon. Ac. 9.125 - Rec. 8.681".

Acordão n. 12.617

Na 1.a linha foi omitido: "Recon. Ac. 11.919 - Rec. n. 11.302".
Acordão n. 12.657 - Diária Oficial de 9 de fevereiro de 1912:
No final foi omitido: "Vencido p Sr. Garcia de Souza".

Acera° n. 12.658

Na 1 •ft linha foi omitido: "Recon. Ac. 10.235 - Rec. 8.187". •

Acordão n. 12.660

- .Na ?..a linha do- 2.0 parágrafo do relatório, onde se lê: "decreto-
lei n . 1.169",	 : "decreto-lei a. 1.168".

Acordão n. 12.661

• No inicio, onde se lê: "Recorrente: Amorico Bagtista da Costa -
Recorrida: Delegacia do Imposto de Ren,da ch São Paulo", leia-se:
"Recorrente: Americo Baptista da Costa - Recorrida: Delegacia do
Imposto cia Renda em São Paulo'.

• Na 4.5 linha da ementa, onde se lê: "Multa de 50 incabivel...",
leia-se: "Multa de 50 5 incabivel"...

-	 Acordão n. 12.662

No último parágrafo do relatório, onde se lê: "Afirma requerente
invoca dois acordilos deste Conselho em seu favor, mas so trata cia
hipóteses idênticas a cicstes autos é evidente que não harmonizam
como dispositivo acima transcrito", leia-se: "A firma. requerente
invoea• dois acordãos• deste Conselho em seu favo;; mas as hipóteses
náo . são , idênticas a destes autos".

Recurso n. 13.841 - Imposto de consumo (consulta).
Recorrente: Recebedoria Federal em S. Paulo, ex-officio.
Recorrida: Heri_i'ert Herz.

"As camisinhas de pagão escapam à incidéncia: do im-
po:g o de consumo; estão sujeitas a esse imposto os, pija;nas
para crianças."

Herbert . 11.-erz. fabricante de artefatos de tecidos estabelecidos
na Capital de S. Paulo, consultou a Recebedoria Federal na mesma
cidade se as camisinhas para recem-nascidos e macacões para -ceian-
eas represer fados petos espécimes juntos à consulta, estavam sujei-
tos ao imposto de consumo.

A repartição consultada assim decidiu:

"Responda-se que as camisinhas de tecido de algodão
para recem-nascidos e macacões para crianças de tenra
idade, produtos esses representados pelos espécimes juntos,
escapam à incidencia de imposto de consumo, consoante já
tem sido resolvido- pelo ' 2.0 Conselho , de Contribuintes, eia
acordãos mis. 9.897, de 5 de julho e 11.091, de 26 do julho
de 1010".
E rf•correu ex-o I f iria para este Conselho.

Considerando que. bem examinadas as amostras juntas ao pra-
ceso, se verifica que unia delas é de camisinha para rf?cem-i,aseido,
comumente ile p orninada "camisinha de pagão", não tributada pelo
imposto de censor-no;

Considerando, porem, que, pelo respeitante ab jutro espécime, se
verifica trata--se de um pijama para criança, constiluido de duas
peças, de tecido de algodão, sujeito ao imposto de consumo:

Acordam es membros do 2.0 Conselho de Contribuintes, por
unanimidade de votos, dar em parte, provimento ao recurso cx- uff
cio, para /lectiva'. que pijama para criança, impropriamente; deno-
minado -macacão pelo consulente, está sujeite ao imposto de con-
sumo, de acordo com o art. 4.0, § 13„ alínea IX, inciso 1,0, do regn,.
lamento aprovado pelo decreto-lei n. 739, áa 289-38.	 .

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1911. - :Vero de Mdeedo, pre-
sidente. - Tebias Rios Filho, relator.

Fui p res -1 te, Pedro Teixeira Soares Junior, representante da

Fazenda Pública.	 •
Ausente, Sr. Brandão Gavalcanti.



Isto posto, e
Considerando que a infração está materialmente provada com

a apreensão da mercadoria encontrada em contravenção;
Considerando que, contrariamente a alegação dos recorrentes,

o coletor federal informa, a fls. 9, que os calçados depositados na-
quela exatoria se encontravam com a fabricação terminada;

Considerando que, a fá..)rica dos recorrentes, conforme foi veri-
ficado, está em comunicação direta com a secção de vendas a .va-
rejo, sendo, esta, continuação daquela, contrariando, assim, os pre-
ceitos do art. 83, que são claros e precisos na proibição a essa
prática irregular;

Acordam os membros do 2.° Conselho de Contribuintes por una-
nimidade de votos, negar provimento ao recurso para manter a de-
cisão recorrida.

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1941. - Nero de Macedo, pre-sidente. - Cometi° Marcondes da Luz, relator.
Fui presente, Pedro Teixeira Soares Junior, representante daFazenda Pública.
Ausente, o Sr. Brandão Cavaleanti.

ACORDO N. 11.247
Recurso n. 11.132 - Imposto de consumo.
Recorrentes: General Motors do Brasil S. A. e Nelson-Walter.
Recorrida: Delegacia Fiscal em Santa Catarina.

Por infração do art. 81 do decreto-lei n. 739, de 24 de setem-
bro de 1938, foi lavrado auto em 27 de setembro de 1939 contra
Nelson Walter, estabelecido com negócio de ferragens, moveis, tam-
padas, pilhas e aparelhos elétricos, por haver a fiscalização verifi-
cado que o mesmo tinha expostas à venda duas geladeiras elétricas
("Frigidaire") sem estarem devidamente seladas, sendo uma mo-
delo 4-38; do preço de 2:83930, devia estar selada com estampilhas
vermelhas na importância de 87$5, e outro modelo 5-38, de 3:321$9,
devia estar selada com estampilhas vermelhas na importância de
102$0, fabricação americana e importadas por General Motora S. A.,
estabelecida à rua Goiaz, Estação de S. Caetano, i' 	 Pau/o

Não poderá sair das fdbrieas, nem ser exposto à venda
ou vendido, produto sujeito ao imposto de consumo, sem es-
tar devidamente estampilhado,. salvo as exceções ,previstas
na lei.

•

Segunda-feira 9
	

"(Apenso ao n. 56) DIÁRIO OFICIAL (Secção I)' 	 Março de 4942 367 .

Railway, conforme as faturas ns. 56-B e 560, de 22-9-38, anexadas
ao auto.

Intimado, Nelson Walter alega que não é importador de gela-
deiras, sendo curial que tão somente a firma importadora - a Ge,
neral Motors, poderia incorrer na multa que se lhe quer impor; que

- as geladeiras em causa vieram com- as selos, com aprova com as Ia-
- turas de fls.; que poderiam ter caido os selos, encontrando-se as ge-
e ladeiras em experiência em casa do clientes para fins do demonstra,'
s ção, durante 8 e 10 dias; que, pelo exposto espera seja relevada a

multa que se lhe quer impor.
Regularmente intimada a General Motors do Brasil, S. A., alega

a que as geladeiras sairam de sua fábrica devidamente seladas, coa-
, forme declaração contida nas faturas e é confirmado por seu agente;
s que, como ainda declara o seu referido agente, os selos de consumo
- se descolaram das geladeiras quando nas diversas demonstraçõeS

feitas aos compradores, e isso escapa completamente ao seu controle,
e e, portanto, à sua responsabilidade.

O autuante informa que são de todo infundadas as razões de
a defesas dos infratores; que a simples declaração escrita nas faturas

- "Devidamente seladas" - nada prova; é uma exigência fiscal re-

A autoridade preparadora do processo opina pela procedência do
auto, em seu relatório do fls.,

O Sr. delegado fiscal, apreciando o processo, julgou o auto pro-
cedente, para impar à General Metors do Brasil S. A., e a Nelson
Walter, a multa de 500$0, mínimo do art. 81 do decreto-lei 739, de
24-9-1938.

Com guarda de prazo e atendidas às demais exigências regula.
rnentares, Nelson Walter e Motors do Brasil, S. A., encaminham re-
curso para este Conselho.

Em suas razões, as duas firmas autuadas, ora recorrentes, não
apresentam provas quaisquer, de molde a se eximirem da infração
capitulada no auto, limitando-se a simples alegações.

Isto posto, e
Considerando que a infração está materialmente provada com a

apreensão das geladeiras em causa; .
Considerando que a simples declaração alagada - de que os re-

frigeradores estavam selados, não pode constituir prova de cumpri-
mento do dispositivo regulamentar, que não permite a salda das fá-
bricas, nem a exposição e venda de produtos sujeitos ao imposto de
consumo, sem que estejam regularmente estampilhadas;

Acordam os membros do 2.6 Conselho de Contribuintes, por una-
nimidade de votos, negar provimento aos recursos interpostos.

Rio de Janeiro, 12 de agosto. de 1941.  - Nero de Macedo, pre-sidente. - Cornelio Marcondes da Luz, relatar.
Fui presente. - Pedro Teixeira Soares Junior, representanteda Fazenda Pública.
Ausente o' Sr. Brandão Cavalcanti.

ACORDÂO N. 11.218
Recurso n. 11.165 - Imposto de consumo.
Recorrente: Antonio Salgado.
Recorrida: Delegacia Fiscal em Minas Gerais.

Expor à venda produtos :sujeitos ao imposto de consu-
mo, sem estar o comerciante habilitado COM o competente
registo, constitue contravenção regulamentar.

Antonio Salgado, estabelecido em Belo Horizonte, à rua do
Chumbo n. 875, com Comércio de calçados, artefatos de tecidos, tintas
e vernizes e outros artigos sujeitos ao imposto de consumo, a varejo,
foi notificado em 30 de outubro de 1939, par insuficiência de emo
lumentos de , registo, na importância de 25$0, assim, infringindo o
disposto nos arts. 8.° e 14, letra c, do decreto-lei n. 739, de 1939,
sendo imposta a Antonio Salgado a multa de 150$0, com a obriga-
ção de recolher, juntamente, a importância dos emolumentos devidos

Intimada, a firma notificada recolheu, pelas guias de fls., a im-
portância dos emolumentos, juntamente com a multa, e recorre para
a autoridade da primeira instância. Em suas razões alega, que tendo
pago sua licença para o comércio de 21 produtos diversos, só por
ignorância incorreu na falta que deu lugar a notificação em causa.-

Infirmado o processo, o notificante diz que o procedimento fiscal "está perfeitamente amparado pelo art. 154, letra d, do decreto-lein. 739, de 24-9-1938, e mantem o ato fiscal.
O Sr. delegado fiscal, nega provimento ao recurso de Antonio

Salgado, em face da confissão do próprio notificado, e mantem o ,des-
pacho do coletor federal.

Não se conformando, Antonio Salgado encaminha recurso paraeste Conselho, no prazo legal. Em suas razões, o recorrente apenas--
renova as alegações de sua defesa, não a presentando qualquer argu-mento que, acaso, pudesse beneficiá-lo, de vez que a ação fiscal -está-rigorosamante dentro dos dispositivos	 1

ACORDÃO N. 11,246
Recurso n. 11.104 - Imposto de consumo.
Recorrente: Januario Caputo.
Recorrida: Delegacia Fiscal no Estado do Rio..

"Os fabricantes de produtos sujeitos ao imposto de -con
'sumo são obrigados a estampilhd-los, imediatamente .'de
pois de ultimada a fabricação, salvo quando se tratar d
mercadorias acompanhadas das estampilhas, ou de produto
pagando o imposto por meio de guia."

Conforme consta do auto lavrado em 20 de setembro de 1939
contra Januario Caputo, estabelecido com fábrica de calçados à ru
Alberto Braune, n. 144, em Nova Friburgo, Estado do Rio de Janeiro
verificou a fiscalização que se achavam prontos, porem fora da
caixas, 6 iiatinas para homem, com o preço marcado até 30$0 no va
rejo, e; dentro das caixas de papelão, 32 pares de sapatos para se
nhora, .mercadorias essas que se achavam desprovidas do selo d
consumo na importância de 38$0; constataram, ainda, que a alu
dida fátfrica do calçados mantem absoluta promiscuidade com
secção de venda a varejo, pela qual se liga apenas por uma porta, mo
tivo pelo qual_ recomendou ao autuado providências no sentido de evi
Lar essa irregularidade, infringindo, assim, Januario Caputo o dispost
nos arts. 54, letra b, II, 81 e 83 do decreto-lei n. 739, de 24-948.

Foi apreendida a mercadoria encontrada em contravenção e de
positada em poder do mesmo autuado.

Em sua defesa alega que não infringiu o disposto no art. 54, por
que não estava terminada a fabricação dos calçados, o que poderá
ser examinado; que estavam colocados em velhas caixas, para .evitar
poeira e arranhões; que não infringiu o art. 81, porque os sapatos
não estavam expostos, pois encontravam-se, ainda, na oficina e, fi-

e os calçados. esta-
do acabados, acha-
 20 anos, sem que

o ou inobservância

nalmente, tambem não infringiu o art. 83, porqu
vam separados da secção de vendas e não estan
vam-se nas oficinas; que é estabetecido há mais d
houvesse sido autuado ou advertido por infraçã
dos preceitos legais; não agiu de má fé.

,

- gulamentar, satisfeita pelo fabricante, mas as geladeiras não esta-
o vam seladas e nem existiam vestígios de aposição de estampilhas por.

ocasião de sua apreensão; que não se verifica o menor sinal de terem- sido retiradas as estampilhas e, no entanto, os papéis que o fabri-
cante colou para salientar as qualidades dos refrigeradores se acham

- perfeitamente colados; que a infração está materialmente provada
com a apreensão das geladeiras, depositadas em poder de Nelson
Walter .

O autuante solicitou do coletor informar se os dois pares do sa-
patos depositados na Coletoria, estão com fabricação terminada, o
que é respondido pela afirmativa, conforme informação de fls.

O Sr. inspetor fiscal, informando o processo, diz que as alega-
ções do autuado são meros argumentos de defesa e pede a procedên-
cia do auto.

O Sr. coletor _federal, em seu longo relatório de fls., termina
pela procedência do auto, devendo ser imposta a Januário Caputo
a multa de 500$0, mínimo dos arts. 54 e 81, do regulamento em vi-
gor. O Sr. delegado fiscal, apreciando o processo julgou , procedenteo auto de fls, para impor a Januario Caputo a multa de 50080, mí-
nimo dos arts. 54, letra b, n. II e 81, do decreto-lei n. 739, de 24
setembro de 1938.

Depositada a multa no prazo legal e atendidas as demais exi-
gências regulamentares, Januário Caputo encaminha recurso rara
este Conselho.

Em suas razões renova as alegações de 'sua defesa, destituidas
de prova que pudessem invalidar a capitulação constante do auto
em lide.

regu amentares. na espécie;

•
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Isto posto, e
Considerando que a infração está provada e confessada, apenas

alegando o notificado, ora recorrente, ignorância dos dispositivos -re-
gulamentares, o que não basta para eximi-10 de responsabilidade;

Acordam os membros do 2.° Conselho de Contribuintes, por una-
nbnidade de votos, negar provimento ,ao recurso.

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1911. - Nero de Macedo, pre-
sidente. - Cornelio Marcondes da Luz, relator.

Fui presente. - Pedro Teixeira Soares Junior, representante
da Fazenda Pública.

Ausente o Sr. Brandão Cavalcanti.
AGORDÃO N. 11.249

Recurso n. 11.203 - Imposto de consumo.
Recorrente: J. F. Torres.
Recorrida: Delegacia Fiscal em São Paulo.

Falsificar a escrituração dos livros exigidos pelo regu-
lamento dos impostos de consumo, constitue contravenção
punivel na lei.

Segundo o auto lavrado em 21 de fevereiro de 1938, verificou a
fiscalização que J. F. Torres, estabelecido com fábrica de café á
praça Iguatemí Martins n. 99, em Santos, São Paulo, havia escritu-
rado no seu livro fiscal do movimento de produção de café torrado e
moído, e_ das estampilhas, no mês de julho de 1937, a quantia de
2400 como sendo os selos de consumo adquiridos no referido mês,
quando ditas compras importaram em 190$0 como se verifica pelas
guias 1-.550, 1.585, 1.M0, 16.661 e 1.731; verificando, pois, que
J. F. Torres fez o lançamento de uma guia de 50$0 no dia 2 do mês
de julho, guia inexistente, tendo dado saída a produtos de sua fabri-
cação no dia 1 a 7 de julho de 1937, num total de 455 quilos de café
moído, sem que, de acordo com a sua escrita fiscal, possuisse os ne-
eessários selos para o estampilhamento, pois, o saldo de selo pro-
vindos do mês anterior era de $5 e a primeira compra do -mês de
julho se efetuou por meio da guia n. 1.550, do dia 8, sendo que cada
quilo de café está sujeito à taxação de $1, assim infringindo o dis-
posto no att.*219, § letra* e do decreto 17.464, de 1926, sendo no-
tificado o autuado na pessoa de Marcilia Fernandes Torres, que se
acha à testa do negócio.

No prazo legal J. IP : Torres oferece defesa alegando que sempre
observou a lei do país, sem dolo ou má fé; que, exclusivamente, de-
vido a falta de estampilhas de $50, durante o mês de julho de 1937,
por-um equívoco havia lançado no livro a compra de 50$0 de estam-
pilha daquela taxa, que pretendeu comprar no dia 1 do referido mês;
que a guia correspondente a essa compra, chegou a ser carimbada
pela repartição competente, sendo logo devolvida por falta de selos
da taxa mencionada, de $050; que, na falta, adquiriu selos de outras
taxas, esquecendo, entretanto, de anular o lançamento que havia
feito para a compra de 1 de julho, no valor de 50$0; que, posterior-
mente, fez compras de selos de outras taxas, por falta dos selos de
$050, até que, por ocasião do balanço, encontrou um saldo escritu-
rado lio livro, que não existia, do valor de 50$0; e, não se lembrando
que a primeira compra de julho não havia sido feita e que a dife-
rença, era justaniente a da guia de 1 de julho, que deveria ter sido
anulada, por acerto do saldo, - deu saída em café correspondente a
essa diferença, sem que o mesmo, entretanto, tivesse sido vendido;
que tais alegações já foram verificadas pelo autuante, pelo que fica
exposto, espera seja o auto julgado improcedente.

O autuante, em sua informação de fls., diz que na ocasião de
ser feito o balanço o autuado deparou com a diferença de 50$0, con-
forme diz em sua defesa, e competiria ao mesmo procurar a causa
dessa diferença ou então recorrer ao fiscal de sua secção para o fim
de comunicar a anormalidade e procurar acerto da mesma escrita
fiscal; que, entretanto, assim, não agiu e preferiu ir fazendo lança-
mento de saída de Café, procurando, assim, um arranjo, o qual, difi-
cilmente seria descoberto, e agora confessa que deu saída, em café
correspondente a essa diferença, sem que o mesmo, entretanto, ti-
vesse sido vendido. Conclue pela procedência do auto, provada, como
se acha, e confessada, a falsificação dos lançamentos da escrita fiscal.

O Sr. delegado fiscal converteu o processe em diligência, para
Solicitar da Inspetoria da Alfândega de Santos:

a) a intimação do autuado J.- F. Torres para que re-
queira a juntada da guia a que se reporta no item d, de sua
petição de fls. 4;

6) que seja informado pela referida repartição, se, efe-
tivamente, conforme alega o item c, durante o mês de julho
de 1937, não houve, na Alfândega, estampilhas para café
do valor de $050, ficando assim, o autuado privado de adqui-
rir selos dessa taxa.

Em cumprimento dessa diligência, foi intimado J. F. Torres,
que, tendo ficado ciente da exigência, deixou, - entretanto, de atendê-
la, vonforme informação de fia; Quanto à não existência de selos da
taxa de $050 para- café, diz a informação-de fls.., que o saldo de selos
para e-até, da taxa de $050 em 30-6-37, era de 139 estampilhas, fal-
tando essa taxa até 17 de julho do mesmo ano.

Por despacho do Sr. Inspetor da Alfândega, 'foi deterininada a
busca no sentido- de ser verificado se a firma autuada requereu a
juntada da guia em causa, resultando nada Constar protocolado com
referência à firma - J. F. Torres. *

Tomando conhecimento do processo, e
"Considerando que do auto de fls.- consta-haver o lan-

çamento a mais, na escrita fiscal do autuado, da importán-

cia de 50$0, em 2 de julho de 1937, de estampilhas não com-
pradas;

Considerando que nesse mesmo período, isto é, de 1 de
julho. a sua escrita fiscal acusava -um saldo de 50$0, e, no
entanto, dava a saída de 455 quilos de café correspondente a
45$5, computando os 50$0 lançados e não comprados;

Considerando que, dessa forma, o autuado falsificou a
sua escrita fiscal, afim de justificar a saída dessa quan-
tidade de café não selado;

Considerando que o autuado, em sua defesa, confessa
que deu saída de café correspondente a diferença de estam-
pilhas encontradas, sem, entretanto, ter vendido café;"

No prazo legal e atendidas as demais exigências legais, 3. F.
Torres interpõe recurso para esta instância.

Em suas razões, depois de várias considerações em torno do auto
de fls., renova as alegações de sua defesa, sem, contudo, apresentar
provas que pudessem modificar a situação da falta capitulada. Cita
a circu lar n. 65, do Sr. ministro da Fazenda, que, no seu entender
amparuda o comércio honesto contra o rigorismo inexplicave/ da fis-
calizaçã o do consumo a qual, antes de orientar .pune severamente as
faltas inexistêntes, como a do auto em causa, e assim, espera a cos-
tumada justiça.

Isto posto e,
Considerando que pelas guias relacionadas no auto de fls., as

comprai; de selos no decurso do mês de julho de i937 importaram
em 190SO;

Considerando que no livro do movimento de estampilhas foi es-
criturada a guia de 1 de julho de 1937 correspondente à compra de
50$0 err fórmulas de $050, e deste modo acusando sua escrita fiscal
uma existência de 240$0 em fórmulas de $050 para café moido;
. Considerando que, cotejando-se as compras de selos, segundo
aquelas guias e os lançamentos de seu referido livro, verifica-se uma
diferença, para mais, de 50$0, exatamente a importância relativa à
mencionada guia de 1 de julho;

Considerando que é o próprio recorrente que declara haver pres
parado uma guia para a . compra do estampilhas da taxa de $050, em
1 de julho de 1937, na importância de 50$0, • guia essa que chegou a
ser carimbada, não efetivando, entretanto, a compra pretendida por
não existir na repartição fórmulas da taxa referida;
• Considerando que, tendo ficado eiênte da intimação da Inspeto-
ria da Alfândega, para requerer a juntada daquela guia, a que se
reporta no item d de sua petição de fls. 4, deixou de atendê-la, sem
qualquer motivo alegado;

Considerando que, tendo escriturado aquela guia. deixou de es-
tornar, per anulação, o dito lançamento ou ainda comunicar- o fato à
repartição competente para solucionar a irregularidade constatada e
assim restabelecer a perfeita exatidão, corno convinha, de sua escrita
fiscal;

Considerando que, contrariamente ao que lhe cumpria proceder
de forma regular, no caso, o recorrente declara que verificando a di-
ferença esistente em sua escrita, para acertar, o saldo apresentado,
deu salda de café correspondente à diferença, sem que, de fato, o
café fosse vendido;

Considerando o que mais consta do processo e em face das de-
clarações do recorrente caracterizada ficou a infração capitulada no
art. 219, § 8.° letra e do decreto 17.464, de 1926, em vigor ao tempo
da lavratura do auto inicial de fls.;

Acordam os membros do 2.0 Conselho de Contribuintes, por una-
nimidade de votos, negar provimento ao recurso interposto.

Rio de Janeiro, 12 de agosto de .1911. - Neva de Macedo, pres
sidente. - Cornelio Marcondes da Luz, relator.
• Fui presente. - Pedro Teixeira Soares Junior. representante
da Fazenda Pública.

Ausente o Sr. Brandão Cavalcanti.
AGORDÃO N. 11.250

Recurso n. 11.224 - Imposto de consumo.
Recorreste: Jose Carlos Santos.
Recorrida: Delegacia Fiscal em Minas Gerais.

- Constitue infração regulamentar a .exposição de trt-er-
cadoria à venda, sem estar devidantente estampilhada e ro-
tulada, quando sujeita ao imposto de consumo.

Segundo o auto de 7 de julho de 1939, verificou a fiscalização
que José Carlos Santos, estabelecido com comércio a varejo na cidade
de Santa Bárbara, tinha exposto à venda 9 isqueiros de metal ordi-
nário e 6 ditos de galalite, sem que estivessem selados e rotulados,
na forma regulamentar, deixando de apresentar nota ou fatura sob
alegação de ter sido a referida mercadoria comprada de um ambu-
lante, assim incorrendo na infração capitulada nos arte. 72, 81 e 112,
§ 9•0, letra c, do decreto-lei n. 739, de 24-9-1938.

Defendendo-se alega José Carlos Santos que a iavratura do auto
em causa foi surpresa, porque estava certo de que os isqueiros se
encontravam devidamente legalizados e os selos pagos- na proceden-
-cias que _quanto aos rótulos- -diz que os de metal teem a marca M.B.
936 - Indústsia Brasileira, não acontecendo o mesmo com os de ga-
lante. marca 'Matar"; os primeiros foram comprados a Carlos Aude,
vendedor ametilante. residente em Belo Horizonte e os de galante
adquiridos' de João Ferreira, viajante da Casa Vilas Boas, do Rio de
Janeiro.

• Informando o processo, o inspetor fiscal, um -dos autuantes, diz
que as razões de defesa não conteem argumentos que eximam o au-
tuado de- respansabilitlade; a simples citação de nomes de possiveis
vendedores ambulantes, quanto à infração do art.'. 112, § 9.°, letra e,
sem exibição ee -fatura ou-nota da mercadoria em contravenção, não
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Isto posto, e
Considerando que a . infração está materialmente provada com a

apreensão , do produto e das estampilhas insuficientes para a sua
selagem.
• Considerando que, confessando a infração em que incorreu, alega
o recorrente ignorância da majoração da taxa a que estão sujeitos
os queijos tipo "Minas", circunstância que não procede, de vez que,
no caso, o dispositivo capitulado no auto é reprodução de regulamen-
to anterior:

Acordam os membros d9 Segunda Conselho de Contribuintes, por
.unanimidade de votos, negar provimento ao recurso.

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1941. — Nero Macedo,
dente. — Cornélio Marcondes da Luz, relator.

Fui presente — Pedro Teixeira Soares Junior,. representante da
Fazenda Pública.

Ausente: Sr. Brandão Cavalcanti.

ACORDÃ6 N. 11.252

Recurso n. 11.382 — Imposto de consumo.
RecOrrente: Antônio Generoso,
Recorrida: Delegacia Fiscal em São Paulo.

• A falta -de inutilização no verso, das estampilhas, na
forma regulamentar, constitue infração punível na lei.

Por infração dos arts: . 81, 64 e 111. § 4.0, letra -b, do decreto
n. 17.464, de 1926, foi lavrado o auto de fls., em 11 de maio de 1937,
contra Antônio Generoso, fabricante de vinho natural de uvas, es-
tabelecido na cidade de Caldas, Minas Gerais, por haver a fiscaliza-
ção verificado e apreendido no posto da guarda-civil em Jacaret,
-que o autuado fazia remessa, pelo auto-caminhão, de diversos barris
de vinho acompanhados de selos de consumo • em desacordo com as
exigências regulamentares, e, entre outros, um barril de vinho nu-
mero 394. não constando da nota de fls., e sem os selos devidos.

' Atendendo à intimação, com guarda do prazo, Antônici Generoso,
em sua-defesa de fls., alega que a infração se originou de uma can"

- fusão, do .seu empregado incumbido de preparar o vinho para des-
pacho; que não houve prejuizo para o fisco e o que houve foi uma
trapalhada do seu empregado e que nenhum interesse tinha e nunca

•pensou em lesar a .Fazenda 'Nacional.
O autuante informa que se outras provas não existissem no pro-

cesso, bastaria a, confissao do autuado, que pretende atribuir a uni.
seu empregado culpa da infração,' querendo eximir-se de culpa pra,
vada, com uma simples alegação.
• O preparador, dó processo, em. seu relatório de fls., °Pina pela

procedência do auto com a imposição da multa mínima estabelecida
peles artigos capitulados.

O Sr. delegado fiscal, apreciando o processo e, considerando que
_a' falta está confessada e provada e que os proponentes respondem
pelos atos dos seus prepostos; 'considerando que retroage a
ramente iriterpretativa e a que reduz ou extingue a pena (art. 3.0,
do decreto n. 572. de 12 de julho de 1890),Julga subsistente o auto de'
fls, e impõe à firma Antônio Generoso a multa de 50040, mínima de
art. 81, combinado com o art. 61; letra e, do decreto-lei 'n. 739, do
1938, por ser a mais binigna elle a do art. 14, § 6.0. letra C, do decre-,to	 5.353, de novembro de 1937, segundo a qual a multa Seria de
12000..

Intimado, Antônio Generoso, depositou a unida no Prazo legal,
- encaminhando recurso a este Conselho, Sem estretanto, aduzir quais-
-quer razões de defesa.

Isto posto. e•
Considerando que a infração está materialmente provada, atri-•

buindo o .recorrente a falta capitulada a um seu empregado;
Considerando que é doutrina pacífica que os empregadores res-

pondem pelos atos dos seus , empregados ou prepostos no . exercício de .
suas incumbências;	 '

Considerando o que mais consta do processo:
Acordam os membros do Segundo Conselho de Contribuintes. ••

unanimemente..negar provimento ao recurso para :manter a decisão
recorrida.	 .

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1941. — Nero .dc Macedo. pre-sidente. — Cornélio Marcondes da Luz, relator.
Fui presente — Pedro Teixeira Soares maior, representante da

Fazenda Pública'.
• -Ausente:' Sr. Brandão- Cavalcanti.

ACORDÃO N. 11.253.

Recurso ti. 11.389 — Imposto de consumo.
Recorrente:- Aliança Comercial .de Anilinas.
Recorrida : Alfândega de Santos.

Não lendo' sido a firma recorrente intimada a apreSen-
lar defesa, anula-se o processo a partir da decisão recorrida.,
inclusive.

A Aliança Comercial de Andinos, despachou pela nota de impor -
tacão ri. 11.776, de 1937. 'vários produtos químicos.. entre os quais,.
10 barricas contendo "saponáceos especial para a indústria textil, o
que foi verificado em processo de revisão, como . consta de fls..- sem
ter pago o imposto de consumo, sendo constatada a diferença de réis
1:252$2, a pagar..

Por despacho .do Sr. inspetor da Alfândega de Santos, foi a re:-
pia o pagamen o (o imposto devido. em vir-

Segunda-feira. 9

o ilide de culpa, como não opéra a . transferência desta para aqueles
vendedores; que provadas e confessadas as infrações, opina pela ma-
nutenção do auto, sendo do meamo parecer o preparador do processo,
em seu relatório de fls.

0..Sr. delegado fiscal -apreciando o.processo, julgou o auto pre-
cedente e impôs a José Carlos Santos a multa de 500$0, mínimo pre•
visto para 'a. infração dos dispositivos. capitulados. - 	 •

Com guarda das exigências regulamentares, José Carlos Santos
interpõe recurso para este Conselho. Em suas razões alega a lisura
e boa fé com que se houve no caso em lide; mie, quase a concluir a
fIscalização de seu estabelecimento, espontaneamente apresentou os
isqueiros. encontrados em contravenção, porquanto, acreditava tives-

.som pago os selos devidos, na . procedência; que, se não fosse a.sua
lisura no modo de agir, não mostraria o artigo.

Isto posto, e
Considerando que a infração está provada e confessada;
Considerando que. todos os: comerciantes que- adquirirem pro-

. cintos Sujeitos' ao. imposto deverão •examinar cuidadosamente se os
•mesmos produtos assim corno. as- estampilhas, guias, e demais efeitos
fiscais que os acornpanharem, obedecem a todas as prescrições regu-
lamentares;	 .

Considerando que, verificada qualquer falta cleverão dar eu-
.

falecimento à repartição fiscal competente, antes do início do, con-
sumo ou, venda dos produtos, para se eximirem de responsabilidade;

Considerando que o recorrente não provou a procedência dame?-
cadoria contravinda, declarando que não cogitou de exigir faturas
nem de Verificar a mesma mercadoria com cuidado no ato de sua
compra, e, assim, não pode eximir-se da responsabilidade capitulada
no mito;

Acordam -.os - Membros do 2. 0 Conselho de Contribuintes, por una-
.

ninada& de votos, negar provimento ao recurso.
Rio de Janeiro. 12 de agosto de 1941. •—• Ncro 4c Macedo,

sidenté..— Cornelio Marcondes da Luz, relator. .	 •
Fui presente. — Pedro Teixeira Soares Junior, representante dáFazenda Pública.
Ausente o Sr. - Brandão Cavalcantl.•

• ACORDÃO N. 11.251

•
Nenhum produto sujeito ao imposto de consumo' poderd

sair das fábricas, nem ser- exposto à venda • ou vendido, sem
estar devidamente estampilhado, salvo as ereções estabele-
cidos no regulamento. ••

Verificou a fiscalização que J. Almeida, negociante varejista em
Nova Iguaçú. Estado do Rio de Janeiro, recebera 36 queijos tipo Minas,-

. do peso inferior a 1 'quilo, cada um, acompanhados da nota u. 751 e
de 36 estampilhas retangulares de $050 e mais 28 ditas do valor de
$025, mercadoria, e efeitos que lhe remeteu .Plinio Babo, estabeleci-
do com fábrica de queijos em Paraiba 'dó Sul, é conformo se verifi-
ca do exposto, com selagem apenas para 25 dos 36 queijos remetidos,
pelo que foi lavrado o auto -ern 27 de abril de 1938, contra os citados
J. Almeida e Plinio Babo, por infração dos.arts. 72 e . 81. do &ereto-
lei n, 301, de 24 de fevereiro de 1938, sendo apreendida a mercadoria,
conforme termo de fls.. selos e nota mencionados. '•

J. Almeida apresenta defesa, alegando que não tendo exposto os
queijos-à venda visto que. ao •retirá-los- da Estação já estava ínves-
tido das funções de simples. depositário, não está incurso em-qualquer
artigo do regulamento, éni face do . que dispõe o art. 87, e pede lhe
seja feita a devida justiça.

Sendo o fabricante Plinio Babo, intimado em data de 15`de junho
de 1938, deixou. de oferecer defesa, sendo assim lavrado ^termo de
revel em data de 17 de janeiro de 1939.

0 . autuante mantem o auto assinalando que embora verdadeira a'
• alegação de defesa de J. Almeida, .esta foi apresentada fora . do prazo.

O preparador do processo. em seu relatório de • fls.. pensa que
deve ser julgado o. auto procedente com relação à firma Plínio Babo
e imposta a multa de 1:000$O, máximo (tos arts. 72 e 81 do decreto-
lei ri. 301. de 1938.. por tratar-se de infratór revel. e improcedente
quanto à firma J. Almeida, pois, a mercadoria apreendida ainda se
achava no armazem da Estação, saindo para o seu estabelecimento

• por ler aceito o cargo des depositário da mesnia.•
.0 Sr. delegado 'fiscal.' tornando conhecimento du processo: jul- •

gou- o auto procedente e impôs • Plinio Babo, fabricante -de queijos;'.
a Multa de 1:000$0. máximo da pena .cominada nos art. 7.2 e 81,
combinados com o art. 222, in-fine. do decreto-lei n..739, de 1938,
que é, • relalivamente aos dispositivos citados, idêntico ao regulamen-
to apenso ao decreto-lei n. 301, em vigor na data d.o auto, ainda, a
referida , firma pagar e imposto) de consumo Sobre os queijo não es-
tampilhados; e' improcedente quanto à firma J. Almeida, por lhe
aproveitar a' dirimente do arl . 87.§ 2. 0, letra A. do mericienado re-
gulamente:

Recurso n. 11.328 — Imposto de consumo.
Recorrente: Flinio Babo.
Recorrida: Delegacia Fiscal 110 Estado do Rio' de Janeiro.'

Depositada a multa, no prazo legal, Plinio Babo interpõe recurso
para 'este Conselho.

•Em Suas razões •alega que onde reside dista muitos .
 quilómetros
 .

de Paraiba do Sul, lugar sem recursos, e sem comunicação. pelo .que
, dão teve, desde logo, ciência da majoração da ,taxa a que estavam sul-

-

jeitos eS queijos. tanto Assim que na mesma ocasião outras remessas,
- do produto foram feitas, Com a mesma selagem; que até a presente

data neniturn ate praticara que ceroprovasse dolo nu má fé, e assim
pede decisão favoravel. ferida firma intimada	 r	 t 1
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Niio estando prositivada a infração arguida no auto,
dá-se provimento ao recurso. voluntário.

O Sr. Diretor da. Recebedoria do Distrito Federal impei à Com-
panhia Hanseática, S. A. a multa de 50080, por infração do art. 111,
§ 1.° letra a do decreto-lei n. 739, de 1938, em face do auto de fls. 3,
segundo o qual a fiscalização verificou, no posto fiscal de Campo
eirande, que essa empresa fazia transportar pelo caminhão n. D. F.
12.522, sendo motorista Hildebrando Paranhos, 80 sacos contendo
cada um 48 garrafas de serveja marca "Cascatinha", seladas e rotu-
ladas, vendidas a João Di Gifoni, estabelecido na cidade de Taubaté,
no Estado de São Paulo, achando-se a mercadoria acompanhada da
nota de venda n. 421, de 2 de abril de 1940, sem constar da mesma
as declarações obrigatórias do preço, espécie e qualidade de merca-
doria, assim incorrendo na infração dos arts. 111, § 1. 0 letra a e 122
do citado decreto-lei.

Alega a firma autuada que não infringiu os artigos capitulados;
que o próprio auto confessa qué as garrafas de cerveja "estavam seladas
e rotuladas" e que a mercadoria era acompanhada de uma nota de
venda n. 424; que a inserção do art. 122 é de unia improcedência
frisante por não ser possivel enquadrá-lo no fato a que o auto se
reporta; que, é certo não conter a nota de venda o preço da cerveja
"Cascatinha"; mas o que foi remetido conforme diz o auto, foram 80
sacos de cerveja Cascatinha, não contendo, na remessa, outras es-
pécies; que o dispositivo do art. 111, § 1.0 letra a exige a declaração
do preço em a nota de venda, "quando a incidência de imposto de-
pender dessa circunstância. Conclue esperando seja julgado o auto
improcedente.

O autuante, em sua informação de fls. diz que a palavra "Cas-
ratinha" não exprime a espécie, e sim, a marca, embora seja essa
expressão conhecida, como alega a defesa; . que, tanto a autuada re-
conheceu a falta arguida que, depois de notificada, tem emitido suas
notas de venda com aquelas formalidades regulamentares.

No posto fiscal de Pirituba, em São Paulo, foi lavrado o auto de
fls. (wntra Gonçalves & Cia., por infração 'dos arts. 72 e 81, do de-
creto n. 17.461, de 6-10-1926, por terem os autuantes verificado que
o condutor de um automovel com chapa particular conduzia 5 gar-
rafirnias da capacidade de 100 gramas cada, contendo vinho tinto na-
ciona', sem selos e sem rótulos, tendo o referido condutor, Sr. Anibal
d'Andréa, declarado que se tratava de "amostra", e que ditas garra-
finhas provinham da firma Gonçalves & Cia., 'de Poços de Caldas,
da qual era sócio, e se destinavam a um freguês.

O auto em questão traz a assinatura dos autuantes e do referido
condutor da mercadoria, na qualidade de sócio da .firma autuada, mas
apezar disso foi esta posteriormente intimada a prestar defesa, como
se vê a fls., entretanto, cumprir a referida intimação pelo que foi
considada revel e multada pela Recebedoria Federal em São Paulo,
em 40080, máximo dos artigos infringidos, combinados com o 222,
última parte, do decreto em foco.

Nim se conformando, Gonçalves & Cia. recorrem para este Con-
selho procurando justificar a revelia em que incorreram, sem, en-
tretanto, o conseguirem. Quanto as faltas declaram que em vista do
art. 7?, n. 6, do decreto citado, as amostras como as em questão,
estão isentas de imposto de consumo, por serem de diminuto valor
comercial e assim não procede a ação fiscal.

Isto posto, e
Considerando que as faltas estão provadas e confessadas e que

não precedem as razões dos recorrentes quer quanto a revelia, quer
quanto ao mérito da questão;

Considerando que a isenção invocada não pode prevalecer em
face da lei, desde que o produto que se diz ser amostra não se apre-
sentava com os requesitos exigidos para enquadrar-se no favor legal,
como seja a rotulagern com a declaração necessária de "amostra
gratuita';

Coneiderando, porem, que apelar disso se tratam de garrafinhas
evidentemente de diminuto valor comercial e que todas as circuns-
tâncias do processo indicam que se cogitavam de amostras;

• Acordam os membros do 2.° Conselho de Contribuintes, por
unanimidade de votos, negar provimento ao recurso e encaminhar
o processo ao Sr. Ministro da Fazenda, com a proposta de equidade
para dispensar a multa imposta.

Rio de Janeiro. 12 de agosto de 1941. — Nero de Macedo, presi-
dente.	 Otzaldo Machado, relator.

Fui presente — Pedro Teixeira Soares Junior, representante da
Fazenda Publica. .

ACORDÃO N. 11.256

Recurso n. 11.512 — Imposto de consumo.
Recorrente: João -A. Marques Filho.
Reconida: Recebedoria do Distrito Federal.

Notificarão feita por diferença de registo. Mantem-se
a multa prevista no art. 219, § 5" do decreto-lei n. 739, de
1938".

João A. Marques Filho, comerciante varejista, nesta capital, foi
notificado para o pagamento da diferença de 5$0, relativamente ao
emolumento devido para o varejo de café moido e chá, e por isso con-
denado pela Recebedoria do Distrito Federal ao pagamento respectivo
e mais a multa de 15040, nos termos. do art. 219, § 5. 0, do decreto-
lei n. 739, de 24-9-1938.

Pedindo reconsideração da decisão, o notificado alegou em 1.a
instância q-ie nenhuma diferença devia porque, se da sua patente
para o comémio a varejo não constava o pagamento para café, possuia
ele a patente da fabricação moedor de café e consequentemente só
vendia no seu estabelecimento o café da sua fabricação.

O notificante prestou informação salientando que antes de efe-
tivar a ação fiscal procurou persuadir o notificado a regularizar a
sua situação relativamente a diferença reclamada, mas que o notifi-
cado, recaleitrando, deixou de atendê-lo. Para firmar a procedência
da exigência a notificação junta ao processo uma nota por onde se
constata que o notificado efetuava vendas a varejo de chá, produto
este que nãc era de sua fabricação.

Ante o ,i-rposto foi mantida a notificação e João A. Marques
Filho, não se conformando, recorreu para este Conselho amparado
nas suas anteriores alegações de defesa, sem contestação ao que inter-
ina e prova o notificante.

Isto posb, e
Considerando que a nota de venda trazida ao processo pelo noti-

ficante é é mova de que o recorrente fazia venda a varejo de chá;
Considere ndo que a sua patente de registo paar o fabrico de 'há

e café com a qual se achava habilitada a recorrente não pode ser
levada em conta para o comércio desses produtos quando de fabri-
cação de terceiros;

Considerando que pela referida nota de venda se positiva e o
recorrente não contesta, que o chá com o qual comerciava não era

tudo do que a Aliança Comercial de Anilinas recolheu a mencionada
•importância de 1:2528'2, conforme guia de fls. Não se conformando

• com aquele despacho, encaminhou recurso para este Conselho.
Constata-se, porem, que não consta do processo fosse a firma re-

corrente intimada a apresentar defesa da infração que lhe é atribuida,
e, assim considerando;

Acordam os membros cio Segundo Conselho de Contribuintes, por
unanimemente de votos, tornar conhecimento do recurso, para anular
o processo a partir da decisão, inclusive, para que a autoridade pro-
latora faça intimar a Aliança Comercial de Anilinas Limitada, a apre-
sentar defesa, na forma do regnlamento em vigor.

Rio de Jneiro, 12 de agosto de 1941. — Nero de Mocedo, presi-
dente. — Cornélio Marcondes da Leis, relator.

Fui presente — Pedro Teixeira Soares Junior, representante da
Fazenda Pública.

Ausente: Sr. Brandão Cavalcanti.

ACORDÃO N. 11.254

Recurso n. 11.421 — Imposto de consumo:
Recorrente: Companhia Hanseática Sociedade Anónima.
Recorrida: Recebedoria do Distrito Federal.

O Sr. Diretor, "considerando provada a infração arguida, com
a apreensão do documento de fls. 2, que não preenche as formali-
dades exigidas pelo regulamento", julgou procedente o auto de fls.
para impor à Companhia Hanseática, S. A., a multa de 50080, mí-
nimo do art. 111, § 1.0, letra a do decreto-lei n. 739, de 24-9-1938.

No prazo legal e atendidas todas as exigências regulamentares,
"a Companhia Hanseática, S. A., interpõe recurso para esta iristância.
Em suas razões diz que não quer reproduzir o que foi dito na defesa,
pedindo a este Conselho permitir seja ela o fundamento do seu re-
curso, por uma razão bem simples: o laconismo do Sr. Diretor da
Recebedoria não determina os argumentos ali expendidos, que de-
monstram a improcedência do auto.

Isto posto, e
Considerando que a nota de venda que acompanhou a mercadoria

e anexada a fls. 2, está regularmente numerada tipograficamente;
Considerando que dessa nota consta, em caracteres impressos a

trinta vermelha, a declaração de que "as garrafas seguem devida-
mente seladas de acordo com o regulamento do imposto de consumo";

Considerando ainda que, por essa mesma nota se verifica a de-
signação da quantidade e qualidade da mercadoria vendida;

Considerando que o próprio auto, base do processo, identifica de
modo preciso, a mercadoria em causa, — isto é — "oitenta sacos
contendo, cada um, 48 garrafas de cerveja marca Cascatinha, seladas
e, rotuladas, vendidas e remetidas pela Companhia "Hanseática, es-
tabelecida com fábrica de cerveja";

Considerando que só é obrigatória a declaração do preço de venda
quando a incidência do imposto depender dessa circunstância, o que
não ccorre no caso do auto, de vez que é direta a selagem da cer-
veja;

Acordam os membros do 2.0 Conselho de Contribuintes, por una-
nimidade de votos, dar provimento ao recurso.

Rio de Janeiro, '12 de agosto de 1941. — Nem de Macedo, presi-
dente. — Cornelio Mareondes da Laz, relator.

• Fui presente — Pedro Teixeira Soares Junior, representante
da Fazenda Pública. •

AC...011NX° N. il.255

Recurso n. 11.492 — Imposto de consumo.
Recorrente: Gonçalves & Cia.
Recorrida: Recebedoria Federal em São Paulo.

-	 Infração dos arts. 72 e 80, do decreto n. 17.464, de 6
de outubro de 1926"
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de sua fabricação e nestas condições carecia que ele se habilitasse
para o comércio do produto no stermos da notificação;

Acordam os membros do 2.° Conselho de Contribuintes, por una-
nimidade de votos, negar provimento ao recurso.

Rio de Janeiro, 12 de agosto do 1911. - Nero de Macedo, pre-
sidente. - Onaldo Machado, relator.

Fui presente - Pedro Teixeira Soares Junior, representante da
Fazenda Pública.

ACORDÃO N. 11.257

Recurso n. 11M3 - Imposto de consumo.
Recorrente: Souza Mattos & Cia.
Recorrida: Recebedoria do Distrito Federal.

Verificado que não houve as infraOes dos: mis . Si,
letras c e 92, letra g, do decreto-lei n. 739, de 1938, dá-se
provi»tento ao recurso voluntário.

O auto de fls.. foi lavrado por auxiliares da fiscalização do ser-
viço no marco zero da estrada Rio São Paulo, contra Souza Matos
& Cia. porque, num auto caminhão que transsitava pelo local, foram
encontradas, entre outras mercadorias, 36 latas de Aveia _Quacker,
de procedência estrangeira que os autuados faziam transportar, para
o destinatório„ acompanhadas dos respectivos selos e demais efeitos
fiscais, com infringência, porem, dos arts. 81, letra c e 92, letra g,
do decreto-lei n. 739, de 1938, de vez que embora as ditas latas se
contivessem no próprio volume da origem, este se achava aberto.

Os autuados defenderam-se alegando que a mercadoria em causa,
como o autuante foi, o primeiro a reconhecer, se achava acondicio-
nada no seu volume próprio de origem, sendo que„ quando seira cio
seu estabelecimento comercial, o aludido volume estava devidamente
fechado e perefeitamente intacto. Dizem que o fato de haverem os.
autuantes verificado aberturas no mesmo volume, foi devido a um
acidente no auto caminhão que o transportava, ocasionando a queda
de diversas mercadorias, conforme declaração junta prestada pelo
condutor do veiculo transportador.

O autuante informando ratifica o que já havia declarado no
.auto, isto é, que a mercadoria se continha no seu envéducro origi-
nal e acrescenta que esse invólucro achavam-se, "no entretanto a

firma autuada em sua, defesa de, fls. alega 'que sucedeu . du-
rante a viagem um acidente com o caminhão, tendo por
essa ocasião caido ao solo diversos volumes, entre os quais
a caixa de aveia QUACKER, que se abriu na queda. Diante
do exposto e da prova feita com o testemunho do motorista,
submeto o presente processo à alta consideração de V.. S.
'que o julgará como lhe parecer de justiça". •

- Não obstante, as faltas foram consideradas provadas sob o fun-
damento de que "o produto apreendido não se achava acondicionado
em caixa do caixote ainda intacto, condição essencial para que pu-
desse ser remetida a mercadoria acompanhada do estampilhas", e,
assim, julgado pela Recebedoria Federal o auto do fls. procedente
para impor aos autuados multa de 500$0, mínimo dos arts. 81, letra
c, e 92, letra g, combinado com o art. 206, do decreto-lei n. 739, ci-

.taclo.
Com essa decisão não se conformaram Souza Matos & 'Cia. que

recorrem para este Conselho apoiados nas razões de defesa e res-
pectiva prova.

Isto posto, e
Considerando que os recorrentes alegaram e apresentaram prova

de que a mercadoria apreendida em trânsito epla estrada de rodagem
Rio São Paulo, saira do seu estabelecimento comercial acondicionada
no envólucro original, tal como foi importada, e que esse envolucro
se achava intacto, vindo a ser aberto em trânsito pela queda sofrida
em virtude do.acidente do auto-caminhão que a transportava;

Considerando que os próprios autuantes reconhecem a procedên-
cia, como se vê da sua informação, evidentemente, por terem tido
ocasião de constatar a natureza cia abertura que apresentava o en-
vólucro original da mercadoria;

Considerando que, nestas condições, não se . pode responsabilizar
os recorrentes por esse fato fortuito, ocorrido posteriormente à saida
da mercadoria do seu estabelecimento, dês que no ato da remessa
foram cumpridas as exigências dos arts. 81, letra c, e 92, letra g, ar-
guido;

Acordam os membros do 2.° Conselho de Contribuintes, por
unanimidade de votos, dar provimento ao recurso.

Rio de Janeiro, 12 deagosto de 19 .11. - Nero de Macedo, presi-
dente. - Onaldo Machado, relator. -

Fui presente - Pedro Teixeira Soares Junior, representante da
Fazenda Pública.

ACOnDÃO N. 11.258
Recurso n. 11.515 - Imposto de consumo.
Recorrente: Indústrias Químicas Brasileiras "Duperial" S. A.
Recorrida: Recebedoria do Distrito Federal.

"O auto inteiramente datilografado, assim entendido
aquele que - apresenta os claros oferecidos pela parle im-
pressa quanto aos dizeres invariaveis, preenchidos à nul-
quina, é nulo quando não assinado pelo autuado ou seu re-
presentante e na falta destes não trazem assinatura de duas
testemunhas."

As Indústrias Químicas Brasileiras "Duperial" S. A. e Mesbla
S. A., desta Capital, recorrem para este Conselho da decisão da Re-

cebedoria do Distrito Federal que tendo em vista os autos de infra-
ção ris. 3.171 e'3.173, de 1939, reunidos neste processo par se tratar
de infração continuada, impôs aos recorrentes as multas de 20040 e
500$C, respectivamente, Mínimo dos arts. 112, § 1.0, 5, 88,122 e 64,
do decreto-lei n. 739 de 1938.

Como se 'vê, porem, os autos referidos, base de todo o processa-
do, se apresentam inteiramente datilografados.

Isto posto, e
Considerando que, na forma do , que invariavelmente vem deci-

dindo este Conselho, entende-se por auto inteiramente datilografado
aquele em qua não foi usado o manuscrito para o preenchimento dos
claros oferecidos pela parte impressa, quanto aos dizeres invariaveis;

Considerando que assim sendo, os autos, em causa, inteiramente
datilografados, deixam de se revestir dos requesitos legais da sua
.k; alidade nos termos da Circular Ministerial n. 36, de 1938, tendo em
vista as exigências contidas no art. 191, do decreto-lei n. 301, que
figuram ipsis verbis no mesmo dispositivo do regulamento do im-
posto de consumo vigente;

Considerando que dessarte nulos como são os autos, esse vício
insanavel acarreta a nulidade ab filia° de todo processado;

Acordam os membros do 2.0 Conselho de Contribuintes, por una-
nimidade de votos, tomar conhecimento dos recursos para declarar
o processo nulo por nulo serem os autos que o originara.

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1941. - Nero Machado, pre-
sidente. -•-• Onaldo Machado, relator.

Fui presente, Pedro Teixeira Soare.? Junior, representante da
Fazenda Pública.

ACORDÃO N. 11.259
Recurso n. 11.518 - Imposto de consumo.
Recorrentes: Munias & Cia.
Reecorrida: Recebedoria do Distrito Federal.

"De recurso .peremplo não se tonta conhecintento."
Por infração do art. 111, § 16,. letra (2 do regulamento que bai-

xou com o decreto n. 739, de 24-9-38, foi lavrado contra Murias &
Cia., estabelecidos nesta capital, o auto de fls., em virtude do qual
lhe foi aplicada a multa de 600$0, do dispositivo infringido.

Intimado da decisão de 1.8 instância, em 5 de março de 1940,
só apresentou o recurso para este Conselho em 26 do mesmo mês
corno se vê do carimbo de fls. 19, embora haja datado as petições
com a data de 25 do referido mês, quando o prazo havia sido já ex-
cedido, o que exclue a apreciação de suas alegações, na forma regu-
lamentar.

Isto posto, e
Considerando que a firma autuada deixou perimir o seu direito

do recurso;
Considerando que prazo para recurso é fatal e improrrogavel;
Acordam os membros do 2.° Conselho de Coistri;Suintes, unani-

memente, não tomar conhecimento do recurso, por perempto.
Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1941. - Nero Machado, pre-sidente. - Oiro/do Machado, relator.
Fui presente, Pedro Teixeira Soares Junior, representante cla -Fazenda Pública.

ACORD.10 N. 11.260
Recurso n. 12.885 - Imposto de Consumo - Consulta.
Recorrentes: Dizioli ,S; Filhos.
Recorrida: Recebedoria Federal em São Paulo:

"Se o fabricante de conservas usar da faculdade con-
tida na nota ta, § 9.° art. 4•0, do decreto-lei .n. 739, de 21
de setembro de 1938, dfim de, nos termos previstos, se. bene-
ficiar com a selagem englobadamente dos produtos cons-
tantes da alínea XIV, do aludido dispositivo, será obrigado
a cumprir a exigência a que está subordinado o benefício
concedido qual seja a de fazer figurar de modo indclevel, nos
rótulos ou etiquetas apostos aos produtos,- o número e a data
da nota de . venda ou fatura relativa aos mesmos produtos
quer estes se apresentem acondicionados em cuim latas ou
outros quaisquer envoltórios, igualmente definitivos."

Dizioli & Filhos, fabricantes de conservas estabelecidos em São
Paulo, tendo dúvida sobre a obrigatoriedade de aposição de rótulos
com a indicação do número da nota nos "pacotes de papel" contendo
balas -e caramelos de sua fabricação, com 1 a 5 quilos, consultaram aReceVedoria Federal naquela capital que assim se pronunciou:

"Consultam Dizioli &.Filhos se devem, corno fabricantes,
mencionar nos rótulos-- dos pacotes e das caixas que con-
tenham de 1 a 5 ,quilos de chocolate, pastilhas, etc., o nú-
mero e a data da nota de venda respectiva.

Responda-se:
que, em se tratando de balas, caramelos, pastilhas de- goma
e outros comprimidos ou não, confeitos comuns cio açucar
e produtos semelhantes, • de produção nacional, produtosestes incluiclos na alínea XIV, do 39.° a0 artigo 4.°, do de-ereto-lei n. 739, de 24 de setembro de 1938. - é permitida
a selagem englobada, desde que acondicionadas em latasou caixas, até o peso máximo de 10 quilos, unia vez que não
se encontrem reunidos em volumes da peso superior a 20gramas, devendo nos rótulos apostos às latas ou às caixas
ou em etiquetas figurar, de modo indelevel o número e data
da nota de venda ou fatura respectiva, consoante dispõe anota 4.a ao já citado parágrafo 9.0•

'
 que, em se tratando de

chocolate comum 'de refeição, em forma de peixe, charuto
ou em outras figuras de fantasia já o regime é outro, isto
é, o regime é o constante da nota 3•8, ainda do mesmo para-
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grafo 9.0, que assim estabelece: os produtos a que se refere
a alínea X, com execção do chocolate em pó, deverão ser se-
lados por unidade, desde que tenham o peso de 50	 mais
gramas. Pesando meneia de 50 gramas sara permitida a se-
lagem englobada em voiumes ate o peso mínimo de 1 quilo."

Não se conformando, recorrasn os consulentes para este Conselho
pleiteando a reforma da decisão de 1.a instancia afim do que .não
lhes seja exigida a obrigação contida na nota 4.a, a' 9.°. art. 4.0, do
deci elo-lei 739 em foco, de vez que os produtos da alínea XIV do
aludido dispositivo não silo acondicionados em caixas ou latas, mas
sim. em "pacotes de papel".

Em virtude de diligência solicitada por ests Conselho, encon-
tra-o o processo instruido com os esclarecimentos prestados pelos
consulentes, (fls. '7), e. pelos quais se conhece sarem os produtos —

. balas e caramelos — em causa, embrulhados uaitariamente em en-
voltório própi io, pesando menos de 20 gramas, cada um, e depois
rennidos'em pacotes de 1 a 5 quilos, (sacos de papel) para o efeito
de serem selados englobadamente pelo peso bruto do pacote, confor-
me espécime que oferecem.

Isto posto, e
Considerando que, como bem decidiu a Recebedoria Federal em

São Paute, "as expressões latas ou egiXas a que se refera a nota .1.a
do a 9.°, do art. 4.° de decreto-lei n. 739, de 2a de setembro de 1938,
estão em função das expressões precedentes, selagem englobadas, e,
assim, só podem ser entendidas de modo amplo. abrangendo todo e
qualquer envoitório nos qímis forem acondiciona Icoa produtos sela-
dos eaglobadamente, nas condições previstas, não sendo possivel,
em face da natureza da obrigação, restringir a aplicação da nota 4.a,
precitada, aos casos de acondicienamento em caixas ou latas:

Considerando abe os recorrentes, usando da faculdade contida no
dispoaitiVo, em. causa, afim de se beneficiarem com a selagem englo-
bada dos caramelos e ,:ialas de sua fabricação, acondicionados em
pacotes de papel, estão ipso facto, obrigados a cumprir a exigência a
que foi subordinada aquela faculdade, devendo fazer portanto- figu-
rar Dos rótulas ou etiquetas apostos aos referidos pacotes o número
e a data da Dota de venda ou fatura respectiva, e de modo indelevel
como determina o regulamento:	 -

Acordam os membros do 2.° Conselho de Contribuintes, por una-
nimidade ale, votos, negar provimento ao recurso.

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1941. — Nero Mar/lado, pre-
sidente. — Onaldo Machado. relator.

Fui presente, Pedro Teixeira Soares Junior, representante da
Fazenda Pública.

ACOltaal N. 11. 261
Recurso n. 13.832 — Imposto de consumo. — "Consulta".
Recorrente: Recebedoria Federal em São Paulo — Ex-officio.
Recorrida: Majer, Lejb Bauni.

"O guarda-pó, de tecido de algodão. sendo um casaca
• de agasalho, COMO ,fra resolveu este Conselho, incide no im-

posto de consumo ex-vi do art. 4.0, a 13, alínea XV, n. 1.0,
do decreto-lei n. 739, de 24-9-38."

•Majer laejb Baem, estabelecido em São Paulo, com fábrica de
sobre-tudo de brim, como guarda-pó, consultou a Recebedoria Fe-
deral naquela , capital se o produto cujo aspécime apresenta incide
no impusto de consiuno.

Resolvendo, a Repartição consultada decidiu que - o artefato re-
presentado pelo espécime junto e denominado "guarda-pó" ou "co-
bre-tudo", confeccionado de tecido de algodão, escapa a incidência
do imposto de consumo, por não se achar bichado entre os enume-
rados no a 13, do art. 4.0, do decreto-lei n. 739, de 21-9-18, Dessa
decisão recorre ex-officio pura este Conselho.

Isto posto, e
Considerando que o artefato em causa. é uru guarda-pó e este

Conselho já resolveu em o acordam n. 10.660, de 13-5-41, que sendo
. o guarda-pó um casaco de agasalho, deve ser ineluido entre os ar-

tefatos de tecidos dessa espécie, tratados no b. 1, da alínea XV, a 13,
art. 4.0, do arreto-lei n. 739, de 21-9-38, que alude aos confeccioa
nados com tecido de algodão, linho e outras matérias, "excluindo
assim, a hipótese de se tributar apenas as roupas destinadas a aque-
cer, tara alcançar, lambem, as destinadas a abrigo para outros fins";

Acordam os membros do 2.0 Conselho de Contribuintes, por una-
nimidade de votos, dar provimento ao recurso ex-officio, para, re-
formando a deecisão recorrida, declarar o guarda-pó, representado
pela amostra, sujeito ao imposto de consumo, incidindo no disposi-
tivo acima citado.

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1941. — Nero de Macedo, pre-
sidente. — Onaldo Machado, relator.

Foi presente, Pedro Teixeira Soares Junior, representante da Fa-
zenda Pública.

ACORDÃO N. 11.262
Recurso n. 11.268 — Imposto de Indústrias e Profissões.
Recorrente: A Noticia S. A.
Recorrida: Recebedoria do Distrito Federal.

"As empresas jornalísticas não se achara tributadas no re-
to/da/cato anexb ao decreto 5.142 de 27 de fevereiro de 1940,
nem em lei posterior c a insenção natural e ampla dez:ar-

' rente dessa circuntância não pode sofrer restrições pelo fato
de, a seu favor, ser criada inscrição condicional para as ti-
pografias que possuam ou venham a possuir":

"A Noticia", orgão da imprensa desta Capital, instalada à avenida
Rio Branco, 134; foi, lançada para o pagamento do imposto de Jridais-

trias e profissões para.o corrente exercício, com indústria de. anun-
cies, na tase alo valor locativo de todas as suas instalações que, oca-
pando o segundo e parte do terceiro andar do referido prédio, aaran-
gani as dis casas secções inerentes aos serviços do jornal.

Não concordando com o lançamento, a interessada reclamava
junto à Recebedoria do Distrito Federal, visto como os jornais não
estão taxados na lei tanto assim que, contando mais de 40 anos de
existência, nunca lhe fora exigido tal imposto. Alega tamisem que
a aludida Stecebedoria e o Ministério da Fazenda Icem ido, invaaia-
velment -e, mais longe: — isentam não só a sede dos vários seraiços
dos jornais diários como reconhecem que eles naila devem pagar pelas
próprias oficinas, desde que estas não se ocupem de trabalhos allieioa.
Salienta que os serviços de um jornal compreendem os da Redaçao
— isto é, os de confecção do mesmo, os de artigos, tópicos, reporta-
gens, etc. •— e os da Administração onde -se integram os serviços de
contabilidade, pagamentos e recebimentos. superintendência da in-
serção de matéria paga, obtenção de assinaturas e de publieidade
remunerada e distribuição e expedição da tiragem não sendo pessivel
pretender-se tabelar o jornal na- classe "agência de anúncios" pelo
tato do mesmo manter. na sua sede a respectiva secção de. Publia
cidade deaa imola ao recebimento de anúncios, pelo que pleiteava.
fosse cancelado o lançamento.

A Recebedoria do Distrito Federal entendeu Lambem que, de fato,
a classificação do lançamento não procedia no caso tanto assim que
mandou relficá-la para, de acordo com a sua Portaria n. 332, de 18
de abril de 1940, decidir que a interessada fosse assemelhada à in-
dústria de "jornais" "mercador com estabelecimento", afim de pagar
as taxas das tabelas — A 4.a e D. 3 , sobre o valor locativo total
de suas inatalações, que monta a 32:10(40 anuais, ou sejam 1:15100
de imposto por ano.

-Não se conformando, "A Notícia" S. A. recorre para este Con-
selho refatando fundamentadamenle a assemelhação em causa e junta
às suas razões de recurso unia, pública forma de certidão pazata
pela mesara Recebedoria em que esta declara estar a remi -rente
isenta do imposto de indústrias e profissões no exercício de 1910,
para assim convencer da improcedência da nova exigência.

Essa .- (xigencia a decisão. aecorrida declara apoiada na Portaria
332, em apreço, que, per sua vez, encontrou precedente no deaaache
de 9 1 de ,junho de 1935, proferido no processo a. 29.069 de 1934,'

'Cin que a Recebedoria do Distrito Federal subordina a sua orientação
aos seguintes argumentos:

"Sob o ponto de vista fiscal há que distinguir o jorna-
-lista profissional do jornalista industrial".

O primeiro está isento do imposto de indústrias e -pra-
fiasões pelo art. 113 n. 36 da Constituição vigente; o se-
gundo, porem tem a isenção condicionada a circunstancia de
só lhe poder ser aplicada se a tipografia de que for broprie-
tário ocupar-se unica e exclusivamente com a tiragem do
'seu jornal, não aceitando assim trabalho gráfico estranho,
mies termos do art. 6.° do decreto a. 22.557 de 15 de março,
de 1933.

"O requerente tem escritório de redação de uma re-
vista cuja impressão é feita em tipografia alheia, e por con-
seguinte simples editor da dita revista de cuja venda aufére
lucros. É claro que aqueles que colaboram na feitura desse
wriódico, como jornalistas profissionais ou escritores que
não são, escapam do tributo, porem o seu proprielátie ou
editor não pode gozar do favor legal por isso que a iseneria
de imposto é matéria de direito que não pode ser aplicad.i
pra analogia ou paridade.

Não estando, porem, o objeto do tributo " — (empresas

jornalistas) — "nominalmente classificado nas tabelas ane-
xos ao Regulamento que baixou com o decreto n. 5.142 de

27 de fevereiro de 1901, resolvo mandar fazer assemeilia-
ção prevista no art. .19 do mesmo decreto, para considerar
o requerente compreendido nas tabelas A 4. 4 e D 3.8, su-
jeito ao pagamento das taxas de "mercador de aunais coro
estabelecimento".

Isto posto, e

Considerando que a Recebedoria do Distrito Federal condieimion
a isenção natural e ampla que vinham gozando as empresas jornalis-
lacas, pelo fato de não se acharem tributadas na regulamento anexo
ao Decreto n. 5.112 de 27 de fevereiro de 1904. à circunstanc i a de
só lhe poder ser aplicada se possuirem tipografia própria e bem
assim que esta sa‘ ocu pe única e exclusivamente com o -tiragem do
seu jornal:

Considerando que as empresas jornalísticas ou de jornalistas in-
dustriais, para usar da denominação dada pela repartição recoerisla,
não se definem pela posse ou não de uma tipografia e de inodo
a sua existência de pleno direito depende de tal circunstancia, »ias
tão somente da organização peculiar que as personaliza e define pe-
rante a lei;

Considerando que, neste caso, inadmissivel é a restrição decla-

rada na decisão recorrida que pretendeu considerar como empresa
jornalística, propriamente dita, somente a que possue oficina tipo-
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gráfica' Cainda assim quando esta não Se ocupe de serviços alheios,
para tratar as empresas congéneres, tidas para . todos • Os efeitos de
direito corno as demais, como sendo empresas 'de .espécie diferente, só
Pelo fato do não Poasuirem oficinas ou as possuindo não se enqua-‘
(Irarem essas oficinas na iaenção prevista no art. 6.0 do decreto n.
22.3.57.de 15 deanarço de 1933; ••r Considerando , que, como Se vê da letra expressa do dispositivo in-
vocado,. o que se isentou do imposto 'de indústrias o profissões foi
"tipografia" e é bem claro-o seu texto quando determina que "fieam
isentos do pagamento •do, imposto de indústrias e profissões as ofi-
cinas tipográficas :de jornais e- revistas, desde que se ocupem única.
e exclusivamente dos trabalhes de . seus pertódicos"s criando pais uma
insenção -de imposto para tais oficinas tipográficas, que, por serem de
fato "'tipografias:" . e estas se acharem nominal e genericamente taxadas
nas tabela D 3.ft do 'respectivo regulamento, incidindo naquele ias-,
posto;	 '	 - •

' Considerando mie assim . no referido dispositivo não 'se'rez rnais•
do que 'firmar a -isenção: para aquilo que era -objeto de tributação,
(tipografias),. afim de legalizar a isenção de favor, que vinha sendo
concedida por equidade, pela administração-pública, às tipografias
quando pertencentes' a empresas jornalísticas, e isso por força do tra-
tamento a estas dispensado;

-Considerando que,- portanto, essa inscrição só podia se referir. -es-
tritamente, com de fato . se ..refere, • ao , que o regulamento tributava,
isto é' s tipografias" e deste modo a situação, em si das empresas jor-
nalistieas„ na 'técnica fiscal ou em qualquer. outra, não podia sofrer
alteeação por via desse-benefícios.

sCoriajderando 'que as empreáas jornalísticas nunca estiveram' 'al-
cançadas pelo imposto de que trata o regulamento anexo ao' decreto D.'
5.142 de 27 de fevereiro de 1904, que cuidando das indústrias e profis-
sões .exiatentes :na data, da sua • publicação excluiu,- deliberadamente,
ditas .empresas. das diversas classes cio . suas tabela.s poSitivadoras,da
inehlancia d() iMpeSto,. tantoassim que se,refereu. nas ciassea."jornais",
exelosivansente, a„niereadores com estabelecimento e . agentes . * CiSSi-

71041f7Y1S;
•

Considerando . que-isto p onta • sofrera a menor contestação. tão
pauso oferecera a mais leve dúvida,-até então. e lícito nãe é, no silan-
mmla. lei, sob Pretexto ele não -ctinalae -insenção expressa . aesia .ou' em

t
o
ax	

cobrar-ge,impeáto daqüilo que a mesma lei não
.	 .

Considerando que é a Recebedoria do Distrito Federal a primeira.
a reconhecer, de modo incondieional, o regimen da não tributação de
tais empresas quando i -anteriormentes vinha •coneetlendo -às mesmas os
certificados de insenção ampla sem indagai ,. da .existência de .oficinas
ou, se estas, existindo, se restringiam ou não aos serviços daquelas;,

Considerando que esse .critério :se acentua quando, expressamente,
a mesma Recebedoria .declara no despacho citado que "o objeto do
buto".,(indústrias .josnalisticas)" não está nominalmente classificado"
e, .por-esse motivo, _mantendo o regime da não tributação paia as de-
mais ,empresas jornalísticas não lhe era . dado distinguir as:: congê-

'neves., desprovidas de ;oficinas para sisas do . art. '1'.9 do respectivo
regulamento afim de, por assemelhação a "mercador ' estabelecido
com venda de jornais", alcançá-las no tributo sob a alegação dé assim
parecei- 'à vista da- nova, isenção criada- para '"tipografias" perten-
centes a jornais, • realçando 'o absurdo de -querer' onerar; o benefi-
ciada com o , próprio benefício instituido em- seu favor relativ imcnte
a uma alúStria que subsiaiarimente, possua .ou venha' a possuir, in-
vocando para tanto restrições condizentes estritamente ao-dito bene-
fício;	 •

Considerando' que o desacerto disso é tão flagrante 	 contrário
à lei quanto Co ' é o 'da assemelhação de empresas jornalísticas,
pelo fato de imprimirem o seu jornal em tipografias alheias, mer-
cadoria de jornais . com estabelecimentos de venda,- que são evide-
temente os- "jornaleiros" estabelecidos;

'• Considerando que seta bem patente que' empresa jornalis , icas e
tipografias' são coisas diversas e que, 'não estando- a primeira tribu-
tada no regulamento de indústrias é profissões a segunda, entretanto,
está,' e 'portanto a isenção de que trata o art. 6. 0, arguido. do de-
creio 22.537. citado, instituindo como se vê um 'favor até entali ine-
xistente para as tipografias, de modo algum, estabelecera restrições
à insenção natural e ampla de que gozam . as empresas jornalísticas
decorsente c.ta- sua ' não tributação. e, neste caso, à Repartição recor-
rida não se autorizava subordinar à amplitude dessa isenção na-
tural a circuntâncias que não a atigem neni ao menos altesam a
feição legal - daquelas empresas ou influem siquer na sua alta fina-
lidade que sendo a mesma . das demais empresas congêneres é bem
diVersa da dos jornaleiros que fazem a revenda de jornais .e revistas
alheios;	 •

'Coiisiderando que,' nestas condições, não tern cabimento- a exi-
gência feita a recorrente com fundamento na Portaria aludoia na
decisão, recorrida c, ,ainda, a asseinelhação pretendida é de, pronto
repelida pelo próprio regulamento em' que se apoiou de vez que este.
no seu art. 19,. dá.- poderes do .Diretor- da Recebedoria Federal Para
usar de .asseinelhação somente 'para "halos/rias novas" e,: evidente-
mente.,nins

°
uem.ousará contestar . a . já ' existência ' da indústria j orna-

lísticas ao tempo da- execução do § 1. 0 do att: 1.0 da lei 1 178 de
So cio janeiro de 1901 que deu origem ao decreto '5.112 cai foco;

Açosdam os membroS do-2.0 Conselho de Contribuintes, por•nna-
nirnitlade 'de ssitos. dar provimento ao . recurso-de -"A Noticia" S. A'.
parà • declarar	 empreSas jornalísticas que Irão possuem. oficina

próssria ou possuindo tal oficina sirva a terceiros, • perfeitamente
iguais, 'na técnica- fiscal, às empresas ' congêneres que possuem ofi-
cina para impressão exclusiva 'do Seu jornal, e, como estas,..naa :su-
jeitas ao imposto de indúStriaS O protissõeS, de vez - que, por qualquer
forma legal, não se acham ineluidas na tribulação. •

Rio de- Janeiro, 12 de:agosto de 1011. — Nero de Macedo, presi-
dente. — ()milito Machado, relator.

, Fui prescnte. s-a Pedro Teixeira Soares . Junier, representante
da Fazenda Pública.-

ACORDÃO 1Nr 11.263

Recurso ri. 569-11 — Pedido de reconsideração do Ac. n. 8.861.
Recorrente: Sociedade de" Motores Deutz Otto Legitimo Ltda.
Recorrida : Recebedoria 'Federal em São Paulo.

Desde que às mercadorias verulidas por groso 016 et•re-
vendedora não são tributadas pelo imposto de consumo,. a
exigéncia do aumento do' registo não tem apoio

A Sociedade de Motores Deutz Otto s 	 Ltda, Vem, dentro do
prazo e satisfeitas as exigências pedir reconsideração do acor-
dão n. 8.864, cio 4-6-1940, e em que este Conselho negou provimento
ao seu recurso n. 8.960 para 'manter a decisão da Recebedoria Fede-
rat'em 'São Paulo.

.Alegando a requerente, em seu pedido cle reconsideraçãO, que • não
fez venda de mercadoria sujeita ao imposto de consumo a revendedo-
ra e que a venda- que poderia ser considerada por grosso era de
produto não tributado . (Motores a óleo cru "Deutz-Diesel"), o relatos
fez baixar o processo, para a necessária operação, osganizando-se re-
lação das vendas efetuadas e examinando-se as faturas expedidas.- A
relação de.fls. 24 a 25, a cópia de fatura de fls. 26 'e e termo de fls.
27., dão conta da diligência realizaria e. ali estão confirmadas as ale-
gações 'da requerente,. 	 ,

Isto posto, e	 • • •	 •
Considerando que ao ,ser julgado o feito não havia qualquer ale-

gação, de. que não se tratava cie -produto não sujeito ao imposto •de
consumo e que poderia . ser considerado ceino vendido por grosso e dai
estar s acordão,sle acordo com as provas dos autos. Mas,

Considerando que pela apuração feita, não' ficciu Provada a ven
da habitual tle mercadoria sujeita' ao linpesto de consumo por grosso;
• Considerando que, assim sendo, não. procede a notificação;. .

Acordam os membros do 2. 0 Co.nsellio de Contribuintes, por una-
nimidade de 'votos, deferir o pedido de reconsideração para julgar fio-
procedente a notificação.	 -

.., Rio de Janeiro, 12 do agosto de 1911.' 	 Nero de. Macedo, presi-
dente e relatos.

Fui presente. — Pedro Teixeira Soares Junto"- representante da-
Fazenda Pública.

AeORDÃO N. 11.201

'Recurso n. '10.285	 Imposto de consumo.
Recorrente: Feereira,Braga & Cia.
Recorrida: Delegacia • Fiscal em Minas Gerais,

Autó inteiramente datilografado que só traz a assinatU-
. ia de rima' testemunhe: é nulo."

Feereira Braga & Cia., estabeleeidos nesta Capital com fábrica de
bebidas, recorrem para este Conselho, do ato do Sr. delegado. fiscal
em Minas Gerais, que os multou em 500a0, Dos infraçíio do art. 88
§ 2.0 do- ateai . regulamento do imposto de consumo.

Os recorrentes emitiram unia nota de n. 8.927 contra Amanho
Sette Camara, da qual não constavam as indicações exigidas no

aludido dispositivo, falta' verificada pelo escrivão da 2.a Coletoria de
Ponte Nova, Minas Gerais,-ao lhe ser a mesma apresentada para o vis-
to necessário ao- desembaraço da respectiva mercadoria.

O auto, entretanto, está- inteiramente datilografado e só traz as
assinaturas do autuante e de uma testemunha.

Isto posto, e
Considerando que na forma recomendada pelo Sr. Ministro da Fa-

zenda, em sua circular n. 36 de 27-7-38. o auto escrito à máquina
deve contei' as assinaturas de duas testemunhas, quando, por qual-
quer circunstância, não for assinado pelo .próprio autuado;

Considerando que no caso em apreço o documento básico do pro-
cesso foi totalmente datilografado e só traz em seu fecho a assinatu-
ra de unia testemunha, o que não basta para que se revista das con-
dições de autenticidade impreeindiveis . ao valimento da ação fiscal

• Considerando, assim, que é nulo o processo por vício insanavel
seu documento inicial:

.Acordam Os membros do 2.0 Conselho de- Contribuintes, por una-
nimidade de votos, tomar conhecimento do recurso para' julgas nulo
todo o psocessado.

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1941. 	 Nero de Macedo, pressi,
dente. — João Constant Screjo, relatos.

•-• 'Fui presente; — Pedro Teixeira Soares lunior, representanfredaFazenda Pública.
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ACORDÃO N. II.265

Recurso n. 10.330 — Imposto de consumo.
Recorrente: Bassil Nahat & Irmão. .
Recorrida: Recebedoria Federal em São Paulo.

Decreto-lei a. 739, de 1938, É nas estradas de rodageni
Ofe devem ser exigidos os efeitos fiscais que acompanhara
as mercadorias em trânsito. Não é oportuna a lavratura de'
autos, por essa infração, nos armazens das empresas de trans-
porte". -

Por infração dos arts: 111, ,§ 1.0, letra a e g 12, letra e combina-
dos caiu o 122 do decreto-lei n. 739, de 21-9-38, foi, 'contra Bassil
Nahat & Irmão, lavrado o auto de fls. 	 •

Corrido o pl'ocesso seus trâmites, foi julgado pela Recebedoria Fe-
deral em São Paulo que aplicou, aos autuados, a multa de 500$0, mí-
nimo dos dispositivos infringidos.

Com essa decisão não concordaram eles que, no prazo legal, ap4s
o depósito da multa, recorreram para este Conselho.

Isto posto, e
Considerando que do exame do processo ficou constatado que

documento apreendido, origem do auto, não O foi quando as mercado-
rias se achavam em trânsito, .por estrada de rodagem, mas quando
àinda aguas davam o respectivo transporte;
. Considerando que, dessa forma, a infração não está poS'itivada,
visto como, até o Ultimo momento, é lícito ao interessado satisfazer as
exigèncias fiscais;
'	 Considerando que, a partir do acordão n.10.138, de 17 de land-
ro deste ano, o Conselho assim tem resolvido, de maneira uniforme;

Acordar' os membros do 2. 0 Conselho de Contribuintes, por una-
nimidade de votos, dar provimento ao recurso para julgar o auto im-
procedente.

Rio de Janeiro. 12 de agosto de 1941.	 Nero de Macedo, .pre-
sidente. — João G'onslant Serejo, relator. -

Fui presente. — Pedro Teixeira Soares, JUniOr, representante da
Fazenda Khlica.
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